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M e t ~  ct a ~ r k r  et comilium et senientia c*itaPs pa- 
rila ert in legibzss. . . Lquw i$eo omnes serui sumas ut li- 
beri esse posrimus. 

Cioia. PRO CLUEKT. 

C O N T I N U A ~ ~ O  

DO 

LIVRO I. DAS PESSOAS. 

Segue-se a V classe das pessoas formada pelo 
eexo (4. P I  h. I.). E porquanto doe homens se tra- 
ta nos respectivos jogares desta obra, cabe agora o 

O 

TITULO XXIV. 

'DAS MULHERES E SEUS DIREITOS. 

Pt. I .  Das mujheves em geral. 

4. a 1.2. 2Vofrire~;a dos mulheres. Sers &ra'tos 
em gwaL 

1 Nafusma. Os homens 830 de melhor c o n d i q b  
quanto a dignidade, as mulheres quanto da coiiaan 
que a sua fragilidade desculpa. Pela sua delicadeza 
e sensibilidade se Ehes devem muitas  altençBes e pri- 
vilegiw. Hei. 4 Q. 97. 98. Man. Fod. i. 5. I 3  i. 
reg. 

e O pudor das inulherea n306 preaccupaqão, mas 
vtrs e sentimento da natureza. v. Fod, I. 5. 13.7. 
3 ' A excius&o das miilheres de algumas faculda- 

des politicas se funda em leis do pudor ou em coa- 
X * 



e seus direiios. 4. elr3. 8i 

tiime ineramenle civil; nlo na incapacidade ou in- 
habilidade do sexo: antes nelle se desinvolve mais 
cedo o juizo e a puberdaile. Sfry. testam. cap. 3. 
§. 4.  e ctrp 15. Q. 23. 

4 Comnaormdo. Se uma mulher e um hainein 
morrem em accidente coairnum, v. c., o mmido e 
mulher oo cumrnercio sexual, commummente se pre- 
sume morrer primeiro a mulher peIa mais fraca na- 
tureza doseii sexo: da mesma sorte que oimpubere 
se  presume morrer primeiro que o pubere. v .  DD. 
em Stry. success. diss. 10. cap. 4 .  5.  i. seg. e tom. 
1. 4. 19. n. 17. 

5 -Comtudo esta opiniio nem se apoia nas IZ. 
.romanas, as quaes n3o indukern a referida presump- 
são em geral, mas segundo as convençties ou cir- 
cumritancias parlicuiares : nein aquelle principio da 
fraqueza corporal rias mulheres é incontestavel ; an- 
iee-guiido as leis da fysics animal osexo feminino 
póde supportar maiores feridas e contusdes que o rnas- 
culino , e n h  resisle menos 6s doenças contagio- 
sas. 23acli. qt. medico kg. Zv. 5. f. (5. 28. $. n. 99. 
k.4. t . 1 .  qf. 8. ta .  18. ept .  7. n. 46. u. Sbry. cit. 
Q- " seg. 

6 I ~ j w r i q .  Pela sua delicadeza e sensibidads pá- 
de fazer-se injuria ds mulheres sem Iiaver animo de 
injuriar: conio, se algum homem , mesmo sem fim 
libidinoso, travar da que fôr em seu caminho. O. 
Y. t. . i 8 .  g. 3. 

7 -Se a seguir com frequencia e instancia. k, 
9 .  §.Sra. i. 10. i. 1s. 5. a s . f l .  ivftw. 

8 -Se lhe der osculo ou fizer outrii semelhan- 
te acto contra sua vontade. Stry. Iv. 47. b. 10. $. 7. 
c- IYos quaes caaoe resulia a injuria do mesmo 
facto illicilo; como porPm nSa hii animo deinjuriar 
nem proposito doloco, nias sd a forca da propensão 
natural, deve mitigar-se a pena. Slry. dt. 5 .  7. 

i, Açoular mulher k injuria atrocissima, e caso 
Je devassa qiie os Corregedores e niais J usliças de- 
vem tirar ~Biciosarnente. L. 15. Jan. iuss. 

I O Scq~restro. Ein alguns casos se sequestra a mu- 
lher, ou se pdeni em deplieilo em casa de niulher ho- 
nesta, como em logar srguro, onde esteja livre do 
constrangimento oii sedi?cçèo que se receia, v. c., 
quando se presuine que ella B violentacla para con- 
tractnr esponsaes ou casamerito; quando prometteí, 
casamento a dous ; quando foi raptada e ee trata de 
a casar com o roubador etc. Siry. Zv. I G. i!. 3. 5. 1 6 .  
Coccei diss. de seqrccstr. foem. cap. a .  5. 7 .  

1 i PretlRe~. No tempo da prenhez e no da lac- 
tação estlo as mulheres sob especial prolec$io dar 
leis. Fod. I .  $. 135.  seg. 

1 %  -Não podeni ent8o ser postas s tormento. 
1. pragaatatis 8. f. de paa. sei. m. 5. 940. 

13  -Nem se executa nellas seiitenqa penal, 
mas se espaça aexecuçlo para depois do parto. Hei. 
ViI.  4.  249. 1. 8. 195. 

14 A fecundidade das mulheree se liniila aos cin-. 
coenta annos de idade cumpridos. 1.9. Seb. 1769. §, 
$9. i. O. I r .  8 .  105. 

15 Atadrógyiaos. Se Iiouver pessoa que tenha am- 
h s  os sexos (crpidrdgyno, horn~tlr - ~ u l l ~ e r j ,  goza- 
rd dos direitos daquelle queescolher como prevale- 
cente. Hei. 1. §. 19s. 

Seus direllos em geral: 

16 As mulheres em tudo aqui110 em que ndo $30 
exceptuadas , ou especialmeale mencionadas, se- 

uem as disposições ardinarias de direito. 1. 4. C. 
&a. prater. ~ t r t i o .  exi-ccrc. 3 . 1 1 .  2. ~ i r y .  testam. 
cap. 4. Q. 38. e cap. 16. 6. 7. pp., 

E portanto; 



17 Suocedem no reino, em bens  d a  Corda, mor- 
gado ou prazo; postoque com algumas restriqries. 
c. lu. I .  t. r&~ptttimr. 

i8 NPo gozam da restituipfto fn intcgruni e m  ge- 
ral, como os menoreu; mas dmente em alguns oa- 
ao# especiaes em que o Direito aa soccorre pela sua  
fragilidade: doe quaes emmeus logares. v. Slry. h. 
4. t .  4. 4.18.  GUW. trat.1. b . 8 . cap .  3. ?a. 7 . 8 .  
v. h. 111 i. de reatit. h iilfrgr. 

19 Não estlo em tutoria ou  curadoria (não sen. 
d o  menores); mas administram livremente as  suas 
pessoas e bens. a r y .  ia. 87. i .  10. $. 3. .  4. (a) 

30 E podein portanto sem differeaça dos homens 
r aem d e p n d e n c i a  d e  curador : 

(o) Pelo uso dos antiga povoa Germanico* e mesmo Gre- 
gos e Romanos, esiavam as mulherea e q  curadoria perpetua, 
pura 1130 serem lesas nos 6eus co~iiractos eucros judiciaes pela 
fra uesa do sexo; e não ospdinm porranro friter sem aulori- 
<laje do curadoi, que era rc uiarrnenie r u  pai, irrnnh, ou, 
undo cuadis, ieii marido. hry. cil. $. 4, Schill. u. 37. $. 
$87. wr. Posteriormente esta curadoria cabio em desuso en- 
we os aomanos, nem defln ha rnenplo nos Digestoa : foi po- 
r8m cotiservndn em algumas Naçkies Germaoicas por usa ou 
rn-mo pelas.suas leis. St~try, ci t .  5. 3. 4. 

Por6.m e& curadoria postoque eiii parte equipace ss mu- 
Iberei aos menores, diífere comtudo em alguiis artigo6 da cura- 
doria de D. R. : pois aiodaque não podem fazer conlracios ou 
acios judiciaes aem autoridade docurador, este comtudo não 
Ihes admiiiiatra os bens; ti80 se faz dcllcs iiiventario; 1130 ha 
contas eic. Slry. 10. 97. f .  10. $ 8. 6. Iv. 3. t .  3. S. 17. 

Tãobem ditlère em que, ido podendo p r  D. R. o ma- 
lido ser curador de auo mulher, nem mesmo o cavo da es- 
pma, ainda no caso de demeiicia, hoje o mnrido é o curiidot 
legiiinio da mulher nas refericla~ Nações; e mesmo iiaguelIai 
onde nOo ha oreferido uso ou lei, púile elle ser noinendo pa- 
m carador no casa de demencia oii doença prave d a  mulher, 
e assim ie coituma pra1rnent.i Sfry. 1.  10. cil, 8.  3. 4, 
Brpnnem. Sc&lter ibj. 

gi Fazer  testamento. i. O. J Y .  t .  a l .  Sty. Jv. 
9 8 .  t .  1. 4. 14. Mev. Carpsov. ibi. v. h. 1. f .  & 
ieslontnztos. 
a Contractar eobrigar-se, sem q u e  nou t r a  par- 

te contractanle fique sujeita ao onos  dep rova r  que  
o dinheiro ou cousa que  fez o objecto do contracto,. 
se empregoii em proveito da mulher (inrem wersum). 
Stq. Ev. 1%. 8. 1. 4.24. h. 1 6 . t .  3. 9. 4. 

$3 - Sem exceptuar o recebe r  deposito. v. Stry. 
cit. tj. 4. : constiluir procurador. Stt-y. Eu. 3 .  t .  3 .4 .  
17. : ou fazer o b r i g e e s  cambiaes ,  an t e s  nes tas  a 
mulher comnierciante sendo casada ficaobrigada pe- 
las  letras que  passa, mesmo sem conseniimeritri do  
mnrido. Slry. Iv. 18. f. 1 .  4. Só. 

34 -exceptua-se sbmente o conkracto da fianqn 
de que t r a t a  o #. segninie. 

4. 813. NÚo pockns ser $adoras. 

i A mulher n l o  p&e fiar, nem geralmenteobri-  
gar-se por outrem : e fazendo-o, a obrigação em ri- 
gor  é valiosa , porém s e  e l tde  oppondo a mulher o 
remedio ou beneficio do SenaiascmruA?~ Velleiclno, 
concedido á fraqueza do seu sexo. 0. I r .  t. 6 1  r 
&i- forwn relevadoa por uni renedio - Bi. 31: 
4. 196. seg. I. 5. 12s. VII. 4. 34. Rep. 11 p. 440. 
vb. fia~zçu que; III. p. 63Q. v6. mulher. (a) 

(a) Esie beneficio ou remedia, fuiidado lia fraqueaa dar 
mulheres, é conforme Q equidade, s está recebido por usoqua- 
s i  geral da Europa com algunias alieraçii~s. o. Stry. h. 16. 
t .  1. +. 1. 8. 3. SLruv. dcca~.  Sabb. c. 12. dec. 99. : P foi p e  
Ia cit. Ord. ampliado ainda além do D. R., especialmenre 
em quanto dispon que não fosse obrigatoria a fia1158 indaqm 

mulher a confirmasse depois de wrto tempo. 



&p&caç&. Esta disposigão rege, por qualquer 
fórina que  fosse contr;lctada a fiança ; pois dmenle 
se attende aregra da O. 111. t. 59. commum a Lo- 
dos os conlractos. {a) 

3 A mesiiia diapoJiqgto abrange toda a obrigaqzo 
o u  responsabilidade alheia, ac., que a mulher toniar 
por outra qualquer pessoa, como, fiar, dar penho- 
res, prometter a favor d'outrem (intercedere), etc. 
cit. o. pr. sei. 111. $. 199. 9uO. 

4 -indaque o faça por pa i ,  parente proximo, 
marido, mesino em causa crime. Rep. 111. p. 633, 
ub. mulher. 

5 E portanto não coniprehende o caso em que a 
mulher se obrigar por cousa que a ella tueama per- 
tensa, coinu, se cornprár uma heranqa, e se obrigar 
ao credor do defunto par divida que elle devesse: 
ou se, devendo uina divida a que deo fiador, seobri- 

Eiitre~anio bona Auiores vem R primitiva razão desta pr* 
hibi@o e m  uiria su tiIeea R o m ~ i a  que coasiderou iia 6aiiça um 
i i~gocio civil e viri l ,  revre~ido de solemne ejlipulnção, dn qual 
os aiitigos cosiumei daquella Nação apartavam as muIheres : e 
cori~equeniemeiite lhss parew que a mesma prohibiçâo se d e t e  
rei lr i  ngir, e interpretar mui restriciamenie, como exorbiranle 
do D. ~ a l u r a ,  que manda observar i?raclarneiite as coiiven- 
q&s fcilai pela6 pessoas de ambos os sexos, r asrim o iiilerideo 
o dss. 1 9 .  De%. 1791. Hei. I fI .  197. e 907. L 0.  382. 
PII. 6. 31. u. Meli. IY. t .  3. 9. $9. not. -No quecumpre 
romtudo seguir o espirito da Ord. e distinguir o j u i  conslilu- 
fm do j u s  cosaliluenduna, 

(ri) Por D. It. cumpre que a fiaiiçfi das mulheres s ~ j a  fei- 
t~ em escrilur~ publiibn, e assignada por tres tesiemu~ihns, 
aliás 6 iiulla sem de endencia dr se oppbr n excepção do Vel- 
~ e j t i n ~ .  f.93. C. ~d &i. r e l l c i .  siry, l w ,  16. t .  1. S. 9.4. ~ e i .  
JII.  + 901. PotBm quasi iodos os Autores coniessnm n8o es- 
tar hoje rwebidu acit. 1. 83. S t y .  cit .  h. 84. Oque thbem 
re p6de affimar de Portugal, oiide a O. 1'1; t. 59. d o  fez 
dihereiiqa cerca o contrmlo da fiança. 

gat depois n este até ou1 ra (anfa quantia. 0. i!. 6 1 ,  
5 .  4 .  Hei. 111. 5. 900.  9 d .  3.  cit .  1bp. 111. p .  637. 
11. cib. p. 4 4 1 .  

6 - ou se o dinlieiro o u  cousa da obrigaqko se 
converte0 em seu provei to. Rcp. 111, p. 633. i. 0, 
cit. 9. 4, ibi-nestescaisos, e a~itros senaelharzdes. - 

7 -ou se pedir eiliprestado, comprar, arreiidnr 
para outrem : pois canlracfa entzoella em seu nome. 
Rep. cit. p. 637. 

a Este beneficio não oBende n obrigação do cow 
tracto principal ; mas se refere sbniente d mulher  
fiadora. Hei. 111. p .  90.8. 

9 0 s  herdeiros da miiliier podem tãobem oppôr 
o mesmo beneficio ; poir a representam 1. 7 .  0. I .  JT. 
E. O O .  L'. ad Sct. YeElei. S i ~ y .  h. 16. i!, 1 .  9. 15, 
Hei. 111. 6, 201. 

10 - nãocs comfiaclores della : antes ficam obri- 
gados in sobidsim. Hei. 1II. 5. Y 0 1 .  

1 1  Pdde opp8r-se mesmo na execuqilo da sentena 
$a. Hei.J11. 5 .  901. Rep. 111 ci t .p .  653. 

I b t  Se ainulhec pagar sem allpgar este benehio, 
p6de recobrar o que pagou, liela condkbio 'odebdi. 
sei. 111. 9. 201. ta. 6. Stry. $. I .  

13 ÃmpZiqóes. O beneficio Vclieiano rege inda: 
I Que a niulher seja casada e fiejuntamente com 

o marido, ou outorgue na f i a n p  feita por elle ; pois 
nunca esta aKecta os bens della. v .  tom. JI. Q. I 1:). 
31. 1 9. sey. Rep. $I].  cif. p. 6 3 3 ,  p. 442.  vb. fiana- 

que. 
- 

(a) Por uso de rnuiias NaçBea vale a lialisa que faz ;i rnu- 
Jher com corisentimento dornnridu; eassirn parece gernlmrn* 
Ae onde ai coiijuges são mcieiros, porque as dividas e obriga- 

PART. 111. 52 



i 4  - A n tea se a miiIher faz essa fianga OU obri- 
gaçba a favor do mesmo marido, ella B nulla nasua 
origem : o que sedispôz porque mais facilmente póde 
ser a issainsti ada e seduzida por elle. &A. &quo 
muGierC. ad 8; C f .  YeJZei, Bei. 111. 9.~05. Nm2l. 
134 .  ccp. 8.ei6. S e .  5.8 .  MeZt. I r , # .  3. §.89.(a) 

15 I I Que renunciasse a mie beneficiq pois h a  
na reabncia a mesma rxz3e de fraqueza do sexo, 
que na fianqa, 0. I. t .  61. 5. 9. Rep. 11J. ccQ. p. 
540. (b)  

16 111 Que em qual que^ tempo moforme a fim- 
ça, u m a  ou rnaiu vezes. 0. §. 10. Rep. 111- p. 649. 
17 -Por D. R. se torna obrigataria a fiança se 

a mdher passadorr dous aniios arenovo ou confirma. 
Hei, I .  4. 1103. Rep. cit. p. 642. 

ÇÙBS contrahidas duianie o matrimoiiio se communicam rntre 
ambos os coiijuges. H6ry. cil. 9.3. 4. PorBm em Portugal ha 
O D. miitrari~. v. cii .  9. 119., n. 19. seg. 

(a)  Es~a fiança ouobrigaç50 da mulher afovor dodnrido, 
seiido ipo jure nullat não phde ser confirmada mesrnl depois 
do bicniiio, nem vnleo reriurrciar iquella prohibiçilo. Wez. I I .  

.906. Siry. +. 8.: no que está de acordo o iiosfio Direito. - 
eporém a mulher renunciar, e c m  sua vida não coiiiradlsser 

a reriúncia, ~ i n a m  alguiis que a fiança se confirma por sua 
morie para o effeito de não poderem os lierdeiros oppbr nex- 

Piiire conjugeg equiparam a 
pela morte do corijuge 

ai. K a t ~  opini8o comludo 1 
a mnúncin k geral eorniiimo- 

damenie iiulla e iiieficax. 
Esta Iirohibi~Ro d e  h t h .  q u  m l i c r  procede igual. 

mente no matriinonio simples em que a mulber 4 meieira, e 
sem razão escreve0 o coiiiiririo Shy. c i t .  4. 4. 

( h )  Por JJ.  R. e pelo ubo modrrno mui gerril póde renun- 
ciar-se esie beiielicia, mesmo sem juramento, fazendo-se a re- 
~ d i i c i a  em juizo ou por escritura pública com testemunhas. 
S t 9 .  &. 18.19. Hei. I l l .  $- 2W3. Sobre o que comtudo hab 
ria muia;cr qwstòee, que cessam eiikre nCa por egta Ord. 

1s I V  Que recebesse dinheiro o u  oiilra causa 
por fiar ou seobrigar. 0. i. 61. P . i o . 9 .  Ebem: con- 
tra o disposto e in  D. H .  seguido na (3rd. Manuel. 
H e i .  111. 4. 903 .  Rep. 111. p. 6.63. 

i a  f i c tp~óes .  Cessa o remedio Velkiano, e é 
obrigatoria a f i aga  da mulher: 

Se a fez : I pela liberdade de  ewravo ou redein- 
pqgo decativo. 0. 5.61. $. I. Hei, $11. §.(rOs. R p ,  
11. cit. p. 440. 111. cd. p. 633. 

%o - 0 qiie extendeiii a que fez para livrar o 
marido da pria5o. Rep. 11. p. 441. III. p. 636. 

91 II para promessa de dole de casaiiiento feita 
a alguma mulher. 0 . 4 . 9 ,  Hei. III. 5.304. Rq. II, 
cit. p. 440. 111. cit. p. 635, 

9s -indaqi?e aquella promessa se faqa depois 
de coriirahido já o matrimnio: pois ha a mesma ra- 
zão do favor do dote. a. opHa. coszirarias no Rep. 111. 
p. 636 .  G 9 3 .  v .  tom. 11, $. 131. pa. 5.  (a) 

Q3 111 pnra ser tutora deseu filho OU neto, e te 
obrigar a indernnizallo , e a favor delle : unico caso 
em que se póde renunciar este beneficio. 0. 4.9, f. 
trB. Hei. 111. $. 9 0 3 .  not. Shy. 4. 17. Mea. %i V,  
a&&o. 4. 949. n. f 3 .  17. 

94 IV  Se fez a fianqa dolosamente para defraudar 
o credor, como, reslindo-se de  homem, ou fingindo 
ser herdeira de um devedor e fiando essa divida. 0. 
5. r .  Bèi. 111. 5. "1-03. Rep. 11. cid. p. 441. I1l,p. 
c&!. G37. 

ab V Se, fiando ou obrigantlo.ee por alguem, re- 
ceber delie a cousa ou quanlidade por que  se obri- 

(a) E-ta excepqk extendem a outras couçaa pias, como, 
esludoe, alimeiiios, etc. &ep. fXI. p 635. : porkrn a Ord. 6 6  

wntemptou a liberdade e o dote, e lios mais casos convirá 
.ando muito pedir-se disperiga, a qua l  se tem concedido. 
ai. &p. 



gou, O. 4. c;. H e i .  4 .  203. Rep, 11. p.  441. ilr. p. 
L13R. 

ec; -O que não procede se recebe0 n3o a dita 
cousn ou quantia, mas penhores. ETd~sizg. no Rcp 
113. p. 638.  
27 V I  S e ,  morrendo aquelle por quem se obrid 

gou, vier a ser sua herdeira; pois será a sua 5anqa 
obrigatoria eni todo ou pela arte em .;ue f3r hera E deira delle. 0. 4. 6. Rep. J . p. 441. 111. p .  638.  

98  V11 6 e  a mu1ht:r é commerciante, inda quan- 
to ás fianças que não respeitani ao seu commercio: 
pois. assim o pede boa f.4 e segurança essencial ao 
mesmo cornmercio , e k uso ~ n u i  geral das Naqões. 
Ass, 11. -2 Der;. I 7 9  I .  Sfr?j. 4. 6 .  S10"rbu. exerc. '21d 
ihes. 18. Neririg $d~;r~uss. cap. 7 .  pa. aos. Hei, 111. 
4. 807. MeZI. IV. t .  3.  4. 29 no fim. BoeRmcr e 
Lederb. ibi. 

ali -comtudo o referido uso da3 IL'aqões maia 
concerne 6s 6nnqas rela~ivau ao com inercio. cit. Slry. 
e Hei. 

3 0  &se a mulher comrnorciante k casada, pro- 
cede a presente proposiç50 quer ella exercite a ne- 
gocia$~ separadamente do marido, quer ein socie* 
dade com ellr, sc., tendo taobern pnrie e interesse 
na negoFiaçBo. Sdry. lu. 16 .  8 .  i. 5. 6 ,  Brrr?znem. á 
I .  jn.  iao fim $. ad sc6. Y e l b i .  

3 1  VI I I  Se d mulher illustre com jurisdicqao e 
preeminencia em algum territorio (uso principalmen- 
ta germ anico): p i s  se tem por indigno d o  seu cara- 
cter o allcgar urn beneficio fundado na fraqueza do 
sexo. Slruv. ez.  Y 1 .  Ib. 1 o .  Lnzilerbaelr. Zlering. 
Carpzov. nocit. S~ry. 6.7 .  Mell. cit. 4.29. f. Foe- 
mi7ire. 

3~ - O  coiitrario conitudo parece a Stry. cit. 4. 
7 .  pela generalidade do D. R. ,* que a nossa Ord, 
mala ampliou a favor do beneficro Velleiano, 

3 3  Nos casos deulas except$ies seobserva: I que 
a mulher fiadora guza , conio os mais fiadores, do 
beneficio deonkni,  sc., para uso ser condeniriada a 
pagar senao eni falta do deiedor principal. O. 4. S. 
jfrnt. t .  h!). Rep. III. p. 6.40. 

a4 - I1 Que se %r inenor de  vinte e cinco sn- 
nos, e f i r  lesa, goza da restiluiqâo i r a  inlegrum nos 
termos em que geralniente gozitin della os nienores. 
o. 0 .  7. aep.  111. p. 6 3 9 .  

85  A s  outras excepqões recehirlas pelo I). R. em 
Rei.  111. 5 .  203. n. 6. ou pelos seus conimentado- 
res, são inadmisurveis : poi*quc a Ord., cltie tratou 
de anililint o rernedio Velleinno: de ~iropouito as o~nia- 
tio. i, cit. Ass. 1791. 

5. a 14. Exccludes das muJAeres 

Nos netos extrajztdz'cz'nes. 

i Pela raz% da fragilidade e inodestia do sexo 
&ao as mulheres excluidas : 

I De prestar pessrialrnente o juramento civico e 
municipal : porqae elle principalmente corisiste em 
obrigar nus encargos públicos e pessoaes e a defeza 
da sociedade civil; causas que regi~larmenie estão 
fórn do alcance do SPXO Feminino. 7. 1. 9. fl. reg,  
jur. i. 3. Q. 3.  f .  mula. el honor. Sti-y. h. 5 0 ,  t .  i .  
5. 3. 

t I1 Dos cargos ou oficios públjcos. Hei. 1. 9. 
198. 11. 4. S2. f i z .  co~zs. 199. a 1e. 

3 -CnmododeJuiz. 1.19.$.4'21d.E.9.fl.reg. 
jur. Stry. lu. 5.  t .  I .  5 .  9. ; de arbitro. Bei. I. 0 ,  
633',  contra a que dispbem o L). Canonlco. ibid. 



4 - E portanto coheren temente se extiiiguio o 
de Juiza das Brabas. Ai. i 9 Feaerciro 1765. (a) 

6 - Comtudo alguns officios costuma o Rei dar- 
lhos para serem serridos por seus marido6 actuam 
ou futuros. YaZ. cons. 119. ta. 11. 

6 - Coalume que se tem coflservada ainda de- 
pois da L. $3 i%~. 1770, apoiada em uma Res. de 
Cons. do Deab. do Paqo. 

7 - Esta exclusb dos oficios publicosproceden- 
do n8o de inhabilidadenatural mas de comtume civil, 
nao são por tanlo as mulheres incapazem de jurisdi- 
q ã o ;  e nos paizes em que ha feudm ,. quando nel- 
les succedem , tem leniaaimo exercicio de jurisdi- 
~ ~ 3 0  civil e crimina! &ry. 5. 8. u. h. JI+ i .  dor 
dosaalarios da G'orSa. 

8 Sãoexcluidas : I1 I do poder paterno. Hei. 1.5. 
118.  v .  tom. 11. $. 18 l .  n. 11. 

9 IV de ser lesteniunhas eni testamento. 0, IV. 
t .  80. pr. &ry. bestam. cap. 15. 4.23. : salvo em o 
nuncupativo feito M> tempo da morte. 0. Q.jin. ; e 
nos codicillos. 0. I r .  i. 86. Slfry. testam. cap. 13. 
.4. ia. A qual prohibição Q resto da  antiga solem- 
nidarle de ee fazerem os iestainentos nos comicios 
reunidos (comitia calrstrs). Stry. teshm. cap. 1s. 
g. e3. 

i0 Nos actos jerdrciaes. As mulheres niio podem: 
I Advogar hem requerer em juizo por oirtrem. 

Hei. L 9 .39  1 .  Pcr. L%. L ?ao#, 138, 139. Feb. der. 
163. a. 7.  seg. 

- 

(a) &a um Juizo ptivativo em queaquellaJuiza promo- 
via na cidade de Lisboa diarias vexaçí5et.s coiiira as vendedri- 
ras e lavadeiras, qiie sob pretexto de rixas eram rondcmnn- 
dpa em mliltas que i e  arrecadavam para a R. farciida. As 
partes injuriadas ou bidas requerem hoje scu direito perante 
o. ~ipcciiuoai @inistrai doi Bairtoi. cii. Alv, 

e seus direitos. 5. ers. 1 6  

r I - pdein porèm por si, c pelos pais. 1. 4l.fv 
proc i~~dor .  ; e ainda pelos eeus, e por pessoas mise- 
raveis, aonienos para osescuuar. cit. Fd. 94, 12 ,  1 3 .  
e s  cap. Jin. X. : de p r o c w .  Per. So. ca. izd. I 5 9 .  
Stry. h. 3. t .  1, 6. 5. (a) 

12 Nem : I I  querelar ou accusar nos crimes pú- 
blicos, como pessoa do povo. 0. V. t ,  117. 5 .  a. 
Per. h. crina. tzd. 34. >lei. V f i .  4. 159. : salvopor 
iD. R. em alguns crimes gravissimos. Hei. 9 .  159. 

1 3  - O contrario quanto a sua offeiis.? ou ao ho- 
micidio dos seus parentes. Hei. Q. 15:). v .  lonr. II. 
5. 126. n. 8. e 5 .  164.  n. 11 .  165. n. B. 

14 - e  enti3o podem mesmo accusar por procu- 
ração, dando fianca ás custas, o que regiilarniente 
se rieqa aos homens. 0. Y. t. 124. 5. 16.  Rep. I. p. 
I 8 .  ~ b .  mCl6Sar. 

i 5  Podem ser testemunhas e m  juizo ainda nae 
causas crimes: pois por mais sensiveii não sSo menos 
 verdadeira^. Per. So. crim. not. 361. cw. not. 477. 
-- porhm sendo proslitula oseu lestemunhoé inat- 
tendiver. Hei. IY. 4. 139. 

T E m  attenqao á delicadeza e sensibilidade das 
mulheres Ibes concede o Direito, alkm dasattençaea 
acima, 9. $L?., os privilegias seguintes: 

9 S3o regularmente escusas do rigor das lei$. Fod. 
1 b .  139. -. 

2 -  - - - -  
3 E m  muita$ casos se Ihes releva a igriorancis 

(a) Hoje pelo costume de algumas Naqòee, nem mesmo 
se permi~te ás mulheres requerer por si ; mas se Ibes dá cu- 
iador: porém este rigor não p8ris reger noa paires onde foi 
Mebido o I3. H., salvo havendo lei pairia ou legitimo coe 

em contrario. Sfry. c i t .  9. 5 .  
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de Direito. Hei. 1. I.. 198. I r ,  Q, 147.  -&y. iesbam. 
rop. 4.  g. 37. Guerr. fraf. I. Zv. 3. c a - .  5. n. I o .  1s. 
v. tom. 1. 4. 11 .  78. 15. 

4 Vivendo honestamente, s3o em seus inipedi- 
rnentos contempladas como os velhos e doeutes. i. Al. 
i4 Dez. 177'5. Q. 7 .  

LI Fôro. As solteiras qus vivem honestamente, 
tem o privilegio do faro e encolha do Juiz  como as 
viuvas (abaixo 4. ais. n. $ 8 . ) .  0. fi1. t .  h. 4.  3 .  v. 
Rep. 111. p: 6 4 5 .  seg. e 648. vb. nauiher ho?resta. 

(; O qual privilegio é extensivo : I ds qtie vivein 
sob o poder de seu pai. Opin. comm. em Peg. u~.for. 
cap. 11. n. 9 5. Mertd. 11, h. I .  cnp. 3.  n. 7. : O con- 
trario no cib. ?a. 95. C&. 11. art. 32. : I1  As que tem 
nirirido, poréin omnirnodaniente inutil, v. c.,  desler- 
rado, banido, cativo. Rep. cit. p. 64.8. : XII áa Frei- 
ras. Cnb. dec. 54. n. 9. 13. 
7 Este e os . . . . . . . , . . . . 

Nos delklos. 

a A s  mulheres pelos seus delictos são punidas 
mais brandatuente que os homens. Hei. I. 4. 128.  
P e r .  h. CJass. Cap. 1 .  mf. 21. : exceplo por alguns, 
como, a propinaçlo de veneno. Rep. i. p. 8. wb. dar 
peçmha. 
9 Podem comtudo ser indielinctamenie degratla- 

das para os Iriqaree de A frica e possessões ul tramart 
nas preferindo-se as menos povoadas. Av. 1 9  Dez. 
1809. sobre em$. Bsb. na S?lppi. 10. 9 3 . 9 .  185. S. 
ampliando o 1). 97. Arn. 1795.  (a) 

(a) A 00 v. '.. 140.  9.0. prtihibt? nbsolutamentedegrndar 
mulheres para Africa. O ci t .  &c. 97 Am. 1785. extendeo es- 
ta probibi~30 a Lodns as mais conqqiislas ~Itrnmaririas, p&is 

jo N10 sãn presas por divida civel; nem recom- 
rnendadas na cadeia eslando já presas. 0. Zlr.  i!. 76, 
4. t i .  Rep. 111. p .  6b4. 655. vb. mullter (a): o que 
hoje 4 Direiio geral. v. Ev. 111. t!. rlos devedores. 

11 - inda que seja divida fiscal; ou alcance que 
a rn8i ou avd tutora ficasse deivendo ao puiiilIo. l iep.  
cit. p. 654. : oucustss deobjectos mililares. Res. 30 
Ag. 1706. 

i m  -este privilegio i? irrenuiiciavel. Rep. cii!. p. 
6 5 4 .  EHe cessa : I nas dividas procedidas de delicto: 
SI quando a mulher dolofiamente occulla os bens pri- 
ra não ser penhorada em fraude daexecuç#o: 111 se 
trsuepei~a de fuga, Rep. c$. p. 6 5 5 .  : I V  se é pros- 
tiluta pliblica coni aexcepqgo da O.  cit. 5. 6.  Ryi. 
- .  

graves incoiirenieiites que  disso resultavam ; e dispos que em 
logar deçie degredo, aa mulheres que forem senlenceadar na 
Casa dn Supplicaçáo, 5~jnm condrmiiadai em recludo perpe- 
tua ou iemporaria da Casa Pia do Caaiello, st*guiido a gra- 
iidade de seus delictos: excepto: I seotlo muIheres casadas, 
cujos rnarihç co-réoç de seus delictus devam ser condemna- 
dos em degredo para jogares ultramnritius: 11 seiido o crime 
tiio grave que mereqa maior peiia que a dita rt?cliisão. 
, Esie Decreto au~orisou iãobem provisoriameii te os Desem- 
borgadores da  Jira Casa da Supplicqão para coiidrrniirwm ao 
irabalho c serviço duCasn da Cordonria iia Junqueira os r&, 
que aerrcerem essa pena. D. 97 Jun. 1795. na SuppE. Eu. 91. 
3. lo l .  JP. Isio mesmo si? 16 no c i t .  Al. 19 Dez .  1809. O D. 
$ (não 11) Mar. 1801. ,ta Serpplic. Eu. ItP. p. 177., mandaii- 
do  seniericear ndiseisos degredos ultramarinos mmuilos ie'or 
deque ealnvam c h e i a  ascadeias de I,isbon, diz que ser i  per- 
millido roscasridoç levar comaigo suas mullieres: sobre oque  
p. tom. U. ,$ 117. n. !23. g.4, 

(a) Por D. li. oovissimo as mulheres honestas são iscnias 
de ser presas cm cadeia pública; cem caso de crime gravissi- 
m o  eram mettidns em Mosieiroe, oii entregues R oiitr;is mu- 
lheres em p a r d a .  ~\~oi;ell. 134. cp. 9. Auth. Aodie C. cuutod. 
*cor. l .  1, C. o j jc .  &vws, judic. : mas isto cahio em desuso. 
Sty. lv.4.8. 6. 3. $. á. Hei. VIL 5 .  168. 170. 

PART. 111. a 



cit. p. 655. : V se, sendo autora, n8o deo fiança 4s 
custas na fdrma da 0. 112. t, 90. fj, 6, pois naa 
Q cornpellida a pena da abeolviç8o da instancia, mae 
sdmen te fica sujeita, como os homens, a pagar a e  
custas da cadeia. A s s .  I 9  Juk. 1769. : O que wmtudo 
se alterou pela 1. !20. Jan. 1774. v. Hv. 111. i. dos d e  
pieores. 

13  Sbo relevadas da multa em que incorrem os 
que ferem naCbrte com páo ou pedra. 0. r. t. 3 ~ .  
4, I .  

6. 9 16. Crimes mmms das mulheres e dos seus 
compkices. 

r &tup. Aquelle que estupra ou deflora uma 
mulber virgem oii viuva, incorre em degredo de cin- 
co até dez aonos para Africa ou Asia, ã1Bm da res- 
ponsabilidade pelo dote correspondente. 1 .  6 0216. 

1786. 4. 9 . ,  derogodo a 0. r. t. a:$. e a Z. 19 Juta. 
1775. quanto ao estupro voEtc?itario. Rep. 111. p. 
617. seg. oib. mulher virgem; I p .  665. seg. vb. c~ 
rompendo. a. Yan-E*, pt. 3, t .  4. cap. 6 .  n. 99,  
seg. SCry. Zv. 48. b .  5. $. 18. reg. Rei. YJI. Q. 190, 
craot. v. tom. 11. 4.  140. A. 2. 
s -e  pelos alimentos que deve ao filho. &t. 4. 

140. n. 8. E 9i0t. Y a n - E s P ~ . ,  piL 3. i?. 4,. cap. 6. !r. 
36. (a) 

3 -abolido oanligo direito de ser constrangido 
com captura a casar : o que nlo sofre a natureza do 
uiatrimonio. E. IBJ~G, 1775. e l .  6 &l. 1784. §. 9. v. 

[o) Coberentemente o &r. 111. t &S. 1750. mandou 
que em Relaçiio se arbitrassem alimentos que F. daria promp- 
tarnenitt a uma mulher pobre, rt quem havia estuprado, com 
aitens30 n haver o filho de lhe ser entrrgae e ciiado Mim cIIa. 

i,* 11: 5.  98. n.  a. te$. e 5.  140. n. l i .  i r .  A, 1, 
Ila) 
4 A virgem que padeceo estupro só pdde quere- 

lar do estuprador n3o tendo dezeaete nnnors de ida- 
d e  coi~pletm : alijs drnenle o podem fazer seus pais 
ou tutores, e na falta delles seus irmilos. cil. E. 1784. 
g , 9 . v . & . g . 1 4 o . n . 1 & . h , k .  

5 Esta querela se dará dentro do anno. 0. cit. t .  
93.  5. 8. : sobre oyrrev.cit. 4. 140. n. 18. seg. &p. 
J31. p. sai. vb. mudher corr~rnpitk. 

6 A' mesma querela deve preceder acto de c o ~  
po de dellciu ou exame de virgindade. Rep. 111. p. 
613. vb. w t k e r  virgem. (b)  

7 Pelo estupro n3o procede a Jurrtiça oficiosa- 
mente, mas 96 a requerimento de parte. 1. 6 Osif. 
1784. Dec. 31 &dho. 1787. w ~ u p p l .  lei. lo .f l .3i .  

8 Se a estuprada (ou seus superiores) perdÔ3, ou 
cam e m  o estuprador, wwa todo o procedimento 
&Justiça, ar .o. r. 8.17. 9.5 .  fiq~.I.p.188.vb. 
appce-a ; 3 ~ .  p. 2 I n. vb. i ~ * a  do crimc. 

9 O r& se livra d t o ,  dando caugão ao dote: 

(a) Pela Ord. o csiuprrdor deve casar com a estuprada, 
se ella quizer e for de condisão convinhavel; e não casando, 
ou 11% querendo ella., lhe paga o casamento na quantia que 
o julgador arbiriar. 0. r. 1. $3. pr. Rep. 111. p. 3'11.: de 
~ r t e  que fica na eleiqão de quxlqu~r dos doiia querer aiitps o 
rasamcnta ou dote. ctt. Rep. SE9. cit .  t .  6. 9.90. ieg. Não 
tendo o estuprador por onde prgar, ern degradado simples- 
mente ou com aqoales. @. ci t .  pfiac. 

(b) Bteerame ,  bom cnmucertossignsca a que o vulgotem 
&do cd i ta ,  são mui Cnllivoii. f i d .  I. 9, 170. geg. A virgin- 
dade sóurerite se pMe explorar pelo miicurso de muitos signaes 
fisicori e noraes, que se podem ler no c i l .  Pad. 5. 167. seg. 
175. acg. Mais decisivos são os vestigios de Ler havido parto : 
os qaaeil o. 9. 309. ibid. seg.-A conrei~ão não plde rrrifi- 
~ F B Q  sem congreso imrndiaio, nem nbu~r-ae  perfeitrimenta 
&.uma mulher darueate, rem que acorde. +. 931. 

:3 * 



e seus íiireilos. 4. Fd16. E L 

poréni esta não se púde admittir e arbitrar, sem es- 
tar preso. AC. 09 Mar. 1751. revogadooAsr. 1 s  JaI, 
1676. qne intendera a O. ;Y. f .  9 3 .  pr. e $ .  i. para 
~errnitl ir  carta de seguro ao réo: o que em verdade 
parecia conforme ao cit. pr. &e'. - sefldo p e s o  - 
Rep. I11 p. 620. vò: mudher virgem. 

10 A filha-familias, etoda amulher queestá dei 
baixo de lutella , deixando-se corromper, fica pelo 
mesmo facto desnaluralizada da faniilia, e inhabil 
para herdar e mesnio para pedir alimentos. i, 1 9  
Jtrri. 1775. 4. 4. u. t om.  11. 4. 168. ia. $P. h. I .  

11 - Segundo a Ord. a filha menor de vinte e 
cinco annos que dorme com homem, fica $so fado  
desherdada de todos os bens de pai e mdi, com as 
declaraçdes dor'. 88. 4. i .  d .  u. $v. i. t. dasíwrata- 
$os, e tom. 11 0 .  108. ti. 5. sey. h. I .  

re ' Os que alliciam as filhas ou filhos alheios pa- 
ra tratos illicitos iiu para casamentos deaiguaes, são 
sujeitos a penas gravissiinas. cftf. Zk. 1775. e 1784. 
v. C$. 4. 108. H. 5.  sq. e $. 140. w. 11 .  e not. 

O mais eobre estupro. v. no cit.  6. 140. 14. k. 

13 0 congresso illicito dos sexos é mais oii me- 
nos severamente puriido pelas nossas leis nos casos 
seguintes : 

1.b I coin Freira professa: o que é sacrilegio e 
crime gravissirno por serem pessoas consagradas a 
Deos : e hasta entrar em Mosreim ou Recolhimento 
para fim des honesto, ou concorrer para isso. 0. V. t .  
15. I .  i!. 18. §. 38. 1. I%. 5.  63. Ala 13 Jun. 1603.18 
Ag. 1605. P e r .  h. Clnss. p. 24%. seg. tom. I. 4. 77. 
ia. 10. h. E. Rep. 11. . 191. rib. dormindo, e p .  596. .E seg. vb. Freira. r a n -  sptn,.pt. 3 .  f .  4. ccp. 6.  n. 66. 

r 5 -tirar a Freira, ou ~nduliilla a sahir. cit. A2. 

1602. Ak. 3 NOV. 1 6 7 1  : recolhella em casa. AE. 
1603. cZ. 3 .77 .  n. 6.  : frequentar as grades dos seus 
Cojivenlos. a. cit. $. 77. a. 6. seg. 

' 

i 6  - Sendo o rko Clerigo, e por D. Canonico 
deposlo das ordens, e detraso em Mosteiro. caY. YQH- 
.&paz, 18. 69. 70. 

17 11 Com mulher casada: crime gravissimo a 
mui nocivo naordem social. 0. Y. f .  $3. E6. v. bom. 
11, 5, 1 i 8 .  ii. 5. seq. h. I. Afell. erim. t -  10. Hei. Vir. 
0, 181. Per. %. class. p. $08.  seq. Rcp. 1.p. úS.seg, 
&. adul~ero, p. 74Q. seg. vb. crime r le  adulterM; 11. 
p. 1'51. 19% v&. do~r*i?ado; Il l .  p. 420. seg. 430. 
q&. marido,p. 600. 623. seg. vb. ~~lzrlher. Fl'an-E- 
peta, pt. 3. t .  4. cap. 6. n. 1. seg. 

1 8  111 Com barregã nos termos e com as decla- 
raçães da O. V, t .  137. a 31.  Rep. L p. 26s. seg. wb. 
bawqdo tiarregas barrepi ice .  Y~VB-ES~BPE, 

(a) 0 concubinato simples, bem corno o cnpu1:i com mere- 
t r iz  ou mulher  q u e  facilmeii~e se prostirue (voga veizus), n2o 
são meiicionados mas impiiiics no D. Cutnmum eem a riosra 
]t~giilqão: ligo por serem licito3 por D. Katural, pois toda a 
fornicação 8 acco peccnin i tio50 I Corinih. 6. Sf 9. eg. Ga- 
ln6.b. 9.19. sega; mas por se r ~ p u l a r  um ~rccado iolerorel iio 
fdro exteriio por motiio. polilicor, e n fim de se evikirem 
maiores desordeiis: pelo que inda hoje sc tolem, mesmn em lo- 
pnrea n.p~rados, em Roma eem qurlsi Ieda a Iialia. SLry Iv. 
48. t .  O .  Q. c18. Meli. crina. t .  10. Q. 11. Wt. e 1 .  1 . 5 .  $48. 
~ 0 1 .  Orld. Afias. r. !i 24. 5. 1. Mabty princ. de moral, tom. 
10; h. 3. p. 345. s q .  Ilci. V I L  S. 189. IV. 480. 5281. 5285% 

D i ~ c r s n m ~ r i ~ e  oscoiieubinnios qualihcadiia tom. .li.  citi!, 
99. 159, 160 , dos qunea sc hade i11 teiider o Al. $6 Sei. 1769., 
para se devassar sei~do as mancebns teudas F manteudas com 
publii-o e p r o l  rse~ndalo: oqual A l v .  especialmcnle trata dos 
concubinatos ria Cbrie, que siio dos qiialificados: ibi-nas de* 
uadaus de coraculiinato o que na conformidade doi regilnenlos 
doihirrm kstn Cdrie . . . procedem ou Minirtros deller. E dos 



Aio. 1. t .  X X W .  iKuIkes e seus are&. 5. B16. I S 

L9 - da que na Cdrte $80 Juim os Corregedo- 
Madella. 0. 1. i. 7. $. 38, 

20 IV Com mulher que anda 00 Paq .  O. r. f .  
16. Rup. IJI. p. 631. wb. muZher que usada. 

ai  V Com mulher que eeteja em -a de ou trein, 
indaque seja escrava branca, entrando nessa caea. 0, 
V. t .  i 6. 4. I. seg. {a) 

%a VI Com qualquer mulher por força, indaque 
seja nieretdz, ou que case cora ella. O. Y. t. 18. 
i. Q. a. $:extr. crim. SbP . Eu. 48. d .  e .  Q. 16. Rep. '7 1. p. 688.  ub. corrompera o, e p.  740. ub. crime de 

forçar ; 11: p. 495. vb. dormindo, e b z  ã. vb. for- 
* i " -  0) 

93 - para haver forçamenlo (estupro violeiito) 
é oeceasaria força real e corporal e verdadeira vio- 
ieocia, sem bastarem ameaças verbaea, d e  prisão, 
etc. 0. 4. 1. i& - vwdatleirade força&$ - 
MeEl. C r h .  C. 10. 4. 16, &p. e%l.p. 688.  Van- 
Espen, 3. t .  4. cap. 6. 98. 49. 

24  - Este requisito mui dificil de pravar-se 
Fod. $. aso.: e se deve ter mais cornu presumpção 
do que como prova a da O. V. t .  1 3 4 .  4. 3. f. i a .  
Q 3, rao$rn. v .  Liser ds'ss. de s f ~ p r .  uwl. n. 4.  Bep. 
111. p. 6913. ub. m u h  que,. ep. 600. 4. rnuZIier ac- 
cusada: pois cumpre investigar a idade e forqas do 
forçador e da forçada. Pod. §.4g9. 430. .e os signaes 
ou vestigioa da viotericia. 5.  43 I .  4 3 3 .  Saclt. quest. 

mesmo* 3 9  deve iatender n O. f .  t .  t. $. 13. d e r i d a  h 
Bid. SCM. 94. &j. cap. 8. sobte a q d  u. wm. 1 .  9. íi3. 
n . 7 . s e g . s M e E l . I . t . 5 . $ . 4 0 .  

{a) h ewravas. ou escravos brancos 950  moia estimadas 
que ru preles. v. O. F. t. 914. S. I. t .  66. pr. c 5. 8. 

(6 )  A algunai Filouifw~ tem parecido deinasiad8immie $4- 
*era a l e g i a b ~ h  dB% Naçb sobre este crime, a que a brça 
da p a i x b  p& em algunr .wsm nsiiiorar agravidadt.. v.  Fod, 
r. g Mn w. 

CO,~~. 34. 41. : os quaea mesmo sfio prova mui fal& 
vel e algunia vez efleilou decalumnia. F d .  4.  439. 

g5 - Nao hq pois brçarnento na copula com 
mulher demente, ebria, ou dormenle, como faltas 
d e  vontade, e assim a pena d então mais leve.  1 . 3 .  
$. ~ 9 . $ 6 ~ .  Me#. C?Xh. I. 4. 4, 16. n0t. Skry. h. 
48. t. 5 .  4. 17. 

$6  - E o ineamo ilacopula com mulher inda nzo 
viripotente opinam Merad. i. lu. b. cap. 1.  .v,, 93, 
Cald, h 1. r i  cerratorem vb.  dolo a n .  i I; .  

a7 - Outros pordm o tern por crime de penaca- 
pita]. Yan-Espen, cif. cap. 6 .  n. 37. Faber. Petes. 
ibi; oque alguns limitam aquelIa que i n d ~  esld na 
iiifancia. Stoy. &i. 4. 17. 

o8 - A forcada p6de quci-elar, inda sendo maiot 
de dezesete annos. 1. 6 Owt. 1784. 4 .9 .  : e e  caso de 
devassa oficiosa. 0. 1. t. 65.  $. 3 1 .  r. t .  18. 5. I .  

e9  - Rapfo. Do forçsrnento rliflere 6 rapto de 
mulher, quando algiiem por seducçilu e aiem haver 
violencia t ira a virgeni ou mulher honesla do p d e t  
do pai, tutor ou de outra pessoa, qna a t inha  em sua 
guarda. 0. V. d .  ia. 4. 3. v .  Vnn-Espm, pl. 3. t .  4. 
cap. 6 ?a. 4%. seg. Bep. 1. p. 740 .  v .  crim. derapto; 11. 
p. ,445. vb. forçador P~P. 80. cbss .  p. trii. sey. (a) 

so A copula : VI1 do parente ou afim com a sua 
parenta o11 a 6 m  : delictu mais uu menos grave se- 

(a)  O rapto k d ~ l i c t o  m u i ~ o  mais Icvs, que ofvrçan~erito, 
e deshumarin a I .  unic. C. ropt. de Jusiiniaiio, que confunde 
esics doiia deliclos. A pene capital: e prrdimenio dos beiis im- 
posta riaqurlla lei se pni em geral desum. por haver o U. Ca- 
notiico mitigado esle dureza, e por muilas causas que podem 
fazer com que a pena deva mitigar-se. v Slry. lo .  48. t .  5. 
4. 30. 31. 39. Filamg. IV. c p .  60. p. 419 Eiiire ~16s depois 
da cil. 1 1784. parece equiparar-se i10 edripro, e iiHo ser o 
acto daabducç3o wnáo umacirciimslanciaaggra~ante. Mei!. 
Crim. t ,  4. Q, 17. Pcr. So. Urras, p. 90% 



gundo a proximidade dográo de  parentesco. 0. V. 
f. 17. Rq. 1. p. 738 .  seg. vb. crime de zficesio; 11. p. 
394. seq. vh. dor&, cif. Sfry, 9. 3 9 ,  Per. 80. chss. 
a. $02. seq. cil. Van-Espeta, n. 4 8 .  reg. V. tona. 
8, 165. i#.-9. seg. h. . 

- 

a i  - e que induz confiscaqã,~ de bens. 0. v- 8. 
17. 6 .  3.  11. 1. EB. 4.99. onde sc deve I&. H E iato 
n6o >satten& " ~ e i  I. p, 699. eib. conf i c@~.  

3'1 - A ré B isenta de pena sendo menor de tre- 
ze annoe, ou  denunciande-se logo á Justiça. O. c0. 
r .  17. 4. 4. 

33 - Apremntando os co-dos dispensa eccle- 
siastica, o procediniento se euspende nos termos da 
cQ. i. 17. 4. 5 .  f .  p~rétn : sobre o que v. Rep. III ,  
p. 5 7 .  vb.  it~cesto entre. Gcam. &c. 35%. tom. IL 9. 
165. n. 11 .  seg. 

3 4  - E'crime mixfifori9 n8o concorrendo ou- 
tra qualidade, v. c. ,  de rapto, forqamento. Vau- 
Espen , cib. cap. 6. n. 5 0 .  v .  cit. §. 1 6 5 .  91. 14.  e 
tom. 1. 9. 66. 94, 11, seg. 

B E ~  VI11 Do amigo ou criado com a mulher do seli 
amigo on amo. 0.Y. t. 37. Rtp I p .  118. vb. abivosia. 

36 I X  Docriado com parenta ou afim dentro do 
quarto gráo, ou com escrava branca de seu amo ou 
ama. O. r. T.. 24. Rep. I ,  p .  7ax. ub. criado grre, e 
vb. nkivosia Re. 

37 - oque não seexlenile ao jornaleiro ou em- 
preiteiro que trabalha ria casa. Rep. cii.  p. 721. 

38 X Doo6cial publico deJustjça ou Fazenda, 
ou da COrte, Advogado eic. com mulher que peran- 
i e  elle requere. 0. Y. 6. 90. Kegim. 9sRez.  16011, 
cap. Q5. Rep. 1. p .  57. vb. advogado que, 

:{e Xi Docarcereiro com a prPsa iiidaque só a 
lente por fnrt;a, ou d& conse~itimento a outrem para 
o fazer: crime qtie é depena capila1. 0. L 1. a:{. $. 
4. Yfln-$hpcfl,..ci#. cap. 6 .  n. 38. 

e seus dfrcilos. 6. 9 i 6. R a 
. 4 ~ )  XII Do Juiz ou Escrivb dos orfaos com otfg 

da sua jurisdicção. 0. V. t. ~ 1 . p ~ .  Rep. 1i .p.  isg. 
yb. dormindo. 

41 XIII Do lub r  ou outra peseoa qiie tiver or- 
i$ OU menor em sua casa, com eaea orfã ou menor. 
O. V. r .  $1. ,§. i .  &p. 11. p. 193. ub. dorrnharlo. 
Yan-Espm , cd. cap. 6 .  n. 38. 
61 XIV DoMestre ou Mestra coui a menina ou 

meriino , seus .discipuloe. cit. Yan-Espepr , r,. 40. 
43  XV DoConfessor ou Director espiritual com 

a sua confessada ou dirigida : cuja simples eollicita- 
.$o d crime gravissimo. cit. Vu?tEspefz, @a. 42. 

44 XVI Do Infiel coni ChristB, ou desta com 
aquelle (n lo  assim com hereje). 0. V. t .  14. Rep. 
J1.p. 190. vb. domindo; 1. p. 444. vb. CÍrristhque. 

45  Alcouitice. Tzobem s3o severamenle punidos 
oa que alcoviiani niulheres, ou dilo casa de alcouce 
(Zenochzirm): crime infame e delestavel, que proa- 
iitue a honestidade alheia para lucro ou commodo de 
quem o eonirnette, e comtudo geralmente impune 
pda corrupção do 8eculo. O. V.  6 . 3 2 .  33. t.138.g. 
NU. Van-Espera, cib. eap. 6 .  n. g5. seg, Per. 230. 
cEass. p. $94. seg. Rep. i. p. 743. vb. crime de cal- 
couiderh e &. alcoviteirrs. 

46 A sua gravidade cresce segundo a qualidade 
da mulberalcovitada, v. c., se E casada. 0. V, b. 96.  
$. 9. e t .  38.  p., ou Freira professa, virgem, viu- 
va, filha eic. ci f .  t .  32. S t q .  Eu. 48. t .  5. $. 40. 

47 O conhecerdelle toca principalmente ao Juiz 
secular. ca't. Vapz-Espera, n. 98. vi fm. I .  5.  66. 
n. 11. seg. H. E. 

9. $1 7 .  Ds'sp~sipies pliciaes cerca naulheres. 

.:_3 Por motivo de policia ou rnodestia pública se 
PART. $11. 4 



estatuiram a respeito de mulheres as providencias 
seguintes : 

A mulher que se vestir em trajoa de homem, 
ou o homem em ttajos de mulher, 15 de radada e 
mulatada a e y d a  a O. 7. 1. 34. B p .  d p. 63.. 
vb. R o m a .  Rep. 111. p. 603. eib. mulher que. ' 

3 Prohibio-se ás mulheres de qualquer qualida. 
de  andar ernbuqadns com cbaplso ou sem elle; e Ira- 
zer chapio aorn manto au manto com rebup:  ex. 
cepto as que Lrouxerem mantilhae, as regateiras, e 
tis parteiras: pois devem trazer toda a cara dama- 
bertaj emse unarem de bioco trazer o manto cahido 
a14 os peitos, com as declaraqdee e mb as penas do 
Edjl. 11. e 1. o0 4. c Ad. 6 Out. 1649, w c m r d o  
ao mdprrne, htrod~r ido  pela eommednicaçcdo cocnm 
fide&, & de- as m l l t w e s  õ#tbtq&s e tu- 

parkar  , do que $ ac~orret-a taobm ar CC. BR. 
i o  Od. isms. e i 9  dm. JW6.  

4 ks mdherea uaeiras ã bradar são acoima+ 
das p l o i  homens dos Alcaides. O. 1. f. 74. 6. 
to. I. #, aa. 9. e. Rep. I .p .ro6.  ab. Akcadedr 
~ e w .  

5 Em Lisboa devem os Juizes dos Bairros saber 
se se consentem nas estalagens e hospedaria me* 
tiizee e pessoas deruim viver, e proceder contra el- 
Ias ecrlntra os~talajadeiros como fdr justiça : e nflo 
eonsenlir que ãs ditas casas sejam administradas pw 
mulheres ~olteirns, mwpor v iuvas quinquagenriria, 
e que não tenham fiib solteira. Regim. $25 Dez. 
1608. cup. 14. 
' 6 Tãobem devem fazer desp~jar do bairro para 
as ruas piiblicas ordenadas pela Iei, as mulheres sol- 
teiras que forem meretritespúblicars e~candalosas,  
ao que preceder& conheciniento de causa e inquiri- 
$30 de testemunhas. Não tendo as ditas qi~alidades~ 
ue diairnulari mm eha. &@. 2 B Dez. 1608. cup. 

tg,  a g , ,  qwe mitigou O 4. 3, do Xegim. 19 Nbr, 
160s. 9. a. v. Urd. Pok.  99 Mai. 1807. e. 6. 

7 - Esta provdencia p6de estender-se ãs prol 
vjncias do rginoi e anles de as dicas muIheres escan- 
dalmaa e rixo~;re serem expulsas da  vioinhança are- 
querimento dos visinhoi, deve preceder notificação 
para os não perturbarem mais, sob~cnmminaç30 de 
espulsão. &rpb 111. p. 6Q7. vb. mulheres wseims. 

e E m  muitus paizeo $30 hoje as meretrizes públin 
cae, m e m o  oshorneni que traiam com ellas, 8ujei- 
tas a prish leve, a desterro tornporario, ou a mul- 
ata$ lãohm ierea, Sfrg, h. 48. i. 5 .  5. g8. : p i g  
mt8 miseru estado B mais para ser lastimado que 
punido. u. Berbthatn 2rnf. de I e g ~ E ~ .  
. 9 E m  Lisboa se fundou uma casa de correcqh 
para as rnulkme de costumes menos regulares, e 
que comtudo não chegam a aer criminosas. Av. ia 
a. 1778. 
. H -. e pata. eisa basa w matiaaram posterior& 
nneade d d u e i r  as mereltizes achadas nas tabernai, 
c r i i ~ a o  de p a ~ t o ,  OU lojas de  bebidas. Ord Pol. i 7  
a. 178l .  
. .I i AP mulheres solteiras que constar andarem 
pjadae, i l o   obrigada^ a dar conta do filho e acriob 
10, sendo possivel : no que as Justiças se haver80 
com segredo e discriç80. Ak. 18 Oerf. 1806. 4.  8,  
p . , f lg im.  1% Mar. 1603. 4. 5. c tom, 11. 6. 178. 
t r  7. Se$. 
-, 3% O homem que aein neceesidade fa'allar cwi inu- 
Ihm na Igrej~, ou na sua parta, 9u adro, s h  elle e 
efla càsligatba tigotosanrenle com as pnw Se mmul- 
dtá prj~hó, e desterro, que o Rkgedar regularia com 
9 s  besembargadores que nomeasse. Der. 15 h n .  
98167, (& i 659).  (a) 
YYL - . . . . . . 
'bl Em consequencis o Regedor fixoii eatns penas na Pwt. 

4 n 



I$ Sdmente mulheres, e na10 homens ou moços, 
podem vender pública ou particularmente obrejas, 
aiféloas. 0. b-. 10 i., e outros comes tiveis e gene- 
~ l 6 1  miudos , como , docee, bolos, queijo , ameixas, 
aguthas, alfinetes, leite, pomadas, falo usado, etc.: 
oit homeins que os venderem incorrem e m  prisão e 
aputea, m. %&c. 8 Now. e 17 Jms. 1785. 

14 Mniente as mulheres podem eer adelas, efi- 
eam sujeitos a prish e multas as honiens que exer- 
citareni este oficio. Res. 14  C Eti, Sen. BO Dez. 1809. 
yue tratou s8nie~~ta de í5kboa. 

15 - As adelas ridmente podem vender fato e 
trastes usados, e nos dias e logares determinados, 
com certas declara@es. cri. Er1ii. 

15-a A's mulheres se permittio vender com li- 
cença, e ein lojas nalo pelas ruas, varias generos e 
fazendas que per tenciam As cinco classes de merca- 
dores es tabe lec id~ no Ak. 16 De%. 1757,  cumula- 
tivamente com elles. ciB. Al. cap. 8 .  Q. 13.  Porti, 
G o w .  14  Nou. 1819. e B. J. Comna. ~ F e v .  1813. 

18 - Noviseimamente o A[. 96 Juk. 1886. d e  
clarou os generos e artigos de venda que siío per- 
mit tidos aos algibebes , alfaiates, niodistas, adelos, 
e vendilhGes , e com que condiçdes j para prevenir 

3 i Jnn., uccresreiitando que nâo sendo os réoa apanhados em 
fliigrarite, bastaria para prova uma informação iummaria ti- 
rada  elo Juiz perante quem sedbse  adenuncia. O rigomrdee- 
ia3 di;sprii;$es prece barer tido causa temporaria, e resiri~ 
cia cidade de Lisboa. Posteriormenle os Bcr. 16 Jun, 1658 
e 16 &i?. 1569, citados como ms. no fnd.  Chron. ampliaram 
esta disposição, e a extenderam mesmo aos bomens que es- 
perassem as mulheres nas pottns o u  adros das Igrejo5, inds- 
que n3o Ihes faliassem. i PorBm qual e a tiuthsniicidade de* 
tes e'outros m u i ~ o s  diplornas que o Ind. Chronol. cita com0 
manuscritos ? 

,, gamno que a rnaior liberdade trazia A$ ditas cinco 
a19tSes. 

17 Aa leia sobre trazer armas defezas se inten- . - 
dem tãobem coni as mulheres. Rep. L p .  306. vb. 
8r??w'aSo 

l d  Do Brasil não podibo vir mulheres para qste 
reino sem licença regia, a qual se concedia sobre in- 
formaq4o e parecer do Vice-Rei e Governador do 
dia~ricto, e do Prelado diocesano se ellas vinhio 
para serem Religiosas, ou sdmen~e do' Gavernador 
se vinb8o para outro fim: nliáo era preso e multa- 
do o Capitão ou Mestre do uavio. AI. 10 Mar. 1732. 
wcarendo  6 despevoaçdo do Brasii , e uo induzi- 
snewto que se faz& ás ~ ~ U ~ ~ K P I E S  brasiZeiras para se- 
rem Freiras sem v o c a ~ h .  

Pt. 11. Das viu~as. 

, 1 O estado de viuvez tem sido justarnenie para 
os legisladores objecto de favor e cornpaixh: as viu- 
yas se  contam entre aa pessoas miserareis. L. 19 
Jul. 1790. 5.24. L. 17 ~ g .  17Cil. Ass. a DEZ. 1791. 
! B E portanto se estabeleceram em seu favor os 
seguintes privilegios e providencias : 

Gozam ~eguiarmen te das honras e privilegios de 
aeue maridos. 4. seg. n. a.  

Y NBlo Ihes ertence comtudo arestituiç#o i~ i98- 
*pnirn da O. 111. i. 88. para formar segundoaem- 
~ Q F ~ O S  contra aa sentenqes interlocutorias ou kfi- 



rlitiJdsi rteim getalmeate a$ beneficia9 da~esb i iu iph  
concedidas na 0.111: b. 4 1 .  9.4. e 7. : por serem ao 
ptivilegios por iratutmia resttiatoa. A&. 1. rs Nar. 
3814. 

e São isentas, e as mais pessoas miseiaveie, da 
dizima da Chanceilarih , qoalqaer que seja o juizo 
onde Il tigliam, sem excepçãb da aortcri+ilo da civel 
da Obtle , e de Juizo de commisa~ri ; e &mim estb 
htahelecido por coetrrae e por varias ReaaluqTiea 
Regia@: ptem SE! liligatea em mB fé efizetem má 
demanda, u s h i k e b  as ctondafhnatbo riai dizima (denu 
do orfiidb tios SedS tutbrdg) declarando tia MBlenqet 
e m  fundamento. Al. 8. 1748. h. Q &a. 1991.  

b Livram do recrutamento ao filha unicu que e& 
tiver em sua companhia e as alimentar, 110s teroios 
daPbri. GOV. 89Seb. 1813.art.  14. v.tom. 11. Q, 181. 
r&. 15-a--Pela A!. 4 Feu. 1764. 5. 96. eram ge- 
ralmente isentos os Glhos nniuos das viuvas que vi- 
vem com ellas e as amparam com o seu trabalho. 

6 As  que estRo em posse e cabeça de casa1 tem 
os direitos e obrigações no tm. 11. 9. 1 3 1 .  h. 1. 
7 Ae que se triilasairi, mesmo dentro do aniio do 

lula, não incorrem hoje em peha alguma. tom. 11, 
4. 155. n. ri. seg. 15. seg. 

a A s  reslricsEies dus 94.97. 28. e 29. da 1. 9 Set, 
1769. &liar&splo di? $3 &v. i 970; cerca ds bens 
das YIIIVWI e viuvoe que #e reeaeau, fiicaa tevoga- 
das pelo Dcr. i?Jdi. 1798, w. 11. g. 165. q2.6, 
mf. c 168. ta, 2 ,  

* 9 ladaquh tia aanb ,do lu& àl #tte$u@rri A vida 
desbonesla, ngo se tbtniam ~ i o t  Jm 4.risumemireis ae 
5 lhb  que fallrcet antw deltas: p~ ti30 hhkter lei pa- 
tria que imponha esta p n a .  O eon trario comtudo 
apitthm eoinmutbheritt., os DO. 9 ~ b  EPq. IIi. p. &o. 
A, wtay wtteck. 

go Se desbdrsileia os bem, plrdeém aIusoafieb 

rnnimie as Justimpe nos termos dealaradoar abaiga fio 
4. "7.  

j I Com ae vitima8 honestas, que eat8a e m  po- 
dar do pai ou av8, sendo estupradae , procede a 
mesma legielaqh que com as donzellas. tom. Ir. 
4- 140. H. h. 2. 

1% As riiuuas h n a t a s  (o mmmo c0113 mfbs h- 
puùeres e pessoas eiseraveir) ainda sendo autoras, 
tem privilegio ds ~ m i l h e r  por seri Juiz or Corregetlo- 
rei da Cdrie ( que no dialrieto dn Relaqão do Porto 
B 4 Juiz das Acqües novas) , ou o Juiz ordinario do 
logar a que pertence a causa. 0. 111. t. 5.  5.3.  4. 
o. 111. d* 1% 5. 1. 

18 - sc., o que Ihes coorpaCe sendo sks, npo SE@- 

do autoras. vaí. cons. 137. n. 1. Cada Stid.. Pott, 
9%. Cd. L ad. 87' 

M r r ,  mfe privilegio se note o seguinte: 
34 Em que causas. Cornpte inda : I nas causao 

comeqadas com o defunto marido, ou com outrem ds 
urm a vjuna ~ e j a  herdeira. 0.111. f .  5. 4 . 3 .  &p. 

111. p. 646. ub. O W I I ~ C ~ .  viuva. 
rs - I1 naHcausas crimes. Per. h. cw'un. not. 

1). Med* Fd. 6%. (o que 6 ~ielo mntrario com os 
orfãos, q u e  nas seus crimes não tem fôro p~i~vativn. 
0. 1, tf. 88. 9. 48. f 

i 6 Ndo com ete : I nas causas whre hrqa nova, 
, dapmito, solda i a ,  ou joroal : nui quaes a ~scolha 

compete aos termos deato Ord. ~o autor , indaque 
a h  sreja privilegiado. ,O. d. 6 . 3 ,  f. Sabo. t .  1s. $. 
I. Rep. fK p. 914. 916. ub. t i b c ã  plCa0. 

1 7  Nem : I I nas causas tocantes d R. Cdroa ou 
Fazenda ou aos direitos Reaes. 0. cib. f. 5 ,  5 .  6 ,  
Ryl, 111. p. 648. ub. mulher viuva. 



i 8 Nem : 111 nae causas de dmolaqaria. 0.111- 
t .  5. 5. 4. 1 

19 Nem: IYíeademanda.Bcomoutraviuva(or- 
fãoou pessoa miseravel) : pois goza enao da dita es- 
colha o que f8r rko. O. c$. Q. 3. &p. ir. p. 91%. 
cib. viuva w&; 1: cif. p. 647, 

~o - sendo com Desembargador ou algum daa 
Empregados maiores declarados nom't. &7., prefe- 
re o privilegio delles ao da víuva. 

2 I - Sendo com moradores dae terras dos dona- 
tarioe, inda os mais altos, os quaes moradores te- 
nham privilegio para não reeponderem fora de seus 
Juizos, Ihes prefere o privilegio das virivas. 0. 11. 
6. 45, 4, 46. L. 19Jul.  j790. 5. 14. R e p .  IlI*cak. 
p. 647.  

89 - Sendo cornoutras pessoas que Ihbem te- 
nham privilegio do fdro, se díi parte a EIRei para 
resolver. O. .Q. 6. 

83 - Se o autor e réo moram nos distric tos dac 
Relaçaes de Lisboa e Porto, o autor pdde escolher 
e Correged~r da Carte ùa  ri Juiz das Acções Novas 
segundo fhr a sua remidencia. 0. 5 .  4. 

ai,e Este privilegio compele á~ viuvas , indaque 
sejbo ricae. Rep. 11.. c#?. p. 645. 

35 - nÃo porém as que tem jurisdicçdo como 
donatarias da Cdroa. O. ~ i t .  9. 5.  $. *L&. L. 2.4 Moi. 
1799. C a  . 89. a*. 11. d. p. 649. 

26 &O p d e m  renunciar aeiie privilegio. Rep. 
111. d. p. 645. 

1 7  - nem variar depois de haverem escolhitlo 
uma vez. O. $. 3. f. opeg.  a esbe 4. 42. a, 187. 

ea Tudo isto tem igualmenle logar nas mulheres 
solteiras que vivem honestamente. 0. cib. Q. 5, $. B 

i& r 19. Singtliaridurks cerca as viuwnr de aca$nms 
p e s s m .  

1 Viuvas de Nobrss. A s  Viuvas dos Dezembarga- 
dores da Supplicaq80 e da Relação do Porto ( hoje 
tgohem das outras Brlações) vivendo hones tamente 
e n2o se recasanilo, gozam dos privitlegios e liberda- 
des de seus tnaridos, para si e seus criados e caeei- 
ros, excepto: I quanto aos paniguarlos: 11 quanloao 
privilegio do fôro, no qual aSv igtrdndas do mais viu- 
Nas. O. 11. b. 39. $. 15, Bep. i11. p. 6e6. vb. mu- 
Hterer . 

B Esta diepo~~?ío commi~rnmente a extendeni a 
tadas as uiuvas, sc., para o effeito de gozarem das 
honras eprivilegios que tinham e u s  maridos- Rq, 
lk :  p .  910. v6. viuva. I .  p. 772. vb. cusfrõs h. 
Cab. dec. 96, n. .1. J .  foemine f. &flabor. Z. $&i 4. 
uidua $. tad muafoip. 

3 - Salvo dos privilegios que Ihiesoompeliam em 
raofio deOficio público. cif. Cab. n. 3 . ,  ou por Lei 
nacional e niío por Direito ~ r n t n ~ u r n .  Cab. n. 4. 

4 - Recasando-se perdem os ditoe privilegios. 
&C. ord. Peg. tola. 13. a 0. 111. d .  3, 5. 3 .  g b s .  
R. c q .  14. n. %i. seg. 

3 A's viuvas das pessoas distinclas se prohibe o 
4 ~ x 0  e outras práticas vãs no fallecirnentú de seos 
maridos nos termos q u e  na bom. i. 6. $0. 94. 12. 
h. 2. 
6 A s  das Fidalgos de serta classe tem a sua sus- 

tentação .consignada na mesma casa onde casaram 
aos lermos do c$$. 9. 60. 18. 8 .  se$. h.  2. 

7 A's viuvas dos que tinham tratamento de %- 
c a l e  (d'E1Rei) se cosiumou coniinunr o mesmo tra- 
*mente de  seus maridos. C. R. EU. g o  OOdt. 1614. 
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34 I;b. 1. f. XXIY. Mulheres 

ti As viuvas ( e  as mulher-) dos Cavalleiros , e 
das mais pessoa8 declaradas na O. i. t .  9 i. 8.9. , ven- 
cem nos litigios as meamrrs custas que seus maridos. 
iba .  g. 7. 

Y Dos Militares.  Metade do rendimenlo annuai 
da &a é exclusivamente applicado para date 
dae viuvas (e orf3os) dos Offieiaes militares benenie- 
ri tils, aonfarme a sua necessidade e serviços. Al. 1 6  
Bex,, 1790. 6 .  16. 

io A's viuvas dos Officiaee da Primeira Plana da 
Cbrte, do Secretario do Exercito, e dos Regimentos 
no Alemtejo e Minho, se concedetu meio soldo de 
Rena maridos, ooneervando-se viuvas ou casando cam 
Officiaee de Patente. dwu. no Rep. Ger. letra V. m. 
3 14. 

I i A'a viuvas (ou herdeiros) dos IMiliCares falle- 
cidw aa guerra peninsular, para receberem os seus 
mldos e mais vencimentos, ae dispensou o habilita- 
rem-se no Juizo das Justificaçoes, bastando I~galiza- 
rem a identidade das pessoae e oaeu direito. Pwt. 
&u. 5 &f. 1814. 

2 8 A's dos Mili lares fallecidos nn guerra come- 
çada na dia 29 de Nov. de  1896, m concederam os 
wldos de seus maridoa nos termos da L. l u  Jan. 
Q38 7. 

i 3  Das correios. As  viuvas dos Empregados na 
administração do Corremio Geral eflectivos ou apo- 
rientados , que ficam em desa~nparo , s h  contem- 
pladas com as pensbes declaradas no D. 13. Ag. 
1894. 6 .  19.  seg. 

i 4  As viuvas (e filhas) dos Correios do ReaI Ga- 
binete, ou das Secretarias dYEstada t em as pensõm 
concedidas no h. ic Ag. I $94, confirmadtrs pelo 
& % I  &faz. 1825. 6. 4. 

15 As dos &f~?-€ahrt?~ de rebaiio, para fica- 
rem com o trafico das lojas de seus maridoe, se 

haEliiam negundo o 16 Dez. 1757. ctip. @. 5.  1 o, 
11. 

1 6  - Ficaado pobres e siias Filhas, sao soccor- 
ririas pelos sobejos do cofre da Jun la do Commercio. 
&9il!, cap. 3. 4. 5- 

Em VI logar silo as peesoas classificadss eeguii- 
do ae suas diversas idades (dom. I. 4 .  % i .  h. Z. ), e 
dahi vem a i  diiferenqas de maiores e menores que 
d o  objecto dos cinco titulos seguiates. 

TITULO XXVc 
' 

DA IDADE.  MAIORES DE VINTE E CINCO ANNOS. 

$* 920. Prova da idade. 

j A idade ae prova : I por cerlidbu do baptimm 
ou de outros livrw paroquiaes, e este 4 o meia de 
prova indu bitavel mais antigo e frequen te. Rep. 111. 
p. i%. d. &de; e I.  p. 24%. crb. aspmh. 

3 Na falta dos ditos aesen tos: I1 pelos do inven- 
brio, tutela ou outros semelhantes, hnqados em E- 
wrre aatenticoa ou em autos. c$. *. In. p. 7 .  

s I11 por tedemunhas, que d&m boa r a z h  de 
seu dito, como, que estiveram presentes ao baptis- 
'mo; que o nascimento ~ t ?  realisou em mex ou anno 
aotavel por algtim grande acontecimeilto, etc. cif. &. 1.x  p. 6 ,  

6 a 



3 6 Zh. 1, 8. Xxy. Idcrde 

4 & no que se admitte mesmo o pai, a mai, c 
os parentes, salva a suspenção. 0.111. #. 54.56. $, 
1. Rep. 111. p. 474. vh. m61, e c& p. 6 .  v. fom. 11. 
0. 166. n. 90. seq. 

5 IV  pelos livros particulares , em que alguns 
pais cost uniam assentar os nomes e idades dos filhos. 
d. Rep. 111 p. 6. 1. cif. p. $44. 

6 V  ela confissão da arte, a qual faz meia, pro- 
va  no^ termos da O. 11 l? . d .  36, §. L. B v .  11% p. 
s ~ .  ~ 6 .  pay $de, e cit. p. 7.  

7 VI aepecto (ou fysionomia) da  pesma. 0. 
11. 5. se. Rcp. I I .  p. 5. ub. idade. Fod. I. 4. 14. 

s e g o  
8 VI1 por outros indichs e conjecturas, q u e  se 

admittem por ser aidade coiisa de prova difficit, cft, 
Aep. 111 p. 7 .  Fod. 1. §. 13.  seg, $9.  

9 Qoando a lei diz chegar, v .  c., a binie annos, 
iolende-se ter entrado neHes, sem ser necessario q u e  
os tenha completos. Rap. II% p. 498. wb. menor ta* 
to. 

4. e* i. I;imwõsdes da idade : 1Maiwes de ~bnate 
t cinco annos. 

I Os diversas limites das idades nilo sbo de Di- 
reito naturaI , mas do civil e positivo ; e variam nas 
diveraas naçiSes. S~PTJ. h. 4. d .  4. 9,  3. (a) 

Os que tem vintc e cinco annos completos de 
idade, se chamam rnaim-es oo de idade justa, lega& 

(a) A iiaiuresa n5o niarcou limites; antes muitas rezes 
niiricipa ou retarda OS effeilos ordinarior da idade. E por isso 
as leis que requerem certo numero de niinor para a valida- 
de dc um acfo (lek anhaes), podem ser dispensadori com jus- 
ta causa, e supprir-se alguiis aiinos de iilade segundo o com- 
portamento e capacidade da prelendeaie. Stry. cit. $, 9, v, 
abaixo. 0. 856. 

ma, p f e i f :  os que não a tem, se dizem 
~ e i .  I. Q. rss. 0.111. t .  4% Q. 6 .  Rep. 111, p. 4, 
Sbry. cii. t .  4. 9. 1 .  r. (a )  

s A menoridade do Rei,  a sua tutoria, e a re- 
ger& do reino durante elia ou o seu impediniento, 
t: regulada na A. 93  Nov. 1674. : ella cessa e che- 
ga aos qiiatorze annos completos, ou sendo mulher 
se casa inda antes delles. cãt. L. 4. S. (b )  

4 Os maiores de vinte  e cinco annoii s3o habeis 
para todos os officios úblicos e par ticufares. 0. 111. 
1. 42. 4. uU. Nu'. fl (. ias . :  com as declaraç6es 
abaixo. 4. %ta. n. 7 .  10. 11, ebc. 

b A velhice regularmente se conta desde o anno 
setenta deidade. Bei. I. $.13@. 0.11. 5. h4. Bepi- 
JJI ,  p. a. vb. ida&, 
6 A idade de cem annm se chama longu9ssimrm, 

(a)  Bons Jurisconsultoo e Filosofos ptnsnm que n maio- 
ridde deve lixar-se antes das viate e cinco annos; e que 
aquella lei da republica Romana n%o 5 mmmodamenie np- 
plicarel 4 i  Monarcbias : Bentham, Montcsgrrieu. 

Em muitos fitados de Alemanha e I t n l i ~  se hxou a maia- 
ridtide aos dezoito annos cornpleros, jurisprudeiicia derivnda 
do coatume dos Longobardos. Sty.  v. cit. t .  4. $. 5.: na Sa- 
iaonia, Pruisia, Inglaterra aos vinle e um. 9. ti. 

( b )  Para  c ~ s  Priiicipes geralmente se adopta uma maiori- 
dade mais curta com aqual acaba sua tutoria. Sbry. Iv. 66. 
1. 7. 9. Rb. 86. Na Alemanba aos dezoito annos. Sfry. Iv. 
4. r. 4. Q. 3. : na Fraiiça a w  quaiotze comeqados: na Hes- 
panha aos vinte: na Suecia aos dezoito. Q 4. : iin Ssxonia 
 OU vinte e um. 6. 6. 

Noa Estados electivas nada estB defi~iido, e pCde recntiir 
a @leit$o sobre qualquer idade, 5. 4. 



e é ouliirao termo da vida humana. Hei. i. 5. 130, 
v,  tom. 1. $. 19. 92. 16. 
7 Os septuagenarios : f S ~ O  os ~ecusos dos car- 

gos e onui  públicos (mumera) Rep. 111, cit. p. 8 .  
Hei. Y11. 4. 3se. como da tiilela e curadoria. 0. 
IV. i!. 104. 5. 3. &p, 111. cP. p. 8. 11. p. 3986 
vb. eseusos. 

s - para o que podem impelrar Carta de apo- 
s~ntados. 0. IA f. 54. Ptg. hic. tom. 13. za. 117. 
Rep. 111. cdt. p. 8.  
9 - a quai ri6 póde ser concedida por IilRei ou 

outra competente Autoridade, não pelos Donata- 
rios, Camarai, etc. 0. cif. d .  b4. &p. 1. p. 161. 
cik apsedirr.  

f O I I  Tem o privilegio do fiiro concedido ás pes- 
mas miseraveis na o. 111. i .  5 .  5. 8., e o beneficio 
da resiitujçgo in integrona ex causa geseraJi, opi- 
nt30 no cit. Aep. 111. p. 10. : o que comtudo deve 
intender-se sdmente dos debeis, que niio posam tra- 
t a r  d e  seus negocios. &p, cit, p. io .  

1 1  111 Não podem regularmente ser presos por 
dividas civeis. B p .  111. p. 9. : o que hoje P Direi- 
to geral. 

iie - Nem : I V ser condemnadoa a g a l b ,  opk. 
mo &i. Rep, 111. p. 9. .: pois a velhice extrema é 
uma das causas q u e  diminuem a pena. II .  em Per. 
h. class. cap, I .  nof. 81. 

13 V Sendo-lhes penosa ir a casa do Juiz a de- 
p8r, manda este o Inquiridor a c w  delles. opb. 
no ca, Rep. ?fi p. 8. 

TITULO XXVI, 
DOS MENORES D E  VINTE E CIFiCO ANNOB. 

1 A menoridade teni varioe limites. Aquelfes que 
inda não completaram quatorze annoa sendo ho- 
mens? ou doze sendo mulheres, se dizem implube- 
res : depois destas idades se chamam pderes. O. 
1Y. t .104. 5.6 .  Hei,], g .199 .  e r í l i t s t .  Per-cbrs.  
cmp. 1 .  net, 8. 

9 Os impuberes atk os sete annos completos se 
chamam infante#. &i. 1. 4, 199. 

3 Desde as sele até os dez e meio sendo bomen~, 
ou alé os nave e meio sendo mulheres, se dizem 
prmimos & ihf avxia : dahi até á pu herdade proxi- 
mas ripkrdadc, .€icei. f. Q. li& 9. rWoraes. h. 2.  cap. 
@O. n. 51. 

s Os puberee atk rn dezoito annos sendo homens, 
eaté. as quatorze sendo mulheres, se dizem estar n a  
puberdade me9toir Eetia : dahi em djan te em p h a  
puberdade. Bd. f: $. 119. 

5 O impubere nflo tendo pai se chama orfh, p- 
pillo, inda que tenha mBi, e se diz estar na idade 
pupillur : o pubere se chama frequentemente menor 
em especie. Ass. es Jan. 163 6. E'eb. Jec. 140. n. 7 .  
Cab. dec. 99. n. 11 .  

5. 993,  rVecessidc1de dmltrforia dos mfnores. Auto& 
dade do tvbor, e outros prrnm@ios geraes. 

1 Aosmenores que nijo tem pai, pela sua fragi- 
kdade se Ihes dd tutor ou curador que ggiiverne a sua 
Peisoa e bens, e authorize OS seus negocios. 0. 1Y. 



&i@. 1. 6.  XXYX. Menores 

f. ioa. pr. t .  104. Q.et#. Rei. IV. 9 .97o .188 .387 .  
399. 

2 Digo t ~ t o r  ou curador; p o i ~  riso ha hoje diffe- 
reni;;i ria força rfd.stas palavras, e rn e!Tc?it~s d a t u t ~ .  
ria .-li? regularmente os mesnios, qualquer qucseja 
a idade do iiienlir; o tal é o uso e m  ae Naq8t.s mc+ 
dernas. arg O. I r .  t .  104. 9. uZb. Melk. Ii. t .  Ia. 
$. 9. e not. H e i .  Iv. 4. 402. 403. 40s. e á lnsb, 6.  
978. Stry. kv. 9 6 .  t .  I .  4.  6. sep. a. 19. (a) 

3 Os puberes uu irnpuberes, se& varBes ou fe- 
moas, est%o igual r~en le  sob a tutoria, .e n lo  ha dif- 
fereriça no cuidado do tutor sobre as suas pesmaa 
ou sobre osseus bees. cal. Sfry. 4. 7 .  seg, Hei. 17. 
4. aso. 

4 - E o tutor, em e pupilIo chegando a puber- 
dade, oontinúa do mesmo riiodo a SIM administra- 
çlo, se n3o Q substituido *por ouho. ai-y. $. 8. 9. 
19 .  i. 7. 4. 9.b. 

5 - Se B siibstituido, n h  deve comtudo aban- 
donar a lutoria antes de ter sido commeltida a o n  
fro. 8ii-g. c% 4. Q4. v .  $. g45. n. 6. 6. (d/ 

- 

(a) Por I). Ii. qãi, muiias eessenciaes asdiffereiiqas entre 
tutor eciir:idor, priricipalmeiiie que o tuiot seda awimpubc-  
r=, o cur:id.ir aus pubctes ; e regularmente s6 quereiid~o elfas; 
que o i u ~ i i r  scdá prirnariarnenic 6 pessoa eá siia educaçPo, o 
ctirador aos h ~ n s  e n6 iiicidentemente á pessoa. cit. Stry. 6. 5 .  
H e i .  iv. 6.388 v.- A O. Ir. I .  102. seg. supprem aiiido 
nquelia ditkreiiça, que no t .  109.  9. 6. faz consistir em qiie 
o iulor se 116 nos impuberps, o curador aos puberes ; porém 
a prsitica de Portugal como das ouirai Naçôes torna itiutil 
esta diIrerença. 

( b )  Por U. R. a iu toria acaba em chegando a puberdade 
do yupillo ; porkm o iutor deve sob responsabilidade acabar 0 s  
negocios que começaram sobre a sua direc~iio; e a~lver~ ir  o pu- 
illo que peça curador. 1. B. 6.5,s .  f. admin. Iul. Hei. XY. 4. 916 Parks hoje cassa aiia Lei ~sgundo o uso gaal. #<r+ 

pt. -9. a4. 

6 Ao que está sob o pbder do pai se n3o dá tu- 
tor; pais o pai & tulor natural do filho, e o seu po- 
dar superior i tutoria. Shy. lei. 26 .  f. 1. 9. 3. Hei. 
JT. 6 .  290. 

7 - Salvo se o pai está inhabilitado pordemen- 
cia ou outra enfermidade. 0. I. t .  88.  §. 6 .  $. uZt. 

a - OU por cativeiro ; p i s  é então o desamparo 
dofilho, como se fosse orfso. Burb. 6 0.1. i. 89. n. 
8. 1. ~nimrilo. 9. ci$. tuieil. 

g O filho eniancipado, sendo menor, deve ler tu- 
tor; porém o pai que emancipa o filho impuhere, fi- 
ca eendo seu tulor pelaraí40 da paternidade, e ndo 
pelo antigo direi10 de  quasi padruado : nein propria- 
mente se póde chamar a esta t u  tela legitima;. v .  Stry. 
& . 9 6 . t . 4 . $ . 3 . e t . I . g . s .  

10 Porém posloque ao rnerior que  tem pai se 
pão dd tutor, comtuda .se faz inventario de seus bens 
por morte da mâii: d a k o  5.  935.  n. 11. e 5. J37. 
ia*  I .  52. 

11 AOS $lhos illepitimos sendo menores se deve 
dar tutor e fazer inventario, nos mesmos casos em 
que aos Iegitirnos: pois ha a mesma razão, e falia 
demonslraiivè nCio taxatwè a Ord . , quando trata sb- 
manie dos legitinioa. 

i a  Am menores que siio havidos por maioreei, 
impropriamente ditos emancipados, não se dá tutor; 
antes Ihes acaba o que tivessem. 0.1. 5, 89. S. l 7 .  
f . B defemdenlos , c 4. 6. ibi. - emcanc@adus ou ca- 
sarem- Hei, I r .  4. 399. u. abaixo 0. 257. n. 9.  
e 4. 1558. n. 3. 

13 O tutor se dd sem differeiip da  nobreza ou 
outra condiçh de tutor nem do menor. A's pessoas 
titulares ou jurisdiccionaes (iZZusbres), se lbes púdc :e iutor nrfo illustre e de ordeni inferior: liberda- 
, que corntutlo se restringe eni alguns Estados. 

. , 
a. gky. h. P G .  t .  1.  5. 19. & h i U e ~  i6i 1. i. Lv.iul.cf 
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cwaf. ilhstr, Z. 7 .  4. 6. Y. Sed s i  C. wmt. fwr. COC- 
c&. tufc8. Blt t sk .  
1s Nesta materia de tutorias o D. R. estd ge- 

ralmente recebido, exwpto algumas disposiq6es que 
cada Na@ alteroa ou accrescenlou. c$. Stry. 4. 1.  

15 - O que procede mesmo rt respeito dos Prin- 
cipes e Donatarios. S*. cif. 9. I .  v. Coccei.fuSell. 
iEhsk. Herfiws rlisswt. de kuleã. regia. 

16 A aotoridade ou consentimento do tutor se 
presta pelo seu simples escripto ou resposta usigna- 
da, no mesmo acto ou posteriormente; c sem de- 
pendencia de solemnidlides algumas. Hei I. $. 340. 
& ~ - y . l e i . 1 6 . f . 8 .  $ . l . $ . e t . l . $ .  8 . 9 .  12. & % v .  
es. 8 i .  th. 49. no jim. Schz'lfer pr. Jtrr. Hm. ex. 
37. $. i 10. (a) 

17 Havendo tutor interino, a sua approvaqão & 
tão eaicaz eomo a i10 proprietario. Slry. cit.  i. 8 . 9 ,  a. 

1 B O tutor Honorario pdde aulorizar os actos ac- 
quisitivo~, não os alienntivos. Hei. I r .  8.338. n. 7 . (b)  

(a) O D. 1i. tem nisio muitos escrupulos. A o ~ t o r i d d e  
r10 tutor Q um acfo .lcgitarno, e portoiito deve elle estar pre- 
sente no negocio, e au toriaallo no mesmo ncto, nunca depois; 
faze110 puramente, sc., sem condigEo, nem para depois de 
certo iempo. Hei. 4. 335. Shy. cit. t .  8. 5 ,  1 .  e t .  1. 5, 8. 
3. 19. -Se o menor era já pubere, cedsaram estas iolernni- 
dndes, as ritines se referiam sómente á aulmirlade do iiikor, 
niro ao conicntimcnto do curador. Hei. 9. 339. Sty .  cif. t .  
8 . 6 . I . e t . 1 . 6 . 8 . 9 . 1 % ! .  

(b)  Outros opinam dirersameiiir, porque oD. R. se cori- 
iradiz .  P6de-se eslahelecrr : 1 qui., se a administraçb lhe foi 
tirada pelo pai ieatador ou pelo Jui< elle não póde interpbr 
autoridade: II' que sendo cnnfirmndo peIo Juiz p6de autori- 
Par e ~dminislrar,  porque csse é o efleieilo da mnfirmaçgo. a. 
~Yfry .  ctt. 1. 8. 5. 6. 

de 2 5  annos 5 .  $2:; .  ra 

19 - elle não db contas, se não chegou a admi. 
niatrar. Rep. I r .  p. 355. V&. Provedor. 

$0 Aftditos. Pode haver muitos tutores se o tes- 
todor (por D. R. tr3obem a lei) os charnou. Hei. IK 
4. 53!)6. 391. 

21 - ou quando alem do tutor se deram cura- 
dores especiaes aalguns h n s o u  negocios. §. 9 .  h s f .  
a r u f .  Stry. h. $6. i!. 1 .  4. 8. 10. 

$9 Então Q indifferente ser o acto autorizado por 
ym 86 ou por lodos. Hei. ir. 8.338.  n. 6. v .  4. sslPr, 
41, 8.  9 .  h. z. 

9 3  Como porém a administraçh pmmiecua de 
todos. raras vezes p0de ser ulil ao menor. 8. 3. 9.6. 
f. $&a. et perk.; permitia-se-lhes, querendo, di- 
vidir entre s i  ã adruinistracão : dias, i! preferido 
aquelle que offerecer aos outros fianaia ou caiição bss- 
&nte, e não aofferecendo nenhiini, aquelle a quein 
o testador commetteo a administraqão. Se etle n10o 
fez esta comrnissiio, aquelle que aproirver tl maior par- 
ta : e *. se acordaado, o Juiz OS concordará. Hei. 
I r .  3N. o. Sdry. h. 86. f .  O. 4.  6. 

84 Se o pai no testamento fez divido da tutoria 
-r regimes, oWo pdde um au toriz:~ negocio que se- 
ja extrailho a parte que lhe  foicommeicida. Sfry. &#. 
4. s 

$5 Cerca a responsabilidatie de muitos tutores, 
e (ao tutor honoratio, v. ahoixo. 4. 94r. a. a. i 1. 
$4 Se houver alguni contracto ou outro acto ci- 

vil entre o menor e o tutor, se dará áquelle um cu- 
rador ad Aoc. Hei, I r .  9.3 38. Moraes exec. Zv. g.  
cap. 20. n. 71. 

Ofacto cdo tutor facto do meíior. 

; .1.7 O tiiCor pdde sómen te approvar o acto ou coia- 
i rado pertencente á tutoria, expedindo-o em nome 

Ci * 



de 95 annos. 5. 993. 45 

do menor; ou fazello meemo em seu nome, conce- 
bendo a esiipulaç30 ou obrigaçlo sobre a sua mes- 
ma pessoa. Sdry. lv. 86. t 9 .  5. 1 .  9. 3. ecazsfel. con- 
tract. sem. 1 .  cap. I .  9. 3. 

aa De qualquer modo o effei to Q o mesmo : pois 
todo o acto que o tutor faz como tal se reputa feilo 
pelo menor, e portanto é obrigatorio paraeste e pa- 
r a  o terceiro que con tractou; e o rnesrno menor 
por esse facto demandar e ser demandado, segundo 
a regra que ofacfo do tuiw éfacto &pupiZZo. S t q .  
h. g6 .b .  9. 9, 1. Hei. IV. 5. 341. ar% 343.(a) 

89 E porlanlo se o tutor contractar em seu no- 
me figurando-ae credor, e comtudo se poder provar 
que o dinheiro Q do menor, terá este a c q o  e direi- 
to como seo tutor obrasse em nome delle. Bry. t. 9, 
Q. a. 

30 E da mesma sorte ser i  o menor obrigado, 
quando o iulor se obrigar, e figurar devedor, pos- 
&que em seu nome. Stry. cit. 4. 9. 3. 

31 Pelo contrario pelos factos ou coritractos que 
n8o pertencem d tutoria o tutor se obriga a si, não 
ao menor. Hei. IY. 0, 344. 

32 Na dijvida sepresume que o tutor figurando 
como tal obra ein nome do pupillo : I quando comprou 
u m  predio, pois se presume íazella com o dinheiro 
do pupillo, e tem este acç&, ou para haver as i  es- 
se predio, ou para haver o dinheiro, cuja escolha k 
sua. Sfy. 9. 3. 4. kl. ibi Lauterbacib. ao b. f. qwm- 
do exfact. 5. 3. 

(a) Por D. R. ninguem podia ser obrigado pela contracto 
ou facto deout r~m;  e portanto t e i i b  o pupillo idade sufficien- 
te, era forçoso que elle mesmo ou o seu escravo contractasae 
com i~uroridnde do iulcir: c s6 por equidade t inha ac@o util 
pelo contracto ilo tutor, o qual o fazia ibm seu praprio nome. 
1. 9. pr.  f. adm. et peric. I .  9. .f. r/annd~ e r  facto I .  9,  
d. Porém atas  sulilez~s cabiram em desuso. 

33 C nem vaIe ao tutor dizer que quiz coaver- 
teraquelle dinheiro e m  ulilidade sua; pois nào selhe 
permi tte allegar por si o que a lei lhe proliibe. S t q .  
ia. g. 4. 

34 II Quando se obrigou na qualidade de tutor 
figurandese devedor : pois se presume representar o 
pupillo e obrigar-se por elle , inda mesmo que em- 
penhasse os seus bens. E. 178. fi. reg. jur. I .  28. pr. 
admira. eb p e k .  S f q ,  cit. Q. 3. 

3s Nunca comludo se intende ter-se obrigado 
como fiador do pupillo, salvo, se exprcssamente o fez. 
Sbry. cit. $. 3 .  e catdeld. co~airact. pt. 3 .  day. o.  4. 
18.  Hei. 1V. 4. 344. 
36 Da exposta natureza do facto do Iulor obran- 

do como tal, derivam inuilas regras da siia adminis- 
tração que v20 abaixo 4. 931. n. 10. seg. 

4. ame. AdooPdade do tdor aos negmòs exfrqbdi- 
ciaes. Ye rko  eni prm'io do menor. 

1 O pupillo estando ainda na jnfancin não pdde 
fazer contracto ou outro algu rn acto civil ; port5m to- 
dos faz por elle o seu lu tor. Hei. IY. §. 3 3 3 . 1 .  567. 
Moraes, Ev. 9. cnp. 90. n. 4 3 .  &ry. h. 19. t .  1 .  9.17. 

% - Isto mesmo procede sendo proximo á in- 
fancia. Moraeo. ta. 52. seg. 
3 Porém hoje segundo o uso geral, tendo já o 

pupillo idade e comprehensão suficiente, o tutor o 
ouve eexpede com sua nssisteocia, e quanto poder 
ser com seu acordo, os negocjos especialmente os 
de maior importancia, que o procurador n lo  expe- 
ds=m acordo do seu con~tituinle : con~o, contrabir 



egpowqen, qonstituir procurador geral, exercer di- 
rejiaq de padroadoj apresentar beneficioecclesiasti- 
qp, ekc. Sdry. dei.B6. f . 8 .  $.6.&i.IY.g.333. 340. 
rt Imf. 5 .  256. Me11. II. 1. 13. $. 5. 

4 O impubere contractando sem tutor n% se 
&riga a s i  ao menos civilmente, ooutro contrabente 
porém Ibe fica obrigada a elle. I. 41.8.  cand. indeil. 
E. su .+f. et ad. pr. Insb. nuctor, twf. Stry. h. 
12. t .  i .  8. 17. e h. 4. f .  4. $. I .  H e i .  4. 1; 368. 
ly. 4. 336. 

b E é nullo tal contracto da parte do pupillo, 
sc., quanto A sua obrigaçao, desorte que niio pre- 
cisa de pedir restituis30 in inlegmní. Stry. h. 4. 
i .  4. Q. I .  

6 - pois o impubere, mesmo ainda proximo ii 
jnfancia, pdde fazer sem intervençiio do tutor actos 
ou contracim que lhe sejam uteis, e que melhorem 
a sua condição; nZo assini os que a podem delerio- 
rar: o que assim aeesiabeleceo para não se lhe tor- 
riar dairinoso o beneficio, q u e  a lei jnduzio em seu 
favor. Hea. Ir .  5.  334. 336.  Feb. dec. 180. #r .  Q .  
~ i f .  M09.. 92. 54. 57. 
7 - e neste sentido se diz que o conlracto do 

menor mesrno já ptibere, feito sein tutor, clawdka, 
sc., pdde elie com autoridade do tutor ou resilir do 
contracto, ou querer estar por elle, e ter a outra 
parte obrigada. cit. aforaes. s. ;i8. 

8 PorBm neste ultimo caso deve uardar tambem 
o a que %obrigou noaonlracto. or. ri. 58.  -*fim. 
XrJid. ibi. 

2 
9 - e pbds a outra parte, para n2o estar oseu 

direito sempre incem, exigir que o menor e seu tu- 
tor declare se quer resilir docuntracto, ou estar por 
elle, supprindo-se oeste caso a solernnidade que iaI- 
tou. &&r. n. 59 .  Go. 

jo PortSm se o iinpubere pelo contraalo selocu- 

pletar com o prejuizo do uutro cantrabeote, ou este 
provar que o dinlieiro se convertm em proveito delle, 
é obrigado a rerili~uir. Hei. TV. Q. 334;. cit. M o r .  n. 
53. 1. 51. $. m t o r .  tut. E .  13. f. cond. itadeb. SIPy. 
lv. I $ ,  d. 1 .  4. 17. v. abaixo n. 13 .  seg. 

I i Pelo contrario com a autotidade do tutor póde 
oimpubere fazer qaalquet actaau con~racta, e adqui- 
rir acçãoou obrigaqso como os maiores. I.#. reg.jrrr. 
&y. h. b 9 . b .  1.  4. 17. &a'. 1.9. 368. cz't. M w .  la. 37. 

19 - excepto alguns casos abaixo declarados no 
Q. Q16. 12. 9 .  14. 16. 

I 1 Poreni nos contractos do impubere, inda fei- 
tos com awloridnde do tutor, 6 necessario para elle 
s e r  obrigado, que o dinheiro ou cousa q u e  foi abje- 
cto do mntracto, chegue a empregar-se em seu pro- 
veito (zii rem mrsio). cz't. S i q .  4. 18. 
14 - p i a  senda leso, isto 6 ,  n8o chegando a 

aproveitar-se do.dinheiro, tem acção wintra o tutor 
para o indemnisar, oa a roali tuiçãa in in'nlegrum para 
ee desfazer o contracto e repor tudo no primeiro es- 
tado : dos quaes dous meios este segunrlo t! mais uti t .  
Mòr. lv. e. cap. Qo.  n. 75. Stry. cit. 4 .  17. i. 9 .  3. 
C. si Suf. uel curat. 

25 Aobrigqh de provar que o dinheiro foi bem 
applicado e se converteo em provei10 do impubere, 
imcumbe ao credor: pelo que é boa cautela para este, 
pedir que o tuior lhe assista no litigio a fim de pro- 
duzir o livro de razão ou outras provas que tiver do 
ditoemprego ou ~ e r s s o :  oque tãubem lhe interessa 
ri elle tutor, pois não se provando essa versão fica 
pm ultimo logar responw~el a indemnisar ocredor. 
1. :i. c, qrsarido ex fad. t d .  cai. S f ~ y .  4. 1 8 .  75 .  
16 - e restiluido o pupillo , pdde o credor (ao 

rnenn.s por cautela) pedir qiie lhecerla acçãncnntra 
0 tutor para demandar a sua indemnisa@o. Sry. 
5. 18. e 22. nojm. 



17 O pubere que tem tutor n& pó& contractar 
nem obrigar-se validamente sem autoridade delle, 
como nem o filho menor sem autoridade do pai. Bry. 
b.r6. i. 8 .  6 .  4. Mekl. 1 .  L!. 13. 4. 5 . 6 .  2.3. C. de 
in int. mst. i. 0. 111. i. 41. e I Y .  8. ioe .  103. cit. 
Mor. ta. 64. (a) 

I 8 Se pordm se locupletar com o damno do outro 
coutraheoie , é respansavel a restiluição. &i. Mo- 
raes, ra. 6 8 .  
19 Com autoridade do ourador póde fazer todo 

o contracto. Mor. m. 71. Slry. lu. 12.  i. 1. Q. 19. 
90 - excepto alienar bens de  raiz para o que 

devem acceder aa splemnidades do Q. 839. r t .  i o. seg, 
cif .  Mar. ta. 71. 74. 

E22 - e outros actos abaixo declarados. 4. 926 .  
p2. 9 3 .  31 .  34. 

$9 Se o pubere não tem curador, pdde fazer to- 
do o contracto, e obrigar-se livremente. k. sicurato- 
rem C. hategr. resf.  Mor. dei. 2. cap. 90. n.  73. 
Gom. Egkd. CaId. ibs'. ( b )  

(a) Esta é aopinião commum. Comtudo Heinocio dá  in- 
terprelação diversa á cit. 1. 3., e ensina que o pubere se 
obriga pelo contracto que fez sem tutor; e que çdmenle pó- 
de,  seiido leso, rescindi110 pela reslituição in inlegmm. Hei. 
cBt. 8. 368. ia. 4. e no;. Sobre a contradicqão das leis da3 
Püiidectas nesra materia v.  ~ o i h f r .  6 1. 8. reg.jur. 

(b)  Esta é a doutrina mmmum dos Autores nacionees e 
estrangeiros, fundada tia c i t .  Z. si curatorem; conforme ii le- 
g i s l a s ~  tlomanx, que permittia ao pubere qucrer ou 1130 
curador: e da qual se acha vestigio ria O. I- t .  83. 9. 19. ibi. 
m n o r  dE vinte c cinco anpios, ~ Z I C  tiver Lutar ozs curador. 
Grntddo ella se torna duvidosa visto que enlrc iidç o tutor 
ae dá aoi menorei por iiecessidade, e 56 por omissão culpa- 
vel do Juiz podem deiiírir de o ter. 

~3 O pubere, tenha ou nHo curador, sempre que 
[Ar leso, sc., gastando-se mal e nAo se empregando 
em seu proveito odinheiro ou outro objecto docon- 
tracto, tem, como o impubere, o beneficio da resti- 
tuiçiio i ra  hategrum, para pedir o tlesfazirnento da 
contracto. E. ia. C. s i  ta#. i!. 3. C. rest. inimt. Stry. 
lu roe. t .  I .  5. 18. 19.9a. nocfim. i?. I .  r. minw. (n) 

a4 Se o contracto foi feilo com appmvaçAe do c u- 
rador, póde em Ingar da reslituiqãa exigir delle a 
m a  indemnisaqão. text. prm. cs'tt. 

95 Neste caso de con tracto fefei to com o curador 
jnclimbe ao menor provar a lesse, desobrigado o cre- 
dor doonus de provar a versão ( i 1 1  rern wrsimem). 
SCry. cit. 4. 92 .  ( b )  
$6 Se vrCni o meiior n3o t inha  curador (no qual 

caso por D. R. conlracta livremente n. %$.), incumb 
he aocredor o onus de provar a uersso, se odinhei- 
ro  fdr dado a usura ou ajuro: se o f d  gratuitama- 
1% pertence ao inenor provar a leszo ou falia de ver- 
~ $ 0 .  arg. 1. 1. $. C. aiadvers. cred. ~ 1 .  6 .  a r y .  &* 

Q. 80. % I .  Odd. Brunaem. Gomes ibi. ( c )  

(a) Esia res~ituiç3a Ihecotnpete indaqiie seja casado, pois  
permanpce o mesma r r i z b  da fraqueza da  Idade. S t ~ y .  Ev. 4. 
b. 4. 5.7. : subo tendo já ulnlc crams tk ida&. v .  Q. 9.58. m. 

'' [F-rii  abaurdo n o ~ m ~ i a e ! a  do pu'berc feitas com ap- 
o do curador, qurrer obrigar o credor a provar a wt- 

do, esohrignrido ao menor de provar a l e s b  para pedir n 
restituição ou indemnisaqh. Ao credor não 6 imputavel o 
mão prover sobre o bom uso que O menor faria do dinheim; 
pois seguia a fé do cutador, e este iricumbia (fmre o di- 
nheiro gratuito ou faiitraticio) cuidar de que se applicasse 
'bem. Nern se argumenta logimrnerite do contracto do impu- 
h e i  poii tsie 15 inhabi1 pera coniractar nos tetmoc acima 
b, e mais fnvorrcido que o pubere. Sly. cit. S. C?. 

[e) Esta distiitc@o 6 a opinião commum e seguida pelos 
PART, 111. 7 



80 &v, 1. i. XXn.  ~ ~ r e s  

4. 996. Doutrina gera2 sobre a prava deda csaersh. 

I Prorar a verslo é provar que o dinheiroou cou- 
p a  que fea objecto do contracto, se empregou em 
ptil idade do menor ou em cousa que elle era obriga- 
do a fazer. a r y .  &v, 19. #. 1. $. 63. 64. 

a E basta que essa utilidade comeqasse a exis- 
tir, indaque depois se mallograsse; ou que peIo con- 
trario se realizasse no fim, posto que no começo a não 
houvesse. O mesmo Q se a cousa pereceo antes de  
chegar a ser empregada utilmente. &v. 9. 65. 

a Esta prova se faz: I por documentos, v. c., apr* 
sentando recibo de se haver pago unia divida do me- 
nor, ou dos einpreileiros que lhe fizeram uma obra 
Sq. 4. 66. : l i  por .tesiemunhm que atlestem o utii 
emprego que se fez do dinheiro emprestado. 4. 67. 
69.: III  por vistoria e exame, v. c., nas bemfeitorias 
que se fizeram no predio do menor. 4. 68. : 1 V pela 
confisaiío, não sendo das porles interessadas. 4.70.: 
V se omenot lendo jd chegado h maioridade, r e c p  
nhecer a versão. 9. 71. 

4 Tãobem : V i  pdde o credor pedir que o tutor 
com quem caniractou, lhe assista na causa para aju- 
dar a sua prova: pois nisso se interessa tãobem. Q. 
preced. n. 13. 

5 Como esta prova é muita  vezes di$cil. 5. 5 .  
Inst. quod cum w, n b  deve oJuiz ser iiio rigoroso 

m~lbores Autoies, Outros porém opinam indistinctamenie a 
favor do credor, 6c., que k o menor obrigado a provar a le- 
&, e que nBo o fazendo, isso basta para o credor deverobter 
uencimeiito; outros pelo contrario opinam indistinctamente 
a favor d o  menor, c., que o credor B obrigado a p m a r  a 
versão, s que nlo a provando, isso buita para o menor dever 
ser restituido. N o  cit. Stry. Q. 19. 

que na0 se contente, segundo as circumstancias, carn 
epresumpti~a e conjectura1 : e na dúvida se inclina- 
r~ a pranunciar a favor da verdo, especialmente 
quando para ser pago o credor não houver de ser nem 
cessario vender bens de raiz do menor. &ry. Q. 74. 

6 Eata obrigaqso de  provar a credor a versão nos 
casos e m  que oDireito lha impGem (a), é uma sx- 
oepqk estabelecida a beneficio dos menores (bem 
como das Igreja,  Concelhos, elc.) ; p i s  em regra o 
credor ngoéobrigado a provar se o dinheiroou cousa 
que fez objecto do contracto, se convmteo ein utili- 
dade do m.atuarioou deoutro corilrahenae; nem mes- 
mo Ilie deve importar que uso elle queria fazer des- 
ae dinheiro. S l q .  Jv. 19. t .  1. $. 16. 

7 O rnellfir não $de renunciar a este beneficio 
como concedido i sua fragilidade. Bty. Eu. 1 s .  f, 3. 
g. 5 ,  

8 Se o contracto f6r entre doua menores (ou en- 
tre dousConcelhos, Igrejas, etc.) o credor, quando 
demandar o dinheiro, ngo é obrigado a provar a 
riua versão, porque o privilegiado n80 usa do privilegio 
cmtra o igual privilegiado: prkm se o reo provar 
que o dinheiro não foi convertido em siua utilidade,, 
m d  absolvido, porque em iguaes circumetancias 6 
mais favoravel a sua causa e a parte da i-tbsolvição. 
-Tãobem convirá aqui considerar qua l  dos dons 
contractanles trata de receber lucro, qual de evitar 
damno : pois este segundo mieris  p a d u s  é mais fa- 
voravel. &!r$!. h. iQ. t .  1 .  $. 62. 

9 E m  que coniractos. Esta doolrina da prova da 
verssa nfio sdmente procede no emprestimo : mas 

(a) A rnrk porque nestescasos incumbe ao credor o oiius 
de provar n v e r d o  Q porque neIIes o Direito não Ihc coiice- 
ktacgh. ou excepçfo, salvo lendo-se o dinheiro convertido 
M uirilidade do menar. &v. Q.' 61. 

7 * 



provavelmente em todos o8 contractos que se refe- 
rem princ&aEmenle d utilidade do que contracia 
com o menor, na naquelles que se dirigem igual- 
mente i utilidade de um e outro. w, am~. Zv. 18, 
i ,  I .  g. da. (a)  

10 E pr tan to  na renda de uma  cousa do me- 
nor, O co~nprador não é obrigado a cuidar de que 
o preqo se empregue em utilidade delle; e seria muit 
duro impbr-lhe esse encargo : opiw. cmmum nocit. 
S b q .  5. 43.  

11 Coni tudo prudentemente vigiará sobre isst, 
quando prever que a venda pdde vir a declarar-se 
sulla, ou a ser o menor resliruido cohtra ella ; pois 
nestes casos perde o preça se eile já não existe, ou 
senão se coaverteo em proveito do inenor. Sty. 5 .  
43. ( b )  

(a) Eaia éri opinigo mais ieguida. Alguns opinam que esta 
doutrinrt 56 tem logar iio emprestimo, como o colitrncio deque 
mais facilmrnie podem abuoar 05 menores e t i s  mais pessoas 
ou corporações que gozam deste privilegio: Outros a elten- 
dem taobem aodeposito, e 6s alieiisç6es que o menor faz p- 
i a  pagar dividos. Sfy.  cit. 9. 49. V. 9. p e d .  n. $6. e not. 

(b) A opiiiiHo cornmum referida iio texto i exacta: po- 
~érn quando o comprador prevP q ~ t .  a veiidn se poderá annul- 
lar, v. C,, por falia das dernnidade* lrgaes, ou que o menor 
poderá wr resiítuido in tritegrulit por ler sido Icsu, deve cui- 
dar de que o preço se emliregue erectivamente tlm proveito 
delle: porquanto no primeiro caso o menor rcrogr a 
sem neceasidade de provar knão, e O comprador perde o pre- 
p, uma vez que 1 1 % ~  prove que verleo e m  utilidade delle; e 
no segundo o menor provada o IesiIo obiem n reitituição in 
integ~urn, cujo efieilo é rnpbr-se ludo 110 antigo estado, e por 
consequericia restituir-se Gotiem o p t ~ ç o  ao comprador; mas 
esta restituição não se lhe fark se o dirihpiro inda existir, ou 
se o menor lie houver l~cuplrindo com elle por se haver gas- 
10 em seu proveilu. Sfry. Eit. 9. 43. 

Pelo que srgundo n prudençin, quem contracla com m* 
nor, Igreja, etc. deve sempre ver coato esru dinheiro se e m  

/. $96 .  ~ ~ e r n p ~ o s  de ue#os e ~ f r ~ h d i c i a c ~  que o nic- 
h nor páde fazer sena #aa#or, ou tado. S2la revalidaçáo. 

i Dm princiyjos expostos nosdous $5 preceden- 
tes derivam osseguintes erem~ilos de actos extraju- 
diciaes que o menor impubere ou pubere p6de fazer 
sem tutor ou nillo: e se devem intender com as de- 
clarnqães contidas nos referidos principicwi. 

a O irnpubere pode mesmo sem intervenção d e  
tutor: I Eetipular a seu favor. Rei .  I r .  4. 316. v. 
acima 6, 984. pa. 4. seg. 

3 TI Accei tar doapão e adquirir por qualquer ti- 
tulo~lucrativa, cit. §. 336. 

4 - tomar ou acceitar aforamento : pois indaque 
nisso se obriga aurn f8ro annual, considera-se com- 
tudo o negocio principal que é a acquisiçio, e não o 
onus que 6 accessorio. VaZ. qued. evnpA. 35. n. 4. -- O contrario seria se se obrigasse direclanien- 
te a pagar algunia pensão. Val. c2t. S. 4 .  

4-a 111 Adquirir por prescripqgo. Bd. Yl .  4. 
913. 

5 I V  Ganhar posse, tendo sahido da jnfancia. 
Hei. VI. Q. eo i .  Moraes. Ev. a .  cup. %O. n. 50. 

6 - o tutor a pdde tiiobem toinar  por elle. Hei. 
yl. 4. 901.  cit. M o r .  n. 5 0 .  v. h. 11. f .  de posse. 

7 N ~ Q  ppdde : 1 addir herança indaque seja rica e 
lucrosa ; porque a addiqdo A ccinld rn quasi-contrac to 
com os legatarios e fideiconimissarios, B Q acto so- 

m 

prqa, e c o m  posca n lodo o tempo provar o seu bom um- 
1. 3. $, 9. f. de in rcin vers. Sdv. $, 76. 



lemne e que pdde ser perigo~o. Hei. JIV. 4. 337. 
'r. 4. 94. v. h. IJ. t. da hra~aça. 

8 - nem revogar a addiçãojd feita, ou abster-se 
da herança, salvo com a autoridade do tutor pelo he- 
neficio da restituição. 0. I J .  t .  87. 0 .  3. Rep. 2: 
p. 6s. vb. afasfm-se; v .  Ev. 11. f .  das heranças. 

9 Nem : 11 fazer testamento. O. $V. f. 8 1 . p .  
t .  as. 4. alb. Hei. k: $ 8 .  Bry. h. 98.  t. i .  4. 14. 
Rep. JF. p. 790. vb. desiamwtbo d o .  

10 - iridaque seja Militar e esteja nos casos 
em que OS Militares podem testar sem solemoida- 
des I $n. C. I~slarn. mil. &ry, destam. cap. 3.4.6. 

I I Esta inhabrlidade não podeser supprida Ape- 
la autoridade do tutor, a qual se nlo accommoda aos 
actos de ult ima vontade. Stry. cib. cap. 3. 9. 1. 

16 - nem B por vir a morrer o testador já na 
puberdade : pais a regra que ,, os testamentos tomam 
a sua força no momento da morte do testador" nTo 
procede quand3 esle era inlestavel no tempo ein que 
o fez. 1. 9.f. qui kst. fac. Stry. cap. 3. 4 .  8. 

13 - nem C por diepenaa do Soberano, a qual 
nao permitte o uso e fortissimas raz%s. v. Sry. 4. io., 
onde algli na o contrario. - Comludo : estando o im- 
pubere jd em idade de intelligencia sufficiente, n h  
ha inconveniente e m  que o Soberano dispense para 
fazer testamento, conseutindo os parentes proximos, 
ou nao os havendo, a ponto de dever a sua herança 
ser ocrupada pelo Fisco. cib. Sty. Q. 14. 

i4  Não póde: 111 fazer inda com autoridade do 
tritor doaqão riiortis causa 1. i .  5. i. $. duf. eb raf. 
distr. 8Iry. testam. cap. 3 .  $. 1.4.; ou entre vivos 2. 9%. 
fl. admin. ef peric. E .  16. C. eod. Sby. cQ. Q. 14.  

i 5 - Excepto de alguns presentes modicoe e ho- 
nestos : o qile se permitte fazer mais liberalmente 
ane tutoree íie pessoas nobres ou Senhores de terras. 
Stry. cit. Q. 14. GaiZ ibi. 

1ç Nem: I V  ser fiador, mesmo com autosidade 
do tutor, salvo sendo já proximo A ,puberdade. a&. 
YZI. $. 35. 

O p u h .  

17 O menor, mesmo já pubere, não pbde sem 
curador : I promctler, doar, perdoas divida, alienar, 
emfimmobrigar-6e civilmenle por qualquer modo. Hei. 
17. Q. 336. 338,  n. 7. (v. acima 4.994. to. ae quan- 

ao que iaao tem csrra*.) -- inda que seja d o a ~ d o m f i s  crruaa. Moraes lu. 9 .  ' 

cap. 90. n. 65.  4 

i 8  ZIiwa'das e despezas. Tgobern não pdde : I1  
pagar divida sua. Hei. Y1.I. Q. b5. 

I I - pois ao tutor imcumbe o pagalfas. Hei. I r .  
4. 399 : bem como fazer todas as mais despezas ne- 
cemarias, v. c., pagar ordenados aos Mesites, solda- 
das aos criados, etc., grangear os fructos, fazer bem- 
feitorias e reparas neceasarics, mandar aos parenteia 
do menor os presentes costumados ; e geralmente 
guaesquer despezas uteis Ii admiaistraq30, as qtiaes 
todas sabem dos bens do menor, e postoque feitas 
aem despacho do J u i z  se abonam ao tutor nas suas 
conta8 ou pela acçgo fu te lh  contrada. H&. c$. Q. 
389. 178.  Peg. rE O. I .  1. 87. $ na. O. I. t .  sg. 6. $9, 
$. .E tudo. Alv. 7 Dez. 1689. f. Porém a. tmt. 
Polia orfalaol. c q .  14. n.  S. v. abaixo 5. 231. a. 
ao seg. 
E0 - inda que a utilidade dadespezn depois se 

mallograsse. Hei. I r .  5. 378. 
si E' por&m reaponsavel se a despem foi inuti] 

ma sua origem, ou se H? pagou o que o menor riso 
devia. 1. 13. 4. 9.f. admira. Izrl. Stry. I .  ac. t .  7. 
4. (ai. 
. +o% Crediilos. O devedor do menor t3obem n a  
pDde pagar-lhe: pois ao tutor é que incumbe o co- 
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brar ereceher as divirlas prendas da administragio. 
Hei. Y1.l 5 .  56.  I r .  6. 330.  

9 3  - Nem mesmo ao tutor paga sem despacho 
do Juiz ordinario ou dos odzos, que mande aditiit- 
tir o pagamento com conhecimenlo de causo : aliás, 
se o tutor extravia o dinheiro, nào se livra da obri- 
gação, e póde o menor, obtida a restituição ira i=- 
tegruna , fazer-lhe pagar segunda vez, com recurso 
con t ra  o tutor, se este tiver com que indemnisar. 
1. 1 5  f, soluf. 1. 85. pr. $. prsct. 1. a 5 ,  C. odmi~a. 
Iut. Stry. iv g 6 .  b.8. 4. 7. l i).  16. i . 9 .  9 . 3 .  & ~ . 1 9 .  
I. r .  5. 44. Hei. VI]. 4. 5 6 .  

gc - Salvo provando-se que o dinheiro iada exis- 
te., ou que  verteo em utilidade do menor. Stry, cita 
-4. 4ik. 

aa Iii porém a necmsidade de despacho cessa nos 
pagainen tos que se fazem ao menar periodicarnen te, 
como, de fdrus, juros, rendas ; e nos que se fazeni 
por semelhante necessidade. Stry. ctk. 6. 7 .  

P 6  - Comtudo póde o devedor do menor, se 
t#oh~ni  lhe 8 credor, opp3r-lhe compensação, a quai 
se funda a a  justiça geral. S e .  Iv. 16. b .  s. $. a . ~ .  
alaix» 4. 243. n. 34.  

27 Se o tutor demora a cobranqa das dividas act i- 
va8 do menor, e se tornam pw isso incobraveis, fica 
responsavel. Rep. 111. p. 31 8. et6. nnenor póde. 

ts Empredimo csclko oupassivo. Não pódc : 111 
emprestar ; e fazendo-o, póde o tutor recobrar logo 
o emprestimo. Hei. 111 4. 7. 

9 9  - Sobre emprwtar-se o dinheiro do menor. 
w. abaixo 9.  937. n. 6.  $9. 

ao - Ao menor tfohorn nlo pdde emprestar-se 
sem autoridade do tutor: alids sóriienfe é obrigado 
á restituiç80, se odinheiro ou cousa ernpr~slada in- 
daexistir ou se houver empregado em seu proveito. 
Hei. 111. 5. 8. zb i. 368. zi. #cinza $. 1.24. #a. $ 3 .  $35. 

31 NBo pdde: IV transigir. O seu tutor o @de 
fi=r sendo mui duvidoso o direito do menor, e in- 
tervindo autoridade do Juiz se a transncç3o versa 
sobre bens de raiz. Hei, 1. 5. 380. 

32 - u que B geral em todos os actos alienati- 
vos de faes bens. v ,  abaixo Q. 339.  ta. 13. seg. 

33  Nem : Vmnstiluir prociirador, seja par3 titi- 
gar em juizo, s ~ j a  para conlractos ou negocios ex- 
irajudiciaes. 0.111. 6.41.4 8.6.019.§. I .  Rep. 111. 
p.618.519. .ub.mmor. IV.p.4.pib.idarlt. ei.Q.927, 
n. 6 .  

34 Nem : V I  ser procurador em juizo salvo nos 
termos abaixo Q. Q97. n. 19.  

3 s  Se o menor administrar espontanea e gratui- 
tamente o negocio de oulrem ajein elle o maudar (acbo 
rzcgobiorumg~lorum), fica obrigado comn qualquer 
outro a dar contas e a indemnisar o senhor do negb- 
cio. Hei. i. 8 .  447. 
3.6 - S e d e  A o senhor du negocio assim admi- 

nistrado, nHo fica obrigado a mais do que realnien te 
tiver sido o Reu proveito. Hei. I. 5 .  448. v.Iti .  111. 
t .  da admhisbrnçh. 
37 Pdde o pubere sem curador : I Fazer testa- 

-cento. O. 1Y. t .  8 1 .  pr. e f .  83 .  Q. i .  Hei. Y. §. 8. 
1. 5. f .  cpu8 test. fac. Stry. 1v. 28. 5 .  1. Q. 14 .  Barb. 
hcit. O. pe 1. k. 1.3. i. i, pr6it. 6 .  Rep. 17. p. 790. 
dforues h. 9 .  cap. 90. n. 67 .  

a8 digo sem cwatik; porque dasua natureza Q 
acceder sdrnente aos actos inlw vfvos, n8o aos de 
ultima vontade. Slry. destam. cap. 3 .  Q. 1 5 .  

an 11 Fazer contractos cambiaes se exercita o 
commercio : e fica absolutamenle obrigado pelas Ie- 
iras que passa, sem poder valer-se de restiluicso 
Qvi inlegrurn nem da excepçao pecunia paon versa. 
hrv. h. ie. i .  i. 5. ~ 5 .  

40 111 Obrar ms negocios matrimoniaes e euas 
PART. 111. e 





correr o tempo ordinario da prescripçlo. v, a6ai~o 
4. 839. W. 43. 

63 - Assim conio ~e noacto heuve lesão enor- 
me ou enormissima, fica o caso na. regra gerd da 
o. I r .  #. 13. Mw. ?8. 90. 

64 O juramento riso pdde feralidar os actos do 
menor feiios illegalmenle, nem privallo da restitui- 
ção in iategrua quando eIla lhe compete (o): ege- 
ralniente se deve ter por solida a opinião que oju- 
rarnento não póde reralidar qualquer contracto nu]- 
to, postergada no f6ro civil a opiniso contraria, des- 
cendente do D. cano~jco. w. d. Fdy. 4. 1.6. e Jv. 
S 7 . r .  9 . 4 . 7 . l i f e t k . 1 r . b .  19.  6 .  7 . 1 . t .  3. §.l(b. 
c m*. 

8. 927. Autoridade do iulw nos actos 
jtrdkiaes. 

i I No processw. O menor nh pdde litigar em 
causa civil ou mime, como autor ou d o ,  sem tutor 
e curador 6 lide. 0. III. i. 9. 4.3. f .  se. 4. i .  t .  41,  
4. 8. !I. r. 4r. 0 .  fita. Per. A%. nob .  %17. Rm. 111. 
p. 4. vb. idade; e p. 516. &. mtnor que. &i. 11- 
g, 1s. 90, (a) 

(a) Por D. H. usado em algumas Naçhirs está estnbele- 
vido o conlrario. A d h .  sacramrnda pzrberrm C. si adv. vend. 
Slry. 10.4. 1.4. 9.14. Carpow. p f .  a. Clmrt. 11. def.qd&.- 
Em outras n h  5e admitte esta jurisprudencia, a q u d  e mais 
dura, se o menor foi enormemente leso no contracto jurado. 
Sty.  cii.  Q 15. Perca C3owaxrrrau. abi Em Portugal ri6mente 
poderia ler logar esri questgo se para jorar dis- 
pensa Regia cx O. I r .  t .  78. 

(b)  Excepluarn, sendo o menor jB  puhero: I as csuaaa M)- 

bre posse rnom~ntrnea. i%. 11. $. 26. Silu. 6. 0.1. i .  41. 
9.9. n. 15. e scg. : 11 seguudo o D. Canooico as espiriiuaes, 

Q Sendo O ineiior inda itn libere, d o  litiga 
mas oseu pai outulor. 0 . 1  f l . t . 4 1 . 4 .  B . S . f . 2 9 . $ ,  
E. 1. 63. 5. 5. Per. So. mi. 905.  siilu. ao c i i .  5 ,  8. ri. 
13 .  3 9 .  e ao g.9.n.5. Rep.IIl.p.515. v l .  mmor 
de. Mor. h. 9 .  capo. 90.  n. 61, (a) 

3 O tutor postoque oliligio se faça em seu nome, 
d o  despeade cousa dguma á Rua custa. TIei, IV. 9. 
3 44. 

4 Se o menor n3o tem tutor, deve antes de tudo 
pedir, ou aiuaparte, que se lhe dê. ciff. Ord. Si1i~ 
ma't. $. 8. n. 1. 8 .  19. 10, 

5 - este requerimento se deve fazer ao Juiz dos 
Orfàos: ao da cauea d pertence noniear o curador 
d &!em. 0.111. i .  41. 5 .  8. Sih .  &i. R. 9 1. e ao 5. 
O. n. 11. 

6 O menor pubere lidde litigar-se pessoalmente, 
arr por procurador que comtiluirá com aularidade do 
Juiz ou h curador. 0. I I J .  t .  89, 5. 1'. e#.  41. 5 .8 .  
Silv. ibi M. 10. I$. 

7 O tutor deve dar ao dito curador as informab 
çBes necessarias, sob responsabilidade. O. d. t .  41, 
4. 9. Pbi n. 17. 23. 

8 Se os lulores são muitos, basta a intervenção 
de um , coni o qual o Ju i z  sendo neceasario obriga 
im outros a coneardarein. Sflv. ao cit. 4. 6. 92. g.3. 

, 7. Hei.IY.§,31i8. ia .6 .  
i~ - Salvo se a tutoria foese incumbida com ex- 

pressa clausula cumulativa. Sz'Eu. ia. 4. 
10 Se o pubere oe o tutor ~j tado  não comparece, 

beneficiarias, e malrimoriines e suas dependeiicias. Silu. aQ 
Gj!.  9. a, e ao r .  $9. pr. n. $3.94. cx cap. f im.  X.:jtd. in.6. 
irbi 4%. Barb. n. $. I@. 9. v. anteced. n. 40. 

(a )  Por D. R. ocliligios aciiros ou paaivos que se i n t ~ n -  
tam duralite a irnpuberdnde, tlobern se processam em nome 
do tutor: depois de Fiada d a ,  em liorne do menor. Hei. .lE 
9. 343. 344. 



nomeado pelo Juiz ezraador á tzae, eorre com este a 
CRLUIO A revelia i se comparece a constitue procura- 
dor, aerite ee defere ,o juramentode curador. 0. &. 
4, 9, f. 'E sendo. &lu. *. 7. 8. 

11 O curador i lide se nomeia sempre alkm do 
tutor* 0.111. t. 41. 9 .9 .  Pw. h. 1. &, 94. nep. 
1. p. 770. vb. arador h. S&. h O. f .  4 1 .  4, S. n. 
43. a. e ao 4. 9. 

i a .  Esta m r u d o h  odUm ie  eoatumaencarre- 
gac ao mesmo Advogado que opai ou tutor deo por 
procurador o qual assigna termo de juramento. Vaga- 
g r r e ~ v . ~ . 6 . c u p P 3 . n . 4 . 5 .  &.ao&.$ .9 .n . i . 3 .  

13 Se hou~er  lide entre o tutor e o menor, dá o 
Jair: curador a mests, &. U O C ~ ~ .  5.9. n. c. v, acima 
4. M 3 .  n. %ri. 

i e NacJEidude. O processo ou actos judiciaes or- 
denadris contra oínsoor aem intervençgo dotutor e 
do curador d lide, e a seu lança dada contra efle, são 
nullos, 0. 111. t . 4 1 ,  § . a .  S.  8.eC.  63. 9. 5. Rep, 
111. p. 505. ub. n m w ;  ep.519.  1. p. 48. da. acbos 
contra. Sik. M) m't. 4. R. n. 4. c ao c$. 4. 9. (a)  

15 Sendo os ditos actos ou senlença a favor do 
menor, são vaiiosm. &p. 111 cid. p. 506. i,. 14. 
C.  prarurat. Mtd. 1. h. b. cap. 2 .  ta. 39. Silu. ao 
d. 4. t. vp. 6. Per. So. ~ 0 f .  94. &racs h. %capa 
80. a. 61. 

16 - porém sendo infknte, que assiin mesmo é 
nulla por ser elle incapaz de todo o acto civil. Cit. 
Moraes. n. 49. 61. Guerr. e dZiUn, no cit. Rep. p, 

(a) mando o maam filho-fnmiIias (que esla sob o poder 
patcriio) litiga amiiiindoae notneir-lfie cu,rsdor d lide, que 
riHo 6 mrntudo nu110 o procmsu opinam a l y n s  no &y. I. 
cit. p. a. mtru  o ci f ,  Silv. n. 43. Sobre os liiigicis dob m e  

11. §. 1s. e Sls. i 

w. : opiniãb, que ee não conforma com s douiriaa 
4. 994. ?z. 44. Se$. 

17 Sr~p+mmk. Se a causa do pnbere ee tratou 
sem intervençiio drlle e do curador, allegando-se ea- 
t e  erro na priineira inetancia, ou na segunda antea 
da wntença , se auppre nompando-ae o curador, e 
mandando-se dizer novamente aa partes, sem se ao- 
nullar o proceaso : se pordm se der sentença sem este 
supprimento, o proceaso e sentenqa azo nullosi, e a 
Juiz responaavel pelas cuslai. 0.111. t .  63. 5.  1 .8 .  
Silu. i& e ao t .  48. 5. 8. n ,  49. (a) 
1s - Sendo impubere, e liligando sem tutor, o 

processo B nullo, e eete erro insupprivel. 0.111. i. 
63, 0 .  a. {b)  

19- $ 6 ~  procwadw. 0 menor não @de ser pro- 
auradar judi ia1 de algriem, ou requerer por outrem f em Juizo, sa vo sendo gradtiado em Direito. O. 1. t .  
18. Q. ao., o d r e  q a  cmcP'li(lgQO com a O. III. i. 
9. 0. 5. a. Repr. 1v.p. 4. IlL d. 516. PGT, &. 
MS. 155. sry . lv .  3. b. 1 .  5. 3 .  (C) 

1s-a Pdde p r é m  allegar e escusar a ausencia do 
r40 accusado em causa crime. 0. 111. i. 7. 9. J ,  

90 Tãobem não póde advogar em cauea sua; mau 

(0) Esta disposiçb (0. cit. $. 1. 9.) procede do mesmo 
m d o :  1 na camisa wbre bens de raiz tratada sem procuragb 
da mulher causada: I1 em qnnlquer causa traiada sem prw 
curador sufficirnte. Qlt. S. I .  I. e 9. 5. 

( h ]  Nesie Q b. ibi-gw o iigcsnm-J&-qws o não ti- 
WHcm. - 

(c) O D. R. r e s t t i n ~  esta prnhibiçb am menorei de der* 
ikr v n o i  completos. Quanto aos Advogados, Ihes permiiis 
em qoilqiier idnrle falliir a farcir dn seu cliente na presenp 
deire.  SI^. ai. Q. 3. Bci. I. 9. 495. 



w lhe ba de dar curador. 1. a. C, quo' e&$. p ~ s m .  
S f q .  cif.  Q. 3. 

91 Jurar. Geralmenge o infante e o proximo B 
inhnch  Biocapaz dejuramento: oproximo á puber- 
dade pbde jurar, querendo elle e a partr, ejurando 
em seu proveito: o pubere @de jurar par si ou por 
procurador. H e i .  111. Q. 14. 

aa Testemunhar. O impubere nRo pdde ser te* 
temunha. 0. I ,  5.56. Q. 6. Sib. ibi. Per. h. nof. 
477. e 504. aep. 1V.p. 891. vb. tesfernernha ndo, 
Hei. 111. Q. 14. 

923 - porém nos crimes graves se inquire sem 
juramento para averiguaqb da verdade. 0 .  cii. 9.6. 
9.  porém. Bcp. 111.p 525. O que extendern a todos 
oscasos em que n3o ha outro meio de a averiguar. 
cil. Rep. I r .  p. 4. W v .  ao d. 4. .t;. oa. 11. (a) 

$ 4  O menor ji pubere admitte-se a testemunhar 
nas causas civeis : nas crirninaes sómente passando 
de vinte annos I. to .  $. tesf. v. Per. SO. C T ~ I Z .  mt. 
360. Hei. 111 §. 14, 

$5 CorafGss&. O menor, sendojB pubere, depriem 
aos artigos da parle com assietencia do tutor : sein 
ella é nulla a confissão que fizer em juizo. 0.111. b ,  
41. 5. 9.Siltr. i6iaog.  8. n.54.  Per. So. not. 430. 

a6 Contra aconfiss80 que foi autorizada pelo tu- 
tor, p6de ser restituido, se porella for leso. 0. cit. 
1. 4.1. pr. c$ .  1. Per. cit. not. 430. ecrins. not. 432. 
&ry. àv. $9. 6. 8. 9. 6. 

(o)  Isto se ha de intendçr dos impuberes que excedem a 
infiincin, P mesmo tios que já são proximos o puberdade: pois 
as infentes, e osptoximos áirifiincia 0 b  nbsoluiamente inad- 
missiveis, segundo o O .  R. Pdo mesmo D. os qiie s h  pro- 
ximos á puberdede podem, querendo eller e a parte, tcaie- 
muiihrr sobre malerias que nPo estejam f6ra do alcan~e da 
sua iiilelligencia ; porém o cieu testemunho não é superior a 
toda a e~cepç80, H& W. 5. 137, 

97 E m  csasa crime! sendo reo, inda que tenha 
tutor cru curados, n h  é internogado sem utn curador 
& hoc, sob niil-lrdade. 0. IIl ,  i. aa. 5.8. e 9. Per, 
&. C&. 101. 431.  

es Armesar. O impubere nâio p6de querelar nem 
accwar. fer. So. d m .  PZO~!. 81. 
99 Sendo maior de  dezeriebe amoe pbdc com au- 

toridade do t u k r  accusar a sua propria ogensa, ou 
o tromiaidio dos seus parenks; n a  as crimea públi- 
cos. =&. Y11. 4. 359 .  &r. cd.. 9 d .  81. 

30 O menor não é porem ercepl uado da prohibi- 
,$#o geral de necmar por pmcwador. WCJ. O. V. f, 
SPC. $. 16. 

Quanto aos cri,mes em que rrs menores são récis 
w .  &%1CQ, 4. 929. n. 8. seg. 

i O menor nlo póde sob certas penas servir of- 
fmio dejustiqa, fazenda o u  goverruirqa. ou seja seu 
ou deouirem. 0. 1. t .  94. pr. Rep. III. p. 7. vã. 
ilfada: 11.p. 3 ~ .  ep. 497. (a) : especialnuente oof- 
ficio de  Juiz. O. L 5. 80. Q. 8 1 .  1. 87 .  Abr. 1607. 

a A m p E M s .  Inda que: I case tendo vinte annos ' 
de idade- SSzlv. ri O. 311. 5 . ~ .  Q. 1. ga.10. seg. 15. 
h h g .  Peg, &i. O conlrario eni Reinos. &S. 30. n. 
3, e 67aM. em kiwms, h. 2. cap. !%O. A. 78. 

(a) Esia Q. f. 94, prahibe a6 ,menor seruir off ic i~,  seja 
seu ou de outrem. &.f6ll. 11. 1. 13. 9. 4.: c sem razh  opitia 
&rb. 6 0. I: 1. 93. pr. n, 3. G b .  I W . .  %i. que ella 1150 

iniende com os aeruentuarios. 
-': Oi D. R. r e ~ r i n g e  esta rxclus'an nos que ngo tem de- 

aonos completos. Hei. 11. & se. 
~UT. III. 9 



:i ou qw : II impetre Carta de aupprimento de 
idade (4. ~ 5 6 . .  ; salvo se ellá tiver eeea expressa clau- 
aula, Repl. I 1' . p. 62. vb. Desmbargutiur do Pago, 
sae. vb. escrivdo; III: p. 7 ,  vb. ida&, e p. 437. 
&. menor. Pcr. h. I. noi. l i .  Sih. a O. IZ.  f .  
4% 0 .  1. 98. 10. seg, 

r Dispetlsa. O Uesembarga do Paço, excepto 
para oficio de Juiz, dispenaa nesta lei a favor da- 
qu~l le  que tiver mais de vinte e doua annos, sendo 
apto, e visto peseoalmenle na Mesa. Regim. Bsb, *. 85.. 

6 Pelo que parece que o propriela~io que tem 
licença para nomear a quem sirva no seu impedi- 
mento, @& nomear um menor eeado este dispensa- 
vel. v. DD. no Rep. U I .  p. 9 3 6 .  &. Jtp1.21 &. 

6 Exc.@es. Limitam a presente prohibição: 1 
onde houver falta de maiores que sirvam. Barb. Q. O. 
cib. i. 93. rr. 1. Cald. ibi l mos t u d u m . f .  decwion. : 
1I sendo oofficio de pouca jmportancia. c$. Barb. n, 
e. PorBm apenas eilas ser30 boas causas para o Dsb. 
do Paço conceder a dispensa. 

7 Para aer Juiz de Orfãoís se requerem trinta an- 
nos de idade. 0. I. f .  88. 4. 1 .  f .  94. pr.  Rep. IiZ. .  
p. I 1.  vb. idade : e hem assim para A lcaide-m6r. O, 
I. 1. 74. Q. 4. 

8 O menor de vhte annoa niio p6de ser eleito 
arbilro. Ela'- I. 5. 623:b34. 

9 Para o recrutamento da primeira linha se fia 
xriu a idade entre dezoito e trinta aoaoo. Pd. 23 
$ 8 ~ .  t? as Sef.  1813. 

10 - Para a segunda linha ou Milicias ne recru- 
ta sdrnente atb oa quarenta e ciiico annos, e se dá 
baixa aos que tem cincoenta. Port. GOV. 98 Se#. 
1818. a&. 17. 

e 1 1 Para professar em ReIigih se requerem dez, 
esejs annos. v .  dm. 1. 4. 76. ~ a .  17. A. 1. 

1% teara ser Sobcliacono aio necessarios vinte e 
deus annos começadoa, para Diacono vinte e trm, 
para Presbytero vinte s cinco. Trid. sess. se. ref. 
q. 29. : para prima tonsura e ordenar menores se- 
gundo o costume bastam os sete anoos corneqadm; 
porém regularmen re se espera maior idade. Cuv. i. 
C U ~ .  ao. 4. i o .  

13 - Conferindo-se aordem antes da idade le- 
gitima, fica o ordenado suspenso do seu exercicio 
até a ler, salvo precedendo diepensa. Cup. ie. X.: 
#emp. ord 

14 - pelos canones antecerknles e pelas leia de 
Justioiam se requeri30 para as diwrsas ordens ida- 
dea mais crescidas. Cau. cít. §. 19. 

4. a ~ 9 .  PAdegios dos meraores e e».-&S. 

I Ao menor rie releva a ighorancia de Direito. 
sei. I r .  4. 146. 147. v. dom. i. 4. 11. ri.15. h.[. 

o Goza regularmente da restituição Miktegmm, 
beneficio pelo qual se rescindem os actos jodiciaes 
ou extrajudiciaee, em que fdr leso, e se r e m a i  no 
primeiro estado. 0. 1.1. f .  $,i. Bei. I. ,$. 458. seg. 
493. 494. 60% 

ã - remedio eubeidiario que se escusa quando 
ha remedio ordinario para desfazer á lesão, v. c., 
or ser o acto nullo ou illegall. 0. J I I ,  t .  a i .  4. a. 

s e i .  g. 460. 4%. M O .  
4 - oque se não deve inlender rigorosamente, 

uando este beneficio fôr mais facil ou mais pingue. a. 460. nd. 0. nt. 4. 9. 9. uu. 
Deste beneficio tratarei no ]v. 111. t. da raf. 

M.hdegr. v. 4. W4. n. 14. $3, h. I.  
As causas dos menoFes sd se  prescrevem em 

Q O 



triata annos, BTei. 71. 4. rla. 923. v. h- 1J.C f.. 
h prescripgãa 

6 Os arftI~8 asabldadadoo ;$to pagam decima de 
auêg saldadas. Rqim. 9 Mki. lSb4. t. r. Q. 9% 
juscf. A. &. 4. 1777. 

7 A s  orfãs não se depositam em cadeia píibli- 
eas, mas na Casa Pia, AJ. $4 OM#. 3814. Q. 5. 

8 Com os menores delinquentes tem as leiri algu- 
ms contempla@o, pois a fraqueaa e inconsidera$ícl. 
da pouca idade faz regularmente diminuir o caeliga 
do delicto. B. em Per. So. ckitss. cap. L mot. 21. 

9 No que se eatatuiram as regras seguintes: 
O menor tendo mais de vinte annos nos deli- 

elos Q havido por maior, e sujeito ha mesmas penas 
sem differença al uma. 0. Y. 8.  135. v.  Stry. Jv, 
r?. r .  i. 4. 1,. $.II .  p. io. d. dclicto do. IIJ. 
p. 590. ieg. vb. menor. 

10 Tendo de dezeseta at6 vinte anaos, fica no 
arbitiio i10 Juiz diminuir a pena ou d o ,  segundo a 
mriljcia emais circunislancias do delinquentee a na- 
turgza do delicto. 0. cib. $. 135. ( a )  

1 i Tendo menos de dezesete annós, se guarda o 
D. Gmmum, com declarqfio que nunca selheim- 
porá a pena de morte, maa outra menor a arbitrio 
do Julgador. O. 8. 135. 

19 -- Segundo o D. Coimimum os infantes e os 
proximos a infancia, são livres de accusaqb e pena, 

(a) ; O  arbitrio de que hth esta Ord. estende-se ibbem 
6 confiecaçSo, e 6 pena cnrporal afflicriva? Negativamonie 
opinam bona Autorei tio Rep. 111. p. 9413. vb. mm : porém 
pela generalidade da cil. Ord. e pela dita tas& da inconei- 
dera& juvenil, pafece dever rewker-se afbrmatirameate. 

Hei. 4.  16%. 901.2. 4.199. P~F. $0. 
956.  c CZars. cap. 1. nof. 8. &ry. b. 4?. t .  i. 6. 10. 

1 3  - devem jior6tlp em caso grave receber cor- 
recctio doa pais ou parentes ou meamo do Juir, para 
se n3o costumarem a peccar. &iry. 9. 10. 

1 4  Os proximos d puberdade S%O castigados com 
pena arbitraria, segundo o seu dolo e mais circum- 
atancias. cit.  HeL Pdr. So, Shy. 5. i I .  

16 Aos menores de dezeseir annos ( bem como 
aos maiores de cihaoenta e drico, aosnobres, e aos 
jnfermog ndo se impaern a pena de galds. 0. Y. f. 
140. 8. 4. 

I 6 Em witsiet qmcidcs .  6 s  menores d e  q u i n z e  
annoa, que, ainda com arma ferirem ou miatarem na 
Chrte, sfo aliiriados dasmultas que se impeiem aoa 
riios deste deliclo, aldm das peaas legaes. 0, r. f. 
36. 4. 1 .  9. Ecstas. 

17 O menor carhido em bigamia não padeee a pe- 
pa de ntorte mm &e fazer saber a E&Kci. O. ); 
10. q. I *  
. i a  A mulher incetuosa, wndo menor d e  treze 
annos, evade toda a pena (o mesmo B seado maior, 
se fôr logo descobrir-se ás Justiqas) O. V. t .  17. 
5. 4. 

r9 O menor d e  qnatorze anms que lançar fogos 
d'arlif cin eu fopueles, 6 sujeito a pri&o. Ed. 18 
Jun. 1806. 
$0 O menor nso goza de privilegio nas tran* 

gresshs da Pragrnatica d a  se Mai. 1.749. unp. $9. 
arobre o luxo. 

Q IndemtzWaçiçao. 8 infante, como incapaz da 
delicto , e mesmo de  culpa ou eiais&a, nau Q res- 
ponsrivel pela reparaqãa do damno q u e  fizer, o qual 
se deve reputar casual. &ry. Iv. 9. i ,  i .  4. 9 .  3. 

$8 Se porkm fizer o dainno par iastigaq& de al- 
tuem, ou por connivencia d a  pais ou pessaas cn- 



carregada8 da sua guarda, essas aergo obrigada8 i 
reparqdo. Sfq.  cif. 4. 3. 
23 O menino que bahio da infancia, se fdr já ca- 

paz Je malicia, é re~ponsavei. E. g 3 . 8 .  fud.  Bry. 
a*t. $* 3. 

BrwSlegb &forS. 

a4 O o r k  (além da escolha de J u i z  que, como 
ás viiivas, lhe compele pela 0. 3. t. 8. 4. 6. eJl1. 
d .  5. $. 3. de qrre, u. Rep. I. p. 660. d. Corregedor 
do; 11. p. 967.1, sejaautor ou rdo, tem por seu Juiz 
privaliro em todas as suas causas civeis o Juiz dos 
Orfãoa, em quanto ngo f8r emancipado. 0.1. f, as. 
Q. 45. do que bk Gsrcrr. aiwz.&d. fr. 5. dcpra- 
cer~. cap 1. a .  

i 5  Em que cawas. Compele este Wro < I indn- 
que na causa seja interessado algum maior, por nao 
ter partido a herança com o menor: o que se fun- 
da oa regra da indivieibilidade da causa. 0. a't. 4. 
45. Rep. UI. p. i 97. vb. Juiz dos ofios. -- O que comtudo se não deve a t ende r  ds cau- 
sas ou acç&s pessoaerr emque cabe a divi8ibiilidade. 
Rep. cit. p. 197. 

e6 Cotnpete: L1 nas cauaas que oorflío, pastoque 
jA emancipado, tiver ~ribre dependencia do inventa- 
rio ou pariilha, ou sobre responsabilidade do seu tu- 
tor ou do Juiz passado. cif .  O. $. 46. R*. J3L p. 
836.  ub orfdo. thew. cap. 1. r.  14. 

w7 111 Inda nacausa começada com seu defun. 
to pai. 0. II1. I. 6.  4. 3. IZep. 111. p. 646. vb. 
mulher vtsrva. 

LEU Se o orno Q autor .póde ehamar aoseu faro o 
r& que m8ra em outro districto: nem aesta  intel- 
ligencia obsta a O. 111. 5. 5. 9. 8.  Pcg. ao cb. 8.  
45. n. 55 .emc i f .  $. 3. cap. 48.n. 199. 193.  

69 N ~ Q  compete eate privilegio: i concorrendo 

wfi de causa, o qual prefere ao de pe 
,,; por exemplo, nas causas sobre bens ou direi- 
tos da R. Cdroa ou Fazenda. O. cal. 1. 5. §. 3. Rep. 
111. p. 898. ub. o@ mcnw. &. Peg. n. 9. 13. 
Gacw. n. 44. seq, : nas de India e Mina, Porloe 
Seccoa. Gircrr. a .  $2. 9;i.  : residuos Guew. 91.67.: 
resliiuiqSo de deposito judicial. Gucrr. n. 30. : nas 
causas militares em concurso de credores, que corre 
onde primeiro se fez a penhora e se depeitou odi- 
=beiro. Addk. a Feh. dcc. 140. Peg. cit .  Eoss. 47. 
n. 9.  in. Gucrr. n. 28. ele. v. Per. 60. 5. $. 39. 
e acima 6 .  $Is. n. 19. sega 

30 11 fias causas crimes. 0. 1 t .  88. 4. 48.: 
o que não se i a t e ~ d e   da^ civilmente jnientadaa. 
G u m .  a. trcsçt. 6. m. 16 .  eirect. 3,. h. 8. cap. 4. 
ai. 1s. seg. 

31 I11 Nas de foqa nova etc. 8. 111. f. 19, 
6. 1. s #. 6. 4. S. Rep. 111. #i. p. 838. Guerr.cup. 
4; h. 91. ..- 

- 

3 g  I V  No eaeo do firo de contracto, quando o 
arfiio B achado no lugar dente. Gucrr. cap.-g, R. 1. : 
w V ao elo f8to rei s i t a .  GUCW. ta. 9 .  

33 V I  Nas causas em que o orfso B oppoente; 
aseieleri.te, ou chamado á authoria, e não olitigante 
principal. k r .  te. 16. k7. 

34 VI1 Concorrendo com pemsoa igualmente pri- 
vilegiada, como outro orfão, viuva, pessoa miseravel, 
pois segue-se então o fÔro do r&. 0. cii. 4. 4 6 .  Gucw. 
si. 31. 3 1 .  Addic. caFc6. dec. 140. ãeg. &.glou. 47. 
ir. 9. f B ,  u. acima $. 918. os. E9. scg. 

35 - O que ea nkextende aos menores das ter- 
ras doa Donatarhe, Hep. 1 p. 661. L 15 Jul. 1700. 
4. 14. v. cif. $. 818 n. 21. 

36 VIII Na execuqgo de sentença, a qual toca 
a qualquerJuiz competente. Glrer~.. pt. 33. Peg. ilr:. 
e nem para a exeeu~ão das suas proprias aenten- 



ças, s#o os Juizes doe Orfilos privatiroa. ct?. Rep. 
$11. p- 830. e p. 499- 

31 Q contrariti comtudo, ac., que nas exe- 
C U Ç & ~ ,  inda principiadas em wida do pai, póde o 
spfno (e mais pessoa* riiiseraveis) declinar pra o seu 
juizo, opinaio iiiuilos DD., s se tem juJgado nocit. 
+. yhs. 47. H. 33 .  CaB. L wt. r t ~ .  

38 Accrescerptam : 1X se o orfãuexercila o com- 
mercio, sc., qrianto da causas commerciaes. Guerr. 
I. 53. Py. á 8. L 1. 87. 9.7. gfosr, 9. H. 11. v. 5. 
g13. 94. 98 .  29. -- o mais cerca este Bm. u. &a no b u i w m s  
g. ais.  tl. ia. seg. 

39 Com-. A commlssb de J taiz que o Dsb, 
de Paço pdde conceder , nEia se permitie contra or- 
faos e menores, como nem contra viuvas, donzellas 
e pessoas menos podemaa. Reg&. DA. 5.  45. 

ao -! Eco~t raomeoor  quetempai esgo tem 
mãi ! A ttirmati~amente interpretou o Ass. 9 3 .  Feti, 
1 ~ 5 ,  com o fundamento de qae o cit. 5,. 45. sdmen- 
te prohibo conceder asairnmi~des contra oraos mei. 
nores. Porhm o temlo die &a wf&s e menwcs. 

L Ibofôro doa orfCtosi sedislingue a adminislra- 
qatQ e auidado judicial que o Juiz tem s o b e  a pa 
soa e bens delles : da qual agora tratarei. 

TITUZO XXVII. 

P i. .I. Qumto ír pessoa e h n s .  

1 13 cwidado das pessoas e bens dos menoree é 
eãrpecialmente encarregado aos Juizee e bcrivãae 
dos orfãos, cujos Regimentos. 0.1. .t. 88. e89 foram 
excitados pelo AZ. u Oub. 1811. (a) 

Q Para o q u e  beni ti in l ivsa,  em que &e escrevem 
os nomes de iodos os orf ib  no districto, com decla- 
r a ~ &  dos nomes dos pais, suas idades, onde e com 
quem vivem, e os nomes de seue tutor-. O. I. t ,  &a. 
Q* 3. 
, a Juk. Ha Juizes deorfsos separados nas terrae 
de 400 vizinhos pelo menos: nas que os  n30 tem, ser- 
vem as Juizes Ordinarios com os Tabelliães , não 

(a) Auiigamnte OB Juizes ordinrrrioi ,a, oi Tabelliãtsn 
do Judicial providm sobre ix .orfãos: depoia pela mpItiplica- 
@ de suae occupaçües, e pela importancin desta admiriietra- 
@o se criaram Juizths e Escrivâes separados. O. cif. f. 88. pr. 
Rrp. 1ZL p, 1!15 ub. Aili d o  orfios: aos quses incumbem 
aa.obrigaç5es que pelo D. H. tiiibam 0 3  tutores, sem corntu- 
do serem estes desonec@do3 das suas. Por aquelle Direito não 
havia Magistrado algum encarregado desta incumbencia, 
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havehdo costume ou disposi96es particulares, 0. t, 
83.  pr. 

e Nas terras onde haJuizes de Fdra se Ihee an- 
aexararn desde logo 6e oficim de Juizes dos orfitos, 
que nj;o tinham proprieiarios ao tempo da publica- 

& Al. 23 Oub. I si 3 : os que  os tinham se Ihes 
vita annexmdo, mmo forem tragada por morte ou 
por sentença. (a )  

5 Ein Liaba e iau termo ba quatro Juizes das 
orfâos que o Senado da Camara propõem em consul- 
ta dPen tre o i  Der;em hrgrrdarea da Supplicaq%, Ex- 
travagantes mais modernos. A#. J4 &t. 18 14. $. 6.- 
A reducqgto aeste niimero tinha sido feita pela Res. 
C i Ag. i 676, que Ihei conferi#.a o pwdicamenb de  
correiç80 ardiriaria. 
s OJuir dosorEil~s que servir aatea de ter trin- 

ta annm de idade, perde o P W ~  e metade de ieur) 
bene. a 8. na. g. 1. 

7 Ngo é dmitt ido  amxvirwiri dar fiadores, que 
ne ab~iguem isa seMuris a pagar toda a damno que 
oa O~~EIIB aoff~trem por eun culpa uilt ne8iigeneia (em 
pup'a $abat# few. Elsla fiança se d6 em deletmi- 
nada quantia, por tiuxritura pública que se traela- 
da no livro da Camara: servindo sem ã dar, i n m ~  
te e osoflciaes daCamara emcerins penae. tr. O. t .  
as. g. ac. eo. 

7-a O Juia ou Ewcivb doe o r h s  n166 $de aer 
no mesmo tempo Ju iz  Ordinario. O. 5. os. 4. 8. 

8 Estando impedida au saipenso, Eerve p r  elle 
o Juiz Ordinario ou de Fdra. O. 1. f .  97. 4. a. 

9 - O mesmo é se morrer: podm quanta ao 

ddBI e &ns dos nratzwes. 0. aáo. 75 

w y d n t c i  da serrentia ha di8ereaqa de que v. hP. 
Jj]. p. sW. vb. J& dos. 

10 A Jurisdicqãa desie Juiz& jmproregavel, w., 
@de o qm n h  é o r i h  m e n t i r  d ! e  : par ser 

criadii sd piu aa mums dos Q F ~ ~ O S .  CaJd. &E. dc. 
em Bnrb. cE O. t .  as.  §. 45. 92. I .  seg. e Gtmr. hak. 
h. o*. 1- n. 3%. 36. se$. -- lWu3toe DD. ceiabtado adrnitlerrr esta prmoga- 
ç30. v.  Rep. li. p. 195. ub. &k dos o@ãSs, ecã. 
Bd. &y. ao&. 4.4% ybs. 47. 91-46. c%f. d h ~ r .  
ri. ilQ, 33. sep- 

11 Pelacmtfario a m t k  w oseatntorpdde pm- 
mgar a jork&@o do Juiz Q r d i ~ n o  iacikanrsnia, 
consenti& iaek, aseiin axpremarnetile. e2. 
63mrr. m. %o. 33. e sg. 

r i  h Juh dos w k  ae srggraiwa para o Pcave- 
dor da Camara ou p r a  m blaçib dti distrkiclo: a 
m a p H s  pua aslfa. Q. 9. 46. j .  r&. el,GS. 9.34. 
&p- ir. p, a&& trb, Prwe*: bata nas berras de 
d o d a r h  cif. Bp- 
E9 A aua alçada se taxm m t. 88.  Q. 4 ~ .  e naa 

LI,. J6 &?i. 1696. e 13 &i 1843. 
14 Esmk~& H a  fiscri~3odas odh~ separadásas 

tmas  deeluada.  na 0. I. t .  89. pr. 
i 5  T2obem d a  píde servir s m  dar %aqa,  sob 

as penas & ca. f .  89. 9. 1. contra elle e os oaciaea 
da cainara que o consentirem3. 

I 6  Nilo lhe pertence, pias aos Tabelliges de NQ- 
h a  fazer as, emmitur= cB. campa, Qroca, akramen- 
h, a r i i e n h n t o ,  ou adihad-ato &d!lb OU d~ 
-i bans : saEvo2 as de arwndameato au a s o h d a -  
mente que nso exceder a trea annos ou o preço 
de 608 r8ie [hoje 180g) O. r. 78. $. lol. i. 89.  
.Q- b- 
. 37 39eaaaiaa, Os Juiaes d b  Qcfiosr peripetmi os 

d3lliciaes deHes, e os dos Juizes de Fóra d e s O r f h ,  
19 ri 



são siijei[os á devasa  da correi~b: niiQ os diloa Jui- 
zes Je Fóra inda quando servem em logar dos ordi- 
narios. Nestas devamaa se pergunta dmente pelas 
culpas cnmmettidae no aam da correiçdo, e iio an- 
tecedente. 0. 1. I. 6.8. 4. 34. A. I f i  Jul. 1609. L. 
9 De%, 1750.  (a) 

i s Proveabr~res. Os Provedores dasComarcas tem 
j,spec)ão sobre usorfãos e seus bens, nos termos da 
a d .  i!. 6 9 .  9. 88. 3s. 

19 Esta iiispecqfio ngo se exbende a emanci ar o P orfflo, salvo estando eni correigão, e en 130 o fara com 
o EscrivBo delles : i a  e j*. rio Bep. I r .  p. 349. "P v&. Provadw wa, 1. p. g w .  vb. .&miv&o d'ante. 

20 - neni a fazer o, inventario e partilha das 
bens, nem ainda a titulo de supprir a negligenciado 
Jaiz. Rep. d. p 343. 11. d. p. 993. Peb. 1. arf. 
37. Mcnrl. 11. lu. cap, 3. a. 16. 

a i - salwo: L nos incidentes do inventario por ag- 
gravo. 0.1, t. 60, '§ .  34. 35. : 11 pedindo-a a parte, 
e eetando em correição, ae 8 verdadeira a opinião no 
cif. Jle . p. 351.  : 111 par cummiss& do Desembar- 
gu (10 r aço. V .  5. 834. m. 5.a stg. 

I'rocedern contra o Juiz e seus Olnciaes n e  
gligenies. 0. c2.  4. $8 . :  o q u e  ensinam se nfo in- 
tende coaba os de Fdra no &p. &C.. p. 350. 

Lisboa. 

a 3  Na cidade de Lisboa e &eu termo o Provedap 
a os Juizes das Orfhs  tem amesma jurisdicçdo que 
os das Coniarcas do reino, segundo seus respestivoa 

( r i )  Extraordinariamente se mandou inquirir cm cortei- 
çOrs nobre s falta de observancia que t i vess~rn  as Leis e Re- 
gimentos wrca 03 orfãos. Fdit. 26 Em. 1757- w &p. &r. 
Ictra O. n. 314. 

psasaas e h s  dos mmes.  5.  mo. I 7~ 

e mais leis, nfio obstante qualquer 
em mnlrario, indapue immemorial. Ai. 7. De%. 
1689. 

IJ E pr lanfa  toca aodito Provedor rever as com 
tas dos inventarios, tomar as qiie nrio achar tuma- 
das, eic. cn't. Aj. 

as A.ovedor-&r. Ha liioòem em Lisboa o Pro- 
vedor-mQr dos Orfãos, que tS um Desembargador do 
l'acn; tem inspecqaio superior sobre os orf3oe de todo 
o reino, e propiie na Mesa o que convier a bem 
dellee. AJ. 94 Ouf. I S l Q .  4. 3. 

$6 A elle se dirigem os Ministros respectivos aos 
eauos occorrentes, e os Juizes dos Orfãoe lhe8 de- 
uern remetter alk afim de cada anno relaç0es indF 
viduaeg sobre o estado das ãurra pessoas e bens. d, 
Ai. Q. 4, : o que ae nao u s ~  

4. 83 1. Obrigaiçôes do dtrbor cera0 a pessoa e bepas 
do menor. Regras c cc~ngeqerewks. da sua 

d m i n  iskgQo. 

1 k adniinisfrap80 da pessoa. e bens' do menor ' 

e118 especialmenle encarregada ati aeu tutor, sob 
a insp~cç3o das Autoridades referidas no Q. ante- 
uedente, 

O tutor deve tomar  entrega desta administra- 
çao logo.qiie tem noticia desrr tutor, mesma a n t ~ s  
de ser confirmado : e deode aqu~llt! rntamento Ihe cor- 
re o risro e rmpnnsahilidatle. &ry. h. 96. #. 3. $. 
5.  b.  7. 4. g$. Béi. Irr. Q. $9. 

3 No que o uso moderno se aparta do D. R., se- 
gundo o qual o tutor não administra antes da feitu- 
ra do inventaria, salvo quanta As cousa~ que ndo ad- 
mi i tem demora. 1. 7. pr. $. atdmira. eb perie. Slrg; 
d. 0 . 5 .  LauterbacR, w. I& e DD. noBep, 11L 
8- 194. V&. dos. 



4 c .e w g d o  d a r~@pnaabiliiiade e ris* 
cm dos lutares, que precisam d»enafirmação, dc* 
meqa do rnomento desta. cii. Stry. Brtwaem. &r, 
tini. 

Neu1.a ardaii~isirirqlo~se harerá o lutor com o 
zelo e fidelidade de homem bom. 4.32s. 329.1. 
$a. $, &. et peric. ierb~. $#v. b. 16. d. 'I. 9.00. 

s - e em g ~ r a i  hrá tudo a que 4 conhrme a 
oaa boa adrninistraqdo, mm o m e e m  cuidado que 
tsna a honi pai de faipjliaa n a s  euas musias. cii. Stq .  
Q . i e r . à . 3 9 . 5 . 3 .  a & a . ~ t p r i ¢ . a y . Q . 1 i l . d .  
41. 5. 3. Bqp I$ P , p .  417. ab. m a m .  
7, - C ~ Q ,  em kmr sdumr e emtsntar o me- 

mr sem para iam cantmkir diridm: defeadello em 
j d z o  ; sp~owitw QS d m e d m  doo p d h ,  quer 
arrendados, quer a d m i d a t r h ;  ç h r  a trmpa oa 
seus creditos, foros, p e n e s ,  etc. e geralmente bem 
agmáeitar I d a  q u e  pwteDm a- a. 33.4.5. 
$. admira. td. w. ~ i f .  4. 3I. 

a - vender oppt~mrnenle e por juslos preços 
os moveis corruptiveis; empregar utilmente o dinhei- 
ro.; k n r  as hpem rpecessarirui da admiisistraqãu, 
sarna, em pagm gs diiitdq ordrnsdgá,.per&hwiI pelo 
modo que v a i  exlaoatr, em %. respectiva desta tit, 

9 Se em qualquer destas obrigações se liouver 
som negligencia ari culpa )em, fica reqaesavel por 
aaui beuk w. oid. %. mpmdiu. &v. ~ i t .  & 
sm. % a h b  4. W.. %p. 1. sag. 

1é Da expia d r a z a  desta ~ 1 i a 4 r ~ q i I 0 ,  a 
de se nsphar afatk b tutrrrfaah d+pupillo.&j. $33, 
g. $7. sey,) resultam ~ a i n  as regam 8aguSater: 

da# p e  e h s  dos W M r & .  0 .  drz. 7s 

I 1 Q facto ou Eonrraaio dr tutor ~6 &tig&* 
menor quando é feita em u tilidede dielfe, não giiandr 
em eau prejuira 6.34. C, qwdWIo e ~ f i e Z ,  Sfy . da. 
QB. i. 9 .  4. a, 

19 - E ao mesmo m e m  fica sempre bb iv i  a elE. 
cqqito nan f i t a  n n ó n b ,  nos trrms anima d k s .  
6. gs+. urib. &y, Q. I .  

I$ I1 Sa o tubor na pntraeto, pleito, ou outro 
acta da sue adniinistrqh se houver erim drUo, nlo 
$ds a t e  a p v e i i a r  mim p r e j u d i i ~  ao menor. Hei. 
0 .  342. 343. 

14 E por trnb @e trans tf redii alguma lei, a pena 
recatie sobre elle e n h  a ecis os bens du merror: 
wmo,  e fes ou mneeatio que ae fizsue com Q di- 
ah&o ou bens do mrwr algum aorilracto usufiitis. 
0.1. t .  88. 6.fa.  f .  $bb&h Li. Gucw. aii,cap. 6.m. 
41. ecg. Pcg, 1,far. cap. 3. ta ri.. 700. 

18 - c&rm do eerventuario de um oilfisio, 
de que o aeaor B pmprieritib, mhia da terp p a t t i  
do aeu peedimsrnta. A#. Se#. 1698, w, PZ. 23. $4. 

ae. h, Q. 
i B  I i f  Quando tobts a divida hciioa dó rneam, 

a30 se lhe @de oppôr compensaqãa ou Feconrenqb 
p l o  que elle tumr deva. Hei. III. 5). 1 1 1 .  

IY IV Se aliena a miisa (move1 ou imrnavel) d0  
Menor, e e1ln 8 reiviadicsds por um terdeiru, ngo 
responde pele evicq30; mas pesa o damno iobte r 
menor. I KeS. ir. 9. 7% v. k. Ifi #, dri e t - k ç h  

r 8 Outra obrigaçio d6 tutor é a de defender em 
j~iaa o menor e os ieus bcna e direitw, intentando 
OU Sustentando as demandas riecessarjas. H e i .  17. k* 



', 

100 Zh. % -f; XXVIS. Adrniiíiiirepâo 

397. SiEv. h 0,111; b. a31. 4. 8. n. $5. a89. c ao S. 
E.' rz.  i o .  Skry- $v. $16. r+ 7 .  4. %%. 

as - cuioo , vindicandq a injuria ou outra of- 
fensn que se lhe fizesse. 0. I r .  t. 63. Q. 1. v,  
em Per.' S». rlass. p.' $59. 

90 N e d a r  causas d obricado ajurar decslamnia. 
0. 111. 1. 43.  4. 5 .  Hq. I. p. 7.69. a&. curador. 

r i  NBo e obrigado a rlepbr aos artigoe da pade. 
Silv. cP. ?a. 6g. : ao meaus quando a causa corre em 
aome da menor, e não Lem razão de saber do facto. 
V .  U D .  tao Rep. cit. p. 769. 
, I* Beincumo nem $de ser testemunha oa cau- 
sa do menor. Bei. 1Y. §. i@. 
$3 Se liliga oalumxiiosamente ou meamo .com in- 

ju8liça proíare1, B condemnado nas cu~tas  e darn- 
nas, nilo o inenor. O. III. L B I .  4.9 .  SáZv.iba'. n. 8. 
3 .1 .6 .  C. admipl. tutor. I. .§.  E.$. eod. Slrgc. a>. 8. 8a. 

24 - e na dizima da ChanceUãria, quando éca- 
ao deiia. A. 6 Moi. 11748. As#. Q Dez. 1791. 

1 5  A sentenqa condemnataria relativa a admi- 
nistra@~, se execuia nos bens do inerior ngo rios da 
tubr.  per. $0. I a  d. 778. Pcg. fot*.ctip..k8. n. 
8 ,  &h. u 0. 1'1. b. 86. 4. 9 3 .  n. 06. B7. 

e6 - Salvo : I seo tutor Li exprmscrmente con- 
de mnado pela sua culpa. 0. III. 1. 41.  Q. 9. E.  C. C. 
admita. dut. Per. So. cif. tiof. 778 .  S i k .  nocit. 5.9. 
cõin. 17. 93.  $4..eQ. 3. Silv. ibi. n. S. 4. 

27 5. U se foi comdemnado em cuslas quanto a 
ellas. cii. not. 778. 

se - I11 se escondeo os bens da menor, para 
não serem penhorados,- ibg. 
Q9 - IV se se havia obrigado como fiador á di- 

vida do nienor, segundo as regras ordinarias das fiaa- 
$a. Peg. cil. dap. 48. n. 8. 

O mais sobre os litigim dos meaares. u. a c k  
g. amr. 

a pcrt- e kns  dos menores. 4. 013 i .  nx 

3 0  O menor da sua parte é abrigado a irnlemni- 
o tutor ou a eeus herdeiros de todas as despezas 

feitas por necessidab e ainda por utilidade sua; do 
que F)E do seu ; s mesmo do que perde-o eni razilo 
da admiriistração. H&. I r .  4. 378. 379. Ad. 7 Dcs. 
3689. f. &&m. 2. o.$. ne@. geat. f ina  odun. 

i*. R. 36. S. QC~WU 9. $ 9 6 .  n. 19. 20. 91. 
31 A q u a l  indemnizacão o tutor consegue, ou 

metteado e juutilicandu e s s a  despzas nas contas, 
para lhe serem abunadas. S<nJ h. 27. t. 4. 5 I .  v.  ). 
943. rs. 93 .  $4. scg. ; ou lwr ac$& ordinaria (aclk 
dutedh mfrwia). .Hei. I r .  Q. doa. v. Guerr. brcit. 
4. dv. 5.  cap. r .  

33 Esta acqato nço pdde o tutor intenhiiar du- 
gania ni tutoria, o que . tkbem assim k por D. R.: 
+ia para as catas:e  maia d e ~ p a r  da sdrninislra- 
d a  teai aque1louLr~ & &dar logo malas. BIq.  
A. Q. 1. - 

33 AO m w a  pelo contrario fie concede exi- 
gir por &a arçso, mesmo durante a tuiaria, a que 
o tutor lhe dewer da adrninistraqXo. 6dry. cif .  $. i. 
.Hei. W. 4, 374. Girem. tratt. 4. k. 9 .  cup. i.seg. 
h. 3. e-. 4. 1 ~ .  4. cap. 7. 

4, e3p. &me&snto wnfra o lutar que cadmindrlra 
o n d .  Ttdw pertdftato oa falso. 

i O Juiz dos orfãos ou 4 Provedor da Comarca, 
~s for informado de que o lutar adminisira mal, logo 
iho iorna tontas: e achando verdadeira a iaforma- 
$90, privo-o da lutoria, e mrneia outro a quem D 
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removido entrega logo tudo o que pertence ao me- 
nor; e oobriga apagar lodo odamnoque aeste cau- 
sou. 0. f .  88. 6. 50. t .  62. 0. 33. m. 6, 102.  5. 1- 
.&i. JY. 6. 3j.S. 349. 351.  

9 A esta remo~do e procedimento. são si~jeilos 
todos os tutores de qualquer classe qiie sejam. Hei. 
. Ir .  4. 350. O. 17. f .  109. 4. I .  fallando dobukop.tes- 
tamenlario.: i .  103 .  $. 9. fulhildo <lnnrbi eavó. (a) 

3 - indaque ~enhain dado ou queiram dar 6 n -  
$a. Hfi.  $. 350. 
4 - eciu asua mdadminislraq8oprocedessede 

ddlo, oo.de omissiíu e culpa. Hei. IIY. 5. 340. 34.91. 
u. Bry. b. $6. i .  10. 4. 5. 

5 A culpa leve regularmente nh basta a 
xernosrlo: pordin nisso fica nioilo aoarbitrio do Juiz, 
que investigará se o nienor sotTrea noiiuel prejuiío 
pela negligencia do tutor. Sbry. cid. 5. 5 .  

6 Nocaso deddlo, v. c., ee furlou alguma eousa 
do meiot, incorre ( n b  OB seus herdein*) par D. R. 
na pena do dobro do seu ~ a l o r  larcf&j de disi~.aiheadts 
radõoraibus]: port5m esta pena nbo é menciona #i d a naa 
cit. Ordd., nem está approvada peio USO mriderno 
diig Baqões. Sdry. h. n. i. 3. (. 1s. Bsi. I r .  §* 
375. 376. v. Gtief-r. irai!. 4. Ev. 4. cap. 6. 

7 - e poderá ler lagar alguma pena arbitraria, 4. cir. (. 12. Y abaixo &. 940. ?a. 1. $e$. 
8 - bem como nem a deinfamia que pelo mes- 

mo Ilireiia incorre o tulor removido como suspeita: 
s;ilvu se expreiaameote fôr cundemnado por d61o ou 
nlfi fé. v. Hei. IF. 5. sa i .  373. i. 5.407. Stnj. 1.. 
nt;. t .  10. g. 5. 

!i Este procedimento tem oJuiz das orfaris 06- 

(m) Por D. li .  o tulor legitimo cm coiiternplaç8o ao seu 
parsnrp8rn aom o mrnor, seiido suspeito ngn w ivmo%e, mal 
dá-se-lhe um curador por adjunto. Hei. I l r ,  ta. 350. 

dar pessoas e bens dos menores. 9. 232.  8s 

ciosamente, ou por queixa que lhe de o nienor ou 
08 seus parentes. S t y .  cit. t .  10. 5. 3 .  (a) 

lu Esta queixa se poderd dar ao Juiz criminal, 
se o caso fdr de querella. a. Siry. cif.  6. 10. Q. 4. 
Heiz'. Zv. 4. 351. 

Tutor ptiialiwo oer f a h .  

1 .i Pafaiivo. Se alguern sem ser tutor, adminis- 
trar como tal em boa 16 todoa ou alguns bens do me- 
nor (pro-tufor), tem a inesma obrigação de dar con- 
tas, e o mesmo direito deser indemnizatia ( a s  duas 
acqBes directa e contraria de tutella). Hei. 1;f. 4. 
880. 381. Stry. Eu. 27. t .  h. 4. 1 .  

13 - e C obrigado adallas em qualquer tempo. 
a&. 9. 381. 

1 3  - O que o tutor verdadeiro deve (alkrn do 
menor) promaver a sua .responsabilidade, cit. SYrp. 
g:,n. 8 ,  8 - 

, 34  Esta doutrina' procede oa o protu tor admi- 
nistrasse sabendo que era intruso, ou aiío. Stry. 
d. 4. 9 .  

1 5  Falso. Se alguem ae fingio tutor, para illudir, 

(a] Por D. H.. 0 juiz niio iiiquiria iiem remo\ia,officio- 
aamente o tutor auçpeito, 5rnã;o .em falta de accrrgndor. Hei. 
Q. 333. S t y .  dt. $. 3. Esta accusação competia a qualquer 
pessoa, elipeciaimente ao$mtttuiores, e no mesmo menor iea- 
do já p u k r e  com o conselho dos seus parrrites. Rei. Q. 55% 
Sdry. cib. 5. 3. - O  tutor durante a accusilç2io era suspenso 
da .adminttração. Hei. 6. 361. 

Htpje, admittidas as conta6 em tempos periodicos, e a 
adminisiraçiia officiosa do Juii dos orGos, está em desuso 
aquella nccuaag80 dortutor suspeito. Rei. Ir. Q. 354. o. S t q .  
lu., Q6. t ,  10, Q 1. 8. Struv. cx. ai. rh. 55. zm $ 7 ~  Muller 
iht.; posioque alguus Autores preteiidem ainda dur.llie sl- 

v. Slry. t JO. 9. 3. Hubw ás Imi. raspet. ,áuf. 
e ao .#. rod. Q. 1. 

11 * 



nia  o menor, wtii a quem contratasse comsigo IJfoG 
sus tutor f , este con trahente eendo leso rem -30 
mntra o menor para desfazer a contracto, a fiin de 
íienà;o locupletar pelo ddlo dofalso tutor, ou contra 
este para ser índem nizado pur elle (resti luiqão obgírsr 
Ium e m u m } .  &r-$. lu. 97. b. 6.  4. L. Hei. I r .  8, 
381. SeFj. 

i Oprincipat devep do Juiz e &tutor que eel& 
-mo em Itlgar de pai, é cuidar de fazer criar e ii~s- 
truir oorf3o segundo a qualidade de swa familia e a 
força de seui bens. 0. I. t. 88. 4. 10.1 I .  i. $. 4. 3.  
f .  uLP'ppiJi. Sbry. k. 97.5. f .  4.4. Hei. I K  5. 399. 

e Se o tutor despesa esta obrigaç50, será essa 
raziro forte para -r removido. &q. @i#. 4. 4. 
s Onde. Esta criação ee fard em casa e poder d a  

mBi, e em aua iaf ta na dos ascendentes e collateraes, 
ou ainda de estraiikoa qire n3o ~ejarn suspeitos, c+ 
ino fica expnsb nu bom. 1. 4. 168. 17.7. seg. Stq.  
$i#. $. 4. #&i. J r .  4. 366. 0. L f .  88. 4. 10. il.(a) 

4 No que se deixaalgunia cotisa ao prudentear- 
bitrio do Juiz, como melhor convier ao orffio. t. I .pr. 
e Q. i .  ~'7. &i pupilã. edwc. Stry. cd. I .  2. g. 1 .  

á E m  regra B preferida a casa e companhia da  
mãi , especialmeate rra infaat?ia : porqve mais que 

(a) Vagalido pi-lns comarcos do reino sem abrigo muitos 
menores de firnboi os sexos em coi i *qu~ncia  da uerra penin- 
sular, mnndou r ~ a t .  ~ m .  8 ~ i i i .  1811. nol 8orrrgrdoreg, 
que de acordo com os Vigarias Uerm ou da Vara, os fos- 
asm entregando aos Pirocbm pera q u ~  estea os distribuissem 
pelos lavradores abonados e wlosoai, ficaudo sob a inspecçh 
das ditas auroridades, 

nioguem se presume amar o ieii 6U1a. SY. cit. 8 .  
1. fext. dl. 
. 6 - salvo me d a  casar segunda ver: pera pou- 
tn  confiança que se tem no padrasto. cif. I. I. C. eod. 
NwEI. ea . cap. 3 8.  t'd. dec. 9 9. w , i. Stry . cif. g . 'P. 

7 - pr6m hoje raramente se guarda esta pro- 
hibigo, e s6 quando houver justa caum e deeconfian- 
ta. Siry. ai#. h. i. Bmnneirn. Pems i&. 

8 , O miesmo se d o pai quem casou segunda 
vez. Cab. dee. 99. 42. 9. 

9 - e facilmente dispensa miam (ee 8 preciso) o 
Dsb. do Paqo. &gim. Dsb. 4. 112. 

10 Quem criar o orno grat uitarnente, e o man- 
dar aprender a ler e esorever nas cidade5 ou villae, 
o p a e  conservar sem saldada ai6 a idade de deze- 
seis arinos, e offerecello no ãortesmento para solda- 
do em lagar de  filho seu. Ad. 94 Ouf 1814. §. 6. 

i i Tgobern o que tria gratuitamente sarfiioan- 
bm dm sete afinas, 'pua. aam 1icey.a do 3 u h servir- 
ae delle de raqs outm tanto tempo dapois da dita 
idade. 0. ft. 88. o. 19. Bcp. 1.p. 9'20. vb. cria- 
$&. 311. p. Sias. 827. wb.  srfdes. 

lrs &ta diaposiç50 se applica iãobem aaa tu tares 
e curadnres, para se lhes compeasar assim a despe- 

, m que fizeram com o 0rf60. &. Ai. 1814. §. 1. 
C i 3 - Pois aindaque na falta da rnfii e de outrr,s 
grentes, poasa recahir no tutor a obrigaçiio da criar 
o pupillo, por ser aeducacão um dos deveres da tu- 
toria. L :i, $. 6 .  #. ubi p @ l  Bry. c*. #. @. Q. a. 

14 - nunca comtudo o tiitor 6 obrigodo R ali- 
mentallo áaua custa por mui p b r ~  que ellr seja, e 
pdde tirar sempre aa d e a p ~ a s  da eriqgio. Hei. I r .  
j. 367. S I q .  ctt, 4. 3. 
, 1 b Para alimentar o orf8o ou para outras neces- 
r iddes ordinarias, não se deve tomar dinheiro a ju- 
ZOB. Peg, á 0 , I . i .  87. 5. P3,n.  15. 



i 6  &&rcxZ. Cerca o modo daeducaqão e ensina 
do. orf#o, ver8 o Juiz e o tukor se elle k de quali- 
dade p r a  se assoldadar OU não. Neote segundo caso 
Ihe assigna uma quanlia annual para alimentos: man- 
da-o aprender a ler eescrewer até os dom annos: e 
depois lhe ordena sua vida segundo sua qualidade e 
famnda. 0. i .  88. $. 15. ed .  6 8 .  4. 36. Skry. c$. h, 
g7. t .  1. 9. 4. 

17 Os Blinientos, se s pai os n k  deixou taxados 
razoavelmente. Hei, I-+.  367, searbitram segundo 
a qualidade e bena doorfiio, de sorte que n50 exce- 
dam O rendi menio destes. 0. cid. Q. I 5 .  Uci. I r .  5. 
367.Ptg.oi 0. i. 5.37,4.15. a. 67.  Poomcap. 10. n. 18. 
Rq. 111. c2.p. ri*!, hlafc. therr. Irad. ;I. Jv. b. cap. 15. 

1s Este acbitramento faz o Juiz com os Parlid* 
res ; escreve-se no inventario, e a sua irnpor~ancia 
de u m  armo póde fcar na mão do tutor sem entrar 
no cofre. 0. t. 88. 4. 15. c 38. 

9 - EIle se altera segundo as  circrrmstancias, 
Gracian. for. cap- 61 3. n. 9 1, $8. I .  i a.$. zsbipt~pi1E. 

eo Se o tulor puzcr a aprender sciencias ou ar- 
tes l i  beraes ao orfão que n8u era dessa condição, se 
lhe abonatao corntudo os gastos que nisso fizer, se 
o pai jrl o applicava aos ditos esludos ou se lhe sao 
uteis com efleiio. Feb. &C. I ir. Rep. ]I. cit.p. 829. 
v. 0. 1. I!. 68. 9. 16. 

1 IiiiBeral. Soidadas. Se oo&o éasaIdadavel, 
logo que chega á idade de sete alinos, o Jiiiz o dá 
por soldada, ou a quem se obrigue a casallo, pre- 
cedelido annuncia por preghs. 0. t. 88. Q. X Y .  (a) 

(a) Em muit0.i lopres ha nverszo para estn prática dos 
~ r ~ f l e - ,  e &mo incoherente á digriidade do homem liure a 
d e ~ a ~ ~ p r ~ v i .  Pega no aep .  1% p .  827, ,vb. 0rf6o. 

19 - E o dá a quem offerecer maior ~oldada, 
em igual lanço a mãi, em quanto não se 

recasar, e os ar&; e sendo filho de lavrador, a quem 
o queira para o occupar na lavoura, com as declara- 
ç&s do c& $. 13. Kep. cZt. p ,  827, 898. 

$3 Se &filho de oficial mecaniço, o ~ir?eni aapren- 
der ooltjcio do pai, ou outro que iiiais convenha; e 
disso -P faz escritura com o mestre, eni que se abri- 
gue a dalloensinado em determinado tempri : ao que 
se obrigarão os bem deile e os do orfilu. i .  88. 5.  16 .  
cit .  Rep. 111. p. 899. 

4 De outros senielhanles contracios se fazem 
tãoheni escrituras publicas com fiadoree. 0. c$. 
$. 13. 

a B Havendo omissão ern pôr s orho a soldada, nfio 
k comti~do o luior responsavel ;r pagar.lha por seus 
bens, tiem se lhe deve carregar nas contas. Bcp. 
111, c$ p. 837 ; Oconirario. Pq. Gumr. ede. eWd.: 
poréin a presente Ord. fdla do Jaiz não do tutor. 
v.  abaixo Q. S41.. 

E6 O osf30 na infameia n3o vence soldada : de- 
pois della, merecealguma, e maior na uberdade, 0. 
t .  sn. 4. 10. 13. Ir. 2. 31. 5. 8. Rep. 1Acid.p. sa6.  
899. 

P 
~ í '  O padrasto ou madrasta paga ao enteado meia 

soldada. YaE. cons. 352. Addic. a Heims. obs. Q7, n. $2 
as Se a orfã ssoldadada se occupa em aprender 

as artes e prendas proprias do seu sexo, a aoldada 
se lhe deve diminuir ou rnesrno extinguir. Gum, 
dec. 360. 

$9 No tempo em que o o r f h  estd doente, se Ibe 
faz desconto na soIdada. Cab. deu. 8. re. 30.: o que 
m ha de inteadei! da doença uni pouco duravel. 
30 Servir-se doorfdo. No jogar onde o orfiio tem 

0 tutor, ninguem o tuniar por soldada, ou d e  
Q U ~ ~ O  modo servir-se defle, senso sendo-lhe dado pe- 



&r pssoas e Icns dos menores. 4. m 34, na 

10 tutor m m  autosidade do Juiz: aliás elle, n tutor 
e o j u i z  incorrem nas penas do c$. i. 821. 6 .  18. 

o1  Fdra dodito legar pJdr-se tomar o orfill~ sem 
intervenç60 deJuiz ou tut:ir, pagando-lhe jusia sul- 
dada. cit. $. i 8.  Rep. li. p. ao i .  vb. Juis dua or- 
f a s .  

r t  - O que extendem áquelle que toma o or- 
Elo para lhe eiisinar um officio mecanico. Rep. c i k .  
p. B o i .  

3s &ia liberdade ha tdobem com a filha que tem 
o pai ausente. Rep. 6 1 .  p. ~ 1 ,  

3 4  O Juiz ou Escrivão doa o r f w  que tomar or- 
fh phra si por soldada ou autto tilula, iodaqua por 
parlido mais av+otajoso para elIe, perde o officio e 
Ihe paga soldada anoveada. 0. t .  68. 4. 14. 

36 - PorBoi o #h. do Paço dispensa pelo seu 
srpedierite meata prohibiç30. Ai?. t s  Jwi. 1719. S. 
SQ ; ,para o que costuiiia preceder informaç30. cit. 
nep. 111. p. 19% 

36 Fugindo. Se o orfão fugir do aruo por culpa 
deste, cumo, pw máo t r a t a m d o ,  o amo lhe paga 
o t e m p  que o aervio, e o o r f h  fica desonerado d e  
acabar o lenipo de obr.igacão : se fugiu sem justa cau- 
na, será conulrãngido a acabar o iernpo da obriga- 
@o e mais a outro larrto quanto andw fugido, com- 
tanto que a t e  oNro tahto i i h  pnsse deseis inezes. 
Porém o amo niio Es abrigado a acceiiallo, passados 
trinta dias dapia que fugio, e se Liwr reoebido ab 
gum dinheiro, a restitui~4 pro M a  fempmk. 0. t, 
B8. 9. 17. Rep. 111. p. 830. 881. vb. orfd0. 

37 Por máo tratamento se inlende, V. c., caali- 
gar o urBo caíia e m w ,  negar-lhe o a d h e ~ t o  cos- 
;tumado, e valido,  aa necessriãs hcrm do somno 

~ h d  .&. &p. p. 830. 

Pt. 11. Qwrnfo aos h s .  

Ó. 934. Obriguçtin de farser inventario. Ena que 
~'Psizo se fas. 

1 O cuidado do Ju iz  e do tutor cerca os bens do 
menor começa por m fazer descrever em inventario: 
I para seu bom aproveitamento e consarvacão: i 1  
para se fazer a partilha da heraqa enlra elle e o 
conjuge viuvo, ou en,tre muitm coherdeiri)~ haven- 
do-os. 0. I .  t. 88. 4. [i. & e r ~ .  t m f .  4. h. 6. cup. 
10. lu. i, m p .  9 .  v. lu* 11. r. do it~vmtaP-P'o e da 
piwf ilha. 

e Que Juis. A fdlura do inventatio e a nomea- 
@o do tntar pertence ao Juiz dos orfãos (nunca ao 
Provedor 5.030. ta. 90. seg.) do dornicilio do defunto 
e do orfão. I. s 7 . f .  e. et ctarab. dmd. Ptg. h. 0. 
% t .  87. a. n. ro.91. sa.  e. Rq. 111. p. 904.vb, 

dor. &ry, i". a s .  t .  i. 5. s. H e i .  Ir. (. 319. - 
w. abaixo 4 .  a44. 9s. 4. se$. 

3 Indaque o menor seja Clerigo. Me#. II .  t .  19. 
Q. 1s. Hei. á Imf. 4. 295. Cab. dec. 80. aa. s. 3, - n u  filho de Clengo ou de Religioso. i. O. I. tf. 
88. 5.  11. C U ~ .  &c. 8 l .  

4 P o r  dependencia, DJuiz eEscriv30 que fez o 
intentario e partilha por morte do conjuge primeiro 
fallecido, d,eve tsobem fazer osegundo, como depen- 
dencia delle. C. R. 13 Mai. 1534. Peg. rao ctb. t .  
87. 4.7. n. 6. 4 3 s .  17 Jun. 165 1. Po?m ~rplb. cap. 1. 
n. 79. França 11. lu. 1. cap. 2. §. 8. n. 1a7i .  (a) 

Au) Os dous diplomas aqui citadoa aerks fundamentam es- 
ia proposição n a  wa geripralidade. A C R. 1534. trata ~ 6 -  
mente de Li4bon e seu Termo, e dispõe que oJuir doe orfaos 

P48T. 111. l e  



5 Se o nienor ao tempo da partilha é já maior, 
deve com tudo aaaharcre rioJuho onde aorneçou. Peg. 
ú 0 . ~ . f . 8 7 . $ . 4 . p m . 9 5 . W . a ~ $ . 4 G . n . l .  -- O contraria, sc., +que o ihventario se deve re- 
inetler aa Juiz ordiuarlo eiisina Pu&. L art. 36. 

õ IszdeeJi9ir~nvel. Este Juiza por nenhum privilegio 
pbde ser declinado. Peq. ao i- 87. pr. e $. 4. n. 9%: 
e se deve considerar a rno  juiza de caufia, 

7 breczrsmel-.Tãobem a Juiz da partilha, seja 
o dos orfios ou oulro, n8a pdde ner recusado; po- 
rém oppondo-lhe alguma das partea su~peiqão, tome 
por adjunto em Lisboa outro Juiz de orfaos, e nas 
prorinciaa do reino a Juiz de Fora, ou aqnelle dos 
Ordinark que maia f6r sem suspeita r se o Juiz de 
Fora é t8obem do~orfAos, toma um dos Vereadores, 
s com e&ee adjuntos pocede até findar a par~ilhs. 
O. JVi .  9s. Q. aá. &p. 1Y. p.?ia. &. 8~1~peõgd0 
se Ira; IJJ. $. $04. u6. Jais &i. 

8 - O que procede indaque seja J uia de mm- 
mis&o. 0. ~4. 4. 95. 

9 e se o Juiz e o Adjunto diacordarem? v. Guerr, 
rectrs. kv. 5 .  cap. 10. exoa. 8. Que Q estilo nomear o 
R~gedm outro Adjunto para desempatar, ae ilota n o  
Hep. cdd. p+ $08, 

1 O Juiz por comrnissdo. O Dab. do Paço pdde p e  
10 seu expediente dar  commia& ao Provedor ou a 
oulro Minm~ r@, para 6aer o ioventitrio que prien- 
cia a outro Juiz ,  aatisfitaendp-a& a este os salarios 
e no seu esciriv&. Ad, 04 && 1715. $. 9%. 

e easriu8n que fizer o inv~0twio B pertilha por morte docon- 
JII~R primeiro failecido, faça tãobem o do sequrido, 
f u l l ~ r ~ s r  na d i s ~ i r t o  de outro <luia: devendo eiie, 
ncoirtecer. o dito fallecimenio, moti6callo ao Juiz do primd- 
ro in~~n ta r io .  - O Aae. l l ibl.  trata de um inventsrio que 
por depend~ndn perteiicin ao Juizo em que ee haviam feilo 
ouiioi do rneonio casal. 

11 Qu pderd escrever no invenlario esse Escri- 
vgo, não se nomeando outro na ProvisSo. DD. em 
puna, cap. I .  ia .  3@. Rcf> I v .  p. 351. vb. Pro&dor. 

10 Em coriceder esta commissão se observa a r+ 
gra acima §. $99. n. 39. seg. (a) 

4. $33- 3311 que cajbs.' 

I Obr&~a$iío clo &&S. FnUeeendo pai OU mãi que 
deixe filho ou filha menor de vinte e ciam annoi, o 
J u i ~  dosQrf5ws dentro de trinta dias manda a6cio- 
samente Fazer inventario dos bens que ficarem por 
morte dodefunlo, nob prdimenlo de seu aacio. 0. 
;d: f. 88. 4. 4. u. G w r . .  inuent, h. 1. cap. O. 

Doconjye ahvo. Quando failece uni conjuge 
deixando filho ou neto menor, dwe ocoajugaviuvo 
f imr  ihven tario Bos b w  do cmrl dentro de dous 
mexes r+e já onso tiver ki to : aliia : I fica ipwfaclo 
inhabil para succeder a b  infedcrfo aesse filho ou ne- 
to, se elle fallecer primeiro : I1 fica privado do usu- 
fruoto dos bene delle sendo pai, ou de ter a sua tu te  
ria e administzaqlo senda mãi (ou avd), 0. I. 8 .  88. 
9. 8. t. '38. 4. 8. Rep. 111: p. 114* ob. nade. e p .  
117. Peg. 6 . f ~ .  cap. 149. ir. O. Addk. a Feb. dec. 
88. (b) 

(a) Pretendendo F. que se commetlrsse ao Provedor da 
Comarca um ii~uentario e pttrtilhn que tafia o Juiz dm ot- 
faoe de Alhandra, que nlo  era Letrada; foi irideferfdo este 
requerimento pela Rei. Cone. h b .  99 Feu. 1664. u porqtie, 
diz, n a s   causa^ em que hn aie'rtofe prohibe d lei dar com- 
rninges, RO rnrnob sem primeiro serem eales ouvidas. * Dsb. 
de, 4. f. %li. - Pela Res. 7 Ag. 1665. se cornrhcttro urti in- 
Rniario ao Proiwrlor p o ~  wt a (iafie podetosa. ibkl. f. 36%. f. 

(b) Por L), R .  Q pai não S obrigado a fazer inveniario por 
1 1  * 



3 ' Amplk~$es. Esta o b r i g e o  de fazer o inven- 
tario procede aiada: I Que o mentir seja jllegilimo, 
comiantoque succeasivel aodefunto; ~ o i s  ba a mes- 
ma razdo. 

s II Que o menor houvesse sido emancipado em 
vida do pai por Provis5o Regia, a qual, falfecendo 
o pai não exime omenor d a  jurisdicç80 docluiz dos 
Orfgoa. PPOO. Bsb, IS Sef. 1787. 
5 - O mesino e se a emancipac30 se realizou 

por out to qualquer modo, pois a Lei o não exceptuou, 
B I11 Que o menor, duraale o inveatariochegoe 

d maioridade 4. anieced. n. S. porém ee não houver 
de fazer-se par lilha judicialmente, deve cessar o in- 
ventario logo que chega a maioridade. 

7 IVQueo defunto prohibisse o inventario, Mend 
11. h. I .  cap. S. n. M8. &b. d€c. 131;. a. 8. (a;) 

8 V Que o pai fizesse em vida pariilba entre o 
menor e seus irmfios. DD. em Pma cap. 1. ia. 61'. 

s VI Que se mova demandasobre r validade do 

mnrie d e  p s  m d h ~ r ,  coiiio nem a d~rconttis: eapenas apte- 
senti uma relação de bens, mesmo não jurada, salvo em ca. 
so de hrrer õu*priia c d610 contia elle. Stry, l w .  $6. t .  7. 
Q. 19. - A crbrignç30 do inventario é imposta, ao rutor sob 
varitis penas, como, a nullidade dos actos, a remogb da lu- 
teria. 1. jn. +. t .  C. aib. bwl. , e a de se der o juramenlo in 
litcrn contra elle. I. 7. $. adm. iut. ci t .  Sdq. #. 13, i&  
H e i .  IV. 9. 395. -EHe não podia entrar na administraq3;o 

' eein f,irer irivc.niario; oque hoje se remirte em muitas Naçiies. 
Sir.y. 9. 13. L 7 .  $. &n. td. 

Pelo  mesmo Direito rth ha tempo prefixo phra O iliveiita- 
rio; mas fica ~ o a r b i t r i ~ d u  Jui~odrtermioallo. cit. Shy 4.71.  

(a) Por D. 11. remtiia r a fritura do inventario haveii- 
do jusia causa, como, i e  o pai para se não paieiilrarrm os 
segredos dri casal prnhibia que se fiaesse. &i. Ir. cOI 4 315. 
fio#. - O que não procede mire n&, e sem raaão ee ensinou 
o contrario no Rcp. 111. 475. vb. ?na). 

dab pessoas e bens dos memores. 0 .  985,  93 

testamento, filiaqão , petiçflo de herança, na qual 
caso se suspende a partilha, n8o o inventario. Peg. - -. 
ao I. 85'. 9; 4. n. 9. 

10 VZI Quando falleceo n8o o pai mas a m3i . . do 
menor; postoque elle então impropriainente se diga 
wfh. O. c2i. d .  8B. Q. 6 .  Feb. dec. 14.0. n, 4. seg. 

i i VI11 Quando morreo o avd deixando na nie- 
noridade um neto que jd nbri reni pai o11 mãi, q u e  
lhe precedam na eucceesb. 0. d .  8 8 , $ .  8, ibi -$lhos 
ou netas- G m .  dw. 174. R. 15. 

i f t  I X  Quaiido o pai do menor 15 vivo; mas es fá  
eni cativeiro ou degredo perpetuo. DB. ena Pon. 
capa 1. n. 91. v. 4. 993.  n. 6. s~g. 

13 - ou inhabilitada p r  ausencia e m  parte re- 
inotissima, dernencia, ou outra enfermidade. i. O. I. 
t .  8s. 9.6.  f . ult. Reinos. obs. J o. Scki~jer exerc, 36. 
a d p m d .  4. a$. v. §. 9n3.  n. 7 .  i. d.  

14 X todas ae vezes que o menor hauver algw- 
ma herança legitima ou lmlamentaria, oii quoia par- 
te della, o. c . ,  uma terça, quarta parte. Teb.  $ec. 
140. n. 8. v. Q. $89. n. 10- 

i 5 N~O se faz o inren lario : 1 se O menor não tem 
Bens ou bersnp,  v. c. , porque se lhe confiscaram. 
DD. emPrrn. cnp, 1.  rc. 7 7 ,  @c.; s30 havendo espe- 
rança de voltarem ao eeii dorninio: ou porque foi 
deaiherdado pelo defunlo. Rep. I I .  p. 475. vb. mdi. 

16 I í  Se os bens ou herança são tdo t e n u ~ s  que 
ajo merecem essa despaza, e então se costuma fa- 
zer auto e jwtificaçb de. pobreza que se julga por 
sentença. Bep. cib. p. 475. Barb. aoc8.  t. 87, 3 .3 -  
n. I. Cancer. 3. rar. cap. Q n. 119. 

17 111 Se o rnrnor fallrcer diiranie os dous mezes 
em que o viuvo o deve Iazer. Rep. &C, p. 475. 



i a  Sobre a refe'rida obrigação do ~ n j u g e  ariuvo 
k de notar o aeguinte : 

Os duus mezes para fazer o inventario s8o im- 
prorogaveis, Rq. JJJ. p. 114. d, invenbrw. 

19 - e sdmeale oDsb. d o P a p  proraga dereis 
mezes ate uin anno para se acabar o que se não p6- 
de fiiidar rios doas mezea. 88. 84 J d .  1113. 4. 91. 
Bq. cid. $3. 11 4. 

ma Como o viuvo omisso fica i a i w e m i v d  ao 6- 
iho nu iieta, se devolve a sua herança ao seu aacen- 
dente ou collsteral praximo, segundo ae regras iirdi- 
narias da succesab. Pcg. 6. for, e ~ p .  199, n. 3. 

O I &ta pena & inaucceeaibilidade ado procede 
nos bens de prazo & providencia, sim nos heredita- 
rios. cif. Peg. a. i7. $0. scg. v. h. 11. 4. cl~~pra%os. 

t o  Ella se não incorre: J em caso au circumstan- 
ciae diversas das daQrd.; v. c., seolalleaido eraau- 
tro que não fosse vi ,. miii , ou av.& ; se  a filho ou 
neto 6 jdmaior de vinte ~ c i n c o  annm. Feb. dec. 80. 
n. 10. e a&. 89 : 11 ãe o imventario se começou no8 
dous mezes e recebe0 0 viuvo o juramento, intlaque 
niao se chegasse n encerrar. Jiidgrtdo na Rep. I1l.p. 
947. v&. p y  ~ 5 9 :  Jli E m  quanto não ha uenten- 
qa declarataria, a qoe preceda andieocia do siuvo; 
o que Q geral em todas a# p~nas por multo que im- 
postas +wfado.  Nao 8 porbrn necessrrisr que eesa 
sentença seja proferida em vida doconjuge, e basta 
que a acçao c hegawe a ser com eile contesiada. As. 
90 Jul. i 780. que rcjeidazr as . ~ i d e s  mdcrrias no 
*. fil. p. 114. i lã ,  e 473. mb. nidy. peg. 6. for. 
Eap. 199. n. 4. 6. %?h. &c. 116. n. I. seg. (a) 

- 
(a) Febo accwcenb outro* exnfiòer, po~8m arbitrarias, 

$5 Aléni das p n a s  desta Ord. o Juiz constrao 5 
0 m j v g e  viuvo com sequestro, muhas , e revelia 
a faaer a i ~ v e a t a r b .  YaL padif. cap. 8. a. 3 i .  ne 
$m. Poria O+a*. wp. 1. a. 4%. 44. 

rs  Thbem quando n2o ee faz o inventario, se 
decidem as dúvidas por juramenlo in litem, que se 
defere contra oviuvo negligente, ou conira o iutor 
que sem elIe entrou naadniinistrqh.  ary .  ktl. 96. 
f .  7 .  4. 14. 17. 18. Zpt. 7. f. admita. et peric. #?ti. 

$6 - Hoje pela uso de mui las Naqões e ~ i e  jura- 
mento se não defere senão em falta de se apresenlar 
at, menos uma relaçzo dos bens, a qual quanto ao 
pai rkro, uem é neeesisario sem jurada. S r y .  c#. 4. 
Irt, 18. 

I Em D. R. se prescreves xfimnr destes inveb  
tarim na E p. C. a d m k  tut. Hoje as Naqdee 
nodmnaa dimrepam delle em muitas coueas segunda 
as suas leis ou costumes. Stry. h. 416. i. 9.0.14. seg. 

à O Juiz manda citar o e o ~ j u g e  viuvo, ou ou- 
tra pessoa em ci~jo poder ficaram os bens por morte 
do defunto. 0.1. b. I t8 -4 .4 .  I r .  Q.96. 5.9. 14. 15, 

. aep. 111. p. 903. 
3 E lhe defere j u r a m i t o  de o% deserever ta do^ 

fielniente , declararida as situaqõesi e confrontaqhs 
dos de raiz, e designando os maveia: da que se faz 
auto que a s s i p a  com elles. 0. e. 88. 9. 4. 6. 8,  

ic., A. se nilo,hi oritra filhri que rrqueira s drrbraçãri d ~ s -  
ta  peiia ; poli que foi induzida p m  seu favor. Feb. dc 88. 
n 13. 14 : 3. se tiio se prova que o invenlatin se ornittirr 
b h m v n i e .  dc, IO6. n. 9. : (1. se o menor -tara ausente 

#igar remaro ou iucerio. f e b .  UP. 89- 



4 Neste juramento edescriln;go 6s não ccisluma 
adinitlir procurador, e o rejeita a opinigo rle Glswr. 
e Peg. no Rup. 111. p. 1 1 %  ~ b .  iawicntario 2 Porém 
p,rq,ie se nào admittira ao menos com justa causa? 
nein tis lei que o prohiba, e assim se opiiia mo ctf, 
fiv. 

s A citação dog credores nCia 4 necessaria. Ta,?, 
e m ,  52. n. 21. Feb. dec. 1ds.n. 5 .  

A Que bens te descrevem. 

6 Qescrevem-e todos os bens moveie, immoveis, 
direiros, creditos, e dividas, que havia no casal ao 
tempo da morie do defunto. 0. t .  88. Q. 4. Rep. II. 
p. 895. vb parba'iha. Gzserr. trai. 1. Mvmtar. b. 1, 
ccrp, 9. seg. Rep. 111. p. 11 3. v b  Mveratario. 

7 - com as declara@es que larganientç exporei 
no h, Irt. t, Ida prtidha. 

8 - as escriluraa { e mais tjkulos ) tocantes ao 
orfb, sc., por nota do seu objecto, do tabellião que 
as fez, e da sua data. O. cB. $. 4. 

9 - os bens que o menor tem fdra daqueUe dfs- 
Crioto. v. 4. seg. n. 5 .  

l o  - os bens ou herança que em qualquer tem- 
po c por qualquer titulo vem ao menor, os quaee ~e 
adrlicionam ao irilventario dentro & t r i n h  .dias. 0. 
1. t. 88.  9. 7. Cab. 1. h. 186. 

I I So~tgngtSo. Se o conjuge inventariante sone- 
ga cousa que fosse do defunto ao tempo de sua m o r ~  
le,  perde essa cousa com oseu valor e m  dobro, pa- 
ra o menor, oii menores, e incorre na pena de per- 
juro. 0. i .  88. 4. 9 .  Rep. I f 1 . p .  115. vb. %izve~Ja- 
r io :  o que explicarei no cit. 6. da qyrrtil/so. 

L$ A ~ r i h g ~ o .  As couaias que se descrevem, se 
Y ~ Q  no @esmo lmpo a d i a n d o  p r  dous ou trcii 10m 

ti&s ejuramentados. O. t ,  88.4.5.  Rep. II1.p. 113. 
Gaew.   nut ti. &d. pt. 1. ZV. 1 .  cap. i i. 1%. 

1 3  Sobre esia avaliapiXo. v .  lu. $1. f .  das cousas e 
f .  dapartilha. Aqui sdmente observo que : I os ava- 
liadores nlo podem uer partidores, nem reciproca- 
mente: é aos parlidores toca sriwenla fazer a divisdo 
doshbens, depois de lerem sido avaliados por peritos 

' 

que ser30 noineados pelo Juiz do inventario, deven- 
do ser os jiiizes dos respectivos officios ac  tuaes ou 
passados quanto áe cousas que OS tiwrein, e pessoas 
práticas e inteHigen tas quanto ás outras. Ai. ie 1 Jun. 
17h9. p. D. S Jun. Ai. e5 J~LR. 1695. 

14 I1 Nas provinciae os Juizes dos Orfãos nlo 
lerariit, nas correiç6es avaliadores e partidores, par 

, se evitarem despezas : pordm para as avaliações to- 
marão os avaliadores nasierras onde se aoharm ; e 
as partiIhas, as farão iio logar de eua residencia : 
alids os Provedores das -comarcas farão pender os 
ditos avaliailores e partidoree, e procederão aonbr- 
me o Ai. b De%. 1686. 

16 Feita a descripçao e aval iwo se procede 10- 
apartilha. ,O. f .  sa.,$. d. ,$. EEogo, segundoasre- 

gras que irão no h, Ii. i .  daparfitiba, .e o que tocar 
ao menor se administrar6 pela maneira seguinte: 

3. ,937. AdminisbragOo dos bens do macw : 9 dos 
rnwek e dinheiro. 

1 Tesado pai. Oa bens q u e  tocaram aa menor na 
.partilha (ou quaeeqmr oulros que lhe perlençam), 
Be elle e5ti debaixo da autoridade de seu pai, ficam 
em *poder deste; pois 4 seu legitimo administrador 
e-regularmente tlobern usufritctuario. O, 1. $. 8s. 
.$. 6. 

PART. IU.  13 



98 L i v ,  I .  t .  X X r J i .  ddmhfsdraçdo 

-- Sobre o que v. differenqas aobom. 11. Q. 18'1. 
188. 1.89. 

I - Salvo ãie elle demencia ou outra enfer- 
midade por inhabil para esta administraçlo, no qual 
caso elln se encarrega a um curndor. O. d. 6.6.9. 
ua. v.  6 .  283. pt. 7. 8. 

3 Se ra&o bem pai, o Juiz faz entregar ao tutor 
os bens por conta e inventario, sob priva$?lo do of- 
ficio. 0. I r .  i. 108. pr. Rep. 111. p. 193. wb. Juin; 
dos. Etry.  h, 96 .  f. 7 .  4. 17. 

4 Eeta entreea deve ser real e efectiva; aliás 
n8o pdde ser obrigado o tutor adar contas. Rep. dt. 
p. 193. 

5 Quanto aos bens que o menor tiver em diatri- 
- ato deoutro Juiz, lhe depreca para que os faça des- 

crever e entregar a um eurador que delles cuide e 
dêconta : do que o Juiz deprecado remette resposta 
para se fazer declaraçiio noinventario. 0.1 b. 88.9. 
$4. 17. f .  10%. 4. 8. 11.. i. 11. 5.  3. HX. IY. 4. 
401. w. 9. 944. a. 6 .  h. 1. 
6 Entrando agora nos promeriores desta adminis- 

tração, se faz diflereiiqa entre os bens moveis e di- 
nheiro, e os de raiz. 

7 Os bens rnoveis ou se empregam em uso do 
menor, oti se vendem ein letlfio se isso mais lhe con- 
vier, 0. 8 .  88. 5. 95.  Rep. 1. p. 994. 111. 833. v. 
Arouc. h 2. 3 . 8 .  rer. divtk. 93. 40. lafe. acrr. 69.. 3. 
dab. Eu, 7 .  cap. 9.  

8 Purérri sendo peças de ouro ou prata, joiao, e 
outras seinelhanles, que Be p d c m  conservar, ha a 
respeito dellas a mesma prohibiçlo de se alienarem 

. que cerca os bens de raiz. 0. cd. 9. ã5. I ,  92. C. 
advnin. tuC. Slry. Ev. 27. i .  9 ,  4, 8. 

da p m a s  C bens dos merzores. Q. 957. 99 

9 Osque se não podem coneervar, como frueto8, 
eto. se vendem uiesmo seiii necessidade de despacho 
&JUIZ. Rep. I I l .  p. 833 .  ZIei. JY. $. 399.  $. frt.  
reb. eor. Sdry. lu. 27. d ,  ti. 5.9 .  Guerr. traf. 3. lu. 
7. cap. 9. 3. 

I o - E tanto, que perecendo elies ou corroni- 
pendo-se por se não venderem a tempo, B o tutor 
responsavel. S f q .  cita 5. 8. e lu. 96.  t .  'I. S.  92 .  E. 
7. 0 .  I .  8. admens ef pwic. 

i i - ;bem como se por sua culpa se venderem 
p r  baixo preco. d. I. 7. Stry. cil. 9. $1. 

1 A s  peças de ouro e prata, pedras preciosas, 
011 joias se mettem jogo no cofre, 0, Q. 35. e 9. 4. 
nofim. 

13 Todo o dinheiro do menor, deve o lutor me- 
te110 iãubem no cofre, de qualquer classe que seja o 
tutor, sem excepção da m?li e nv6. 0. I. f. 88.4.34,. 
Ai. 7 De%. 1689. f. por&ni o taI: sobre o que v. 
abaixo 9. 949. %a. 17. $0. -- E apenas p6de ficar na eua m8o a quantia 
dos alrrnentm de um amo. 4. 233. n. 18. 

4 O dinheiro que sobejar dosalimentos e edu- 
cac;$o do menor, de pagar suas dividas ou deoutras 
despezas inh~rentes a urna boa adiiiinistraç30, se 
empregard e m  comprar bena de raiz, fazendo-8e os 
tikulos e seguranças necesaariaa. 0. t .  OS. 5. $5.  Bep. 
II1. p. 833. Hei. IY. 5.  330. 

15  - e preferindo-se terras iIz plIs a vinhas. 0. 
cid. 5 .  9 5 .  , e terras a casas. pep. I. p. 99s. : por 
ser o qiie regularmente mais conveiii. 
' 16 Ou ee dard a juro de 5 por 100 com as neces- 

aarias eegurançs,  e esle é o uso geral da Europa. 
Wg. 0. i. 88. sE3. 9.  Ef2&, A/. GAg. 1757. Al. 21 

13 s 



ioo Lita. I. t .  XXYli.  Admiíaistra@.u dfls pessoas e h s  dus menores. 0237. f 01 

Jan. i77a. Bry. lv. 26. f .  7. 4. Qo. Ca~paov: Mev. 
ibiSbmv. exmc. 31. fh. 31. Bei. I r .  0.330.  Gererr. 
ao Rep. I. cn't. p. 9%. Peg.Jw. mp. 3. n. 640.l~) 

(:) Tem sido acre~ontrovrrsicr e contrarias asol,iriiôtts se 
0 dinheiro dos oifsas se pdde dar a juro, u maeirand<i R ex- 
periencia, dia O A&. %I Jus. 1759. 9.6.. por unia parte que 
muho do que se dií a jiiro se perde, e p o ~  outra que em se 
dar muilas vezes os orfãos recebem utilidade. s O. D. R. es- 
iabeleceo consianiemente A parte afirmativn,  e postoque a 
NmU. 7%. cqp. 5. seg. e a dtrtfp. nnvmliirne C. admin. r&. 
alterassem a antiga jurisprudencia, ellai 1130 foram nem es- 
1% recebidas, S6ry. ci.i 9. M. 

A jurisprudencia Portugueza n b  se'apartou d o  D. Com- 
mum. A O. cit. $. 93, em quaiilo prohibe sómente as con- 
tractos usurarios do dinheiro do menor, indirectamente per- 
miite o do juro legal. - O cil .  RI. G Ag. 1157. restitui0 a 
antiga liberdadede se dardinheireao juro legal de 5 por 100, 
revogando o Ai. 30 Osrl. 1756. que probibira na Corte e pro- 
v.incia da ExtremaduraiInr, ainda dos cofres das LwpelIas, re- 
siduos, e orfhs, quantia maior de JW&' réis, em quanto se 
o30 completasse o fundo da Companhia do Grão-Par& e 1Ma- 
r a o h b .  -Esta mesma permissão suppõem os outros Alvarás 
abaixo referidos no texto, em quaiiro sómente tratam de de. 
terminar as solemnidades c seguranças, com que se hHo de pbr 
a juro os dinheirori dosorfks dc Lisboa e seu Termo, reprovan- 
{!o os abusos C falias de  seguransa com que se empresiavam 
naquellep Juizos e lias Provedorias das Cnpellas e Reriiduoi. 

E.postoque o cif. AE. 1759. Q. 6, com o niesmo fim de 
beneficiar ns Compniihias decoinmerr.io que haviam sido crio- 
das por rutoridnde Regia, probihio dar-se o dinheiro dos O+ 

fsosde Lisbon a oatro mutuatario que niiofossem as ditns Com- 
paiihias; comtudo A. bre~emenle recoi ihe~~o o Ai, 6 M&. 
1770. que por nquella prohibição miavam mortos einfructif* 
r n s  rnurtm rabedaeir dos o r f h s  de Lisboa, permiltindopor coa- 
seqiiencia que se pdeswrn tãobem dar a juro aos recdificantes 
da cidade : 3. no cH1.9. 6. JP. com dcclarqio parece rnespo 
fallar-se desedar oditodiribeiro a outrem além dasditas Com- 
panhias, c assim = ficou com eKeilo coniinuando a praticar, 
ititendcndo os Magistrados das diias tres r ~ p a r t i f i s  que ]hes 
iliçumbia e aos rcus Ofliciaes por Ddreilo e ooslutne administrar 

17 Solenznidades. Estas eeguranças devem csn- 
sjatjr em boas fianças e hypolheeas ou penhores, pob 
responoabilidde do Juia e tutor se por essa falta o 
dinheiro se tornar incobravel. i. O. f .  88. 4.93, v. 4. 
$96.  n. 97. 

1.8 - e sobre iseoespeciaimeiite incumbe ao Pro- 
vedor o prover em corwição. AI. 91 Jan. i 7 5 9 . 5 .  c.  
f. r&. 

19 O dhheiro ou outroa cahdaes 
aos Juizos dos Orfaoa de Lisboa e seu Termo ( e  
bem assim i a  Pmvedorias dos Resíduos e das Ca- 
pellas), não se podem emprestar ou por qualquer 
modo alhear, s enh  eom an seguranqas s solemnida- 
des que a respeito dus dinheiros daMisericordia da 
mesma cidade eetabeleceo a L. $ 9  Jrrs 1768. em 
quanto forem applioaveis (a).  E os Juizes ou Brove- 

e fazer frucli6cnr on dinheiros da sua innpecçh, Gomo reco- 
iibaceo o Ad; 91 Jan. 1m9. p i n c .  ; o qual; postoque note 
esse cosiume como corruptela d8 qual reeiili&ra lerem-se en- 
trttp-ues graiides sommas a administradores do9 vinculoi e on- 
pellas dolosos e fallidos; comtaido o seu espiriio é reprovar. 
1130 o dar-se o dinheiro a juro, mas a temeridade e faltn de 
segurança com que se frigia, uinas veees com consen timenio dos 
administradores das Capelias, outras sem elle; pela que a 
mesmo perrniiw d ~ r  osditosd;nheiros a juro a quaesquer mu- 
ruatarios (.aiipprirnida toda o meiiçBodasCompa iihias de Com- 
merciri), uma uez observadas as 5olemnidades que prescreve. 

Parece pois insustentavrl r o p i n i h  iiiegaiiva, dn  qiiaf se 
. p6de ver h e r r .  mura. jid. oxf. irat. 3. lu. 7, cap. 6. n. 41. 

date* Peg. for. cop. 3. a n. 700. L. $2. dos Curlesde Nov. 1538. 
cup. 133. 
(a) Es~aa  solemnidades mnsistem. cai boas bypoihecn~, e 

em çon~ignaçôcis tnes que segurem o bom pagamrn io do juro 
e arnortizqão do capiin! em doze aiinos, devendo aprrsen- 
tal-re os requerimentos ]a pwparad0i á Mvsa doDsb. do Pa-  
QO, h, qual perience matidar lavrar n earrliura d o  empresti- 
mo pelo seu, cxpzdienie rias quantias ate a00d reis; e por1 



clorea que fizerem o contrario, ficam @so facio pri- 
vados dologar e inhabilitadus paraoulros, e as quan- 
lias emprestadas me cobram pelos seus bensexecuti- 
vamente: OS Officiaes q u e  passarem ou execuiarem 
as ordens, incorrem na mesma privaqão e inhabili- 
dade, e ficam t3obem respoasaveis na falta dos bens 
dos Magistrados. A. $ 1  Jan. 1770. (a) 

8 0  Esla rlisposiçãn comprehende laobem'os am- 
prestimos do dito dinheiro dos orfAos deLisboa que 
se Fizer aos reedificadares da cidade, ficando de- 
rogado o AE, 5 Mai. 1770. em quanto ordenava que 
noa ditos empreslimos se guardamem as sofeinnida- 
des estabelecidas na L, li? &i. 1768. 
ai Nos Eslados da India o dinheiro dos orfãos, 

eni falta de fiadores idoneos, se póde dar a juro so- 
bre perihores deouro e praia ou jojas que ficam na 
arca donde sahir o dinheiro, ou tãobem sobre sufi-  
cientes hypthacas d e  hens deraiz, correndo-se fa- 
lhas na forma costumada. Ai. 7 Fev. 1G36. 

&*2 'ExpEicapkr. O tutor que riso emprega o di- 
nheiro do iiienor em comprar predioa ou o dar a ju- 
ro Iiavendo occasib, mas o tem ocioso, fica obriga- 

consulta t: ResoIuç~o Regia nes que a excedrrem. v. Iv. 11' 
r .  dns Casas pias. 

E postoque o presenle Ai. $1 Yan. 1779. fiiz menção 
omnimoda de Consulta e ResoluçSo ~srm distiiiguir quanliab; 
i s t o  comtudo se deve ter por iiirxaclidão de redacção ; pois 
não traiara di. se af'iutar da  cit. L. de 1768. 

(o)  Ficou pois deragado O cil. AIv. $1 Jsn. 1759.9.6. em 
quanto maiidivii qiie odinhrir<i dos orfãos da Lisboa r seu 
mo sc tino desse a juro sen%i a s  Comp:iiihias do Commeieio 
corihrmadas por autorididi* Regia, r em quanto eslnbclecia 
para a ernpresiiiiio solemnidades diversas. Não Gca porkm ,e- 
vogado em quanto declara qttc os riccioiiisias das ditas Com- 
panhias, s&n ddeson~rados de dar Fiança a estes emptrsiimni, 
t1 qw o dinheiro deve pnssar immedieinmeiite rlo cofre dos 
Oilns do DapOdio Geral para o d a s  C o n i p ~ n h i ~ s .  

pes~oas C 6ms dos nimorcs. 4. t37, 103 

da 8 pagar juro ao lnenor, e d raxe muito geral. 
iS(ry h. $6.  t. 7. i1o. a e i ~ ~ .  r. i ro .  

9 3  Servindo-se delle, e converlendeo eni uso 
ieu, com mais forte razgo deve pagar v juro. Gana. 
dec. 110. n. 33. í iherr .  no Rep. L p .  $95.  ob. beiir 
moueis. Peg. 1. fw. c*. 3. n. 690,  e 5. for. cap. 
98. n. 88. Hei. Iy. 979.  cid. &ry, 4. C1. 523. u. 
abaixo $. $40. { b )  

a4 E se nega ter e m  si odinheiro ou outra cou- 
sa domenor, deve al6m disso supporlar alguma pe- 
na pela sua má fd?. i. 7 .  9. 8. $. admin. iut. Bry. 
cif. 5. 91. HeO.cât.4. 330. 

$5 Nos dilos casas em que o lutor deve pagar 
juro, o Juiz lho fará officiosamente carregar em re- 
ceila. Stry. e Hei. prox. d56. 

96 i EdeverS. elle pagar làohem juro dos juros 
que deve, em quanto os não paga? Opinam que sim: 
muilo mais porque deve dar todos os amos contas 
com eseetiva entrega do alcance. Comtudo Stryk 
receia que esta 0pini.Q não seja livre do vicio de  
anatocismri (juro de juro nda cdrado) .  Slry. cif, 
6. 9 3 .  

87 Quando o juro que devia o tutor ou outrem, 
chegou a cobrar-!r, e se pGem a juro como qualquer 
outro capital, nào ha ahi o referido vicio. S6ry. cit. 
g. 93 .  

(a) Ein um caso o D. H. esp~cialrnel~le ordena ente p- 
gameiito de juro, sc., qualido o dinheiro estaia depositado 
ou dertinado pcln pai pars comprar bens de raiz, r o lutar o 
não fez. 1 9 4. 3.f.admin. tal. Sty Zv 36 t .  7. Q.99. 

(b)  PorD. R o tutor que usa dodinheiro do pupillo lhe 
paga esum centcsimu, querrr um jiiro mui forte: porCm esta 

deve coiisiderar revogada, e prgiir-se ao tuior s6mente o 
juro legal. S t y .  ci t .  g. 31.23. Brunmun. ibi. Hei. IK 8.399. 



da pessoas e 8ms dos mertores. 4. $38,  106 

1. Em cada uma cidade, villa, ou concelho ha 
um cofre ou arca de tres chaves, que o Correge- 
dor em correiçb manda fazer pelo dinheiro dos or- 
fiios. 0, i. 6. 88. 4. 3 1. 38. Gtderr. rnm. jud. fraib. 
3. Iv. 7. cap. 6 .  

a O Juiz dos Orfgos tem uma chave, outra um 
Depontario deste cofre, outra Q Escrivão, ou senda 
dous o mais antigo. 0. 9. 39- 

:i Sem a presensa deiates tres .~lavicularioe não 
se abre o cofre : um delles não pdde nunca ter duas 
chaves: se oduiz o u 4  Eecriviío estd impedido, dei- 
xa a chave a quem servir aip seu .irilpcdinen~o. 0. 
q ,  39. 

4 O cofre estava .em poder do Depomtario. 0. $. 
81. Novissimaineaía se mandou pi3r no logar mais 
segiiro ,que houver. Ad. 94 íkit. . i8i&. 5. 6. - Nos 
Eãtadss da India ris quatrocofres eetio nas oasas for- 
tes da Misericordia. H. 7 Fçv. C636. 

b E m  Lisboa. Nos Juizos dos orfitos de Lisboa 
e seu termo se extinguiram os cofres dos orfgos., e 
passaram para o Depwito gerd. Ai. 13 dan. i7a7. 
Pelo que tis em cada Juizo um livro rubricado pe- 
lo Juiz dos orfâos, para se regietrarern as entradas e 
sahidas do dinheiro ou cousas dos orfãos, y e  en- 
tram nodeposito, se., escrevendo-se summariamen- 
te a verba da entrada nocorpo do livro, a da sahida 
na margem. Ai. 95 Jun. 1769. 4. $, ;*e os conheci- 
menfos das cousas depositadas, depois de regialra- 
dos, seajuntam aos inveniarios e autos respectivos: 
bem como se dmcarregam primeiro no livro os pre- 
catorios para as enlregas que as Juizes mandam fa- 
zer. O tutor rematante, ou outra pessoa que hou- 
ver de metter dinheiro no cofre dos orfaos, não ,fica 

kWbrigado eni quanto niio fizer ajuntar ao inventa- 
ou onde cornpetir o conheciinento do Deposito 

pai. cn't. Ai. 6. 3 .  
6 O EscriuBo tem 40 réie por cada registro ou 

verba de entrada oii sahida, e niio dividirá as ver- 
b s .  câI. AZ. §. 4. O dinheiro ou outras couuas doa 
orf2tos q u e  entram no Deposito (bem como todos os 
tlepsitos voiuniarios de quaesquer pessoas) pagam 
a quarto de um por cento do seu valor, deduzido no 
tempo da entrada. ceb. Ai. 4. 5. 

7 Porto. Esta disposiçfio seapplicou ácidade do 
Porto, onde tãobern ha Deposito púbiico. i. Ai. 24 
ou#, 1814. 5.  6. 

Depositario do cofre e suas conlas. 

.a O b p o ~ i t a r i o  .Q uma pessoa ,abonada. 0. I. t. 
as. §.si, que ri Cornegedor e m  correição i& eleger 
peloe Juizes e CMiciaes da Cainara, e o manda ser- 

, vir. 0. $. 34. 
9 O eleito &mente se $de escusar por alguma 

das causas, que escusam de ser Juiz, Vereador, Pre- 
curador, Almotacel. 0. 4. 43. 1. t .  '67. fj. 10. 
. 10 Esta eleiçao Be renova cada dous annos, ou 
ainda primeiro se   deposita rio se ínipossibiliia. O. 
t. aa. Q. s n .  40. 

li Confns. Quando entra novo Depositario, o 
h v e d o r  da Comarca com rissis~encia do Escrivão 
daviculario toma contas ao Depositario anteceden te, 
e faz entregar ao novo a arca, o dinheiro, e mais 
úousatr existentes, de que se faz [ermo circurnstan- 
ciado, que assigoa o Provedor, Juiz, Depositario, e 
iescriviio. 0. 4. 40. 

1% Desta entrega e das que se seguirem faz o 
mesnio Escriu80 tãohem autos em outro livro que 
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terá em seu poder, e mrão awignados pelas mesmas 
pemoas, 0; 4. 41. 

1 3  Depois que o De ositario antecedente tiver 
feito eíTeeiiva entrega, Pbe dil o Eacrivib rjuitaq30 
&gnadã pelo Provedor, e J uiz, na qual rre traslada 
e termo d a  entrega. 0, Q. 4%. 

14 O Provedor, Juiz, EscrivBo , e Depositario 
que nIo cum prjrem estas dbposiçQs, &o respnsa- 
veis aos orffios por todo odamno; e incorrem em de- 
gredo, multa, e perdimento & oficio. 0. §, 44. 

~ n b r h  e s ~ h d h r  clo cofre. 

1s Sempre que entra no cofre dinheiro, peças de 
ouro etc., se faz no E m  da receda assento de ea- 
trada assignado pelo Depositario, declarando-se a 
quantia, a sua proeedencia, nome, peso, valor, si- 
na- et Outro tal se faz no inventario pelo Escri- 
vão drlk, e o u a k n a  a Juiz. O. 1. 31. 34. 35. 

16 Sem&anteraente se fazem no èwro da &p-  
$a assentos de sakida do dinheiro ou darr ditas cou- 
aas, quado sakem da cofre, com a8 d'eclaraç6es des- 
ta lei, e siio asoignados pelo Juiz e pela parte que 
~ecebo.  0. 4. $7. 

47 Esiõs daus livros dto rubricados pelo Prove- 
dw; escreva nelles o Escrivao clavicelario; e sómen* 
te  se tiram do cofre quando nelfes se escreve. 0. 
5, as. 

I 8  Nestes livros se assentam aw tutorias dosor- 
Bm d a  villa, e as do terriso em tituloar diversos, 
cada um com as intervallos necessarioe para ee lan- 
çarem a9 receitas e deepezris relativas si cada. um 
oifh na fhrna d a  O. $. 33. 37, 

h p e s m a r  e Zims dos menores. 5. ~ u g ,  107 

g. 339. Administ@o dos baas de raiz. Sara 
alienqdo. 

i Por mmendarnersdo. Oa beiis de raiz deve o tu- 
tor arrendalios a quem mais der, em p r q a  pdblica, 
com autoridade do Juiz. 0.1. t.  88. 6 . 9 3 .  Pw. $0. 
111. nal. 846. Bep. 1. p. 995. ub. bens de. 

a Faliandoesta sobninidade do leilh 6 o arren- 
damento n ullo : opiuia  recebida e se j ulgou no Hep. 
0.t- p. 995. R&. ar#. 66.  

;i Se apparece maior lanço depoie d e  feito o ar- 
rendamento, este se rescinde, e se abre novo leilão 
nos termos de que YuJ. cms. 109. pa. 6 .  laortug. h. 
j, 1. cap. 11. n. 49. : e d praxe. Pey. 4 0. cit. & 
k3, ghs.  1 5 .  e n. 2. Mmd. &. 96.  

4, - Camo porém esta resciãilo do contrado se 
funda no h e m h i o  da restitui* Pn ktdprwiii o qual 
s6 c a b  havendo le&, h necessario que esU. se ma- 
nifeste. v. h. 111. t. & restitproj;do h kf. 

s Por tdkai&ag&. NBo sendo os bens convi- 
nbaveis para se arrendarem, ou n h  havendo s u 6  
aiemte lanço, o tutor os apravei ta, sc., administran- 
do-oa elle meamo. 0. cid. Q. $3.  Hep. c9 .  p. ie95. 

6 0 s  demproveitrrdos e incultw n3o se dão de 
mmacia, mas cuida o tutor de os aproveitar. 0. JV. 
4. 43. 4. 6 .  i!. 88.  5.29. 

7 A s  rendas dos bens arrendados e os fructos dos 
admiiihtrados, como quaesqiker outrae peiides, re- 
cebe o tutor fazendo-se asseo tos de receita no jnven- 
tario. 0. i!. 88. 4. 83. f. Eoqne;  I r .  I .  104. 5. 8 .  
aof im.  $. E d& cotata. 

8 E mesmo 6 sespansavel pelo@ fructos que se po- 
diam colher do predia, e se deixarani de colher por . 
*na culpa. E. 3% 5.9.8. crdmip. et pmc. Shy. k. 
w* g* 7. §*  a%. 
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9 Peloque sev& serillegal enociva apratica de- 
se carregar em tecpi ta ao t ulor , 1-180 o verd;ideiro 
rendimento dos predios administrados, nias calcula- 
do na razão de 5 por 100 8obre a avaliaçdo. hlend. 
1L tu. 3 .  cap.  21. n. 154. Addic. a &+aos. obs. 9.. 
n. 1 4 .  Pona cap. 13. n. 31. 

Alienasdo dos bem de raiz. 

10 Os bens de raiz do menor n%o se podem alie- 
nar; aliás é a alienaqgio nulla, e o tutor que a fez, 
e o Juiz que aaulurisou, pagam todo o damno. 0. J ,  
f. as. Q. 96. Rep.  1. p. 289.  e p .  1324. SiIv. li O. 11.  
f .  +a. Q. 9 .  n. 1 .  seg. e á O. 1Y. f .  i. rerbric. art. 
a.n.d.7. 8. 1%. Hei.1Y.  5. 391. 3 9 3 . f . t i f . r e b . e o r .  
qui  b t e .  GPderr. drak. 3.  Eu. r .  cap. g.  3 .  (a) 

1 1  Esta priihibiqilo está geralmente em uso em 
as Naqões modernas. Sdry. b. 97. f. O .  $. 1. 

12 Por alie,, eeintende todo o acto translativo 
de dorninio, cooio, doar, vender, dar em pagainen- 
to, etc. Hei. 6.  3 9 3 .  Silu. d. art. 6. pa. 9. 

13 -e mesmo trmar. arg, da generalidade da O. 
a2. §.eti. 2.4. C.pred. minor. DD. fio Rep. 1 1 J . p  
732. vb. rzuilas, t p .  834. Sidu. c%£. arf .  h. n. 9. O 
contrario comtudo se julgou qzo cit. Rep. p. 732, 

14 - hypottiecar: pois é u m  acto qiie se apro- 
xima A alienaq30, e para o qual geralmenie se exi- 
gem os mesmos tequieitos que para clla. Hei. IY. $. 
11. I&. 98.  993. 

16 - demittir sdmente odomimio directaou uti) 
do predio ernphyteutico. r u i .  qt. evnph. m. 8kJ. qt. 
38. n. 3. 

(a) Por D. R .  aritieo o turor pcidin Ilvrtrneiite nlirri;ir os 
bens do pupilio, dri~~iirlo hiiver-se nisto como prudeiii~ p:i? 
de iamilias. Ebta liberdade w ree~rjngio depois. Hci, Jy,  Q. 
391. v ,  &h. cil .  art, 5 ,  n. 15. 

dcrs.pessoas e bens dos metaares. 4. a s g ,  10s 

1s Ampliaçoes. Esta prohibiç5o de alienar rege 
inda: I que o predio seja urbano; o que era pelo 

por D. velho. Hei. IK 4.393.  : 11 que o 
,menor já seja havido por maior, ou casado com mu- 
lher maaor, d a i x o  Q. $57. n. 1s.  seg. e 5. $58 .  n. 
13. Sey. 

17 S6men te podem vender-se os ditos bens ha- 
rendo tal necessidade, que não se possa isso escu- 
sar. 0. $. g 6 .  Rep. 1.p.  989. lu. p. 833, wb. orfdos. 
Slry. ca'l. 1 .  9. p. 3 .  

i 8  - Como, a absoluta pecessidade de pagar 
dividas do menor. .&i. lv. $. 394. v. Pcg. ao i. 87. 
4. %a. ?a. 1 1 .  Stry. cid. $. 3. 

19 - &c. , q u e  não possam pagar-se por outro 
modo, v .  c. ela venda de inoveis. cP. Sfry ,  0 .  5.  

9, 
90 N3a e causa bastante a sust~ntação do rne- 

nor : pois se  deve fazer pelos rendimentos, pelo seu 
trabalho. ou ainda vendendo os moveis. F. 1. 6 .  mq,+ 

$1 - nem a utiiidarle do menor, ser o predio 
esteril, doentio, etc. Hei. 5. 394. cit. Sbry. 5. 3 .  
%Q Poderia porkni o Soberano, inforrnaclo dessa 

iitilidade, confirmar a veada, e então e1la siibsiati- 
ria. Sfrg. c{t. $. 3. 

9 3  Pvoctosv. Para a alienaç8o se justifica a refe- 
rida riecessidade, ouvirido o tutor e curador letrado, 
e o Juiz concede lirença por seu despacho (decre- 
ftim). Calti. de empb. cap.  1 3 .  n. 43. Reinos, obs, 
30 .93 .  5 .  E't-h. I .dec.  60.  n.lO. 11. I P .  Peg.nob. 
87. 4. 36 .  pai.  COP~S. 89. 92. 8 .  Hei.  Jy. 4. 3134. (a) 

(0) Por D. R .  slmeiite certos Nagistrrtdor maiores conhe- 



(a4 S ~ O  pois tres os requisitos esrienciaes, causa 
justa, interveoqão do tutor, despacho do Juiz. Rep. 
1. p. 990. td. de- 

9s  - Commummente se requer t3nbeni como es- 
enciaI o lei180 ou venda em praça ~ÚUjca. Skry. Eu. 
97. b.9.4. 6.  Laruterb. l a o t u . f l . r e b . m .  4. l i .&p. 
1. &. p. 990. Pw. SQ. 111. ao#. 846.  

96 - Comtudo não ha lei Romana ou Portu- 
gueza que mande, e a 0. t .  88. 5. 93. falla dos ar- 
wndamentos. Pelo qua se deve decidir esta questão 
segundo o coatume de cada uma das Naçães , pois 
e m  muitaci senão usa este requisito. Siry. c$. §, ti, 

87 O Juiz deve investigar se convirá antes hypw 
t h e c s  doque vender. Hei, IY.$.394. Stpy. ep'f. 9. 5. 

e3 - e na caso de iier inevitavel a venda, pqr 
q u e  prsdio se comece, que deve ser pelo menos u til 
ao menor. 0. 4. E'G. %p. IIJ- p. 834. vb. o&o d o .  
Gwr. d d .  b~rb. ler. 7. q. 3. n. 10. H e i .  9. 394, 
Shy. cit. 9. 5. 

$9 Estas ddnraçZies ne devem exprimir nodeci- 
pacho, para constar por elle memo que precede0 
conhecimento decausa. &q. cif. 5.5. Hei. 6.394.. 

30 Este conhecimento suppGe inquiriçbo de tes- 
temunhas. F&. dm. 60. n. 10. seg., e prova da exis- 
tencia da jusla causa. d. Bry. 4. 5. 

31 O despacho dado sem prevb conhecimento 
de causa não livra da nuilidade, e f a ~  presumir que 
não houveram as solemnidades kgaes. Bep. 1, p. 
289. ub. bens de ruirã Fd. de. 6.0. m. citt. 

- 
ciam clara maieria. Hoje é este um acto de jurisdicção ordi- 
naria. que exercia o Juiz doi otfãos, ou mesmo O Ordinnrio 
do domicilio do menor, e ainda o dolognr oride 6 situado o 
predio que aliena b. 6. e. I. f. ~ e h .  em. lv. 16. C. eod. S ty .  
ci6. t .  9.9.4. : o que comtudo parece pouco compativel com 
a inspeqb encarregada aos aousos Juiaes de orfãos. 

3% - por8tn niostrando-tieo dito despacho e com* 
da inteiienç~o do tutor, nao se a i a i  
a justa causa, pela prtsumpqlo de Direito. 

7 -  

R ~ w J .  óbe. 30. n. 5. 
:ia - salvo constando claramente que o J u i t  foi 

+llGido por ob e subrepcáo, no qual caso o despa- 
cho & obreptieb, e nulla a alienacão. Sdq. cit. $. a. 

3-$ Niio baata dizer o Escrivão na escritura q u e  
houveram as soiemnidades legaes. Rep. 1.p. lg4 .  vb. 
allbw: porbm &bem não é. essencial trasladar-se o 
despacho na escritura ou nos autos, se apparecer em 
mtra parte. Rep. I. p. gi?9. r6. wfdr: e 6 mui ri- 
goroia a contraria opinilo de Yal.  coras. 89. n. r. 

sa A atienação feita sem estas solernnidatles, de- 
balde seria confirmada subsequenteniente pelo Jeiz. 
&ry. cib. $, ú. 

ss - ou pero juramento d e  memar o qual nãa 
Ia2 canvaiescer os actos nuliise. J ,  6. C. legib. o. Stry. 
$, 7. En', I r .  #. 337. e acha 4. $16. n. 54. 

37 0 D. R. admitte alguns cama em qtie a alie- 
naçso se pMe fazer sem o despacho do Ju iz ,  como, 
quando o pai no testamento a permittio, ou quando 
C abuolutarnente necessario que se aliene u m  deler- 
minado predio, v. e., no caso da remata520 ou adju- 
dica@~ necessaria ; por estar o predio em dous con- 

' 
mcim pproindie)iso e um dellee exigir a divisa0 etc. 
e assim se usa praiicamenie. ta. C. qeiando deme- 
fbm. stpry. h. 67. i. 10. $. 8. Hii. I r .  4. 391. 393. 
397. Pey. EE.O.1. f.87. $.%. Fcb. dec.TR3. n.:10. 
Gom. i .  @ar. ccsp. 3. pa. 39. e;r; i .  $ri. f. re6. eor. 

88 Se a alieriação se fez illegalmenle, tem o me- 
nor acsão pessoal para inteira indeinnisacão, contra 



o tirlor que alienou sem despacho. 0.5. $ 6 .  IP. 
4. 398. 

39 - E faz execução em seus bens que tacita- 
mente lhe estgo bgpothecados. Peg. no b. 87. Q.  94- 
n. 17. 

40 Tsobern pdde reivindicar a propriedade de 
qualquer possuidor. Peg. cit. n. 47.  arg. O. cit. 8 .96 ,  
que asitaukks a venda. iIei. e f d .  0. 595. 

41 - Neste caso se o possuidor insiste em que a 
alieoaçgo se fez iegalmente, lhe incumbe a elle Q 

provallo. E&. 5. 395. 
, 48 O meltor que reivindica o predio ha de resti- 
tuir o preqo, ae este se verte0 em seu proveito. Hei.  
4. 396. o. Beitzos. obs. 30 .  ex. n. 10. o. acima$. 294. 
298. 

43 Prescripçâu. Estas ac~8es,  se a alienaq?to se 
fez por titulo lucrativo, se h h  de intentar no tempo 
ordinario da  presoripqiio : sa por ti tu!o oneroso, den- 
tro de cinco anoos contados desde que o meiior com- 
pletar os vinte cinco de idade. Hei. IY, $. 395. 397. 
SiJv. Q O. 111. b. 49. 9. a. 92. 3.4 .3 .  6 .  a. 9. E .  $H. 

C. si. mq.. fact. e k opinilo comrnum no Rep. 1IJ.p. 
509. vb. menor. Moraes h. 9.  ccrjp. Jo. a. 89. Gam- 
mo. Gomes. Pertir. ihi. v .  g. 296. ia.  52.  68. R. I .  
44 O pai aiienar. i E o pai legitimo administra- 

dor dos bens de  raiz do filho menor, pdde vendelios 
havendo causa legal ? E' opini;?o cammutn q ue pdde, 
mesmo sem aiitoridade do Juiz .  SâJv. a c$f. 9.9 .  n ,  
3 1 . 3  a. Gom. Barb. Me&. Pw.  Peg. ibt' v. tarn. I& 
9. 188. ra. 8. .reg. {a) 

45  Sdnien te para a alienação dos advenlicios ir- 

((1) Nem obsta a O. L &. 88 *. ti. pelo qual o riai deve 
resiiiuir oi  hei14 ao filho quando se emniicipar; pois falia fçi- 
TU do caso de existir a dita causa legal, de qiie não era alli 
lognr de rratrir. 

dae p ~ ~ ~ o ~ s  e htas dos mcnorts, 5. 939. 8 13 

r ~ g u ] a r e ~  (9 .  11 3. 3 89.) k necessaria a autoridade do 
Juiz .  cit. S l v .  Pa. 34. 
. 46  Sobre puder o filho vender bens do pai captivo 
para o resgatar. ei. fom. 11: 4. 40. n. 4. 

4. 940. O 19lsbrnr e ma& emprega&s haverem cousa 
h menor. 

1 O tutor, em qarinto o é, nao pode comprar 
p r  ai ou poroutrem bens alguris rnoveis ou de raie 
do  menor, particularmente ou em hasta pública, nem 
para isso pdde o Juiz  dar-lhe 1 icença; ~ o b  nullidade 
do contracto, e a pena de pnqar anoveado o preço 
para u orfh e accusador. D. 1. d .  sa. 4 .99 .  Bq. I, 
p. 56s. vb comprar; 111. p. 19s. e 7:14.1.5.§. $. C. 
&ira. t d .  Sff-y. h. as. f. a+ 9. 8. Bei. IV. $ , ~ 3 8 .  
s Niio pd& portanto comprar os ditos bens ao 

que os comprou ou arrem&ou. O. cif. 5. 99. Gam. 
h. 917. ia. 9. 

3 Pdde porém havellos por via d e  successh. cQ. 

$; 19., o qual postoque fal-Ie para depois d e  não eer 
ja tutor, ha a mesma razão. 

C - j e por sticcess80 testamentaria, #c. , por 
heranca ou legado que o mentir lhe deixe em testa- 
mento? opinam que a palavra succes& comprehen- 
de Mobem a testamentaria, nAo havendo fraude. 
W;Q, 4. I. i?. -6%. 5.7. no*. Gnm. dec. mi5. n. 3. 
Peg. ao cii. 4. g'3. n. i 4* Barb. %bf B e  h r c a  , no 
Rep. IIX p. 734. o&. nuila , onde se julgou assim. 
ex. k. ~ t m  dubium C. testam. Oulros o conlrario no 
e. Rq. (a) 

t ( a  A opiui50 affirma~iva lem bom fundnmenio no caio 
#nalogo da O cit. t .  6% Q 7. que exprime as duas success&e 
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6 h p i s  de deixar de ser tutor nlfo pdde ainda 
haver bens que se aiienagsem em quanto o era : p& 
tia pde comprar os q u e  e n t k  se venderem. 0. cit. 
g* 4s. 

6 Por f). R. se lhe prmi t t e  comprar : i havendo 
boa fé e nenhuma sueipeita de conluio, e sendo IP. 
arnpra appro~ada por con tutor ou em hasta pdblica 
H&. I$/. $.ass.  Stry.  cif, 5 .  8. : I 1  sendo tutor ho- 
norario que nlo administra. I .  6.fl.luim.m. fwt .  c$. . 
Stry ,  

7 m p r i m  eatas eff(zep$ba, pelo perigo de con- 
hio,  ou afio se admittem, ou se realringem em a l ~  
p u a u  Raçika. d. &q., e 830 incompativeis com o 
rigar da d. Qrd. 

s Da dieposiqfio acima referida n. r .  ae v& ser 
jaezaota a doutrina que, mmando o tutor para si 
alguns frrictas do menor, se lhe devem earegar em 
receita pelo maior prep, enainada em Peg. ao f .  87. 
4. 94, : pois deve resilituillw com o anoveado. 

V thoutroseqwegalbrJB, R prohibiç~oexpostan; 
1, procede 13obern com o Juiz e Escrivso ddoe orfãos, 
$08 nullidade do cunfracb, perdi men to A oacio, e 
~ e ~ t i t u i q b  dai crousa com O anoveado para o orfiio. 
o. 5. 30. 

l u  Alem disso ae Iheo prohibe com as mesmas 
pena iamnr ou ter emseu poder dinheiro ou outra 
eauaa da oorfb. 0, 8 . 3 0 .  BUp. 111 p. 786. v&. na& 
?a As. 

2 1 - Esta disp~siq* m extende thbegi aas 

*i &&#rnsda gzre o defupalo lha deixou.., em #eu t c i t a w d o  
ML uc ercI SEU herdeiro. Nem obsla o cit. 9. 99. ibi. - por 
mr~ 1 um tilulo-, pois se refere aos outros conriactos aldni da 
venda, e coiicorda Com as outros palavras - 8 mrrapramha 
ai h a o d o i ,  nrlo wadha a ta2 vtudn nu mnkacto-: s não 
oomprahde a dioposiglo teslgmen tafin. 

d m p r s o B s & h ~  dos ntellorus. §. $agd, 119: 

Ftm&fm das cmnarm. 0. í. i. 6%. 9. 38. R+, 
d ~ l ,  p i9a. h. Juiz &S. 

f Pmqliin to otu tor deve sd niidielrar e m  bom 
p"i & fmi1im (mim Q. 23 1, n. 5.6 .1 ,  s o g u m  qw? 
6: m-awel ao prejiaigo causade por sua qhtgen- 
aiw ou aujpa h ta ou bve. O. 11I. b. 41. 9 . 3 .  t ' b i b t t  
k w  medo-&h. a ia.  8 . d .  t .41. 4. 9. is;, 

B.B,O. 1.t .  sm. Q . ~ o . ~ . w .  9. 3 ~ 9 % .  aa.~r. + 
M8. r d l .  8. i 8 3 .  PQ. 1.  fat.. cq. 3. #. B?O.,-:, 
ma. pi. 680: zrb: m*das., 

c I* nHo mr amuiad8 pr.auIpa bwas#niri~ EEér. 
I r .  4 Htpi d. p, 680 .  

- 3 $era orriído em cobrar au dividas dio menor, 
orr e m  lhe  csmprar bens de raiz com o seu  dinheito, 
d o fazem responsavel pela culpa lata. c&#. &ep. 111 
p. soii. 

a Osbberdsires do tutor .&rnen te respondem pela 
crrfpa.'ka ou ddlo seu ou dodefiinto, não pela leve 
ou levissima : no que ae attendeo 8.difficuldade que. 
h x  pm. da$ c m  tas da adminis traçdo alheia. Stw. h- 
93.. i. 7. $. 6. H&. Iv. *. 37%. 178. 888. 89: IiP.  
d. pl asr, 

ti A responsabilidade do tutor começa desde o 
momento e m  quer tomou on dkria ioniar a adminis- 
t m g o  da tutoriai hk. H 4. as: 

6. 6 que em regra4e o rnornenlo em que tevi?' 
noticia de ser tutor. Stry. Zv. Q6. f. 7 .  9. Q%a, ai% 
*I$. 931 .  H. 9. SBg. 
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7 Desde esse momento o8 seus bens e os de seue 
herdeiroa 6ciio legalmente hypotbecados a pagar tu- 
do o que possa vir a dever ao menor por esta res* 
ponsabilidaíle. Hei- 17. $99 .  DL). em Ptmcswfan. 

. 14. n. 39.  peg. 4. for, cap. 98. n. 83.100. Rq. 3. 601. ~ b .  frtd03 d ~ $ i  

Be~~nsabiZAlaQ de muitos tutores, do &dor, 
e do Juig. 

8 Sendo muitoa os tutora fQ. $83. n. 90. seg.1, 
se administram a tutoria promiscuamente, cada um 
é responsavel ira solG2tím ; gozam porém da bene6cio 
de divisgo, estando fndoe solviveiti. Se repartiram 
entre ei a adminitctraçb por seu arbitrio , procede 
esta mesmadoutrina; deve pr&m cada um responder 
primeiro pela parke que administrou : se a reparti+ 
foi ordenada peloJuiz ou pelo testador, cada u m  doa 
con t u  lores responde 812 solitdum pela par te que admi- 
nistrou, e os oi~lros nAo tem responsabilidade alp- 
ina salvo em easo de ddlo ou cii-lpa. &i. I r .  Q. 371. 
v. Giaerr. h-acf. 4, rui. redd lv. 3.  cap. 2. dract. 
3. h. 6 . c a p .  5. t .  38.  

9 Se um doscantutores tomou sobre si espnta- 
neamenle toda a adrninistraçdo, desoneraado osou- 
tros das suas fianças, é responsavel mesnio pela cul- 
pa Ievissima. Hei. I r .  5. 373. 

10 0 s  con tu tores devem responder todos nomes- 
aiojuizo, indaque sejiirn dediversos dislrictos, bem, 
corno seus herdeiros. Gverr. cib. cap. 9.  t i .  8. V.  

abaixo $. 843. r i .  9 seg. 
I 1 O tulor honorario ndo é respnsaveb senão 

sendo jnsolvivel o l u  tor administralivo: porque nes- 
te cago devia promowr s sua remoq8o. &i. IY. 9 .  
371. n. 5. e $. 359.  n. I .  

is Dofiador. Na falta do t u b r  e de seus her- 

~ S S O ~ S  e h r  dos mnupn. ). 941. 1x7 

deiros responde O fiador da tutoria (4.959. n. 17.) e 
seus herdeiros pela damno que o menor soffreo. H e i .  
~ y .  6-37'. 0. 1Y. i. 1 0 8 . 9 ,  5 .  

1 3 - as testemunhas abonadoras. v. abaixo 
9. 131. e*. 19.  

14 Do J2biz. Ndo tendo - .  com que  pagar - o tutor 
ou seus herdeiros, nem o fiador ou seas herrleiros, 
é r e s ~ n s a s e l  o J u i z  que é achado em alguma culpa, 
v. c,, prqi ie  não oomeou tutor; não exigio fianqa; 
quando a lei a ordena, oii admiltio a nlo-irlonea; 
quando na0 ren~osm o tutor mani feelamenle suspei- 
to,elc.  0. 1 . t .  8 8 . 4 .  3 .  pao#fim. 5 . 7 .  16.  18. $4. 
Im t.  41. ttofim. Hei.  IY. 5. 388- 389. 390.  S f t y .  

h . 9 7 . b . S . Õ .  1 . 1 .  
15 - ou quando não fez efiecliva a resporisabi- 

lidáde de quem a tinha. O. 4. 3. 9. wUha. (a) 
ii; Para se livrar o Juiz, basta que o tutor ou 

fiador fosse abonado ou solvive1 quando foi nomeado. 
Hei. 9. 388. wt. 
, 7 C h  herdeiras da Jair  só respondem pelo d6Io 
do defunto, Hei. Q. 389. 

i 8 Quando o .I uiz peccou por ddlo, ou quando a 
abrigaçilo era: sua não do bolor, k tlirecla asua res- 
ponsabili<lade ndo subsidiaria. Peg. 5 .  for. cap. 108. 
m. 7 ,  Hei. IV. 9. 40% 

r!, O Juiz  dos OrP30s e o Provedor devem por 
obrigaqão deseua c a r p s  fazer ef%ecti,va a responfla- 
- 

' (a] &ta legislttqb Ibmaiin está confirrn:ida pelas citt, 
OrJ. Comtudo é iamatihn e difficuldede de n fazer effeclivs. 

tnuitm e bons DD. nffirrnam estar dla gcralmenie em 
doriire* w. Siv. e i t .  Q. 1, 



&, pc~jaas E bens dos ~ m r e s .  5 .  Btg. 111) 

lilidade pelos bens doe que a contrahiram. 0. i. oa, 
9. S. p. &deva, e . 9% b. 69 5. 50. ! 90 A rpsponeabi idade se realiza t & h m  por ae- 
@a qve o a~eiaor ou eseu tutor intenta contra uem 

responaasel. Psg. til- n. 3. U. ibi I. 9.  9.6.8 lut. 
et d. 

$1 Esta acçiío se intenta perante odujz que no- 
meou o tutor, perante o que lamou as contas, ou 
*ante o domicilw. 0, 111. t. 11. $. 3. &!&ter 
exm.  87. 9. 174. 

%% Por ella ESkibeni pede o wmoc ao tutor tudo 
o que elle IhP possa derer d a  administração (aciio 
wek~ dh?&]. .&: ir. .o. 4051. 

4. ers. & d a m e d o  da admiliidru+ nmaor. 
~~~a rdas bem. 

1 A adahinistrat$ojudkial domenorcesea: I pela 
sua morte natwal ou civil ou profissão Religiosa. 
Hei. I r .  $. 345. $66. a h#. 9. $53. 

P I1  Em chgando A maiaridade. 0. Q. 97.  37, 
as'. JF. $. 846. 399. 
3 111 Sendo havido por maior nos termoa abaiw, 

4. 857. n. 2. c 8. 258.  n. :i. 
4 Endrsga. Finda aadministraqão, se entregam 

0s bens ao menor pelo inventario. 0. 9. 97.  37. 
5 Os moveis de que o menor se servio, se lhe 

entregam no eBtado actual. 0.4. 5. 6. w C m .  
6 Os que se paetaram ou damnifiwatn noservi- 

ço da niai, quarido o menor ficoii em seu poder ou 
no do tutor, se entregam pelas avaliar,& do inven- 
tario. O. 5. 5. 

7 Esta enlrega, bem como a paga de tudo o que 
de uma ou outra parte se possa dever, seconsegw 

q t i e s  directa ou contraria da tuiela, e mah 
eommutnmen te pelo meio cias conlaa : do que trato 

$. wguinte. 

0 .  243. Confns (10 tiilor : execilçiio pelo seu 
eilcarice. 

1 Comia e obra$aç&n de a dar. Pela natureza da 
tuloria todo o tutor é obrigado a dar contas cnni ef- 
fectiva entrega do alcaece, e o menor a indeinni~ar 
D tutor. Hei. JF. 9. 3h9. Stry. lv. 27. 1. I .  0. 9. 

9 Para o que tem o primeiro acç8o direcltt, o se- 
gando coratraria de tubela. H&. /V. $. 3.59. 377. u. 
acima 5.  B a l .  a. 30. e %.$r. #. 19. seg. 

3 Entre n6s tem calas acqtjes raro uso, porque 
o ma fEm ae mpegae  de rnibas ria partes pe t s  con- 
tas que o Juiz dos Orfãcm torna officbamente ao tu- 
r * r a  dehmiodos tegpw9 e qeasdo por qualquer 
40 eHe &ika da a w  Lalor : e é hoje o uso das 
flaçdsa. 15ft-y. 6. 97. i. 9 .  4. 7 ,  

4 B B  contas se dgo iadrque o teitndor as prohL 
bisse. 0.1. b . 6 l . p .  I.qtridam 8.5. Q.?.$.odmin. 
ifd* 

5 - ou que omenor traneigkrce com olotor BO- 

- bre ellas. Peg. aí O. I. t .  87. O.  24. gioss. eti. H. 55. 
6 Se o menor iriorreo, af~ uin€aS se dai0 do nies- 

mo mdo a bendieio das seus herdeiros. Hei. 17. 
4. 374. 

7 Se morreo o t u t o r ,  as &o do mesmo modo o* 
wua herdeiros 8. %i. s. 4., e cada um i? responsa- 
r*l.insol<dum. 1. 4.f. i&- d r d .  1, 3. 6. rictc.$. 
neg. gest. 1. in i .  fui. $. n d h .  tal. Oka cess. jur. 
f .  5. gt. 7. n. 4. 

' 8, Se a rugi serecasa sem dar contas, osbens d& 
w ~ d o  marido a30 p o d .  R .  obrigadoa ao alcance 



que dellas resultar. 1. s i  mober C. qtst3. caus. pigrr. 
Mend 1. J .  3. cap. ai. a. ao. DD. no Rep. IV. p. 
855. t~b .  tutora. - Sobre o que com tudo. u. tom. LL 
$. i a s .  n. I i. bêg. 4. 136. 

Em pisejuizo se ddo e quando. 

n As contas sedlo nodistricto da administraqão 
da tutoria; pois ha ahi as provas e anecessaria ins- 
trucqfio : e Q a praxe geralmente usada. 0. 1Y. t. 
i o a .  5.  9 .  6%-aodf fo  Juiw-O. 111. t .  l i .  4. 3, 
Hei. IK. $. 372. I. I, C. racbcin. Siry. h. 27.  i. 3. 
4. 10. peg. for. cap. 3. n. 7RO. 

10 E para aki deve o tutor ser citado por pre- 
calorio se morar em outra parte. 0. c2. t .  1 i. 9. 3. 
D D .  m c;#. Sbry. 

1 i Muitos e bons Autores opinam comtudo que 
o tlitor pode ser tãobem c i~ado  para as &r no Irigar do 
seu domicilio. Do~teR. y i ~ t n .  Coccei, cfc. no cit .  Sdry. 

Ik? O ~ U P  mãa se póde iotender das contas que 
o Juiz dosorfgos toma officiosamente; pois é sempre 
o Juiz do inventario e da tutoria. v. 4.234. ta .  s. scg. 

13 O Provedor da Comarca tuma as contas subsi- 
diarfemento, sc., não ae havendo o Juiz tornado. no 
tempo legal: aliás as rev8. 0.1.5. 69. 4 . 1 9 .  37. 7. i% 
todavk. Rep. Ik: p. 35a. eib. Bouedor .  

14 &umdo. Ae co8tas se tomam dequatro em 
quatro annos ao tutor testamen.tario e ao legitimo: 
e de dous erndous aodaiivo, 0. I. f. 88. 9.49., e 4 
mi?i ou avd. O. I. t. 68. Q. 37. #. E dodavia. 

i5 Pelo que se v& ser illegal o costume de as 
tornar indistinctamenle cada Ires annos , em P m  
orfa~a. cap. 13. ia. I .  (a)  

' 

(a) Por D. R .  os t i i t ~ r c g  sdmerire Ja"o contas em findarido 
a lutoria. Sfry. Iv,  97. t .  3. 9 . 5 . 7 .  O D. Canonico corrigi0 

pessoas e bens dos inenores. g. g4a. 191 

1s Além disso se tomam aqualquer [dor,  wui- 
pre que deixa de  o ser por qualquer causa. O cit. g. 
49, Hei .  1v. 9. 37 1 .  

17 - o u  quaiidi> está suspeito rle má adrniriis- . 
Ira@,: o que era diverso por D. R. O. 1. i .  88. 4. 
50. Slry. $v. 9 7 . t .  3. $. 7. 

28 O J u i z  manda intimar ao tulor para dar al; 
contas den lro de determinado prazo. P ~ g . f o r ,  cup. 
8. n. 781. 

18-a Se elie ndo as  dá, Be lhe tomam á sua re- 
velia , deferindo-se o juramento i3i lidem ao  menor. 
Seg. for. cap. 3. n. 703. 

19 As contas devem ser claras, especificando-se 
ae addições da receita e despeza. Hei. IY. 4. 37%. 

$0 Estando, t%o confusas que não se pomain des- 
iatricar, se tomam tãobem p e ] ~  dito juramenlo. Pey. 

$ 8 ~ .  cap* 3.b n. 704. Graciam. fw. cap. 93b.  
1 - Isto acontece princijialmente quando fica- 

iam por tomar as de muilos annos depois de acaba- 
da a tukoria: e então % noaieiarn arbitr-adores ou 
cominissarios que as examine411 e discutam, e assim 
se usa eni msiilas Naçku. 1. 8 3 . 8 .  jzadic. k, 5 .  qw 
$mf. rnmumiss. Sdry. Iv. 97. 1.  3, 9. 9. l i .  

8% No titulo receiia carrega-se especificadamen te 
sobre o tutor em verbas distinctas tudo o que elle re- 
c e b e ~ ,  como, rendas, soldadas, juros, créditos cobra- 
dos etc.DD. enz Po~aacap. 13 n 96. se$ cap. 14 n 9. 
3 -e geralmente tudo aqui110 par que elle é 

responsavel, segundu a regras acima. 4. aa i .  n. 7. 
8. 9. e 5. 5'41. 

arth logislapão, dispondo que as dessem todos os aiinos, e O 

%pitam muitas N a e e  modernas. Siry, cit. $. 5. 
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$4  1Vo titulo despma;a se lançatn todas as que o 
tutor fez legalmente, e que aio abonaveia no8 ter- 
mos acima §. %16. n. 13. seg. 

9s As despezas devem ser legalmeate justifica- 
das. Sdry. Iv. 5?7. #. 4. §. l. ,  V. C., pordocumentou 
legaes ou algumas testemunhas Poria cap. 14. n. 
I .  : e sendo modicas, por juramento do tutor. Can- 
cer. Eu. 1 .  eiap.. cap. 7. n. 103. Yfihaz .  m s .  78.n. 77, 

1 6  Nisto, e geralmente no tomar das con tas n50 
deve haver grande rigidez e aperto escrupuloso, mas 
equidade e prudente arbitrio. Sry .  lrr. W .  f .  5 . 4 . 1 1 .  

e7 O menor, ou mesmo um curador ad h c j  pm 
dera inlertrir ou Ber ouvido para arguir as verbaa da 
recaitti e despeza. Pona cap. 14. n. 1. (1. 86. 
28 Das cantas se fbrrna auto que assigna oJliiz, 

o o ,  e mais pcsaoas gue assistirem, e as julga 
por sentença, condemnan o a quem fÔr devedor.tcxf. 
m Pona cap. 14. 42. 87. 

29 - e ao menor nw cuptas , ou crendo muitos 
na razão dos bem rfe e&da am. O.  I .  f .  88. 5. 49. 
f .  E de tomar. Pg. ao #. 87. $. 94. Poria cap, 14, 
n. 9 7 .  

30 Esta sentença se extrahe da processo, b in ti4 
mada ao tutor (ou oiitro devedor) logo se executa. 
0. 1. I.  6%. 4. Q9. Peg. I .  for. cap. 3. ra. 780.  

32 O CirEor deve entregar as cousas do menor e 
qualquer dcan& deriiro d e  nove dias desde que se 
tomnu a conta, sob @na de prisso. 0. IV, I, I O ~ ,  9, 
9.  cU. .&g. pi. r03. 

3Q Becwrso. Nenhum privilégio , opfosiqão , ou 
recurso (O qual se @de interpor pare o Provedor ou 
para a Kelaçao. O. I .  i .  69 .  $. 35.) póde impedir oir 
siispender esta entrega. cif. Peg. 92,755. JP. Nam il- 
iud, e n. 787.  
33 - Nem se dd viata senso por traslado, salva 

moslrando-se eTrD de contas. Feb. I .  ar, &O. 9.  

das p ~ w s  e hlss dos metzwes. 4. 343. 183 

?a. 766. 
a+ - Comtudo : se ornenor dever ao tutor t l i v i -  

&-liquida, parepe poder este ailegar compensaq3o 
e reter as causas do menor aik cosoorrente qunrikia. 
ci#. Peg. sob n. 7 0 5 .  3. F;f i9dwins. v .  de L?~ca lit.  
lufor. &C. 63. V .  9. 926. A. 9%. h .  2. 
35 O alcance do tutor e m  quanto effectiva-mente 

se não paga, deve juro. Hei. I r .  4. 37e. 
36 - f3 paga decima. Ord. 31 &i. I800. 
3 Tornada a canta, se ~idde  t8obem pruceder 

logo contra o fiadcrr nss lermos do 4. 959.  ra. 17. : 
po que era diverso e P. R. &r#. h. 9.1. t .  a .  H .  7. 
w fim- 

n~: ~ O M F I A ~ ~ O ,  INCAPACIDADE, ESCUSA, O R D E M ~  CON- 

FIRMA~$~~, PILN(;A, JURAMENTO, CESSAÇÁO, E lnRiC- 
MIO DO TUTOR. SALARIOS DOS EII'REC)AI)OS. 

1 , QlueJtse'e;. A nomeaç3o de tutor Q hojeacto d e  
jurisdicgão ordinarra. Stry. lv. %I. t .  5. 9. 1. ( a )  

(a) Por D, R. era acto de 4juriiidjcç$a exiraordiriariti, e 
i6 competia aos Magistrados a quem a lei ou osuberaiio con- 
cedia essa faculdade. Hoje compele ao Magisirndo que tem 
jurisdicç8in sobre o mknor; ou essa jurisdicção seja ordiiiaria, 
ou provenieiite de privilegio. Sbr,y. c i r .  Q. 1. 8. 3.  4 bruv. 

31. thcs. 99.; o u  nnnexa n Juizes privativos, como eiitre 
W 0 6  doi orfõ;os, By, 10. 
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2 E pertence ao Juiz dos orfãos do doniicilio h 
defunto e da menor, acima 9. 234. ta. 9. 

3 - indaque esta seja Ckrigo. &d. 
a Se o pai do menor tinha dorniciiio em dous di* 

trictos (oclue @de ser 6. 5. 6. 8. Q.fi. admornidp.) 
tem I r i g ~  odireito de prevenqão, evale a nonieação 
do Juiz que primeiro nsmeon. 8h-y. h. 96.  t .  5. 
g, 7. 

5 Se o damicilio do pupillo em algum caso fbr 
incerto e controverso, o Juiz do lagar onde elle se 
achar, deverá dar-lhe logo tutor para que interina- 
mente nllo mffra prejuiui. &. S r y .  §. s .  

6 Se o menor tem bens em autradistricto, o Juiz 
respectivo nomeia aurador a estes bens, ou oficio- 
eawenie ou a requisiç30 do Juiz do doniicilio. Z. 7.  
f .  f d o r  et  c ~ m l .  ~qtry, m'f. 4.7. e h. tJ 6. f .  1. 9. 8. 
Rei. I r .  4. 31%. 401. 0. 1. 1. 88. 9. as. tr. acima 
0 .  &37. 9%.  5 .  

7 T3obern o tutor, especialmente o testamenta- 
rio ou legitimo, p6Je adminialrar fóra do districto 
do Joia competente, v. c., as bens que o menor tiver 
ahi. 8 b q .  kv. 96. t. 3.  8. 17. u. mima 4. 837. n. 5. 

8 O Juiz regula~meda deve nomear pessoa su- 
jeita ásua jurisdicç30; salvo se a manifesia utilida- 
de do menor exigir o cnmtrario, Stey. b. S.. i .  5. 
g .  11, 

9 Pdde o tutor ser natural ou re~idente e m  dis- 
tricto diverso dagaelk deque Q a menor. &rp. dv. 06. 
1. 1. 8 .  18. : o que facilmente $de acontecer com 
o tutor leatamentario ou legitima. 

10 Nestes casos o Jiiiz competente depreca ao 
desse dierricto paraconfirmar o ititor, e para ocoris- 
tranger se elle recusa. SIy. h. 26. 1. 3 .  4. 19. E 
r. 5 .  0 .  i1. 

11 Quantlo o Dsb. do Paqo expede Provisio d e  
tutoria Bem nomear Ministro certo, pertence o c* 

ahecimeni~ ao Provedor, não ao Juiz dos orf?iOs, 
7.  Dez. 168'3. no fim. 

o 19 Quando. OJ uia dos orfAos deve dar tutor ao 
menor ern um mez desde qiie ficou orfh. O. 17. 
t. 109. pr. 

1 s  Se nSo o nomeou no dito prazo, o Provedor 
na revista o nomeia e prucede contra elle. O. I. t. 
6% 4. 3 1 .  

14 O que é conforme ao D. R. ; segundo o qual 
o Juiz  superior ou de segiinda instancia do pupillo, 
pbde dar-lhe tutor havendo para isso eiufficiente ra- 
zfio. S h j .  h. 96.  d. 5. 4. 7. 9. 1. 14. $. birkor. G&k. 
i .  &S. 207. p. 

4, 8'45. Iracapadade e escusa da tutoria. 

x A tutoria 8 mplnus ou cargo pGblico, interew 
sante ao &tado, que eão obrigados a serrir todoe 
on Q# M o -  tiverem inhabilidade ou escusa. Rry. 
h.86. f . I ; $ . 8 .  z.9. 9 . 1 . f .  de?&#. I 3 e i . W .  
4. ga8. Ikp. 111 &. aiafaanae,~. 62. 

P Os que $30 iinhabeis por D. para servir a tu -  
toria, se dizem ter escprsa rtecessah , e escusa vo- 
Jmtarrics aquelles q ire n3o s30 constrangidos a ser- 
vir contra sua vonkade. Hei. IY. §. 335. (a) 

3' Por tanto os primeiros são escluidiis da luto- 
ria inda mesmo que a houvessem jA ameitado. Rei.  
JY. 4. 35k. 

4 Oe segundos são tutores l;aso&re pela nornea- 
ç ã ~ ,  e sómente s#o alliviados se allegam a errcusa, e 
esta se lhe aftende. Hei .  I r .  9. 369. &p. I r .  p. 
95%. 
L , . 

, 
(O)  Eaia materia no D. R.  k tratada sob O titulo de em- 

mtionibzrs, sc., nec~ssnrias e voluniaiiao, e rrgularmenie ee 
am mais cargas pnblicoi. 



h E POE canaegriinte se a escusa vem a ser des- 
attendida, Ihes corre a re~~cinsabilidade desde O mo- 
memto eti3 que tiverem noticia da notneagao. Hei. 
4. ~ t .  v.  acima 4. 941. n. 6. 

s Pelo que é prudente administrarem interina- 
mente a tutoria coin a oonvenienle proteslaqão. Hei. 
0 .  36s. 

7 A escusa se allegn por simples requerirnenlo, 
e o Ju i z  tomando surnriiaria informiação ou conheci- 
mento de causa, decide aeui maisscileiprirdade. Sfry. 
b. g7, f .  1. g. 10. 1 1 .  

8 Deve propar-se logo que o tulor tem noticia de 
o ser; e Q o uso moderno. Sfrg. Iv. $6. t .  8. Q, 5 .  er. 
B6i. 4. 363. 364. 

9 Porhei niafia se deixa rn y i  to ao arbitrio do Juiz, 
qve com jueto impedimento proroga o praw. Sbq. 
Ew. 9 7 .  t .  1. g. 9. (4 )  

10 n e  se rejeitar a escusa (não da rmmeapi3o) se 
pdde aggravar para o superior. Por D. R. se appel- 
fava. Sdry. h. 27. b.  i .  4. l i .  Hei. 4. 363. 

11 Se o tutor nbo allega a escusa no tempo legal, 
ou é desat tendida, o Ju iz  a confirma officiosamente, 
e o constrange a servir. Sdry. lu. 96 .  f. 3. 4. i a .  O. 
JF. t .  102. 5, 5 .  o'bo'. - swú c~astr~tzgiab - faltara- 
da do fittor parente. 

19 As eausarl de incapaaidade o41 escusa da iu- 
toria, o s b  tãubem da ciisadnria; pois não há hoje 
diRerença de uma e oulra. 0. Ik: i!. 104. 5. C;. Hei. 
I r .  $. 403. 

((i) Por 13. R. deve propbr-be a escusa até o tempo da 
coiihrmação I .  1. 2 .  C. con$rrn. tu€,, dentro de certo nurne- 
r0 de dias w g u o h  a diriancin doi  Iogares. 1. 31. $. mc~sof. 
Stry. ctb. t .  1. 9. 9. d l .  c DD. FIO h p .  11. p .  Sg9. &. cp- 

wso de. f i e i .  f f .  5. :i63. VI. $361.- 0 que nh e516 hoje 
em uso. V. Heili c i h  $. 363.364. Slry. cit. 9. 6. e et. 9. 9. 

~CCIplk.&%, escusa, L&. do W o r .  4. t 46. 197 

4. 946. Pessoas incapazes da tutoria. 

1 N#o podem ser tutores, Indaque nomeados no 
tesiaaiento do pai as peesoas seguintes: 8. J V .  d .  
1 0 ~ .  Q. 1. v. Guerr. trai. 3. Zv. 1. cap. 3 .  drat. Q, 
Iv. a. cnp. 6, e lvd 5.  rnp. 5.  (a) 

1 As mulheres. 0. I r .  1 .  ~ O Y .  $. 3. f. ~ l t p ' s ~ t .  
ai. ir. 4. Wrt. Stry. 20. 26. f .  I -  4. 21. (h) 

3 - excepto a msi e avd nos termos abaixo 4. 
34%. m. 9. 

c I1 Os menores de vinte e cinco annos. 0. ir. 
t .  10s. Q. 3. f. 104. Q. 3. Hea. iY. §. 909.  360.  

6 indaque ienham Carta de supprimento d e  
idade. O. d. Q. 3. 

6 -. Oque seintende Gobiern com w parentee, 
tdito- &hinic~. &f~p k. 96. i .  4. $. 33. 

7 - Esta exclusao nlo compreheade os filhos- 
hmilias si$Add tnaiiotes; pois $30 alitos para os car- 
gos públicos. Hei. IV.  4.29%. Aiell. 31. t .  i i. 6. S.  

(a) Esio Vfd. expressnmen ic upprova as escusas nacessu- 
- rias do D. 11, Quaiito As rolriiitarias (propriamente escusas) 

de que especialmeiiie trata o i i t d  lU.L., poderá eiitrnr em du- 
vida se podem adrnittir-se as que o mesmo t i&.  rito AIEIIC~U- 

ria, e que comludo se acham iesiaheleeidaa no D. R. ? Eu opi- 
natiri affirmtiiivarnente: 1." parque no eif.  i. 104. se iefewrn 
tãobem algumas escusas iieeessarins, e porianto cnincide tlle 
com a dita approvação do D. R. kiia no &. b. 102. 4. 1 . :  
%i9 porque estii. escusa8 do D. li. se fundam em boa ransn, 
e eii&o recebidas regularmelite pelo uso das Nziç~es moder- 
nas, como enõiiia Stry. I .  Q7. t. 1. Q. 1. 
Q) Que p6de o Soberano dispe~isar nesta prohibisão, e 

Cmtmar a nomea@o de alguma mulher que hajn sido no- 
lutora ensina ,S~T$. cat, $. $1. 



8 111 Os dementes, e surdo-mudos. 0. C$. 4.1. 
Hei. I r .  5. a98. 360. 

9 I V  Os prodigw, ec., sendo privados judicial- 
mente da arlmini~traqiío de seus bens. 0 . 1 . 1 0 9 .  §. 
i. Hei. J?T Q. 292. Rtp. 17. p. J 16. d. p0rlfj.o. 

ro V Os cegos. a e i .  I r .  9- 360. 
i t V I Os impedidos de outro impedimento per- 

pelua. 0. e*. 4. I .  
l e  VI[ Os pobres, que o sS0 rio tempo do falIe- 

ciinento da testador. 0. cd. 4. I .  Rep. 1V. p. 139. 
vb, pobre. 

13 - sc.. es que precisam de todo o seu tempo 
e industria para se mrinrerem. cI'b. Rep. Hei. IY. 
$. 358. 

14 - E portaalo atado o tempo que  o tutor ca- 
hir neste estado, deve ser removido: no que ficaal- 
gum arbitrio ao Juiz. cU. Rep. Por D. R. os pobres 
são escunaveis, n8o inhabeis. R&. cib. Q. 35s. 

15 VIII OsReligiosas. 0.d .  5.1.  Hei.W. 4. 
999. 360. 

16 iX Os Bispos, Ele;. 5. t 9 ~ .  360. &v. Iv. ar. 
t . l . 4 . 5 , ~ . d a # s . ~ . $ ~ 5 4 . a . 8 8 .  

17 - Os Presby teros e mais Clerigos, 530 admit- 
tidos á tutoria I q i t  ima querendo, o que deviam de- 
clarar dentro de  qualm rnezes, Sbq .  c$. §. 5 .  cif. 
Hei. v. cit. ri. 9s.  

18 - Hoje em uiuiias Naqaes são adniittidos 
mesmo A ,tutoria extranha ; porCm uma vez acceitan- 
do uão a podem mala deixar. Sky. ea. 4. 1. Liru- 
terhach oo d. fl. tudez. .$. I 7. 

19 X Os Fidalgos de linhagem ou Csvalteiroe, 
os Doutores em Leis, Canones, ou Medicina, O. t .  
104. 4. 6. Rep. IJ. p. 388. ub. esctisos. (a) 

(a) Por D. R. os Doutores são escusaveig não iawpaneo 
de tutoria. v. 9. r%, m. fi. 7s 

30 X I  Os Militares: por ser a tutoria inconipq. 
tivsl com asua profissh. Hei. I r .  5.  aso. Slry. Iv. 
97. f. 1 .  § *  6 -  

91 - Sendo reformados, ou veteranos, tem pri- 
uifegio de escusa. Slry cit .  4. 6 .  Br.irtzneman ibi. 

- Os demittidos não são escusnveis: nem as 
pessoas das ordens Militares. Shy. cil. Q. 6.  

$3 XII Os inimigos do menor. 0. IV. i. 109.5. 
I .  Rep. 111. p. 77. wb. inimip.  

94 XIII Aquelles a quem n tutoria p8em na ac- 
easigo de ser u teis a si com prejuieo do rnenor. Nu- 
uell, 7 ~ .  Stry. .!v. 9G. i. 1. $. 15. E taes sào: 

005 - os que possuem heranqn ou outros consi- 
detaveis bens e m  comrnum com o menor, da qiral 
mrnrnuehfo possam resulrar wnlendas, v. c , o ir- 
mão em quanto se ntio partio a herança cornoium 
com o irmão menor: o que comtutlo n30 t e m  uso 
gera!. Sbry. cit. 5. 95. e 1. 4. 5 .  8 .  v. Brwntzemaia 
oOnS.83.ta.9.  , 

86 - os que tem ou estão para ter denianda coiii 
o menor sobre oseu estado ou a maior parte de seus 
bens. S i q .  cif .  Q. 15. Hei. Q. 360. 

$7 - o credor ou o devedur i10 menor : o que 
.por ll R, 4 t h  rigoroso que ,  nafo all~gando esta 
causa no tempo em que se lhe devolve a tutoria, 

, ' - perde o direi to ao credito. 1Voeicl.J. 72.  cap. 10. Azllh. 
minoris C. qui dari i lurf .  Sbry. lu. 26.  b. 1. $. Ir;- 

98 - de que exceptuam : I se a tlivirla e peque- 
ma : II  se & tutor nomeado por testador que nlo igno- 
rava a divida : 111 se é a mbi ou avd ou pessoa mui  
illustre, em que niio recahe suspeila de fraude. cit. 
Bdq. Q. 17. 

sri XIV Os eecravos, salvo se o testador os no- 
meou com liberdade. 0. I. lon. §. Hei. $. 1. 292. 

30 XV Os infames. 0. cal. 4. 1.  
'. 31 - ? E  os Judeus, que hoje  ido são infames, 
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podem ser &u,tores doe Chrisi#ou? O D. R. 0s n2o 
exclue. 2. 15. 6 .  6.f.  excvs. fui. I .3 .  fi.3.f.  decztr. 
&ry. lu. 96, t .  1. 8. $0. : porém segundo o costume 
nio se admi trem , corno siispeiios ao bem eterno e 
temporiir do menor. arg, N o v e A  79. &y. cfir. 5. BO. 
&itiJfe~.  Modan. ibi. 

3 2  XVI  OS maridos a30 podem par D. R. ser 
curadores das mulheres : o que hoje geralmente se  
R ~ O  observa. Stry. lu. 87. t .  1. 3 .  7 .  

9. 947. Pessoas esmsaveis da IãtOrjtz. 

i As razõea de escusa derivam de privihgio, de 
iin possibilidade, on suspei~fo. 

Por Privilegio. 

E! Sso escusaveia par privilegio : 
I Os ilesembargadoree, Corregedores, Otivido- 

res, Juizes, Vereadores, e os Oficiaes q u e  cain eI- 
Jes servem, como, procuradores, escrivães, eon tado- 
res, caminheiros. 0. 17. I. 104. 4. i .  Bp. iI. p. 
330.  vb. exusw. Hei. JV. Q. 356. 357. 

3 - ]'orem os Juizes Oidinarios [não assim os 
de Fora) e Vereadores ii.30 sito escusavels das tute- 
las que jd livemem aritee do oficio. 0. c$. 8. 1. v. 
Hei. 4. 366. 

4 I1  Os Ofiiciaes administradores ou procuradn- 
rw de Fazenda Real, eseus subalternos. O. i. i04, 
8. g .  Ild. ir. 4 .  356. G ~ ~ M T .  d d .  Iuf. i. I. cap. 
9. a n. XOo. 

5 - e os radeiroe da mesaia, valendo a renda 

pelo menos 208  réis, hoje o treidobro. 0. cit. (. 3, L 
d ,  66,  4. 47. 11. t .  63. $. 9.  &p. 11. cii. p. 388. (a) 

6 I11 Por D. R ,  siio tãobeiri escusaveis da tuto- 
ria ftitura, n:io da que jd serviam, os Professares de 
Grammatica , Rhetorica , Filosofia, e geralmente 
todos os Proiesuores numerarios de  artes iiberaes. 
Hei. I r ,  g .  357. cP. Slry. 9. 4. 

7 - Hoje por uso geral oeextende este privile- 
gio aos Professores de qualquer faculdade ou scien- 
cia , i ndaq ue sirpran umerarios ori ex traordinarios, 

exercicio eqectivo: e niesmo aos Mestres de  
Primeiras Letras. Stry. &i. 4. 44. Mullm., disp. i 4. 
$. 4. kir. p. v. 5 .  nnfeeed. !a. i n. 
8 - e aos Cunselheiros d' Estado. Hei. I r .  5 .  

3ST.  
9 1V Oa ausentes pelo Real sertiqo, ainda deri- 

tro de u m  anno dapois que regressarem. Rei. Q. 356. 
i o  V O pai que tem cinco filhoa legitimas, va- 

r k  ou kmeas debdim do seu puder. 0.1V. b .  104. 
pr. Hei. ir. 4. 356. Rep. l??. p. 858. vb. tutor pa- 
rente; 11. p. 3e9. ub. mcwo de. Str j .  Ev. 27. t .  I .  
5. % &Idd#er &i. 

I 1  - ou o avo que tern cinco netos sob a sua 
a&rnlnistrat;ão. 0. d.  p. 

19 - indaque alguns desses lilltos ou netos pro- 
fessasseru em Religião. Barb. á 0. I r .  i! 10s. #a. 3.  

13  - ou morressem na guerra ou indo para ella; 

(a) O I). R. concede o nic:smo privilegio aos Administra- 
dores ou Procuradores da R. Coroa. Hei. $. 356.: e grral- 
meiite aos Magistrados maíorei. a. S6ry. Zw. 27. t ,  1. 6. 3. 

Pelo uso actual de muitas NaçGes coiicde-st: escusa a 
todos os ~Magistrados, mesmo aos Vrreadores e Procuradores 
dos Concrlhos, e geralmeIttc a quiiesqucr Empregados em al- 
guma ndmiiiistragão publica. $€ry. &C. Q. 5. SchiCb. exev'c. 
$7- 9. 161. Lmterb, ao J. $: ea;cwat. 5.  18. 

li' a 



pois se reputam v i v o s .  0. cit. p. Rep. 11. cii. p 
399. (aJ . . 

14 - O filho legitimado ou emancipado não se 
conta para esle effeiio, por nb estar no poder do 
pai : e sem razlo escreveram o contrario Bart. cit. 
92. 3. pq. mo Hep. cft. p. 858. 

I &  V1 Os qiie lavram uma arroba de seda em 
raina , c iodos os seus domsticos nieeo occvpados. 
Al. 6 Jt~ia. Jsoa.  condz'ç. 19. $o .  

16 V I 1 P o r D . H . o t u ~ a r , e m c h e g a n d o o p -  
pillo á puberdade; pois nPo eraobrigado a assumir a 
curadoria : o que hoje geralmente nao lem logar, 
siry.  h. 27. i. I .  5. 8- Hei. 5.  361. 365. V .  4. $ 1 3 .  
n 4. seg. 

17 VI11 Oe alhlelas que nas liiias ou jogos sa- 
grados obtinham a co~ôa am premio do seu valor. I. 
6. 4. 13.  f .  4, excwsal. I. CorimfR. cap. 9. IP. 
05. Stry. c;#. §. 8. : bem corno JX os que  perten- 
ciam aos gremios ou corpraç5es de certos arlifices. 
b % y .  cil. Q. 8. Hei. Q. 364. 

i8 - oque hoje não tem uso porque não ha os 
taes athletaa : e as corporações ou ofãcios illiberaem 
são nrganisados de diverso modo, e só tem os ditei- 
tos  singulares qiie as leis lhe concedem. Slry. cit. 
4. 8. Hei. $, 364. v .  obuixo §. 30%. 9t. 94. seg. 

19 I'or~mpos~~iEidadesãoescusareis: IOsinaio- 
TCB de setenta annos. 0. t .  104, 9. 3. Hei. I r . .  6. -. - 
00 I1 Os que por doeiiça (sc., temporaria)'não po- 

dem razoadamente governar seus bens, e m  quanto 
durar. 0. i .  104. 5 ,  /A. Hep. I A  p. 329. Hei. 

17. 4, 388. Guevr. tzdeE. pf. I .  cap. I r .  n. I S. 
91 I I I  Os que j i  tem ires luiorias; pois n;?o s5o 

constra ogidos a acceiiar rlunrta, salvo sendo ienues, 
o que se decidirá peta sua rltfi~ieuldade c comlilica- 
pão. H e i .  IV. Q. 858.  

se f V .  Os que n3o sahern ler e escrever, salvo 
~ e n d o  R tutoria tenue e siiiiples. Hez. Q. 368. 

$3 V. Silo escusaveispor sz4spei$o os q u e  tiveram 
inimizade capital com 0 pai do menor: para se Ihes 
J)oupnr a suspeita de má  adniinistrnqfio. Bei. IY ,  Q. 
359 .  4. 9. i i. h t s t .  exctcspl. Vinn. ibi. 

84 - A que  se podem ajunkar VI os estrangvi- 
ms; pois n h  830 constrangidos ti. ser tutures. Slry. 
lu, $6 .  f. 1, 8. 10. 

De que tutorias s& escusaveis. 
. ~ 

- ieb Destas escusw as que procedem de privilr- 
eximem .&nmnte da iukoria dal iva ,  nlo rfa tes- 

tahentarla nem da Iegitinia. 0, I r .  t .  10% p ~ .  
66 - cxceplo a dos Desernbargadores e dos mais 

referidos eni o n. I : a dos oificiaes erexideiros refe- 
ridos ein o n. 11 ; e a dos que teni cinco filhos n. V: 
a s  qu'aes esciisatn de todas as Ires Luiorias. Ordii. 
c&!f, respcctiwamcnle. 

- 87 As que  procedem de impcissibilidadc ou sus- 
pe içh ,  por sua nalureza escusani de todas as Iree 
tatarias, a ficam iia disposlqão geral daD. H , ,  que 
desconhece a referidh differenqa. 

(a) Por rsle ~xcmplo  a Por&. Gov. 17 h f i .  1816. $. 8. 
cximia dos siicargos pcssoaes dos oonceihos O pai que tiv~sw 
Ire6 filha5 nos corpos de linha cni. quaiito duriuse a guerra. 



9. $48, Por que ordem se &o os dtrtores. Tuforia 
tcsdamentarlil. 

i Ordena. A ordem da tutoria segue a da suc- 
cessão das heraniias. Hei. JY. 9. 389. 

a E portanto entra em primeiro logar o tutor que 
fai  nomeado ao menor iio testamento do defunto 
{detlela tesbamenturi~ce): em fal l a  desle os seus paren- 
tes (tutela legitima) : na hl la  destes quem o Juiz 
nomear (tttlelcs darrltva). O. IY. f. 10%. 6 .  1. Heiei. I r .  
g, 993. 

3 Esta ordem inda hoje estd recebida na Euro- 
pa. Sb~y. Ev, 9 6 .  f. 1. 8. -13: e são se altera regu- 
larmente. Hei. I r .  4. 997. 

a Se aquelle a quem toca a tutoria é incapaz, 
v. c., mulher, menor, demente; se fal1ece ou tem im- 
~edirnento perpetuo, entra na tutoria a pessoa im- 
inediata, sc., se B o tutor testainentario, entra o pa- 
rente proximo; se é o parente proximo, errlrarn os 
sequirntes, e na falta delles o lutot dativo. Mc11. 
11. t. 11. Q. S. 9 .  Thomtas. &i. Sdry. kv. 26. d .  4. 
$. 1. 5.  (a) 
5 Se o impedimetito ou escusa é iemporario(e tal 

é I, censura de TS. R.  thbern a menoridade cru de- 
mencia) , permanece o tutor, e enkre,Lan to se com- 
metle a edminiatraçãoa u m  eb~iador. H& I r .  §, 092 .  
a. 9. 4 .  196.9, .  17. $. 401. á. 0. l?&. mrat.  

s - O que corntudo senão usa tiiabem hoje em 

(o) Por D. R. quaiido o lutor tes~ameiitario ou Iegilimo 
3e escbisa para sempre, está ausente ou CRL~VO, morre, 6 re- 
movidq ou tem outro impedimento perpetuo, nao se chama 
o iulor lrgiiirno, mas eiiirn logo O dativo. Hei. lb'. Q, 314. 
o que hoje está jusiamcnte em desuso. cif. Stsy. 

incq&de, esct~sa, ele. do fufor. 5. 94s. 13s 

NaqGes, ao menos para o e l i t o  de aquello 
curador interino restituir a administraç3o em ces- 
sando o impediriiento do tutor. S e .  cit .  Q, 5 .  ti. v .  
abaixa &. %49. ?a. 97 ,  $8. e no#, 

7 Quem nomeia. O pai. Ser6 pois tutor do me- 
nor aquelle que o defunto pai lhe norileou em tes- 
tawnto .  0. I r .  d.  102. Q. i .  Hei. W. $. s94. as&. 

8 dmpliaiçóes, O pai pdde fazer esla nomeaqão 
iada ; 

I Que o filho já seja pubere: o que suppdem o 
D. Ganonico, adoptado pelo iiso das NaqOes moder-. 
nas. 8 k g .  Zv. i?6. t .  9 ,  4. 1 3 .  { a )  

9 I1 Que o desberdame e nenhun~  bens lhe diei- 
x a m ,  ou sdmente bens não heredit'a~ios, corno, da 
Corda, morgado, prazo : pois a tu toria se refere á 
p s o a  e a: quacsquer bens que o menor possa,ter. 
Hss'i JF. 5. i 9 a i  d. &fy. 4. 8. 3. 1%. 

i o  I11 Que o filhb estivesse novenlre materno, 
e nascesse depois da sua morte (pois se traia do seti 
eommotfo); cotnlanlo que seja tiai que se riascesse 
em sua vida, estaria debaixo do seu poder. Hei. 5. 
9295; 

i 1  Iv Que  seja, hlho emancipado ou illegitinio: 
porem , como estes nbo estdo sob sei1 poder, de- 
pende essa nomeat$o de ser confirinada pelo Juiz .  O. 

-(a) Por Bc R. s6 pódemdar tutor no 61ho impubere: 1." 
pnrque os puberrs não d o  obriandos. n ier curador sc o riso 
quitrrcm : 2." porque o curador se refere primario iião á pes- 

ma% ms heite, e deIles nâo p6da o pai dispbr em o fillto 
cfrèdahdo á, puberdade: tari&-s ealas que Iiofe nk iem uso. 
S ~ V .  at. 5. $3. 



JV. 1. ioa. 4, 9 .  quanto ao f'Elegifimo. Hei. $ .995 .  
998.  v .  a h b o  9. 951. 22. 11 .  

19  - O que nfio é assim com a nomeaçgo feita 
ao filho legitinii), pelii confiariça que a lei põem ria 
escolha do pai. cit. 0. 4. 1. 

1.3 O 0876 thobeiu póde nomear tutor no neto, 
cujo pai faileceo, e sem necessidade decoufirmat;io. 
O. cid. 9 .  i. Hei. IY; 4. $93. 

14 A nadi taoihein pdde nomear tutor ao fdho, 
instituindo-o sem herdeiro: porhm com dependencia 
rie con€irmai;ão do Juiz. O. i. 102, 4, a.  Hei. I r .  
4. m95. %96. (a) 

i 5 0 esfranho. h 1 0  mesmo terli iogar com qual- 
quer outra pessoa q u e  ngo seja o pai ou avO. Hei. 
4. ess. MeZZ. JL 1. 11.  Q. 7. not. 

16 A quem. O lestador pdde nomear um ou mui- 
tos l u  tores. aa'. ir. $. ( r 9 ~ .  $@i .  v. a c h a  §.a%. 
YS. 90 .  seg. 

17 - coretanto que seja pessoa: I capaz de t u  to- 
r is .  0. f V. t .  109,  §. 1 .  ibi - scrzdo nomeada pe5 
soa que por D. o p&k ser* - v. acima 5. $45. 92. 

1. scy. 
1 I1 capaz de fazer iestamento, e de servir os 

xnunus pdblicus. Hei. I r ,  nati. Rep. lY. 856.  
Guerr. ibi: 111 certa e nlo determinada. d. IY. 
9. 296. 

13 Se a Iiesaoa nomeada C incapaz ou impedida; 
se observa o que fica dita em o n. 4. seg. 

-- 

( O )  Eetn O. 9. 2. ~ião meiiciona a Jitn qualidade dr in4- 
t i t u i ~ h  de herdeiro: porém parece dever iiitender-si! com re- 
fewncia a elle; pois (i D. li. iiBo pcrmilie á rniii, 0s a ou- 
tra qualquer pessoa que 1130 seja o psi Ou rtvb, nomear iu- 
ior  110 lestarnento ao meuor sem O ín~t i tuir  seu herdeiro, 
Hzi. ci l ,  9, 996. 

Por que vias e como. 

- 40 Por qtre vias. A nomegão do tutor jiiide fa- 
grãe ein teatamerito, ou em codicitlo confirmado 
por testamento. &i. 4. $97. 

1 Se falta ao codicillo esta qualidade, a nornea- 
980 precisa de ser confirmada. Hei. 5. 898. (a) 

e13 A nemeaç3o é i ~ u r i l  se o testamento 6 nullo. 
O* IV. t .  ioa. g. 1. 
$3 E m  algumas Naçks se permitte ao pai no- 

mear tutor ao filho, meemo e m  sua vida quanrlo 
passa a segundo casamento e sepxra de si os filhos, 
do aue resulta ficarem elle~ emaiicipados. Skry. lv. 
sa. i. a. g. 4. 

94 Tiíobem é nermittido ao pai pactuar cornal- 
uem q u e  haja d.; ser per sua horie t u h r  de seu 

%ho menor (tutela paclieUi ou pro<níllga) EEe 
aorrtracto tem o mesmo efleito da tutela lesianien- 
daria, com dependeacia de confirmação judicial. 

, 5. 9. índ .  excus. hi. 1. as. r. itesiana. lut. 2~4. 11. d r .  l i .  $. 5. Slry. I.. i o .  i. l 4. 1s. 
a5 Como. A nomeação p6de fazer-se por palavras 

directas ou ublipuas, pois cessam hoje aa sukilezas 
que. nisso tem o D. R. T ã o h m  pdde fazer-se sob 
condiçiio ; ate deterrn'rnado t e m p  ; ou para depois 
delie ,(iad &em, ex die) : e fica a t u  tela dependente 
dessa condi@o ou dia, e o J u i z  nomeia ouiro tutor 
que sirva interinamente. Rei. IY. 4. 997 .  347. (6) 
, OB &cusar-se. I'or O.  R. o tutor testamantario 

(a) Nesta conformidade com o D. R. deve intender-se a 
Ord., pois ailidaque em iierihum logar menciona a nomea- 

o feiia em codicilb, menciona comtudo a doutrina dacori- 

dispo si@^ fundada na a iiiilogio das tuiorias com 
YBRT, 111. 1 tr 



que se escusa de servir, perde para o pupillo o le- 
gado que se Ibe deixoh no tebiiamento. R em Por- 
f26y. d 0 ~ 1 d .  1% 3. C T .  33- B. 9b .  

27 -o ue o nosso Direito patece reetringir B ao premio eixado rio teelameato. v. abaixo 9- 
1 3 6 .  n. 3. 

i Na falta de tiitor testameatario ehttarü no 
onus da tutela os parentea proximos do menor, as- 
sim como tem o commodo d e  ser seus herdeiros ub 
miesfato. R&. IY.  4. soa. W y .  #V. 96.  i. 4. 9, 
1. '"4 

isto se observe a ordem seguinte : 

2 Quereado a rn5i do iibewr se* %ub fatora, é 
preferida a qualquer outra pasma (61 conservando- 
se na  viuvez j vivendo Eionefitamente; e seiido babiE 

. . -. . .. 
as Keran~as i h b e m  hoje a rt ferem á classe das suiileaas, e 
eiiaiiiam que taee condiçUer e limíiaç3es de tempo sd devem 
i c r  por  nGa-escritas, cnho coasas em qtit nenhum proveito 
vai ao rneiior; eda mesma uirte que, se o lutbr testumeritn- 
riu ~ 5 t h  impedido, o Juiz  hoje i130 nomeia tutor fiiierino pa- 
ra servir  durnn~e  o impdimenio;  porém chnma logo ooiuior 
legitimo. Meli, 11, t .  11. 9. 8. 9. b o a  ibi a. n. 4, 
(a) PCPJ D. H. podia harrr o iutor @wirsrio, que era 

preferido aos parmiei; maç hnjc 6 d~scrinhwido. a. Stry* iw. 
$6. 8 .  4. b. 4. flonneid. do. 3. oria. 5 .  rao h. 

(b}  PLfere mesmo á avó uu ;v8 palehoa. Srry. Ir. 96, 
i. 4. 5 31. 

h ~ a ~ ~ i & & ,  6"UW9 e&. do dutor. 4.949. 1 3  9 

Wpir r tutoria. O. I r .  t .  109. 6. 3.  ibi-sa 
otf(M ndo liuer tutor. . . & h d o  em forda- 

-to, e thw mái ou auó, a quixren-I. t .  652. 
g .  37. Hei I r .  4. 304. Hçp. 111. p. 472. u6. rnái 
9,. v. Gverr. Ir. 3. Jet. tub. k. 3. cap. 5. e 6. e 
d p . e . b . i . c a p . $ . n . 6 . 7 .  

;1 Nfio p6de pois ser constrangida contra sua 
iwot.de. O. IY. t. 10.3. (. 3. ibi- c qiasrent - 
Hep. 17. p.  855. eb.  tulor. 

4 Esta tutoria e a preferencia a todos os paren- 
(e. do menor aro deriva do direito de suocessão 1 1 ~ -  

rediiaria, mas se estabelece0 em conleniplagão do 
qmw. maternal : e portanto seta iulela se chama 
bgitjpi~ irr.gil2m. df. Slry. 4. 9. 21- 

L Cossegeialemente se arnãi por alguma r n z b  
for egduida dr vir a succader na heranqa do filho, 
o30 o p r  iulp da iua tvtoria. cil. Siry. 4.  80. 

6 ,J$s&a whria proaede ainda entra as pessoas 
&a* r pww psgosdo o P. leudal unde o hs. - - -  
ta; eíf..&wp -b 31, ~ c +  

7 nb é rnarwia, mas administrativa, . . 

s e i  dif&;enqa das outras tutorias; nem se dá co- 
mo adjunto contuar que administre pela @i ou 
oom elia: o coattario oe usa em muitas Naçaes, 
principalmente sendo Princesas ou outras pessoas 

- mui illustres, especialmente quanto nus negocios de 
administraçãi, public~. v. sit ,  Stry. 4 .  10. 17. seg. 

8 Para se adrnitlir a mãi d lutoria, cumpre ser 
maior d e  vinte e cinco annos: pois QS menores 60 
incapazes d e l l ~  I. i. Ç. qmnd. t d .  til. S e .  4. 
33. 34. : e sem rrg& opinou o contrario com MoZi- 

A ma 0 Rep. I l .  p. 3@8. ob. e r a m  dc ; o que 16 po- 
der$ admittir-se em as Naç&s onde houver essa 
costume. Sbry. cit, 4. 3 3 .  

9 Uma vez escleida a mPi pela sua men,orida- 
de, fica excluide perpetuarpente, sc., ntio e niais 

18 + 



admitlida quando chegar tí maioridade: o que 6 
Direito geral. S 1 q .  4- 33. (a) 

)O A iogi ngo é adiniltida sem renunciar ao ie- 
gundo nialrimoriio, porque a conviveacia com opa- 
dra.ato a faz suspeita. 0. 4. 69. 4: 37. 17. i. 103. 
4. E. E .  2%. C. adnaz~. fub. c$. &ry. $1. 35. 

i I Esta renGncia ndo 1-5 jurada, segundo o Di- 
reito novo. Nooetl. 94. cap. 9 .  e 118. mp. 8. Sbroy, 
cib. 4. .15. 36. 

li Se depois ae recasa, perde a tatoria; e in- 
daque vluve nao a recobra mais. O. t. roo. 9, 4. 
Barb. ao Q. 3. w .  íf. 

i a  Tiiobem renuncia ao beneficio Velleiano e 
aos mais privirlegios das mutberes, para oeffeito de 
poder obrigar-se por tudo o que possa vir a dever 
ao 61ho : eassim 8s usa qiiasi geralmente na Euro- 
pa. cft. 0. 9. 8. c c i t ,  4. 37. c& S r q . $ .  37. 

14 A mãi que n8o quer ser tutora ou v e  se 
recasa, se ndo pedir ao juiz tutor para o filho, n8o 
incorre por essa amissão e m  pena alguma. arg. 0: 
cit. 5 .  2. e e$. 4. 37. #h+. I r .  $. 3w. (6) 

(a)  O conírario opiiiam outros, e se tem julgado em a& 
guns Esiados : e wrn lúvida procede quando n mli  é tuiw 
rn, iib por beneficio dalei, ma9 por nomeação no testameu- 
to do defunio pai. Stry. &i. 9. 33. 

(h)  h i a e  Urd. n b  obrigam a mBi que se recnsa a mais 
do que a largar a tutoria, nem em Portugal como lambem 
em outras Naçt~s mde rnns  pal& em uso outra pena, n qua l  
ali& k d~siiecessaria por ser hoje a nomeas80 de Lutor obri- 
gação oficiosa do Ju iz  dos O r h :  e bastaria quando muits 
ficar a rnii iio 3 . O  caso respoiisnvel aqualquer prrjuizo, coino 
ficam oa que abandonam a iutoria illegalmeute. Por D, li, 
adoptado indn hoje pelas leis ou costume de muilos Estados, 
ae a m i f  não quer ser tutora, ou pendo-o passa a segundo 
casamento, deve pedir tu ior  pata o Filho ; nliás ficn priva& 
da sua tleran~a, i e  elle morrer na impuberdade. tempo eni 
gw nb p 6 k  fazer Rstameiilo. i ,  9 ,  9.43. f. ad. ssb, ferludd. 

~ c I I # ~ d e ,  escuro, elc. do htior. 5.949. I r #  

Quem ctififere esta bziioria e como. 

1 6  A rn5i querendo ser tutora do filho ou filhos, 
deve requerer ao provedor da Ccitnarca, se os bens 
del]e rt30 valein mais de 608  r8is (hoje o trcsdo-. 
bro): aliás d mesa do Desembargo do Paço. O. I. 
I. '69. 0 .  57. no$m. &gim. Dsb; Q, I Ia .  Rep. 111, 
F. 47%. II, p. 69. vb. Duendorgador do. Nem 
obeta a O. I r .  if. 109. 4. 3. 5. conio declarou O A E .  
6 DeS. 1689.  excd. geki de 9 3  Jwit. 1695. 

16 -onde a Provisão por estilo se expede sem 
pieceder inbrmaqilo, ao passo que para aa tutorias 
de outrori parentes se manda inhrmar o Provedor 
da Comarta. Rep. cit. p. 59. 

17 A m8i #e obriga eniio por termo assignatlo 
no inventario com o Juiz  e tres testemunhas, a bem 
administrar a pessoa e bene do filho ; a largar a tu- 
ty+ & pamm a mgmdaa ou pcias ; a, restituii- quan- 
d& dlle~findatt 0s b n s  do filho, com os rendimentos 
que sobejarem, e a pagni-lhe soldada sendo eIle d e  
qualidade de se assoldadar, aliás a pÊlllo noest udo o 
ssustentalh á sua casta, onde n8o chegarem cs bene 
klle : para o que t d o  renuncia ao beneficio Velleia- 
no e aos mais privilegias das mulheres. 0. I r ,  t .  104. 

9. b. fie. 4. 37. &p. 111. p.  641. e 841. 
- 18, Se nio tem bena bastantes, dB fiariqa a e t a  
~brigaçito. O. a?. 4, 2. : salvo se fiii nomeada no 
testarnenb do pai, se B verdadeira a opinião da 
& e r .  e de outras w Rep. JY. p. 8 ~ 7 ~  

i. 3. 6. C. eodcm. Hei. r, 9. 317. ~dg. 393. Skry. lu. 16. 
i. 6. Q. 1. i. 3. 4. 8. Brunnem. ibi. Aquella peiiçlo a de- 
ve fiirer dentro dc anno depois da morte do pai, ou (no 9.' 
e m )  depois que se recasoup: oqual prazo coai tud~ varia em 
algumas Nm$es. f ,  10. C+ k i t .  hared. Siry. c2.  9. 6. 



1 9  Feita esta obrigaçgo, se lhe entrega o filho 
os bens delle em quanto administrar bem. 0. cif .  

0. 3. 
QO O Juiz dos orfzoo ti3obem $de segunda a 

O. IY. t ,  101. Q. 3 .  5. dar a tutoria 6 mai, bem 
eoino aos parentes do rnenor ou a p s o a s  eslra- 
nhas : porkm e n ~ 8 o  fica ella (como os outros tu tu- 
res) obrip~da a melter no cofre todo a dinheiro e 
rendimento do filho; pois o sustenta e doutrina en- 
~$50 h custa delle, sem ser obrigada a gastar coma 
algiirna do seu: o que nfía 6 assim quando a tuto- 
ria se contern pelo Dab. do Paço, ou pelo Provedor 
dentro da quantia da sua referida alçada. cit. AZ. 
7 de Des. 1689. Rcp. 11. cet. p, 69. 

a I N3o havendo m8i ou ndo querendo ser tuto- 
ra, @de a avó pedir a ttitoria do nslo; e na falta 
della a bisovd a do bisneto, etc., e procedem com 
ellae as mesmas disposiqões que ficam expostas a 
respeito da m8i. 0. IY. f. 10%. 0 .  3. L t .  69.  $. 
87. Barb. &i 9a. 3. Stry. Iv. 96. t .  4. 4. 3% Hei. 
I r .  9. 304. Rep. 11. ck!. y. 69. 1.p. 187. 

ae Se a av6 tem ainda vivo seu marido {avô do 
menor), deve este ser-lhe preferido: pois seria in- 
decoroso e dwaraaoado que f o m  preterido por sua 
mulher. Shy. cd. 4. 39. e d&s. dejur. atrw. aap. 
3 .  n. 158. scg. Crsrpmv. ai. 

3.3 Se porbni a av6 e o avo forem de diversas 
linhas, BC., um palerno outro materno, inda nesk 
caso é preferido o avi3 pela opinião de Bald ao 9, 
aos azslem. XmaC. de attil. iub. 9a. 20. : porém o ci#. 
Stryk suetenta que neste caso deve solregar-se a 
anjbs a tutoria. 

24 Na falta de m3i ou avó, nomeia Q J u i z  o 
parente mais ctiegado do menor que houver no dis- 
triclo onde estiverem os bens. 0. IV. t .  108. $. 5 .  
Bd. IV. 4. aos. 

93 Havendo ahi niuitos parentes do mesmo gráo, 
nomeia a tnaia idoiieo. 0. t. 102. 4. 5. (a) 

g6 PwBm se o parente proxirno n20 for abona- 
do, o Juiz preferir5 o abonado, postoque mais re- 
niotet poie hoje na escolha dos parentes tem-se 
p r i~ ipa lmente  em v i d a  a indemnidade e utilidade 
do menor. O. 5. e. 3. ult. dexb. no Bcp. 111, p. 
zes, &. Juix: dos. 

E et! o parente proxirno for incapaz, v. c., 
por w r  mulher ou escuaar, charnad os parentes 

-g&i seguinlree eok a ,mesma deelaraçb. 0. 
f . l O 9 . § . 3 . f . t r 7 b . c i t . S b r y . ~ . 5 . 6 .  

' 1 ~ 8  -po* se tioar sdmente impedimento tem- 
p a h ,  v. E., díehçe. ou inenoridade, o parente dos 
gráos seguinlw q u e l r  mais idoneo, ~ervird  a t u ~ o -  
& in4erimarnente, e a restiluira ao primeiro, logo 
que este chegue a maioridade ou cesse osuu impe- 
dimento: segundo o uso de muitas Naçoes. Stry. 
9. a. 6 ,  u. acima 5. 94s. n. 5. 6.  (6) 

. . 

10) O D. R. pelo rigor d~ annlogia etitrp n iutritin e a 
surres$& heieditaria, chama sempre kqetlla O parente maicc 
proxipm, e riendo muitos do mmma ,gr6~  ai ndaii~te a iudur 
obnjintimnk, e nâo podem %t!t canipellidns a dividir n iu- 
toria. Siry. Iw. 96. i. 4. 9, 9.  3 e i .  Jk: 9. 40;3.3021. - Mu- 
dwmm~iite fie rejeilou esta lepisla$ã<l, c em muitas Nascer 
6 : p r H ~ r i h  o mais vrlho. cit. Stry. 9. 5. 

, ( h )  Awim se pratica tPobem ntiquelins NaqB~sram os prin- 
dw. Em outrns riso ha esta p r i ~ i c a ;  rorno tioliem w p r r f ~  

precisamente o pareiire do iinmediato. Bry. h&. 9.5. 



9 Nesta tutoria n30 se aitende a diflerença d e  
liarenlerrcu por cognaqh ou agnação : porque, ha- 
vendo aNoveZl. 116.  revogado esta diferença quan- 
to j success3o dos parentes, se iniende tiíabem abo- 
lida quanto a tutela : e oD. R. mesino aabolio ge- 
raliiiente. Hei. Ir. 6- 303. cif .  ary.  i. 8. 5. 6. 7. 
Rep. 11. p. i 49. vb. Jui% dos otfãos. 

:{o Tgobem ae mão aifende a drfferença de ser 
o inenor pubere ou impubere; ao passo que por D. 
R .  a tutoria iegiiinia se refere somenb aos irnpu- 
beres. Sq. b.96. t .  1 . 4 .  5. l i .  
3 1 A incapacidade das mulheres para a lutoria 

cornprehende tãobem as parentas. Hei. IV, $. 304, 
ti. mima $. 246. n. 9 .  e no#* 

32 Parenta omisso. O parente mais chegado 
que se escusar desta tutela, niío herda os bens do 
inenor se elk fallecer antes da puberdade, tempo 
eru que ngo pJde I'azer testamento. 0. c$. t. 109. 
0 -  6 .  ( 0 )  

33 Esta pena ee inlendt: eam oai que a30 
oxcluidos como incapaees das tutorias : p i e  não 
lhes é imputavel. 0. Ir. t. 104. $. 5. 

38 - nem coni os que se escusam por impomi- 
bilidade o u  suspeiqão. Aep. IV. p. 861. vlj. fndor. 
V .  6 .  nes. n. 27. 
35 - Pelo que sd procede nos que se evadirem 

da tutoria por contumacia ou sem causa; indaque 
tenham alguma das escusas derivadas de privilegio, 
a s  quaee nb eximem da tuloria legitima. 

36 AI& desta pena deve o Jdz constranger O 

parente com penas adequadas. 0. cif.  t .  10s. 5, 5, 

(a) Por D. R. iiicorria esta peti8 oparente proximo que 
escusaiido=se de eervir, ~i pedia lutar para o pupilIo,; da 
mesma sorie que a mBi, ei, I'. 9. 317. sobre o que e. n. 
EQ. e not. h. 9. 

f 

-e doo tutora dalivos. 4. ~ 5 0 .  1.45 

rá. - 
Quan'to ao Clerigo opina Mel&. 11, f .  19. 4. 

13. t nob. que está tzobem sujeito íí dita privaçh 
da herança: a qual doutrina suppõe que o Clerigo 
@e Ber aonstraogido a servir esta tutoria. v.  5. 
ã a .  f i  16. seg. 

. n -Ns talta de parente idoneo nomeia o Juiz uin 
homem morador no ~logar do domicilio do menor, 
pci:s~ja'idorieíi e abonado. 0. ir. b. 10% Q. ?. e.  
~ $ h d ~ + P & .  W. 9. 309. 314. 
. , t .O Juiz deve informar-m primeiro sobre a idri- 
neidade do que ha de nomear: com at tenqk tãol 
iwrntb;,iga,rnaOjea 8e-q que fosse pmhibida pe- 
b.:pi. d o ~ a e h O F . ' & . l ) .  a 1s. 
--  ,9 : Bde a ã ~  4 ouvido para a norneaqão, nem a 
#del impedir. E&. 4. 31s. 

4 A nomeação hoje é aclo de jurisdicção ordi- 
M a . :  Hei. W. 5 .  3.16. q u e  compete ií Auloridade 
i quem a lei deo essa faculdade (o Ju iz  dos orffios. 
+, Q.<.934. n. &. seg.) a qual n%o a commetterá a 
wtrem. Bei., ir, Q. 310. (a) 
i 6 O tutor dativo n3a k obrigada a servir oont.rn 
pua v o ~ t a d e  mais de dous annw ; podm querendtl 
&de continuar e m  quanta bem servir. 0. t. 109, 
4. 9. 10. Rq. I r .  p. .8bS. 

-, '(4 Por D. R. a t a  norneeção k ado legilimo, e que por- 
bnto sb compelia a cercas' Autoridades inaime*, e se não 
WIar . fawr  sob condi*, dn daem ou ex dk. &i. Ir4 9. 

4 3 4 4 ~  L 
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I Assim como o Juiz, quando traia de nomear 
tutor estranho (daiiw, se informa sobre a idonei- 
tlode da pessoa 6. prcced. n. m .  ; assim antes de 
entregar a tutoria ao tutor terjtameniario ou Jegiti- 
mo, sem exe~pqgo da  rnii e av9, deve informar-se 
da sua idoneidade e do proveito que terá o menor 
(inquhiit'oj: faltando os quaes requisitos n8o confir- 
ma aquelles tutores, enomeia outro. 0. I r .  f .  Ia@. 
$. 9 .  3.  b. Hei. I r .  8, s 16.  &hi&er ibi. 

t A aonfirmação se dB p r  simples despacho, 
postergadas as sutís distincgõm que niato faz o 
o. R. &i. I r . $ .  999. 816. &y. Iv. 96. 1. 3. i .  
35. 16. 

3 Antes desta oonfirmaqfio o tutor n3ú @de en- 
trar na adininistraçao, assiin judioial eomo extraju- 
dicial: pois B ella o tiiolo que o legitima para exer- 
oer os actos da tutoria. cd. Stq. Q, 4. 3. 14. 17. 
Hei. 17. $. 300. 301. 

4 E portanto seria nullo aactci feito a,ntes delta. 
RPY. C#. 6. 14. 

b - mtva: I ee n3o a d m i t b  demora. Sry. cs'l. 
4. 14.: I r  se for proreiim ao menor, v. c., a sen- 
tença dada em seu favor; pois tal tutot póde fazer 
o que é util ao me,nw, n#o o que ihe prejudica, 
nem se lhe perniittiria ~illegar em seu favor a sup 
propria omissso. S i q .  4. 14. 

6 E conseguinremenle o tutor honorarz'o niu 
precisa hoje de  oon firmaçbo, pais nffa administra. 
MX. 8ry. 5. á. horlerbach. ai. 
7 Ndo abstante pordni ser a ainfirrnaq~o o titu- 

lo do tulor, elle nao toma comtudo a natureza de 

'datira, aias conserva a de ieslam~ntnriro ou Icgfti- 
mo. Hei. Iv. Q. 300. 301. 

8 O taior deve p d i r  a canfirmaç80 logo que 
tem rnotbiie de o *r: a ri& o fazendo, é coiislran- 

pelo Juiz conr miilbes ou oulras penas adequa- 
das. 0. IF7. I. 102. $. &. Siry. oii. §. 14. 

9 -além da responsabilidade ;ielo rirejuizo qric 
reaujtar ao ~iuliiilo. cii. &ry. 4. 6. 13, v. ncinica 4. 
g . t l .  n. b. O . e §  t 3 1 .  a, 2. seg. 

10 Com esta petição deve a tutor ajuntar o tcs- 
Mmerito, ou mostrar qwe Q u parente ~irclxirno cba- 
-&I ,psIa lei, cil. Slry+ 9. 6 .  11. 

1 A confirniqds dotutor leailamntario se exi- 
q u m b  ha defeito em a nome-%, v. c.? porque 

xiCrufai fei'la egllestanienta solernae e prferto ;# por- 
que o pai nomeou tutor ao lilbs que n#o esta sob 
e pdet paternot mma ao emabeipada ou illiegilirno ; 
ou porque o testador a50 é t~ pai o~ auB mar ou- 
tranjs:a.quaaindi*. hge eotrl et-n aso. Hei. I r .  $. 
a8tí.tws;.:cii. .&ry Qi a.( $. O~uld, acha eiit. 

14% Pwla~to  i m e m C e  n3o precisa de  coiifir maqão 
(ao rieems com ptevio c;oobecirnento de causa) o fu- 
tos que o pai riu avd m e o u  ao fhho ou neto legi- 
timo em teelamrtntb perfeito e solemne : nem este 
póde deixar de ser adrttittido Q tutaria? salvo sen- 
do perna incxpaz por Direito: e tal 6 o uso mu- 
&no. 0. t .  10%. 9. 1. f.  E onde. &ry. lu. $6.  t .  
S. 5. 36. 15 .  1 6 .  

i a  O íeslador n8o póde prohibir a confirrnaçIXo, 
que tada ae dirige i utilidade do rneaor : e ainda 
que a norneaçZlo d t ~  pai induz grande presuinpqbo 8 
favor da idoneidade daquelle que nonieia ; podem 
5rntudo apparecer novos motivos de inconvenien- 

qiit elfe ignorasse. eid. Siry. 5. 15. 16. h u t e r -  
a. PorBin iriuitoa iba, O contrario. 

. A faculdade dB corifirmar pertence ao mes- 
13 * 



mo Juiz a- quem pertence a de nomear o tutor da- 
tivo, cfd. Stry. Q. 11. 
18 Quando um tutor administra por muito tem- 

po it tutoria, presume-se que  houve ~ o n â r m a ç ~ ~  
d a q u e  A apparepa; nlo ae tratando coatudo 
de prejuizo do pupilb. ca. &v. Q. 17. 

4. 959. Fa'mça dos tutores. 

r Qrwm a dd. Alguns tutores sBo obrigadws an- 
tes de receber a tutoria, adar fiador abonado A s e  
guramqa dos bens do menor, e de eeue rendimentos, 
e á repara$& de qualquep prejuizo (em u p f f Z J i  sai- 

fm]. 0 4  I r .  i .  lol .  $. 8. .&$. r. $. 366. VIS. & 7% &v. ZU. 86; t. 7. 4, 1% 
P 

s O ltrtor nomeado pelo pai ÒT) PVB niio dá 6an- 
$i+. O. f. t ,  109. 6. 1. 
- 3 O que de& eslender-ee s t d o a  os Eutareg 
iestameotarius, pela mnfiaqa ue a lei põe no jui- 
ao do testador, e amim está 1 iapato por D. R.  
S r y . 1 ~ .  (6. t .  P .$ .  14 .sL  7 . $  7. I<gi .JV,p,  
857. e p. 436. ub._fia~aça &. 

4 - Salvo se depois de feito o testamento eu- 
hio em pobreza. Hei. I r .  §. 360. 

a - o que se niio deve estender ao caeo de se 
tornar enliio suspeito de vir a administrar mal : co- 
mo se opina ao Bep. JI .  d. p. 437. tr. acima 9. 
!?39. a. 3. (a) 

6 A ni3i e avd só dão fiança não tendo bens 
bastantes. v. aa'ma 6. ~ 4 9 .  R. 18, 

- 

(a)  Hoje em os NaçSea G~rmnnicas o tutor t~starn~iita-  
rio rqulsrmente d& csuçh. Xhy. cit. 4. 14.-Por D. R. 
iómente se dava quando um mntutor queria administrar ~ 6 ,  
tpva erim fim adeun 8oscompanhairos querendoelleri, By- 

parentes DSO a dL, sendo  abonado^, ou 
jurando que não a aham sendo pessoas honesta8 e 
de confiauçs. 0. t. 102. (. 5 .  Rep. 111. p. 1%. &. 
Juk dos. Siry. lv. 97. t ,  7. Q. r .  

S. ~kp estranhos au dativos tlobem niio a dão: 
pois se presumem idoneos pela previa in&rnn~$o 
nue toma o f uiz, nem dn fiança faz menção a O. 
2-ioa. 5. 7 .  cit. Sdt-gr. 4. 7. 

9 Uso pnod~rw, Sãa po~larrto mai raraa hoje a5 

knças  dos tutores e ainda eni as Na@es onde res- 
tam vestigioa de caiição, esta se julga satisfeila com 
6 jaiamenta do totor q com a hypokheca legal dos 
seira, bens d indernnisação do menor. Sfry. Eu. 3s. 
1. 7. ). 9. 10. 19. Iaiitmbod. r o  til. f. d m i n .  ef 
pmÈ 4, IG. eao t .  f. fidq'uss. e# mmmi. (i I .  Iin. 
J Y . , ~ .  3ai.>piCt. Q. B9 
. 10 - Ou pelo menos ee deixa ao arbitrio do Juiz 

nos pcaw oúieorrentes, se C nwessaria fian- 
*\ $Myj &.-,dg. $9. db.; quando o tutor nào tem 
bens de raiz. d#. w. .§. k. 
.I% No que eitá em conformidade com o D. R . ,  

ane.~edrin~e a fianqa aocaso rlo tutor suspeilo. Hnn. 

i a  Em jogar da fiança se podem dar penhoree, 
dq. lu. 3s. t .  7. 4. 

1% Os bens do fiador devem estar na comar- 
a onde elk se obriga. O Dsb. do Paço dispensa 
mstn lei pelo eeu expediente. Alv. l e  JuE, 17 13. 

a i t c  *. 14. o. acinia 9. H 9 .  PP. IC3. OU quaiido O tutor ó i  tot- 
ief l uuspei~~, 



1 4  A fiança ee dd por auto feita no invenlario. 
O, JV. i .  ]os, 4 .  3. $. &a&; l ,  4. 4. d t .  1. 3 . f ,  
fidejzrsa. et  iaomha. : nu por escrilura pubtica que 
Ihe appensa. Anlcs de  dar a fiança nhu é ru t u h  
admiltido, salvo nos aclos ue  nio so#reret~ demo- 
la. Acp. 111. p.  1s t .  ~ b .  lutua & wfh.  

i ú  ao fiador se p6de exigir a sua reilpnsabili- 
dade durante a tutoria, assim como durante ells 
J6 u tutor as contas: o cbritrariu era yw D. H ,  
Bry. Zv. $7. i. 7. 4. i. 

16  A olxigaqh do fiador hoje niio expita, como 
por D. R., com a puberdade do ptipillo; mlte dura 
orn quanto for o mesmo tutor. Bq. $. 4.; pelara- 
e30 acima 9. 923. n. 4. 

I 7  0 fiador gaita do beneficio de ardem, sc., de 
nzo ser demandado eenho subsidiariamente na falta 
do tutiir e de seus herderros, eliceplo nos sasoe em 
q u e  geralmente os fiadoree nao g a z m  deste berw 
ficiu. cit. Stry. 5 .3 .  Sirzrv. h d e r b a c h .  Fabm &i, 
0 contrario Schiit. exwc. a J 9 .  4. 19% 

1s Sendo muitos os fiadores, LBobem gozam do 
beneficio de  divido, se., de n3o serem reriponsaveia 
n'i, solidttrn: pela generalidade da O. JF. i .  69. 9. 
4.. Pur I). R.  dislo conlroverso. cii. Stry. 5 .  8. po- 
réni se tle muitos tutores der cada uni seu fiador, 
gozam estes sem dúvida do dito beneficio, assim 
como guzani os conlulores. 1. 6 . 4 1  fidejuss. e1 rzo- 
min. Slry. I&. 4. 8. 

19 Aóo~iarEorta. As testeiiimbas que jwtificam 
a idoneidade do fiador ou de qualquer outra cau- 

, $40 (bem como a do tuvur), nKo ficam respoma- 
veie na falta delle, salvo havendo ddo. a>. &ry, 
4 ,  5. (4 

(a)  Pbr B. k. elegiam-se aboiiadores (&fJ;rmotdei) que 
nsserferas:em se 0s tuiores c as fianças e maii c n u e s  eram - 

. > 

5. 933.  Jesrasnienio dos ?nesmos. 

1 Todos ou tutores an ies tle começarem a ser- 
vir, dão juramento de heiii ada:inist rar n pessoa c 
bens do menor: e B a praxe, srgundo a natureza 
dos cargos publicas. 0. I r .  t .  10.2. 5. 5. fa lh t~do  
&sparm#es. Novell. 72. cap. 8. stry. Zv. $6. t .  7. 
g. i .  s.  ti. IY. g. :ias. 

% Sem excep~fo das pessoas Reaes oir mui  iffus- 
trei, aem das mgie : da que comtudo n h  é unifor- 
me a patica. v. cP. Siry, 5. 3.  4. 5. 

' 
. D bu tar .deixa rle o ser : 
i I Quando acaba a adminislrq80 judicial do 

mepgr. acima 4. 94% 
II Quando morre: pois nlo paaa a tutatia a 

seus herde ir^, sei. JF. O. 346. 
3 - ar1 111 soffre a capiiis mintrdio maxirnt-8 ou 

m~dia ,  YC,, cahe em eicravid30, professa em Reli- 
ih, oii k condemnntlo á morte natural  uu civil. hei. W. 4. asa. 
ã 1V Quando se escusa com justa causa ou ae 

lorna incapaz. acima 5. %.a&. 

idonraa, awim nas lniorini como epi ouiros negocins judi- 
ciacs: e por ata abonação OU nssrternçilo ficavnrn rrspc;nsa- 
4 s  6 falta que knu~esse. Het. I r .  g. 373. 377. - Em na 
Nat$~a mdernns nio ba este oficio de abonahrra, e a sim- 
plri assei o sobre a idoneidade do rutor ou do fiador nb 
p6di pr 2 "rir r~s~oneihllidadr, flra rlo coso de dblo. Slry. 
til, §. 6. Groennew. ibi. 



5 V Qirando cahe em pobreza ou se receia o 
prejiiixo do menor; pois 6 removido "30 dando fian- 
$a. Hei. I r  4. 350. 

6 VI- Quando prevarica ou administra mal nos 
$ermos ditos no 9. 3 3 4  

O tutor de qualquer das Ires dasses vmm 
pelo trabalho da adrninistraqiia o premio ou salario 
annual da vintena, E., 90 por milhar, w C por 
loo da ren%menta doa bens do menor, comtanto 
que não pasee de  rdis (hoje 160g r8is). 0. I ,  i. 
8 8. 5. 5 3 .  Rep. 1 V. p. 07 U .  vb. saknrio. v. Guerr. 
h-. 4. red. Zai. 5. cap. 5. Rep. 1. p. 59. vb. 4mO- 
~iisbnrr. Feb. 1. F.. 96. e 78. (a) 

O O re~idimento se intendr livre das despmaa 
d o  grangeio dos fiuetos. a@p.  p. 078. : e i180 e* 
tram nelle as soldadas do menor. 0. &. 5. b3 .  

3 Se ao tutor testamentario ee deixou no testa- 

(a) ' A admiiiistraç20 da tutoria é por sua natureza gra- 
tuita, e 1130 adrnitie inlarto. 1. 38. f. neg. gest. S t y .  A. 
37. t .  4. 5. $. a. Scihillcr 'GXGPC. 37. S. 177, -Safvo: I se 
for estabelecido em lei pn~ria, cume a d e  em PortugaJ e 
cm outras Nações. Stry. 9. 3. : E1 se foi promettido por 
quem i~rirnmu O tutor.  Hei. ir. $. 378. %. 5. Strg, cit. P. 
2. : I11 se houver alguma justa causa, rio qual caso o Juli 
determina a quaiiiid;iile. 1. 33. Q. $a. $. admin. et pr4c. ; 
(como, se o tulor costuma ganhar a vida pdo seu trabalho, 
v. c., iia advogacia ; se a ndmiiiistragh é mui trabalhosa ; 
se o tutor 6 pobre, O orfão rico; sz o menor é das pessoas 
illuitres ou b e s .  Slry. Ot. 5. C A i  quaes excepç6e~ wi 
destroem o regra. 

nsako determinado, pdde escolher entre es- 
ta e a vintena. 0. Q. 53. 
4 Não vence premio o curador dado simples- 

mente dd b o w ,  ou ad Iam; mas o Juiz lho taxa- 
rd, q - n .  no Rep. I', p. 579. 

h - nem O lulor testamentario a quem se dei- 
xou premio no testonienlo, porem se escusou de 

- 

eervir. v. DD. 1~ Rq. d. p. 888. 
a - nem o que administrou negligentemente, 

quanto aoa bens em que foi negligente. Rep. cil. 
p. 678, 

7 O tulor nLo póde tomar o premio por si, mas 
esperara mondado do Juiz. O. cu. (. ar. 

Salal.fios dos  &pega&. 

i OB J u i z a  dor orf6os letrados, e o. d e  F6ra 
vencem oa salarios segoin tes : 

9 I m c n f k .  Pelo inventario e seus termos va- 
Iéndoa~euaimportasciaat8~~&réistem . 100 

De 30& até 4008 . , . . . . . ao0 
De eoog para cima . . . . . . ao0 

10 PurfiZl&a. Pela partilha, riso chegando o va- 
lor do inventario a 4008 rkis, vericem na razso da 
1 ,por 100- 

De 4008 réjs atei L conto . . . . 800 
Chegando a 1 conio . . . . . . lP00 
Cbganda a E contos ou mais . . . UOOO 

- ForBrn havendo esportulas, nada vencem. Ah. 
7 Ara. 17 be. $. 19. f . Os JuiBes de Fdra junl. O. 
3, f .  88. 5. 49. 

11 Coraja. De tomar conta ao tutor atk a quan- 
tiade 308 reis de renda . . . . . . 60 

Chegando a renda a 1 O O l  . . . .. 2" 
FART. III ,  80 



Chegando a 3obJ. . . . . aoo- 
Chegando a 400d ou mais . . . . , 400 

sa. AX r. oo.j&. 0. d. 4. 49. 
i a  - Eete salario se intende por cada conta, 

indaqiie na tutwia haja muitos menores. AZ. s 
Dez. 1686., que decidi0 a quesllo que se acha du- 
vidosa no Rep. IiII. p. Iriti. matu a. 

1 3  Os Juizes dos Orfíhs d e  Lieboa usam deste 
regulamento, em quanlo Ihes for applicavel. cid. 
A!. Q. 81. 

14 Os Juizes doa Orfilos ngo-letradoa venoern 
as asrignaluraa e salarim da Ord. a?. AJ. 0.  H., que 
se devem hoje intender iresdobradoa pelo Ai. 16 
&d. 1814. 

15 Obma@s.  Em bens de menores n& ha 
esportulas. cit. Ak. 1750. 4. 19. 

16 0 s  juize8 doa O r h s  M o  podem levar com- 
s i p  nas correiçiIe8 avaliadorei e yrtidore~; mas 
tomam 06 avaljadoses em cada terra, e a partilha 
a fazem no logar da sua residencis, e por ella nào 
levam caminho. Al. s Dea. 4686. urg. 0.1. 1. 89. 

9. Rep IY. p. 480. ub. r b t i o  do. a. &ma (. 
836. 9i. 13. 14. 

17 T b b e m  o nao levam por ir fazer inventario 
fdra do dito logar, ou por ir tomar contas aos tu- 
iores em distancia a18 duas legoas: albm dellai, e 
nPa querendo o Lutur rir daflss á sua reitidencia, 
vencem por dia 500 r&, que se rateiam por todas 
as que nesse dia tomarem. c$. A). 1760. 6 .  19. f .  
E os Jui'r;es. 

i8  O Juiz  que levar salario de inventaria, par- 
tilha, o~ conta a que nso fpsse presente, incorre 
nas pena8 da 0. I. I. 88. (. 59.  : pelos in~nvenien- 
tes que tesultarn de abandonarem os Juizes estes 
a c b  aos eeus Okãciaea, do que hlc Gww. &>. 
lv, 8. cop. 95. o n. 189. 

do tular e ernptgados. 3.  ksa. l b h  

19 T&t,bem as prohibe aos Juizes, Partidores 
Wrir~<.s comer d custa do orfgu, nho obstante 
qi>ilquer titulo e m  contrario. O. til. 4- 51 .  

90 Nos inventarins e paciiihas, é especialmenla 
pmhibido ao Juiz arbilrar salarios pra os uficiaea, 
p i a  devem levar sómente oa taxado, nas leisi Ikr. 
9 Jm. 1695, dl. Q t  Jtw. i7E9. 

7)0g Pm-es e Cwregmhea. 

r i  Os Provedores, e bem assim os Corregedo- 
te8 e Oitvidores, por quaesquer inventarios e par- 
tilha&, ndu hamndo esportulaa, vencem os me:mm 
ealarioe que m Juizes dos 0 ~ 1 6 0 s  lelradwi; e sendo 
Ministrw do primeiro Banw ~ I U B  inventarios e 
partilhas que se lhrs comrnettem a requerimento 
da parte, vencem o dobro. c$. Al. 1750. 0 .  16. 
%I Pela revista dai contas dos ínventarioa e pe- 

la provimenlm que neilei devem fazer, vencem os 
Provedores o m e e m  salario que 08 Jui~es dos Or- 
f h b  d. AL Q. 19. 

Dos Avaliadwes e Parthcs .  

as Avaliadores (que serão #sempre diuerrwis 
doe Paitidoms) &ente reiicem por diss, e 1i3o 
tem salario separado pela awaliaç30. AI. S I  J w .  
1769. mine. D. d Jun. e 54L 15 duoa. 169s. &PO* 

S(lda a 0. 1. i. 88. 8. 61. 
98. Oe Pattidore~, valendo os bens que e@ par- 

tirem a : , vencem para ambos na r a z h  

Da 3ag a U  100j. . . . . . . . . 600 
i o a J  ai& roo$ . . . , . . . . I/WO 

De *pog ath 91 cruzados . . . . . . ' $600  
à0 * 



De Q& até bJ cruzados. . . . . 
De ag a16 106 cruzados . . . , , . 4#800 
D e  i06 cruzadoe para cima. . . , . 6d600 

E nada mais, nem a titulo de arbitrarnento ou 
eâprtda. Estas diopmiq&s regem para todos os 
Juizes e inventarios, ainda entre niaiores; e sendo 
infringidas iiicorrem em graves penas nãp s6 os Par- 
tidores, mas o EacrivSo e o Juiz. Alvei. prm. citL 

g. 936. Dos grre o b f m  carta i& sup~p,rimentu 
de ldade. 

I São havidos por rnaiares: I w que obtem car* 
ta de supprimento de idade: I1 os que casam ten- 
do vinte anms de idade. 

R quem se dá esta carta. O oriao que cbegau 
aor vinte anaos de idade sendo varSIo, e aos deai-  
to sendo femea, pdde impetrar bo Desembargo dc~ 
Paqo carta: de supprimento de idade (a) ela qual 
d havido por maior de vinte cinco ann&!o. 111. 
t. 41. 4. 8. m$m. i!. 49.p. 9. E. 1. #. 88. 4 . 9 7 .  
28. Rep. 1Il .p.  498. vb. menorl Ele. 4. 400. 

(a) Estas chrtas menos propriamenle se chaniarn emati- 
cipaç6es em algumar Ordd. e no Al. 84 J d .  1713. Q. 7. -e 
Ai. 7 Jan. f 750. Q. I ,  Hbi - d n s  s ~ n c i p a P e s  800 réir. 
Suas dlfferenças v. em Reisos. obs. 30. n. 1%. Porlug. I$ 
cap. 19. A. 47. v, d~m.  X., Q. 194, ri. 19. c not. h. h 

1.5. xXIX. Doa gclari-niaiwes. 5.956.  187 

8, 9. ' C. his qtii um. Selu. ao cit, pr. R. 1, Sfry, 
kr. 4. f. 4. 9. 9, (a) 

3 Baetrr comeqar os dezoito ou vinte annos : 
~ J P E .  $ao Bep. SIJ. p. 4 98. ub. menor ; arg. cit. p-. 
ih*. -que eheguí-: e a mesma parece ser a dis- 
p ~ i q a o  da D. R. Bei. cib. Q. 400. 

AaxJlLos-faniUias. A o s  inenores que estln 
sob o poder palerno, regularmente não se concede 
carta, salvo se o pai io desassisado. 1. 38. $. his 
qus suo'. 

5 Pm qttern. 56 o Deaetnbargo do Paqo pdde 
conceder estas cartas, com exclusão de outra Air- 
toridade. 0. I .  t .  88. $. 97. : e n3o sendo para eer- 
vir afficio poblicu, se passam por despacho de um 
sd'Desembargador. Rq. 11. p. 69. vb. DesMnba~.- 
gpdor do Pago. 

6 Semelhante ueo ba em oolras Naçiks. v, Slry. 
I v . 4 . # . 4 . $ . 9 . 1 0 .  ' 

. 7 PP'axe.' Com' a peliçao para a im petraçgo se 
a j ~ n t a  instrumento de inqniriqilo de testemunhas 
iiradae no Juizo do domicilio do menor, d e  como 
tem siso e discriç~rr para se governar a si e aos 
aeus bens. 0. 111. t .  49. pr. Hep. 11. cit. p. 69. 

s A Mesa sem ereceder irrforrnação manda pris- 
sar a carta, dirigida ao Provedor da conarca para 
que haja o supplicante por emancipado, e para que 
ú Juiz dos Orizos lhe faqa entrega de aeus bens pe- 

(a) O Regirn. Dsb. 9 .13 .  pmhibip. conceder Faria de mp- 
piimeiilo a mulheres aritcê dos vinte cinco annoi, com oque 
derogou esta Ord.: pordrn elIa se íntendt inslnurada pelo 
RE. E4 JoJ. 1713.. *. 7. i&-& wfás ~nevawes de &nle C L P ~ C O  
a m o  - Rep, JII .  p. 51. ub. Deiemba~godorer Ro Pnçu. a. 
&Jl. =,r. 9. 81. not.-Por estilo 9e Ihes tnncede aos vin- 
i! $ous antios. Pcg. em Sib. uo dl. pr. n. 5. 0. Q. 93. do 

Rc.Cnr.' faila das mulheres cosadas para o res~iicto fim 
de ftbnaçfia de &ns de raig. 6. Eo'Jv, cik. n. 1. 
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lo inventaria (havendo-o). Apreeentada a carta na 
Provedoria; ge cosiumam alli inquirir testemunhas 
sobre a capacidade do supplicante e mesmo faaer- 
ae-lhe algumas perguntas, e julgando-se provada a 
capacidade, se extrahe do processo sentença que 
se lhe entrega. 

z O menor que obteve esta carta, Pi havido pue 
inaior de ririte e cinco annos. 0. 1.1. t. 4s. Q. 1. 
1. ct. C. his qui vem. 

e Acaba a sua tutoria e administraç30 judicial, 
e ee lhe entregam oe bens pelo invenlario para os 
administrar livremenle : e @e portanto fazer todos 
os aclos judiciaee ou extrajudiciaee sem dependem 
cin de curador. 0. 111. t .  e. . 3. C. 49. 9.1. I. t .  
08, 8. 1 7 . 9 8 .  S ~ V .  ao.11.  f t. 41. 4. 8 . m .  51. 
Gorerr. dod. fui. Iv. 4. cap. 4. .Hei. II. 9. 16. BT. 
JLLpg. 499. ema.  ub. menor; íu~ . ia s .  &.Jui% 
rhr  wfãos; 834. ub. ovf&. Moraes lu. e. cap. i o .  
tr. 83. 

3 E portanto pbde alienar bens rnaveis, meema 
os incorruptiveis. L eosC. his qui ven. Mw. cit. tt. 
83. &id. e Gk~s .  &i. 
4 Nao goza da rastilui@ío in itsteyum, quer nos 

cantractos que fizer depoia dacarta; 0. d. t. 49. 9. 
1.  1. f . 8 8 .  $. 1 8 .  Bep. eit .p.49s.  Xw. &i. n.h.  

s - quer nos acios j~tdiciaes. 0. IIl: f .  41. 4, 
8 .  f .  49. 4. 3. cit. Xep. 111. p. ,401. ao cib. 9. I .  a. 4. M w .  cib. n. 83. 

6 Mmente contra a mesma concesa30 da carta 
~ d d e  pedir restituiçh, sie provar que por ella foi 
lesado. o*. comm. no Bep. 111. p, 500. 

7 Quanto aos aoto8 anteriores d cnrtap6ds pe- 
dir restitui&, e e n t h  o qaadrieunio para a pedir 

desde que ella foi apresentada em juizo. 
& . a o & . # .  49.4. 1 . p ~  16. li'. 

8 - pojs o aupprimento geralmente nào preju- 
dica rn jmpelrante senão depois de apresentado 
em juizo. &$V. ao C$. pt*. n. 6. 

9 A carta niío habilita para servir oficio publi- 
m, salvo tendo essa clausula. 6. m8. ri. 3. 

10  - nem coaeegviiitcmsnle pata ser tutor. 0. 
f 7. #. 104. 5. 3. 

11 - e portanto aqiielle q u e  obteve eerventia & 
olc io  316 o proprietario menor ler idade legitima, 
mntinúa a aervir aiodaque o menor case oii obtenha 
supprimento de idade. Rejo. 11. p. 629. vb. grapt. 

19 Semelhanlernente se ee prometteo, deo, ou 
deixou alguma cousa ao menor para a haver depoia 
de ter legitima idade, ad então a @de haver, nlo 
obiante acarta, 0. ív. L 48. 9. 5 .  PIU. Rtp. 111. 
p. son. 11, p. 6%9. 

1s T#obem o que impetrou a carta, nBo tics 
habilitado para alienar ou hypolhecar bens de raiz: 
a fazendo-o sem os requisilw necesaarias, a niiena- 
ç8o ou hgpotbeca 15 nulia, 0. 111. I. 49. Q. 8. I. t. 
88. Q. eB. Rep. 111. p. 733. vb. ndia h t ;  p. 49!). 
500. I.  p. I a S .  ~8s. yb. bms de. SJU. a o  I. 4% g. 
I. pa. 1.-e 6 .  

14 - excepto se na carLa se Ihe conceder ex- 
pressamente essa faculdade. 0. cit. t .  4e. §. 8. Rep. 
XJL p. soo. 

15 - ~lausula pouco uaada, e que s6mente se 
pBe havendo causa urgente e precedendo consulta : 
por e dispensarem enlão leis mui importantes. Rep. 
1. p. 348. ub. cmbas de. li. p. 501. v6. menar. 

16 Tiiabem o Dsb, do Paço suppre a idade da 



mulher rneeor, casada, para poder alienat bens dá 
raiz com coasentimenlo do marido. Regim. Dsb. Q. 
93, qrce ndo pigna com . 13.  o pua,? traia das 

gadorcs P q  
02 , %iluEkrea solbciras. Rep. 1 p. 51. 4. Desembar- 

17 Donde se infere que sem este supprimenlo 
concedido pelo Dsb. do Paço não póde o marido 
alienar bens de raiz sendo sua niulher menor, e e 
n~illa a alienação como seria se fosse menor o ma- 
rido: porque, como a aiuIher menor nso $de alie- 
nar bens de raiz, thbern n3o póde outorgar nessa 
alienaçso que o marido não @e fazer sd. Gom, 
dm. 97s. &et. á 0 ,  611. i. 4m.n. 41. da. 43. 1. 3. 
C. s i  advers. donat. Moraes kv. O. cap. $0. $a. 82. 

juh~ado tna Feb. &c. 60. a. 1. (a). 
18 Se o quasi-maior (o supprido ou casado) alie- 

riou bens de raiz, o quinquennio para revogar a alie-> 
nn$io ($. 226. Ia. 51 .) deve contar-ee n3o do tempo 
tla apresentação da carta ou do casamento; mas des- 
de que coinpletou a idade de vinle cinco a n n o ~  : por- 
que.s6 desde então é havido por maior quanto á 
alienaqb de  bens de raie. DD. no Rtp. 111, p. 509. 

(a) Se esta proposição é iidubitovel no matrimonio sim- 
ples, onde os h i i s  d o  comrnuiis, dobam odeve ser no pacti- 
cio, onde a O. IY. tt. 48. igualmenie requer o consentimen- 
t o  da mulher para a aliena* de bens de raiz. Comtudo 
Peb. &c. 60. ea: n. 4. pretende rustentar o contrario, sc., 
que a olienaçb 6 valiosa, furidarido-se na O. 111. t .  a. 9. 
.I., que concede ao marido 'maior pt cabeça de sue mulher 
menor restituição contra os actor lesivos, a qual reslituiçb, 
diz, riéo teria logar ae iquella alienas& fosse nulla, iegun- 
do a O. 111. 1. 41. 0.  8. Porem (alirn de que o acto nullo 
iib.exclue omnimodamcn te o berieficio da res~itui$o 
n. 4) acit. O. 4. 4. n8o trata de alienação de bens i* erair; 999* 
mas dos outros actor judiciaes ou extrajudiciaeri que o quaçi- 
maior p6de fazer valioiameiite. v. cit. &h. a. M. Moraoe 
&i, m. 39. Addic, ao GU. Fcb. 

o&, maior, p. 733. vb. nulZa Re. Moraes lu. n. cap, 
$0. B. 91.  Caid. Egid. ibi Per. dec. 98. n. S. 

19 -o contrario opina Feb. dec. 156. r a .  11. 102. 
e outros. v. Po~ftly. cbortat. 11. h. 1 .  cap, 19. a va. 
34. e as. Feb. d e .  156. n. 11. 18. Arouc, ibid. 

40 &liando o quasi-maior aliena bens de raiz 
legalmente, BC., com as soiemnidades iegaes, ou 
por virtude da clausula acima ~ 1 .  14., m%;o goza, 
eendo Jeso, do bneficio da restituiçgo : pois e ha- 
vido por maior. 0. 1 t. 88. Q. 5?8. Y. Xm lanfo. 
jIl% f .  453. Q. 9 .  f, v#.  Cam. dai?. 875. O contra- 
rio sem razso Mwaes cap. $0, tz. 77. 

1 Na hypothese de se conceder supprimento a 
Llbfamilias (pois em regra y.5 Be concede aorffios), 
d1e conlinúa a estar sob O poder paterno. a. 8. f. 
i& q& sui. &/v. do  t. 4 Z .  9, 8. 9). $8. 30. 
, ss 4 - e o pai a rier seu legilimo administrador: 

p i o  nem a carta nem lei alguma o priva deuta ad- 
raiaistração. S h .  ao t .  4%. 5. 9. tt. 30. 

93 - e portanto não póde fazer testamento, inda- 
que o pai seja demente. SiEet. 4. 1. n. 8. Ree'Paos. i&. 

84 Pdde ~iarém sem o consentimento do pai fa- 
rer todos oa actos que riso forem nocivos ao mesnio 
pai, e que, nto tendo a carta, poderia fazer com o 
B ~ U  coase~t~menlo ; como, contractnr, addir heran- 
ça, casar, etc., e não k reslituivel contra esses 
actos. SiIv. ao cit. f .  4 ~ .  $. 1 .  n. 9. Reinas. obs. 
30, m. a8. reg. MelL 11. t .  b. 9. sa. nd. 

95 O que se deve estender a alienar bens de 
raiz seio autoridade do Juiz, com tanto que com a 
do pai : porque este continda a ser seu tutor e ad- 
mini6trador natural. Si&, aot .49 ,  4, %. n.  3 0 ,  tom. 
1. 4. 188. va. 8. 3, h. 1. - 

PART. L I  I .  % 1 



I 0 menor que se casa tendo a idade de vinte 
Urtw complatos, B iãohem havido por maior, e equi- 
parado em tudo ao que obteve carta desupprimen- 
to, como reciprocamente este se equiplra aquelie. 
0. 1. f .  88. $. 28. 111. t.442. 0 .  8. 3. Sidv. aesfe  
4. 9 ,  ra. ~ 6 .  Porbq. IJ. c?. 19 .  n, 41. Rtp. I iI .  
p. 5. vb. ida&. Hwaes lu. 2. cap. 90. n. 83. 

2 E portanto se h applica exactamenie e se 
prova com cs mesmos textos o que no ). preceden- 
te fica escrito, v. c., sobre: 

3 1 Cessar a tutoria ese lhe entregarem os bens. 
0. I. b. 88. $. $7. Rep. I l l .pp .  593. By. ,?V, ar;. 
5. r. &. 037. 

r - com dechraçiio A que para esLa entrega 
6 necessario ter casado com autoridade do Juiz doe 
Orfãos. 0. cib. 4. 17.  v. 9. 896. n. 49. seg. 

5 - B que esta eeesação da tutoria e entrega 
dos bens quanto ás mulheres, se realiza indaque 
rejam menores das vinlt annori: pois o marido 
eeu natural tutor, o que nao era amim indistincta- 
rilente por D. R. BC4.y. cif. §. 97.  

6 II Poder fazer os aatos axtrajudiciaem ou ju- 
diciaee mesi curador, e nfio g m r  de restituiç80 
cwtta e i k .  0. íII*. f. 41. 5. 8. a o  fi.nr, i. 42. $. 
a. 4. .%li. ib in .  3. e do d. 9. i, A. J. Mm'es ila. 
2. cap. ro. n. 76. Gtiew. tr. 3.  &b. fd. h. Q, 
C d D .  4. 

7 - porém se a sua rnulhet for tiiabem menor 
de vinte annos, .póde pedir a reetiiuiç30, e esta 
aproveita ao marido; como uice versa se a mulher 
for maior q o  marido menor de vinte annos, a resli- 
tui@o que eete impetrou aproveita A muJher. 0. 1. 
4%. 4. a. Rep. 111. p. 50%. vb, menor, 

8 - E isto ou o contracto fosse feito pelo ma- 
rido sem consehtinienio da mulber, ou mesmo com 

'&e. Rep. ci t .  509 .  &h. ao cil. t. 4 ~ .  Q. 4. $2. 

n. O conlrario 5. eiww. i&. 
9 - Pelo que se 0 marido, v. c., for Gador sein 

a mulher, sendo leso, se reslilue .por cabeça dela. 
ait. Sizv. R .  4. 

1 0  Quanto aos autos anteriores ao casamento; o 
quadriennh para pedir a restituição corre desde ti 

casamento. Si,%. ao t .  42. Q I .  n. 10. 
1 i 111 NAo poder servir oficio publico. 4. 9ss. 

n. r ~ .  
I V  Nbo haver antes dos vinte e cinco an- 

no8 o que se lhe deo OU d e i ~ ~ ~  para o iempo rfa 
idade Jegifirna. Egid. confira Cald. t io  Av. JII. 
eif. p. sos. 

1 3  V Nifo poder alienar bens de raiz. 0. I. f .  
as. §. ea. RV. 11% p. 733. si&. ao t. 49. 5.  1. 

' "h 9. n. 9.  
14 - tn diflerenqa qiie tendo. pai, precisa 

comtudo rfe autoridade do J uia : porque pelo easa- 
mento ficou emancipado, e c e m u  a administração 
paterna. 0. 1, I.. so. §. G. 1. 97. Q. 19. &h. ao 9. 
S. n. 36. 36. 

15 - a qual prohibic;iSo de alienar bane de  raiz 
procede igualmente se B menor a sua mulher. n. 7.  
seg. h. 9. 

16 üe o casamento se dissolve antes dou vinte 
e cinco annm, elle =cabe na menoridade e deira , 
de ser havido por maior, BC., quanto aos actos p e -  
teriores: p i ~  se trata do seu favor. &h. ao f .  49. 
Q. e. v. $o, MOP, &. cap. ao. ra. o l .  Feb. 11. h. 
14% qpi. 4. 
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A VZI e ultima classe de  peseoaa se fbrnia por 
varbs accidentes (tom. I. 8. 91. )  sc., demencia, 
prodigalidade, doença, mieerabilidade, poderio, cad 
tiveiro, ausencia, infamia, indignidade. Este & pois 
o objecta doe rtineo titulo8 seguintes. 

TITULO -1 

9. 2 s 9 .  Espcsõs e prova da dePnmciu. 

i Especies. Os dementes (que se chamam t 3 e  
bem delirantes, sandeus, furiosos, mentecaptos, 
clesaesisados, deememoriados, insanos), ou padecem 
delirio aguda ou baixo. Fod. L Q. 47. 58. 

o O caracler, eskado, e effeitoir do delirio agu- 
do v .  em Fod. 5 .  63.  66. seg. Elle comprehende os 
snaniacrwr 9. 68. ; os dementes propriamente taes Q. 
7 9 ,  ; os loucos 9. 7%. oeg. ; os melaocolicoe Q. 75, 
76. 106. 

3 O defrio baixo e ailencioeo ou estupidez, tem 
uni caracter diverso, Os que o padecem propria- 
mente se chamam mentecaptos. &r$. icsfam. cup. 
3. 4. 23. Fod. $. 84. 86. seg. Nesta classe se po- 
dem referir alguns bypocondriacos. Fod. 4. 93. zib, 
106. e algiins velhos decrepitoe 4. 90. 

5 O delirio agudo pbde ser periodico, sc., que 
admitte paroxismos e iatenallos lucidoe. Fd. 5. 
71. 10%. O, I r ,  f .  81. 

, O delirio pdde ser accidental e passageiro (fsgm- 
ptomatic~', corno, O que procede de  alguma doe"- 
qa ou aix%o violenta, e nRo produz effeibs dura- P ~ e j s .  Eod. 1; Q. 117. seq. 

u N h  devem ter-se por insanoa, nem exdui r-se 
dos actos civis certas pessoas iraci~ndas e extrema- 
mente itritavei~; bem como nem alguns me~ancoli. 
cos, hypocondriacos, velhos decrepilos, nem os sim- 
plicea, fa tuos, estupidos ou poiico avisados (a), 
quando comludo tem sufficienle discernirnento e 
conhecimento das cousas humanas, e~pecialrnenic 
do acta de que se trata. Bav-b. ci O, lV. i .  81, p-. 
n. 9. Fd. cd. $9. 68. seg. 90. seg.cab. dec.97. n, 
ú. v. comtudo MeEE. IJ. t .  1% 5. 7. III. 5. s. 6. 
LO. Slry. tedam, cap. 3 .  9. 9 3 ,  

Prova de delirio. 

7 Todo o homem se presume de d o  intendi- 
menlo, por wr o estado natural: a demencia ou 
insania, carece de ser provada. Per. Sp. 1. ~zob. 
593. Feb. (kc. 78. ts ,  I .  FaZ. cans. 143. a. 19. 

8 E portanto ; 1 B escusada a eaulela de  se fri- 
zer no testanieato ou outro a c b  mençiio do.esialfo 
de sanidade, quando niío ha razão em contrario. 
&!ry. feslcsm. cap. I. 4. 5 .  e 7. 

9 11 N R  dúvida se julga pelo estado de sanida- 
- 

(a )  Fatum ou seiupidm figo as pernas de ínlendirnento 
rombo e cluqpercebem com difficuldade: ellea a& & pro- 
priamenle dimanie5, e basta que ieiiham O intendimeiito he- 
rasario para conhecerem de que aclo se irnta e exprimirem 
qun1 8 sua voiltade, para elh ser valimo. Strp. leitnm. cap. 
3. g, Q5. Goni. rerol. lo. 1. cap. 6. n 9.  

O mesmo digo do melancolico, Slry. Q. 93. -Pela ife+ 
lhice d, por mui decrepita que seja, tiíobem se niio presu- 
me nem prova a demencia, 8y. 1estcIm. cop. 3. 9. $1. 
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de, Peg. 4. for. U Q ~ .  79 .  n. 32. ya8. cons. 145. h. 
14. Gom. &c. 3OQ. ra. 1. 

10 E III se ersm maia.ag ~esternunhaa quede-  em a favor delta. Peg.. 5.  for. cup. 103. n. 37. 
i 1 A prova da insania depende do parecer dos 

Medium, d e  quem cumpre produzir attestaçOee. 
Stry. enp. 3. 5. $3. Feb. dec. 78. n- 5. MeEl. 1i.K 
5. 6. $. 90. F d  $. 99. 369. 

1 2  - do ji~iro do Tahjlião e das ierstemunhas, 
que deponham individualmente doa actos, efleilos, 
ou signaes da inaailia. Stry. cit. 5. 9 3 .  93. Tal. 
cons. 149. n 17. 28. Feb. dcc. 78. n, 11. 18. Nelk. 
cit. 4. eo. Bwb. Q O, IP. t .  8 i . p .  i i .  a. 

13 Quaes eejam ebites actos e aignaes. v. ForL 
5. 99. 100. 404. 106. Ptg. 5. fir, C q .  105. t a ,  8, 
Rehzos. 06s. 3Q. ex n. 4. Sous. &. 9. n. 6. 

14 O siiicidio intentado ou cansummado é tris- 
t issimn prova de delirio. Largarnefike em F d .  i. 
cxi g .  111. 

1 5  A invesligação destes signaes e actos se faz 
cunversando com o doente, e observando as suas rec 
posras, gesto8 e autras acqões. Stq. cit. 5. $9. $5. 

16 Na dúvida ajuda muito 0 teor do testamento 
ou de outro acto de que se trata, sc., se está feito 
coin diieriqão, ou desiordenadamente, 0, Ir', 81. 
Q. P. Tal.  coras. 145. ti. 15 .  Rq. 1V. p, 146. v b . p -  
sumpçcio j 780. trb. tcstcrdor. 11. p. 6ie. ub. furioso. 

17 Por estes principias decide o Juiz, a cujo ar- 
bitrio fica alguma cousa no caso tledúvida; pois se 
trata aqui de prova e convigão. Sky. cif. $. $5. 

18  Uma vez provado o deiirio, elle se presume 
conlinuar. PeP. A%. pai. 583. &v. b. 47. t .  i. j. 
1 ~ .  e EU- cap- 3. 5. 2 1 .  

I 9 -Salvo se foi de na tureza accidental e pas- 
sageiro. Fd. cif. 9. 117. sg. &ry. ~ 2 .  5.  24, 

eo Portanto provado a insania, já o iriter~alb 

Jucido se nfo presume; e cumpre que se prove. 
&c. 78. n. 13. Cama dec. 100. r*.  ziB. 

lu. 47. #, 1. 9. 16. 
9 i - Para esta prova do liicido interualln, cum- 

pre. que o doente se haja asrisadamente por algum 
tempo; e deve o Tabellião e ieilemunhaa declarar 
no testamento ou acto de que ae traLr o juizo que 
hrmaratu dasanidade, ara(. cal. cap. 3. 4. a i .  Feb. 
&c. T 8 .  n. 14. 

Quando ie  traii da validade de uni testa- 
ine& uu de outro acta, a prova da questão da de- 
menaia se deve referir ao tempo em que elle foi 
feito: a insania precedente ou subsequente nha 
prejudica. Tal. cons. 145. n. 19. i. O. IY. I. ni. 
pr. h. 9. C. qui ierlom. fac. Stry. cit. 4. ao. 

I Os #ementeir pela falta de detiheraqilo e von- 
tade d o  inaapres de  todo o acto c i v i l  ~xiwjiidicial 
ou judicial, camii, contracio, ! eslamen tu, oRicio, li- 

! 
tigio etc. O. IY. 1. 61. pr. fnlbndo de dtslor v. 
N o r .  II. cap. $0. M. 1. sq. &i. 1. (. 367.  Fod. 
1. 4. 37. sg. toa. S l q .  ce~iom. e ~ p .  a. §. $3. 

$ - Intlaque esse acto se ache feito discreta e 
mdeuadarnenie. cit .  O. 9.1. Rep. 111. p.  778. ub. 
rurh he. 

3 Vale w r k m  : I se foi feito antes da ismnia. 
O. oit. pr. i. miec. S. 99. 
-11 ou ern lucicio intertralh, aonstando isso cla- 
ranimle. O.5.81.pr. H e i .  r. 9. a. Rep. Jr.p. 780. 
&. kSfador. 1. ciY. p .  6 10. Pe. h. 1. n ~ t .  430. 

4 .  - No qual caso havehdo duvida, se d ~ c i h  
BegaRdo a diseriçto ou indiscriçfio com que o =to 
~MM feito. 0. 4. ,6, v. Q. anteced. n. 16. 
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5 Não p6de pois o demente : í contractar ; mas 
faz ocuradiir em ieu nome aquelles contractos ue exigir a riecessidade ou :r sua utilidade, como ca expoeto cerca os infantes. Bei I, 4. 367. 

I 
(i No ernpreslimo que alguem lhe fizer &obriga- 

do a provar a conversfo effecliva de  dinheiro ein pro- 
veito delde, do mesmo modo que fica dito do menor. 
1. 6 .  C. cocmt. furh~.  S f 8 . y .  kv. 19.  d .  1. $. Q 3 .  

7 Nsojdde: IIpagar dívidaeua. Hei. YII.Q.55. 
8 111 Adquirir posse; póde porém conservar a 

q u e  já tinha. Hei. YZ. 4. aol .  aos. ai. Ev. 1L cit. 
f , da posse. 

9 IV Addir herança. Rei. V, 4. 93. -- Elta porém se lhe devolve t@ jure, como aos 
infantes, ausentes, ignorantes. &ry. h. 37. t .  3, 
Q. I .  s de sszaccess. ab k t e s f .  dks. 3. cap. 7. 4. 13. 

i O -E não lhe corre o tempo da addiqão ou re- 
pudiação, como geralmente nlLo corre aos que ign* 
ram a ~norie do defunlo. Stq. ca. 5. 9 .  

11 - Corno 1130 4be prejudica, se o eeu curador 
recwar reconhecer eaddir a herança. Bry. cit. 9.9. 

12 V Fazer katamenlo. O. I r ,  t .  81. Rep. 
prox. a't. &q. testam. 9. 3.  4. 9 0 ,  

1 3  - Indague tisease comegado a fazella em 
saude, se o delirio sobreveio antes de o acabar. &q. 
cit. Q. 20.  

14 - ou que depois recobre eanidade ;e morm 
sdn. Sbry. cf. $. 90, v. n. 3.  e 4. aizieced. n, 92. R. 2. 

15 -Vale porkm o lestamenlo, se o fez em 
tempo de Iucido iiilervaIlo. Feb. &c. 7s. m. 9. 3. 
Gam. dec. 309.  ,a. 3. $39. 5 ,  90. b x t .  p x .  cll. 

16 -bem como quando o delirio sgrnptomatico 
(§. aateced. na 5 . 1  cegaou mesmo por pouw tempo, 

fie entao o fez; indaque depois repelisse o acceg-. 

so do delirio. cd. slry. 4. S4.  

17 O defeito da insunia cerca os testamentos 
ngo ser siipprido por nssiatencin de curadur, 
nem p r  dispensa de Soberano Slry. 5 .  96.  
- 18 Osascendentcs dodemente podem fazer les- 
t a ~ e n i o  FK elle e nomear-lhe herdeiro (wbsit'h~iç& 
uM pupular, e z e m p h r . )  0. I r .  1.87 .  (. i I .  tIó. & 4. 60. &~J.&zsiarn. c q .  18. me&. 3. /.i. 9 .  

3. u. h. 11. da su6sfitwçh de herdeiro. 

NOS d o s  judiciaes . 
r 9  Dos ditos principias resulta que n3o póde G 

demente : I Iiiigar em juizo como autor. Hei. 11. 
45. Per. h. 1.5 42.:  oucomorh. Hei. ~ l . § . s o .  
5. $79 .  pep. S. 0.49. 88. : assielente, oppoentr! elc. 
. 30 Nas corre o Iiiigio com eeu tutor e curador 
ad Iidern. com as meemas declaraçgea queficatn ex- 
pastas cerca o8 infantes. Silu. u 0. 111. 1. 41. 4.8. 
n. 65. Gsrem, %i. e ao 5.  9. n. li, 

91 11 Nem ser procurador. Pcr. 8. 6b .  . 
. 32 111 Fazer confiss8o. Per. noi. 430. 
, ( 3  I V  Ser teslemunha. Hei. I r .  4. 138. O. I r .  
i, 85. Pcr. So. (. nof. 177. C r b .  5. 184. 0. 111- 
L. 56. 5 .  5.  

94 V Prestar jurarnenlo. Per. So. I .  not. 504. 
Rei, 111. 5 .  14. - 
. $5 Y I Querelar a accusar. &r. Crisn. 4. 33. 
98,. etc. 

Nos delicbos, 

a6 Aos dementes não se $de imputar crime, 
aiem sujeit allos a accusaçlo, e pena : por nTu lerem 
{mulade livre nem sereni capazes de ddlo ou ciilp". 

PART. 111. 9% 
-&.i4.$. g j c .  prg1 S(ry. lu. 9. 1.1. 4. 8. eivl.17- 

i 
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i. 1. $. 13, Hei. VII .  5. 168. @01. Per. c h s .  cap. 
i. neb. 8. e crina. Q. 98.  Fflar~g. tom. 4. cap. 37. 

PY O que se inlende não $d do que padece O 
delirio %"do ou furor, mas o baixo. Bry. 5. 33. -- E mesmo do rnelancolico, quando é t lo forte 
o gráo da rrielancuiia que induz alienaçso da men- 
t e :  n a  havendo esta circurnatancia, a pena se mi- 
tiga. Slry. Zv. 47. t .  l .  Q. 13. mo $m. 

r a  A repataqão mesmo do darnno que fez o d e  
i~iente, se nãclpdde exigir pebãi seus bens : pois n#o 
havendo da parte delle nem mesmo culpa ou negli- 
gencia, se deve n acto nocivo ter por casual, cujo 
effeib portanto recahe sobre quem o somreo. 1. 5. 
5. m. $. czd keg. aqtrii. W y .  Eu. 9 .  t. 1. 4. 1. 9.  

99 - I'óde porhm exigir-se da pessoa que se- 
gundo a lei eetava encarregada de guardar o de- 
mente, &v. cB. $. m ,  v. §. seg. n. $3. 
30 Tãobem rn dementes s3o isenlos da tortura. 

H e i .  VlI .  9. 940. per .  &. c&. 4. 309. 
a i  Se o delicio foi commettido na Jucido inter- 

vallo, o delinquenle é sujeito S pena e a indemni- 
saqão; por8m a pena se nk executa e e n b  conti- 
nuando o intervaflo, e nunca durante o furor. Stsy, 
h. 47. t .  1 .  5 .  16. pm. ebaa, cap. 1. ~tob.  8. C?-&%- *. 98. e §. 300. 

39 Pelo delic to commetiido antes da insania Q 
o delinquente punido mak brandamente, e nunca 
coin pena capital, nem mesmo com qualquer outra 
corporal e afflictiva: e Q o costume. cit. Sfry. §. 
15. Gaik. 8. obs. 110. n. 92. 

33 - Deve ~iorérn neste c s v  reparar o dnmno. 
Stry, c$. 4. i5 JuI. Chr. Carpsou. ibi. 

34 Quando o Juiz ahsalve a demente que de- 
Iinguio, deve mandar que os parenteg proximos o 
tenbarrr ein cusrkodia, ou mesmo se for necessario 
que seja pwito em prisio, para se preveni.rem w 

S. $ 6  i. Favores e curcrcdoria dos dmé~aies. 

1 Favores. & dementes e20 equiparados ao es- 
tado da infancia, e gozarn dos beneficio§ e favores 
aoncedidos aos menores. 0. 141. b. 41. 9. 4. cas. 
qec.  Bep. Ip. p.  546.  wb. restPtict@o se. 

S' - e portanto da resliluiç3o in iialegruin. O. 
$1. t. 4 1 . 4 .  4. v. lv, I .  cdareatii~iiç~o ira iv~teg~.um. 
--e du privilegio de Juiz privativo nas causas 
ciueis que C: o dus 0rf;los (como t3obem os pr6di- 
$os tendocurador). i?. 1. f .  88. 4. 45. 

&- Outro beneficio que as leis concedem aos de- 
meiote8 B o da auradoiia ou administração de  sua 
p e l a b  &bens, e se regula como a doa menores. 0. 
I r .  f. 103. 1041. 5. ult. pr. Rep. 1. p. 768. Hei. 
6F. Q. MO. 

4 Esta i n s p c q b  incumbe ao Juiz dos orfiíos. 
0. i. 103. ps". 

e - Indaque o demente seja Clerigo. v. DD. 
no Rep. 1. p. 768.  vb. cerrador. C&. I. dcc. 80. 
st. $. v. Guarr. priv. JQwril  cap. 15. ex n. 13. e 
acima 5. 931. n. 3.  
6 Logo pois que o ju i z  dos OrfBos souber de I 

alguem que pela sua sandice possa faeer mal (a): 
a entregard a um curadar que ndmínis~re sua p e s  
roa e bens. 0, t- 103. pr. $. 3. Rep. 1. p. 768. 

(a) Esta clauoula da Ord. se deve tomar demonstralivi 
e ~airativament~: pois a curadoria se deve dar do m a  
ahQ modo aos randeus hnoecntea 

'29 a 



7 Os bena ee entregam ao curador por inventa- 
rio. O. p ~ .  e §. I .  que faklo do pai. Rep. 31. p. 
609.  eb.ferriosu. 

8 --que faz (bem como o dos o Escri- 
v60 dos OrfAos. O. 103. pr, no fim : e não haven- 
do abi, os Tabvllises do Judicial. 0. I. tt, 78. Q. 7. 
i. 7'3. 4 13. Rep. 111. p. I I 9. vb. dfirrventarius dos, 

!I - Indaque nele se interessem outras pesmm 
e maiores. cib. t .  78. 4. 7 .  

10 O Juiz arbitra logo alimentos para o susten- 
to e cura do demente, e se k casado, t8obeni para 
sua mulher riso mndo ella a curadora, e para seus 
filhos. 0. 8. 1,'Rep. II1.p.  6 0 1 .  vb. muMw do. 

l i  Os alimentos se taxam segundo a qualidade 
e os bens do demente. 0. 9. i .  

i a Quem ser& ctaadw, Servem esta curadoria 
pela ordein seguinte subaidiariamen te : 

1 A mulher do demente, sendo honesta ; que- 
rendo servilln; e tendo para isso suficiente discri- 
qão : e rilo é obrigada a fazer inventario. 0. f .  103. 
4. 2 .  9. 14&. Rep. I .  cit. p. Uo9. : 11 0 pai. 0. pr. 
e 4. i .  Hep. I. p. 768. II .  cit. p. 608. : 111 O avS 
paterno ou materno, e sendo ainboa vivos, O mais 
jdaneo. 0. 9.4. : IV O filhovar80. Hei. I r ,  4. 409. : 
V O irm30 tendo casa rnanleuda em que viva: 
VI O parente mais chegado idoneo e abonado: 
VI1 Algum estranho que ~itobem seja iduneo e abo- 
nado. 0. 5 .  5. (a) 

(n) Por D. R .  n curadotia dos demerrtes e prbdi.p;oa tão- 
bem pertence aos seus pnrei~les proxirnos (tirteln iegitima); e 
só na falta rlelles ou irndo vscusa. derc o Juiz  tiomenr esira- 
nho. S t q .  I w .  (17. 1. 10. 5. 8. Hei. IV. 9. 4#. 

Porem que í, cstranho se n& p6de mrnrnei ter a guarda 
do demente; mas só aos parentes. e que na falta destes drrt 
ser poslo em cuslodia eniiua Sty,  lv. $7, t ,  10, 8. P. no*. 

1 3  Se a mulher fur a denienfe, será o marido 
seu carador, pois b SM natural defenson i?. Girerr; 
tr. 3.  &t. Iv. 4. cap. :i. n. 2 9 .  

1s E m  nomear curador nio se faz differença da 
condição delle ou do clemente, do mesmo modo q u e  
com os menores. v. 6. 923. n. 1 3 .  

1 s Escasas e tempo de servir. Esias peseoas, ex- 
cepto a mulher do deineale, não podem escusar-~e 
da curadoria. 0. §. 1 . -  ibi- e Me mande- 5. 4. 
as' - o consiroragera, efc. 

16 A mulher, o pai, e o  s v 6  servem em quanto 
dura a sandice; os oulros 1130 são obrigados a ser- 
vjr majs de dou8 annos. 0. f .  103. $. 2. 8. t. 108. 
Q. 9. 

J T  As mulheres (a) e os menores alo inhabeia 
para servir. 0. Q. 5 .  ObB - oaráo e maior. - 

1s Geralmente sobre as pessoas que sejam in- 
capazes ou escueaveis da curadoria dos dementes, 
s prddigas, se observa o mesmo qrie a respeito dos 
menores: e esta b a mente da Ord. transferindo 
esta materia para o fit. ios. ,  que se segue ao dos 
dementes e prhdigos. 

(a )  V.  Comtudo oseguinle exemplo lnsiituindo L). MR- 
riu . , o Convuiito ds  Graça por herdriro ds seu blho de- 
meiiie (siibs~iiuiç5o rxemplar), com de~laroçb de que em 
vida dclle ndmiiiijtrsria o Coiir~enio a sua pessoa e bens, 
dtcidio a Rei. 7 de Mai. 1668. que, visto 1120 poderem os 
Religiosos por Dírzib Ler a curadoria do demente, como já  
julgam uma spiiiriiça que  o mandárx eniregar a umas suas 
piirvatns, e pouio que es!aa como mulherta, t irob~m tiao pos. 
sam ter a di la  curadurir; comtudo por set maib favorrivel 
ao demt-rite dinprilsiir iiesiri éicguoda prohibiçh, rnniida que 
s j a  consrrrailo na casa dellair arbitraiido-se*ihe os nlirnentoi, 
necmenrios, e depositando-se 6 ~ o b r j o  para pe rlsr por aua 
morte a quem pertencer. Na Da&. lu. b. foi. W94. 



19 Da analogia que tem este curidor com o 
dos o~fBos, resulta que : dA juramento de bem ser- 
vir, e cuidar do tratamento do demente. 0. 9. I .  

so Adminiitra sua peasos e bens. B c i .  I r .  5. 
402. 

a r  Autoriza oe seua negocios. Hei. IY. 4. doa. 
39 Vindica ainjuria ou offenhla que se lhe fizer. u 

Psr. cba .  p. 830. 
i a  Cuida de que não faça algum damno ou mal ; 

poia é r ~ p n s á v e l  por sua pessoa e bens ao q u e  el- 
]e fizer por fiegiigencia sua. O. 17. 1. 1 0 3 .  pr. &ry. 
ZV. 9. r. i. 4. s. 

84 - E póde portanto aprisoallo sendo necessa- 
rio. 0. &C. p i ~ i c .  fallandia do pai. Stry. b. 48. 5. 
3. 8 .  8. 

1 5  (Tlobem pertence á Policia hzello encerrar, 
sendo perigoso. Per. So. ckss.  .q, i .  ml. a. 
i iv.&7.5. 10. 4. 9. nocf4m.) 

E6 Pdde servir-se delle de graqa, para se com- 
pensar das despezas que fizer em seu tratamento. 
O mesino com o prddigo. AI. na Out. 1824 .  Q. 1. 

7 No fim da administrtiçgo dd contaa com ef- 
feetiva entrega. 0. t .  103. 4. IQ. 

98 - O que não se intende do pai que o tiver 
sob eeu poder paterno. A16m disso as deve tãobem 
dar durante a curadotia: no que concorda o mes- 
mo D. R ,  (acqgo ncgobiorum gcsLor~m)~ Sry. k. 
ar. t .  9. i. 7. 

$9 Seis bens eatZo Lacitamen te hypotbecados 
ao alcance da adminis~ra<ão desde que a tomou. 
Hei* v. §. 9s. nd .  

30 f i b i n c ç h  da curadore'cr. Se o demente re- 
cobra seu perfeito juizot cessa a curadoria, e 6e 

~ ( i t u e  a livra administraçb de seus bens. 0; 
f:;;3. 4. 9. 

31 Para se conhecer se o juizo estd recobrado 
ha tempo determinado, e depende isso do pru- 

dente arbiirio do Juiz. acin~a 5. 959. Ia. 11. seg. 
V. eoalr. no Hep. 11. p. 609. ub. f~rimo. 

:*Q AO q u e  tem lucidos intervallos, se permitte -- - 

no tempo delles governar os bens, sem comtudo ces- 
a r  a curadaria: a qual se põe em vigor quando 
torna á sandice. 0. Q .  2. Rep. 11. cit. p. 6x0. 

* 

O. $62. O d e m i e  abadonndo pebs parentes. 

i Se o deiiienle tiver descei5denfes ou aeccnt 
dentes, e forem remissos em traiar delle, reocbian- 
do o juizo os p6de desilerdar 0. N. 1. as. 4. 14. 
juncto. 6.18.  6 1. 89. 4. 5.jai~f. fi. 8. Rep 11. p. 
810. u. Poriwg. dun. pd. 3. cap. 50 .  n* 24. 
s E morrendo a b  infcsfado, ou com testamento 

feito antes da dernencia, nlo haverão esses descen- 
dentes ou aacentlentes sua heran~a: pot se presu- 
ú r  que se elfe tmna6ae a reu juiw nao lha d e m a  
ria. .O. cif. 5. 14, f .  E murrendo. NozleZk. 115. 
cap. 3. 

3 Esta lei se estende aos proxinioi aollateraes 
que na  Wta de ascendente. ou de~cendentes lhe 
aaccedariam a b  inieskafo. 0. &. $+ 14. &i-wr 
qualqtrer outro. - 

4 Geralmente : se aquelie. que br de ser her- - - .  

deiro tes~tirneatario ou fegitirno de  um demente 
IOt negligente em tialar delle, poderá qualquer 
pessoa que ri trate como deve, e se- 
mltB1 que ells o farA ; e snccedendo assim, essa pes- 

haver8 sua hersn~s excluido o dito herdeiro, 
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5 Se o ascendente ou descendente nh desain- 
parou inteiramente o demente, mas lhe prestou al- 
guns soccorros, deve ficar na prudente arbi tr i~  do 
Ju iz  escusalla da pena ou riso. v.  &ep. 17. p. ~ 4 5 .  
ub. preswmpçdo. 
6 Es<as disposiqões se estendem a qualquer ai-  

Ira doenqa de que algum venha a morrer por falta 
de tratarem delle os seus descendentes ou ascen- 
dentes, ou o dito herdeiro. I .  3. $. bis qpu~ uf h- 
dign. k. &. 187. & e - .  11. p. Slo .  vh. $ l h  
pw; 111. p. 686. vb. neg&p&e. 

7 - O  que póde controvertçr-se, por n8o ser re- 
gular o estender-se as leis penaes fóra do seu caso. 
w. abaixo Q. 293. 

i Ao furor se aproxima a ira, que L vezes 6 
tL foite que produz grande pertutbaglo e meamo 
total alianaçk da alma (ira furor breu&), e falta 
de vontade deliberada. &r$. h>. 47. t .  I .  (. 19. 

a O testamento ou outro acto civil feito nes- 
te estado o acceaso vebemente, é portanto nullo. 
Blry. lestrrni. cup. 3. 1. 39.  Xa~derbacA. ao 1 . 8 ,  
yui testam. 

s E não se ravalida pela aubaequeiite approva- 
qlo : por ser acto cuja validade nau depende a& 
meute da vontade do agente, mas de eolemnida- 
des. a't. 4. 39. 

4 No que mais hcilmer~te se pmnunoiard 
aullidada, se a ira d i  testador se dirigio conka os 

parnotes prox im~a  Beus herdeira ab iiiCsslnto, do 
nate se contra pessoa estranha. S r y .  9. 33. v. J .  
&-c. finrii. eriisc. 

o Como puré111 para induzir oullidade seja pre- 
ciso provar-se que o aclo se fez em accesso tão ve- 
hemen~e que impedia a faculdètle de deliberar, 
muitos iridistinctamente ensinam que vaie o testa- 
mento do irado, em Stry. cif.  (. 33.  v.  MeJJ. 111. 
t. b. 9. 90. 

6 No mime. Pela mesma razlo se o provocado 
com palavras ou factos se exasperou vehernente- 
mente, e excede0 os limites da defeza; ou .e blas- 
fema na forqa da ma dar ou a@icl;So, o castigo se 
diminue e nunca chega h pena capital. Stry. Iv. 
48. i!. 4. 9, 19, DD. d&i. 

9. O ebrio se squipdra aa demente, em quanto 
tiiobern k privado do uso da razão ; e o pdde ser to- 
talmeute, se a bebedice B completa. Slry. baslarn. 
mp. 3. 5. 30. e h. 47. 1. 1. (. 17. P o ? ~ w ~ .  d o n d  
h. 3. cap. 15. ta. 30. 

8 E' portanto adio o testamento, contracio, ou 
outro acto civil que se provar ter sido feito em be- 
bdice  completa. S6p-y. cif. Q. 30. Moraes h. 8 .  cap. 
90. n. 31. Pwfug. cib. ira. 31, 39. 

'J Não basta pois provar-se que o agente ir cos- 
tumado a embriagar-~e ; antes estes resistem mais 
ao effeito do vinho, do que os que 8e embebedam 
uma ou outra vez. ary.  $. 31. 

10 A ratificação ou approvaçio subsequente, 
.c., que se faz depas de passada a embriaguez, 
We revalidar aquelles actoli que dependem sdmsn- 
ls da simples vantade ; nb aquelles que, como o 
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testamanlo, requerem cer ta  ~olemnidades alkm da 
expressiio da vonlade. Skry. cib. 9. 30. 

1 1  No crima. O delictu commettido na embria- 
guez leve Q punidu com a pena legal sem ditTeren- 
Ç 8  alguma: porque ha ahi a mearna capacidade pa* 
ra o d610. s r y .  h. 47. d. 1. 4. 17. 

1 - Se a bebedice era eornpleta, costuma 
abrandar se a pena e siibslituir-se B de morte a 
inirnediaia. Skry. Q. 17. DD. ibi. Movaes cap. ao. 
93. 31 .  Egid, ai. v. MeJI. 17. i. 1. 4. 6. Pasboref 
im. e. c q .  7. mt. 3 .  Portug. cap, 41. n. os. 

13 O que especialnients se acha di~posto a res- 
peito do blasfemo. Sfry. Zv. 48, 1. 4. Q. 19. 

14 Esta proposiçiío cessa : I se o deIinquente 
depis de rectibrsr o mafiecimenta, bnge de se doer 
do delicto commeltido, se gaba ou mostra contente 
delle ; no que dd a intender que a embriaguez n8o 
era completa. Sly. 5. 17 .  swapiem. ai. 

13 I1 Se se embebe doi^ advertidamente; e mui- 
to mais ee sabia que nesse estadq costumava ferir, 
insultar, ou por outro modo delinquir; ou se bebeo 
de proposilo para se animar ao delicto. Stry. 5. Ir .  
nofim. Pordug. h. Iv. 3, c.p. 41. n. 45. 

I 6  Cessa pelo contrario: 111 i e  a embriaguez 
foi caueada Imr um terceiro nem culpa alguma da  
embriagado, no qual caso o seu damno ou outra 
delicto raso lhe 6 abaolu~amente irnpiatavel. Moraes 
h. I. cap. 90.  n. 31. Rpd. $ii 

17 Quanto á reparaqão do darnno feito na ebrie- 
dsde, nunca k derronerado della o que se embriagou 
advertidatuenie. Stry ta. 9. t .  1. a.  a. Carpas. e%. 

18 Oesomna'mbuloa ou noctámbulos commeltem- 
do algum delicio em estado de Bomno compbto, B#Q 

t e m  isentos de cullia e pena, ao menos pele. pia 
meira vez. St9.y. 353. 47. i .  1 .  $. 1 8, V. T / ~ f i i o % ~ u ~ ,  
a'm. somn. cap, 6. 9. 16. 

TITULO XXXI. 

nos PBODIDOI. 

1 Naferreza. E' do intereeoe publico que nin- 
guem dwbarate as suas rrousas e um mal detlas : c 
pw ioso 8s leis deram previdencias para relirimir a 
prodigalidade. arg. 0. .lY. d .  107. pr. Rep. 11.2. 
p. 610. vb. mudher viuva. 

8: - poze'rani os pr6digos sob a vigilancia do 
Jni~ dw Oras e eob o auidado de um curador. 0. $r. r, 103. pr:.$, 6- 

3 - e Ihes concederam os rnesmes favores que 
ias menores. Rcp. I r .  p, 540. ab. vestifz&do. .I. 
O. 111. t. 41. 4. 4. v. lu. 11.. i. da red. in int. 

4 Pddigos se intendem os que daswdenadameti- 
t;ip gastam e deitroem sua fazenda. 0. I r .  t .  103. 
pr. 5. 6. e &p. 17. p. 313. 

5 - no que n&a pódc deixar de entrar alguni 
arbitrio do Juiz. Mel€. 11. t .  12 .  6. 9. (a) 
- 

[a) O cit. Mello restriiige a iioç&o de pródigo ao3 qiie 
gastam os bens sem fim algum, e como loucos; quaps não 
sgo os que ~ Ó r n ~ l i l c  gastam crzrn demaria em liberaliJE&es, e 
mesmo em vicios. Assim parece exigir o sagrado direito dn 
propriednde e o perigo de se perturbar a paz da, hmilias, 
ia se der grande e x t e n h  ao referido arbitiici do Juiz: e e- 
r h n l e  &o hoje por toda a parie rurae as curadorias dos 
pt6digoa ; i o que, comrudc, diz Stryk, não procede de naio 
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prddigos. 5. a s t .  IBE 

6 Lega pois que o Juiz dos Orfãos souber que 
alguem esth naquelle caso, procede a inquiriq#o de 
tesiemunhas, declara-o prddigo por seu despacho, 
e assiin o faz publicar por editaes a pregaes, man- 
dando que ninguem contraete com el1e. O. f .  ros, 
4, 6. ibi-  por i?zquh)Úo souber - Pu21.4. lw ,  3. sent. 
41 8lt-y. Ev. 27.d. 10. 4. i .  2. 

7 A esta hquir içb e processo deve preceder 
citaq8o do pródigo, para ser sabedor da providencia 
que Be vai tornar ssea respeito. JIry. Iw. 27. t .  10. 
$. i. Fder. 8%. Bep. I r .  p. 3 14. d. prúdigo. 

8 O inlerdioto e curadorra eetabelecido sem este 
conhecimento de causa d nulb, salvo se a prodigali- 
dade for notoria. Slry. e f .  4. I .  Rep. c l .  p. 314. e 
1. p. 768. a. Gwerr. da#. b. 4. cap. 3. an. 70. e75. 

9 O que é ardue; porque @de revogar-se este 
procedimento na instancia superior, ande n b  h a ~  
verá noioriednde. 

i 0' Publicado o iiiterdicto o Juiz 88 logo curador 
aos bens do prddigo, guardando nisso e em tudo o 
rnaie, como, iobre suas inhabilidades, escusas, tem- 
po de servir, eic., o mesmo que a respeito dos de- 
mentes. O. I. 103. j ,  I .  ia-0 sondni oupra& 
go-e Q. 6. 8. H&- k. 5. 4oa. (a) 

os haver, mas de negligcncla dos Juizes. a SLy. t .  10. i$. 
1. : pois re~tringinda-se em extremo eqwella dehtiiçâo, resul- 
tflm muitos darnnúi que as leis tem querido acautelar. v; 
DD. no Rep. L p 168. ob. mra&v se. 

{:) Que o pni não p6dt: ser coiis~rrit:gido R ~ r c r i t a r  a od- 
miii~rtra@o do hlho pr6dig0, se pnsina nn Rep. IY, p 313. 
afguindo o D. R. e A~-oilc. i b 2 ,  Porkm a O. ci l .  5. 6. na 
jm manda guardar em ludo a respeilo destes cur.idores e 
mesmo que eom os dos demen~es. a. $. 261, R, 19. q. 

11 w e o v e s  do curador. O curador deve autori- 
zar & negocios do pródigo; cuidar Be seus beus e 
dos seus direíLos judicial ou extrajudieiaimente; fa- 
zer invmtario, etc. : tudo como fazem OS cursdores 

. dementes e dos menorem. 0. cB. $. 6. Bep. IY. 
p. 313. v. (, C61.n.  3 .  scg.(o) 

L Publicado o interdicto, a pródigo fica eqiii- 
pardo ao demente e ao infante. 1. 40. f. req,$r. 
&rg. fertmn. cap. a. 5.  17. Moraed /v. a .  eap. ro. 
ta. 3s. 

r E portanto nóo p6de sem intetvem$o do cu- 
rador fazer contracto, ou qualquer outro acto civil; 
e fazendo-o b aullo, e se por elles recebe0 alguma 
cousa, fica daobrjpada de areslioir. O. 5 .  6.  Blp. 
I r .  p. 81at. E&. 1. 9. 367. 1. 1. f. eurai. furi0.s. 
*ies  91. 3%. 4E., 
s Vale p r b m  neontracto em quanto lhe é uril, 

e o geu curador pdde intentar acqlo por elle : pois 
os contractos feitos com o prddigo chudicam, e s6 
rse Ihes veda deteriorar náo nielhorar a sua condi- 
do. d.o merimo modo que fica; dito cerca os mena- 
;i;.' MOPQ~T n. 41. 

4 PorBm se o credor provar que o dinheiro ou 
cousa que fez objecto do contracto, se gastou em 
proveito do pr6digo, este ser8 abrigado n realituir. 
Slry. I.. ir. I ,  1. 5 ~ 3 .  nofutl. (bJ 

- 

.(n) Fn]lou denioiistratiwa e n b  taxatiramciite a O. cit, 
+,.6. ,,o bm que parece rritringir estn curodoriri aos bprls; e 
se deue m6coidsr com o 4. 1. ibi - O budeu OU p f ó d q o .  . . 
seri ~ ~ [ r e p e  a seu pai : - 

R .posbque u& ri de le i  Romana que prove esta t h ~  
a rregeblo da pr&<ligo ; eomiudo ba aqui a mesma r;i* 

I 



6 Esta inhabilidade e nullidade não ae refere ~ O R  

contractoei, alienaq.G~s, 041 oulrns aclos feitas antes 
dointerdicto. Rq. 1. p. 768. 17. p. 318. hfw. cib. 
ãap. 90. w. 33. Gtrerr. cit. cap. 3 .  n. 69. e 71.  

6 - por mais noloria que seja a prodigalidade. 
mop.. H. 33. : vid. cointudo cerca alguns casoa o ri. 

34. 35. 
7 2 E sendo feito no tempo intermedio entre (3 

despacho do Juiz e a publicaç80 do edita1 ? Parece 
dever  subsistir, se o que contractou c o m  o pródigo 
ainda a30 tinha noticia do despacho: aIguna Dou- 
turee por4m defendem a opiniso negativa. v, Mo- 
raes fa .  39 .  

a Tefkr. Tdobem n h  ppdd fazer teotamento. 
0, I r .  t .  81. 4. 4. Rcp. 1Y.p. 315, a. 10.pr.#* 
qud tesd. Ufm. Sfry. lu. tB. I, 1. 4. 1% e jesbam. cap. 
a. 4. 97. (a) --- Indaque seja adp2as causas. Barb. á 0. 
]V. i. 81. 9. 4. ta. 8. Poftoig. h, 3. capa 13. ri. 53. 
9 Porem o que  tivesse feito antes do interdicto 

persetvera na sua validade. Sb~y. eap. s. 4.  s7. 1. 
Ia. tio$rn,$. qw%. non cst. Hei. K 5, 8.  Poriug. 
c$. n. 3 3 .  

10 Querendo p i o  o pródigo fazer tesíatnenlo, 

cerca os mrnores, Ùetnentes, Jgreja~.: nem elle r!! digno de 
mais favor. Com esta excepgo pois se ha de inteiider a cif .  

6, #. E além. 
(a) A orella 39. do Imprradnr M o  admitk o testa- O- f v  J03-J 

merilo do prúdigo sendo feito discreta e raeoevelmeiite: e 
muitos UD. inculcam esta jtirisprudencia como recebida pe- 
lo um, por se presumir que o pródigo cam a cogitoqão da 
morte aliandona a piodignlid~de; comtiido este uso nzo 6 
b ~ m  demonstrodo ; e prn geral as N o v e l l ~ ~  daquelle Impera- 
dor niio foram rrrebidas. v. Stry. feitarn. cap. 3. $. 97, c 
h. 98. 1. 1 .  9. 19. Em Portugal cessa cala queeth pela cit. 
Ord* 

prddigos. 9. 265. 183 

dme justificar ~ r a n t e  Q Juiz a l u a  emenda, e o b  
te, que se levante o inlerdicto. &/r-l. cop. t. eit. 
Q. '8- 

11 - Ou pedir ao Soberano dispensa no ioterdi- 
.cto para o dito fini de fazer testameritu, a qual dis- 
p n s i  C mui razoavçl, porque recahe sobre u m  im- 
pedimento meramente de Direito positivo. Stry. 
Itsfam. mp. 3 .  4. 9 9 .  

19 Tbbem n8s @de litigar como autor. H&, 
I]. (. 15.  Pcr. So. Eiu. L §.4<.: ouréo. Hei. (. so, 

1 3  Ser procurador. Per. So. I .  5 .  6 5 .  

i g ,  Fazer confissão judicial .  id. nob. 430, 
1s Serleslemuliha.0.~yf.t.8fi.pr.Per.criuta. 

1. do. 8. reg. @r. Siry. kftcspn. cap. 15. 

16 Estas prohibiçries de contractar e litigar se 
intendem sem a autoridade da curador ou do Juiz ; 
da  mesma sorte que  corn os dementes e menores. 
v, 8. $60* n. 8. aeg. 

17 No ,&me. k prodisalidade pra si s6 n.50 in- 
duz pena ou prcieediniento crimi~ial. v. M. II .  p, , 
396. atb..ft~~rndn. Tal. alleg. 1s.  n. 199. 

18 ~Amonte os mercadores e homens de negocio 
que culpavelmente perdem a sua fazenda jogando 
ou gastando demasiadamente, e depois quebram 
endividados, e se levantam, iricorreni eni degredo, 
0. r. 5. 66. 4. 7. exdt. pelo Ai. 13 Nm. 1756. 
iaextendivei a outras pessoas. o- cit. R p .  

1 Logo q u e  por juramento dos parentes amigos 
e vizinhos do prodigo, consta baver eHe vindo a 
h049 codurnes e temperança na despeza, acaba a 
curadoria, e é o m&smo restit uido ao exercicio doi 



direitos civfs. 0. 9. 7. &v. testam. cap. 3. 5. ~ s .  
Bep. /V. p. 3 14. vb. prddigo. 
I A esta inquiriçgo deve seguir-se despacho do 

J u i z  queassim odeclare. 0. cit. 0 .  7.  v a .  nocif .  
JeP* 

3 - nem parece ser compativel com a O. ci#. 
Q. 7. a apinilo commum, sc., que sendo notoria a 
emenda do prddigo cessa @sogu~e o interdicto, e 
recobra elle sem dependencia de sentença declara- 
tsria a faculdade de contractar, testar, etc. opCr,  
con~m. em Moraeo n. 40. Cald. Spii. ibi. 1. 1- pr. 
f. curat. furioi. 9 r y .  cii. 4. $8. 

4 Tsobem nisto se nZo pdde marcar tempo de- 
terminado ; maa fica no arbitrio do Juiz. StPy. cap. 
:3. 6.  99.  

5 - e sem razão o extendeo a fres annos Mas- 
card. prebat. cotacl. ias. & n. 15. 

i Se alguma viuva malicioeramente e sem r a z h  
desbarata ou alheia os seus bens, as Justiqas do lo- 
gar (a Juiz ordiaario, n30 dos arfas) oiide os bens 
eetiverem, os entregam a quem as administre ; as- 
signam nljmeatos csnveriienies A viuva; e dão con- 
ta ri EIRei. O. I K  1. 107.pr. Rep. IIJ. p. 610. 
vb. rnujher viuva. Arouc. ibi. (a) 

fe I'orérn se for viura de fidalgo, Desembarga- 

(a) Esta providencia tende a beneficio niio só da viuva ; 
, mas 1Lobrn dos seus suceessores. ci l .  p. &%-poro mandar- 

mos prover nesses bens tlh maneira que os gwe Amerem cãc 
1 herdar tzúo rtccbarn damno, 
1 

dor, ou Cavalleiro, dão a dita conta antes de  pr+ 
cedimenlo dgum. 0. $. i- 

4 A este procedimento deve preceder inquiri- 
9~ O. EU. pr. i a - s e  f 6 ~  provado. - 
. 4 A viuva assini privada da administraqão de 
seus bens ri80 fica, como os prddi os, inhabilifada 
para l w r  tuitamento. cif. iiqo. 61. p. 6 1 i .  

'DOS DOENTES, SURDO-=DOS, CEGOS, M1$ERAITH% 
PRESOS, POBRES, E PODEROSOS. 

.1 BTuiwicsa e prwiru. A doença se não preaume, 
por n i o  ser o.e~tndo natural do homem ; mae se de- 
ve provar. O. íIi". 1. 17.p. §. 5. 7. 
I &ta provo se faz : I por atlestaq80 de dous 

Modicoe, e de um d na falta dellee. O. W. i. 17.. 
4, 7.  &p. 111. p. 486. vb. mdicos. 

3 - A qual deve ser jurada ao menos pelo seu 
grLo, Rep. d. p. 48s. 

4 11 por teeternunbas, oii inspecç30 ocular. Rep. 
11. p. 187. vb, doenga; I .  p. 40. vb. actor. 
5 ou I11 simplesmente por juramento de doeo- 

*e, segundo sua qualidade e para effeitos menos 
irnportan tes, 

6 Na doenp procedente de ferida, se deve de- 
cidir pelo parecer dos Medicos ou Cirurgiões se ella 
8: mortal ou imuravel por si ou por acciden te, v. c., 
p@b .m&o tratamento ou temperame" to do doente 
#h: sobre o que Ede Fod. 1.4.486.  MelL Crim. i. 8. 
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4. 19, Rp,  IX p, 414. vb. ferirnento sendo; IP?. 
p. 53. vb. pena & morte. 

7 F a ~ r e s .  Aos doentes de doença per etua que 
lhe impida aadministraqSo de seus bens á o D. R. 
curador aos bens. v. 9. 969. n. $ 6 .  

B 
8 Ao doente que 6 citado, concede o Juiz nove 

dias seguintes h citaçáo para comparecer ou mandar 
procura#o; e findm ellea lhe pdde ainda conceder 
outros nove, se a doença o irnposaibilita para infor- 
mar o procurador: depois do que se procede á sua 
revelia, -Se a doença occorre depois da conteata- 
$80, ae lhe concede um sb praao de nove dias. O 
processado durante estes prazos seria nu110 e tevo- 
gavd, 0.IIi. 1. 8. 9.10. Rep. I r .  p. 505 .  &. d o  
que; i. p. 40. aB. acdor que, p. 448. ab. citapio. 

9 Esta concessflo tem &bem logar na a c ç h  de 
assignaç3io de dez diiis. Beimzles. obs. 13. i a .  10.: do 
que duvidou. Feb. I. ar. 88. 

10 i e  para embargar a sentença na Chancella- 
ria? dukou-se que n h  na &p. 1. p. 448. &. ci- 
iaç&o. 

11 Ao que quer acciear o ferieieiuto se costu- 
ma esperar por todo o tempo que dura a doenqa 
procedida da ferida, rnandan& escusadar. at. h, 
J E  d i f .  p. aoa. 

12 Oe doentes e aleijados siío ieeatos do recru~ 
tame& e do serviga rnililar, a. c . ,  lendo alguma, 
das doeatjas ou b&s dsdstadm no D. i e M. 1836, 

1'3 A * b q a  por si nfo.tira a faculdade de fa- 
Per testamenlo ououtro aclocivil, uma vez que1150 
prive do 'uso do iaz%q ou da facrmldade de ,erprimir 

bwh&~$, cegas, mise~aveeis, edc. 5. 268. ler 
o w d d e  por pal avras escrílas ou 'pronuncibidamm 
S f ~ y .  testam. cap. 4. 9. 42. 0.  ace'm 5 .  959. ri. 6. 
.-. 14  Partanto o que 4 gravemente enfermo e 
memmo já moribuiido e balhcisnte, @Q Eaeer te$* 

.tarnesta se .poder ainda pronunciar as palavras in- 
telligivdmente: pois inda eniãri se presume estar 
em seu juizo. Peg. 4 . f ~  cnp, 72. n. 3a. i. 15. $9. 
C..hsfarn. h&-g. fedam. c y .  4. $. ;16,DD.,ihi. ( b )  
, a 6 Neste e similhaates caaos é boa cauteta que 
o Tabelliilo e ari testemunhas coas idem .o estado 
& . doente, paradepois poderem dcp8r do seu juizo; 

- - - 
' [a) E pais ewueado-enlrar em a natureea pariiciiiar das 

abtnçai, v. c., o parto laborioso da mulher, a golta, epile- 
psia, eic. a. Stsy. Q. 37. 6%. 

Fallando esprcinirnerite dos que soffrem 8 epilepsia (mor- 
h1116 mar, mmifialii), cujo5 accews ou paroxiemos fazem cahir 
O doente sem sentir, perdida amemorin eentendimento, ques- 
tiosam se fóra do paroxismo poderlo f u e r  testamento ou ou- 
tro acto ! -3Eiia Jííwida p6de dar-re iwt .casos wcorreoies pnr- 
qilFe a rua razão algum tempo antes ou depois do paroxismo 
imttmma mtar 150 agitada r- perturbada que os ~ c t o s  feitos 

' ~ e  ,R& p&m dizer feitos em estado de prrbito jziiaçi: 
dpns~ep~lepticoá, sujeitw a accetios maii frequent~s, be ob* 
setw recem quari esiirpih e alienadas dci.menie. E' porian- 
to boa cautela querendo aígurn destes fazer teitamenlo, wn- 
suharsm-se Mcdicos e guardar as suas respostas od fulurawc 
rrirncmurkm. a. Siry. tesfaln. ca .4. 9.3'3. v. 1.6. C. re mibit. 

( 1  pelo p. a. do L. ra a 9L. na. .r. ..i10 0 testa- 
ibienlo m outro acto de iiltirna voninde;feito depoi~ de estar 
.O lwtador atacado dedoença aguda ougrave: aom amreiitric- 
@as dos OQ. 5. 7. 8.9, : e bastava que a dcenga existisse no 
tempo de se arsignar ou approvar o tertamenlo, inda que a 
teatador estive~se são quutido o fez. Rgs. 1. S. abil  1770. E 
corno em fraude desta prohibi~io muito& persuadiam aos ~ e s -  
tadores que ~endswm as bns.para se aproveitarem do proa 
~ U C ~ O ,  a L. 1, Ap. 1774. 9. 3.  reg. os fulrninou com gravea 
p n a s .  Porém estar leis, ass is  violentas e embaraçosas, f* 
-risprosas peb D. 17. Jul. 1778, 
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ou megmo que o Medico o vejo, e paese logo attes- 
taÇ3o. S f q .  cQ. 4. 36. 39. 

26 O testamento nuncçupativo que o doente faz 
no tempo da morte a perguntas de outrem, se tem 
por nullo; pelo perigo de suggeetão. Bell.  II% t. 6. 
$. 98. n. 5. V .  DD. Rtp. 1V.p. 788. e dv. íL 
f .  fesbamd. 

i 7  Pelo meerno perigo da suggestlo é reprovadm 
o pacto inofficioso entre o b e n t a  e o seu Medico, 
ai. L 6. a7a. 
k8 OP epilepticos sujei tos a acces~os gravee, 5% 

irregulares para tomar ordene ; para o episcopado, 
etc. : a30 assim indistinctamente para exercitar ae 
ordens anteriormente recebidas. Siry, d. 4, 39.- 
CuvrsEl. I; cap. eo. 9. 11. 

1 Natureza. O Id. R. classi8ca os surda-mudosl 
como os doentes de enfermidade perpetua. A dou- 
trina que equipara aos &mentes os surdo-m,udos de 
nascimento, alo é geralmente verdadeira : pois a ex-" 
periencia mostra não ser aquelle defeito corporal 
inoampativel com a integridade do espirito. S t q .  
testam. cap. a. 4. 97. Eei. I r .  5. 400. 

9 Por surdo-mudm se entendem a s  que silo abeo- 
Jutamente privados de  ouvi^ e failar; enSo oe que o 
fazem com dif icu Idade (gago, mouco, rurrBaster); mas 
que comtudo podem ouvir e fazer-se ouvir sufficien- 
temenle. O. I r ,  t .  81.5. S. u. Shy. ctt. cap. 4 .  9. 34.  

medo &o sendo demente, $de faaer qüaesq~eir 
contractú~, sem excepçso da doaçao. E. 4 3 . 8 .  ogl. 

od.  1.33.  fi. a,$. doaat. Sf~y. Zv. 1s. t .  I .  h. BJ. 
CaU. Gam. %d. elc. em Afw~er  b. c?. c ~ p ,  80. 

.a. 44. v. Huber. b t s t .  lu. 1 . b . 9 3 . .  Q. 'I. 
4 - E  sem que o credor seja obrigado a provar 

que o dinheiro se empregou ein proveito deile. Stsy. 
eif. 5 .  23. 

5 Comtudo a opi'nigo mui recebida ensina que 
o surdo-mudv de narscimento nfio pdde contractar, 
por nSo ter assás eonhecimen to dos rregocios huma- 
nos; e que se lhe deve dar curador, querendo-o, 
para lhe ãesietir no6 seus contraclos, segundo a E. 
smtm ir,. s i  m #im f. nck Treircld. Moraes c$. n. 44. 
46. DD. ibi. . - O  que mais seguramente affirmam da doa- 

, 4$0. cs L qui id. $. multfs $. h a b .  
7 O caiamento expressamente se lhe permille 

tio c q .  e m  tpY .  X: S p i ~ s ,  Hvr. eu. n. 44, 
.I:f*. cif. 9. 7. 

8 -bem eomo a faculdade de nomear prazo. 
Rqv. 111. p. 6b7 .  pih. mdo.  

9 O surdo-muda que e tal por accidente, v. c., 
por doença ou por pancada, não se duvida que p6. 
de fazer lodos os contractos, exprimindo-se suffi- 
cientemente por eignaes on gestos. Moraes n. 46. 
Gom, Ei'id. &i. 

i 0  O que é sómeatõ surdo ou rbrnente mudo, 
+ndar que seja de nascimento, não teai iropedimen- 
40 para aclo civil. Mor. &i!. cap. 40. n. 48, 

11 Tesiar .  O surdo-mudo de nascimento ,130 
@de testar. 0. I r .  r. 81. 4 5. k.  87. 6. 11. Hei* 
.§. 8. Rtp. 111. p. 656. u5. mudo. Slry. Issfam. 
c q ,  4, 9. $7. t. 10. i?. qui iest. 
,119 Indaque tenha bumentendimento,eexprima 

sua vontade por s i g s ~ s ;  pela generalidade desta 



Ord. ; porque' iih $de ter i& bastante sobre a 
que  seja instituir herdeiro s f3at.r testamento; e 
pitrqae a declaração da voirltade por palavras pro- 
huacfa&s ou escritas é solcmr~idade essencial doi 
testarnenios Stq. cd. i .  a?. R*. JIf. cit. p. 6 5 6 ;  
-de tgobern o contrario. (4 

1.7 E indaque teste icd pias causas : pois a Ord. 
e o D. R. r180 oonhecem essa distiacção deri~ada 
do D. Canoaico. que não rege em materias tempo- 
raas DD. crh Sbrg. cap, 4. 4, as. e no Kq. o2t. 
p. 656. : onde tsobem a opiniiio contraria, a que 
p r q h d e  o &i. &ry. $5 88. 

. I +  Se o .surdo-mudo .aprendeo a faIIar ou escre- 
ver tcuja arte baje próyalada jd ee ereeutava em 
tempo mais anligo v. &r#. ctb. 4. aa.), opMs o 
mesma Stryk ue  @de 'fazer teslnmenk$ mas que 4 ser8 boa caule a impe lrer dispensa .do Soberans Q. 
48. $. ulf.: O que com maia fwte razão procede 
em Portugal pela generalidade da c$. Orcl. 

I:, O surdo-mudo que S tal porsccidente, @de 
fazer testamento escrevendo-o por sua mio. O. lV. 
8.  81. 4. 5. b. 87. 4. 11. H&. 0 .  8. b. 10. c. Q U ~  

testam. fac. Sbry. cnp. 4. 4. $ 1 .  .Rep, JJI. p. 667. 
ub. 

i 6  Se ' d o  sabe escrever, .deve .impetrar fimnpa 
Regia ,para oulra i  lho escrever, diataado elle a 
sua voqtade por signass e gestos. O. §. 6. Hei. $. 
8 .  &pw X i L p  658. s?. 'v. 0. 4. 9B. 

17 - Para o que é boa ceutela ,dbamar para tes- 

(a) 'Neste caso opinam alguris q u e  osurdo-inudo póde fa- 
zer teslamento com dispenia dogobersno: outros que taldis- 
p e i i n ~ k ' i n c o ~ c e s s i v d  Skry. cit. 6. '98. ensina que e dispan- 
m se p5de impelrar, iiso'para f a z s  testamento, pelas razões 
aciiti'a fhdicudkru; mas para poder dispbr dealguni' bens a fa- 
vor de alguma ou dgamss pessoas. 

temanha$ do testamento as pessoas que com ej[e 
ewiumavam conviver, e tratar, e que portanto ee-. 
130 ao alcance de bem o en~enderern. Stq. eit. 
8. 8 1 .  

18 @rido testamento od pa'ita catlsa~, n u i  com- 
- mummenle ee opina que pbde teslar mesmo sem 
dispensa Regia no cft. Rep. p. 657. : porém a cit. 
Ord. não menciona esta diutincç80. 

- r  19 O surdo oeb mudo. O qu6 é a6menie surdo, 
niio t e m  impedimento para testar. I .  dismelis C. qui 
fedam. fac. Sfry .  cit. 4. 33.  

ieo O mesmo procede com oque 6 dmente  mu- 
do, sabendo eeerever. cPt, i. Slry. 4. 33. (a) 
- 91 -Se n8o sabe escrever, póde irnpeirar por 
procurador dispensa do Soberano para se exprimir 
por sig,naea #mo fica dico do que ésurdo-mudo por 
accidente. Sfry. b. 33. 

8% Bid~m proAiB&k. Aosurdo-mudo se prohi- 
ba lit-igar aomo autor. 9 ~ .  h. 1. 4. 43. : ou conio 
r h  5. 49, 88. : mas correm as acqfies activa e pas- 
siramentti aom o seu curador. Moraes Eu. 3 .  cap. 
10. n. 47. 

1 3  Ser procurador, Per .  80, 4. 59.  : e testemo- 
nba ao menos em testamento. 0. Iv. f .  89. pr. 
R%. ti 0. IIz 1. 56. 9,  b. 12. 4. 

ai4 As quaes prohibi@es i e  devem entender ad- 
mente do surdo-mudo de nasc.imento, nao dos ou- 
I ros;  e~petialrnente iirs crousas que podem estar ao 
alcance do seu crorJbecimrnto: e rnuito menos de- 
*em enkender-se doe que podem fazer testumento, 
que 6 o aclo maia escrupuloso. v. DP). no Rq, 111. 

{ r i )  Nem se diga que não p6de chamar na leatvmunhas: 
p b i s  A p&e chamallas por escrito: 3 iião B boje essenciai 
qae esse chamamenio sefaça pelo tesiedur, baerand~ que pi 
ouka qwlqrier puaioa. Bw, cit. 5, 33. 



p. 656. eib. t n h .  Mor. c$. n. 47. Sih. Vif. ta. Q, 
Per. So. I .  riot. 477. c e ~ i m .  ao#. 347. 

$ 5  Cwadorãa. Oe surdo mudos, bem corno 08 
impedidos dedoenqa perpelua que n8o Ihespermit- 
te governarem-se, e50 por D. R. sujeitos a uma cir- 
radoria que se dá aos seus bens sómente. Hei. 1Y. 
4. 400. As nossas leis n3o hzem disso rneoqlo. 

5. OeYkO. Cegos. 

1 Oa eegm regdarmente a30 participantes das 
disposiqões eornmuns de Direito, e ~dmente  ~ r iva -  
dos daquelles actw para que tem inhabilidade fysi- 
ca. Portanto : 

9 Não s8a sujeitos a curadoria. E. 3, .C+ qui da- 
ri tut.  

a Podem ser tebitemunhas eobre as cousa8 que 
n3o dependem do sentido de  vista. Per. So. I. 
r z d .  $77. 

4 Tesiar. Podem fazer iestamento do que  anti- 
gamente se duvidou. t. hac corescoitissima 8. C, qui 
iest. fac. Stry. ieslam. mp. 4. 5. 4. 

b Quanto á fórrna, seu1 dúvida o podem fazer 
nuncupativo ou verbal, cornoordinarjamenie se faz, 
Bu&. ti. 0. IK i. B L .  pr. a. TI. 

6 -OU aberta, por Tabellião no livro de Notas: 
ndo poréin o cerrado, pelo perigo de enganoe. O 
D. E. prescreve algumas solemaidadeo para o tee- 
tamento do cego, esliecialntente uma testemunha 
supraoumeraria v. Hei. V. 4. 8. mo$pn. 8%. cif* 
cap. 4. 4. 6. seg. : do que tratarei nu lv. 11. i. da 

fórma dos tesiarnentos. 
7 O meamo Direito R. prescreve taobern parti- 

culares solemnidades para oa cegos fazerem doação 
,aiorbis causa, Sdry. c$. 4. I 6. v. ci#. h. II. 

-i,4, ,,na, p d e m  requerer e m  juizo por outrem, 
H,& 1. $, i91- 
. , g .Aos cegos se deo por conservador a Correge- 
Bgt do ~ i v e l - d a  Cidade aiais antigo. Prow. 7 Jan. 
5749. : e se regulou a srra irurinndade pela Prov. e 
Mar. 176 1. dadas  em Fwii. Tham. etb. ceps. 

4. 97 i .  Pessoas miserauek 
, ,  . 

.I Quem oda. A classe das lieasoas miseraveis 
&npreba.de os pobres, j usti ficada a pobreza. Pcg. 
aap. i i .  n. i n 5. Rep. I. p. 660. vb .  caregcdor do. 
&b. ao cd. $. 8. n. 10- 
. I Oe Religiosos Mendicantes, que nAo pos- 
suem bens em commum. Ass. 7 Abr. 1607. &h. &. 54. n. 9, : não os outros, v. c., os Cbnegoe Re- 
g a n k 9 .  C. B. 5 Out. 16LI. : nem as Igrejas, os 
Cierigos, os Conventos. Ali. 1608. no livro h Es- 
fera @. 375. 

3 Outras peesoas sBo indistinctamente olassifi- 
cadaa por alguns E d t o r e s  corno miseraveis, v. c., 
os dementes. Barb. n. 13 .  : o$ duen tes, cegos, e 
aleijados. ta. 19. Pt,g. .L. fbr. cap. 11. a. 105. seg. : 
~ ~ , w e l h o a .  Sarb. n. 9 0 . :  os peregrinos, e os bi spi- 
b s .  Peg. cap. a r .  s. 105. seg. Hep. 1. p. 660. vb. 
corregedw rbo. 
c ~ t a .  - Porém deve nisso entrar o arbitrio Juiz ; 
@i a l a 9  pessoas n b  a h  misernreis p r  se, ma&.ió 
o podem ser segundo as circumetancias. oit. -Pe$ 
Ii. 103. Batrb. n. 9. v. aep. 111- p. 643. 5M. 

6 Favores. A s  peaeoae miseraveis gozam da 
~ a t i i u i ç 8 0  i% imtesp'~m nos termoe habeis. v .  Eu. 
1iJ. 1. da rest. ira i n f .  
h .,'-ti Tem o mesmo priviiegio de fdro que as viu-  

e mulheres honestas, sc., de escolber por Juiz 
a ~ g i e d o r  do Ciivel da ÇÔrte (,no districlo da Re- 
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,-, pobres, Pc. 5. E?%. 195 

laçiro do Porto o Jiiir das Acçõeies Novas) OU O Juiz 
ardinario competeiite. 0. Ifi 8 .  5. 6 ,  3. 1. t.  8. $. 
6. fip. Jlf. p. 646. ub. mAer wttLwa; 1. cu. p. 
660. : imitado da J. unic. &, parido im- 
p n f . a .  Sry. 8u. 5 . t .  1. 5.  31.  

7 - Com as mesmas deelaraçks. 0. 4. 3. e 4, 
5.  y. Etodo. Rep. I .  p. 543. vb. mrulher. v.  aci- 
ma 9. 918.  n.  13. 3eg. 

8 Para isso justificam (excepto as viuvas e mu- 
Iheree honestas e o r f k .  Cort. mnd. 7. R. 87. Rei- 
9zw. obs. §. 68. m. 13.) a causa da miserabilidade 
perante o Corregedor do Civel nummariamente e 
sem cilqiio de parte, e se Ihes passa logo a carta 
precatoria, citatoria ou dwmatoda.  B ~ r b .  ao c9t. 
9- 3, n. 9. Cod. c$. a. 37. Reinos. dt. n. 1 3 .  

9 As pessoas miieravein qae pagam ceosos, po- 
dem tkobem escolher o Juiz de Fhr* mais okinho. 
A 16 Frv. 2699. 

i Cerra os presa, além da ratiío de mi8erabili- 
dade e de rentituic$io in Wgrum, que regularmen- 
te Ihes compete, ha as rlisposições seguintes: 

É mos cizmfraeh. O pem p d e  regularmente 
fazer qualquer contracto. 0: IY. 5. 75. Q. R. Rep, 
11% p. 79 1. d. 0br&JQk#@. 
3 Porém pelo receio de via l ic ia  e swslraogi- 

mento se  fizeram nisso as re8tricr;Ões seguintes: 1 
ee esth presa em carcere privado, nilio ae p d e  obri- 
gar a pessoa alguma, e 6 nulla tndti oMigq5o. 0. 
IV, r .  7s. pr. k. 22,f. eo qwbb. md. CUW. Mo- 

#vpi. O. C q .  Q0. R. 107, 
4 I1 Sendo peso  por mandado de alguma h- 

era cadeia pública, não $de ubrigarae g 
pGfioa a cujo requerimento foi preso, sendo em p r e  
wap.ecom licenqa de quem o mandou prender ou 
g, quem conhece da sua causa, que lha dará ou 

.negar$ depois de ae infornhar da juslisa da sua pri- 
silo, e das causas que ha para seaobrigar. 0. cit. f. 

eI. t .  78. 9. 12.cOC. 8ep.p.  791. 
qzid. met. NOT. caT. n. 108. 

,- : B - porém bie na pia30 pagar o que devia por 
contracto anterior, o pagamento d vaiioso e irrevo- 
gavel. cit. &b. B. 109. 
,. , s Sendo prem em homeaagem pdde livremente 
aeatractar. 0. pr. $. d. 

Y I11 O preso por ordem do senhor jurisdiccio- 
nsl, ndo @de, mesmo com autoridade de Justiqa, 
~orrtractar em proveito deste. 0. t ,  75. 9. i .  &r. 
c$. n. 111. O que o&o pdde ler wa 

. h r s r g ò c a o s j ~ t .  

8 O pl'~%~ em cadeia pUblim, OU na BUB cana 
em homanagem, ngo @de ser citado por causa ci- 
qel, odvo para comparecer d e p i e  de solto: e k 
aullo m revo ave1 tudo o que ee procealiar por tal 
oitntk. O. ~ I I ,  8.  e. 1. 1%. ~ c p .  IK p. 997. I. 
448. vb. cita@. 

9 Salve: I se for citado para calisri bve, e que 
corra no Jogar onde esta preso. 0. cit. 5. 10. f .  E 
ido. 

10 -ou: I1 parr seguimento de causa cornega- 
da antes da prish, ou parr execução da eentença. 
O, &. 9. i$. f. ult. Ffb. 11, ar. 19. &lora.es Iv, 
1. mp. 7. t a .  15. 

11 111 O Desembargo do Paço dispensa nesla 
16. &gim. Dsb. Q. s~. Feb. Ii. ar. 19. Peg.. as . 4. i o , $ h .  1s. n. e. 
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t C  Nestes tres casos o preso litiga por procure 
dor. Feh. e Peg. prox. cit. 

1;;  O preso sub alvarh de fiança ou com hrinie- 
nagem em t0d.a a cidade ou villa, pdde ser indis- 
tinctamente citado para responder no mesmo lo- 
gar. 0. cât 4. Iz: f. Nem isso. . 

14 O que tem carta de seguro pdde eer livre- 
mente citado. 0. c#. 4. 1g. $. Pwim. 

15 O que estd cumprindo o degredo nas gaIBs 
& verdadeiro preso. Rep. L p. 449. vb. cilagdo. 

16 Ser testemunha. O preso em cadeia por cri- 
me grave, .n8o póde ser tealemunha, salvo : I. se já 
tinha sido nomeado antes da pr i sk :  11 sobre casa 
acontecido na cadeia. O. 11% t .  56 .  Q. 9. Sih. ibi. 

1.7 - O Dsb. do Paço dispensa nesta pmhibi- 
5% SCM coasullar. arg. Ret~im. Dsb. 5. 114. Rep. 
I r .  p. 9 19. ab. preso na. 

18 Quantlo o preso zi ordem da  Autoridade ci- 
vil ha de ser inquirido nos Conselbm de guerra; ou 
quando reciprocainente o Militar preso á ordem de 
um UtEciid Militar ba d e  ser inquirido por alguni 
Magistrado, B remetiido de Lima a outra Autorida- 
de medianle avisos urbanissimas, concebidos com 
a cla,usula de responuabilidade pela reslituiplo da 
preso depois da inquiri%?io. Irnatu mesmo se pratica 
geralmente quando o paisano ou militar que h80 
de ser pergunídon, não e a t b  presos. AJ. 81 &i. 
1763, 0. 9. 

ni., crime. 

19 Os presos devein eslar em cadeias buas, e 
não em prisões infectas, insalubres, sublerraaeas, e 
inecretas. Der. 1. 11. s Sei. I 8%. (a) Pw. So. 

(a) Esies dous Decretos mandaram fechar rscad~ias sub- 
terraneas e as sujeitar tí p r e a w :  prohibirani aoi Carcerei- 

a l l 6 @ ;  paat m. a. Bentliant trnb. cle legisl. 1, 8, 
C. #, p e n .  bry. h, 4.8. i. 3. 5. 3 .  

go - e n3u em prisdes mais apartadas do que 
&$a 8 sua segurança. R. 30 Sef. 1893. , 
V s i .  O segredo não se Ihes estende além de ciir- 
ao dias, salvo com jusia causa e parecer do rege- 
dor e de dous Desenihargadores, &, Ali. 1790. Q. 8. 
. s% Não ioe Ihes I r i n~s rn  ferros: salilo em crirries 

nui-graves; rios que ee commeltem na mesma C* 
deili: ou uando a maior seguranqa do preso o pe- 9 dir. Os Ju gadores o não consiniam, e oe Carcereir 
1- que Baercro o contrario, $20 punidos arbitraria- 
mente. DCV. 30 &i. 1693. Sdy, lu. 4s. #. 3. §, s. 

E3 Aos presae fazem 08 Jukee mais urua ali- 
diencia na iemaaa. O. 1. b. 66.  §. 4. 

14 - e  se Jhee abreviam as livrameatos promp 
tameate, ou para se Ibes apurar a sua innocencia 
ou ee Iher dar v castigo. 0. 111. 1, 18. 9. 1-1,. AJ. 
b .&~r. 1790.1 i,\,&. 3, 8,  9, 
R6 OsPresidentes dasi Relnçaes fazem cada tres 

mezes uma audiencia geral a todos os presos, sem 
eacepq%o d a  que o estão 6 ordem Hegia : e de to- 
doe remetlein circurnstanciaClas relaçties a f l R e i  
pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino. 
Ai. 6 Har, 1790. 5. 7, 

B6  Sendo os presos que se livram na Casa da 
Silpplicaqiío tiio pobree q u e  não possam tirar suas 
sentenças, metade das oustos pertencentes ao Es- 
criviio e ao Procurador dos Pobres se paga ni) R. 
Erario pelo dinheiro da Ghaacellaria da dita C a s ~ ,  
mediante relaçks trimeslres do Chaneeller e cer- 
tidries de estareiii os liírrarnenlos fisidoa. A outra 

- - - 
i a s  levar dinheiro por alugiiel dos quartas e designar cabas 
aos preaas; e derala outras muitas e baas providericiue a reiia 
P.ib da8 cadeias. 



pobres, efc. 5. e73, 199 

m&tade ficam os presos ~espnsaveis  a pagalla qoan- 
do liverem bens. Q. I. Ju. 94. 4. 4 3 . j w t .  Al. 9 
Mar. 1790. $. a. 

27 Os pregos que com? p b r e  se Iivram pela 
lisericordia, n%o slo detidos na pnailo por falla 
do pagamento de custas. Al. 5 Fev. 177 1. rn firti. 
RE. M A r .  16sO. Rep. I r ,  p. 141. wb. p d r e t  da. 

$8 - O que se amplia a todos os preeos po- 
b r e s . u . O . ~ . f . 5 . $ . 1 7 .  p . 1 . 1 4 0 . $ . 9 .  L . 6  
De*. 1619. 5. l7. L, 3 1  Mar. 1741. 5. 4 . d .  3. c. 
cusld.  Feor. 

ae oe prems pobres que ee livram pela Miseri. 
cordia de Lisboa e si% condemoadoe rr degredo pa- 
ra A frica, indaqus este passe de aeia snnos, r~ão 
soltoe para o irem cumprir, e sem dar fiança. Brt. 
Gw. # Mai. 1613. decborfindo a O. r. i .  i JJ. 8. i. 

i Na dam das pessoas rnrseraveis se contam 
, os pobres : cumpre porCm fazer direrenqa entre el- 

les. N3o s h  dignos de favor os mendigos ~àos ,  que 
muitas vezes sustentam v i c h  e ociosidade Q custa 
da earidade publica. Os mnones e se kis rn excluem 
dos hospilaes e das eimolns comirnum. Yam-Espen, 
11. secf. 4. I!. 6. cap. 3. a. 4, 

FJ - e maiidam aos Magistrados que os fõpam 
nervir as artes e ewrcicibs congrttelrtes, Ytw-Es- 
pen, ri. 6. 8. 9. U. &i. 

3 - e que os cantiguem com penas adequadas. 
2. zrne'c. C. mepadic. valid. 

a A e  nossas leis foram escritas no mesnio sen- 
tido, O Snr. D. Fernando mandou que os mendi- 
gos, vadiosr e ociwos fossem constrangidoi a cutii- 

a terra, ou expulsos da cidade. LL. tm 
a cbrmk. eap. 9% Nonarch. l t~s i l .  d w .  8, 
q, '9. 30. 
,-,:ti A &d. hf. PdT. I 7  Na& 1.780. mandou sa- 

gi;dsLisboa e seu termo deritro de trinta dias to- 
&s os mendigos e vagabundos de ambos os sexos 
=a se ruas naturalidades, e sendo estrangeiros 
ht.a ftíra do reino. 

- 

6 As meemae bis e6 permitt~m pedir esmola 
ao8 pobres doentes ou aleQados? tendo licença do 
P ~ e d o r  da M k r ~ r d i a  em Lisboa, e das Cama- 
ras nas provincias ; a qual licenqa se I hcs concede 
m&ado+se Qet-mbrigados da ultima quaresma. EE. 
coic ik&a I r .  f. 13. L. i .  S. 4. Prm. 9 Oub. 1790. 
ir.. L. ia Mar. i6ot .  4, 4, 6. L. 9 Jan. 1604. ;j@ 

De%. 16Qb. SbDe%.  1 6 0 8 . $ . 1 3 , s b M a r .  174B.rz6 
3 i  1760. $. 18. 19. Dec. I. Nm. 1755. #ep. 111, 
p. sw ab. Jiaetqa. &i#. 1. t. 10. 9. da.  
.#:# Zbja idh(ak lkemp o Intendente Geral da 
Policia ou rem Comro)esasios, pelo tenipo e modo 
dedarsds ao dl. 9 b  J w w .  1760. i .  19.  

8 Pela 0. r. r. 103. e Regim. nsb. 4. 66. Jo 
presos os que pedem eamola para algum Santo ou 
para criofrarias sem licenqa do Dsb. do Paqo, ou 
nas Igrejas e seus adros sem a do Bispo; e puni- 
dos os que íiagem enfermidades ou casos- brtuitos 
para pedirem esmolaii. c$#. t .  103, e f .  69. 9. 1. 
l ? ~ .  11. p. a a i .  

9 Comtado eetaa leiri d o  muitas vezes ineaca- 
zes, e a boa phicia m s i s t e  em ministrar a estes 
homens meios de trabalhar. v. FPEa4ep'tri JV. cap. 

Q F  197. 47. p. $b8 .  PH. So. C&S. p. I ,  i. 
0 s  mendigos e pobres que v ivem de esmolas 

ieen toa de decima. &gim. 9 Nai. 1654. i. $+ 

)c a%. Ai. 6 4. i7yrw 
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4. $74. Poderosos. 

~ 9 s  pessoas mieeraveia se conlrapiktn as po- 
derosas. Pata prevenir ou reprimir a desigualdade 
que esta rjualirtade póde trazer Q aduiinistraç80 da 
justiqa, se estabeleceram as dispsiçhes wguintes : 

o Priihibein se aos ~ioderosos, Fidalgoe, I'rela- 
dos, e Donalarios as cousas referidas ao doin. I. 
4. 51. 

3 Não se lhesi permitte advogar em juizo. Hei. 
L 5, 393.  v. &t. $. 51. pa. 12. 

a E' nulla a cessão de direito e acçlo feita em 
poderoso para dar á parte um contendor mais du- 
m, nos termos da O. 111. t. 39. v. lu. III. t .  da 
cessüo. 

s O Corregedor 13 Juiz dos poderosos, e rivoca 
as suas causas inda nas terras de Juiz de Fha, nos 
termos da O. I. d .  58. 5 .  EL. Prov. Dsb. 7 Jan. 
1807. Rep,. 1. p. 678.  vb.  cwrrpedor do. 

6 - sc., recluerendo-o a parte. Rep.  I. p. 259. 
wb. owoear, e eit. p. 678. 

7 Os Corregedores ou Provedores fazem execu- 
tar as: sentenças de aoirnas dadas contra elles. AJ. 
X 0211. 1669. 

8 O Dsb. do Paqo a o n d e  Provisão a favor da 
parte contra o poderoso para um Ministro letrado 
conhecer da sua causa nos lermos do Regim. Dsb. 
5 ,  4s. Rep.  IX p. 5 5 .  vb. -Desei;nbcr~gadores do. 

9 - não sendo contra viuva ou menor cZ#. 5.  
43.; pnatoque jd se concede0 contra esles pr con- 
sulta, sendo mais poderosos. cii. Rep. 

10 Os malfeitoreg e os devedoree que se aco- 
lhem L casas dos poderosos, tie citam por edic~os, 
nos termne da  O. V. t .  1226. pr. 5. 13. V. 2. 104. 
$. 4. 1. 117. Q. 19. Rep, I1 .p .  805. v. edictm. 

., ,e devem as poderosos en tregalios, Reg+. 
J ~ , J & .  1603. 9. 1. 8. 
' . , ! d ~ .  Ou Corregedores fazem com que piles n%o 
embaracem a arrecadaqão dos direitos Reaes. O. L 
4.-,68. 4. 11. 16. 
. , 19 0 s  estanques a que esth annexo entre ou Lroçr 
a privilegio d e  fbo,  se não podem conferir a pode- 
mas; mas edmente a pessoas dequalidade para ef- 
&oliva e psmalmente os servirem : e cuacrdendo- 
se contra esta prohibiq30, não Ihes valem OEI ditos 
.priirhgioir. 5. i 6  Ag. 1636. (F&Q lSi6.) 

TIT. XXXIII. 

Q. $75. Que é cruseraciar e domiciEo. 
. ,  . , 

, Ausente se diz o que estii fdra do logar do 
&u domicilio, se., do jogar oode mora com animo 
de a80 o deixar salvo por nova cauea. Bei. II. 4. ea. 
-9%. 0. II,  #. 56. Q. 1. &rb. ibi 9 8 . 8 .  MeA1V.j .  7. 
-4. $6. Peg. & I & .  12. 1. 903.f. v ~ b . S @ .  
. . % Cansiste pois o domicilio nò hcto de residir e 
.na intenção de cantim-uar a residir, sem attenção a 
.d@terminado tempo. iext, prw. cef. Hei. VII. 4. 
311. Peb. 11. &c. 1 9 6 .  v .  JYadteE I. i. 918. 
- -. Pelo que : 
. . ,a I O que obtem officio ou beneficio ecclesiae- 
b!!??$ gue exige residencia em algum logar, adquire 

PART. 111. $6 



ahi domicilio. Rep.lV- d. piuo'legto &, p. 971. Bwb. 
ao d. $. 1. n. e. CavalL I I I .  cap. ti. 9 . 9 2 .  no$ni. 

4 - n b  assim se é dignidade que o n8o faz mu- 
dar de reaidencia. Nry. lu, 5. i .  1. 5. 19. 

b f I  O filho em quanto n8o se aepara do domi- 
=ilio do pai, tem o mesmo domicilio (forum O*& 

nis); e geralmente se presume o mesmo de todo 
aquelle de quem se duvida que fixasse domicilio em 
outro I q e r  rliverao do da sua naturalidade. Sq. h. 

6 31 A mulher casada tem o domicilio doma- b g  l *  i!- 18* 
rido. Bd. 11. 9, 30. CuvuiZ. pi. 3. cap. 6 .  $. 19. 

7 I V. Se alguem reside promiacuameote em dous 
logares, em amhe  tem domicilio, e p6de eer dernan- 
dado em quatqper delles. Bei, 5. 89. Feb. da. 34. 
n. 10. 11. Meu. cif. 9. a6. Cab. dec. 54. m. 2. 

8 V. O vagabubdo que n8o reside em parte cer- 
ta, nilo tem domicilio, e póde ser demandado noh- 
gar onde for achado; ou no logar da sua naturali- 
dade (foram mgim's), indaque ahi a#a seja acha- 
do. Stry. kv. b.  f .  1. $. 18. H#, 11. §. d 9 .  Meti. 
cii!. Q. 96 .  Tadfel 1. $. 819. 

9 VI O desterrada podia ser demandado no 10- 
gar do degredo, oii naquelle donde e ra  desterrado. 
Hei. 11. 4. M. MeiZ. d. $. a6. Ta#ek I. 9. 290. 

i0 VI1 Domici1io cwumtlnm. O Iogar da CArte 
e Casa da SoppHcaçh tS como domicilio commum 
de todos os Portugmee : e iiendo nelta achados, po- 
dem ahi Ber citaaos ou demandados perante oCor- 
regedor do Civel da Cbrte, postoque morem em ou- 
tra parte. 0. III. i. 3. pr. f ,  5. $. 19. 1. f .39 .  §. I .  
h j 9 .  f. p. 489. &. citcrdo, C p. 460. Seg. Ikfelt. I r .  
t .  7. 4. ,%h. Feb. 11. ar. a9. (a) 

(a) Esta legialaçgo, erisienle iiobem nas oulrai Cbrics eu- . 
ropepi, foi imitada daRomana que considerava Roma 

. M a r t e  Q o logar onde está o Rei Com o dito 
Tribunal, ngi, com os seusdomeslicos. Bep. J. c,t, 
p, das. 

1s - E se eiitende aqui s6 a cidade e arrabal- 
des, n h  o eireuita de cinco legoas. c t .  Rq. Cub. 
&c, 1s. $1. 6. 

18 Se depois de citado o marido achado na Cbr- 
te, ee citar tãobem a mulher assiateate em outra ytP> PO r ser o litigio ~ b r . e  bena de raiz, pdde el- 
a declinar : op'ta. no cif. Bl(ep. 

34 Este faro ceesa quando o r& veio d Cdrte 
abamado por EIRei; para testemunhar em Juizo; 
ou para eeguir appellaqiio ou aggrava, irira sendo eo- 
bre mntntracto celebrado na Cdrte. O. IlX f .  3. pr. 
Rep. 1. p. %3. 4. mhd4 SM 

I). P76. Liéerdd de se assoçiifaa;. do reina. 
'- I :  

. " I  

1 Entre as fibardadea doscidadlios B a de sabir 
do reino como lhes convenha, e levar comsigo oai 
oeus bens ; sem mais restricçào que a de ser sujei- 
to a- regulamentos de policia, e salva o prejuizo 
de terceiro. 

9 Nisto concorda a Ord. e o D. R., segundo os 
quaes é livre a qualquer pessoa ausentar-se do rei- 
mo e 6xar domicilio e m  aiz estranho. v. O. 11. 5. 
55, $. 3. IG. no Rep. if' . p. 667. vb. mturaZ&. 

3 - E perde então a oaturalidade nos termos 
declarados na tom. I. 4. 25. (a) 

- - 

afib oornmurn de lodos ~ s ~ c i d a d 8 o s  Romanos. Hei. .fI.$. $6. 
J. B8. 6.4. .ff. ex quib. cuw . 1. 33. #. ad rnwkip. Stry. 
8. b. 1. $. 19. 

(Q) Ni~~ovariammui~asleisdasdiversacNações. V. f i t e  
26 * 



4 ~ o i t u d a  ai leis tem feito dgurnai restricqBesI 
mtlitari dse quaea nilo se oppãem A citada legislaçiio, 
es8o as seguintes, dispostas e m  ordem chronologica: 

5 O Ai. 6 Sct. f 645. impoz desnaturalisaqão e 
perdimeato de todos os bens e honras a quem na- 
queIle tempo sahisse do reina sem passaporte assi- 
gnado por ElRei. 

O AJ. o Feu. 1646. comminou as penas do Alv.  
antecedente ás Autoridades civis e militares negli- 
gentes na sua observancia. 
'I O A. 4 Jul. 1646 mandou ás Justiças, espe- 

cialmente dos portos de mar, que prestassem aos 
coosules das NaçOes aliiadas todo o auxilio, para se 
prevenir a sahida de Portuguezesi em navios es- 
trangeiros, 

8 0 AI. 5 &i. i646  repeti0 o de  3 Fm. 
Y A A. 6 De&. 1660. impoz desnaturalisaqão, 

perdirnento de toda as honras, pensões e beneficias 
ecclesias~icos, e inhabilidade para ae ter, a todos os 
q u e  sahisse~n do reino (não sendo para as Conquis- 
ta) sem passãporte assignado por EIRei : as quaes 
penas se incorrem ipso fneto sem dependeecia de  
sentença. Os conduetores tbbem incorrem e m  pe- 
nas severap. 

i 0  A C. R. 29 Nm. 1698. pmhibe embarcar 
para o Brasil sem licenpa. 

del I. Q. 190. o 9135. Pelo um mtti gerar nos pizer  de origem 
germnnica r em outros, aqaeHe que renuncia ao difeito de 
cidadiio, e emigra, levando seus bene parri' outro paiz, pagù 
n ~itulo de iodernnibar o Estado certa palirlla ( C C T ~ ~ U S  migra- 
iwnk), ac., 1. 1. 10. ou 90 por 100 do valor dos bens: os 
Judeus rem sido obrigados a pagar um ierço. Algumas pss- 
aoas costumam wr isentas desta gnbella ; como, 06 Clerigo~, 
Professoies, Magiarrados, ttc. Slry, l w .  501 d ,  1.. 4, IB. 13. 
14, o. cii. YatleI. 

c $1 @A$. Jt% Jut. 1713. 5. 1.  regula a fotmafid 
dade dos passaportes dos navios que hão de sahir 
*,pr to  de Lisboa. 
+ > , 1 ~  A.L.90 (iãobem com osdias13.eQ3.) Nar. 

-17~e0. ampEian& os Dw. 95 No@. 1709. e 19 Fee. 
171'1, com a fiin de reprimir as muiias e anriuaes 
d ~ i g r a ç k s  que, especialmente da provincia do Mi- 
nha, se faziam para o Brasil em prejuieo da popud 
iBçh do reino, erohibe passar áquelle Estado, ex- 
eepto os Empregados publicos seculares ou ecele- 
siasticcm, e ao pessoas que tiverem fd negocio mui  
urpente, sob graves penas contra os infractores e 
*ui conductores. Na Sw lic. h. 1% p. 949. 

; %I-& Oa&tut. 16. % es. 1754. cap. 13. 9. 3; 
imp8em aos Negociantes que se hourerern de Erans- 
pttar para algum porto da Anierica, a obrigaqBo 
da atteetggo da Jumta do Commereio .alli declw 

, , , . a , ,  ? %  

1s , -0da; &-AIP '~TW.  pilokibe a q.uaesc)Mer pes- 
som de um &outro e m  sahjr das Ilhas adjacentes 
para eete reino e seus doniinios ou para paizes es- 
trangeiros, sem paemporte do Governador da Ilha 
respectiva , precedendo josiificagão sobre a j usfa 
causa que tem para sabir perpetua ou femporaria- 
pente. OE ditos Governado~es ;i sabida das embar- 
eaees  fiscalisam a observancia desta prohibi4.30; [a- 
zem prender por dous mezes 0 5  que forem achados 
r bordo para sahir sem passaporte; e procedem con- 
tia'os conductores.- O0 ditos insulanos taobem a30 
podem desembarcar em quaesquer portos do reino 
sem rnoslrareni o dito passaporte. 
: I4 A L. 9 s  Jun. 1760. 9. 16. excilbn a cit. Z, 
6 Dez. 1~60. : com deelaraçfio que os pasonliortea 
bata serem (com jusia causa) e assigna- 
b pelo8 Miiiis~ros delegados do Intendente geral 
da Policia, excepto as pessoas q u e  tiverem Mro & 
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Moço-Fidalgo ou outro maior, ds quaes o passará o 
Secretario d'Estarlo ou o Intendente. 

15 O D. ~4 Ou#. 11;61 i m p e  desnaturalisaçiio 
aos Religiosos d'Ultremar que traositam para as 
Ordens militares dos paizes estrangeiras, 

1 6  O Ai. 9 Jape.17Yf2. declara que as c& U.6. 
&ti X645, 8 Fev. 4 Jul. 5 Sef. 1646., 6 Da. 1660. 
sómen te tem vigor em tempo de guerra ; , porque a 
ausencia com animo hostil para o reino inimigo Q 
que a riualifim por crime d e  lem Magestade de pri- 
meira cabega, segundo a O. V.#. 6.4. a. Em tempo 
de par, se a ausencia Q puramente voluntaria sem 
causa at tendivel, e sem passaporte, o ausente perde 
para o fisco dtirante a ausencia o rendimento d e  seus 
bens: se k coni causa atteodivel, como para evitar 
algum damno, se entregar50 seus bens aos parentea 
mais chegados, herdeiroei ab iriiesbato, na fdrma da 
0. I. f .  6g. 9. 38. e%b. Aà. O que se deve entender 
quando eslejam no caso de  se fazer essa entrega se- 
gundo a mesina Ord. v. abaixo $. 289. n. í. seg. 

17 A Provid. 2 Rg. 1810. regula o modo de ao 
darem na Inlendeneia geral da Policia os passapor- 
tes para fdra do reino. u. Eif, 19. Pev.  Zail. 

18 A Port. G v .  10 Ouf. 181 I .  eohibindo a emi- 
grrçso doai que se subterfugiam a defender a pa tria, 
excita ocfl, Ai. 179%. e as leis nelle citadas, decla- 
rando que r licenqa para h a  do reino s6 se conce- 
deria irn mediatamente por S. A. R. pela Secretaria 
d'Estado da Guerra ou da Marinha, conforme o des. 
tino do pretendeste, e tornando outras providencias 
para occorrer 4 transgresslo das cit. leis. 

19 A Pd. Gov. I. 8 Oid. 18ZB., ampliando a 
~recedenle, @e a multa de 4808 rbis ou degredo , 

por tres aanm ao Mestre ou Arraes que conduziase 
algum Portuguez para fora do reino sem parapor- 
te da competente Secretaria d9Eatado. 

, ma ,Q P. 18 J w .  Isle., por haverem Cessedo 
*yi<*~jlidade~ contra a Franqa, manda que n3a se 
a p i d .  maii a ealrada ou sahida dos oarios de 
qesqwer Na@es dos porloi de umas para a9 ou- 

. eu; anteâ se facililem quanto fGr posiivel as rela- 
g6e. d e  amizade entre tadas. 
. , No mesmo espirito a Pwb. 16 Sei, 1815. 
, O 9. 17 Jun. 16W. ,regulou 0s passaportes 
ei knçaa doe riaviou que sahem dos portos do rei- 
W.V. *#. C#. 10 OU#. 1811.4. 3. 4. 
, w Nariesimmente o D. Qb xixi. 1825. estabe- 
bceo na Intendencia geral da Policia uma  Secreta- 
& g m l  & parsaporfes para fiscalisar a Iransilo, 
e entrada ou sabida reino, 
, # ,  ãii~ E o A#. w Mio'. iag  h. observando que as 
m&au&providencias do ~ u h ~ h 9 ? 1 ~ 0  6 Mar. 181 O. 
tendem sdtnente a fiscalisar .ari pesmas que entfaa 
ss winq blica - s J l q p J 4 0  &ia &ia eercn 

e >sabem p e k  v i o s  de mar. 
a+ -0 D. 83 Sct. i~st;.  excita s piihlica nora- 

mole  asaifl. J. 5668., Al. 1798. e p o r f .  Gov, l a i l . ,  
e manda iegiueatrar ori bens dos emigradoe sem li- 
cença, e que se processaebem sem demora. 

Ha ahi ausencias para fdra do reino prohibi- 
du pai sua natureza prejudicial. E u i m  sAo pu- 
a o e  iaaie ou menoe severamente: 

a I Os que e m  tempo de guerra v l s  para os 
Soimigoa do Rei para fazer guerra a este reino, o 
que é alta traiqgo. 0. r. f . , 6 .  4. 3. 
'4 41 Os Militares e Addidos ao exercito, que 

para des tm ou fdra do reino em t e m p  L 
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paz ou de guerra, e as pessoas que a isso os indu- 
zem; e as que os racolhein. D. e3 Abr. 1648. Or- 
&nlrnç. $0  P5v. 1708. 5. 904. sg. Regerkau1. Iafanf. 
18 Fev. 1763. cap. efi. 4. 14. o d~ Cavall, cap. 9. 
g.  ie. Ai. i& Juk 1764. 6 &f. 1765. Ord. a Abr. 
iaos. Port. 91 Jui. 1810. 

4 -1mpoz-se de mais aos desertares o perdi- 
mento da legitima, com applicaqão de dotes para as 
filhas e mulheres dos Militares. C. R. 17 d g .  i ao  1. 

5 -Sendo Miliciaooi, se mandou pasiallos p. 
ra a primeira l ida ,  e eequestrar seus bens. R. 1% 
Jqrfi. 3809. Porf. a1 Jaz. 181 0. 

6 -Contra os que recolhem desertores e para 
facilitar a sua apprehensão especialmente se provio 
rio Ai. 26 Oat. 1646. pari?. $6 &i. 1810. 13 Pev. 
181%. Q. 5. sa Mar. E d ,  6 Jun. D. I t  Juk. &d, 
3 9 Oub. Pord. $1 Dez 1818. 
7 - A deserçiSo nas Armadas da Coroa e puni- 

da com a mesma severidade. 0. r. f. 47, 4. 26 
Abr. isoo. Mtf 5 l .  

8 -Os desertores da Brigada R. d a  Marinha 
em certos casos podem ser perdoados pelo Canse1 ho 
do Almirantado. D. 14 Aq. 1801. 

9. 111 Os que vão servir em navios estrangei- 
ros sem licença. 0. V. t .  98. e A#. 27 Set. I756. 

i o  IV Os ChriitHps, ioda estrangeiros residen- 
tes ein Portugal, que vão a terra de Mouros, sem 
licença d7ElRei ou dos respectivos Governadoree, 
O. v. i!. 108. 

i 1 - ~rihibi~ão q ~e .e esteide ma Chnstãos 
novos ou mour iacos (convertidos de Judeus m Q 
Jfoisros) e aog Mouros forros. 0. Y. 6. 11 I. 

IQ-13 e a todos os navios Portuguezea, n. $7 
F ~ v .  1653. 

I V Os que v f o  a terra de Mouros ou Tur- 
aos tratar de resgata de alguai çaptivo sem licen- 

1673*. 
- ~ b .  -VI 'Os Portuguezes ou Estrangeiros q u e  v ~ o  

0" em navio estrangeiro rio terrae e mares 
das nossas Conquistas a tratar, regatar, ou fazer 
guerra sem lioenqa d'EIRei. O. 7. 1. 107. 
,?,16 VI1 Os que  iam para os Estados Pontificios 
fsm licença d'UlRei. D. 5 JuL 179s. No Dsb. lu. 
4. d8 &w.J?. 38. e,sq- (a) 

17: VI11 Oe riavios que v b  a porto diverso da- 
qptlle para onde tomaram carga. I. 16 Fca. i fra. : 
prsbibip8o que se modificou pe la  dl. i Jun. Ed 
39 Jwn. 1766. e A. 1% De%. 1771. 
i ZX Os navios que, tendo sahido das Coii- 
q&as para Portugal ou Ilha,  tomarem porto es- 
fwnho 6u ahi fizerem escala, fdra do caso de evi- 
*te perigo de mar ou de corar&. L 1 7  N'mc. 
isso. AJ:ss Otd, ifian. . A 

- . ~ ~ ~ a ~ ~ . i C h ~ < 1 ~ e . ~ ~ ~ g t i ~  para portari dc Nag l s  
wgm.rJ1wài  ire cautelas e documentos pres- 
arjptQ8 Da@ InsdtUcç. 8 ,dlai. e 7 Jura. 1781. 

-80 - ou para os d'Inglaterrs m m  as declara- 
h no Av. 7 m. 11 Feu. isii .  
+ , L  XI Os crimioosos que viio tornar ordens fd 
w do reino oom reverendas falsas. v .  hm. I. 4. 
67. ti. 16. 

(a) Este Dec. ptohibia tbbern com penas groves rque-  
;er gragaa na Carte de Roma; exportar dinheiro partt eHa; 
prar de Brevki, Grqas, etc. da nieima Cbrie çcm os upre- 
imitar na Secretaria d'lbtado; admitlir nas aICandegas h- 
wndai visdas doi ditas Eabdos, ete. Eslns ptohibi~ões, sen- 

naturem kmporaria, sa levaritararn pelo Dcc. 19 m- 
373b .w. f l .  56. f . 
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Os delinquentes que se ~efugiam ein paiz eg- 
trangeiro (n30 havendo deserçgo ou outra prohibi- 
$20 especial), n3o iacorrem por ieno em pena algu- 
ma, e pertencem a classe doe que se ausentam por 
causa attendiveb, @i$, Ai. 1799. ti. 9. 176. n. 16. 

5 Qaan to porbrã a serem entregues pelo Gover- 
rio ou Autoridades desse p i n ,  6 um acto re gnan- 
t e  á natureza humana s a decom nscionarexce 
pto algum caso extraordinario. Os bannidoa mesmo 
t e m  direito de habitar e m  alguma parte; e a com- 
misera@o e cliridade se deve eros desgraqadori mes- 
mo quando cah,irarn no infortunio por eulpa aua. v, 
Ya#ek I. 9. $99. 8429- 11. i .  100, 

3 Subre isto fazem algunias N+s tratados re- ' 
ciprocos. E ausim a respeito dos Porlnguezes que 
se refugiam na Hespan ha (bem corno EIS Hetipanhoes 
que se refugiam em Partlrgal) se convencionou s e  
bre a sua reci roca entrega, e remessa pela Cm- 
cordato de 8 8 5 ev. 1569. &ebartorita d a s  mate&- 
rts, e c~~#niada pb de a Jtd. 1693. : segundo a 
qual se entregam sdrnente oe r&s seguinte8 4. Ir. 
! i .  : sc., os de lesa Magwtade aqui qualificada §. 
I : Officiaes de  Fazendo que ii* pagam seus al- 
eance8 : mercadores que se levantam, e geralmen- 
t e  iodos os que b a n i  cousae furtadas 9. 9. : os que 
levam mulheres iolteims ou caiadas- que estejam 
e m  poder de alguem : oe que matam com arma de 
fogo, ou por dinheiro: os que salteiam eni caminho 
5 4. : os que ferem Ministro de Tribunal, ou ma-' 
tam algum Juiz Q. 5. : os que arrombam cadeia 
com armas h, 6. - A remessa faz-se por meio drs 

w w i a  Se esta emana do Conselho I Y E ~ L ~ &  
(U rribuoul, e está nrlla iowrir a infoimaqão do 
delicio, o Juiz a quetu 6 apresen~ada, faz logo a 

: se emana de outra Autoridade, se deve 
ppnsmtar som ala o processo e a prova do deli- 
cio g. 1. 
,;. A Pela Carne%. a de Mar. m@m. por Carta 

!er da M w .  1818. se estabelece0 a obrigaç30 il- 
Jimitada & se antwgzirem os deiertcres, recrutas, 
moço# alistados, e qmeequer criminosos qiie se 
wlhweern de um pata outro reino : podm esta 

parece dever considerar-se revogada pela ge- 
neralidade da L. l a  Des. 1823. Ai, 6 Jwn-. e D. 

..h>, - J ~ ~ . & v ~ ~  0 au&nt"t. pdde fazer por 
J.IasB pr~uraodor qualquer conlracto. Hei. YII. 
Q, 1s. Pcg. dáig. tom. 3. q. á. ta. 1. 
, ip - sem encepqão do malrirnonio; dorn. n. 4. 
1.131. S. P. h. I .  v. Sr#, b, 3. f .  3. 4. 14. IO, 

3 - e das esepolaqdei e oontraotoe verbaes, 
p e m  dos actos kprimos, que por D. R, n%o ad- 
piit&m prmurahr. &i. VII. $. 16. H. 9.: pois 
cahio em geral desuso. 

- 4 A dosçio io pdde fazer ao aus@ute,- mesmo 

(a) A meama &i. C<rncirdat; dl 1694. tem cahido ern 
dssuso por consenrimento dgo duas Cordas: por n& estar a 
Iliia disposição em harmonia com o Direi10 dtie Gentes; com 
aidvllilisaSiia e humanidade do presente seculo; e oom a Iiw- 
# ~ l i d &  que regularmente 8c deve am inblieee. V. df. 
*h, A 4.99. 10%. 188. 

WY * 
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Rem procurador que a acceite. Peg. S. for. -&a ; 

t .  da daçâo. 
P 98. n. 155. 898. sg. 0. 17.5, 63, p, t" lu. 11. 

5 - E geralmente basta a acceitaqão do Ta- 
belli& em tudo o que B util ao ausente. c*. Pey. 
n. 808. 900. 

s O ausente goza da restituipilo in indegrum 
noe termos declaradm no Izt. 1. f .  rda resf. in i&. 

7 A p~emri ção para com elle tem pTaS0 mais 
longo. v. Iv. 11 t .  da pnsaip .  

8 Pdde-se cximmetter iujuria contra elIe. i. 0. 
I r .  1. 63. 9. 1. e 7. 7. i .  60. 9. 9 .  Bq. 1lI.p. 
77 .  ub- injuria. 

9 Quem deo dinheiro para remir o ausente em 
cativeiro tem bypolheca tacjta moa bens delle para 
se pagar. Hei. 1Y. 6. 80. 

i o  - Nos j ~ d k i a e s . ~  €%a$&. E' nullo o pmcesso 
a sentensa dada contra o ausente sem ser citado. 
H&. YI1. 6. $80. 

i i  O aisente em lugar incerto k citado por edi- 
fm. 0. Ifi. t .  i .  6 .  8, Ps. $o. 1. nod. 203. Rep'. 
I$. p. 205. d. ed1'ios. Btp. 1. p. 473. 

i n  Reputa-se ausente em lugar incerto o que 
estd: 1 em Lisboa quando oe ignora em que bair- 
ro. Surb. ao cit. 5. 8. H. 7. Feb. I. ar. 69. 

1 3  -- 11 em certa roviocia ultramarina, se ss 
k w r a  o lugar. &b. fl a. 69. Aft-~ad. 27. Iv. 3. 
cnp. i .  n. 1%. Rep. I. p. 473. vi% clodos por. 

ir - 111 o vagabundo. Barb. cio $. 8. n. 13. 
arq. 0. &f. 9. 8. ib. - outros semeManfes - Van- 
Espn,pl..s. i .  7 .  cap. r .  n. rr . ;  do qua l  comtu; 
do v. acima 4. 875. n. 8.  

i 6  A citnqso feita legalmente par editas, SUL 
sisle indique posteriormente ae saiba lagar certo 
da residenaia do citado. c$. Meslrb. n. ~ b ,  Bart. ti 
O. cil. 8 .  8. n. $0. Do que amtudo sa aão infira 

,w& se lhe dera fazer cilapgo pessoal, sendo 
&& bcil. 

li Eo edilal se assigna para o comparecimento 
pias0 razoa~el que para a prinieira citaçilo não 

aerd menor de trinta d i a .  Passado esse praso se 
ha o ausente por citado, e se lbe nomeia curador 
com o qual corre a causa e se executa a sentença 
em 812118 bens. Mcnd. Il. h. 3.  cap. i .  Q. J. Feú. 
1. dec. 41. Cab. &c. 197. n. 8. 

partioularsi: por ser necewrio que sejam reconhe 
,ciclos. PW. So. I. nob. 903. Bep. 1. p.  6. ub. atr- 
h t e .  Peg. b.  for. cap, 98. s. 62. 68. 66.  l o  - .$luaodo r abe onde a r 6  o r h ,  nIlo tem 10- 
gh#E$te ,&+, ma. $e faz por carta precatoria. 0. 
cii. $% B,~~I'H- &o k rn saht& o Jogar - 

df . cap. I .  n. 13. Rep. p. 6 .  vb. ousenis ?te. 

to Se aauelle que está ausente da comarca on- . ~- - 

de reside, iem ndla procurador geral ou especial 
pari  algum negocio, @de este ser ciiada sobre itw 
@ra acpão nova, ialvo se na procuração se reser- 
vou a nova citqiia. 0. 111. f .  9 .  pr. 

i - Se esse procurador demandar alguem por 
aguella wcuraçSo, ~ ó d e  aer reconvindo nãwobtanie 
a dita c ! ausuia. 0. cit .  p. 

geg Para a execu* de sentença estando o r80 
. condemnado f6ra do reino, basla cilar-se O seu pro- 

aurador : dia;Mmdr e Feb. em ~ a n g t m v .  p. 3. cap. 
16. a. 3. 4. Barb.-h O. 111. 8 .  9. pr. n* 1. 
-'tQ% Aquelle que depois de citado se ausenta, 
k a  comtudo obrigado a declinar ou litigar perante 
úbir.  que o mandou citar. 0. 111. t .  11. (. 7. 



As testemunhas que se inquirem adperm 
tirana vei memoriam, quando n parte ealA aurienta, 
5e pergunham sem sua cita530 nos termoa da O, 
JlX. f .  bh. 4. 9. 

Q. 280. O ausente nus sezls crimes, 

i Ao rko de  crime e m  q u e  caiba maior peria 
que  a de degredo lerqporlirio, aao e adiniíte p r e  
curador ou deburaor ern juieo, salvo para escusar a 
sua auencia ou impedimento nos termos da O. 
11% 2. 7. $ .5 .  r. t .  117. 4. I S .  Siq.  b. 48,  i. 
17. 8. O. n. Per. So. not. ~ 5 % .  I;Zep. I. p. 4. vb. 
obpmbe ; IL p. 1 i .  wb. cdef~posw. 

a O r& ausente pronunciado a prisão p r  cri- 
me que não merepa pena de morte, havendo parte 
ofKendida, uso @da alienar seus beni de raiz ate  
ser livre ; e fazendo-o, a dita parte que vencer seu 
inleresse, o poder4 haver pelos ditos bens de qual- 
quer poesuidor. 0. V. b. 126. +. 11. $. uJt. 

3 O criminoao que se ausenta para Jogar incerto 
ou para fclra do reino, é citado por editos de  dous 
mezes pelo menos, e se procede contra elle i reve- 
lia. O. F'. t. 104.4.4. e 5 .  f .  117. 8 .  19. t .  126. 
pr. +. 1. Pw. &. mim. 4. 106. : jurisprudencia 
imitada da Romana. Sry. ia. a. t .  3.  9. 7. 5i.g. 

h. 5. t. 1. 5. E9- v. P~r fag .  donab. h. 3. cap, 30. 
?a. E4. 

e - 0 s  quaes dous metee nlo se podem res- 
cringir, sob nullidade. Pwtug. n. 17. 

5 - Isto mesmo t e m  lctgar com o que se oc- 
culta em casa de poderoso. 0. V. f .  104. 5. 4, 5. 
$. 117. 8. 19. cif. d ,  196. 

6 - ou que se refugia em Igreja ou outro asy- 
10. 0. r. 181. 4. 4. e &. t .  irei;. 

7 Sequebfrp .  Se o crime rnerew pena de  morte 

mw civil, ou coafiscaqão e perdiment~ dos 
bens, a jUBLí~a segue oficiosamente a accuilaç30, e 
Wíxgue o r60 b pronunciado a priszo racede 
mbertro em seus bons 0. P: L 126. krp I. p. 
4; &. &sente, p. 157. ub. anwtsçdo. Rep. 17. p. 
649. &. sgqwestva se. 

8 - e ee iatimá m seseus devedoras que não 
Mu paguem. h. 5. h. 8 . 8 .  reqeikend. vel &S. 
s Se Q eiime tem pena de eonfiscai$o ou perdi- 

a&&~ & &#, o sequestro se faz inda eslando o rko 
~ ~ h . 1 .  O. e$#, +. i I .  : e meamo estando segnrq se- 
@ #e opina no Rep. 1. p. 5. ub. abre&. 
.. 10 Se  o sho dos crimes n. 7., .ae~do citado r130 

comparece no prmo que se determinou, e5 hna se 
u m a  e perdem para o Fisco nos termos da O. 
K t .  197. 11. b,96,$. si. h. t.p. h. 8 . p r . f .  
r*. , ml a&#. Rep. p x .  
; - 1 1 ~ s  ':W aa~tai$a irida está em ririo, p t b -  
~WHI 6 ~ i . o ~ s ~ a m ~ d i v s m a s  Naçdes. &y. k. 

, S . ,  . , $ 3 ,  - + ' 

tc411a 10 aequerrbto n3a thii õ dominia nem a p a ~ -  
W. &, &. PY. p. 649. 

l i 1 1 4  Elle d o  deve abranger a parle dori rendi- 
aientm pertencente8 ao conjuge innipcente. 0. c&. 
$. 21. : nem ee bens detle que  Js incomrnunica- 
veis no rnatrimonio. 

15 Dos bene sequestrados n8o se d30 alimentos 
ao ausente: ao prwo Ihoe arbitra o Ju iz  dacausa. 0. 
&. g. 1 1, : - k7 mulher e filhos do r h ,  oecessi tan. 
dó, t8obem ee devem dar. cit. I r .  p .  649. 

J 6 Da sentaiiqa proferida no processo do ausen- 
Wt em instabcía inferior st wppelia &ciosamente. 
0. Y. i. 196. 5. i. e t .  r'W.: e esta appellaç3o se Ín- 

por novos editos de oito dias. 0. 8. 196, 5 .  9. 
e. i a  Noa. 1647. Pod. $v. 8. cap. 30. n. 95.  !2sW 

1i7 - as quaes editos bastam ainda quando o 
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feito começou por citação passoaI, e depois della o 
autor ou r& se ausentou. Ass .  13 Nov. 1647. 

I R  A sentença condemnatoria da ultima instan- 
tia, depoie de  publicada em audiencia e a8ixada no 
pelouqinhu, se executa sern mais o r b  ser ouvido. 
O; Y.f. i%, 5- 3. e 7 .  C. R. 19Jun. 168%. 

19 -Salvo : I  ara se escusar. 0. V. 5. 288. 
1. p.  5 ,  : 11 Hevem voluntariamente dar-se á pris3io 
dentro de um anno; no qual  caso é inda admitlido 
a allegar qualquer defeza, suspeasa a execução da 
sentença, a qual pdde ainda ser revogada ou altara- 
da, O. t .  196. 4. 7 .  f. Porém, f .  187. pr. Pwhrg. 
h. 3. COP. 30. fi. 88. seg. Pw. SO. ~ h m .  mt. 558, 
I .  9. C. r q u i ~ .  vet Stry. cit. $, S. 
$0 - ao qual caso permanece comtudo o ee- 

questro. Rep, I. p. 158. 
$1 i E póde o banido sendo preso ou compa. 

recendo depois do anno, s e r  inda ouvido com oi  
embargos, v. c., de nullidade e illegalidade do pro- 
cesso, quando se lhe intima a sentença de mor- 
te para a execução, como se pratica com todos os 
condemnados! Parece que nito ex cib. t. 136. 5. 7 .  
%i. - E vindo depois. - Com tudo o contrario com 
graves fundamentoe sustenta com outros Port. 91. 

40. seg. maxime n. 47. seg. 

~e Se o aurente écoodemnado em pena de mor- 
te, se diz banido. 0. r. t .  196. 9. 7. 8 ,  Per. crim, 
sd. 657. 

$3 E' tido por cotifeeso e convencido : qual uer 
o póde prender e entregar A Ju i t i~ s .  Stry. t. I 7. $. g. 

94 E mesmo se appellicla contra elfe toda a ter- 
r a  para qualquer 0 poder malar. 0. cit. §. 8. f ie i .  
1iL p. 465. vb. matar. 

..,ab;8,.r con~tanto: 1 qtle não Se faça cem veneno 
4 1 1 . ~ 0 ~  traiç80. Rep cik. p. 9611. : 11 q u e  a niulher 
&gado eendo banida por adulterio, s6 o marido a 
+e matar, bem conio perdoar-lhe. Rep. I .  p. Q G - L  
&. banrsidos. 

P G  - r i  Porém esta Ord., dil; Per, cii. tzot. 557.,  
tem cahido em desuso, esempre é crinie nialar um 
particqlar a outro, postoque eute seja cu lliado. Put- 
tman &i. Stp-y. cit. 4. 2 .  v. YafteE I. 5. aB9. seg. 

87 O banido que foi condeninado cl morir, B de 

don. cit. cap. 30. a n. 58. u. abako 5.  Q96. ?a. 6. 
- W.. .  E Q portanto inhabil para adquirir por tes- 
Qr~mtQ :w. : - a  a que ~s lhe deixou, se devolve 
nfb lae fisco: (pir ndo B indigno), mas aos parentes 
proxims ou ao herdeiro substituto ele. segundo as 
segras ardinarias. Pd. cib. n.  a8. s q .  cii. Rep. 
iMry. cit. 9. '3. 
. . Nio  póde fazer teatameato, antea se irrita 
O que houvesse feito an~eriormenle. 0. IV. d .  81. 
8 .  6; Porkg. n. 60. Sfry. cif. $. 9.  v .  &kl. 1x1. 
f .  5. 4. 3 1 .  
7- O que Q estendivel a todo o condemnado á 
morte. 0. Ir-1. si. 4. 6 .  

31 Neni litigar eni juizo como autor: sendo de- 
mandado, @de defender-se por procurador. 0. Y. 
1. 187. Q. 7. Per. Ch. L nol. 95. 
, , sa Seus filhos, nascidos depois do banimento, 
h fazem falbar a coiidiçiio nnão havendo $lhos. .Li 1. cii?. p. 9 6 3 .  

93 Quando porém o auseule foi condemnado em 
PART. 111. 1 8  



pena n l o  capital, não se torna incapaz; e pbde re- 
ceber qualquer herança ou legado. cit. Pd. n. 61. 

34 Que o pusente em servigo du Estado não p6* 
de rer accusado por deticto. Hei. 711. 9. 16s. 

35 C? mais sobre o processo contra a trabalhos 
v ,  h. S. c r h .  $. 306. se$. 

$. 981. Curadoria aos bens do ausente. 

1 Qtramh w drí. Se algum ausenle se não sabe 
onde eeld, nem se B vivo ou morto, o Juiz doa Or- 
fhs o&cioeramenle ou a requerimento de qualquer 
pemoa nomeia curador aos seus bens, e os faz ad- 
ministrar com0 01 dos orfãos. 0. I: i. 30. pr. 78. 
9. "/ m$m. h. frat. 4. h. 1. cap. 1%. n. 5. 
6 . & f y . d ~ . 4 $ . 1 . 7 . 9 . 4 ,  
t Mesnio quando o aumilte está em bgar cer- 

to fóra do reino, e consta que nso voltará logo, re  
coptumr dar curador am beas para n80 estarem 
desamparados. Gverr. c4. cup. 1%. n. B. seg. 

s - pois a ausancia fbra do reino sempre sei 
reputa longa, sc,, não sendo reioo visinbo: no que 
enlra oarlitrio doJuiz. i. O. 111. i#. 55. 9. 7, S i l w .  
ibi. r*. 1 5 e  [a) 

4 D h e  tãutbem a t a  ouradoria ao cativo em 

(a) E' controverso se p6de dar-se curador no ausente que 
se sabe estar na India, ecorrerem com elle os)iiigiol? T a -  
se julgado a~rmaiivameii~e pela rado da Ord., que é occot- 
rer rn dmmpnrn dos brss, e pelas doulrinas de Cab. &c. 
1o)T. S. 8. e ar. ibid.  Bwb. á 0. 1. f .  89. n 6. G m .  i&. 
Ouiros opinam negatiramenie, pela l e l r i i  desia OKI., e en- 
sinam que eempte que o auienie estejo em Iopar certo, deve 
ser citado pessoatrnenir, e 4e niIo se sabe se é vivo on mor- 
to que odere ser por editoa. Fel. des. 4 1  n, 9. 3. 4, M 
~ i t .  n. 6, 

ausentes. 9. m81. e i s  

ti)o a imimigos, posto que seja ssbidri. 0. eit. I. 
90. p*: 

8 -&o nifo. N h  tem logar esta curadoiia 
o a ~ e n t e  deixou : I pai sob cujo poder estíves- 

ia. 0. &i. pr.  que faz equipraç%o ao cativo : 
fi - 11 mulher, pois Q con-senhora. i. O. I .  1. 

6%: (. 38. Re . 1. iii. p. 391. : 
7 - I11 lho, memo ainda no ventre, e que f 

- m o  depia da auoencia. Occrrr. ca. cap. 1% n. 47. 
ti - TV herdeiro inatiluido; pois ssae recebe , bens, e aOrd. falia na supposi$Si, de  fallecimen- 

(0 aí3 idedato. Peg. ao 5 .  38. n. 116. Tas alleg. 
79:s. 43, &p. d. p. 391. 

s -V procurador. 0. c#. i. $0. pr. i&-eseus 
ndo h e r  quem delbs 

61 1. ub. conbador, e p. 
O. I. d .  89. olubr. n. 5. 

Cati 4. h. 4. oãp. 19. n. C. 8. (a) 
,':i@- -~Bdvo: L ae. o pfacu~ador abandonou a ad- 

rnjIYktFa$k Ojy. Rep. : 11 m constar ou se presumir 
que o ausente já  nlo B vivo, pois desde enlão ex- 
pira P procuraç#o. Sarb. h 0. d L. 84. 6. 6. u. Ym 
deg .  79. n. 89. Gum'r, &. h. 8. cap 8. n. 36. 

Ndtrrma desta c w n e .  

11 Nesta curadoria se pratica o mesmo qrie na 
dos menores. cid. 0. f. 90. p. &i. -a wdm qyc 
incrpadamos fcr nos &na dos wfdm. - 

E portanto: 
18s P6de nornear-ne para curadoi qualquer pes- 
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aoa estranha, p s  toque convem preferir os parente# 
do ausente, pbr se presumir que administrarão me- 
lhor: nem nisto corno ein tudo o mais, se deve con- 

r fundir eela curadoria coin a entrega dos bens que 
ee faz com fianqa ao parente proximo nos termos 
declarados no 5. seguinte. v. Guerr. cit. cnp. 19, 
m. 9.  seg. Peg. ili. (a) 

1s O curailor jnlerila ou defende todas as ac- 
çces activas e passivas, tocantes d adminisiraçllo. 
Guerr. cap. 19. ta. 17. seg. 

14 Dá contas com eflecliva entrega dos rendi- 
rnenloe. Cuew. r i .  &O. e ~ . ,  que devem ficar em de- 
posilo para se entregarem aos ausentes e regressar 
ao seu loco teneiite ; ou ao seu presumido succeesor 
ab inteotato, quando se Ihee fizer a entrega de que 
trata o 4. seguinte. 

15 Deve vencer o mesmo salario que o dos m e  
llores. arg. cii. 0. f .  90. julga& em F.6. 1 ar. 76. 

16 Pordm os seus bens niio estão tacilamente 
hypaibecados ao ausente; pois não ha l e i  que  es- 
tabeleça tal hyprilheca, nem os privilegios dos me- 
nores e dementes cião omnimodamente applicaveis 
am ausentes. Stry. Jv. 90. i. 9. Q. 18. 19. Carpsw. 
dec. 135. sei. 5. se. nob. 

J7 OfBiaes. O inventario das bens do ausente 

{a) Alguns Ercriioreç nwsns confutidirntn a O. 1 t .  W ,  
que trata de occorrer ao abandono dos bens dacaiiro ou au. 
seiiie, com n O. 1 I .  6%. 8 .  38. que traia de rnlirgar com 
finiipa aqucllrs bens ao parente proximo, .quando a nusente 
SE presume já morio. E l l ~ s  sb divrr*irsimae: n ruratkirin 
funda-se nu iieceserdade de adrniiiistiar os bciis ; a enlrep, 
irnpropriamcnie chamada curadori:i, no presumido ditei10 
herediinrio: a primeiro regula-se tda  p d ~ r  rcgtss ordinarins 
doi  curadores; R segunda pelas da succesdo aRb andeaitato. 
&ta didiinc~ão vai aqui exaciamcnte guardndn, e cvilados 
oe erros a que tcm dado causa aquelh cmfusãc 

(hm das beranas jacentes) $e faz pelo E~. 
divf io dos Orfiios; e não o havendo pelw da Jodj- 

e b praxe. 0. 1. if. 78. 4. 7. @O $ni, e f .  79. 
g. 13.  Barb. á O. 1. t .  89. wbr. n. e .  Rep. 111. 
p. i i n. v&. inventarias. ( a )  

1s Porkin os litigim que se mrsverein com os 
credores e outra6 pessoas, pertencem As Justiqas 
Ordinnrias e aos Escrivães d'aanre elias: pois a cz't. 
&ti. sdmente dd ao Juiz  dasOrf3os jur isdicçlo ad- 
ministraliva e não a mnienciosa. Barb. ao cif. t .  
89. n. 9. 10. : onde táobem o contrario. 

L \ ., 
[a) H. a ~ j o $ i  iniinomin m i r e  P I I ~ S  90. 7. c 13. e O 

hl. t s l .  90. : porhm a conciliaqlo se poderá fazer rrfltciindo- 
se : I que a generalidade em que os ri11. QQ. falliim de Jui- 
sts não exclue m dos OrfZios, brm corno a generalidade em 
que fallam de Tahtiaier da8 audicnciui n8o exclue os Escrã- 
aiks dos Orfãos: 11 que a exrepqiio posta no hrn do cit. 9. 
13. il>i- d e  Escrivâo dor Orfúos nlio hmiwr -p6de sem 
violencia referir-se a todo O 9. e iião s6 a sua ultima dispo- 
iiç30.-E na verdndt!, Incurnhiiido o cit. I. DO. no Juiz dos 
Orfhs o cuidar ~ O B  Bens dos cativos e ausenies, seria inca- 
heretite que o houvessr de fazer twm E~ctivão alheio. O que 
6 i n d u b i i a ~ e l  ó que se alguma ve% eslei inieniario~ perten- 
 em ao .luia Orditiorio, devem com elle escrever os Tabel- 
1ikB do Judicial, coma quaiida o auwnte está em Ioga' cer-. 

corista que é vivo, e ha litibio com os credores ou oii- 
tres pessoas; tio qual caso o Juix da rouIa e ai30 0 dos Or- 
flor nomeia o curador e faz o i ~ i v ~ ~ l t a r i o .  Mend. 11. lu. 3. 
urp. 1. n. 16. Diteninni~nlr, e talvez menos bem, opina 
o E i L .  Rep. p. 118. e Burb. cit. n. 1. t ao ti/, 9. 13. V. 
f h m r .  inwnb. EU, 4, cap. 14. n. 161. 16% 
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4. 98i2. &#rega dos bem do ausente ao seu parente 
prom'mo. 

Cih.iat8do e como acfm. 

i Passados dez annos sem haver noticia do au- 
sente, o seu parente mais chegado euccessot ab ia- 
tesiato, póde pedir que se lhe entreguem os bens 
delte, dando fiaaqa a restiluitios a todo o tempo 
que apparecer ou o seu loco-tenenle. 0. 1. t .  68. 
4. 88.  R 2. 3. vb. absenje, p .  610. vb. conbu- 
dor *i. s e i ,  Pr: 4. 6.4. tio*. 

Praxe. Para isso dirá na petiqgto e justifica- 
rá : I o nome, morada, e occupaq3o do ausente, e 
os de seus pai8 e parentes prorimoe, de modo que 
se conheça ser eIle supplicanle o seu mais chega- 
Jo herdeiro ab  infestato: l i  que ha mais de dez 
annos a30 ha noticia do ausente e se tem que 8 
iiiorto: 111 que bens tem e quanto valem : IV que 
se quer obrigar a restituillos a todo 0 tempo, ao 
q u e  offerece fiador. Eeta juetifieação se ajunta com 
a escritura da fiança ao inventario (ee o houver), e 
se lhe mao4a entregar os bens, declarando-se ao 
termo da entrega quaes ~ $ 0 ,  quanto valem e ren- 
dem : o qual termo assi na com o julgador. 0. cil. 
$. 38. ~(rp. prm. citt. !Lny. lu. 49. t .  7. 5. c. 

3 Esta elitrega nlo tem jogar se o aosente dei- 
xou procurador, filho, mulher, marido, ou berdeiro 

. inetiiuido. v.  acima$. 981. n. fi.seg. 
e - No caso de deixar conjuge ou procurador, 

passados os dez annos parece poder o parente pro- 
ximo pedir a enlrega dos bens que lhe tocarem, 
visto se presumir morto o ausente. 

5 Fùrnça. O fiador =r i  um s6 B aboaado, e B ~ J  

o b ~  cagado com ooiorga da mulher (.I) 
-&ora publica como fiador e principal pagado. 

e dcp&itario. Ello deve morar e ter bens de raiz no 
bar onde estão osdoausente. 0. cit. (. 38. Rem>. 
pm. çdt. 

&tre Juis e a quem. 

6 &e Jwk. E' Juiz deste proeesm e entrega o 
Provedor da Comarca n3o valendo os b e n ~  mais de 
1 ~ 8  rd. (hoje 3008) : passando desta quantia, ou 
moirado s supplicante dentro de cinco legoas da 
a r t e ,  se requere ao Dsb. do Paço rjue db commis- 
a b  ao Corregedor ou Provedor. O. &#. 5. 38. 9. E 
isto. Regim. Dsb. 5. 50. Rtp. IV. p. 3 59. vb. pra- 
d a  cc, 

? Provedorm de Lisboa exercitm no seu 
districto a mesma jurisdicqlo que os das comarcas, 
senda f6ra ctss ditaa ccinw legms. AI. 7 Dez. 1689. 

8 A quem. Cumo esta entrega B urna occupa- 
prematura da euccessllo do ausente, por se pre- 

sumir Eallecido; ella pertence aa meu parente mais 
ohegdo, legilimo ab htniah, com s exrlu~Po das 
mais remotos. Hg. &. C. 7. 4. e. DD, Bi. Pcg. 
3. for. cap, ias. n. 147. seg. ~ U C .  h i. qui i% d e -  
rn n. 8. íherr. cap. le. H. 43. 44. 

9 Esta proximidade & pareoiesco ae refere, a80 
a tempo em que  se realisuu a ausenoia, wo áquel- 
k em q ~ ~ e  le oornpletaxnm d a  m a s  coniados des- 
de que niio 6s rwticia do nwante, ptqus d e d e  . 
(a} &t~>gu* a a6 1rsi.w esta a b t i g ~ ~ b  raqwifn a ou- 

iPag* b molkr,  d o  fica oom4udo hy poihecndr a parte dos 
kqi hlh; puii a Ord. riãn twmi  de revogar o bnefieío da 
Wh-suIti~, Vdlebm, Pcg. 6 .  fw. mp. 98, n. 158. o. 
ucima 0. Ir& 



entao s e  presume morto, a o  menos para o presente  
efleito do o parsnte receber os bens, e ficar havldo 
por seu successer. 0. cif.  5. 38.  r e g .  ibi n. 8. e 
108. Girerr.. c9. cap. 1 % .  n. 2 i .  4 1 . 49, (o) 

10 Como es t a  disposiçÃu se  funda em 
presumpq?i~, a qua l  deve cbder i verdade, se al- 
guem ntostrar qtic o ausente  falleceo e m  determi- 
nado lainpo, e que en tão  e r a  o seu proxinio paren- 
te, serd julgado elle ou seus herdeiros o legitimo 
successor, não obslanle  a enl rega  q u e  se houver 
feito a outrem, a qual era de natureza provisoris e 
condioional: e a isso tende a fianqa. arg. c$. 4. 
48, Peg. cib. n. 108. Guew. cz't. n. % I .  41. 49. M -  
iaoc/b. h. 6. pwsumpf . 49. 

Deeta doutrina reaulta que r 
11 I Esse  parente prosimo recebe os bens inda- 

que  seja mulher, menor, ou d e m e n t e  etc. ; devendo 

(a)  Q~iorido u ci l .  0 .9 .38 .  diz -passa de deã alanos que.. . 
se ~ 8 0  sabe dedle parte e se tem qtw i mrirlo-, esta3 ulti- 
mos pelavrar se hão de iriteiider expIicative e não taxaiiva- 
merite, sc., que  passados que sejam dez aniios sem haver no- 
ticin do ausente, e1le é lido por morto, sem d~peodencia de 
iiolicia alguma da  siia morte; pois esta rioiicin pugiinrín com 
ns oulrrii palavras -que se nQt, sabe &lle parte. - E  aiiida- 
que em regra 'o homem se presuma morto quando complcia 
cem arinos de Idade (bom. L Q. 19. n. 16.), ou seieiita se- 
gundo a opínizo seguido nos fdros germanicos, por ser eatn a 
idade loiiguissima e O termo da vida humana, H&. 1T. 9. 
Gb.  not. (o qual irrmo Pod. 1. 9. 27. fixa em oitetiia ar)- 
I I O ~ ) ;  comtudo para o presente eiTeiio se deve eaiitr pelo yra- 
zo de dez nnnos contados conforme a cbt. Od', e se quiaes- 
semos corisiderallo r6menti: como provisorio para a odmin'ir- 
f r~ção iii~eriiin dos bens do auseiite, deveria e i i ih  haver-se 
dehriitivameiiie par successur dedre o parente que fosse mais 
yriiximo no  lefrrido anuo que é lermo da vida humaiia, e 
iiuncn no nr1)itrario praso de vinte riiiiios que adoptaram os 
aicorliiioj e Doulorel allegados pelo ci t ,  Guerreiro. 

ti$l~*ltirno c a m  serem os bens  arlmiiiisf rad- por .,. tbtbr como outros quaesquer bens seus.  Sfry. 
&fl. (. Cíarp~ott. &'. &~sp. 1. p. 6 10. ub. ca~ludar. 

-19 I 1  Se forern muilos os parenles  ern igual 
g r i o  e qu ize re~n  todos administrar, se en t rega  n 
cada um a s u a  parte. O. db. 9. 38. ibi-  ou a pmr- 
te pw Zhe for errlrí?geke - e ibi- e todas as mais 
pessoas. - Bq. &i!. 9.4. Guerr. cit. cnp. i 9. n. 4s. 
. 13 P a r a  o q u e  s e  fard partilha ~ e g u n d o  as  re- 
gra# d a ~ u c c e s ~ i l o  ab hteslnlo, v .  c. ,  atiendido o di- 
rei to de rep resen tago .  v. f i l ;  afleg. 79. n. 10. sey. 

24 - E cada  cnnsorte da rá  um fiador ao que 
recebe. 0. c i f .  5. 38.  

16  - No caso de algum delles não pedir a en -  
t r a g a  do seu  quinhgo, ou n3o dar  fiador idonea, 
oomtinuar6 eme quinhão a ficar na curadoria. 

i 6  III Se morre o dita parente proxirno j d  en- 
theg-e dos bens, passam eites com o niesmo encar- 
go da fiantja aoe seos herdeiros, e iião a o  parente  
que' então for 'hiag p'toximo do ausente  : porque 
qnando e e  fez a e n t r e g a  se presumia jd morto. Peg. 
c$. n. 108, shy. cit. $. 4. v. Rep.1.p. 611. no#. 
Ef vide. 
- ir - E aindaque s e  nomeasse segundo paren- 
ts administrador, sempre  os herdeiros d o  primeiro 
são os succeesoree, postoqiie sejam parentes mala 
remotos, ou mesmo estranhos do ausente. cif. Rq. 
p* 611. (a) 

. . (a) A hypothe3e de se nameiir srgundo admiiiisirador pro- 
ç d e  daconfuiio mencionada no $. arbeced. ni le. n0f.  Du- 
rante osdei annos póde haver causii para si: nomearem suc- 
c ~ i i v ~ m ~ r i t e  curadotes. e todos hão dr dar contas com 
entrega dos rendimen~os. Porbm, logo que passado o decen- 
nio, se entregaram os bens a o  proximo parrn te, este hca pre- 
sumido suçcesror lcgilimo, até se provar o cciiitrorio, e não 
*e mais dar-w 8 oulrerri R admiiiislração. 
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i 8  Nem as* seguedo administrpdor poderia pe- 
dir 40s herdaira do p r i w i r ~  contas, nem us rendi- 
mealw que elte recebesse durante a administ ra~ãri, 
c$, Rep- p. 611. Pty. aa cid. 9. 38. n. IIQ.  115. 

19 Se os bens forem de morgada ou praso, de- 
ve dar-se a powe e adrninistraçãs ao S U C C ~ S ~ ~ P  i m- 
mediato do ausente, s na;o aos herdeirw ; p i q u e  
-ta lei rn funda na presumpção da morte, e a auc- 
cessso se pregunie jri devolvida. o. DD. no &p. 
i. p. 61 i .  &. cwb~dw. &rr, &J. iui, &. cap. 
19. ri. as, 

Efeides &a mirega, adc, 

r e  E m  qualquer t,ernpo que apparece o ausen- 
te su o seu Jocq-leneok, lhe w t i t u e  o dito parena 
t e  oa bens, ~ r i p  podar alkgar pracripqh : porque 
entrou para olles cana esta canrtiq& e, sob um rup 
posto dkeito que se s& veio a realirar. Rep. I. 
p* 61% 

Comtudo passado o di to tempo que se inten- 
de ser 3 idada i~nguissirna da ausente (asirna n. 9 ,  
d.), parece detiler cwsw a fiasiça. a a pwse sita- 
pensiva dos bens. 

$e X mn ten t;a obtida contra o eurador do au- 
mate Qiiq P. uiuel ctinlra o fiador, e ae&m se 
j u ~ g ~ u  nr, ~ a p .  f r- p. s 9 .  wb. prwisth, por EWS 
egte fiador wpvancioad Q trilo judicial: comtuda 
pbde-se sustentar o contrario ptir ter ekle n quali- 
dade de depositario. ex O. c$. 5 .  38. 
%3, Mais doutrisa v.  cm Garmr. brat. 4, Eu. 4, 

e q .  19. Peg. U ai$. O. $. no. B~rlmarri, cossd. a, 
&S. 19. 

3 ,  

j<, '$sl.  Que se urrsadant pslm Yittiiror dos de- 
L "  

fisnlos e ausentes, e p~rando. 

I Fica exposto o methodo da curadoria e arre- 
c&qb dos bens q u ~  os aueentes tem neute reino. 
Qo que tem ria ultramar o11 Ilhas Adjacentes, ee 
mrra3arn petas Prowdwids &r Dflccntos e Rama- 
&~'conforrne o seu miaucio~o Rcp'm. de io Der. 
T613., e muitoe Decretos rt Provis5es q i i e  estào no 
9- sf. dos Rcgim. f k l .  &de p.  164.) e outras leis, &, gua &U aqui uma breve noticia. 

.Pertence a este 5uiz0. a inspcç&a e; arreaa- 
da* doa b d e  dib bodas: as pseoas. que farl1ebe~i-i no 
'Wkmmitr G Ihatr, maririr ãeisãrm~ kerdcirh bu testac 
W e i ? ~  a& terri (il). Regiw. 'cdp. I. P m .  2. 4 
&b. i6iió. ha Cmx. h. 4$ de fiou.$, 97. f ,  
, 3 - nem Procurador ou Peibc autorizado para 
Gter ;a dita arrecad~q30. Prw, I 8 De#. 1 1 0 ~ .  Ai, 
L8 &o. 160s. 
i 4 - on que deixaram na tesbainento encarr* 
@da a admiaistraçrto a pessoa que esteja etn ta- 
mariha dislancia que n3o puua em trinta diae v i r  
f rstar da adniinistraq30. Reg. cap. 93 .  : wbre o quo 
o. a C. R. 31 @%. .I604. e 31 dd 1606. 
. 6 Porem postoque a Provedoria se nito in tm 
nietta, ma arrec;~daç% quando o d~futrto> deixou te?+ 
iamenieiro ou prbi~~ador ; coml8do deve : I fazer 
dempre iaventririo da hclirciri$a, e remettello ri Mesa 
aa Cõnsciencia. C'. R. f .  3 Jm. 16.16. : IJ receber 

- - 
*.'[QJ h v e  inténder-at: dPikfis qwr)Cf~am ali;, onde quer 
Qri@~cQk fnllqpia, , 
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o alcance do dito procurador se este ficar devedor 
% herança do defunto. (a) 

6 dmp!n'Y:#. &la arrecada~30 pertence ao 
dito Juizo III a I que o defunlo fosse Biep, Cle- 
rigo, ou Freire das Ordens : e se prohibe aos Jui- 
zes ecdeeiaaticos ingerir-se nella. R. cap. st .  Al. 
i 8  NOW. 1605. ( b ]  

(u) Pretendendo o Procurador dos defuntos de Cabo-Verde 
que o Vigario Gcrnl dkse contas da admlnis~raçio dm bena 
do defutito F., os quaea admioidrira em virtude de procu- 
r a $ ~  do mesmo defuiito, decidio a Reo. com. Dsb. 86 Jun. 
1688, que se Hcrevesse ao Bispo dnquellas Ilhas que tornas- 
se as contas ao Vigario Geral; que ficando esie alcançido B 
fnzsndn dos D ~ f u n l m  e Auwnte?, se entregasse o alcance no 
Thesaureiro delles ; e que assim se Laarie pral icado em ca- 
sos semelhnnies. No D B ~ ,  iu. 10. i& Com. fJ- $334- $. 

Sobre n compeiencia deiie Juizo contra Clerigo, u p o s t e  
que (diz o parecer da Mesa com quem EIRei 8s conformou) 
os Ministros que assignnram a Corisulia da M e ~ a  d n  Cons- 
cieiicin esii.jurn todos conformes em que os Provedores dos 
I>efuiitos e Auwntea lem jurisdic@ío para iomar coiitas aClc- 
rigoi, eos obrigar~rn a reiponder perante s i ;  não 15 iito livre 
de grride dificuldade quatirlo o defunto em sua vida com- 
melieo n admiiiiálração ao Clerigo; porque, como se o hou- 
ver= de demandar por resa admiri is~ra~lo,  o devia &ser no 
Juizo Etrlesiastico, assim parece o dev~m fazer Gobrm OS 

' Qficiaea dos Defuntos que prla lei ~lrniiiisiram s su:t he- 
rança, nsm 'no reu Rrgimento se Ibe n>ncede auioriciride pa- 
ta proceder coiitra Clerip. E ainda que lio ca3o de o Cleti- 
go acceitsr do Magistrado tuioriaf deposito, ou outro cargo 
publico, elle responde peraiite esse Magialrndo, iegundo 
opinifo communi recebida na pratica ; nomltido agora Ee 
Irata de uma adminisirriyk cummeltidu ao Çlerigo não pelu 
Magistrado, mas por uma procureção do defiiiiio, sc., pelo 
contraclo de moridaio celebrado eritre elte e o Clerigci, cuju 
aqko coiitra este ~6rnenic p6de propôr.ae nn Juizo ecclesias- 
iico. * V .  lona, 1 4. 65. n. 4$. 

(h)  Cohereii~emente decidio a Prwt. Cons. 86 h. 1676, 
que incompeienlemente se havia o Vlgiirio Geral Ja ilha de 

;v,,+, que: IZ foese Frade, se falleceo ídra do 
b e n f u  : o que assim convem á ordem a que o de- 
ha'perleoceo, e se confirma coiti a ptalica rls se 
WBreai habililado no Juizo das Ju$iileaç6es Frela- 
dos Kegulares para receberem no dito Juizo os bens 
da Frades das soas Ordene fallecidos no Ullrairiar. 
zrw. cons. 18 Nau. I l a 4 .  no h. baio 1.9, 1 1. 
, ,B -ou: 111 estrangeiro. Rep. cup. rse.: mesmo 

lag lez, cujos Conaervadorea nào se inge remi nestes 
inven tarioa e arrecada*. Proa. consc. e Jm. 1 73 I .  
p k l  Rm. 18 ~ O Y .  1786. insltrtrs rara de8 Fev. 1748.  
roelw. hah 3.3%. 48. $. .&ou. R. 18 Jtrlt. 1677. (a) 

9 - ou: 1V que u defunto fallecessa eni cami- 
&o para o Ultramar ou Ilhas ; qtter fosse em direi- 
(e.v,i&gem, quer arribasse em algum parto, iicando 
as bens deeamparad~ na emb~rcaqh,  com as de- 
derzirgaea do R. cap. 4. 96. 

, . fi&iawibados,. 
. , 

-9 i a  aa :.'V qw qualquer navio aparte ou d& A cos- 
. t i  no Ultramar e Ilhae: no qual c m  os Oíficiaes da 

sqpectioa alfandega com arisistencia dos da Prove- 
&ria pãem em arrecadaçlo oe ditos navios e suae 
cargas, aómenle para effelto de cobrarem os direitos 
'. 

8.  Tbomh in~roineitido s fiitcr o iitr.ciitaiio do defunto Bis- *:' pdts perteiicia ao Provedor dos Defnntda, a qual conti- 
nuaria na arrecadnçh, nh obrtante quatquer censulas, de 
que. berla aggravnr para-o Juizo da Cor&. 
i (0) Eira Piov* a. ou Alv. 1677. sonfirma largameliie 
e# regir, respon8oilo ao Y r ~ v d o t  dui Defuntos da Ilha da 

adríra wbre controversh que Liuera cerca a heraiiça da um 
Inplei, ecrre3centnrido que assim se achara decidido, além 
d b - k i m c n t o ,  por ama enlença dada entre Officiaw dos 
Bbhnlari da Ilha Terceira e o Consul da NaqTo Fianteag, 
* - i a .  9. dc Prm. $1. 6fl. f 
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da Conociencia proreaae aisso extraordinariamente. 
v. A$. a =r. iaoe. 

7 Pagarnenfos. O l'rovedor m a n d a  satisfazer os 
legados e obras pias que o defunto deixasse ern 
teatnrnenlo: ac f d h ~  ah &festato, sdmente man- 
da fazer nas exequias e suãragios despeza que n3o 
exceda a 10~000 rkis, como as declara@w do R. 
cnp. 11.  

8 Ngo manda pagar dividas do defunto; ma# 
devem as credores requerer o pagamento neste rei- 
no. Exceptuam-se: I as que o defunto fez eixi seu 
uso, não excedendo a 10$ r&, com as declaraç0~ 
da cap. 1 % :  I 1  as procedidas dos contractos que se 
fazem em Angola mbre as arrnaqbes das fazelidas, 
que se levam-alli para se trocarem por escravos, 
justificadas segundo a C. R. l t  Nw. 1695.  

9 Entregas. TBobem n8o manda entregar os bem 
aos herdeiros ou loco-tenente do defunto ou ausente 
ou n outros i n  tereasados, s e n k  apresen &ando-se-lhe 
sentença do Juizo de lndia e Mina na fdrma absi- 
xo declarada no 4. aos. cup. I:!. : no que procede 
na fíirma da Pmv. C m c .  $7 Nav. 1728. na C09xc. 
#v. baw 9. 9. 6A. 

Bemessus o este reino. 

10 Os Provedores v30 remetlendo a este reino 
o producto dos bens por leiras~seguras e abonadas, 
com o maior praso de 60 dias r pagar em Lisboa 
no Deposito publico com ae declarações do R. cap. 
14. 16. Prou. R. 10 Dez. 1680. ma Coiasc. lu. 8 .  de 
Prov. 9. i 00. f. Prou. R. 1 b Jan.  1684. na Consc. 
h. B. de&v,fld 190.f .  Aa. 9 4 .  1759 ,  p ~ .  Prou. 
Consc. I1 Fev. 1699. tw h. 9.  fE. 179. e f. 

I I As faltas ou quebras nas remessas, e as letras 
w?o-acceitas m recambiam e proleatam conforme o 

Regk& e O estih mercanlil. B. crrp. rr. prm. 
da Cr,nsc.. 11 &?i. 1688. a 5 1  Owf. 1704. e px, 

Ai. 9 Ag. 1759. 9. 4. 
ir As reinessas de Angola se fazem por Per- 

paa~bum ou oulros par108 do Brasil, na fórnia das 
FMVV. Consc. 99 Mdr. e 4 Abr. 1720. 
. -13 O diriheiro se remelte pelas n5os de giierra, 

devendo ooouro vir registrado na fdrrna da lei. Prov. 
a. 9 A r .  179BO. 
- 14 Nenbuiis embargos que inlenlem fazer os 

.doe defunlos, podem suspender e ~ t i l ~  re- 
masas. R. cap. 14. e 91. excib. pelia PI'OU. Cottsc, 
a W. i7ro. 
: .i5 D'antes este dinheiro, peças de ouro e pra- 

' $a, stc. se recebia na Thesouraria Geral dos De- 
+ta .e Ausentes, que (como ae outras muiias em 
Liaba) bí exkincta e incorporada no Deposito pu- 
blicalAEr ,9 Ag, 1.7b9. pr. : inclusivamente 0 Eata- 
do da fndia 4. 9., onde d'antes a Rlisericordia de  
&a er~,Sl iesoureira perpetua, e procedia segun- 
d u ~ a  Prw. Case. 19 Abr. I7a6. e Res. &i no lu. 
bab r. 9, 171. 
- 16 Oe conhecimentos e as letras remeltidae pe- 
jos, Provedores do8 Detiintos, se eecriturarn na Mr- 
&a da Consciencia e no Deposito publico, onde se 
zecebe o dinheiro e effeitos correeponden tes nn fdr- 
M a  dos 40. 1. e. 4. 8. do cif. AL. 1759., deduzin- 
do-se 5 i por IUO para as applica~ões do $. 3. 

9. $85. Diqos%ba varias. 

: i Os Bispos ngo podem rover as aerventiaa do 
& k i o  de Thesoureirt, quan t/' o vaga ; mas se pcoce- 
de riegundo a C. R. L S A n .  1626. 
YLS.,, Os Promotorerr, e Theeoyreiros n i i ~  .pagam 
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ciistas, como o dos Redduos. C. K. 1 6  Jm. 1799, 
d d .  NO I~lrt. f h .  11. p, LLF. 

3 E dá-se-lhe sempre viera nas Relaç6ei : p 
toque haja Pàrte. cit. C. R. 1'189. 

4 Os Provedoraq, e os Thm,ureiros e Escrivíleía 
dRo residenoia na fdrma do Regiinento dellas, 
e ~ t d  na f i o u .  Cauc. passada petm h. r c i o 3: 
1749.  e 4 Dez. 1750. na Conse. k. h i o  3.y. 70. 

5 - os Provedores precieam para seu ulterior 
despacho, de certidaro da Mena da Connciencia so- 
bre estarem cotrpntes mata midencia. D. ie De#. 
1 ~ 8 0 .  no Dd. k. Q. & Dcr.j?. 16. 

6 Para algurnaiji provincias do Ultramar ss de 
ram prarideeciaa particulares no R. mp. 7.  8.  16.: 
Sste c q .  r. relativo 6s ' I lhe de S.  Thomé etc. m 
mtendutoaoRb deJamiiroporPrtiat.& rsJd.  1703, 

1 A entrege das herança8 ~Ptram~iltibas ou do 
e u  prodhcto a seus herdeiros, se fa~r nb Depsito 
Publico de Lisboa, sob a inspecção da Mosa da 
ihnwiencia, a quem toca tpldo @ qwe é concermen- 
te ao embolso doa interessados nas ditas keraqas. 
Al. 9 A+ i T m .  §. s. 

9 h g . 0  que ebgaai a este mino as conta8 de 
respectivo Juiza &e Ikfririlos, com o8 cabedaes da 
suas beranças (o que a JunLa do Deposito Publico 
participa á dita Mesa Dcr. %l Ag. 1760.), manda 
esta afixar nas terras das naturalidades do defun- 
to editaes, por que annuncia o Jogar onde falleceo; . 
a herança que deixou, com especiticaç5o de dinhei- 
ro, peqas de ouro e prata, e etkitos ; a chania os 
EeeiEs Isgitimos herdeiros a habxitar-se. r4b.  87 J#k: 
3765. 4. I .  

3 Cb ditoa herdeires se habi l i ta  no Juizo de 

a Mina ou das justificaq0es ullrai~iaeinnpr, pr, 
aedpgd~ae sendo neceasnrio n inquir iç50 de trrte, 
munhas nos terras respectivas. A s  CarL~s para e&. 
b~lnquir iq lo ,  se oumrnethem aos Corregedoree, Fro- 
yadureq, ou Juizes de Fdra nor seus raprativos dis- 
bicbs, e noa de Jvizes Ordinarios aos de Fdrn mais 
~jsirlkot. Esitao Magistredm inquirem as tearternu- 
D ~ B S  pewoalmenta, e wmeltem a inquiriçilo origi- 
ual, com in f srmq6 sua sobre a identidade das 
pwiãr)~. &i. Ri, irlib. 4. a'. 
-,;d, N~~aiirtoa das justificaç4es sd BB admittem 
duaumenios e pepis originaes, sem valerem nem 
m s m o  primeiros Iraslados. cit. Ai. 1 7 b 9 .  5. 5. 11. 
e 30 Ag, 1760. 

' . s: Da eerrlenga da habiIilaq8o dada IKI Juiao de 
b&4.aP)ilimy q.~ando a fazenda excede a 806 réia, 
as  appelia meamo o&oiosamsa/e para a Mesa da 
Can&oalsj d e  .e deaide ouvido aomo Fisclii a 
R-bw gema$ .da4 Ordena. c$. Rd. 1769. Q. b., 
r :at B t i p ~ t a k ~ d a  Janta Bo Depilo  Publico. D. 
ar Ap. l'lsa. 

, . I  16 A sentença da M a a  da Coneciencia que eon- 
. &ma a da habilitapl~~ #de ser em bargada. sueipen- 

pivasiiente. Quanto a teeceiroa qlue inteedam ter 
direito á herança, Ihes f i c ~  salvo para o poderem 
deduzir em outros Juizos competentes. AL 1765. 
QIP 7. 
-. A P a ~ t e  ajudará aertidPo do Deposito Pu- 
blico, donde conste existir aBi o dinheiro ou peqns 
de que se Iraia.  cik. AI. 1759. 6. 6. 

8 Passada em julgado a habilitaçgo, se exirahe 
nos ditos Juizos das justificaqhs ultramariaas a sen- 
tença do processo original, o qual fica lia cnrlorio 
do Esoriviro: e depois de avethada oelle, se entre- 
ga s Parte para se lhe fazer por ella a entrega dos 
cabedaes heredilarios cade c~mpelir, AE, $6 Jun. 

ao * 
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~8 IX os que abandonam o seu eniprego civil 
oci tuililar, entregando a Caria ou Patente, sem 
obter legalmente a sua demissão ; ~ , i s  por esse d 
facto S#O pnidos com baixa ignoininiosa ou risca- 
dos com nota, e mesmo com pena mais severa se- 
g ~ u d o  as circurnstancias. Ai. 19 Ag. 1793, {o) 

9 X Os Militares que cem baixa ignoniiniosa. 
Rei. I. $. 407., ou que desertam para fdra do rei- 
no. Ak. G &d. 1765. $. 7. 

30 Uso malersto. Segundo o u ~ o  moderno ensi- 
nam bons AuLores ter cessado a infaniia que as leis 
Romanas irrogam pelo dólo, e ainda por outros cri- 
mee. SchfBw ex. 98.  §. 60. G r m n .  Q a. uFt. C. doi. 
9?aai. : e que ao mentrs é isso rnui raro ela clemen- 
cia dos nasos  tempos diz Hube~ .  ao l. gnryect. tul. 
4. 1. Slryk porhm pensa que aquellas bis regularmen- 
te eatão em vigor, com eapecialidade cerca w crirnes 
em que ha dolo ou caluninia. Sry. !v. 4. d .  3. i. 9. dv, 
3, f .  2. 6.7 .  Zv. 85. t . 6 .  §. %. Ftb. dec. 108. n.48. 

3 1  nska. $ 5  Moi. 177s. 5. 3. e l á  Dez. 1774. g, 
I .? poatoque se referiam directamente a tirar a iofa- 
mta dos Ckristãos novos, parece combudo eigiabele- 
coreni como regra geral quesómente se incorre in- 
famia e inhnbilidade pelo crime de bsa Magmtads 
Divina, ou humana. v .  a h k o  0. G9o. 93. 9. 

39 Em muitas pições ee introduzia a praxe de 
poder o Juiz, quando condernna o ré0 por delicto 
infamante, resalvar-lhe com tudo a infamia : ao pon- 
to de que n h  o fazendo possa e r& appellar : praxe 
que Siry. b. 3. i!. 9. 4. Ia. (exceplo ocaso de inju- 

(a)  h demissão seobtem allegando poreicrito Justa causa 
ao Tribunal respectivo, o qual decide pelo seu expediente se 
I&P os VOLDB mnwtdum, alias coiisulta: se v Prnprego iião 
p r t e n c e  a Tribunal algum, o requerimento se dirige ao So* 
beraiio prfa respecliva Secret~ria d'Eeiado. Em quanto niio ba 
decido asirmaliia ri supplicaure wntii~uará a servir. til, Ai. 

julga ~ U C O  conforme ás leis ; pois tino permit" 
k m  este arbitrio aos Juizes. 
I , ,ss Contra pais e maridos n5o se admitte hoje 

juizo aoçira infamante, pela rerereticia que os 
&lios e mulheres Ihes devem : e quando Iheu com- 
pts acq80 de injuria contra elles, nunca é infa- 

Shy. h. 3 T .  t .  15. §L 3. &v. Carpsov. Ibi: 
etw #i#. ri%. ~ 2 4 p f .  8 .  41. lu, 10. 4. 1s. f. h j u s  

5 .  28s. Quaes ncio. 

,.. 1 Dwpcineipio exposto no 4. anteced. n. 1. r. 
remita que P ~ O  são infames : 
- .a *I Os que casa-m r10 anno do luto. Sry.  b. 3* 
t* 1. 5 - 9 .  1o.v.tom. 11. 8. 155. H. 15. 
..u) i. Nem: l i  os Porlugueres que ciuam com In- 

- &h;di.i d t ~ ~ I a +  - AI. 4 Abr. 17 56. 
4 Nem :.+,)Ir oe filhos espurlos, incestuosos, sa- 

cri lep~.  Hei. I. $. 41%. e disswt. ip~fra cit. Rep. 
111. p. ias. ub. irmáos. 
6 Nem: 1V os empaios. tom. IL 4. 175. n. 

3. (a) 
6 Nem: V os pobres de honestos costumes. 

Pcr. cpz'm. mt. 35:). raojim. 
- 7 Nem : V I  os vadios condemnadoe a calceta. 
Dec. L Nov. 1755. e BT Jun. 1757. 

8 Nem ; Vi1  os comediantes, postoque repre- 

(a) Pretendendo obcharel E'. ser hnbili~ado para ler no 
Dsb. do P a q ,  não obstante se ignorarem seiis pris por ser 
ngeitado, decidi* affirmarivamen te a Res. colis. Dab. $4 A r .  

u prquc, diz, conforme o Direito 05 expostos se pre- 
Wipeni ser de limpo sangue e Bem mancha ~lgumu. D4b. 
h* 8. de &r. f i .  83. f. 
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sentem publicasen te assalariados por dinheiro. 4. 
27 Jui. 1771. 6. 10. (a) 

9 Nem: VI11 os que servem o&cias, artee ou 
o a c u m s ,  a q,ue ã ~ p i l l i b  de alguns une i d b  de 
V&=, como, algozes, beleguins, capadores, carai- 
&os ; occiipaqõe~ a1Gs necessariae na eociedade, 
Pr~ri. 8 &. i 7 50 - failarub' &s c o r l n h  doi < i ~ "  
p c a .  Bry. Zv. 3. L % .  5.  i. 4. 5. H&. 6. 298. a e ~ %  
c dis~wt. de lw. nd .  mac: Meu. Y. t .  3 .  /. 16. 

10 - a qual jd8a de vileza inda com mais in- 
justiça ae estende aos 6lhm ddua que servem aquel- 
Ias occupaqões. cil. iqlry. /. -6. 

11 -Pelo menos deve distinguir-se aqoillo que 
se tem por baixo e abjecto do que h infame. No 
que tudo tem muita força as o p i n i d a  e costumes 
dos oeculos e dar, Nams : pis pále a l y m a  con- 
díç3o ou oocupaç30 ier havida por torpe sem cam- 
triilo haver oella torpeza alguma; bem como a que 
se reputava torpe, deixar d e  o ser por contraria lei 
ou coslume. S t q .  h. 3. i. 8. 8, I .  se$. 

i Os Judeos convertidos s os wunr descendentes 
desde a fundaqlto da Monamhia Portogueza nãob ti- 

(a)  A contraria dirposiçb do D. R. em Heh. L 9. 401. 
é inapplicavel ás nossas oFrai ,  e comedias, que sHo escohs 
moraes de virtude e-ducngão publica, em giie &bem se 
exerciiam a musim, dariça, u ouirao e&timaveis arte9, con- 
ducehtes &O recreio e belieaa da vida humana. A nota de in- 
famli mesmo irrogada no D. R. irferii*.e aos h i s t d n ,  fu- 
nambulos, agyrtaa, etc., que com ri uiiico Iim da ganlier di- 
nbeito davam ao publico espectxuios grosseiros e indantes,  
w. siry. d*. 3. 2. 9. 5. 7. 8. &ntkun t h t .  de wl. 

j d m i a  ou vileza; e eram i n d i a t i n ~ t a m ~ ~ l ~  
bw p r a  OS empregos publicos e direitus dos EC 

0 da riobre~a, ao exemlilo dos mais mino5 da 
~ ~ 3 ' .  Al. t r  Jan. 1771. Bry. b. 30. f. i. (. 7. 
..i% E nesta mnfurmidide oienhor D. Manoel pe- 
b A. i Mar. 1307. excif . peh de i 6 &r. 1594. or- 
C w a  que o~ chamados Chrisiãos-novos fosrem ti- 
8061 e ~ratados por naturaw ; hnbeis para rnercb e 
&cioa, e que podessem livremente estar no reino 
mrrrhir delle sem dar fiança, diapbr dosseus bens; 
fsrar p-quer contracios ; aujeitoi emfim ás leis 
m n n s  e m  distincçdo alguma, e havidos sem 
ds-ça doi Christãos velhoe. 
. . O Posteriormente em coneequencia da clnndesti- 
oa intraduqão dos Breves de pri lale  de X i t o  V, 
Clemente V111 e Paulo V se alteraram ealas no- 
*, ? foriam os Chriaih-novos e seu. descenden- 
k~ecinatados wrn perpetua infarnia einhabilidads, se- 
pgdkm. de  a o t  compairiotia, e inquietado. me* 
mo na sepulkora: violando-se smim o efleito da er- 

iaqão do bapii~mo, e oflendendo-se a utilidade pu- 
Giicr e da Coroa. eit. AI. 1771. (o) 

-- 
I 

(a) Seria dilatado relerir ris dispigties dadas naquelles 
Cempos contra os Judeos. -4 immuiiidade da Igreja nari l h e  
vai, nos termos da O. 11, t .  5. 6. 1 - N3o podem ser tas- 
temunhas em litigio enire os Christãos. O. 111. t .  66 *. 4. 
f i iv .  si. N o  çujtaitos a trnzer carnpuça ou chepéo amaceib, 
ou ctrio sígnal dis~inctivo. 0. V. t. 94. 1. I t )  Fm. 1537. 
&v. IlIp. 133. ub. .hh. 

Aoi Chrisiãos-novos e b pessoas que tiverem raça de!- 
les, w pruhiblu obter honras, fdcos, asaentamen LOG. hnbiics 
das ordens, ou pedir ao Papa diapensa paEa os ter. C R. II. 
6 Moi. 1614. cap. 3. Foram excluidos da opposiç80 ás ca- 
deieirari da Uiiiversidade. CC. RR. 10 fiu. 1681. c L3 Few. 
&WY ,&ahindo nori a c k  da Fk eram expwlsris dri reino com 
Ii#u dc moric. Ai. b 4. 1683. u. Rep. de Irs. T h &  
Jc J d t x ,  ~ s ~ i i o s - n o w n l  

31 iii 
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ii Leis mais humanas occorreram a esta perse, 
guiçtlo. Proscrereo-se a odiosa diíkrenqa de Cbri* 
L ~ O S - ~ ~ V Q B  e velhos, com graves penas contra ca 
secularei e ecclesiasticlis que  usarem della, ou a 
peienrlerern sustentar por escrito ou palavra. L. 
93 Mai. 1773. 4. 3. 6 ,  

5 Prohibieae o uso das listas dos Christãos-nti- 
vos, que se costumavam publicar, com penas con- 
tra os transgreesores. AZ. 9 Ma{. 1768. : e niandou- 
se riscar aos livros das confrarias as notas e aver- 
baçges de Christh-novo. At. 11 &r. 1714. 

6 Foram declarados capazes deofficios, merc&s, 
contractos, e mais direitos civis, sem differenga aC 
gunia, instauradas as duas citt. leis de  i Mar. 1307. 
e 16 Dez. ~ S T ~ Q .  pela cif .L.i~fi Mai. 5. i. g. 3. 
Prm, !E Oul. 1777. 

7 Retabeleceo-se emfim a regra que m arrepen- 
didos do Judaismo ou de quaesquer outroa erro@, e 
os verdadeiros confitentes que a Igreja recebe em 
EU grernio, dispostos a cumprir  as penitencias i r n m  
postas, não tem nota alguma de  inhabilidade ou 
infamia em si ou seus descendentes, nem &o su- 
jei~os a confiscaqPio de bens; e se irrogou perdi- 
rnento d o ~  bens a quem escrever ou disputar com 
tra esta doutrina, L. l b  Da. 1774. Q. 1. 5. 

4. %90. Habilitagdes e Pnquir&Oes de genere, 

I Em cobgeacia com estas sabias disposiçitea 
rectificando a n q % o  de limpeza de sangue (a), por 

(a! Anles desras leis a l i i n p n  de sangue era o ptimeiro 
e mars esseacial requieito noa pretendentes a officios, ordens, 
dignidades, etc. Tomavam-se escrupbilm inforrn@eri secw 

mji falta se maculavam os descendeolee dos Ne. 
breos, postoq~ie cunvertidoe á FQ, se estabelecerani 
ai,,reguiote~ regras sobre aa habilititqties e inquiri- 
@s que se fazem para servir oficios publicas ou 
para outro qualquer effriio : 

9 1 Nin uern i: iiihabil, nem pdde ser julgado 
pi, tal pelos Tri  uoaes e Conaislorioe senso oe condem- 

por lesa-Magerrtade Divina ou humana nas 
penao da O. V. t. i .  e fd. ã., e os seus filhas e oe- 
tori; provando-se a sentenqa p r  documento publí. 
eo eautheatiw. AI. 9.4 Jan. 1771. Q. I .  L. 25 Mai. 
1773. 4. r .  L. 15 D e n .  1774, 

3 11 Eeta inhabilidade é perpetua parasucceder 
em oinculos ou outras bens, por meio doi quaes pos- 
sa perpetuar-se a memoria daquelles rdos : quanto 

, p r h m  a em regos e servips publicoa, n8o se es- 
c! tende alBm e netos. Eif. Ai. 1771. 5 ,  8. 

d : 113 Aquelle que. for julgado habil em algum 
T$ibut~'l e k ,  que se trate de habilitaçSo, fica geraf 
e irrevbgar&&nter havido por tal e m  qualquer ou- 
tro Tribunal: pelo contrario se a sentença for da 
inbabililação, @de o inhabilitarlo requerer no mes- 
mo ou em oirtro 'rribunal aovo exame e sentença, 
e fazer reformar a primeira. Em conflicto de  Tri- 
bunaes, prefere a senteoça de habilitação á de in- 
habilidade. 4. 3 .  4. 

b T V  E m qriaesquer habilitaç8es e inqtiíriqoes 
n b  haverá outros jnterrogatorios senão sobre a vi- 
da e costumes do hsbilitanclo, quando seus pais e 
& v 6  n8o tiverem inhabilidade e infamja de direi to, 
t, a$ Mirz'. 1713. $. 4, 

- 
ias, 1180 $6 s respeito do precelidente, mtiç serido caerdo tão- 
bem derua mulher, sobre se t inham parie de Cliristbs-tiovoa, 
a u r o e ,  ou Mulatoi. D G ~ .  16 Ag. 1671. Rer. coras. D&, 

Se#. 1679. no h, 6. CmS. fl. 67, 







4. t93 .  Appenldice sobre ds Aa&!i#ar$es, e p c i d -  
mede dos Bncharcis. 

1 *A# habilitaç8es ou juilificaç6ca fazem-se em 
diversos Tribunaes e Juizos, segundo o objeclo a 
que se dirigem. As que tendem a obter insignias, 
beneficio6 ou bens das Ordens, na Mesa deilas: as 
q u e  a ordens ou beneficio8 ecclesiasticos, ou á pro- 
fissão Kcligiosa, perante os Prelados seculares ou 
regulares : as que a receber heranças uttramatinao 
no Juizo de Indis e Mina: as que a haver heran- 
ças JacenLes n a  Provedoria dos Reaiduos, na Mrma 
do Ai, %s Jan. 1788.  5 .  1 .  Av, 19 Dez. 1785. 

$ A s  que se dirigem á successão em bens da 
Corda, merda, uatiefaçio de serviços, tenças, (mes- 
mo irnpostfis na fazenda do Senado. Insbucç. $3 
B e r .  1773.  4. I%.) se fazem no Juiw das Jusiijica- 
çóes do Rehao, que  é no Conselho da Fazenda onde 
seproceda na fdrma da L. BWi De%. 176l. b. 9 .  4. 
i. Al. I 4  OU#. 1766. 

3 - o Conselho conhece do direito e aq.80 que 
terão os pretendentes; não porém do merecimento 
e validade dos titlilos e documentoe que ajuntam. 
Estes se appensarn aos autos para ae Ihee restitui- 
rem a final. Ai, sentenpae se extraheui depois de 
contados o8 autos, e tranei tam na ohancellaria-mar- 
do Reino. Al. SO Fevzmim 18B6. 5. 4. 

4 Finalmente as babililaç6~ e leituras de Ba- 
chareis para os lesares de letrari, ilistauradas pelo 
D. 30 Se#. 1833. se fazem no D5b. do Paço, e fo- 
ram reguladas pela Rcs. 18 Dez. 1732. que reu* 
goib o fk 3 1  Ay. 17Q3. e vem tMs Port, 19 e $9 
A r .  1775. : e p e h  Dec. citf, m tona, I. e ,  49. 
Pt. 47. 

Segundo disposiqdes anteriores : I póde dispen- 

mMe, p;iPa ee fazer ein Liaboa a habilitação doe 
&&mís cujos pais e avds azo estrangeiros. (a) 

6 I1 A ual16caç%~ da Universidade de media- 1 ,& faz o Bar. are1 inadrnissivel á leitura; salvo con- 
correndo e m  seu favor algumas qualidades eapeciaes. 
Res. Cons. Dsh. %6 &b. 1686. rm lu. 9.9. 337. 

7 - a qualificaçãio de sufjcrente n8o o faz in- 
admiasivei ; , mas é preferido pelos que lem infar- 
ma@a de muifo bom. Rcs. Cons. Dsb: 30 Jul. 1689. 
no ler. 10, de Cms. $. 444. 
s I11 Oe fillioa dos ofticiaes da casa e bandeiras 

h Cidade, são tidos por habeis para os logares de 
Mrw: o que se concedeo pela fidelidade com que 
us houve o povo dari bandeiras de Lisboa em todas 
~.mcasiOes da defeza do reino. Ai. 92 Noi. 1665. 
m r ~ :  Jm.  Coimbr. n. bs. pf.  w. pg, 373, 
L 9 IV No defeito da nobreza se di~pensa por di- 
wr8aa.a leu- causm, especialmeuta quando ba fal- 
h& h h a r e i u .  (b). 
. , JQ O direito, dt$ inbabiditar alguem para o servi- 
ço do Estado cotnpeh a EI-Rei exclusivamente ; e 

- ~. 

(a) Cam um Bacharel cujo pii ear& paternos eram na- 
turaes de Ibrna, dispensou ia &r. hi. Dsb. 19 Dez. 1664. 
para que as habilitages se lhe tiraàsem em Libboa. No Iv. 
4, GRS. fl. $76.-A F. que pretendia o mesmo, e cujo pai 
r avós eram de Angra, se indefetio seu requerimento pela Res .  
19 &i. 1681. nu dv. 8. $1. 105. f .  

(4) &empkot. Assim se dispensou com F. por ter sido 
Mestre em Arta, occupeg.Êh que fndua nobreza, postoque 
mu pai e av6i houveasem aido esitilqiadeiros na Mialhada. 
&r. h. Da. 8 Jan. 1664. fio lu. 4. fl. 99. f .  : com F. 
9 j o  avB fbra mecaoico por ser bom estudante, com declnra- 
*o de ir aer,vir no Ultramar, pois nBCo se achando fiicilmeri- 

quem queira i r  servir alli, devem i r  osI3achar~is dispeiisa- 
h.- f ia. 4 NO". 1664. fl. $86. $. : do que os mandou as- * termo a Ret. 19 h. fC. 300. Muitos exemplos se- 
i9dbnnte i .se  acham nos UPMS dnquelle Tribiinal. 
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$97 2 Liv. I .  f .  X2CXY. Das 

5, 301. N(JS Seus win%es. 

1 A S  corporaqões s90 suscepliveie de delinquir. 
Hei. $i 440. 

B Uiira corporação se diz delinquente, se o cri- 
me foi approvado por todos os seus membros, iião 
bastaado nisto os votos da maior parte. 1.9 .5 .  1 .$. 

uod md. Per. 80. Ckss. cup. i. no#. 9 .  GundEng. 
%t't*mam, L y s c r  ibi, 
. 3 , ali&, sósão delinquentes os que votaram. c$. 
1. 9. 

4 TSobern as corporações BBO responsaveie par 
~erasi.deklos, sc., pelo damno que causarem por sua 
culpa ou omissries, postoque nIo haja d61o. Bei .  I. 
$- 4.40. 

CorpragGes ecclesiasticas ou pias. 

1 Entre as corporaç8es ted distincto logar as 
que são iiuetituidas para objectos de devoção ou de 
caridade; como elo ae Mirrerioordias, Hospitaes, 
confrarias, Conventos, Cabidos, Montes-pios etc.; 
dos quaeu escreverei no Zv. II. ti. das Igrcjais, í!a- 
peidaa, casas, e cousas pias. w. Berard. I. d k .  4. 
p. 139. n. 10. $1. 

O As eccleeiasticas e seus estatntos devem ser 
approvadas, alkm da Autoridade secular, tãobem 
pela da Igrojja. Rieg. 11. 8.76. $e91 dt. Berard.~ 
340. 

.-lztI Q ~ ~ C O S  estatutos devem não ser contrariei p6- 
minte As leis, mas nem ao D. Canonico h a  parle 
-4ue es~ii recebido. Rieg, I I .  4 . 7 9 .  seg. Berard. 
M. -p. IM. reg. Yapl-Eqm, {&S. Can. c q .  3. 5. 4. 

Outras corporo@s. 

e Outras corporaçbes ha em Portugal institui- 
As prira.utilidade piiblica; e tms são: As Cama- 
m: klquem d a k o  f .  XXXYJI. 

,g. .O Banoo de Lisboainstituido ereguIado em 31 
h. 1 8 ~ 1 .  e t Fev. 1890.; conservado pelo Ai. s 
Jirn. is$s. Q. e. ; e rehabilit~do com o Kegimento 
& 7 J w .  e&. : cujas acçiies se augmentaram pelo 
D. 15 Den. 1857. -Tem na cidade do Porlo uma 
põYm' filial sujeita inteiramente 4 Direcção Geral 
com o Regulamento junto ao D. 16 &r. Iana. 

&m~.@I9co na&aZ do Brasil (bojeeepa- 
18OB.e94&8. 1814. 

; . .r7 ; tA .&npqnAia Geral, da Agric'cer Bura das V& 
nhas do AUo Douro, criada pela Al. 9 Ag. e 10 
h#. 1756.: cerca a qual w. Av. 10 C'. 8. 87 Sef. 
Jlu. 83 &t. 1756, Ak. 16 Des. 1760. Al. 10 Fev. 
1761. C. B. 3 Out. 1761. A!. 24 Nov. 1764. Av. 15 
=ar. e AJ. 16 Nw. 1771. AI. 1 6  f i z .  1773. C. R. 
$6 Mas'. 1777. Al. eRegim. 7 JuG.1787. f. 4. 9.1. 
A?. 13 Dez. 1788. Av. 30 Oub. 1790. Av. Io De%. 
1791. Ai. no M a r .  Ao. I $  Ju2. 1799. Av. 88 Jun. 
I800. &. 7 De&. 1803. L#. 1 b Ag. 1805. Ai. QO 3818. 
1807. Ass. 5 JuE. 1814. : prorogada por dl. I0 Fev. 
1815. A aua legisla580 se iristaurou com algumas mo- 
dificações pela L. 91 Ag. J8fe3, c: 98  Jid.  1895. 
- 8 A CmpnJaia R* das fiaçôes das setias, cria- 
da pelo At. s Jm. I 808, 

A Companhia Geral das RR. Pescarias do A& 
garue estabelecida p e l ~  Ai. 15 Jan. 17 73. w. D. 16.  
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Jats. 1773.  Rk i 3  Jut. 1776. 4 Sef. 3790. : prom 
gada por dez annos por At. 3 .Tu$. 1815. 

10 A Companhiri Geral do Gráo- Para e Mar* 
g&jo, estabelecida pelo Ai. 7 Jun. 17b6 .  a. AE. Jo 
Feu. 1757. Q9 Jd. Ag. 1758. 16 Fcei, 1760. C. 
R. 9 Abr. 1763. D. 5 J a w .  1778. Av. E6 Ag. 17'19. 
16 mar. 2780. Ass. R G  Mar. 1816. e 91 &i. e $6 
Abr. 1817. 

1 i A Comp~vaha'a Geral do Cmme~.cio de Pw- 
mcsmbzsco s Parafba, ineti tuida pelo Al. 13 Aq. 1759. 
u. D. s Hssi. 30  Jtrn. 1780. b Jun. 1787. Hes. 2% 
Jul. 1195. 

19 A Corripanhiu do CCWZ~W& do Bvasil, cri* 
da por Ai. 10 Mar. 1349., extincta pelo de  i Feu. 
1790. 

i 3 A Compmhia para a navegaçcío do Dorrro, 
etc. Al. 1 Sel. IEt07. 

14 A Compamhia das Carnes, criada pelo AZ. 
19 Mar. 1794., extincta pelo de  85 AIr. 1797. 

15 As  Companhias de Seycims, v. c., Caldas 
Machado - Condic. 97 dan. i 799. : - TranquiJli- 
dade rec@roca - Condic. g~ Fev. 1197.  : - Jndem- 
nidade - Condic. a 1 Ag . 1 804. : - Rectid& - Con- 

- dk. 83 Da. 1811. 
. 1 6  As Cinco classes de Memadores e i?f~sa do 
Bem Camrnurn, criadas pelo Ai. 16 Dez. 1757. v.  
Ass. r:, Nau. 1760. Bes. $8 S-9. Prov. 30  Ouf. 1789. 

I 7  A Sociedude R. i%4ad9rna, MiJidar, c Gee 
paJictr, criada por A. 30 Jwrí. 1798. 

i 8 A Sociedade das Pescarias e Sali~aas inszrlcr- 
res. AE. $0 Nou. 179s. 

19 A Sociecbade Promobora rIe indztstm'a nacio- 
nal, fundada em Lisboa. ~ s 1 ~ t u t .  dados na i , a  des- 
sbo de 28 Abr. ises. 

%O A Sociedade I l o s  Tlaeatros, estabelecida por 
dj. 17 Jd. 1771. Pod. 3 Feu. 181%. 

A Sociedade Tuhicinvarr, approvada por A,, 
31 law- 

A Sociedade ecoitomica, dos òoss cornpairi+ 
&-eatablecida em Ponte de Lima por Ai. Jan. 
amo. 
: 9s As Sockdades palrioticas nos Governos li- 
134 : v. Benfham. ira#. de legislaç. 
.:;s~ .Of*lhs e drfes. Aqui perlencem t8obem as 
classes ou gremios dos Officioa mecanicos ou srtifÍ- 
w,: em que d podem ter parte e gozar dos respe- 
@iqos direitos e privilegius cm que nelles são exami- 
nados e .encartados. 1. 3. C. f'csbricm. Eu. I I. Cab. 

>ck.c. lb8 .n .  S.Rqo. 1y.p. 814. 189, 
Cb E pertence dmente de Carnaras e ás Justiçy 

wdiaarias ptoaeder contra os officiaes que nBo tem 
tmrta.de pficio, ou não sào examinados ou não de- 
gaw tiirwça. L. 1s Jalz. 1766. Res. 19 Abr. 1791. 
.,i!86 oEs& p n i d a a  osque usam de oficio perten- 
cml .a9irLm ~rernio, ou d e  h ~ d e i r a  ou eello alheio. ! . :h  0. l i  i .  66. 9, 3%. n. '9. Peg. 6 . f ~ .  cap. 
186. n, I. W. 

67 Pio que s6 o Soberano poderá dispensar por 
alguma causa de utilidade pública. Stry, h. 47. t. 
rit. 9, 5. 
. 98 í h m o  nem se perrnitte pertencer um oficial 
aduas classes, pela cor,üusão elitigios que d'ahi re- 
sultam. á. i. $. 9.8. coàkg. cif. Sfry .  Q. 4. Bvura- 
m. Schii'ter ex. 49. 6. $4. 56. 
I $3 Aquelle que, mado privado do seu oacjo 
par sentença, tornar a usar delle, incorre em de- 
gredo por tres annos para Castro-marim. AI. 86 
d g .  1605. 4. 5.. 
30 Aqui pertence a declaraçk dos generrrs to- 

cante~ aos algihebm, alfaiates, vendilbBes, rnerca- 
dota das cinco ejaflaeip de que v. iacimo 9. 817. 92. 
16. s 16. 
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1 As'corpora(~Ões, collegioe, ou sociedades que 
se formam sem approvaq30 do Soberano, chamam- 
se i#kitas, e silo rnui odiosas pelo ~ierigo de  facqbes 
e de relaxaçfio da ordem pública, jf. cii. colleg. et 
coquor. Hei. I. 0 .  439. 1. 1. ff. exkawd. mim. 
&?y* h. 47. 1. 9%. 8 .  3. 

6t 820 estiio na friiiqk de direitos a1 uns ; nem 8 podem, v. c., ser inatjtuidas herdeiras. Iry. cit. Q. 
8. G testam. cap. 16. $. 13. H&. r. 5. 40. 

3 O que se não iateade com cada um de seut, 
membros. Stry. cit. 0 .  13. 

e Os que ae ajuntam em sociedades secretas, 
qualquer que seja a ma denominação, incorrem em 
degredo pelo menos de cinco annos para Africa, e 
pagam u m a  multa maior de ioOg r8is para o wfre 
das obras pias. Se porém houve erectiva conspira- 
çSo e rebelliiio contra o Estado, tem logar a pena 
de niorte e o processo de lesa-Magestade. --- E' 
caso de devassa especial ; prwcle-se a apprehensão 
dos efleilos achados, e não se concede Carta de s e  
guro, Alvará de fiança, neni Fieis carcereiros. Ai?. 
30 Mar. 1Bk8. e x d .  c&rog. pelo de20 Jun. 18P3. 
5.  9. na parte em que impunha a p n a  demorte in- 
rlfslincbawt mle. 

5 Esta distincçBo de pena feita noco'f. Al. lsas, 
cornprehende os rCos anteriores, por ser Alvará de 
cbratorio do cal. de 1810. Ass. a7 h. rao'/. 
6 - PorBrn a hypothese deste Assento de 1097. 

* se tornou irnpraticavel depois que se perdoou a to- 
dos os que pertenciam a sociedades secretas a18 o 
dia 80 Jun.  1883 para nLio poder mais inquirir-se 
delles, salvo por algum crime atroz que tivessem 
commettido anteriormente. D. 5 Jwn. 18%. 

r por D. R. se as sociedades secrelas tendem 
directamente a perturbar a ordarn pública e a fios 

se procede com as penas d.? lei Julia rJe 
üu mesmo com a d e  tesa-Mages tade. B e i .  711. 

Q, 131. Stry. cid. 9. 3. 
3 - não havendo aquella circurnstancia, tem 

lagar pena arbitrada ; segunda a qualidade das pes- 
,goarr, a causa, e os eíTeitos da reuniso. S t q .  4. 3. 
Brunnmdn. Memch. r%. 
a 9 - Se os socios não fizeram mal algum, s& 
-\e se mandam dissolver, permiltinda-lhes levar 
e repartir o dinheiro e cousas communs. i .  a. pr. 
ff. cofleg. Sbry. cif. 5. 3. Hei. cii. 4. 1 5 1 .  
, 10 Ninguem 6 adrnitlido a eniprego piiblico, e+ 
abitistico, civil, ou mililar, sem assignar u m a  de- 
dlakagãb escrila;, por qtie se obrigue a não perten- 
eet.para o futuro a nenhuma sociedade secreta. ci#. 
rY#, ~sali..?Q. -4. : os que ji tinham o emprego, a 
deviad WigDar sob perdimento delle. cit. AI?. 4. 3. 
2 2  2 Quebrando a dita promessa, so8iem ore- 
ferido depdo,  e multa em dobro. $. s. 

12 Enlre as sociedades secretas tem sido cele- 
bre á dos Franc-maçons (Erberi muraiores), fuIm i- 
nada pela Bulla Prlwidas Rosnai~orrrrn I 8  Nai. i 751 .  
m~$rmatoria da de $8 Abr. 1738. ne lh  inseria r as 
quaes comtudo rião lem sido publicadas em Portit. 
gal com previo Ueneplacito Hegio. 



TITULO XXXVI. 

acau~srçÂo DE BENS DE RAIZ PELAS COBPORAÇ~ES 
E CLERIGOS.  

1 Os corpos de m3o-morta, e eni alguns caeoe 
os Clerigm, ngo podem adquirir ou possuir bens de 
raiz sem licenga de El-Kei. O. 11. t .  18. Late Yan- 
Espeepa, .f. f~ 99. enp. 3. seg. Cav. 27. mp. 38. $. 
18.  seg. Pwtug. donaf. 31: lu. 3. cap. 43. ez.  n. 36. 

2 Esta 8 a famosa lei chamada de  amortisaç30, 
desconhecida em D. R. Cav. cap. 38.  4. $0.: po- 
r8rn recebida desde tempo antiquissimo em Portu- 
gal, e nos outros f i tados  chtistiros. 5. 9 Seb. 1769. 
g. ir>, SaradouaE Chronic. de AfJons. YII. cap. á l .  
Vala-Espe~~, cit. cap. a.  Cav. cQ. $. 18. ( a )  

3 Os Soberanos rinhatn o direito excIusivo de a 
estabelecer, por ser inhereiite B natureza do poder 
civil, que versa sobre as cnusss e materias tempo- 
raes. Cau. Q. 19. Yan-Espen, pt. 1. i. 93 .  cap. 3. 
ti. 43. Portzrg. n. 33. seg. 44. seg. 
4 -O que os Papas mesmo reconheceram a rebi- 

(a) O Imperador Frencisco 1 foi dot primeiros que pu- 
blicou esta lei relativamente aos feudos: ella se adoptou de- 
pais successivamente na Fran~s, Hespanhs, Veneza, c mais 
Naç6rs Christãs. Cav. 9. 18. 1. 9. Sef. 1169. Q. 10, 

Em Portugal conhecida desde a sua funda~ão, postoque 
menos amplamenle. MeEI. Hivtor. cap. 6. #. 55. not. B r a d .  
Monarch. Iiis. cup. 7.  S., fol ampliada por D. Diniz na fa- 
mos* lei feita em Coirnbra nos 91 Mar~o  era de 13629 (anuo 
1391), rxcilnda por D. Feriiando nas Cbr~es  de Lisboa 1371, 

iiiperts i1a Ord. Ianueiina Iv. 8. t. 8. e na Filippina lv- 
5. t. 18. 

* N ~ - Q ~  ~ortugaf.  Purtug. a. 50. Bep. IIY. p. iro. 
pesoas. 

. i* :-Ella foi exigida pela juslica e pela necessida- 
de : porque, tendo affluido As Igrejas e Mosteiros 
immensa abundancia de bens de raiz, mostrou a 
erperiencia a necessidade de par limite a esta exor- 
Elarite riqueza, e ao consequente p d e r  dos Eccle- 
aiasticos, que lhe dava uma preponderaocia nocita 
aa ordem pública; e a conciliar a sustentaçso dos 

com a do Clero e do culto Keligioso. L. 4 
Jid. 1178. p. L. 9 Sei!. 1769. 5. 10. Mutatcsp. lv. 
%V. ~ p .  5. Yulbei, kv. I. 5. 15 1 .  I b t  . Yan-Espela, 
dmt. Pbrtug. n. 53. cap, 3. v. R*. 1, 5. 451. Cav. 
@.'S. 18. 
* 6 Alhm dircso : sendo aquelles innumeraveis bens 
isentos doe tributos e encargos civis, e subtrahidoe 
aagire da circulaph, como iaalienaveis, estavam 
t'@fio'namStii pata os, usos da sociedade civil e para 
i!$Wd$k doThes6uto piiblico: pelo que se chama- 
ram' aquellas corpora~PTes de mbo-morta. Cav. cit.  
k. 18. (a) 

(a) Durante as perseguiçhs dos primeiros ccculos, os reli- 
dimeiitos das Igrejas ~mãistiam em bens moveis que os Pieis 
offereciam. Ellai eram mesmo reputadas collegios illiciios, 
incapatõs deadquiiir. Drpois de meiado seculo 111, favoreci- 
dari por um edito de Coii~tnntino Magno, e contada* entre 
oaCollegios licitm, chegarum ellos e os Mosteiros a adquirir 
abundantiisimos bens de ra ia  : I por iestamento, tendorecebi- 
do daquelle Imperador w direito de haverem heranca e Iegn- 
das. Caa. .mp. 38. 6. I. Yan-Eapn, c i b  mp. 3. ex. ri. 19. c 
~ b c p a d o  a ordenar-ae que 0 8  Clerigos em ccrios casos ihes 
deixasrem os seus bens. Coa. 8. : 11 por B U C C ~ S S ~ O  ab intcs- ti tolo, dirpondo Theodaçio O o p  na 1. 1. C. ficodos. bon. 
e&. que ris hernntas dos Clerigos ou Moiiges falleridos ab 
itoietldto #em ti~rdeirm kgilimos, ee devolvessem ás respcli- 
VQi J g w j ~  ou M03teirofi corno acoiiteein com os outros Ç'oE 



7 Oppos@&. Sem embargo disso soíTreo esta lei 
etn iodos os p a i z e ~  vehemen re opposiqao da parte dos 
Ecclesiasticos, e n Ao menos em P o r t u g a l .  fira-Es- 

legios licitos. CQv. cap. 38 1. 4. : 111 por doa~6es  infer s%- 
WOI que as leis favoreceram com alguns privilegioa. &v. Q. 
5. 6. 

Estdelecidoa este3 meios, as acquid~ões se smplihcaram 
exrxssivamsnte, tendo-se propagado a doutrina que o reiiio do 
Céo se alcançava peliis doaçaes e deixas 6s Igreja! e Clrdens, 
a qual doutrina ~ r é g a d n  epromovida com incrivel vehemen- 
cia inntigou os Fieis, especiairncnte no tempo da morte, a 
deixar-lhes grandes heranças e legados; einda hoje lemos em 
quasi todas as  doasoes e testamentos dos seculos medios a 
elausula para salvqZ%~ da minha alma; para rctnedio dasal- 
vaç60 eterno, alc. Cau. #. 7. 

Coincidia no mesmo fim a doutrina largamelite propn- 
lada de resgatar, n5o sCi por oraçiies e disciplinas, mas priii- 
cipalmerite por dinheiro e doaçücs de predim, as penitencias 
canonicas que se impunham 80s peccados ; dou tritia tb Inr- 
gamente ampliada que se chegou a estabelecer a regra de se- 
te aiinos de prtiiteiicia por cada peccado mortal. G v .  9.1 L. 

TSobem as muiiss pessoas ricas que assumiam a vida 
cIerical ou moiinslicn, transferiam comsigo os seus bens para 
as Igrqjas e Otdens; e assim o prescreviam mesmo ou pro- 
moviam as regras monasticas e algumas disposiçber civis. v. 
NoaJC. 193. capa 38. MtwdtorP dbs. 67. antig. &ai, G v .  
da. 5. 9. 

Accresceo acostume dc dar 0 s  ptedios ás Igrejas para 
desfructarem tcmporaria ou perpetuamente(precarias). v. Cau. 
4.10. -- Finalmente depois da idade media OS mesmos bens 
publicos e d s  Coroa cdoaçôes l i e g i a ~  (Regalia) se amontoa- 
ram nas Iqrejas e Mosteiros, muitas rezes com jurisdiqIo ci- 
v i l  e criminal e poder aotierano, segundo os priricipios do Dia 
reito feudal: do que foi insigne exemplo a Igreja ltomans, 
a quem Pipino Rei de F'rariga dco muitaicidndes de I talia, ti- 
radas aos Longobardos, e a quem desde o seculo XI muitos 
Reis, seguindo o camiriho preparado por Gregorio V11, ti- 
w e r m  por iievo$o orerecer os seu0 reinos, recebendo-os de- 

- & &i% pebs Corpor. dc. $. 304, $8 

-~ij,  cap. 3, ex. ia. 19. e cap. 4. ex. a. 3. 
kigrg:fJ. h. 3. cap. 43. n. 37.  seg. { a )  

r N b  podem p i e  os corpos de m3o-morta adqui- 
rir ou possuir bens de raiz gem especial iicenqa dYUl- 
Rei, sob pena de os perderem para a Corda. O. I A  
t.118. pr. Rq. L p. nsi.  vb. bens de rua&. 

' 2 - Com differença que, se  os bouverem por 
compra ou em pagamento de d i v i d a ,  o perdimento 
se incorre por esse mesmo feilo, e o vendedor sendo 
pemoa i e c u l a r  perde tgobem o preço ou a impor tan-  
eia da divida. 0. t .  18. pr. Porfug, n. 54. C&. Pw. 
a. 

da Sk Romana, e heando elles e o9 mesmos reinos de- 
baixo da sua clienteli; pagando-lhe mnualmenle O dinheiro 
dac S. Pedro; prestando alguns aoa Papas o juramerito de fi- 
delidade, e recebendo a investidura segurido os principias 
feudaes, Gau. Q. 13. 14. 15. Do que resulisram graves in- 
oonvenkntes, e quasi total ruina da dieciplinr ecclesiaslica. 
tr. Cav. Q. 16. 17. 

Sentio-se pois a necessidade de pbr um dique a esta cor- 
rente, e este foi a dependencia de licença Regia para esta8 
aquisiq6es: s qual liceti~a se chainou amorlisagdo (Fraocez 
cimortir) Cav. Q. 18, Porlug. n. 53. V. a historia desias leis 

Vnn-Es em, L t .  99. cap. 3. ex. 9i. 19. c c 9  4. ex.n. 3. 
(o) d 8. 11. r. 18. foi sempre susientada caiitia as re- 

presenta+~ das corportl@es ecclesiasiicas, constantes dos Al. 
13 Ag. 1 3  Nm. 16lB. c 10 Abr. 1613, e contra o edita1 e 
censuras que o façanhom Colleitor Castr~carii, Bispo de Ni- 
castro, publicou nas Igrejas de Lisboa ralalivamcnte As ctt- 
pellas possuidas pelos corpos de  mão-morte; procedimento3 
raprimidos pelas CC. RR. 3 Pev. 1037. e 24 NOW. 1638. v. 
D ~ u T .  Chron. pt. I. 4. 308, reg, 

p a r .  xrr. 3 6 



aara Liv. J. t. XXLXVf. Acquis. di  bens 

3 - e se os houveram por doaçlo , testamen- 
to ,  ou succes8o , dmente se incorre 4 perdimen- 
to passado anno e dia, dentro do tempo os 
podem possuir, devendo alienallos dentro delle. O. 
11 t .  1 8 .  §. 1 .  Bep. 1. p.  $9d. v6. bem deraias. eif. 
Porbwg. (a) 

4 A alieiiapão ha de fazer-se em pessoa secular. 
u . R q . 1 I . p .  557. vb. foreiro, e Q. 306. n. 16 .  80. 
6 Ella ha de fazer-se de todo oaenhorio e posse 

cO'b. Q . Q . 8 .  : e portanto afio basta aforar esses bens: 
pois reeervapdo o dominio directo conservam-se as 
laudeniios e Mros, que se contam entre OB bens de 
raie na O. III.  1. 47. L. t. Jua. 1768. 4.3. Rep. L 
p. $293. v. $.seg. m, 15. seg. 

i; Para esta alienaçgo não se exigem as solem- 
nidades requeridas para a aliena@ dos bens ec- 
desiasticos, por ser neceasaria e mandada pela lei, 
Aep. I. p. Q93. wb. lens  de vais; 111. p. 588. u5, 
na0sbezi.o. 5 

7 Contra o lapso deste anno n%o ha restituiçgo 
in integroma, pe!a expressa disposição desta Ord,, e, 
por ser esse prrvrlegio contra a Cori5a que é mais pri- 
vilegiada. O contrario mo cft. Rep. p. 580. 

8 Excepçdo. Ndo aão comprehendidoa na presen-. 

(a) ' Esta. dishnc está em inkeiro vigor, nem uma lei- 
penal se deve estcn ‘? er f6ra da sua letra. VOE. cotas. 101. n.- 
6. AS L i a  modeinae mesmo o declaram ou suppijem assim. 
A cif .  L. 19 Mai. 1769. 5 4. o decidi0 em caso especial.. 
A L. 9 Set. 1769. Q 10 i 4 0  derogou nesta parie a Ord, 
O A. 51 Jon. 1775. + 3. ibi.- pura m possrsircm por mais. 
tcnqpin da gue o determimdo na lea do reino - O Al. tOJul. 
1?!13. ibi .  - lcii q~ pprohiliern a retenç$o e adnri&iiiraçrio. - O 
h r .  15 Mar. 18011, ihi -a wgligencia de sem ndminisfrn- 
dorci na reeteto;& dou bens.-Sem raigo pois se tem opiiiado 
que iiidistinetnmente C prohibida a acquisiçb rnornenkaaea,, 
v. Mdl. 111. i?, 5. 9. :il. n. 7. e not. 

j&jel.oir beni que C ~ ~ p ~ r a ~ Õ e s  jd tinham no dia 
jgg: 1433. dia do falfecimento do Sr. D. Jogo 1, 

d t i a u a w m  A Possui r ~ t &  1447., pois oãi odem con- 
tinuar a po~suii.. 0. i. 18. I. i. &p. 112~. 18. ub. 
+r$&, e p. 630. ub. mosfeáros. 

9 A licenga se coa tede assim para coniprar bens 
0.9. a*, como para reter além doanno os deixadoe, 
doadoa, ou herdados. 0.4. I .  : devendo no primeiro 
mso obter-se antes do contracto, no segundo duran- 
te o anno. dt. O.pr.  %rbwg. 11. Etr. 3. cap. 4:s. n. 77. 

10 Concede-se com justa cauea, e havendo razão 
goderom para se dispensar na lei. O. 0.  i .  (o) 
-. 11 L 9eh concessão costuma em muiloe Esladba a 
wporaç8o pagar ao Thesouro publico unia quantia 
i5a;.&rnhe&, como em compensação do rendimento 
pke . o ,mesmci~%beeoum Beixatd de receber para o 
fiitu*a.h cenkqoeacia dawella amortisagtio. Cw. 
c%. Cap. 38. 9. 18.: o que entre nós se limita aos 
Novm direilas da merc8. 

xa A licença se concede para haver bens atr5 de- 
terminada importancia, com clausula que não serao 

4 

- [o) A Rcs. 11. íons. 118b. 6 Bg 168í1. negou aos Frades 
Trioos licença para comprarem um juro de 608 reis, ci  por 
-em, diz, estaidispensa~contrarias ao bem público emquan- 
to .$e paysam para OS Conventos os bens que devem pertencer 
B suitentaçfio doe vnssalh; maiormetiie no tempo presente, 
em que vai crescendo excesaivnmente o niimero das Cm~en-  
M . n  Dob. 60. 7. eoips. fi. $91. j .  

Pedindo os Relifiosai de .... dispensa d e i a  lei, reiolveo 
a c. R, 111, 1341 Mar. 1634, que se ecusasse esta e seme- 
lhantes petiç&es, por have+eril crescido com muito excesso as 
foreuda dai Keligi6e9, o dimiiiuido a# dos Yaaaallos com 
(Hfdealir prejuiao da repoblica. 
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ma Corba. - Comtudo a Res. 90 Owt. 1800. decla- 
rou que o Convenlu de Thomrir, postoquedonatario, 
nh podia optar os prazos de que 6 senhorio. 

1 Prohibe-se a acquisiciIo por qualquer titulo. 
0. cit.  t .  18.pr. e 5. i .  C. R. L aa Nov. 1638. 

Como : 
I I Por compra, indaque feita com pacto der* 

k o w h d o ;  pois a prohibiqb égeral e iodistincta; 
e poresta venda, havendo tradição, se transfere do 
mesmo modo o dominio para a corporaqão. Porfup. 
n. 58. 59. 5eg. onde alguns o contrario sem razão. 

3 I1 E m  pagamento de divida. cit. 0. pr. C. R. 
1. J b  flov. l638.  

4 111 Por adjudicaçSo em execuç8o p a  falta de  
lançador secular; pois se arrendam os bens judicial- 
mente para ser paga a corporação pelos rendimen- 
tos. L. C Jtdk 3768. 5. 4: a quakposfoque fullcs de 
caso especial, conditue regra geral pEcs identidade 
da razGo, Pev. So. 111. nob. 8 64.. 9m Jim. 
5 1V Por troca; pois a O. cii. i. 18. 6. a. só- 

mente perrniitio deditas corporagões trocar o ~ i  bens 
que entiio possuiam por outros de igual valor: ibi- 
o s b s  qrre ora km -Pelo que parece que sem ra- 
z3o se quer extender esta permisdo aos bens que 
adquirissem posleriormente. u. Rep. Ii1.p.  95 .  ub. 
lyrgbs. Galr. Per. M. R. cap. 67.91.9 I .  f. hferfur. 

6 V Por pre6cripr;ão; pois como a c8 .  0. pr. pro- 
bihe mesmo o possuir ibi- d q u i r i r ~ a t m ~ ? o . ~ s ~ i r - ,  
n3o p6de verificar-se prescripç3o, a qual se funda pm 
posse. Porfug. n. 73. seg. DD. 6s. conira Oliv. ibi 
arg. I .  4. 5. 1. 9 . 8 .  usurpa#. 

7 E tal B o espiri to da Ord. que revogou todas 
Y I B C ~ @ ~  posteriores ao annu d e  1.447 : O que 
depois se extendeo a annos posterioree. v. 5.  305. 
m, S. e 4. 5 10. f l .  6. 

8 V1 Por consolidaqão ou reuniiío do dominio di- 
weto com o ut i l ,  ou deste com aquelle; a qual B 
riulla. por qualquer modo que se realise. L. 4 Jwa. 
$ris& 5. 1. 3. e 19, M&. 1769. 4. 3. i. 0. k. 18. 5. 
c. &i - €raspassarem, lodo o domiltb -. v. acho 
5. S06. n, 16. seg. 

9. VI Peio direito de prolimese. v. cif. Q. 306. a. 
L@" s wt. 

10 VI1 Por doaqão Gsiamentaria ou p r  succes- 
&I, no qual caso comtudo se perrnitte reter os benB 
WE m o  e dia, o. &a Q, 305, in, 3. 

l i  A qual probibiçb se amplia iridaque os bens 
f-rn doadw ou deixados d corporaçln para os ha- 
wr ~pdleterminado tempo, e pamamm depie a pes- 
iuisi+darr-; prrir aeeirn. se illudiria a lei, e 8 esta 
uma ~dxmpi~ão que a mesma 0. 9 ,  7. reprova a res- 
peitodoGlerigo. Portug. n. 56.57. O contrariocom- 
tudo seguio, Per. tna9a. R.11. cap. 67. n. 1 0 ,  OIitv. 
e outros no c4. Porhg. R. h&. 

13 N#o a hypotheca ; pois delta não fallou á lei, 
sé direito n u i  divereo do dominio. Rep. 1. cit. p. 
999. 



8 .  30%. AmortisaçBo mkuts'va aos CEerigos 
individualmente. ( a )  

1 Pela antiga lei de arnortisaçãu os Clerigas d e  
ordem sacraou Beneficiadas lãobem iião podiam com- 
prar OU receber em pagamenlo bens de  raiz sem li- 
cenqa d'ElRei: porkm acit. (3rd. Ihespermitie po- 
derem livrementeadquiriilo~ por qualquer titulo, com 
tanto que querendo dispdr delles tkbem par qusl- 
quer titulo em vida ou por morte,  o façam a favor 
de pessoa secular : e se & Iraspassarem em corpora- 
çgo ou eiri pessoa ecclesiastica, se perdem ipso faclo 
para a Corda. O. 11. t. 18, $. 5. Kcp. 1.p. 606.  vb. 
Clerigo pó&. 

i, - Se não dispaem Jelles passam ao seu pr+ 
ximo parente. PorCrn se este fdr t b b e m  Clerigo'de 
ordem sacra ou Beneficiado, odmen te os p6de pos- 
suir por anno e dia contado do fallecimcnto do de- 
fun [o ; e nfio os alienando nesse tempo, passam ao5 - . -  
proximos parentes do mesmo defunto,  os qtiaes os 
devem deiiiandar denlro de  seis mezes contados des- 
de que acabou o di to anno e dia, sob pena de se per- 
derem para a Corda. O. 4. 7. 

3 Esla dispaeis80 (~2. Q. 6.7.) procede em quaeg- 
quer bem que o Clerigo ou Beneficiado depois de o 
ser, adquirir por qualquer titulo que seja. 0. cit. Q. 
5 .  ibi -possam livremente comprar. . . o l c  por pua&- 
qiler titulo adqui~ir, e os bens etc. (6) 

{ o )  A coniitxão da matrria p d e  que o prt-sente 9. ~ r j a  
iiiserido iicsie Liiiilo, do qual ali& é ftigitivo. 

(6) NO Rep. i. p. 507. rib. clerigo póde se j i i i~o i r ,  e pre- 
CPO mais conforme 6s Concordairis ibi .  qur esf a (3rd. I , r r ~ ~ d e  
sSmerile nos bens que o Clrrlpo adquiria ptlr ctimpri, irnra, 
ou em pagamenfo. E~ia opinião poderia apuiar-re no princi- 

5 .  p' .L;-m&srno i7iduitu Eccles.ice. O. 0. 7. y .  urj. 
F-. 'ou por compra feita com o pacto de retpo. 

p p r ~ ~ g .  cPt. n. 71. Cold. ibe' c0nk.a 0th. e. acima 
4; '307. n. 8 .  

6 Naaprocede a dita disposição ncs bens que  por 
Direi10 pertencerem B Igreja ou Mcsteiro, pois os 
liaverá com R obrigaçao de ee tirar delles dentro do 
anp0.s dia. 0. 4. 5 .  f .  nll. (a) 

P Nas duas referidas hypotheses da O, 9. 5 .  e7.  
(acha'i:i. 8. )  o Clerigo satisfaz a lei , alienando 
verffpdeiramenie oa bens por tilulo quer oneroso, 
q m  lucrativo. 0. I$#. Q. 5.  Pbi. - o$ alheiern e dei- 
xem - trmparsando-Bospor qualqaer outro fitntlo - 
Q. 7. ibi - nâo disposerem. - Pelo que se devem 
tdmar Lmomdrn~iPtè n%o tuaativè as palavras do §. 
7. - f~uhdamos qve venda. - 

C 8 Sd õs bens adquiridos pelo Clerigo ou Benefi- 
c W W r n '  Doe reguengos ou terraa jugadeiras, se. 
obeervará a cif. O. 5. 6. jmi. it. 16. v. lv. JI. t .  dos 
reguengos. ' 

9 O Dsb. do P a ~ o  pelo sei1 expediente dispensa 
para se fazer patrimonio a Clerigo em beas reguea- 
gos, dando fianqa a pagar os direilos, e obrigando- 

pia do-ciE. $. b. i&- pode~s~m c a w p a r  neni receber e m  pa. 
gamepto-e no 9. 6. ib8.- os bens que ossim compra~em- ,  
e tet-se por mais coherenle com a cit. Ord.prirac., que n rrs- 
& ito dar corpurat,ljes se houve com mais rigor <&ta os bens 

, adie. a diio tilulu onpruso nn compra e pagamento. 
Cim'tudo a iiitelligencia referida tio texlo B claremetiie rx- 
Wssa no cit. 9. 6. l ia  SUQ parie dispositl~a, e seguida por 

.Gama iio cit. Rep. p. 607. v. Per. M. R. p. 2. cap, 64. 
n. ,#, ,Jb. AR auiem. 

(e), B quaes são estm b ~ n s  Ernm aquellen que segundo 
Direito por morte do CIerigo ou Monge pertenciam Q Jgr4a 
ou: Masteira. Hoje sómente h:ivrrá o raso do Canego, etc. 
qup'fdledeo sem deixar pareiites, e a quPm irgundo o D. 12. 
*a*dtkioc o Cabido de que foi membro. 



se a deixallos ii pessoa leiga e da jurisdicçãoI swu- 
lar, sob pena de oa perder para a Corfia. AJ. 24 JuE. 
17'13. $. 99. 

10 As capellas ou bens vinculados com a aondi- 
qJo deserem possuidos ou administrados por Cleri- 
QO, wmprebendem no cib. 6. b., q u e  nãopermit- 
te passarem bens cle raiz de Cterigo a Clerigo, e é 
a praxe de julgar, i. ll. O Jan, 165 1 .  Rep. I. p. 506. 
vb. Cbigo, v,  ascima 4. 306. n. 13. e not. 

I 1 - O que se procede ainda nas capellas a n t e -  
rioresi aos anaos de 1433. e 1447. ; pois a cit. 0. $. 

" ("'""9 ,805. B,. 8.) concede aq uelle beneficio só- 
mente ás grejas ou Mosteiros não a individuas. Kep, 
111. p. 18. vb. Igrqh8. 

l n  Aos CIerigos que sLio membros de Cabidos ou 
de outras corporações do Clero secular, se permitte 
optar para si o prazo pertencente B sua corporapão, 
comtanto que em sua rida O U  por morte passe a pes- 
boa secular. L. 4 Jul. 1768, 5. 5. 

1 A observancia da lei da amortisaqão se promo- 
ve ou oficiosamente pelo Governo e seus Emprega- 
dos, ou p r  meio de denuncia. 

gt A promoçb afiiosa incumbe especialmente 
aos Contadores das comarcas e me Provedores R- 
çios Seus Regim : e della aduzo aqui os seguintes 
exemplos : 

3 I Havendo o Procurador da Coròa escrito ao 
Secretario dYEstado sobre os bens de raiz que pos- 
suis a confraria de N. Senhora do Loreto, attendea- 
do [El-Rei} á ínvocaç3o ds mesma confraria, orde- 
nou pela Reâ. 3 .Mar. 1690. que o Juiz da Corda 

t ~ ) ~ d & , &  nblificar a confraria para dentro de armo 
e dia odfider os ditos bens a pessoas seculares sob 
a pena da lei. Ro Dsb. lu. 1 I , de cons. Jt. ri i. 9. 

4 IJ As CC. RR. $oJun. e 1'3 Mar. 1693. man- 
daram sequestrar os bens de raiz possuidos pelas 
Communidadei, sem licenqa Regia, pelos ws. cUt. 
no ]m/. Chron. I r ,  p. 847. 

6 111 As Pmv. Dsb. e6 Jkn. 1769. mandaram 
sequestrar oa bens que os corpos de mas-morta aJ- 
quiriram, ainda a titulo de  capella ou encargo sim- 
ples deMiesa, excepto as capellas instituidas antes 
da 1640. ; n30 mostrantlo licença Heat para os pog- 

Mtfg, ciit. tto Jnd. Chr0?t. 11. p. 83. 
' 

6 - se uealro q tie a Proa. Ag. eod. maiidou 
subsistir t%o 1 em noa beiis das Confrarias que h30 [OS- 

asm casa8 de Misericordia e Hospilaes. 
7 IV, k Res. 19 Jun. 1801. obrigou a Confraria 

F:a"&fa~' uma marinha q u è  como corpo d e  rnâo- 
aitida iIlegalmenCe possuia etc. 

Por de?ahncia. 

8 Ooutro meio 15 adendncia, que qualquer pes- 
soa póde dar de quem poetue bens contra a lei da 
aniorlisaç.ão. 

9 Juizo. O conhecimento destas dendnciae e das 
mais questiies reia tiuas á amor iisnqão, pertencem ao 
Juizo da CorOa. C. R. I. 98 Sef. 1699. i. O. 3. t .  9. 

10 - Salvo se os bens forem vinculados em ca- 
@!Ia : pois o 3 uizo das Cayiellas da Corda k privati- 
v'o para conhecer d,e todas as causas de capellas, a 
que a Cc rba tiver direito por qualquer principio que 
~eja,  AZ. s Bea;. 1791. ( a )  

- -($ Pi~ou-se mia Juifipiudeucia p i a  n i ~ l h u r  os contesta- 
&$ baikiam cri tre o dito Juizo e o da Cotbi e Faznidn, 



as6 Liv. I. t .  XXXYI. Acyufim de bens 

l i  Aquelle que vender os bens á corporaqgo ou 
ao Cierigo, não póde elle meumo dar depois a de- 
nóncia. (a) 

1 2  Sobre a dendncia de capellas dada pelo prin- 
cipio da amortisaq80 ou por outro qualquer. v,  pf.  
11. h. E .  b .  das Caspellrrs da Cot.Oa. 

1 O perdiniento dos bens commisado na lei da 
arnortisapiio fie evita (pur$wr-se o carnnaisso: I por 
beneficio da lei: II por perdbo ou inerc4 Regia. 

quererido-se fuiidar a competeiicia abre  o priucipio por que 
n Capella se dissesse pcrteticcr Sr Corba, v. c., por exrincção 
dos pzranies chamados ou de outras rocnçries, pordevolução, 
commiiso, amartisaq%o, dirciio fiscal de indigno etc.- Quan- 
do a deiiuiicia da Capella se furidavr em instituição a favor 
dc corpo de mao-morta, ehkav;i decidido que pertencia ao 
Juizo da C o r h  e não ao das C~pelliis. Alv. 93 Mai. 1775. 
Q. 18. Bcr.  10 Fev. 1787. na Suppl. lu. fa0. ff. 3.,  appro- 
orando d'entre dms renteyns oppostas a profe~gda sao Suiso 
da Corda. - Porém em todo O caso, julgado o commisao e 
feila R incorporn~~o por senlença que ric executava no mes- 
mo Juizo da Corda, paqsava o coiihecimento ao Juizo das 
Capellts para ierern aiIi 0% bens tdmini~trndos e atornbados. 
Al. 1775. 9. 18. 

(a) Esta thme funda-se na prohibigão de allegar em seu 
favor et sua proprie torpeza: c cotisequentemente havendo F. 
vendido alguiis bens de raiz aos Padres da Congreb.açào do 
Oiatorio de &xtrem3z, e darido depois denuncia delles, ob- 
tido já o Alvarií de mercê, decidi0 o DEI. 18 Nm. 1777. 
por este Alvará se n& fizesse obra alguma, e se pozerse 51- 

leiicio ria ~letiuiicia, p3r 1 1 ã ~  permittir a justiça que o ven- 
dedor se utiIise da mesma lei, que transgrediti tanto como os 
compradores: circuiista~icia que se clle h~uvera declarado, 
1130 5e lhe coiicedtría o AIvarA. Na SuppL. lu. 18. fl. 166. 

de pais pelas Corpor. ele. 5. 3 10. 997 

pEb &i. Sr n corporação O U  0 Clerigo que 
p H u e  OS bens contra a lei dantnoriisa@o, truspss  

antes deser citado todo o doiniiiio e posse delles 
em pessoa secular, sem engano ou simulaqão, o com- 
mkso a s  p~irifica, e o Alvari de merck que sc hou- 
vesse concedido espontaneamente ou ern conseqiien- 
cirt de denuncia, fica sem effcitri. 0. f .  18. Q, 8. 
&. Al. 4 Jud. 1768. 5 .  6 .  faZlanclrz dos prazos. 

3 Edte beneficio Q inapyilicrivel aos bsos vincula- 
dos em capelia w rnorgado para andarem sempre em 
Clerigo : porque como nzo podem ser alienados a pes- 
soa sei;ular, pela prohibi~ão do insti~uidor, é inevi- 
tavel o comnirsso, aindcique de facto se alienasseia 
e sejam achadas em leigo: e es t a  Q a praxe de juC 
gar. v.  DD. no Rep. I I I .  p. i i .  wb. igrga, p. 591. 
ub. mosleiros~ 

Por perddo. 

4 O perdi30 do comrni~so ou égeral ou especial. 
De perddes geraes se podem adduzir os seguinles 
exemplos : 

5 A O. cit. 4. 3. permit tio a posse dos bens h- 
vidos ate 1433. e 1447. v. acima 6. 305 .  n. 8. 

.t i  O At. 30 JuZ. 1 ~ 1 1 .  alliviou todas asCommu- 
nitlades e pessoas eccleuiasiicas do comini6so em que 
estavam incursas, c Iheconceileo uni anno cantacb 
da sua publicação para alienareni os bens em pessoas 
leigas, sob prrilimento para aCor6a. Este prazo foi 
prororado por "]ais seis mezes  elo Al. i d q .  l e l i .  
contidos da sua publicaqão : por outros seis , pelo 
AI. _í. na Noer. lt;l%,: por mais uin anno pelo Ai. 
90 Abr. 1613. 

7 O AE. 1 9  Mui. 1778. 4. 4. rcvalidou as acqiii- 
sigões de beos de raiz qiie sOrdein de blalra Iiou- 
v m ~ e  feito sein autoridade Llegia. 

PART. 111. 3 U 



8 C)Al. QE JuJ. ernprou. Dsb. 13 Oub. 1799. Or- 

denou, ern quanto ntío mandasse o contrario, que 
pelo Dsb. do Paço se não expedisse Alvnri de de- 
niincia de bens ou capcllas, qiie seachem possuidas 
pelas wrpcraqões Keiigiusas de ambos os sexos. 1Yo 
Juiz. Capel. Cor. rgt .  j. 136 .  

9 O Dcr. i a Mar. 1 800. (no Juizo CapeJl. Cor-. 
JE. j 4:i.) confirmado pelo AE. 18 Oui!, 1806. $. r>. de- 
clarou encorporados na CorÔa os padrães e mais bens 
de iaiz, livres riu vinculados, que as Mi.rericordi;is e 
Hospitaes pela negligencia de seus adniinistrarlorcs 
posstiiam contia a lei da amorlisaqãa atk. o dito dia 
15 de Mar50 ; a qual encorporação segurido o Al. 20 
Mai. 179ti. se realizava com abolição dos vinculos e 
mais encargos impostos nas insliluiçcies : e (lesses 
bens, já assim desonerados deencargos os que os 11- 
nharn, faz nlercb As meBmas Miserjcurdiab: e Hospi- 
iaes : conservando por consequencia estas casas to- 
dos os bens e capellas cle q u e  estavam d e  posse at& 
o dito dia i5 rle Março de  laoo., dispensadas as leis 
d e  amorlisaq80 : o que se intenderia indn quanto aos 
bens qire tempo d3 publicaqiio docit. Decreta se 
achnsseni denunciados, não havendo ainda sentença 
de encorpraq5o. cit. D. Itli)o. 

10 - E s ~ a  grar;a n8o comprehende os bens ou 
capellas, cuja posse natural fosse appirhend ida depois 
do dilo dia 15 d e  Marqo, jnda que em consequencia 
de  i.ocnçllo, legado, ou contracto anterior. cii. Ai, 
le06. 4. %. v.  acima 6. 306. n. 4. 

1 i Os bens que foram objecta desta graça, ficam 
com a naliireza de poderetri ser vendidos ou subro- 
gados ao Real arbilrio, rleveiido por-se nos pndroea 
aposlilla d a  inesnia praça, e expedindo o Dsb. do 
Paqo ás d i t a s  casas e hospii;ies o:irtns de ndriiinisira- 
çâio, bgo que os administradores Ilirs apresentem 
certid6ee dos assentos cunipe tentes, ca.  Dcr. I suo, 

I(B - Por esta mercê ficam as Misericoidias e os 
Hoipilaes a elles annexos cotn o encargo de  acceitar 
0s doeates tnihtnres c paisalios, cd.  n. e Ai. 

1s - Para 4irivas accluisiq6es é necessaria licen- 
qa Regia, que as pessoas do governo das Misericor- 
dias devem pedir, e o Dsb.  du Paço coasullar, ha- 
veodo justa causa, comoe onlio terem ellas bastan- 
tes rendimentos para as suas justas despczas. cit. 
AI. g: a.  

14 O AJ. 16 Set. 1a17. dispensou nas Icis de 
amorlísaqão a favor das Ordens Keltgiosas do reino e 
doniinios para o fim de haverem valitla eseguramen- 
te o dominio e posse de todas as propriedades, direi- 
tas e ncqties, que tiverein adquirido contra as ditas 
leis alé h data d a  presente rnercb, sem que  della re- 
sulte prejuizo de terceiro : ficando sein ereito as de- 
nuncias e liligios em que  até o presente n lo  tivesse 
havido eentença passada em julgado. - Ou direiios 
da ChanceHaria que as ditas Ordene devesseni em ra- 
xajo da amortisação, os pagariam por prestações an- 
ouaes na fdrma declarada no ce'k. Al. 

15 Deper&es especicbes sirva de  exemplo o Dcr. 
30 Se#. 1777. qi ie inatidau pôrsilencio nau denuncias 
darlae contra as Religiosas de  Santa Clara da cidade 
do F~inchal pelos bens que possuíam contra as leis de 
anior~isaflo, e dispensar com ellits nas rlit:is leis, 
naio s6 por ser aqueile convento u m  oh~eclo digno da 
R. piedade, mas por ser ii~cunipelente a denuncia, 
corno dnrlri tlepuig de haverem as Reiigíosns ii~ariifes- 
iado os ditos bensi e o modo das suas acquisiqiies: 
devendo porhm as Religiosas pagar as custas que os 
denunciantes huuvessem feito coni as d i~r t s  causae. 

Silppl. Eu. 18.$. 158. 
16 O Av. 10 J I ~ .  e 19 Se!. 1799 .  impozsilciicio 

"as repetidas rlenuncias que se ii:iviam diitli, sobre 
2.9 marinhas das terras da Orderii de  S. Tliiago. 
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Havendo ein outros logares desta obra occasiiio 
de fallar das cnrpornç8cs eccl~siasticas e pias, aca- 
barei o presente livro escrevendo alguma cousa so- 
bre as Camaras e Concelhos, que tem dislincto lo- 
gar eii ira as corporaç6es : reservando para o lv .  1l 
o que toca ao8 bens dos mesmos Concelhos. 

DAS CAMARAS. 

P t. I. Dolrfrina geral. 

9. 3 1 L. Composiçdo das Camavas : seu Escrivh, 
Procurador, e Z'liesoureiro. 

1 Nas cidades, villas, e concelhos lia Camaras 
que cuidam da boa çovernança e administrqiFão eco- 
nomics tla terra, segundo o seu Regimento na O. I. 
i. 66. MelL 11. 5. 9.  5. 9. Rfp. lp. p. 894. vb. 
vereadores. 

a No que szo auxiliadas pelo Juiz e pelo Corre- 
gedor. 0. t .  66. pr. 

3 Além do Regimento se deram a muitos Con- 
celhos ioraes, contendo varias direitos e privilegiils: 
os quaes, bem como os que procederam d e d o a ç h  
Regias ou de antigos costumes, se devem guardi8 

s h e n t e  podem ser derogados por urgentissima 
causa p5blica. 0. i!. 56. $. tili. Jleii. 11. #. 3. 
4, 10. riot. v. 11. b .  dos fovnes, 

4 tlI6in disso as camaras de muitaa cidades e 
villas se regem em algumas cousas por leis ou Pro- 
vie&s especiaes. ( a )  

B A Camara se compiiem do Juiz como presiden- 
te (rendo dous, um delles. 0. I. t. 63.4, a , ) ;  deve- 
readores ( e m  algiins Concelhos quatro. 0. t. 67.  §. 
i a . ) ;  e de Procurador. 0. i. 66. 9. 9 .  : os quaes se 
ehawam Olficiaee da Camara. Ha tambem Escriviio 
e em alguns Concelhas Theeoureiro ~epsrado. 

6 Abaixo v30 indicadas as obrigaç0~s doe Verea- 
dores. Ao Procurador (reyim. na O. I .  t .  69.) in- 
- - 

(a) O Senado Sa Camarrt deliaboa tem o rtgimenlo du 
Mesa du vweaçiio da JO Jul. 1591. e B Set. 3671. -Elege 
u seu Sy ndico ápluraliùade de rolos, Kes, c w s .  Dsb. 9 3  Mnz. 
1668. nr, h. 5. fi. 916. f .  -Tem J u i ~  pariicular. 0. 1 .  
t .  6. $. 5., e o Corregedor do CiwI dn CSrte conhece d n ~  seu4 
bem ma1 aforados segunda os DD. 1% Abr. 5?Q $111,1673.- 
05 seus Vereadores n3n são sujeitos ha druassas gt8rnes do Cor- 
regedor do Crime. O. 7. t .  49. pr. Aep. I r .  p. 891. ob.  C7eren- 
dores,- Tem re~dimentas cspeciae~, como o direito de ali- 
riagem, S r . ,  das varas de panno de I& ou Iinlio que reni j, 
cidade cu á alfandrga por ierta ou mar, ciija utr~*cadnqZci 
se ~ A Z  sol> n. direcção do Juir  da Casa do J7cr-o-pesu piafbr- 
ma do rgisrie&o da ra~.iogr.im de 30 Jm. 17;i7. c Scnt. 13 
&v. 1731.: 0 d i r ~ i t o  do rnnuco de prata, sc., 10 16;s por 10- 
nellada decnda iiavio quevem ao riiio de I.i~Iioa, euja ame- 
cadação se rrpiilou no rginaerzio r! a Cii.cado Marco de7 XCW. 
14$!2, e suas deelara~óes n o  q s t .  Regbi. V. p. 454. seg --. 
A Bun kizpndu B ndmiriislrada ~sprcialrn;~nte. .Regina. 5 Sei. 
1671. 90 Mar. 1770. $3 Deir. 1773. Jnsln~cg. 10 Juk. 18W. 
Ai. 3 Jun. 1816. etc. a. Rep. G ~ T .  Eetr. C;. n. 137. ácg. c 
klt. Y. n. 141. $7 Rcp. Iv. cat. p, 891. 

A Cimata de ~ 3 a  trm ti forma de uia ~leição e os srus 
ias drlerrninddos no AI. 15 Jan, 1774. efc, e t ~ .  s, 

Ger. ub. Curnara. 
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cumbe demandar para o Concelho as coimas e os 
dauinos de fogo pasto. pr. e 6. 3. v. f. 8s.  $. 1 .  9.: 
tratar das causas delle. pr. 4. i. e uU. requerer as  
obras necessarias $. 1 .  : obstar a que ossenhores de 
terras levem direi ta indevidos. 0. I .  t .  45.4. 3 6 .  I- 
Serve de Thesoureiro do Concelho onde o nau h n  es- 
pecial. f .  69. 4. 3. e b ,  7 0 .  4. 9. 
7 Ao Escriv30 (regim. ?&a O. 1. t. 7 I.) pertence 

escrever ao livro da receita e despezs.pr. v. Hep. II. 
p. 509. wb. escrhao da; no das vereaçdes cujas atlas 
são assignadas pelos Oficiaes Q. 3,; no  do^ assentos 
das coi~rias 6 .  8.; nas eleiçÕe8 das3ustiças 0. b.; em 
fim em quaesquer payeis avulsos que se tratam em 
Carnara 5. 5.; e passar as certidões de  aferimertto 
dos pesos e medidas que se confererri cora os padroes 
dn. Camaro. Rep. 11- p. 310. wb. escr. da Cana. i. O. 

5 .  18. 4. 39. 
s Xo principio de cada mez Id aos Vereadores e 

Almotccis. os seus regimentos. 0. 9. 7 .  E' um dos 
cl.zvicularios da arca do Concelho. 0. 5. 6. - Tem 
além disso obrigações impostas por leis especiaes, co- 
mo, cerca o lanyiamento e cobrança de  dtrcima, no- 
vos impostos, real d'agua, Cercas, caudelarias, abo- 
letarnen tos, etc. - Seus salarios na cib. 0. Q. 3. 10. 
v. Rep. I r .  p. 501. ub. e~criv.  da. 

9 O TAeaoureiro (regirn. na O. f .  7 0 . )  recebe as 
rendinientos do Concelho, tendo-lhe sido primeiro 
carregados em receita pr.; e a terqa Real rle que 
nada p6de gastar 4. 3.  - Despende o dinheiro por 
tnandndos, salvo para despezas miudas. pr. v. abaixo 
8. 216. 9 í .  55. 

1 Os referidos empregos d o  providos por cleiçlo 
doe nioi actores do Concelho; anliga Iiberdadenacio- 
ri;il. Esia cleic;ão sc faz em u m a  das oitavas do Na- 
tal , convucnndo a Carnara ao povo, s fazendo ele- 
ger as pessoas que hão de servir nos ires anhos se- 
guinies, r i a  fdrms da O. 2. r .  G7. pr. §. 1. seg. nas- 
Zatirarln pelo !o. 6 Abri. 1893. 

z Na q u a l  fúrinir se introduziram depois algumas 
alteraç6rs quanto 6s elei~Ges que n3o viia a ronfir- 
mar ao L)esciiibargo\ do Paço. v.  Ai. 19 NoP). 1611. 

3 EsiariJa o Corregedor presente no ~once ihu  no 
uliimo anrio do triennin, a etlc pertence dirigir a elri- 
~$0.  O. 1. 67. Q. ?. (a} 
4 - Jnda  nas terras de donatarios. Xep. I .p,  

668, vb. Lvmregedar da. 
5 - Escreve porbm nellas o Escrivão da Cania- 

ra. O. I .# .  71. 6. L. u. Grrm. dec. 184.  
6 Havenrlo vo toe empalados, desetnpaia o presi- 

dente. Peg. ao cid. i!. 67. O .  14. glos. 16. - Febo d e ~ .  
67. tl. "J se$. ensina que se devem chamar mais vo- 
gaes ex. O. I. t .  65. 4. as., ou os Vereadores mais 
velhos do niino passado ex. O. 111. d.. 21. 4 . 1 9 .  e 6 .  
8. Feb. &c. U?. n. 3. seg, 

- 
(a) O cit. Al. 1611., cujo principal hm era criar as de- 

rnsnis dt! suborno (nbriiso n. 8.1, trata s6mente dos ekiçÔes 
que iião $50 sonfirmndas pelo Dsb. dopaço p.; e n h  tirou 
aoi Juizes e ás Cnmuras a direc~ão das e l e i ~ d e ~ ;  siites iio 
til. p, f;tIIa exprt.ssamenls das que ae h z ~ m  pelas Correge- 
dores, Ouvidores, oii Juizes Ordiharios. E nesles termos se 
ha de iiilel~der a Prow. Dcb. 8. Jata. 1670. que dro aos 
fiirreg~dq.re3 nlgumia iiiçtrueçBre so bte a s  efeicGes. a. 
tem Rrgim. tom. Y. p. 440. ferreir,  prud. crina, tom. 1Y1 
cap, 3. n. 55. 
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7 Nas terra9 de donatarios se procerle do mesmo 
i n o d ~ ,  com a3 declarziqbes da  O. 11. $. ~ h h .  4. 1. 9. - 
Ellcs riar, ttrin direitoaobre a eleiqao, salvo sendo-lhe 
expressamente concedido. Portptg. lu. 3. cap. 44. 
9%. 2 8 .  

8 O nresidente da eleição (onde ellas nzo a o  - - . . 
Dsb. dn1~nFc i ) ,  antes de a apurar, lira devassa dos 
que  asubornassein ou inquietassein, ou sollicitassem 
votos., procede conlra os culpados; e faz nova elei- 
$20. cit. Ak. 1611. 9. 1. 5.  

s O ~ \ ~ o g a e s  ausentes n3o impedem a feitura da 
eleiça, corno estejam presentes duas terças partes. 
1. 2 .  E. norni~zatioiazm C. decur. , que fallfsvam das 
duns kr,qas rios Decerriôes. peb. &c. 65.  tz. 1s. seg. 

10 0i senhores de terras e poderosos n;lu podein 
assistir LcleiqSri, abaixo 5 .  314. 11.  11.; indague pe- 
las donq8es: tenham poder de as confirmar. Xep. I r .  
y .  z47 .  

i L Uma vez feita a eleição, acaba o direito de 
fazer outra. Rep. 1Y. p. 896. ub. vereadores. 

I C'oiajirmaçiio. Depois de feita a eleição, se ti- 
ratn ri sorte pela inso de um menino os qiie h5io de 
servir, em cada um anno do triennio. 0.1. 67.9.3. 
4. 5.  Hep. 11. p. 207. eib. eleigidn. 

13 Oa que oahern . tiram do Corregedor ou do 
Dsb, do Pa.0 carta de  ~onfirrnn~iio. 0. t. 67. Q. 8. 
t .  s. 5. 3.  II. 5. 45. 5 .  a .  Regim, Dsb. Q. 1 0 6 .  

14 - A qual nas terras dos Mestrados dssOr- 
dens Militares pertence ao Dsb. 30 Paço nos temias 
cio seu regitn. 4. 7. 106 .  

15 Se aeleiq:'io f6r riulla, tlobem o &  riconfirrnar,So, 
a nAo se t e r  feito tlesciencia certa. Rep, 11.p. 2 1  1 .  

1 C  Oblidn nconfirmnç50,  da*o os eleitos juramrn- 
to  de heni servir. 0. f .  67. $. iclt. i. O .  5. 15.; e 10- 
mam posse, se- o q u c  niiopodcm frizcr algum acto 
do ollicio, Fe6. dec. 66.  )i. 19.  13. 

11 O eleito qiie sem causa deixou dc tomar pog- 
se no tempo legal, póde ser excluirlu de servir. f i z ,  
conp. l b 5 .  12. 4. 5. 14. 

18 Se algiim dos eleitos fallece ou t e m  impedi- 
mento prolongado, v. c.., susencia parn fóra do rei- 
na, (ou se esclisou), u Cnrrinra çum oshuaeus buris 
dege outro para o seu logai* (vzslyo, eleisáo de bar- 
&e). 0. f .  67. 5. G. 14. P. E se. Rep. II.  p. 207. 
Peb. dec. 101. n. 9. 10. 

19 Nas cidades do primeiro banco nSo se faz es- 
ta &i@o de barrete para o logar do qtie se acusa, 
inas se da conta no Dsb. doPiiçu, e se passa Provi- 
i50 ao novo eleito. C. R. 3 Jun. 1615. Bep. 11, p. 
@ O B .  v. Regirn. Dsb.- 4. 107. 

Pwa que offichs se elege. 

&) Na eleiiçiía, além dos Officios de Juizes Ordi- 
narios, Vereadores, Procurador, e Escrivão da Ca- 
maca. 0. 6. 67. pr., se comprehende tlrobeni o cle 
Thesoureiro , J iiiz e EscrivBo dos 0rí;iri~ , J uiz do 
Hospital elc. ,  nos Concelnos onde estes Olficiaes 
costumaiii ser electivos e separados. cit .  pr. (rs) 

- - 

(a) Os OfSciaesdos Coiicelhos, como, E~scrivhu da Camnrs, 
Almota nria, e outros, etam providos por r l e i ~ ~ r i .  v .  ctrpp. dai 
€&-Li de 1509. 1534. conl(rmodor pela C de 9fiE'ev. ,634.: 
O que ainda seguarda em algumas terras. Yrel~ndendo F. Bs- 
crivão da Comara du Guaidu licrnga parn renunciar esteofhcio 
por siia morte em um filho ou filha; foi este requerimento es- 
cuaado pda Rts. cons. Dsb. 16 Fev, 1664 , 1.' por n:~o i t r  
O BuppIicaiite vinie amos de srrviqo, Bem as quiirs urJi11ari:i- 
mente se iião concede liceiiça para retitincinr: 9." porquu liso 
smdo o dito ofhcio ds provimento da Coriia inus dn Czrnarn 
&@tia esta prejiidicada em seu d i re i~o:  3.' par ser geralmerilu 
ptejudici.~~ pecmiliir,sc por esie modo aojdorinturios poderem 
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9. 313.  Pessoas elegiveis e escusa~leis. 

1 Ekgit~&s. Para Vereadores se elegem pessoa8 
qllc te~bam sido d a  gorernang, ou seus pais e nvds 
Aà. i& N w .  16 t l .  9. 3.; OU que já fossem Alrnola- 
ceio. L. 5 Abr. i618 ,  

s - e das pessoas mais nobres e ricas. Hep. 11. 
p. 210. Ca1. I. dec. 9.  98. I .  P. 1: dec. 8 8  ,a. 1. 
Barh. ao 1. 66. pr. n. e. 5. 

3 - O que para alguinas terras é assim ordena- 
do por dirrposições especines. (a) 

e Pelo contrario as pessoas da nobreza que ser- 
vem de  Juizes e Vereadores, n3o costumam eleger- 
se para Procuradores do Concellio. i. Bes .  Coas. Dsb. 
$3 Mar. 1 G86. noDsb. Zv, 9 .  colas. 9. $254, f. Bart. 
á. O. i .  67. rubric. $a. 6. Rep. ir. p. 89s. vb.p~lo-  
curadodor do. O cotatrarb I'eg. ibi. 

5 -E prtanto ngo sãoelegiveis para este car- 
go os Cavalleiroéi das Ordens Militares. c9.  Kes- 
1686. 
6 IE Eleger-se-hão para os officios de Juiz e da 

der as friiuras success3es dos ~fficios. $0 Dsb. Eu. 4. coas. 
fl, 909.-A Rcs. Dsb. 5 Uut. 11368. confirmou a nomração 
que r Camars de M o n ~ b  fizera em F. dos officios de Eçcri- 
d o  da mpsma Camrtra e Alnioteçaria, e mniidou passar-llic 
Carta delles, visto constar que sio do provimeiilo da mesma 
Camara. Dsb. Eu. 5. tons. fi. 263. 

No reinado dos Pilipprs se alterou esta legislação. V. AE. 
96 Fev. 1614. C R. I r .  3 Arn. IMO. tbci 

A' Ca~nnra de Lisboa se concedeo prover por seis annos as 
sersentias dos Offrcios do SPU provirnenlci. C. R. 7.  Ag. lti31.; 
a que se segijirrim mvitlis sexennics de prorogsgie. 

(0 )  N a  Cemara do Porto s6 os tiotires são admittidos a 
Vereadores. Proa. 98 Juk. 1689.- Na vilIa das Pias, visto 
haver muitas pessoas nobres e letrados, se prohibio ~dmit t i r  
w que 1180 soubeecm Ier e escrever. AI!. 6 UEZ,  1651. 

~~~b~ pessoas nsturaes da terra, podendo ser. ~ i .  
iai8ww 1611 .  4. 3. v.  Barb. a o § .  G7.pr. n. 6 .  

,?, e para Juizes pessoas moradoras navilla : e 
r r ~ i  aos Coricelhos inui liequenos se póde eleger uiii 
do terruo. 0. f .  67. pr. E'. zdt. v .  Uad. ibi, H .  

ao. 
8 111 De idade conveniente. cik. Ai. 1 6  I 1 .  9.3. 
9 IV Que n3o sejam parentes em quarto gráo 

ou cunhados, que hajam de servir no mesmo auno. 
O. f .  67,. 4. 1 .  Rep. 1: p. 766.  eib, cunhndos. FeG. 
dec. 66 .  m. 14. 15. v. tom. 11. Q. 166. n .  8 .  sey. 

10 O que se intende do mesmo oficio, v. c., dous 
Yweadores ou dous Juizes; nao deoEcioa diversos. 
c& Rep. Po~èm esta doutrina n3o concorda com o 
eepirito da O. I .  i%. 79. 5. 45. Pbi -posfoqtce s$zm 
de diferenles of$&os - w . cii. ii . 8 .  seg . 

11 Eela prohibição mrnprehende tgobern os pa- 
;es de eleitores. 0. t, 67. jur. Bnrb. ibi. 
i; Ai8 ,V& indegiveistos que jti foram condemna- 
dos por krra em officio. 0. 1. t .  80. 8, 96.  11. b. 45. 
4, 83. Rep. 111. p. $5&. ab.  Juia pue. 

l d  O pronunciado por crime comineltido fora do 
officio ou em outro officio, fide ser eleito e servir, 
a80 estando preso, e assi tn se usa, arg. 0.1. d .  ioo. 
Q. r. Rep. 111. p. as&. wb. Juiz preso. 
. 14 V I  Nas cidadee e villas notaveis e nas cabe- 
ças de comarca os Olficiaes de Justiqa e Fazcnda 
não podem ser Vereadores. AI. 6 Nai. lG49. 
. I B  VI1 E' ineIegivel para Juiz quem ti50 sabe 

ler e escrever. 2. 13. NovL 1649, Rcp. 111. p. 335. 
ub. ler. O coiitrario indicava n50. 1. 6. 7 9 .  5. 29. 

I6 V111 O J u i z  ou IhcrivZio dos Orfsrlos iiRo pií- 
de ser 11jiz Ordinario. O. I. f. 88. 5 .  a.  89. 0. u .  

17 .1X Oa Capilães-indres nao tcm irnpediinen to 
para set Vereadores, Prov. ~ i i  Jnia. 1706. cit. fio 
&p4 Ger. 
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1 3  9 Ningueni p6de ser reeleito para servir os 
carros rle Juiz, Vereador, Procurador, Thelroureiro 
e Eleitor, anles de passarem tres annos desde que 
acaboti d e  servir : porkrn nas terras pequeiias podem 
seririr rio fim de dous annos, e inestno tendo inter- 
mediado um s6 anrio. 0. t. 67. $. 9. Ai. li? sou. 
1611. 4. 4.  Rep. 11. p. 911.  vli. eleitos. 

19 O que se nTo irilende : I com o eleito que não 
chegou a servir. 0. cit. Q. 9 .  ibi -f&* Juis- eibi 
- decj:o~, de servir- Feb. dec. 66. n. 17. onde seili 
razão se julgou o contrario. 

eo nèm : I1 com o que  servio por eleiçWo de bar- 
rete. 0. t .  67. §. 7., sc., p6de este servir por eleiq3o 
ordinaria antes de passar o referido tempo; e rcci- 
procaniente p6de o que servio por cleiq8o ordinuria 
ser eleito de barrcle pnrn servir antcs tlo rnesino terii- 
po: e é a pratica. Oliveira .no Rep. 11. p.  $203. ub. 
eleito; onde tãohem o contrario. 

-21 Esia prohibiç%o ri. 18. por estilo se applica ri 

iodris os oficios, a18m dos nomeados no #i. tz. I8. 
Bep. cit. p. 9 1 1 .  

9% Impupnr a eleigão. Qualquer pessoa do po- 
vo póde impugnar a eleic;ão, embargando ou aggra- 
vando. Porirftg, h. 3. cap. 4-1.. r i .  : {O .  Kep. 31. p. 
910. Bavb. ao t. 67. 9-irbr. n. I .  Cab. dec. 110. 

$23 - O  q u e  iatendem antes da posse, e que  de- 
pois só o interessado. Cab. I, &c. I ia. 

a4 A pose do eleilo ou eleitos não se suspende 
pela itnpugna@o. Pf-ovu. 4 % ~ .  1708. ti Ay. 1718. 
v .  Bep. 11. pp. aos. vb. eleitores. 

95 - Salvo se se opp0e defeito do eiei to pro- 
vado logo com documentos. Prov. 28 Fea. 1797. 

BF  - Coriimurnniente se ensina que se o eleito 
inda niio linha tomado posse, esia se suspende atb 
decisão da i~iipugna~rio econlinúa aserttir oseu an- 
tecessor. Cab. dec. 1 1 g .  sz.  9 .  Peb. d e ~ .  65. 9a.1.9. 

peb,.á;,O. 1. f .  67. nibr. cap, 3.  e a. 5'. Bar&. &. 
.,r$. portag. ~ i 8 .  n. 30. 31. 

g r  0 que embar:rqou injustamente a posse doelei- 
to,<lhe fica respansnvel. Yal. c o m .  ~ s b .  lia. 4. 5. 14. 

$8 Das causas da impiignaçiio conhece a Auto- 
ridade quecorifirnia a eleição. Porf~ig. cap. 44.9~ 30. 

Pessoas escorsavek. 

99 Oa cargos ou encargos do Concelho (mt6~lep.a) 
aonpistem na obrignt$io de  fazer algum serviço ou den- 
pega ~eguodo a lei, e com a necessidade rle os accei- 
tar: o que regularmente n%o succede com as  hon- 
sas ou dignidade%. $ bit. de muster. el h o n a ~ .  Hei. 
VII. 5. 308. seg. v. Stry. $v. 50. C. 4. 5. 

ao Geralmente escueam destes cargos com pouca, 
ditferenqa ae rneiamaa causas que da tutela (acima 
5.1?47.)'; $amo, o n6mero dcs filho#; a velhice ou 
Wabe àa 70 annps; a profiaeh d e  artes liberaes; 
certae honras ou dignidades; a milicia; a privilegio 
dm Veteranoe (Midiiares reformodos), eic. Hei. 6 .  
SBS ; a ausencia por causa da  rephblica. Rei. 9. 397.  
d e .  v. ~ u e r r .  prr'cn. cnp. 91. a n. . G D .  

$1 Fallando mais particularmenle dos officios dê 
qme aqui ss trata, se podem referir asseguintes leis 
Partuguezas : 

se Doe officios de J u i z ,  Vereador, Procurador, 
Almotacel , e Deposiiario dn cofre dos orfsos, ne- 
nhum privilegio escusa ; salvo se expressamente os 
mencjanar. 0. 1. 8 .  67. 5 ,  10. II.  i. bB.prT. f. 59. $. 
1. v. Cab. dec. 84. a .n, S4. (a)  

(e) Com estr fundamciiio consulrou o Dsb. do Paço que 
i@ d ~ i i e n d e s s e  o requerimento de um solliado qur prct~nditr 
musar-se dc: um destescinco officios. Comtudo a Rer. 3 Na;, 
1676 8e.apartou da  Consulta. NO Dab. h, 6 ,  fo i .  405. y .  
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33 0 3  Militares da primeira linha s3o isentoa 
do$ cargos civis e doa officios da Camara. D. r29 Mar. 
1751. A$. I Seb. 1800. (a) 

34 E os empregos civis szo iacnmpa- 
tireis cotn os postos ruili taree al-4 o dti Brigadeiro in- 
clusivarnente ; os quaes ficam vagando logo  ela pro- 
mq50 do Militar ao emprego civil. 1). l l t  Jan. 175 i.. 
declar. por A v .  30 Dez. 1790. 

35 -O que se inlendeo ser inapplicavel aos Of- 
ficiaes que tin bam officios servidos por serven tuarios. 
Av. BY Jan. 1791. 

36 Os Milicianos são isento5 dos cargos públicos, 
excepto de cobrador da decima nos terrnixs do Al. 90 
Da. 1808. E .  5.  crsp. 3. $. 10. &S. 31 &t, 1758, v .  
D. 9 2  Mar. 1741. Ass. I Se€. IBoo. : das fintas e ou- 
tros encargos impostos pelas Camaras. cid. Al. i 808. 
9.4. e de embargos 8.7 .  8 - 1 3 . :  egozain geralinen- 
te dos privilegias dos estanqueiroe do tabaco. 0, 5., 
e dus soldados da i." linha, no que n50 se achar 
~nodificado. Q. 6. 

37 A s  Ordenanqas n3o ssão escusas dos cargos da 
governança e dos Concelhos, incliisivamente o de  
Thesoureiro. Res. Cotas. Dd. 30 Jirl. 1683. no k, 
0 .  de cons. 9. 336. : " porque, diz a Consulta, são 
jd Lantas as isenqões nesta materia que se se con- 
ceder esta ás Ordenaoçae, a30 haverd quein sirva 
ri. repiíblica. Bea. 31 Oud. 1758. 

3 a Oa Eserivães, Meirinhos, e Thesoilreiros da 
decimn são isentos dos ditos cargos dos ConceIhos. 
Regim. 9 Mui. 1654. t .  i. 5 ,  9. 
39 -e bem assim os que tem cavallos de lança- 

mento. Regina. 23 Dez. i m a .  $. m. 

(a)  Já a Aer. Cons. Dsb. 15 Abr. 1687. decidira que oi 
offtci~es rnititrr~s se poderiam eçcusar dos cargos da gorpr- 
tionçn, usatido do meio de aggravar. No Dbb. lv. 10. ft. 19. 

,da .  privilegio^ dos cativos, Eantiseima Trin- 
C&, ,e sernelhanles, indaqiie Lragnm clausula de 
escuíiar de ser Vereadiir, sómente escusani nos Ioga- 
reo'de Juizes Ordinarios. Ai. 20 lieu. 1695. 

41 A escusa do cargo para que nlguem foi elei- 
to nas pautas contirmadas pelo Dsb. do Paqa, ba de 
a~legar-se a este Tribunal exclusivamenle, ou se pro- 
ponha por embargus ou por agravo. 0. l. 1. 3. 4. 
a$. AE. 97 Ag. 1594. Cub. &C. 38. n. 3. Barb. ao 
#. 67. rubr. pz. 6. E f .  gravam. pt. 6 .  ?i. 150. Rep. 
1. p, 7 b. ub. aggrrevrar. 

5.  314. Auforidade das Cafiiaras, e sua gaatureza. 

1 A autoridade dos Vereadores B meramen te eco- 
iiornica e administrativa. 0. I. f .  66.  Rep. 1Y. p. 
894di ' 

e Ella se exercita em vereaçdes que  fazem nas 
quartas esabhados de cada semana, onde decidem 
pela pluralidade de votos. 0. t .  66.4.  1. i. 6 5 .  $. a., 
rlevendocomtudo os vencidos assignar tãobem. Yrm. 
16 DEZ. 1 6 1 6 .  

, 3 As act,as da vereação, assim como os acordãos, 
cartas, posluras, s8o escritas pelo Escrivão e asiii- 
gnadas pebs Ofhciaes. O. L t .  7 1 .  4. 8.  
4 - dentro da casa da Camara sob nullidade; 

exceplo as cartas sobre litigios entre partes que se 
podem assignar fóra. 0. b. 6 6 .  4. 9. 
, :, AS oartaa são sselladas. cit. Q. S. 

6 0 s  vogaes dissidentes p d e m  fazer passar car- 
ta em contrario. ci f ,  4. 3. f E se. 
' 7 Os livros, tombo, foral, titulos etc.,  se p a r -  
dam em um armario e arca de que s30 c la~icular io~ 
um Vereador e o Escrivão. O. t .  66. 4. I b .  9 3 .  

8 Das suas decisks em materias economicas nHo 
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se pdJe formar lide forense, nem fazer dellas ohje- 
cto litigioso. .V. 9 Mar. 1793. faJlando da de Lis- 
boa. 

9 A's eleiges , remataçõee das rendas do Con- 
celho etc., devem assistir os Materes  (onde os ha). 
Prov. % i  Abr- 1691. 

10 Nas causas de seu interesse se dá vista ao seu 
Spdico.  D. 94 Jfd. 1679 .  

1 L Aosseus actos não se permitte assistirem os 
Senhores da terras ou seus Ouvidores, nern pessoas 
poderosas; para que livremente possam tratar do 
bem da terra. 0. i. 66. 5. 30. i .  67 .  9. 12.  fd- 
dando d a s  Elea'çOes 11. t .  4s. 4. s. 

i 2  -Salvo sendo-lhe concedido em suas doa@es 
ou privitegios. 0. $. 30. f. u ~ E .  

I 3 Da sua autoridade economica ninguem B isen- 
to, v. abaixo 3. 3 1  7. n. 6. noi. 

I s - nem mesino os hospiiacs e logarea pios. O 
contrario. Y d .  com. 105. n. 54. 

J 5 A autoridade rlas Carnaras inais é dispositiva 
do que executiva': n execuçk pertence propriamen- 
te rio J u i z  ou ao Corregedor. Cab. dec. 7s. n .  a. 
Barb. ao 1 .  6 6 .  pr. n. I .  

i6 NTo podein luandar prender ou condemnar a 
prisiio ou degredo : e nos casos mesmo e m  que Iia 
estas penas, coma, na infracç8o das taxas, oproce- 
dimento se deve fazer pelo Juiz. arg. O. t .  66. 6. 
35. 3f. E os Ahkes, &p. lr. p. 890. vb. vercai& 
res tem. Pey. ibi. Barb. cid. Cab. &. 73. 

I 7 Tãobem não podem suspender do seu cargo 
os empregados da Camara. (a) 

(a) A Prov. D A  (do Braszl) 30 Mar. passadu pela Res. 
I9 Ecv. 1815. maridou riscar como nbsurdo e sltentatorio do5 
direi~os da sob~tariia o iermo de vereaçzo, pplo q u ~ l  O i  Offi- 
ciaes da Camara de Ponta-delgada susferiderain um Vereador 

I ~~c ip roc t tmente  : os Officiiies da Cainara não 
podem eer presos, prnc.essados, ou suupensos senso 
por ortlam regia ou do Tribunal quo ol; contir~mou, no 
qurrl-darb conta oJuiz em caso de pronuncia. AE. 26 
Fea. 1771. Av. 9 E'.v. 1773. ( a )  

19 As Cainatas oii Cuncelhos rião podern ser ci- 
kdtis salvo ciirn I'ro~isãr> do Dsh. do l'aco. 0. II% 
1. 8. pr. Regim.. Dsb. 5. 46. seg. e 5. se. Rep. I .  p. 
468. eib. c&ado iaria, 

Autoridade exc ktsiua. 

+O A jurisdicqlo das Camavas e privativn, exclu- 
siva, e independenle das outras Autoridades e Tri- 
bunaes, que não podem ingerir-se nas materias da 
sua competeacia, i. 1). 17 Set. 1'105. 9io fim. 

o l  - eobrando asCaniaras jllegalmentc, darão 
cpq4a.a. f?,IRei ou ao Dsb. do Paço : o que a respei- 
to,:& Inbendente Geral da Policia dispoz o Av. 99 
Jhn. i79.8. ; B respeito dos Governadores das Armas 
a Bes. I 8  Fev. em Prov, 13 Mar. i 79 7 .  ; a respeito 
dos Juizes de Fdra a Prov. I5 Jul. 1716.  

99 Sdrnenie s5o siijeitns : I aos Governadores d3s . Arnias cerca a defenss das pratas. Regim. I Ju1. 
3878.  4, g ~ .  : I I  ao lniendente Geral das: ,Minas e 
Melaes cerca a planta230 .das arvores, Ai. 30  Jan. 
180%. t .  1. 4. 13. 

da.cargo dc Juiz pein Ordenasão, soki pretexto de e x c ~ s u s  
COmmciiidaa iiesle cargo; e os declarou re-ponçaveis iii- 
deiqriisação. 

(a) O 1410. 111. 9 Mai. 1654. prohibio aos GovernatIo- 
Tes. das Armas 305 da Justi~a da cidade do Porto preiidcr 
a verendorec: pois que terido ellcs culpa, deviam dtir conin 
a 8 ,  Magemide. 1-10 mesmo dispo2 a Prov. 13  ~lf(ir. 1727. 
a f ~ l t o  do Coiiseliio de Guerra, e doi Gcneraes Gorerrl3- 
dores das Armas, 

YAkT. I I I .  $0 
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as Em uma eousa se deri ás Camaras jurisdicçZo 
judicial, sc., para julgareni ctlin o Juiz as cairsas de  
injurias verbaes depoiii de insiruidae e processadas 
pelo Juiz com Tabellião do judicial, nos termos tla 
0. I. E'. 65.  4. 85. srg.  t.71. 5. 4. Rep.IlI.p.79. 
80. vb. Wgiwifts verbaas. 

9.b E riodeni impdr aorbo ai& 6d rkis decondeni- 
naçAo, sem mais pena, e sem appeliação ou aggra- 
vo, O. cit. 9. 26. 28. t .  58.  §. 26. Rep. 111. p.  916. 
ub. 5~1th rlespaclbn; e c 2 .  p. 8 1, 

9 5  Desta jurisdicqZo nenhiim privilegio exime, 
salvo o di~s Conservadores das Naçbes alliadas. DD. 
ao Rep. 1. p. :j i 8.  vb. Camara ; 111. p. 80. 
"I Sendo a injuria feita por Fidalgo, Cavalleiro, 

Escudeiro, ou Prelado, se procede indaque o iriju- 
riatio desista oii perdoe, nos lermos da O. c& P. 
30. e. tom. I.  4. 50. a. 2 .  

1 RWSO, Das Jeci&s das Carnaras póde ap- 
pellar-se ou aggravar-ae nos negocios que excedam 
a sua alçada. 0. 111. b. 78.  I. t .  65 .  $. as. 28. t.  
66. 5.  5. peg. b 0, 11, t .  98.  ci rubr. 9%. 68.  Lrit. 
gravam. qf. 6. t b .  150. 

$ O mriheciniento do recurso em maleria de ai- 
moinçaria, penas, e COtiRaS semelhanles, psrleiice 
h ReIaqSo do districro. 0. L i?. 65. 9. 9 3 .  i, 66. 5. 
99.  R. 94 1670. -- nas elei~8es para n Dsb. doPaço ou rto Corre- 
gedcr. $. 313, tt. 13 .  j f 1 i f .  §, 313, s. $8. 

Senado da Camarn. de Lisboa aggrava.se 
.para 0 Dsb. do Paço. 0.2 t. 65. 4. 98.  Ad. 7. Jan. 
1,ha. 9. I ,  Av, 46 &r. 1761i. Res. r i  Jwa. 1603. 
pw. SO. 11. no$, EOS. 

4 A alçada das Ca~naras é de 6J réis. 0. i. t .  66, 
Q. 8s. f .  66. Q. 5 .  t .  68. Q. 2.  ; hoje ~resdobrada. 
, 6 NBo a ba nas penas corporaes. 0. cib. Q, 83. 
$. Porém* 

6 Até 608 &is se recorre dos A lmohceis para 
Ó Juiz Ordianrio. text. prm. cit. 
7 O recurso se inierpse em vereaybo, ou por 

petição dirigida ao3 uiz que manda dar au recorrea- 
te certidão do ternio da inlerpúsiqão, e ccrm elln é 
cilado o Procurador do Concelho e se entrega o pro- 
cesso ao Escrivso da Carnara para o preparar c ex- 
pedir. u. Fmígyerv. prax. 4F. cap. * 1. 

a Oa Vereadores se.equiparam ao eurndw da c& 
d a d e  que por D. R, adminietrava 0s bens e djnhei- 
ra della. Hei. Yi1. 9, 328. 

Portatito a sua obrigaçib e responsabilidade t5 
o r n o  a r l o ~  talores, ac., indemnisam oCoticelho do 
prejuizo causado por omisafeo ou culpa ao menos le- 
we. O. I. t .  58 .  5 .  43. t. 66. $. 2 4 .  ti. rom. DD. 
no Ry. J U .  p. 677. ab. iaegliyerites. Hei. YIb Q. 
998. 920, v ,  acima $. 241. 
. 10 - porbiii que sd respondem pela culpa lata, 

por servirem eetes cargos por necessidade, Be opiaii 
PO Rep. 111. cif. p. 677. 
. 1 i Esía responsabilidade B subsidiaria, sc. , aa 

falta dos devedares principaes. &S. Cons. Dsb. 5. 
Qd. 16.75. nolu. 6 . 9 .  n180.u. acima 5. 841. n. 14. sey. 
.' 4% C)a seus benn estilo tacitamente hypothecados 

a ella. Rep. c{#. p. 677, Guerr. ibi. 
Q\O * 



1 3  Carlaburn é tc~pnnsavel in ssolidfrm ; deve po- 
rhm demandar-se prtnieiro o que administrou. HeT. 
g. 3m9. 

i O Corregcdor B especialmente encarregado 
de Caaer effecti+;i esta respcinsabilidade. 1) I .  t .  58. 
Q. G .  Mesrd. 11. Ev. 1 .  cup. 9. n .  153. 

1 5  Esta dritiirinn d:t re~porisabilidade se apptica 
aos oficiaes e aifminislracl i~r~s dtts outras corprira- 
~ 6 ~ 8 ,  cornu, ciinfrarins, hospitapa, elc. O. I. 1. 69. 
8.  63. bep. 111. p, 677. 683. vb, zaegdigenies. 

Pt. 11. Aftribetos ou obrigaçôes das Cunta~a~. 

3. 3 16.  Cuidar tira receita e deLyeaia dos ~ e n d i m e n ~  
tos do Co~tcebho. 

Receita. 

i Incunibe BsCamaras fazer arrecadar com dili- 
gencia os rendimentos do Concrlhri, ou pelo The- 
soureiro, ou por arremataçdo pública, segurando os 
arrendamentos com francas. 0. 1. 1. 66. 4. 18. f .  
70. 9. 1. 

9 Ae rendas podem arrendar-se por tres annoe 
ao mais: o arrendamento prir u m  ariiio piirie proro- 
gar-se tendo o rendeiro pago. dk. 1. 7. Nov. 1677. 
3 E' protiibido fazer os arrendamentos com di- 

nheiro adiantado, ou constranger os renrleiros apa- 
gar os quarteis xiites de vrncidos; pela rlirriitiuição 
que isso traz As rendas. Ai. 1 Out. 1669. Rep. ly .  
p. 899.  vb .  h p e r e d .  

4 - bem como arrendar a ~- i~t leros~s ,  ou aos 
parentes e amigos por baixos preCo6. Al. 15 J2rX 
1744, 17 NUV. 157J. 

5 0 s  liao podeni scr 1)rescis por n fio pa- 
garem, salvo depoi5 d e  executados setis bens e 0s 
de  setis fiadores. AI. 11. 7 %V. l b 7 7 .  hije v. lu, 
]i]. t .  dos cicuedores. 

6 A reinataç8o sokmnernenle feita n3o se res* 
cinde nem abro lanqo novo,. por occorrer rnãilrr Iari- 
qn; salvo p ~ l a  restituiçi40 in iutegru~n havendo le- 
SSO. Rep. ly. p. 900. 

7 Destas arremata~ces n8a se deve S ~ F ; I .  Provv. 
:HGs. de Cms. Faz. em Pey. tom. 5. ri O .  I .  t .  66.  
8 .  97.  a tt. 9 8 .  Rtp, c$. cnp. 889. 

r/-ri Os rendimentos doConcelhosecabrani em treg 
quarteis, de Natal, Pascoa, e S. Jo30, O. 1. 1. 69. 
§. 67. 

a A mearna diligeneia ter30 os Vereadores em 
fazer arrecailar as dividas activas do Concelho. 0; 
d. 66. $. 15. 

9 - As quaes os rendeiros o11 Procurariores e 
Thesoureiros devem cobrar e m  um mez. O. 1. t .  68. 

k 13. f. 61. 4. 4. e t .  69. pr. tempo que oDsb. do 
a p  proroga. Regim. Dsb. Q. 952. 
20 - E n3o podem remittir ou quitar crdditos, 

roimas, foros, etc. 0. I .  t .  66.  Q, 18. 19. v .  Rep. 
111. p. 813. vb. Ofjciuj dc6. (a) 

11 O Corregedor em correição procede contra 
mVereaJores se acha diriiinuhas as rendas do Con- 
celho por culpa delles. 0. I. 1. 38. 4. 16. 

(a) Requerendo P. qiie se lhe coiifirmasse n remissiiu tio. 
foro de urnas casam que lhe havia feilu a Senado da Camara, 
foi Indeferidn esta pt liçâo, por 1120 t ~ r  ( d i z )  a Senndr, jiiris- 

digão para coiicedrr taes remiss6es ; porem atirndetido soe 
motivos que houv~rnm, lhe c o n d e  a remissgo por tior a grn- 
Ça* fias, &na. Usb. 1 Mar .  1690. nu Iv. 11. dellas, j. 70. 



as contas. Ab. 4 FM. 1755. cap. i .  4. 1 L - n30 
]i»deoi iinpdr-se de novo ou aupriientar-se scrn cspe- 
eial Orrleiii Kegia, sob respansabilidade dos Officlaes 
da Cainara. Res. covzs. Dsb. 17 Jugz. I 6 90. NO Dsb. 
Iv. i 1 de colas. 3%- 139. 

a s  VI 1 Com o pagamento de dividas da Cailiara, 
legitimiirnente contrahidas, v. a c h a  4. 999. 397. 
a. 10. 

99 Pclas quaes comludo n8o podem penhorar-se 
ou rematar-se os bens do Concelho, mas só os ren- 
dimentos, D. 20 Nai. 1734. 

so - nem siijeitar-se aoutras penhoras oii con- 
signações os rendimentos que se acharem consigna- 
dos para outras dividas ou itnposiçbes. D, 1 1  J t~z .  
1734. 
31 VITI Com as levas dos presos e degradarlos. 

0. 1, f. 66. 6. 37. 
ae  - Nos Concelhos onde por Provisão oti cos- 

t u m e  se faz bolsa para estas levas, se lança e cobra 
esse dinheiro dus inoradores na Córma do i. 66. 4. 
44. seg. 

s a  - c n.30 s3o isentos de  pagar s e o h  as pes- 
soas declaradas nos $9. 43. 46. 47.: I i .  1. 88. §.-C. 

3.1. 1X Com a remessa do dinheiro da deciriia c 
mais despezas della. Xegini. 9 Mui. 1654.  t .  4. 5. 
8. 1 9 .  14. v. D. 98 Set. 1 7 6 9 ,  D. 13 Ag. 1799. 10 
Jus. 180.2. $. 8 .  8 Juii. 1805.  PorS. P Ag. 1810.  5. 
1%. Port. 10 De%. 1 8 i l .  

as X Com soccorrer os Milicianos ntC? chegarem 
As fronlciras, nos terrnos do AE. 2 4  Nov. 1645. 

36  e 37  XI Com o resgate dos cativos, nos ter- 
mos da C. R. 1s  Jau. 1689. 

. 3 8  Sb ille8aes e inribonaveis as desyiezas que as 
Caruaras sein I'rovisSo tizereni : 

39 1 Com procissries , confrarias, Pregadores, 
Magistrados e seua O fficiaes, oao-obs tan te qualcj lier 
coslunie conlrario. 0. 1. d .  6&. 9. 73 .  

40 - E são frequentes o% exemplos de Provisoes 
do Dsb. facultando o despender-se algiima cousa com 
estes ub.jectos. v. c. 8. 2 9  Jtsla. 1647.  

ai  - Coinludo : qiie se pódedespender alguma 
cousa em festividades públicas coslumndas de lein- 
po antigo, oti .pela nova das pazes, se ensina no Rep. 
111. p. 454. sb; mascaras. 
46 11 Com ordenados ou ernolumentos do&ODi- 

ciaes da Camara. O.  i. 66. 5. 16. Y, E os: ou dcis 
Juizes e seua Officiaes, ou a titulo de mantimento 
ou aposanisdaria. 0. 5. I % .  t .  6 9 .  4. 7.3, 

43 - Salvo o sala rio dos Vereadores quando vão 
f61-a dn rilla em serviqo do Cm~celho nos termos do 
t .  66. 5. 1s. 

44 - As propinas, mesmo Iegitimadas por Pro- 
qis80, nbo se levam não havendo rendimentos. Prw. 
QO,Al>r. 1750. cii. no Rep. Cer. 

45 I11 Com tenças: pois ~iiio podem imp0r-se nos 
sendimentos doConce,lho, salvo por Provislo Regia 
-E! corri a restricção do 5. G G .  4. $ 1 .  

46 I V  Com partidos d e  Medicos , Cirurgioes, 
Professores, Botícarios: pois não podem criar-se ou 
accresccntar-se senso por Provisões. O.  4 . 3 6 .  Rep. 
ir. p. 909. vb. ereread. Barb. ao t. tis. $, 43. 9t .  3. 
47 - passadas pelo expediente clo Dsb, do Pa- 

$0, ouvida a Caiaara e o povo. Ai. a4 Jul. 1713. Q. 
11 8, 

48 - E niro 6 o povo obrigado ri receber oMe- 
PAR?'. J I I .  4~1 



dico com quem nzo quer curar-se. D. 9 JuJ. 1752. 
(a) 

4'3 - Criado o partido não é neceasaria nova Pro.. 
-uisão para os prnvimenlos ulteriores. Rep. IY. cit. 
p. 898.  ub. vereadores. 

so - O Metlico cima vez admittido n5o se de- 
ve remover sem ser ouvido e haver conhecimento 
de causa. Peg. 6.Jor. cap. 175. n, 4. 9, 

61 - Os novos-direitos dos partidos dos Medi- 
c o ~ ,  Cirurgiões, e Boticarios piiglim as Caniarag, e 
d metade da irnprtancis do pariido. Regina. i i AV, 

1661. 0. 39.  33,  

Como sefawt» - Cotztas. 

51 A s  despezas sdrnebte se  pudein hze r  por acor- 
do e mandado dos Ofiiciaes, assignado tãobem pelo 
Juiz de Pdra, oiide o houver. O Corregedor ou o 
J u i z  n5o póde niandar fizer despeza alguma. 0. 1. 
t .  62.  5. 7 3 .  i. 71. 8. 1. 1. 66. $. 3 5 .  38. 

53 Estes acordos ou mandada  se lanpam no li- 
vro, e ahi assig~mm os Vereadores. O. I. t. 70.p; 
f. Enáo,  #. 71. ij. I .  

(a) Tendo os Ai. 93 De&, 1885. e 30 Jul. 1580. arderia- 
do que a% Camarab, Hxlaçoes, Tribunars, Casas dc Miberi- 
cordia, e Hospitaes confiram os seus partiri03 rxcIusirt imcn~e 
aos Medicos do Numero Partidistas da Uiiiucrridnd~, decla- 
tou o Giif. D. 9 J241. 1751. que aqueltes Alvrrrás ti30 prndu. 
zirzo sengo uma rrcarnmenda~Uo a favor dris diioa Mrdicr~s, 
para sercrn preferidos quaiido coricorrrrcm rorn ourros dr igual 
merecimento, o que se decidirá p l í t  accvitação e tolos dos 
ioteressndos: pois r i a ,  deue fazer-se iios p ,vos a violeiiria de 
eí! curarpm com Mi~dicos que n50 530 dti 9114). P C P O ~ ~ I ~ :  e com 
declnraçsn que dtlpois de coiiferidr, o parii~lii, I R  irão ter6 10- 
gar nqurlln prrfereiicia, nem o prrisido ser& t~riirli,, sengci se 
o povo quiz i lr  prlr utilidade sua yrefcrir o Eiurtidiata, MoDsb, 
lu. 4. rlc Der, fl, 3 1, 

,,h o&igaço'es das Canaaras. i .  1 I 6. 3 9 3 

5 1  Nas ~ost:iç do mandado se passa o recibo es- 
ipai6"adu pelu EscrivBo : e assigoido Lambem 

pa la  pai-te. O. 1. 66. 4 .  3 5 .  36. 
55 Asdespezns miudas se fazem cm presença do 

mcj-jvBo, que as escreve no livro ondo os Vereado- 
res rssignioi. 0. 1. 1 .  62. 4. 7 3 .  I .  ?O. pí. nofim. 
, 56 C'ofilas. As despezas illegaes ou feilas por rno- 

'do jllegal, não as abona o Provedor nas contas que 
toma annualmente a Carnara. O. i. 68 .5 .  Ob. 39.). .&!. i. 6%. 4. ' / a .  Ai. 23. J1.d. 17G6. 9. b .  
67 E as faz reciidnr para ~ C o n c c l h o  pelos bens 

dos Oficiries que as fizeram. 0. t .  66. 4. 39. $, uz!, 
f. 69. 9. 7% 74. 

h8 - aliás elle mesmo fica responsavel: por aeug - - 
bens, e é caso d e  reaidencia. t .  62. 4.  74, 
. a9 As coriias se tomam pelo livro de receita e- 
despera rubricado pelo Provedor; no qual se escre- 
vem em titulas distinctos as verbas de uma e outra. 

O .  I. #.r/i.p? Aa a3 Ju2. 1766. 5, 4. 5.  
60 Se o J u i z  de  Fúra servir pelo L'rovedor, n l ~  

póde comtudo tomar eslas contas. AI, 29 Dez.  1581. 
exca. por Provi Dsh. 30 4. 1638. V. aep. 1. p. 
61%. vb. conlador cios. 
- 61 O Dsb, do Paqo as pddc examinar quando 
lhe bem parecer na fbrrna do t .  t is .  5. 7 5 .  

6% 'Fãobein os Vereadores novos dentro de dou8 
meres depois da pcae toiriam contas ao l'rocurador 
.ciu Tl-iesoureiro r10 Conceflio do anno passado, e o 
fazem executar pelo seu alcance. 0. i!. 66.  Q .  3.  e 

69. 8. 2. 



I Tbhem pertence As Carnar~ eleger os em- 
pregados seguin les : 

B 1 O s  ddniotnceis, o que fazem na fi'irrna da O. 
I. i .  67. 4. 14. , sc., para servirem nos ultimos oiia 
ou nove mezes; pois nos primeiros tres ou quatro 
servem os dous Juizes e os oificiaes da Camarn do 
anno passado, pelo modo declarado DO 4. i 3. v. re- 
gim. Dsb.  8 .  79, h r b .  h dt. 0. rubric. H .  lu .  

3 Nas Jogares d e  Ju iz  d e  Fdra onde as pautas 
sb confirmadas por El-Rei, se elegem pessoas no- 
bres, e capazes de virem a ser Vereadores; e n8o oa 

Aqiie servissem officio mecanico elles ou seus pais, 
nein os officiaes de Justiça actuaes: aliáa o Corre- 
gedor declarit a eleiçdo euila, e procede contra oe 
eleilores. L. 5 A r .  AZ. r1 Ag. 1616. 82. ii&Abr. 
1641. 

4 NOS lctgaras d e  primeiro banco se gtiardam nis- 
ia assuau particulares Provisões e Regimentos. c$, 
L. 1618.  v. Al. i Mar. 1702. 

5 Os eleitos p d e m  ser presos nao querendo ac- 
ceitar. Prov. 10 Abr. 1693.  

6 Cerca a eleiqão dos Almotaceis e m  Lisboa; seu 
número; tempo de servir, e suas obrig;ic;ões. v. Ass, 
Sm. $29 Dez, 1617. Regirn. 5 Sei. ll71. 6 .  31. Ass .  
133an. 1703. AE. 91 Fev. 3765. Av. 1 3  A g .  1775, 
Post. 18 Mas. 1792. Ed. 90 Mar. 1793. edc. (a) 

(a) Da jurisltrcçlo doi hirnoiacris rit~iibum privilrtgio isrii. 
ta ,  v. c , odi! Drsernbarpador, Clerigo, eir. L. 13 Oitt. 1604. 
Al. E0 Moi. 1608. 87 Jun. 1610. G Ag. 1642. 9 Mar. 1678. 
15 Jul. 1744. Rep. I. p.  475. sg. i+. citado. 

Podem ser condemnados ernulc~dos peb Corregedor ou 

. 7 11 OS quatro I3ecebetlores das sisas , cs quaes 
se e!egein ale vinte de Noveinbro para servirem nos 
qualro r l ~ a r L c i s  do anno seguinte. 0. I. i ,  6 6 .  cit. 
g. 49. 
s FTo ~hançados pelos Vereadores, os quaes e o6 

seris bens ficam obrigados euecutivameriie a qual- 
quer fiiiieticia de omissão ou cornmissiio. ci i .  6. 49. 
L. 5 J ~ I J L  1732. 0 .  5.  L. 81Des.1761. 1. 9 .  5.16. 
38. 19. 

9 FaUecendo u m  recebedor, a Camara elege ou- 
tro, e requere ao Corregedor serluestro nos b ~ n s  & 
defunto, ats plena satisfriqao. cib. AE. J759. S. 5. 

l u  h Carnara dacaheça da Comarca elege nnnual- 
mente o Recebedor geral que recebe dos da Comar- 
ca. c$. L. 1759. 4. 4. 

11 Os Recebedores não podem ser escusosi por 
Tribunal algum, salvo em resoluçlo deconsulta. D, 
$49 Jun. 175-2. Pela (3rd. podem ser escusos por ag- 
grava para o Conlabr da comarca, que procedia ria 
arma da O. cu. Q. 49. 

i e  111 Outros depositarios, como, os dos heng 
penhorados nas execuçties fdra de Lisboa e Porto, e 
os dos moveis que s8o por ellas afiançados. Al. PS 
Ag. 1774. 9. 98.  (a) 

13 - 0 do cofre dosorf30s. 0, J. I.. 88 .5 .  3 I .  35. 
14 - O da decima, ao qual não podem escusar 
- - 
Provdor 110s casos Iegnt.9, e peln Relação meimo sem pare- 
cer do Rtgedur, Ars. 1 Abr. 1751. 

Dellrs si: aripella para a Cnmsrs deiilrn de sua aIçadal 
D. 94 J r c J .  1670 

( a )  Ht>.ie em Lisboa ePorro r6 se levam ao D~pnsiio Po- 
blico ai-peças de ouro e prata, C oulros mela~e  de xnlrir  as 
pedras preciosas, na f6rma das LI.. 81 Mitt. 1751. c EZO Jc l .  
1774. 0 s  outros movcis ficam pm drpo~itos pariicuIiirr4 á 
c o ~ i v e n ~ ã ~  das partes e arllitrio do Juiz. B. 17 Jul, 1778,: 
que Parece applicavel ás oullas terras do reino. 



senKo por molestia ou outra s~melhnnte causa , a 
coin a presença do Juiz de Fbrn.  Prov. 3 &ti 
1740.  

I 5 . A s  Cainaras sãogeralmenie responsaveis pela 
faIlencia dos depcisitarios que nonieiam. AZ. 25 Pig. 
1774. (i. 18 .  fiilaiado dos dep0~ihm"ins flus penhoras. 
cis. L. 1761. 5. I 1  faZlando dos das teqns. Res. 16 
Jrrn. 17b3.  AI. 3.  Jian. 1 8 0 9 .  4. 3. 

16 I V  0s AvaZiadores dos bens penhorados, a 
quem passam e reformam os provimenlos. Ai. 95 
Ag: 1774. $. 39. . 

i 7 V O Escrivâo d'armas, sem dependencia de 
de outra Atitoridnde, edeslilo. urg. 0. 

1. 6. ai. 4 .  6 .  Rep. 111. p. 4%. vb. Meirifiho h. 
1 8  V I  O Aicaide com apresen ta550 do Alcaide- 

mdr. i. 0. cit. 9. 6. Rep. cit. 
19 VI  I Os Qtrad~.illieiros para servireni tres an- 

nos, nos termos da L. 1 9  Mar. 1603. §. 1. 
20  - E na prover destes ou de outros officios 

não podem irli par-lhes encargos alguns. Prov. 1 6  
Fev. 161'2 

91 VI I 1  Os Cupitiies-rnóres das Ordenanças, com 
a presidencia doCorregedor ou Provedor da  comiir- 
ca, qual se achar mais visinho, na. fdrma do AQ. i a  
Out. 1709. At?. 28 Fev. 1816. Al. 7 J I ~ .  17G-1. Q. 8. 

8 8  - E os Sargentos-móres , e C1~pildes com a 
presidencia dos Capiriies-móres. cit. A/. I 709. 

9 3  EntBo e geralinente quando se trata dos actos 
111 ilitnres J30 ao Capi tso-nidr o melhor logar. Prov. 
8 Jan. 1707. D. 5 Jial. 1714. 

E Z ~  E riao podem ser convocadas pelos Cayiit5es- 
m6res para eleiqGes, etc.; antes estes s lo  por ellas 
coiivocados. Proei. 13 cle Mar. 1727.  

e 5  TBoberri nomeiam , a inslancia dos Superin- 
tentlcnt~s das Coudelnrias, as pessoas que devem 
ter egua de lista, na forma da Ord. 3 1  Mai. 1783.  

i Oulro attribiito das Carnaras é o de fazerem 
pos fur~s  , acorflaos , assentos (slulirba, decrela wdi- 
nis Decttrio~wm) sobre tudo o que cumpre ao prol e 
boin regimento da terra. 0.1. f .  66.  5.  2 8 .  seg. Rep. 
I r .  p. 90 1. at.  vereud. cap. 169. Hei. Pll,  5 . 3 3  1. 
Barb. ao 1. 66. 4 .  26. ?a, 9. 

Q - ou eniendnr as antigas. 0. cii. 4. gn. Rep. 
cid. Porkm se tiverem sido conh~rnadas pelo Sobe- 
rano, (como deviam ser as que se faziarn nos rniini- 
cipios Romanos: Hei. I ,  5. se.), niio se &em al- 
terar sem se  lhe dar parte. v. DD. no Rep. fk". 
p. 169. ztb. posturas. 

3 As  posturas obrigam oa moradores do Conce- 
Jho. O.cif. 4.98.  seg. Rei. I. §.IOI. seg. YJI. 4. 331. 
3-a E dellas ninguern B isento por inui privile- 

giado que seja, Ai. i5 Jul. 1744. v .  loni. I. Q. 65.  
n. 46. 

4 Para serem obrigatorias devem : 1 ser feilas 
na fbrhia da Ordenagão. O. $. 9G. seg. Hei. L 4. 
101. seg. TI]. 5. 331. 

I> - ali4s ocnrregedor eni correiçãri as declara 
nullas. cii. O. 4. %!i. S, E acAando, i. 58. Q. 17. 
6 I1 Niio ser contrarias as leis patrias. 0. cit. 9. 

98. Hei. c2.f. $. 3 3 1 .  
7 - nem aos principio8 do D. natural ou Com- 

mum; como, se prohibissem aos particulares o l iv re  
uso dos seus bens, r130 assim se o modi f i cas~em pia 
alguma grave raziio de utilidade pbblica. Cab. dec. 
161- Q. 1 .  b. 7. 

8 -- nem au bem commum do Concelho. Hei .  Q. 
331. ca't. Cab, : e seado-o, deve o Corregedor dar 



conra ao Dsb. do Paço com seu parecer. 0.4. 99. $, 
porém, I. 5 8 .  4. 17. ' 

9 - nem ao interesse das rendas Reaes. C. R. 
9 Out. 1754. h i f .  97 Sef. 147E. cnp. 48. ( 0 )  

10 Fórma. A s  posturas se fazerai com os Juizes 
e homens bons qtie costumam andar na governanqa, 
ao menos coin a maior parte. Porém nos negooios de  
m uila importancia, como, sobre j urisdicqiio, fdros, 
costumes etc.,  se chama todo o Concelho, e vence 
a pluralidade delle. O. f .  66. g.. 98. Hei. TJl, ',. 231. 
Rep. 111. p. 169. vb. posturas. 

1 I Os vogaes dissidentes ou vencidos podem ag- 
gravar sua cusla para a Re laçb  do districto. 0. 6. 
r;9. Y. 211t. Peg. ;Li. Ii'eb. 11. a p .  73. E cabe appella- 
p3o da postura injusta. Barb, no f .  66. 9 .  Q.i., 7z.  1. 

1 2  O jiovo que assistia, n8o sc constitue res- 
ponsavel, mas sh os Vereadores. Barb, no t .  156. 5. 
l ! f *  

1 3  Xxwtiglio. As  posturas kgo que lanqadns no 
livro, tem seu effeito e erecuqao. O. i. 6 6. 6. 98. 

14  O s  Corregedores e as Relaçaes n5o as  podem 
revogar; antes lhes incutnbe fazellas guardar. 0.9. 
29. v .  &ou. H. S Dez.  160,i. AI. I 8  Jari. 1613.  C. 
R. 1 4  Fev. 1614. 

15 Pode~n comtudo os Corrcgedores e Juizes de  
Fdra mandar ou prohibir or 1ireg6es alguinns criusns P temporariamente. Rep. .p .  676.  vb. tlorregeilor : o 
que parece dever intender-se, se. , nao encon tran- 
do as posturae. 

r 6 As Carnaras cuidam eficazinente de que as 

(a) 0 s  Atr. 10 oral. 1571. e 16 &t. 1615. di-puzeriim 
que se a Carnara dc Lisboa fizesse algumas posluras prej~idi- 
cidrs  ao rendimente da alfaridega ou de outros c;isiis fiac:ir.s, 
q u ~ r  esia?i andassem contractadns ou adrniniairadas, liao se 
executassem sem primeiro se dar conta s E1Rl:i. ' 

0% dp~uç6es  das Cnmarns, 5. 3 1s. sgg 

poetfiras ne cumpram. 0. 8. Ee5. (a), recorrendo ao 
Juiz ou aocorregedor, ae a infractor e pessoa pode- 
rosa. 0. $. 31- 
17 E d ellas, os Alrnolaceis, ou as Justiqas ora 

dinariae conhecem d;is suas iofraccrjs. D. 1s Jan. 
1756. v.  5 .  : i l 4 .  ?a. 90. 

18 Os recursos dascoademnnq6es por estas trans- 
gressões vXo aos Desetnhargadores dos aggravos, não 
aos Ouvidores do Crime. ASS. 1 6 0 6 .  $ 4 ~  E&ra,JCI. 
3 64. 

19 Deelas penas n5o seapplica parle alguma aos 
cativos, e é praxe do reino. Ai. 3 Dez. 1605. A&. I B 
Jan, 16 i :i. Kep. IY .  p. i 9. vb. peizas. Barb. no t .  
6 6 . 5 . 1 3 . p a . Q . ~ . f o m . 1 . 4 . 4 2 , $ . 6 .  

r Outro imparlanle citidado das Csmaras -5 o de 
prevenir os daninos noacilnipos e fructos: para o q u e  
dão Jurados ao rendeiro ou precuraílor do Concelho; 
fazem guardar as respeciivas posturas, e acoimar oa 
damninhús. 0. 1. i?. 66. 5 .  6. 95. 97. 31. Rep.1 p. 
134. vb. abmofscés; p. !toi. v .  vereadores. 
- e Eates Jurados correm os campos; e podein im- 
pedir o~! que entram; expulsar os gados; e levar ao 
ourrlil os animaes darilninhos. Hep. I K  p. 909.  
. 3 E são responsaveis por seus bens no damno 

- 
a (a) Para a boa observancili das posturas e das condições 

com que se havia rematads o coii ir~cio das terças, mniidou 
a Pwr. circub. Gns.  Fct~. 935 Ag. 1739, nos Provedores dns 
comarcas que obrigasaem as Camaras e os Almotnceis a fa- 
ter ~ r r e i ç õ e s  ccorridss pelos lermos dos villas, a katier, uma 

mez, e alem della quatro em cada aiino. Begistr. war 
C~maras. 
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cniisado por seu descirida. 0. cii. 8. f;. Hep. IIIp-  
682.  ub. neg2igenkes. 

4 r i s  citirnas, além dos Juradoa, ~ o d e r n  ser lan- 
çada~  p ~ l o  J riiz OIJ por algum dos OBiciae~ da Caina- 
ia com o Escriv5o ou outro OfGcial, ou com urna 
tesleniunha. Prov. i r  Jnn. 1747. 19 NOV. 1709. 
5 A parte darnnificada tãuhern póde assentar a 

coima com uma Lesteinunha, e Jalla ao Concelho. O. 
g . 6 7 . i . I . 8 1 . $ . 6 . i . C 8 . $ . l Y , ~ . t . 8 7 . $ . 1 ,  
6 Nestes casos 7 1 .  4. 5. a8 cojrnas sllo julgadas em 

Camara e niio pelos Alrnotaceis. Ai. 92 Abr. 1678.  
7 A testemunha deve assígnar o assenlo da coi- 

ma. A$. sr Jun. 1635. 
8 Depois de assentada a coirna nafo p6de a Cn- 

marri ou outra Autoridade reiiiitilla o t ~  quitalla, sob 
pena de n pagar anoveado. 0. t .  66. $- 19. 

9 - O qiie se deve intender inda depois dejut- 
gada , pelo prejuizo do r~i idinienlo  do Concelho e 
da R. terça. O contrario no Rep. 111. p. 813 .  ab. 
OfJicza 2, 

i o  Os rendeiros ou Jurados que fazem avença 
com as partes sobre coi~nas inda não julgadns , in- 
correm ein penas graves, e disso tiram devassa e 
procedem os Alrnotaceis. O. 1. 66. $. 14 .  15. t .  7 3 . 6 .  
i. 7. f .  73. v. AE. 16 Av. 1fiOb. 4. E. L. P Otdi 1601.  
24 Mai. 1608. Bep. 111. li. 959. vti. Jurados. 

11 Ein materia de coímaa n8o ba isenq8es. 0.12. 
f . 1 .  $ao.  111. t . 5 .  Q. 9. Al. i 8  Set. 1 6 1 0 . ~ 7 S e f .  
e 18 Jan. 1 ~ 1 ; .  v. tom. I .  $. 6 5 .  9s. 46. 

18  A s  coiiiias sso revistas pelo l'rovedor da co- 
marca at8 uni annosórnenle i eprocede nisso segun- 
do O Al. 1 5 7 3 .  91 Jztn. 1655, 4 Mai. 164fi. 7 Jaja. 
1730. 9.17. v. L. POAg. 1654. Prov. 7 Sei. 17B9. 

1s Os Iivras das coiinas, e os outros em que oa 
Provedores tomam conta do seu producto, são ru- ' 

brjcallos pelo Corregedor estando em correi220 ou 

proximo ao Concelho ; aliás pelo rroverlor estando 
perto, esenào pelo J u i z  de Fúrs mais rlisinho, nu"- 
CR pelo J u i z  Urdinario. Res. n Jun. em Prov. C 
$'as. 19 J~rk. 1798. 

14 - e por corila das Camarns. A*otl. 7 Mat.. 
e7 &r. 17.b0. 

1 5  A recndaçiio das coimas se faz pelos rendei- 
ros dellas e pelos Jurados na fdrma tia O. I, t ,  68. 
4. 13 bey. 

1 6  Do seu producto pertencem dous terços ao 
Concelho, oulro á R. terça : n2o estando arrendada$ 
Cem o i!enunciante unia lerçn. Ai. 18 Jan. 1r;l:i. 

17 Aos Almoiaceis perlcnce táobem processar 
o julgar as coinias ria fórma da 0, 1.68.  5 . 3 .  B .  13. 
14.. $. 1 2 .  pr: 

18 e appellam ex ?fieia das senlenqas absolu- 
torias. Ai. i2 1 Jtt#i. 16J5. 

r9 Sobre os daninas que se fiizeni com gados, 
etc. v. ia. 111. t. dos dumnos. 

$. 310. Cuidar do abasteciircento da terra. 

i A cargo das Camnras esta tgobeni o prover a 
terra d e  viveres? generos, e 0bra.s mecaniciis, Pspe- 
cialrnentc da  priinaira necessidade, e constranger a 
servir as padeiras, aliriocreves, carniceiros, neste- 
res, etc., ~axanifo-iliss seiis ganhas. 0. I. t .  66'. $. 8. 
Ai. 2 9  Ja tn . is lo .  4 - 1 3 .  Barb. crot.tis. § .na .  ta,  i. 

9 Nao darão poréin licença a estrangeiro ],ara 
venderem ruas e m  lojas comestiveis , vinhos, 
e ou~j-as brbitlas , nos termos da L. 4 Mai. 17es. 
cap. 18. Al. 1 9 ~ ' o v .  1757.  & ~ . 3 1 ~ ? i a i ,  1Uoa. i 5  
@e%. 1814.  

3 Ao referido bas~eciinen to tende a ohrigaq5o d a  
Camara de manter os gremios ou collegios dos ofti- 

4 3  a 



ciaes e artifices examinados e encartados, sobre O 
í p e  e?. atinara 4. :30:2. n. 24. seg. 
4 - porPin ri  Dsb. dtr Paço tãobem concede car- 

tas de estalyadeiro e recoveiro. i. dl. 7 Jatz. 1750 ,  
5. I .  

5 Páo. Podem piiríaiito aa Camaras constranger 
os que tem piio seu ou defiuas rendas a que n3o le- 
vem o terqo para fdra da terra sem siia licença, e o 
vendam nella: o que se rnodifica nas dez leguas ao 
redor de Lisboa. O. Y. 1 . 7 6 . 5 .  r;. Ai. 26 Fev. 1771. 
fndlando dts ilhas dos Açores. (a}  

6 -exigindo-o ri aecesliidada publica ; alias o 
t e r p  deve ficar á livre disposiç50 de seus donos. 
Res. Cons. Dsb. 10 Des. 16.74. tão lei. 6 ,  $. aoo. rif. 
dk. 1771. 
7 Quando as Camaras prohibem a exportaqxo do 

terço, não se tirari este do poder do lavrador para 

( O )  i Esta lei cumprehriide lambem os contr:ictadnrrs e 
fornecedorps p~ibIicris! Prpicndendo o Almoxarifr de B:irct.l- 
Jos que a Cemara de Vjanoa iiPo impedisse t irar para fhra do 
icrrno destas duns villas o pão dn reridri do Alrnoxarifado se- 
guiidn R condiçso do coiiiracto, decidio a Res. cons. Dsb. 7 
&v. 1683. que esta coridigXo B nulla. como estipulada sem 
jurisdir~ão, e contraria ii Ici do rriiio eno bem publico: pois 
as moradores; dc qualquer terra tem dirriio a que fiqiir neIla 
pelo menos a terça parte dos friictos, que alli se produzem 
pelo seu trabalho; e mesmo em caso urgerilt. e ext rnoidina- 
r io  todos ou a maior pnrte delles, como riicredeo nn fome que 
se soffreo ha poucos anricis. Dsb. lu. 6. Cms. fl. $99. - O 
mesmo na Res. 1 Few. 168l. com declaraçZ» que o pao do 
dito lerço se v~nder ia  pelo preço ordii~ario pur que abi cor. 
resse. ibid. fl. 85. 

Pelo conirnrio n Rea. 11 DCG, 1680. declarou que o con- 
trnclador que se obrigára a fortiecer de trigo as arinadns, ti- 
iihn direito n tirar rla rilla de Mertula rodo o iripci do seu 
celleiro, sem que a Camara lho podrsae impedir, puia O tira- 
va para sarisfazer ri SUR obrigtl@o. Nu Dsb. dv. 8. f l ,  41. 

se vender, e se lhe pâgtird previamente pelo preto 
correnie, Hep. cil. p. 877.  ub. p80. V .  h. IJ. i, do 
&mitrio. 
. 8 Dos dou6 terços nunca se pdde jrnpedir a ex- 
portaq50. Hep. til. p. 877. c$. Ai. 1771. 
, 9 66 aCamãra pertence estedireilo de reter na 
terra o terço Jo  p5o. cil. Res. i 674. por se haver in. 
gerido nuao o Covenlador das Armas da proaP'PI~ia 
(10 Mi?ião. 

10 Em Lisboa não se pbde regularmente vender 
o pão f6ra do Terceiro do Trigo. D. e 8  Jutt. 16t0,  
Ed. tzo Dez. 1775. ti. oseu Regim. dea4 Jan. 1777, 
e 12 Jun. 1799. 

i r  Prover á cultura e nbundancia do pHo deve 
ser urn dos cuidados do Governo. Ad. i 3  
OU$. 1170.  
19 E m  tempo de falta de plo se dão provideacias 

extraordinarias, como, prohibir a sua expartaçaio do 
reino. Pmu. 30 Mar. 1t;so. D. ida Oud. 1693. : taxaC 
30. D. 7 Ata. 1698.: criar celleiros publicos. D. a 3  
Abr. J699.: facilitar o seu traneporie. Al. 17 Ag, 
1789. : occorrer aoseu monopolio eoccul~ação, eao 
excesso do seu preqo; e o mesmo com os mais gene- 
ros da primeira necessidade. Av. 3 Ed- 4I)ez. 1807. 
v. Av, 8 Oul. 1610. e ~ c i t .  pelo Ed, &r&. 19 eod. 

13 O mesmo cuidado teni as Camaras da provi- 
880 das carnes. Rematam os açougues a quem as db 
por condições mais favoraueis, regulando o p r q  se- 
gundo os logares visinhos, 0. 1. #. 66. $. 8. D. I $  
Mar. 1794. ara Lisboa. 
, i c  O D S ~ .  do Paqo dispensa para se poder cor- 
tar carne no leriiia pelos prec;os por que se corta na 
villa. Regirra. D56. 5. 111. 



1 5  Não havendo quem queira obriqar-se a dar a + 

carne, tem-se eoi caso da necessirlade conetrailgido 
aquelle que já uma vez seobrigou : e nssirri mesnio 
coni os estalajadeiros, etc. Rep. I, p. 133. aõ. aE 
nrolacés neo. . 

16 Os carniceiros ou obrigados a cortar carne ern 
um Concelho, querendo ir comprar gado fdra delle, 

B Caniara carta wisinha~a~a na fdrrnii e 
nos terinos da 0. r. I .  115. 5. i 1 .  6eg. 

i 7  A' travessia dos gados que praticavam alguns 
iiiarclianles comprando-os e vendendo-os por tnaiu- 
res preços e m  outros mercados, occorreo o dl. 25  
g e v .  1802. ~ ~ 2 1 .  peb de 11 Fev. 1813. u. Rep. Ger, 
wb. gados. 

18 Sobre o fornecimento de  carne em Lisboa se 
icm dado providencias particulares, segundo as cir- 
cuinstancias. v.  E&. 90 ecovadi$. 20 Mar.  1773 .  Av. 
1. n. 16. porf. 21.  Av. 84. Cmd. E?jAg. 17!)S n. 
1 9 .  Erl. 26 Abr. 1797. Av. e Urd. 26  JUIZ. 1i1L)es. 
1799.  2.i. Nau. e 23  Dez. 1600. Port.  18 Set. 1313. 

I tr Fóru do uçouytie niiiquem p6de cortar ou fa- 
zer cortar carne ou vendella : nem esta vendar-se a 
olho ou a enxerga sol] graves penas, e k caso de 
devassa, de sunirnario, e de denuncia. 0. t. 6t.j. 9. 
8. Al. .r3 Sef. 1641. D. 9 6  Jan. ai Ay. 1644. a 
Nov. 1668. 18 e 96 Nov. 1687. 15 De%;:. 2696. 1 9  
Jul. 1707. 9 Ouf. 1792. 

eo Esis prohibiç8o se  esiencleo aos cornpr:idores, 
e se ~xnccrbarani as penas, inciirnbindo-se a devassa 
dn Ord . aus Juizes dos Bairros dc Lisboa pela Prm. 
cit. I 64 1 .  e Al. 15 Dez. 1696.  , uccorrendo h J~fruts-  
claç,ilo do r td  d'ngica. 

1 Kni Lisboa e seu termo a Çamnra condenina 
os réos deste crime em clegreílo sem appellat;fio ncm 
+gravo; e os Juizes do criine dos Bairros tiram :i 
devassa da Ord. e do R, $1 Ag. 1644, recebem 

denuncias; e prcnden~ os culpailos. D. i 8 fiTou. i 687. 
prov. ci Mui. 1540. I O J iW,  I b49. 

g g  Ea ~mestna cidade se i r i lp~z  S ~ ~ S ~ ~ Z L ~ B  decal- 
cela a qiiani vendesse carne fora dos lulhos publjcos. 
Ed. 17 Jid. 1809. 

. 23 - posteriormente se perniillio a qualqiier 
mnndalla corlar pelo modo e nos logares declarados 
no Ed. 14 Nov. IslO. 
84 O Dsb. do Paço $de conceder a aigtimaa 

corpornç5ee privilegio para ter ocouguc particular. 
Regim. Dsb. $. i 1 1 .  

a5 Estes privilegiados não podem exceder o pre- 
<o doripugue publico, e e caso de devassa. 0. t. 66. 
5. 8 .  $. E 0 8 ,  

96 y;teJEas. A beneficio da  abundancia de car- 
nes e de gado se pruhihio niatar vitellas e mesmo 
vaccasi fecundas: sobre o que comtudo leni variado 
a legislaçlo. v. B r f .  Sm, 2i h n .  1784. D. I 6  4, 
I 7  9%. Ord. 7 JuI. 1800. B r l .  99 Abr. 5 Jun. Ed. 
Paz. 98Ju~1 .  1813.  Pari. 17 f i v .  101s. Kes. g7Ag.  
1855. ptablk. em Ed. B Sei. e&. 

Cqcidaado dos Almotaceis. 

87 O referido cuidado de abastecer a terra iii- 
cunibe tãobem aos Alrnofaceis. 0. 1. i .  68. 5, 4. 
se$. Rep. p. 131. e seg. vb. a~mofnc&s. 

9 8  - bem como O de vigiar para que n3o se dis- 
tribuam viveres cori-iiptos; nem andem gados doen- 
tios nos pasto8 publicas, indaque sejam de Clerigos. 
Rep, 3. p, 139. erb. aimotado. 

59 regular s repartição da carne em o açougue 
0. I. t .  68. 5. a,, podendo prender e remetter a s e u  
superior o Clerigu que a perturbasse. Rep. ed. p. 
133; -- e obrigar os a~rnocreyes a elrpSr opeixe h 



venda pilblica por prep taxado, 0. 1. t .  §. 13. 
&p. 1: p. 134. 

3 1  E não podem levar atsiodras do que alrnota- 
çam (4 

3% - nem aberturas ou fnaraifesbos dos generoa 
alfandegados. C. R. 9 Oub. 1754. v .  AC. 1 6  Oub. 
1616.  

33 Nem fazer pagar almotaçaria dos grãos, legu- 
mes, e mais generoa declarados na L. 4Fev. i I 7 8 .  
5 .  I .  

3 4  Nos acaotonamentos do exeroito s3o osvive- 
res almoíaqados pelo Intendente delle. C. R. 5 Jnn. 
1797. 

35 A Corte. O prover de viveres a Corte pcrten- 
cc rio Alrnotacel-mdr, cujo Regim. na O, I. t .  1 8 .  
v .  Rep. I. p.  1 9 7 .  vb. almdaceE-móte. 
36 - com alguma restriccão em Lisboa e seus 

arrabaltles. V .  ZI. ido Rep. cit. p. 197. 
37 E pbde tomar trigo e cevada inda 3 pessoas 

privilegiadas. Rep. cit, p .  187. 
38 Delle se recorre sdmente n EiRei. O. 1. 18. 

Q. ulf .  ; Qiie costuma remetter os autos com res- 
posta do Alinolacel-inlr ao Dsb. do P a ~ o .  clt. Bep. 
p. 198. e p. 75. sb. aggmuar. 

39  Não conhece das culpas da almotaqaria. L. 
a3 Oub. i604 

P 

(a )  ELra preipiiçgo dos Almolnceis de Villa- viço^^ foi iii- 
drfrrida prltr Res, colas. Dsb. 19 Sel. 1681. pelo máo exem- 
plu que produziria esta conceas30. riJá nos capitulas geriies 
d;is CUries, diz o Procurador da Corba nesta consulta, iiiieii- 
tar.im as C:imaras semelhante requcrimeiitn, e se Ihes iiide- 
ferio peta pr~hibíção da lei. n Dsb. lu. 8. f l .  122. 

ao Entre os meios de  abastecimento rln terra Q 
.a dos rnttrc;illos que se bzeoi cada seniana aas ci- 
dades uu villiis, e i i s  feiras annuaes ou geracs que 
BCI podcot ser cri;idas por autoridade Regia, com- 
mettida entre ni5a ao expecliente do Dsb, do Paqo, 
Ai. 2.1 Juk. 1713. Q. 17. v .  Portuy. dun. 1v. 9. cap, 
83. 9a. 1. sy. .f. e C. 2ii. de n~cncJinis. Hei.  711, 9. 
393. s try .  lu. $0. d .  i 1. 

si  AS feiras sno b;ar de rivilegio e seguran- 
ça, parir os rtrercnctorcs que a P li concorrem c: para 
as su;~s cousas,' ri20 sú na estari3 mas tia vinda e 

. volta, eni quanto a feira clara: n#o podem ahi ser 
presos por drvidiis; nem citados ou sequestrados 
por nbrigaqko c i v e l ,  8aho sendo contrahida na feira 
~ c r ~  com relaqh aella, ou sendo divida fiscal. v .  cit. 
portug. n. 1 3 ,  sg. I .  cr?a. C. nu?tdi?~. Slry. ci!. t .  
1 1 . ~ . 4 . 5 . 6 . 7 . h . O . 6 . 1 8 . $ . 2 3 ,  

42 Não se estabelecem eni prejuizo dag anii- 
g;u, .v. Poi.ttry. V$.  22 .  

§. 3 9 .  llrrar OS generos. 

.i TBoljern as Camarns taxam as obras dos 08- 
:ciaes meclianicos, os jorriaes rios trabalhadores, as 
~oldntlas dos cr.iados, o,ciilr;ado, lou(;as, e mais cou- 
sas que se vendem : o que  fazem segundo as cir.- 
cunstanciíis r10 tempo., jogar J3lc. 0. 1: i. Cti. 5. 38. 
-33. &ep. JV. p ,  733 .  ub. taxas. 

g Exceptua-se: I o p%o? vinho, e azeite; salvo 
em caso dc riecessirlade evrdente, d;inrlo primeiro 
&unta ao Dsb. do Paco. 0. 4. 34..; 11 o sabão, por 

P M T .  I L I ,  4,;) 



ser direi to Real ; podem p0ri.m representar ao Con- 
eelho da Fazrnil;i, te lhe parecer excessivo O preço 
do ~t~n t rac to .  G'/ Fev. 1733. Rep. IV. p. 7h9., 
e castigar o eslonrlueiro que exceder a taxa. ihid,: 
31 I as fazendas iinprirtadas, que pagaram direi108 
nas iilfrin~le~au. Ordetz. FGZ. cap. 6.6. u. Rep. p. 
7 5 9 .  : 1 V o relego, cclm o qual se n30 inlrorriellem 
s taxar o virlho ou a alterar os ruezes, por ser da  
Corda ciu de seus donatarios, e pertencer isso ao 
Alrnoxarife: podem por&rn representar os abusos. 
Prou, i8 Juà. 1749. declrsr, pela de 30 dali. iaol ,  : 
a que accrescentam : V ou generos dos confeiteiros 
e merceeiros e asobras doe ferreiros, pela sua gran- 
d e  sariedade. Rep. p. ~ $ 9 .  

3 Os generoe q u e  g e  d3o nas estalagens sáo ta- 
xados pelos Juizes (njiopelos Alrnotaceis) por preqos 
maiores do commum ; elles procedem contra os io- 
fractores. 0. I. t. 65. 4 .  $0. Rep. 1V. p. 760. 

e Aos jornateirm do Alemtejo se prohibio re- 
ceber maior jornal que o do costtitne. D. i& &rn. 
3 756.  

5 As taxas se alteram segundo as círcumstnn- 
cias pedindo-o a utilidade publica. 0. i. 66.  5. 32. 
Meik. 1. 5. 10. 4. 4. ?zofim. 

6 A appellaçBo da taxa é sdmente devoluliva, 
Rep. 17. p. 7GO. 

7 Trrznsgressúu. Quem vende por mais da taxa, 
incorre em prisão, mulcta, degredo, e açouiee : e 
disso tira o Juiz devassa duas vezes no anno. 0. 4. 
33. 9. E o: o11 procede por queixa da parte. cai. 
Q. 33. 9 .  16lf. 

8 Tdobem as Almotaceis nas suas correi~aes 
aprchende~ti os generos, e im+m mulctas nos que 
excedein as taxas ou que diminuem o pem. 0. L 
i. 68.  5. 10. 11. &p. p. 760. 

3 Legislqdo nova. A esperjencia mostrou que 

a spstems das taxas i: cheio de  inconveniente*, e 
A jiberdadt! na venda proniove n conccirrencia 

e &undancia tlris geriera&, e esta a bars~eza dos 
' I  greqIt3. AÈ. 'L F ~ v .  1765.  Al. C' Mai. 1802. 

io Extinguiram-se portanto em Lisboa as taxas 
dos viveres que se venderem, e aa cotideninações 
procedr das dellas, exceptuadiis as estivas do pão, 
azeite, e palha. eit. Ai. ai Fev. sobre Res, C09as. 
9. dlCo. 

1 1  - e coirser\bada i2 obrigaeu de aferir as pe- 
aos e medidas. AI. 1 1  Jir~z. i í '65. 
19 Abolto-se tâobent a taxa do vinho que fazia 

o Semdo da Cainara annualiuente. A!. 86 Out4.d. 
4766 .  $. 18. 

I 3  Esta lepis.laç20 se estende0 emfim a todo D 
reino, subaialinda ciimlurlo as t a x u  do vinho do AI- 
to  Douro. Ai. 11 a r .  1824. 

ia Proh~birani~se iãobem as taxas que as Cama- 
ras faziam aos joroaIeiroe. proa. i a  Jzrl. 1816. cdd. 
no Bep. Ger. oli. iaxus. 

Q. 3%2, Ezamiinw OS pesas e medidas. 

1 A's Camaras pertence tsobem a inspecgão 60 .  

bre os pesos e mediclas. Al. 10 Nou. 1772. 4 .  6 .  
4 Nciseii armoriosse giiardam os padrdes da Cor- 

te oii dus Concelhos, e síio os declarados na O. 1. 
8. 1 8 . 4 .  s % . o 3 9 . § . 1 .  

a Sdo obrigados a ter pesos e medidas os que 
vendem ao publico, como, mercadores, teccldes, ou- 
rives, elc. e as mais pessoas declaradas na O. 1 1. 
18. 5.  4i .  a 6:s. i. 68. 4. 10. 

4 N?Lo s3o obrigados a t&lios os seareiras e 13- 

wadores. L, 19 h p l .  1756. 
45 * 



ú OS nepnciantt.~ ílcuem ter os declarados nos 
Ed. 7 Jír9a. -27 Eiv. i 7!1.&. 

t; I'nríi l e r  l)t 'Yrta e halanqas em Lisboa a 

se deus pedir 1iceihc;a ~ I O B  ternios do Ed. 20 Mar. 
1806. 

7 As pessoas quc tem pesos e medidas, os tfe- 
vem cc~nlerir coiii os padrues do Concelho (aJilar? 
aferir) todits os arinos as vezes e sob as penas de- 
claradas na Lei : do quo cuidam os Alinotaceis. O. 
1. t .  18. $, 98. 40. a 65.  b. 68. 9. 16 .  sg. 1. t .  61. 
4. 3 .  Wpp. Ir. p .  130. vh. pesos. 

s As q u e  n%o costumam vender, não s30 obri- 
gadas a afrlar : sendo-llie por&m achados pesos ou 
medidas ialsas, são punidas. 0. i. 18, 4. 64. AE, 2 6 ,  
A$. IGOS.  Q. 3. 

9 Os pesos das aifandegas s3o sujeitos i areri-- 
pao, Ai. 20 Sul. 1767. 

10 Os dos esianques do tabaco SSO revistos pe- 
los seus Conservatlores, e isentos da nuloridade dasf 
Carnarns. l'rov. 2.h ~Vcm. e D Dtz. 1740. 110 Rep.. 
Ger. ob. pesos. 

i i  A necessiilnde de afilsr subsiste inda depois- 
que se abolirani as laras. Ak. i Juia, 1765. 

13  Quem usa de peso ou ~i iedida discordante do 
padr50, it~corre no crime de i:ilsidade, e prii mulc- 
tas. 0. b . 1 8 .  9. 3 0 . 4 0 .  seg. t .  68. 9 . 1 0 .  V. t .  58. 
Nep. 1. p. 130, vb. aGmdac.4-m6v ; JY. p. 7 1. pe- 
na de cif.  p. 130 .  

13 - Jndayue seja pessoa particular e n3o offi- 
cial de oficio. 6. 18. 9. 64. 

14 - ou Clerjgo. v.  Xep. 1. p. 130. tom. 1. 9. 
65. n. 46. 

15 E se quebra esse poso ou medida. Rep. 111. 
p. 4.87. it. Tom. ibi. I r .  cit. p. 130. 

16 -PorBin por se achar discordante ao afilar, 
não se incorre em pena alguma. 0. 1. 2. 63, 8.16. 

17 TBuhein s8o punidos os que fazrm peso om 
njediqg~ diininuta. 0. t .  68. 5 .  10. Ai. EG Ag. ~ t j o ~ .  

4. a. 
. 1.8 A igualdade dos pesos e medidas em iodo o 

reino iv i i i  sirio pedida pelas Cnmnras como cousa 
de grande beneficio publico: porkm muiros eatbn- 
raqodem obstado 6 execuqão deste systema, ein- 
prehendido- a primeira vez na L. 96 Jm. 1575. ( a )  

5. 3 ~ 3 .  Mandar,faaer obras ptdticas. Fqindo 
das desperas. 

I E' outra importante obrigaqiio das Crimaras 
mandar  fazer e u  concertar as obras publicas conve- 
nientes$ como, estradas, foiites, pontes, poços, ca- 
sa do Concelho, abrir ou desembarasar os caminhos, 
etc. Ao que o Corregedor em correiqifo constrange 
oa Vereadoree, e se esl3o damnificadas por SUA ne- 
gligencia, as faa reparar pelos bens delles. 0. I. f. 
66. $. 94. 8. 58.  5 .  43. 

9 A s  que custiio mais de 18 réis, se fazem d e  
empreilnda por arreinutaçfío de que se lavra auto 
no livro da Camara. 0. d .  66.  4. 39. 

3 Tãobem mandam embnrgar as tapadae quc 
se fazem embaraçando caminhos publicas, fontes, 
ou cariadas. Al. E7 Ahv. 1804.  6. 9. 

rb Aos alinotaceis perl.ence fazer tirar as ester- 
queiras (tas runs, e que se n3o lance nellas lixo ou 
bichos mortos. 0. i?. 68. 5. 19. Rep. 1. p. 13b. sg, 
pib. oinwfaceis: e mandar l impar as testadas da rua 

(a) Sohte os pesos de que se faz uso em o i)osso commer- 
cio v. a excellente Memoria de Constnntino BoteIhn de La- 
cerda Lobo, Leiite defisica tia Universidade no JOTW. Coidr.  
ni 18. p, 173.- 





18 f i o  executor da fiota p6de-se aggruvar. Pey* 
6 0. 1. t .  66. 5. 40. yfos. 43. Te6. 11. nr. 67. 

19 Ein regra lançar firila ou liedidus & ~fireito 
MngostsLico, cujo uso a nenhiinia Auluritl:ide ss 
permiite. Keyim. 1 JUR. 1676. Q. I. &i. VlL Q. 
332.  Nnrb. a o t .  6 t i . g . 4 o . p z . 4 0 .  S t q .  lu .  I i 0 . 5 .  
4. 3. f n )  

20  Inrlaque seja para festividades publicas ou 
para outras despezas de costume. Av. .r? Jttl. ~ 7 9 3 .  

B I  Exceptua-se : I o caso de urgente rieccssida- 
de, v. c.,  ein unia cidade cercada pelo iiiirnjgo. hie- 
gkr. &I'. Mkg. h. 2. cap. i .  6. 19. 8lnJ. cil. 4. 6. 

r?$ - I i  por convenr;ão vofuntaria enlre os CO~I-  

tribuintcci. Sfry.  8. 7. 
23 Prrteuce porém A Gatnarrlori aos Ma islrridoa 

o direito rle repartir pelos moradores a .c&$;cctn 1, 
g;iilienie imposta (jus srbco2Eectnluli). Stry. 6. 8. 

L24 Das fintris são esclisos os nobres, os OíIiciries 
da Cainaia, os mendigos, e os que tem especial pri. 
rilegio: salvo sendo para obras do Concelho ou pu- 
ra tlefenaSo ila terra. 0. I. t .  L6. 4. 42. 4 3 .  L. 3s. 8. 
4. C+ fl. 9 Jm. 14.b7. Rep. U. p. 386, ~ b .  csciisos 
ib; ir. p. 145. vb. pontes. Fcb. dec. s:r. n. c .  c. 
v. AE. QZ Out. 1611. 2.1 Abt.. 16lj. 

e5 Aquella isençfio eslendeni aos Mestres do 
aries, e ás mulheres e riuvas dos Fidalgw e i c ,  Jiepep. 
21. p. 3-16, 2.6. esctrws de. 

0 s  Ecclesinsticos niio gozam dellr. Rep., L 
p.  61 i. vl. curre(iedor, p. 129 .  vb. a?t~~ofacedmw. ; 
$I7. dl. p. 145. p. 256.  ub. priullegio<lop. 

97 - E a rnesrna Canilira ou Ainioíaceis oõcom- 

! c[)llc~rrericia dos Estados para ri uso deale d& 
Y. Stry. p, 4, seg. 

pel,e. acp. cit. p. 120 Guerr. Pereir. ibi : onde t&p 
bein o~~nL'"rlo+ V .  1i 5. 65.  ?a, 46. C ) +  53. ni 

25. s e p  
a8 h Tirita nâo comprehende os que residem 

dn Concelho. Kep. cit. p. 671. 1. p. 273. vb. 
&lnfeiiurias. 

$9 - Salvo pelos rendimentos de fazendas que 
iielle tenham. Feb. &c. 2. ar. 67. VaJ. qt. etnph. 
I ? .  12. kl .  
30 A s  fintaa e contribtriçiies para obras publi- 

c a ~ ,  eta. la,~,r sem ilifiiercnqt i~lguina nas ter- 
ras jnda dos mais al~os  donatarios. 2;. I:I&ll. 1790. 
g. '%i. 

3 1 As 6ntns concedidas por Provis5o do Dsb. p- 
ra conslruc@o u u  refazinien~o de pau ter, selaoqam, 
arrecadain, e dapendem segwndoo Ai. 16 Jwn. 1606, 

32 Pelas posturas de  muitas villas estilo impos- 
tas canlribuiç3es sobre DB carros e bois que rransi- 
lqm, applicadas a conserraçIIo das ruas, cal~adas, 
e pontes. u. Cepol. Lrnl. $3. c. 4. n. 49. (a) 

33 Desta contribuição ninguem 6 isento. Eib 
1. d g .  1 7 6 6  Res. 1773. 11u nof. pnced. 

30 T3ahiii se coetutaa conceder pelo expedien- 
i e  do Dsb. do Paço os sobejos das sisas para as obras 
publicas das Concelhos. i. Al. ~4 Jun. 1713. 4 .  30. 
- .- 

(o) A Res clins. paz fi Jrrn. 1775. drçidio quc sobre es- 
r o a  eon tiibiii@.s, < I Y ~  m Camiirni irnpbem pia paESagem dos 
carroa para a conser-ruqso das calçadris, se o[iser\em as postu- 
ras. t: que eair is  compreheiidem assim 0.6 t'srrttngeir~a como OS 
linciuiisPs, sem pxceirl;Lo do5 EcelrslâsL~lcia nliáu isentos deal- 
guos tribulos. ' O U .  tu,  3 d8 Ch~ao. f b .  24. P. 

N~ com que EIRci se conformou se diz eitpresn- 
mente ser prrmibtidi i  aos Vrreadores sem dr.peiidtsncin de coii- 
firmaç& BygiR imp&r rontribui+o para rrparo d:\ ruina que 
D# carros fazem ;:rj pori~es c calçadas, eque ido iia'o c dir~ila 
Real, iiem propri;imeiite tributo ou fintir, 

PABT. 111. 4% 



$ 5  Em algumas cidades nu villas se consignou 
a esie i bjecto com autoridade Regia oii por leis e5- 
pcciacs ilni real no vinho, ou uuirne jiiiposic;Ôas e 
fuiidiis rliverso~. v. Rrp. Ger. vb. obras, e vb. rea.!. 
Ai. 1 4  Jan. 1896. 

36 Li ,bre os meios dc conservar as estradas, elc. 
u. Iv. 11. i. dos bem publicas. 

Q. 324. Cuidar de cozhsas pias. 

r Finalniente 4s Carnaras pertence ordenar :t 

pmcissão da visilnq?io de N. Senhora, e a rlo Anjo 
da  Guarda, ás quaeg e a outras do costume rizo se- 
rão ccnstrangidos n assistir os rnoradores além de 
unia I ~ g n a  em redor. 0. I. 1.  6t;. $. 48. Rep. I r .  
p ,  &77. vli. prociss6es. 

o Assistem 5 de Santa Maria de Aprlsto pcla 
vicioria rle .4llubarrola. D. 7. Prou. 12 Jziw. 1641. : 
5 d~ Pritmcinio. Av. 13. prov. 2.3 Ag. e 13 n o v .  
1 7 5 6 .  : i festa deS. Francisco deBorja. 37. 01 Ag. 
c IJraa. 5 Set. 1756. e a outras. 

3 Niio consentem que nas procissGes ae repre- 
sentem cousas profanas, salvo sendo ordenadas a 
provocar ridavoçdo. 0. cit. Q. 48. Rep. 111. p. 45.1.. 

4 O s  cidadãos e as pessoas avisadas para pegar 
nas lochas ou acompanhar a bandeira R., porlern 
ser constrangidos a isso. dk a,9 Ag. 1609. Al. 10 
seb. 1622.  

5 Sobre ri. procissão do Corpo de DFOS em IA- 
boa e Porto se ter11 dado par~iculares providencias. 
V. Rep. Ger. tib. procissdo n. 030. seg. 

6 0 s  Vigarios dos Bisiros n$o se intrometlem a 
dirigir estas procissces sei180 nos termos tio A,!. 20 
Jun. 1608. v,  Kcp. I r .  cit. p. 877. e dom. I. Qr 
Gi* $4. 18. 

obprjapies das Cantavas. 4. 38%. 347 

- 7 A' Cainara compete o lagar irnmedinto atrás 
do pnllin, eein que se etitrernt2ttn pessoa alguma, 
Proii. Dsb. i J~ilt. i7 .1: i .  rlcciriirtdo nqfzestdo mmitfEQ 
.com a ip.~nanrliílr do SL!. S'srcromc nlo rle 8eltltnC, Ara 
Cananr. ctjstrilt. fl, 193. v. JCrp. lr. cif .  p. C77.  
e t o f n . J .  $. bd. rs.  15. IG. 

8 A algurnns Cariinrns, como A de. Santareni e 
Thnriiar , se prrinit tio nsscrii:rreni-se nil Igreja em 
,cadeiras rlt: esyiaIJar, deverido ser rasas q~iaiitlo ea- 
tlver exposto o SS. Sacramento. prori. D s b .  24 e 
30 se$. 1607. 

9 NAu jcvani dinlieiro ou procrllqo algu~ii pelas 
procissGes. 0. clt .  9. 4.8.  

10 As' Caniiirns e nio aos Pnrncos pertence ele- 
ger Pregador para as suas feslas. &ou. 6 Otil. 174.4. 

11 Porlem conslrnnger por posturas e rniiIctns 6 
observancin dos (lias santos de giiarda. Hcp.  J Y . p .  
894. ub. uerers(bres. Cab. dec. 87. 

1 Oulrns att r i b t i t n ~  fnram e n c n ~ r e ~ a d a s  4s CH-  
marns leis especiaes, qiic niin cabe referir aqui ,  
ccirno, fazer os aholeinnicntos. Keg. I .  Jitrt. lti7Li. 6. 
-52.  Ab 21 f h t .  1783.  6. 10. 

n CuiJar dn obacrvnncia rle algumas leis depo- 
licia cerca vndi< is  c ociosos. 6 1 .  Q5 Jti~t. 1760. 4. 
16. 17. Alt. 7 J d .  eficl. 
5 Conceder licenqa nas prouincins do reino pnrn 

se vcnrler ~iolvora por miiirlo eni siiirs fora tla povoa- 
do, c com as niais rfeclara~õcs dos Alou. 9 Jul. i ib.r,. 
a. Jnn. 1:: J116. c 1 Otd. 1788. 

4 Rejeitar a9 nomea+es ite I'erlidores c rlc ou- 
aros mtileltianlcs privilegiados, sentiu feitas eni pes- 

4.1 i 



goa que tenha maia degoog rkis de seu. L.. 92 O Z ~ .  
16 i 1 ., salvo para Thesoureiro da Bulla da Cruzada. 
AJ. 94 Abr. 1613. 

Lisboa 96 Maio 1828. 
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Menu cf amima cf consiliuqn et ienknik ci&lali~ 
poiila est in legibus . . , . I kgu rn  ideb omnes s c d  su- 
mw ut Ejberi esse pasirnoss. 

CICER. Pao CLUEET. 
L 

S r o d o  m e  apresentado em rnrnoseripto o o.' vo- 
lume do Rireito ChiZ de Pwtecgal, do Sr. Maave1 
Borges Carneiro, mas incorrecto, p q u e  a morte 
ceifára este Inclito JC. antea de lhe haver dado 
a ultima demão; persuadi-me que faria serviçoa 
corrigindo-o: para isso não poupei fadigas, mor- 
denei as materias, aqui, alli dispersas, supprf In- 
cunas, emittei o eslillo P linguagem do Autor 
quanto e m  miin cabia; segui sempre, ou procurei 
advinbar o seu pensamento; corrigi immensas ci- 
taçfies, nesta parte o publico decidird se conse- 
gui o meu intento. Porem incumbindo a inrpres- 
siio, e revis3o das provas a pessoa etn quem depo- 
sitava 3. maior confiança, que se re~~onsabilisá- 
ra a reimprimiir a obra por sua conta, se par ven- 
tura ahí appsrecesse qualquer erro ainda o mais 
leve;  apezar dessa cautella a fiiiaI n3o veio i luz 
tdo perfeita como eu aguardava; prrque appare- 
cem alguns d~scuidor~ ile compaginaçao, muitas pa- 
ginas vieram com alguns errns typographicos, mas 
?mo tudo isto nBu 6 cousa da maior importan- 
(cfa ; e no estado da lypographia ern ncssa casa, 



seja quasi impossivel eahir um livro isento de im- 
perfeiç.8, tive por melhor nto  privar o publico 
deata rmportaxitissima obra, supprindo coin uma 
tabaado de erratas (*) algumas das lac i ina~  que 
mais podessem influir na interpretasão do texto. 

I*) Este prefacio foi feito pam a primeira edição, porP'm. 
como nesta teimpressão os erros typngraphicos forao emenda- 
dos, nifo se torna neoessaria essa taboada de erratas. 

ELOGIO 

Pronunciado na Associapdo dos Aduo- 
gados de Lisbuu no dia 27 de Maio 
de '1841 pelo Socio E ~ G D I Q  COSTA, 

por occasião de se mondar- eollocar 
na salta d u s  conferencia8 o retrato do 
preclarirsámo JC. MANOEL BORGES CA R- 

NEIRO- 

SENHORES 

A o  Bovex doi Gera$iks, que p i ~ s a m ,  gemem, c 
desapparecem esmyaadas pekt l y rmr~ia ,  que mm- 
carada com rlQTerenf es formulas yove~raafivm com 
$a quasi sempre o mwdL a gerate ignobi$, relé, 
que levada de am&$es mesquinhas, de interesses 
particulares, da ignora& e de vdos caprkhos, 
gera o &wrzk das revol21çóes, e x d a  a m-aarchia; 
EQI se divisava o Gesao 'do Bem ; o Precka&simo 
Mamk Borges C m e i r o  ena pé a o  mh d a s  minas 
com o sacrk'Jicio & St6o  p~opria: vitia rneitepado la- 
bros í a . reer i f i cqh  clo ~ j r c i o  Soczai?, a$m & qzce 
no provir, a Pafrira hroisussse verdura e segurança! 
Pwa bapnmhasfaaçda era mkkr w U m e m  qzse 

judasse a energh com ta d w q d o  ; a intrephde& 
com af~anquexa; a austerednde e o dever com a Se-  
r i e u o k i a ,  que imprimisse no m<niimmto r e v o k k  
B W ~ O  a fvrp e a rapidez .da ekdricidade, e que ao 
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mesmo tempo encerrase na mdo as p.áz:ôes d a m a  
h s ;  qw sozrhsse acalmar a febre que em taes cri- 
ses b r a  os Estados; era mister u m  desses Bornens 
q14e appmecem raro no desdobrar dos gculos ; um 
A j o  q w  reunisse o m a s  elevado taknto com todas 

vfitirdes soches ; O Ums d'Ozcrtpzte nos wvim 
o Prechro Borges; M~yistradb recdissimo; o Jum's- 
m s u P o  prt$cndo, O Orador dfi pnfria , e nzarfyr 
&na. 

A p e q w a  ViZh de Kesen&, na Cmarca  de 
Lamego, uw .izmcer m s J i ~ s  do seczrlo passado o 
nosso Heme; foram seus Progenitores o Sr .  Dr .  Jo- 
se Bmges Bofelho, e suco mulher, a Sr.a D, Joanna 
TJrnmmia de Mello j seta Avós ncio tinha0 empei- 
raclos Pwgaminhos de qtae a waidacle se alimenta; 
mas eram P d r q u e z e ~  cfGos , e abastados ; Pwt* 
gtezes como os clutentpo LEO Grande Afomo; seu Pai, 
Letrarlo de saber, gravi{Jdcle, e ziadepmdencia, ;Mn- 
printic+Glrae sw coragdo l&s as virtwles quejbrmá- 
ram depois csy~eMe cnracber singelo, jbcm?zco, e Lmlr 
r&, ccqueZEa elevaçh. de sen~mmtos nobres que 
ckz'shgwe o H m ,  em p ~ m i o  deae a vanio~ra de se 
ver repmdmkh m mais subida perfeição. passotr 
o din&copasdio os jprinaee'ros anpzos da mmidnde nns 
Eu~hoàCtS, que o hab%'dÚrmpara edrar  na Ihziver- 
s i d d  de Ca*&ra, nhi se &a EM Estudo da &C- 
rkprudemia , onde com prgoJ(iosa aipplica$ofi~wa , 

~ap'clos progressos: sc iss  tiastissimos talenlos; seu cdis- 
bkcto mribo, por vezes lhe grangeáira Cordas; Foi 
a g~mOTZa dos seus mestres, e admiraçdo dos Coladz's- 
c e b s ,  e ctssaba Ea~zçou os alicerces a cdossal r e p  
t q h  que depois o acmpantmva nos Zog~srns de Adia; 
de FóP.a diz V i l k  c.& Vicanna, na Provkcia aido Alem- 
T ~ o ,  Provedor de Leivia, Daedargardor do Por- 
$0, e cla Casa da: SwppZicaqúo, herdaria  da Jzln- 

h do Cede CrtrnPml e ;Ifi/idar : A scsbedoria, e 

imparcialda& com qw cbesmtpnhrira estes Log* 
res Ilie q ~ ~ r a r n  o c a m i h  para esatrar nm C& 
tes ÚEe 1801, e 1896, d f & a  wg&o das bis, e O 

cawiigo dos ~~. Art-as#& em 1828 pelo despo- 
tismo 6 SIorve de S. JetLBcio da B m a ,  nlli permalae- 
d r a  ch.co awm, e dep& d e c d  cagmim fallecê- 
ra ,  ainda em ferros, do figelko da C o l e r t z - t ~ ~ ~ h s  
aa Vith de Cmcms, ao~sde &L, 

Tecendo o Elogio &da Ywh Preclcsro, V& 

pwmrare%' trajar a virlude Eed'orncswzeratosf?a.voloa, 
i& sz'mples, t h  beija como salii~a rias mãos do 
m+oteíide e h  trashn em todas as acçóes do Heroe: 
Se Magegesirarlo, ningrzcena SDP& meliao?-- l - s m p d a r  
com eminente sabedoriu a mis nobre f ? m ~ i i o  da 
AzrmanId~~e, a de f a w  $irdo; Itwnca d r ú r a  ma 
Sagzcttmrio de Themis wn  sacntcado mais d e o !  
Maravilhava o as p$o~css  .!i&s e m  que i k s -  
edranhava a verdade e~mdic la  no Lderinfha de 
um processu , ou nas p r e p  de mkEosa trica ; co- 
mo desli~~duva trs mau esp'nlrosas qwstdes da Jwris- 
p d n c z ' a .  O erro ( p u r t i k  da f~ulraa~zi&k)fi+ 
va sempre a f o g d o  em sua vasta cmpeefsensão, os 
qtegocios forenses -?a60 tidana espinhos, a Jusi%+a a p  
parecia em s z i a s  mBos  um toda a sua mugestade e 
singeleza. No desempenho dzcs fkc~bes  administra- 
iivus era o C w r  dos costumes, o reparo dca imdw 
$ria, o esteio do Thrcnto, da Relig&, da segur- 
$a, e da Liberdade, éru o asyb de twdu quc a p e -  
pfericz'ai, a naa7dade, e tc injust%a o;ryrrimh. 

Juriscmsulto p . J u d o ,  fmíh arde os olhos o 
pua&o in jkm que Qpesm#iW~ ?z.#Ssas exfrava- 
ganles barwlhadas, co>firadD&s, dispersas nos Ar- 
cibevos, ROI T r h n a e s ,  nas R p r t ~ e s ,  sem fzexo, 
sem ~ d m ,  sem possibilidade de sw lidas, conlaeci- 
h, e ~pplicadas, deu-se ao trabalho i m p r h  de (M 

~ x ~ T c u : ~ ,  e redigir em c~@sfisintos Reperiorhs. 
* 9 



Ndo & mmos depbi.ave2 o esta& de mssa 
J z r r k p r u k k ,  aqui, d i ,  seme& mx L e i s ,  Or- 
dermqm, Regimenios, Assentos, @soZuçiies, Cos- 
i-a, Dkeifo Imperial e C-~O, e nou Codigos 
das Nq6es cultas era viva {ntagena do Qhdos! Para 

dar ordena e~nprehendêra o PrectnP..issz'm Bor- 
ges suas obrm de Direito, alli com vasfissima com- 
prebnseo distribulo cts materias, pecoweo a s v a e  
targens dcss IAS, pevenw todos os ibb~csos, cortou 
todas as dafkuMudes qicepdiarn impecilr ou refar- 
dar a sua applkaçh,  observota todas as reia@es puc 
ekhs p h m  ter enlre s i ,  e os +Tomau , compccp.otr 
as vantagens com os abu~os, lêo e resolve0 c o r n p -  
$uso trabalho, volirmes, e volzcmes de Ordenanps, 
emame de commetitdmes, dédalo de Arestos, vn&- 
d& & codumes; e J i n a l m t e  apoficnhu essa Ju- 
risprudm~cia, quepor sucsphikmop/~ia e so* repre- 
senta ainda o carcsctev dos Cmiyuistahres ido Mim- 
cEo : ,foi tanto Zidar, tamanha vastirlâk de conheci- 
medos qziem produzira os Exkracios, Apendk Adi- 
tamentos, Resumo Chronologko, e A~im Critico da 
Xqislaçdo Pol-tztgueza , c por $m mais pimtwosa 
de i?&$ QS Puas &as, O DIREITO C I I y I L  DE PORTU- 
Q A L .  

E pusmso que ~z'zcm +rn só couksse a im- 
mmsa ewd@iio das humuvaUiades que sisp~*abun& 
em s2tas wq& m Parhrnento, em sua Gramat i -  
co, selt M a p a  C h m Q g i c o  , sew PwtugaE Rege- . 
werado, ejinalmente no Reswmo de Livros bn tos ,  
mta-se adli npureza, a ekgmcia, épopriedatle de 
s u a  linguagem, limpa de dsco, mos sem ayuellm af- 

fectqdo que dh CMRO plebe0 , e se-rdido tudo o yue 
tem ressuhs do eestillo ?JIG<~QT.  Tantos mon~rnmtos 
de sabedoria , tanta pi&& chrislb , tdo prof~iatzda 
politz'ca, f a d a  pratica de negocios nos akixáirorn in- 
contesiave2 beslmzwtlio de sua vasta mpreRens60, 

e da tne~gia de s a s  pe~tsa~entos! Essns u i g i h s ,  es- 
ses af6es em proveao dcq himam'dade lhe aLriram 
de @r em pGv as portas' dar eternidade sua alma 
reprOdt4zida m seus e~~vtptos, em serrisJaçu~iBasJi- 
cw na terra, vive d r e  4 8 ,  ser& assombro das Ge- 
rug6es uiPuiouras. 

A Kevoluçdo de 1 8 ~ 0  coA&it o Hwoe no meio 
dcstits honrosas tarefas. A P a i h  pedsaoa ea frio 

de &egzi&I~~)"es que biw$sem irrtrepides para derri- 
bar a w e h  Mmmrcftia, e vasta camprehensrlo p;a- 
ra a recmastmtl~ sdre alicerces gzle desafiassem a 
duraçc?o dos seculos, credifos pnra s~lbsiituir a adsto- 
craeia Jos Pergpminlios, e da ftypocm'sia pela arls- 
tocracia do merito. O Preclarissimo Borges Cnrnei- , 

ro foi um dos escollizilos para esta rnisiino sublime. 
1;Ls o visteis, Senhores-no Pnrlamento, era o Cam- 
p G o  i.10 Ghria Nacio~zal, o hclito dgensor das L& 
bwdadcs , o raio da iyrannia , &s prevençbes , e 
dos abusos ; sempre grande e magesioso ; Ou fosse 
quando debatia as profundas qwstdes da R v s e n -  
taçdo Nwionai, do veto, da Liberdade de impren- 
sa , das abt~.ibui'ç6es , indeptle9icia , e divisúo de 
poderes ; O P ~  quawdo advogava a causa de infeZizes 
e cksvalidos; mc $nalmenle quando tra$aca com vi- 
*as cdres as preunricap%s rlo  pode^, e rios Mnp's- 
t rdos  , sempre borrwates de  EZqttencfa cabiam de 
sees labhs; que levavam nper.suasúo ciofu~~do da ul- 
mcl qauc.! outro d'Apessenu pavecia q2le o &dor 
.enserrava na mtio as pnfx8es todas, e que arbz'trio 
delkcs as distribuiai segu~tclo convPnRa ao bem da Pn- 
trin. No cetztro dos npphw~os gwaes que a Na,çcio 
lhe tributaua, sem vaiccde, e p7erfeilo esioico, nun- 
ca vistas amh*cz'o~acss mtrdram em seu cornçüo nau- 
$umimo, pr~ferio sempre i a  honra de ser tttil , a 
u a n t a ~ m  & ser grande, fnsensZuel a todos os int* 

mui supere'op* ao cmmum dos homens, ána 



tweaa, ~~doposspsia ibouros que abalassem staa no- 
bre i?bdependench. 

Tantos e t h  Ei-s 'trabalhos foram afogradm 
ma reacçQjo Manarchka de 1833.  O pt"~~nc@a'o i?S 
beral; pue parec&a &r aQuns ukratos de &a em 
1896, chamou de n m  io sseu apm'o o Preekaro Bor- 
ges; naas destrui& , arzn.ipuiGmdo pek v ~ a g m ,  des- 
potica cb niam de ia28 Zh o kkárcc maferms: ,  em 
P t ~ t i ~ ~ t ~  O Keroe soJria fractos úe hornemfero~fi, OU- 
tros honzel-ls de m i s  e2errarlos sentimentos c o m  elk, 
matatinham vivo eonamrcw d'alnba : admiravam o 
H o m m  grande, truqzsz'lto, impossivel m meio da 
desgraça, redigido com uastissha erudigb os uE 
timos Jivros ile seu D I R E I T O  C I V I L  D E  PORTUGAL, of- 
ferece~zdo cs seus conci&&s Ikesouros de Sabede 
ria, e de G h r h  Nacional em tropa dos uYrajes! E" 
esio a scena mais sympathka que se pó& represe* 
fnr no misado , este o sacr$cio mais perfeifo qtte a 
ferra pdrk eavinr ao Cio! Nos ferros acabou o Jn- 
clito Borges como acaba ajusto! Cobre airda igno- 
ta  campa ruas,frias cinzas que deveriam em mar- 
w r e a  twna collacar-se no centro dos Repesmitan- 
tes do Povo, para p w  servissem EEe mzalaçai~ aos 
bolas, e corressem de vergonha a esses parasitos fe- 
meabUbs que Uwenurio t o & ~  os actos do Poder, em- 
&a vár ahi ca reciraa do esta&. 

Para compensar ak obEvio, esta f e h  i ~ r ' a -  
féd6o (ceraswa p r o  os Homms que até agwo bem 
dkig2do o Lemc do  Esfado), desepira eu que a As* 
ciqcio dos AduqalEos de Lisboa uotmse una*~ime, 
que a EfJiggie deste Yardo Pre~lnro~fosse co&mda 
ma snllca das szcas sessks ao Gtzilo da ~zoãsa dmim 
-A  L E I  - Em jztsto yuelficasse junto dela um dos 
seus mau dwJitos defensores, o Precbro Bop-ps, 
práza aos Ceos, pue l i  rla mlansdo dos Justos .&ma- 
ç k  ~zossas fadigas, derrame s&e nós esses T k m -  

ros de Graps, de elopnencia, tle iiarieduda, de e m -  
d i p h ,  dtlkudma & gosto , e pr$~sida saberdoria 
que  possui0 rtu fewa. Figue entre nós de Lq~éprarar 
sem re, seja tesiemunha de nossos brabuihos n djrg'ae 
do g e m e ,  cujo nome (a6 a uida dor i emfos ,  mar- 
chwú ci eternuiade cok a mesma hcidea; qve os 
mwligt imni  m mas orliiar; o L u d o ,  Scnlio- 
res , O S S P E ~  UM $6 khesowro , digna uferenda para 
este &me, rmprc ~ugus to ,  sempre caro mi Por- 
tug~rezes, e a nossa gvatidâo, n6s lha eiotamos rom 
bodas as &ras de :esosso coraçdo ; ella dz~rarú em 
pziavtto o Sol com seus ruios airuyiar o muiada 



Novas Abreviaturas. 

Ab. - abaixo 
Ac. - acitna ) dentro do msamo torno. 

H&. I. ou $. R. 12. n. 4. - Ulrico Huber á Tns- 
tituta ou ao Digeslo tit. rer. divis. n. a. -ornes- 
mo S. . U. - Eit. servit. praed. urban. &c. 

Cep. - Cepola de servitut. 

DIREITO CIVIL DE PORTUGAL. 
\' 

H. f.-hnjus tomi. 

Proapecio deste Livro IL 

SEGUE-as o tratado dur.eousos ar bem,  iegundo 
objecto da Jurisprudencia , e deste Livro 11. (V. 
prcfnc. tom. 1. pag. I.") Elle está dividido em duas 
partes; a i." trata do dtreito geral das cousas: a 
9." dos bens que  se  regem por direito especial, 
#C. os hrne eccl~siaslicos, publicos da CorAa, vin- 
culatlos em morgado ou capella, emphiteuiicos, cen- 
seticos, casas e cousas pias. A raz;lo de ordein da 
dita r." parte vai indicada abaixo Q. 1 1 .  n." 12. 

PARTE. I. DOS C O U S ~ S  que se regem por Dereito Ge- 
rol. 

TITUIO I. Nalureza e especies de cozrsas, seus va- 
lores. 



De causais, sews valores. Q, s 

1 Causa ou &as e m  accepqão juridica he tudo o 
que pode pertencer a alguem , e ter uso na  vida 
humana, Hei. J. Q. 183 .  Q h s f .  4. 5 1  i ,  

8? As que actual e realmente pertencem a al- 
guem, se chamam o seu prdfrs'»~onz'o, pc?s~aio, n e i .  
1. 6 .  183 .  

3' Por tanto os escravos eram cousas por D. R. 
tom. i .  5. 33. ii. 4.: e mesmo os filhos l'arnilias a 
respeito dos pais. - 2 W .  

4 'rodas as cousas sam lwr sua natureza livres 
ou allodiaes, sc. issritas de qualquer servidso, en- 
carg?, pei~sAo, ou.liypothecn, fijra o dizimo eccle- 
eiabtico, e os tributos ou Collectas que se l h e  lan- 
qarem: e por tanto 1. rienhuni onus ou setvidãose 
presume, mas deve scr provailo por quem se in- 
teressar. reg .  3.Jw. Cp. L. ri. 161, 163. Cp. 26. 
98. 9$. cp. 9 8 .  n. 995,  e n .  1045, 1046. ral. i?otzs, 
32. ta. C. e j l r r .  emph. qt. 51. n. r .  Per. $0. i .  w d .  
599. 
5 l í .  Ma duvida se julga a favor daquetla Li- 

berdade, por ser o estado natural da cousa. Pey. Cit. 
t p p .  4. n. 163. 
G E exceptua-se quando ha quasi-posse em con- 

trario. PEP. h. i .  nd-  595. YQZ. Silv. ibi. 
7 O encargo inherente 4 cousa (onus real} 

u m a  vez provado, a segue sempe ,  e passa acini ef- 
la para qlialquer successor. O. 1.1. i .  93.  I r .  t .  3 .  
pr. Per. So. 1111. not. 3 6 0 .  Peg. ri, for. Cap. 98. 
?a. 178. 

9. 8. Divisões das Crmsas I. Sugradas, &@tas, 
e EccEesksb icas. 

1 O D. R .  es tãbeieceu c111 primeira divisão , 

ou classe as CousaB Sagradas, ou dedicadas a Deos 
par autoridade publica. V. &i. J .  5. 184. Seg.: 
ZP. as reliyiosas sc, 9 s  jogares onde se enterrava 
um defunto. F, Hei. 1. 4. 184, 187.: 111. as Su~t- 
h, sc. as qiie eratu dedicadas aos Deoses medius, 
o u  munidas wtn penas fortes contra quelquer vio- 
lação, ou injuria, conm o muro, ou porlas das Ci. 
dades, cuja violaçgo era punida de morte. Hei. 1. 
4.. i.88. Rep. 111. p. 308. Y h .  Zangar, e oo muni- 
cspzos, e arraiaes, '&"i. §. Zn8. 

2 -- Hoje estain mudada8 estas nop0es; pois 
o direito das cousas sagradas, e religiosas se eata- 
b e l ~ c e u  conforme os principiog da Religião Chris- 
t ã .  V. pt. 11. h. &. t .  das causas eccks. e scrgr. 

J" -- E as portas, muros das Cidades &c. s6- 
mente se podem chamar Santas em sentida civil, 
sc. em quanto nriu podem ser violadas, iieni nies- 
mo concertedas s e n h  por autoridade publira. 8& 
f. 188. S t q .  Liv. 1.6. 8.4. 1.r.ppl. L.h ,d .dos  
bens dos Concelhos. 

4 -- A segunda divisão compr~hende, I- as 
cousas cotlzrnms, sc. ciija propriedade pertence a 
todo o genero humano, o uso a cada pessoa; e 
taes sam as d e  liso iriexhaurivel, corno o ar, a c h u -  
v a ,  o mar aberto ou alto, as s ~ ~ % s  praias. Bd. 1. 
5 .  190, 191. 

5 -- Posto que estas cousas sarn trmbernsus- 
ceptiveis de dorninio, em quanto podem ser OCCU- 

paiias e pnssuidas. H&. i. 4. 1 9 1 .  J?. Vaftcl. 
6 -- I I.  as pubJicm, sc. cuja propriedade per- 

tence a unia naçso ou 3 sua Caraa, o uso a cada 
um dos cidudãos, como os rios navegavei~, eetra- 

1 * 



4 ~ i w o  11, t. 1. J\Fakreãa e especies 

das,  $c. - H e i .  1. 9. rso, '191. V. abaixo$. 33,  
5fi. 
7 --- 111. As de rima Universidade, ou CYorpo- 

ruçdo,. cuja pr]ol~ried.ada lhe pertence, e O uso aos 
seus iiidtviiliio~ ; como os .logradouros dos Ciliice- 
lhos, &c. Hei. I. 6 .  190.  

8 -- E n?io se (levem co i i f r~nd i r  com o patri- 
motiio t l ~ s j a  Corpora(;Bo, c~ i jo  us.1 ri50 se! coinrnu- 
nica. %i. 9. 191. r. ah. 5 9 5 .  n. 6 ,  seq. 

:I c-' 1 V. A s  corisas dr cada pessoa, oii indivi- 
duri (rrnprie(bde iildividtcnl). H e i .  1. Q. 190. 
10 Subre a matureza e direito de 1011as ~ s l a s  

couaas ha nas monarchias actuaes muitas diHtren- 
(ias do D. K . ,  crinio su ver& na pl. 11. h, Lb. on- 
de se trata de cada uioa d'aquellas especics. 

12 - A t e r c ~ i r a  divtsao abrange os bens mo- 
Y E I S  e immov~is .  3Iiiveiu sani os que sepodem sem 
dcstriiic;8ci miiclar de  uni para nutro loçar ,  como 
r l inh~im, ~ ~ U C ~ O R ,  gados. Hez. 1. 4. 194. Per. $0. 

111. IW!. 7 3 0 .  
i a  -- E por tanlo se cntnprehencleili nesta 

denominaqlio : I ,  , as obras portaleis , coiiio ten- 
das, barracas, altares, quando se ctlllcicirarn tem- 
porariamente com tenqfio qtie se lii.arcm logo, Hti. 
1. 9. i li*. : I r . ,  as  nios c rmharca$cies, Hei. 3. i 9.8, 
per. so. C'it. ~ t o t .  7 9 0 ,  postoque se reputam im-  
rnoveis para alriins eifci tris , coirio para pagamcn- 
t o  cte Sisa, O .  1. t .  7 8 .  $. 14.. e para sprcni liypo- 
ihecnteis, Per. e Su cit ~ r o t .  790 .  111. O uuofru- 
cti), Per. so. laot, 790; Iir,slo rjiip se eqiiiyara aos. 
immovei~ para o eHBiro Ja O. 111. i!. 47. pr. TV. 
os sprnnverites, sc. aniriiac.~ e gados, postoqiie 
:is vozes o Direito os disiingue como diversa ea- 

De cousas, seus z+aEwes. Q. a .  6 

pecie de bens. Stry. 9. 1 6 .  Hei. I. $. 194,. Per. 
nol. 790 .  

13 -- Quando porem em teslamcnto, tscri- 
ptiira,  &c. rre diz o sa rnovel, se eniende a iiia- 
bilia, ou alfaias d e  casa,  no qae se deve ol1iar o 
costume rle fatiar da Provincia. V.  &ry. Cil. 5. 16. 
24 -- 0 s  rnoveis cujo. uso consisie rio seu con- 

slirno, e se salisfazem pagando-se outra tan ta ,  e 
tal quantidade , como, gr$os,  vinho, cornesttveis, 
dinheiro, se  chamam futzgz'e.e.is. 0. IV. t .  50,  pr .  
t .  a:j. g .  i .  Hei. I I I .  4 a .  l i .  g .  1 1 1 .  

i& -- Immoveis sam as cousas qiic 11kn S P ~ O -  

deni mudar, ao menos sprn deslruiq8o; coriin pré- 
dios oii bens d e  raiz, a s  r ~ ~ n s i r u c ~ 6 r r ;  ininiudaveis, 
Hei. I .  9. 194. Per. #O. 111. pol. 790. I 

IF. -- Por bens de  raiz,  ou, ptérijo se  enten- 
d e  n30Lsb a sua s i i p e r f i c i ~ ,  mas a altura da at- 
mosphera e a profundidade subterranea, que  lhe cor- 
respondem perpendicularniente ; as quaes por tan- 
to  s r  consideram ser do mesmo dom, e lhe d e r ~ m  
ser livres, segundo o proverbio - q i r s  esi ccehim 
mjks esf solzlm, Cep. cp. 4 5 .  n. ??. Cp. ' 3 8. n. 2.  
Cp. 4:i. VI. 1. L. 2bi. Jhiier $: &rei. 21p.6. n. 10, 
1 1 .  v. d u i x o  9. 4,3. 12. 1 .  

1 7  -- Contaiii-~e tambem nesta classe: I 3s 
coiisas que se unem a um prédio oti se niettem 
nelle com drst ino paraseii i isop~rpetuo, como, Ira- 
ves ,  lelhadiis, loneis grandes, prirtaa, altares. Bem. 
1. 4. 194. Stry. h. 1 .  1.  8 .  §. 17. Cmpzov. pf. 3. 
cons. 12.  &f. 15. Cep. Cp. ~ 3 .  Ta. 1 g .  Y. abaixoq. 
12. 9 8 .  7, sg. 

18 -- Porem, se  se unirem a rim morgado, 
'n8o se enlcndem por isso vinci~lndas com elle, sc 
não forarii com~reliendidas na instituiciio. r. Sfi-y, 
cit. 4. 17, 

19 --. TI - Osfructos pendenles, como per- 



t Liv. 11. i. I. flutur. e espec. 

tenta do predio. Silu. 6 0. 111. 47. pr. 9 1 .  30,  sg- 
?? ab. 4. J 5 .  ra. 7. 

30 -- 111. A s  teriças, fóros, rendas, pensiies 
ou outras prastaç&es pprjietuas ou vitalicias, ainda 
q u e  sejam remiveis. 0. 111. i!. 47. p. ,SiLir. ilri. a. 
31.  I V .  f. 48. 4. 8. Per. 80. 111. ~ o t .  790 .  Rq. I. 
p. 607. vb.  eritasentirrserito, 

21 -- Sendo temporarias, se r ~ p u t a m  beris 
mov~is ,  Per. a. c d .  izot. 7 9 0 ,  o q u e  hoje ee eu- 
tende iambem das pensões de arrendamerito, ain- 
da que este ss faça por toda a vida. 

$9 -- IV. 0 6  padrbes tleaes de juro: e como 
taes sam comprehendidos nas L.PIS de amortisaçZo. 
Bcr. 1B.  de Mar. 1800. Ah. 3 1 Jan, 177 5. $. 3. 

tom. 111. aoti. n. 11. (a) 
23 -- V, A s  apolices, ou acqoes com que se 

entra noseinpreslimos publrcos. D. 23. Jan. 1801.  

2 9  -- Ou nos bancos, ou companhias de Com. 
rnercio , pois sam consideradas como bens solidm 

- 

(a )  Eutt.5 padròes paosam-se a pessoas que aetisiiram ao 
E7tado com seus cnhedaes nas urgencias du Reino, e se 
lhe ficam pag:tiidu, e 2% seus sucessores os si-us redditos, 
que niio se vencem senão tio fim de c;idn a m o ,  c por isso 
o SPU pagamento E rnttuul por sua natureza e pelo costiime 
do reino, L. $9 De%. 1761. k. 4, Q. 13. v. pl. 11. h. Ih.&s 
mrcês. 

(b)  Sobre a natureza, e privilegio3 das apolices , e ac- 
çGes do1.O. e 8 . O  ~mprcsiimo publico V.  D. 59 Out. 1796, 
Alu .  13 MQ~. 1797, e 7 Mar. 180l.- Podem e~ratielecer- 
se muitas em um só empre-limo. D. 128 Alir. 1801. - As 
apolices graiides e seus capltaes e ,iuros gr~zum da natureza 
de padr&s de juro R., e r m  caso de ress50 ou traspasse, 
basta endossá-las. D. 93 Jctn. 1801. 112. 19 MarS. 1797. Q. 
5.  - Sobre estes ernprestimos piiblicos v. LL. nu Rrp. GEP. 
vb. crnprestimni e cndruct .  9 e 15 Ouf. 18F3. Ato. 31 11fnr. 
19 Mai. kO J d .  1817. 

e estaveis, e n3o da terceira especie, e giram no 
ccimiiierciu ccimo dinheiro liquiclu. Alv. 821 de Jun. 
1766. e 30  Ag. 1768 .  (a) 

95  -- V I. Os officios-~ublicoz. i3D. no Bep 
I I I .  vb. moridopócke; grg. O- 17. i. 4 8  pr.  n o  f. 
111. if. 47. v. 

$5 -- * A ~Eeito. O ter bens de raiz produz a 
beneficio do que é demandado por alguma divida, 
ou cousa move1 o eteito de não ser obrigado a dar 
penhores ou fianqa para segtiranqa do autor, sendo 
os ditos bens de valor igual A d i i i d a ,  nos terniris' 
da O. 111. t .  31.  t .  15. pr. 1. 7. 4. 1. $.qu% safisd 
cag. Stry. lu.  ?. r .  8. 4. 9. 11. sobre o que V. Ia. 
II I. t .  dos r ~ c ~ ~ e í i o r ~ s .  

Os trens de raiz ou sam; I edificios destinados pa- 
ra habitacão (predio urbano), H e i .  11.6. 1 3 8 . 1 . 1 9 8 .  
2. a i 1. $. V. S.: oo para usos camptstres, cr~mo, 
colheitas, gados (ãlmdios rtrslicas). Hei. czZ. $6. 138, 

(a) - Estas apoIicra ou acqces iem r~gulnrmrnie a natu- 
reza que os dorios Ihes querem dar, ainda que suja de mor- 
~ a d o  ou Capclla; podvm alieriar-se; n3o snrn sujrilas n pm- 
bargo , seqriestro ou represalia, Rk. $1 Juti. 1766. - Cor- 
wrn no Commercio l i r r c r n ~ n t e  a atbitrio das,Partes, Al. 95 
T e u .  1771, su~pendendo o de 30 Ag. 1768, que prnliiMe 
v ~ i i d & . l a ~  com rebate : os estrangeiros não sam obri~;idos a 
accpit&-las em pagamento de aiias dividas, Ot. A!. 1768. c 
1771: o que tudo se drclarou, ~ r ~ c i a l m e i i i r  rins instituiçb~s 
das Companhias do Pari. diis Vinhos dn A l tci Uíiuro, gins 
Pescarias da Algarve, Pernambuco, &c. r. Rep. Geral. eb. 
acgdes; e a recpeitn das acsOes dri Banco Ar Lisl on, sotireo 
qual r. Ai. 5 Jun. $.C. e L. 7 fin. 18QS. n. 15 De%. 
1817. e sobre a s i i ~  Caixa filial no Porto, Al. 16 Mar. 18a4. 
a, tom. lu. Q. 306. ia .  2. 3. 



Se causas, seus valores. 4. 2 .  9 

97 -- Nno é a situac20 do predio qtie 
constitue ~ s t a  differenqa, mas o uso a que ellaser- 
ve. Pw. S.). 111. no!. 830. 

pa -- A's casas de habita930 se dcveni asse- 
guintes attenc6rs: 

I A casa do cidadão 6 um asylo i n v i u l a r ~ l .  E 
portanto: f NWo podeiri as duloridades, ou seusof- 
ficiaeu entrar nalla de noite, seriL por seu conseu- 
tiiiienlo expresso o11 tacito: de dia só nas casos, e 
prlla maneira que a Lei determinar. Colasb. art. 
145. 4. 6, (a) 
99 -- I1 SJ TabeI!ilo pede entrar em casa de 

alguem a citd-10. O Portcrro (ou outro official) de- 
, ve fazer a cita5A.j [ I : ?  fdra d a  casa, se dahi vir o 

que est5 nella. 0. 111. t .  9 .  i. I a .  Kep. I. p. 458. 
e b .  Citapio 

30 I 1 1  Ncnhuni oficial pode entrar na casa d e  
Err,rrtieit.,>, Cavalleiro, Fidalgo, ou Desem hargador 
ou da stras tnuiliercs, ;i fazer peniirira, senso prdiri- 
do de fora que lhe dern moveis, e não os Iiavendo 
fora. O. 111. f. 06. 4. 1%.  ( b )  

( r ! !  -1 iioÇãu ida irisiohbilidde da c ~ a  do Cid,rdio rii- 
- 

,ire ris Itomarius derivava di: u m  attipo dt ieIigiãri, qirr.  criti- 

5idernv:t na cíisas , como S:iiitas e coiisagradns aris De05ç.i. 
a Buid Samtius . . . y w m  dornus uriiuscihjrcs~iie ctc~iiita? Jltc 
aro: ttsnt. hic foci, hic penatcs, h ~ c  S i ~ n c h  l ichgior izç  
Gveinania 1 continentur r hoc per-bgzuin eal ita sancfurn oiit. 

nihz~p, ut inde abrtpi nenainem frss sir, Gcera, rlCoiriludo cm 
3). li. i13 pmhilrição de se preiidpr em sua ciisa aocryl- 
pn+ crn ctime que iiiduza prisiu. V. 1. 1. C. ?/,ftc, dzi;cr, 
jurfic. 1. 103 -8. rg.gnr - Por causa civt.1, i .  c. frrlt;~ di: 
cnmpar~:cimeiiio , riu outr:t de:obcdii.ticia so, m:iiidndos do 
M.igistrado, 1150 Se deve liraceder facilrneiitc e meior extra- 
ordinarios , -qual e ,  o de Lreiider iia propris casa. Ir, s&. 
Ev. P. L. 4. $. 9. 

( I > )  Tarada da L.  18. ,fi rn jus. vnc. (que nssim dispu- 
ehe.cerc:k a ' i ~ . j f & b  uoccilio) q u e  iião pode extender-se 6s noi- 
5 . t ~  cil;tç,jes. ,S'try. Eu. 2. i ,  4. 0. 8. 

31  -- I V  E' p n i d o  severamente : i."uem 
entrar por força na casa de alguein para o offen- 
der, arrombando a porta, 0. r. t. 45. 4. 4. Rep. 
J l l .  p. 308. ab, La,zçi.lr : e por estillo i! caso de  
devassa oficiosa, cit. Rq. : a? quem enlrar con-i 
ajuntamento d e  ente liara fazer ma l ,  postoque 
o n h  faça, O. zp. 4. r. 1. 8.  58. 5.9.Ah.15. 
Ag. 1717:  :i.' quem por fúra fechar a porta daca-  
aa sem consenti~nento de quem esl.'i dentrv, 0.. 9. 
5. : ,4. quem entrar na cara para furtar. 0. r. i. 
60. 4.  1 .  v. Rep. 1. p.  759, vb. cli i izc de; 5. qiieni 
abrir a porta p r  arleticiu e sein arrombanieillo, 0. 
y. i. 60. 5 .  iU. 

39 V -- Sobre tudo se deve summa venera- 
FIO e itiviolahilidade aos Palacios dos Reis ,  cha- 
mados p r  tanto eni D. R. - Sacra, Saci.utissZ- 
m. r. &ep. Ifl. p. 853. vb. - Pqo. 

33 -- E h casas dos Enibaixadores como seus ' 

representantes, as q uaes t ~ n i  immunidade civil. Al. 
1 L .  De$, 1748. V. JTufteE tona. 3 .  Q. 1 18. Thornarz. 
dispt~t. IG. tom. 1 6. 96.  

34. -- Aos donos riiesrnti se prohibe destruir 
as suas casas liara nep.ociar os niateriaes. 0.11. t .  
26.9. 87. V. aah.Q. 4 . i i . i ~  1 ~ .  seg. 

3.j - As casas de Lisboa e l'orlo, como pre- 
dios inais rendosos, pagam 3 por 1 oo do seu ren- 
djriienti, de novn iinpusio, abin da dccima. AI. 7. 
Mas-. i a o 1 ,  e Irtsbrrrcç. eod. 5 .  I r. 15.  Alu. I O Dez. 
Iaos .  g. i .  11. 

3 6 Ifacorporacs. De avoengo. 
A quarta divis50 comprehendc as cousas incor- 

póreas, sc. direikos e acqões (~zrimi?ia debin'torum): 
pois se contem sob a denominaq30 de tiioveis, 
ou inimovpis , mas constituem uma terceira espe- 
cie. &i. I .  $. 19J, 195, h h s t .  5 .  390. yal grJP.. 



e ~ p f b .  qf. 19. #. 10. J. 1. $. M r .  &vis. Sfpy. .!V. 
1. t .  8. 5. 16. 
37 -- fieditos. Assim : o credor pode 6zer  

penhora e ~xecuqlo na  divida q u e  u m  terceira de- 
ve ao seu devedor (nntlben deIridarÍs), e feila 3 re- 
matação lhe  pertencem, como .I comprarfor, as ac- 
çiks competenlm para demandar o devedor doseu 
devedor, sem dependencia de cessAo. Peg.  for, 
cp. 153. n. 3. iexk. ibi. Pw. S. nob. 7 9 0 .  v. Iv. 1112. 
ia. dos C~echres .  

, 38 - Smuiçor, Entre os direitos se conteni 
os Serviços reinuneraveis , civ is  ou militar- reitos 
p r  algueni ao Eslado , pelos quaes tem jus a ser 
recompeosado com rnercb. Dos quaes v. ab. $. 
91, se$, 
39 -- Belas de auue~zgo. Tmbem era conhe- 

cida a d i k r e n ~ a  dos bens que alguem adquiria, e 
ue herdava de seus avôs, cliainadua de  avoen- 

L i a  aivis&, enipregaaa na L. 9 SW. 1769, 
se pode comiderar inutil depuis que arluella Lei 
foi derogada pelo Ucr. 17 Jobl. J 778. 

De cwsas, seus vaiores. §, 3, 11 

Pt. 11. VALOR DAS COUSAS. 

i Sendo objecto do Direito as cousas que tem 
alguni valor na vida húrnana, 4. i. n. i., cuinpre 
expor aqui as regras por que esse valor se deterrni- 
na. Esias regras sam inapplicaveis ás cousas cujo 
valor k iudeterminavel., E taee sam: 

2 -- As cuusas sobre a l i h d a d e  ou obro e 5  
tado do bomem, .qi/v. 4 O. 11 .  t .  70.  Q. 6 .  n. d4.  
2. 107.f. reg. jur .  Ah. 16. Jan. 1757. 

' 

3 -' Sobre idamia  ou inhabilitrção Sih. a o  
c&%. Q* 6. n. ee. 

4- Sohrc emancipaq80. SiEv. a o  4. 6. n. 25. 
i. 117. fl. Jegat. I.  

5 -- Sobre jurisdicç30. 0. I1L t .  90. Q. 9. 
6 -- Sohre inatritnonio. 
7 -- Sobre as imagens ou outras cwsas ea- 

gradas que só sepodstn vender sem aval iaçãoo~m 
p~nhora  , por conr~~nt;2n particular, nos termos do 
A ~ v .  92. E'cu. 1779, $. 4. 

8 - Taiiibeni n50 carece d~ ser avaliadoodi- 
ribeiro ou oulro genero q u e  tenha valor certo, e 
constante. Ass. 9 3  Mar. 1786. 

4. 4. Yakores deie~m2'nados na Lei. 

i -- O valor das cousae designa-se mediante 
0 Preço nomirial ou eminente que conaistenamoe- 

0 + 



da, coino representante que é Je totlos os valoras, 
Dalla e dos inconvenienlus de se lcvari tar o seu va- 
lor v, Iv. IIJ. t .  CICL vefzda; e 6, dopagamento, 

O -- fila designap5o ou s e  fáz pela Lei ou 
por avaliadores. Assim R Lei taxa, v. c. : - 

3 I-- I Os prGços d e  iiiiritos genzriia e rnerca- 
dorias declarailas nas [iaiitas das a l f a i i d e g a ~  para 
jiagamentos dos direitos, e nas tatifas da clrci- 
ma, &c.  

4 -- I1 Os jornacs e vnrios coinestivei~ e ge- 
neros, de que v.  tom. 3. 

5 -- l i1  O uiiru crn \ a r r ~  "L'. e e114 moeda baxa- 
do na L.  9 9 .  arar. 1642, Alv. 17 na. 1 6 6 3 ,  na 
L. 4. Ag. 1688 ,  q u e  fixou o valor do marco ou oi- 
to onqas em 96d000, e para a s  obras dos ourives 
89dGO0;  n:l i!.. 1 i .  Feu 1719, Aio. 9 DEZ. 1750 .  
Cap. 5; e novisuiinainente na L. 2.4. Nov. 1893, e 
Alu .  5 .  Jtm. 2 894. 4. 3 .  

6 -- I V .  A pr;ila crn barra taxada na L. 1. 
Jul. 1641 ,  A8. !i Aaz. l f i 4 3 ,  dt. ?'L ,hrZ. I GCB, Ad. 
2- Mar-. 1669, e L. 4. Ay. IGfiE, que fixou0 msr- 
co em 6d000, e parõ as obras doli ourives da pr* 
ta ern 5 , Y G O O .  (a) 

7 -- 0 s  valores que pela (3rd. forarn taxados 
em deterniinada quniatia t le  rlinlieiru, assim em 
materis de multac; e perias , coinu e i i~  quaesquer 
outros objectos, v. c. para Insinuaqfies , provas de 
Direito commurn, F ~ C .  s e  eu ter~tlem~ hoje ~ : - e s t l ~ b r ~ -  
dos, eiri razão da dirniniriqão do valor r10 dinliciro. 
Ai. 16 se.!. 181 4.. 

8 -- Sobro o que  observo I cioe esla clispasi- 
r;Zo parece ctiiiiprcheiidcr os valures taxarios nag 

(c;) yo tempo da (iublic;i$ãn d;i O i d .  iulrn R onqa tJ<: lirad 
t a  3-5 reis, 0. 1. 62. *. !?I, t! c n ~ i ~ ~ : : t ~ i l ~ t ~ m ~ - r ~ L e  o marco&- 
via ilalcc 8J600 reis, 0, 1. 1. l C ,  $. 36 a o  f. 

Ieis anteriores dord.; por haver ahi m:iis forte ra- 
zão. Pelo que pode parecer ocioso O Ai. 37 Na20 
de 1815 que tresdobrou os ~ o & o W  rbis decondrm- 
na@o de dizii~ia da Chancellaria, mencionadas no 
Regim. 1 6  Jan. 1509. e taxados na 0.1. T. 8 0 . 5 . 3 .  

9 -- 11. Que não prt~ede  nos valores que fo- 
ram augmentados por alguma lei posterior a Orde- 
naqão. L&. 1814. 1 

r o  -- E por ianio, v. c. o valor do marco de 
prata de que Falla a O. 1. T. 6 5 ,  tendo jd sido au- 
gmentado ~ l a  Cli't. L. de4 -&. 1688,  nSo deve en- 
terider-se elevado ao valor de  tres marcos. 

i -- A delerminaçâo do valor das cousas por 
avaliadores tem logar em muitoia casos ordenados 
nas Leis,  de  que se trata nos respectivvs logares 
des~a obra: como, 

z - I. Quando se ha de prestar o valcir d'u- 
ina cousa por esia haver per~cido , rlu se n30 po- 
der eiiireqar cm corpo. r. abarxo 0. 0 .  n, 5. e seg. 
3 -- 11. Na ques i t"~  i30brexontraci0, oii par- 

t i lha  que su diz Irsiva. 0. I r .  f, 1;). -- V .  lv. 
111. 1. Cmlrnct. bsiv. 

-4, -- 111. Nos inventarios de  menores e nas par- 
tiltias de  hr3r:inqa. V. tlorn. 111 6. 9 3 6 .  n. 12. seg. 

pt. 11. I t .  6, tias hefa~qas.  
3 -, 1V. Ros IeiILiea e reinatarfles que  se fa- 

refii, quer pela fazenda R.,  quer a i i~siancia d e  , 

creriores particulares, nas rjuaes deve a a v a l i a ~ ~ o  dos 
bens publicarse na praqa antes dos are- 
g&es. L. 20 Jls~z. 1774. $. 5. Od. $as. cp. '177'. 
V .  E v .  111. t .  dos credores. 

G -- Salvo quiintfo a periliora se faz n3o no 
prhdio, mas nos seus renriimentos, e chegam OS 
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tle um anno para pagamento do credor Pxequente, 
a qiidrn é;r adjddicam rrn falta do lantiatliir : i ~ o i s  
basta e n t k  (sem rlepenilencia de avalieqãu , pr- 
g6us e mais solemnidades) adeclaraqiio que no acto 
da penhora faz orendeiro que paga ao senhorio. Asr. 
8 3  dfar. 178Ií. 

7 -- O inesmo é, se a penhora se  fez eni di- 
nheiro. c7t. Ass. 1186. 

8 -- V. Nae arlJudicq6es ou ventias coactas 
qtie se fazcii, por dialmsiqi5o da lei : nas quaes se 
deve dar  no clonci alguiti augmrnlo d e  valur sobre 
o valor raal ein recompensa da coacçtio. 0. IY. f .  
1 I .  g .  ttlt. (a) .  

Y -- E n3o SEC rlesapossado sem preceder o seu 
effcctivo emboico. 0. cit. 5. i 1. Cond ort. 145.  

10 -- VI.  nas appellaçõrs ou aggravos pata 
se ver se :i causa cabe ou nSo na alçada do Juiz  

(a) Assirn o di-p3e eatii Urd. ptira o ciisu dit rriirl;! coa. 
cta d o  Mouro cstirn, disliosição applicavel s fiirtiori a ta- 
das a5 outras vr:ri[itis coilctas, que iib pdihrn srr m:iis favn- 
rnveir que estn em que se trata da libe~dadc. Rcp. 1 p .  950. 
uõ, avnlinãdo. 

Este augmerilo dr? valor é pela mebma Ord. o da  q i n -  
ta p.itte, ou '20 por 100 do ~ r i l o r  J: i  c0n511. ansim ae dis- 
pOs &cerca d'outros casos como iio dos h ~ t i s  de raiz, que se 
ad.iidicnm no cr6dor ria ~xrcugw por falta de I a 1 1 ~ " ~ r  iios 
tiarrnos I ~ R  L. 20 Jran. 1174 $$. R5,96, -no d'is terr~tios ad- 
judic;idos á fa!iricn ilc Frnqio de li ri li^, 181i, eic. (kndic. 18 
Srt. 1803 iirt.  3. Prlo que se devem Ler como escep~fies 0 s  

casos crn que as 1,cis desigiiaram ciulro premio, como nR ad- 
jiidicitção dix rntneis, c aiiida diio irnmoveis na execução, 
n w  trrmiir da ri!: L. 90 h n .  6 PO y. ; a parte ii;is sre-  
cuqdrr rfir 15. Fazenda, Orif. da $Pisa., ri terçn na adidiiidi- 
cnqif i  d ~ s  iPrreiJos ti f-ibrica d~ priprl d'd l~mqui~r ,  D. 15 

' 511. 1809. F á de vkirus (fe Liilllures, Cm~dg.  15 d e  Alir. 
1C07. nrf. 7 .  

o puo, a qual evaljaçlo é regularia na O. 1 I X  c. 
70. 5- Y. 10. 11.  Sih. z3i. Pw. S. Rep. I. p. 99. 
vb. alça& para. 
- f l  - E nella sèrtteode B quantia pedida no 
libello. 0. 4 ,  9. d 

VII.  Nas revistas para o mesmo fim, nas qiiavs 
se nlo attende A quantia demandada,  mas  dquel- 
la em que se condemnou. 0: 311. f. 95. 4. 8 ,  10: 
e o mesmo B nos recursos i n t e r p s l ~  niis Pausas 

criminaes.0.~.#.65.9.25.~I.i..47. S i h . a o c i l . $ .  9 .  
19 - VIII.  Nocaso donavio e sua carga que  

a 1ripulaç30 salvou do alaque do inimigo pnra se 
liquidar o premio que .se lhe deve na forma do Edid. 
99 de Jul. J 799. 

13 - IX Nos provimentos de  oficinei e mcr- 
c&a que  se avaliam para se  [lagarem os direitos d a  
Chancellarin. Regim. 11 Ab. 1661. I)D. 8 Mar. 
27. Abr. 1799. a s  Jan. 1800. Dtc. etarifa 17 N w .  
1801. 

1 4  I-- X Ncis Innçarn~ntns da Decima a que 
precede a avaliaqao dos generos colleclaveis. R. i O. 
Ju,, 1802. 4. 3 . D .  8 . F e v .  1803. 

i:, - XI. Na rrniuneraclo de serviços que  
sam qvaliados pata serem salisfeilos. r. uBaixu f .  
XV: 

Q. 6 .  -- Quem avalia. Sua iesponsabiit2ade. 

1 ,, Quando o valor nao es tá  designado n a  
lei, o determinam avaliadores ; ou quaes como o 
valor dqs cousaa consiste em facto, sarn uma espe- 
cie dos arbitradores d e  que t ra ta  a O. 111. t 17. 
pr. e 4 .  3 .  i bi esiimnçdo ou arbitrtrmento = e aa 
cotssas erl&nadas e arbitradas - e 4.6 - ibi - ag- 
gravadoa ria sexta parte do judo arbitrumcnfo - 

9 - Devem cosseguiatemente ser pessoas 



sem suspeita, e 3 mais aprazimento das partesque 
ser posa. 0. 45. I .  o .  4. 11. t .  34. Q. 1.  IV. t .  1 I .  
5. fs.. 

3 -- A ~ l l a s  pois perlence nomear cada urna 
n seu. O c i f .  f. 1 7 .  Hep. p. 197.  &tid. XI. lu. 3.  
Cp. e [ .  n. 45. Vul. &i 

g -- Deentre 1ieàso:is peritas eentcndidas no 
con!iecimento rlus brns q ~ ç :  Iiain dr avaliar; conio 
sarn , p,tra irioveis os rnl-strm cios omcios resliecLi- 
vos; para casas, ~iedreiros e carpiriteiros; para LRT-  

raa, faz~nclciros e lavradores. I'er. So. J.Z.Z. 1mf. 8s 1 
~ao~f in .  Hep. I. p .  197. 

5 -- Devem-se pois nomear tantos quantos 
sam os O ~ I ~ P C ~ D Y  de ~ I V ~ ~ S B  1i):11eria, qiie se iiarn de 
avaliar. Per. $0 I. iiot. 534..Pi)reni nas terrason- 
rll: ha avaliadores eleitos pelas Ca iliaras, as partes 
iiotnearam precis'amerile de entre elles. i. O. f 17. Q. 
i .  Te,.. A%. 1. ?ao[. 534. &Z. ibirl. Kep. 1: p. 197. 
vb. s= arbitratlores. 

6 .  -J- S& nullidade das  nvaliaqões para exe- 
cuçdes e leilães que furem fritas por outrem que 
1130 sejam os avaliadorerr eleitos pelas Carnaras, L 
Y O  J i i i z ,  177 9. 6 .  8. nnipliada a lotlo o reino, c do- 
minius pelo Alu. r;a Ad. 1774 .  pr. §. 24, sey. 913, 
se9 . (a) 

(a)  Digo avaliuç3es para exrcu$ea e i r a i I i i í ~ . ,  pois sódes- 
ta is  :tt~:ilinçii~s fallam as ciil. leis, r q u n n i o  as outras riâu ha 
1i.i qiie irnparih.~ nril1itl;idc : e mcsrnri para outros actcs, 3- 
16iii dos leilties c rrrnatiig;iei, se poderia permitiir h ç  paitea 
iiomenr pt.is?ias divrrsns dos nvnli:idores das Camaras, por- 
que n O. c i t .  $. 1. t i %  o r d ~ ~ i  i prr~:ijanietite o corilrnriti, sn- 
tes todo o ci t .  C .  17. pGr pnt Iiiise deâts e l r i ç k  a l i i re  von- 
tade dos iitti:rrss:idtis. (; iintuL1o, como CJ c i t .  9. 1. 118 rcme- 
dio da suspi~içã:i, c as cit t .  Li:is, 1io.tcique iralem ,Ia ava- 
Jiiç50 na* r:xrru$es, lpin si~1. i  iritendidas praticnmeii~e com 
inni,ir s.ertrlrrli,l:ide . svri mais seguro ii4Xo permitiir o Juiz 
ás PdILL'j aquella liberdairlc. 

7 -- Salvo sendo suspeilos As mesmas partes, 
ab. n. 13. 

8 - A presente doutrina se intende tarnbem 
dos louvados ou arbitradores, que o J u i z  toma pa- 
ra Ihe dar inforrnaqao e parecer sobre outros actog 
que 1130 sam avaliar. Per. L%. 1. m ~ f .  534. 0.111. 
r. 17.9. 1. Rep. 1 . p .  isu. 

'J - Da nomeaçtlo se faz termo asaignado pe- 
las partes. 0. I. f. 94.  9. 91 .  Kep. I .  p. 197. 

10 - Se uma dellas não se louva no termo de- 
signado, nomba o Juiz d sua revelia. 0. 111. t .  
78. $. e .  Bep. J J I .  p. 223. ub. Jztizode.Per. h. 1. 
pad. 534. 

i i  - Os avaliadores eleitos pela camera dam 
no principio tlo anno jirrlirnento geral de avaliar 
beni e verdadeiramente, sem afeÍq30 nem odio: 
os oiitroa darn esse jiiramrnto quando são nomea- 
das. O. IIf. t.  17 .  Q i ,  e 3. f. 87.4. 5. Per.So.1. 
not. b3g. 

ia - O avaliador depois de prestar o jura- 
ir ien to nflo se  pode esctisar, senso por cauea so- 
bwveniente, e é comti~llido at8 com prisão. Merzd. 
11. Iiv. 3. Cp. 21. n, Zb. Per. So. 1.mt. 634.  Tal. 
ibi. 

13 - A parte pode dar de suspeito o avalia- 
dor ; (1 os Juizes procedendo a susp~ j t a  , commet- 
tem a avaliaçZo a outro a aprazimento das partes. 
0. 1. Ir. $. i .  Rtp. I. p 197. Ptr. So. nof. 535. 

14 - ~ s t o  mesmo procede qiiando o avaliador 
est8 jinpedido, ou se escusou. Mend. ca. n. 25. 

15 - As causas de euspeiçSo sarn as mesmas 
que se podem oppôr contra as testemunhas. Per. 
So. cu. rtot. lao f .  Mestd. i&%. 

16 - N3o devem ser louvados os que foram 
feslemuilhas na causa. Per.  h. I. nd. 535. Tal. 
tbC 
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17 - Nem w que fizeram a obra que se quer 
avaliar. Cit. not. Srlv. e i%?zd. 23i. 

f a - Discordando os dois avaliadores, ilomeaai 
os Juizes um terceiro; porem o mais q u e  ser 
possa a aprazimento das partes. 0. 3,  9. Per, So. 
not. 536. 

19 - Pelo que B praxe nomear cada uma del- 
Ias tres luiivados, e o Juiz escdher um do8 seis pa- 
ra desempitar. Pw. cif. no#. tio J. 

20 - Este terceiro k obrigado a conlòrmar-ee 
com a tenç8o d'um dos duis, ainda que lhe pare$;& 
jrijusta. 0. 5. 2. Ta-. %. not. 536. Sib.  ao c i f .  
$ . a . n . P . D U .  i b i . Y . P e y .  h 0 . I .  d . i . § g . s ,  
7, 8. n. i l i .  Rep. L p.  19I;. vb. arbiiradorcs. (so- 
bre a mal'applicada fonte desta (3rd. Per. Socd. 
nofa, e Mel,?.) 

31  - Se a dissidencia é síirneiit~ sobre afguiis 
artigos ou circurristanci:u, so!ire esses sbmen te vo- 
ta o terceiro. Per. &. i tcil .  b36. l? Hep. 1. p. 
1 PG.,. - 

22 - Para as avaliac$es nas ésecnt@es e lei- 
16ça proreram as leia especialmrnte de avaliadores, 
e esla disposiqão praticamente teiti sido estendida 
aos outros objectos. Eni Lidboa c cinco lcguas ao 
redor elege o Senado da  Camara e m  cada arino a- 
valiadores d'entre as pessoas t ~ a i s  in\~ll ip~ii ies e 
praticas no  coiihecimento dos bens q u e  harii da a- 
valiar, e Ihes pode reformar os pmvinientos p r  luais 
aanos. I. %O Jura. 1774, $. 8 ,  10 ,  11. v. Efit. Sen. 
3 1 .  Mar. 1 8 1 ~ .  

23 - a saber ,  os avwlkclores dos move& ssPni 
numero determinado, cit. E. 4. 8. ; os qiises se- 
ram contrastes c cosaiadores cluanto is pecas de 

De casas, seeis valores. Q. li. 19 

ouro, prata, diamantes e outros moveis que tem 
valor irilxinseco certo e permanente. Cit. i .  O. io .  
I4 

Os avaliadores d a  bens de raiz, que sam doze 
dos predios urbams, e doze dè predios rusticou. L&. 
z . ~ o . J u ? a . p . l l .  - 

2 4  0 s  moveis que por estimay20 cominum não 
excedem a ZOJQOQ reis, sam avaliados peloavalka- 
&r (ias meetdews, e pur esta sd avaliaq20 se proce- 
de ao lei/2fo, e se rematam ou adjudicam aocredor 
exequente com as d~olaraçfies do Ri. I i Abr. 1793 .  
deroqanclo o de 22 Feu. 1 7 5 9 .  $. 3 .  ( b )  

2s As referidas diiposi~ões (exceptci o que toca 
a o  dilo avaliador daai nieudezas) lein ~arubern lugar 
na cidade do I'orio: Al. a5 Ag. 177a. 5. I ,  seg. 

$6  - Nas prrivincias do Reino as Camaras ele- 
gelo annualnientu avaliadores doi  mais praticos e 
perito. segunrlu a do8 beni, o lhes po- 
dem lambem refiirmsr os pcivirnentos pehs annm 
seguintes. Cd. Al. 95. Ag. 8. 29, 30. 

97 O ofticio de avaliador e inui iinportante pe- 
los prejuizos que resullaiii das más nvaltaqões. 5. 
90 JILYI. 1774. $- 19. 

(a) N 05 J iiizos, cuj.is siinLi.iiç.is pasain pela Chn ticella- 
rin d.3 Cr,rir. n u  pela da Cidude, s5mriile adrnittem ccrii- 
dilt-5 do coniliaslc da Corte; pelo coiitrariu não se adrniitem 
nos Jiliztls que Sam nomeados pelo Srrindo da G~mnia, e 
cuJnE Sl.lllt.11585 ~ a ~ ~ f m  pela Chancrllaria do  mesmo Seiia- 
do. e 13, De.,. 1730, em Prov. 17 Morç. 1781. 

) E' iim ou ificumbencio provido pelo Sefindo 
de Li,bila cotn riordctindo de 1508 r&, sem ernoliirn~otoç, 
amrivivel p~alo prpsitlcntc h p v c ~ ~ i o  C a m a .  f i 1 .  A!. 1793. 

Aiiteriormeiite iião se avaliavam os rnovcis, qiie por estia 
mação cammiim excediam nva ior  de 10$000 rEis; mas 
se remalurnm pelo pirço que pnrwrsse justo ao Presidelite 
do leillo. ~ t .  Ah,  92 Eev. 1779. Q. 3. 
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De cmsus, seus valwes. 5. 7, 8 1 

98 EIles sam responsaveis por seus bem a este$ 
pw uizos : o que a reepeito da Fazenda K. espe- i cia mente disposeram as 0Pi.I. FQS. L). 173 ,, 177- 

f9  Alem desta responsabilidade, snm su~eitoii a 
devassa oficiosa yue todos os annos se tira con- 
tra os q u e  prevaricam neste oficio fazendo avalia- 
qi~es rlolusas, e contra os que a isso os jndazern. 
Em Lisboa lira esta devassa a Ministro mais mn- 
derno do Senado no fim de cada aono ; pronuncia 
e prende os culpados, e w sentencêa no Senado em 
prisiio e degr~dv na forma de 2. 90 Jux. 1774. Q. 
12, cit. AI, i 793. 
30 No Porto incumbe esie mesmo procedimen- 

to ao Dazernbarg:idor que o Governadur nomear, 
o qual senlenC6a os rdos em Relaqilo com os ad- 
jllnios qiie o mesino Gov~rnador lhe nomkn. AL. 
~t Ag. 1774. $. 25. - Nas outras terras inqui- 
re u Corregedor da  Comarca da devassa de Janei- 
ro, e a reiilplte com os récis d Kttl~qão do rliritri- 
cio, onde se procede do xiiesmo niodu. cib. Al. ieb. 
49. 4. si. 

i - A avaliação se faz por mandado do Juiz, 
dirigido aos avaliadores. Per. So. 111. not. 832, 
833. 

i~ - Estes, antes de iencionsr, conferem en- 
tre si, estando s6s e em liberdade Per. 50. 1. ~ t o t .  
635. 

3 - Os das Camaras se regulam pelas poslu- 
rae, e na fal~a drllas pelas Ordenaçbes. 0. 111. d .  
17. 5, 1. 

a - Avaliam pelo que a cousa vale, segundo 
a cornmurn estimay$o, e na'o segunrlo a affriç8o 
prir~icular de alguem. i. O. JI; .  6. 11. S. uZf, e f .  

1s. Ai. P 3  Mai. 1698. Rep.111. p~ 9 3 9 .  vb. kádo. 
1. p. 430. vb. csval~çdo. 

4 -- Tendo altenção ao costume geral da 
terra. 0. 11J. t. 17. pr. H p  1. p.  i 9 6 .  vb. crbf- 
trad,res. 
5 - h muita ou oucs concorrencia dos con- 

sumidores ou compra 1 oree, e á abiindancia ou ra- 
ridade do genero, circumslancias que augmeritam 
ou clitninii~in o valor dns causas. Sag. 

6 - e 46 qualidades da cousa que podem au- 
gmentar , ou diminuir o seu valor; como, se & 0- 

nerada com alguma pensão, encargo, c u condi~ilo; 
sujeita I servid3o li~igiúsa, do~iiiia,  p e r i g ~ ~ ~ a ,  riiat 
avisinhançada. ~%%t~d.  i. h. 4. cp, 8. 91. 61, 6 2 .  II .  
ihi, 11. PI. CS. kíll port. Cp. 1 1 .  $2. 13,  14. Rep, 
111. p. 866 .  ub. pacto d e ,  349. vb. ksão de. HIu. 
a 0. 111. t .  93. 4. 3.  n. 2.4. Ter. So, 111. nul, 859,  
8:11. Foi, Cons. 9 3 ,  ?a. 5. Prg.  O+ J'or. ip. 103, 
tz ,  83. no$ 

7 - ee vendeu com o pacto d~ refro, o qual 
diminue muito o valor. Rep. cii p. 683 .  O. I r .  f ,  
4. 0. 1.  Y n & .  cons. 43. n. 7.pZus crndem h s t .  action. 

, 8 - ou se p j o  ctmirhrio o predio se vai me- 
lhorar, v. c .  par se consi ruir junto della estrada 
nova, ou ire reedtficar a rua. t. L. 13 De$. 11778. 
g .  9.  !O. 

9 - Se a avaliaç3o SP fez sem attenção a ai- 
gum ontis, dzfcittl, ori outra qualidaile, v. c. por 
se ignorar, d r v e  Earer se de novo. i. O. d .  8. 
g . 3 . ~ 2 ,  1 4 0 ~ t .  1 7 7 3 .  Per. So.czY.n»t. 831. 

J O  - A a v a l i a ~ E l i ~  se entende ctrmprehender 
oe accpssorioa ou perLenças dacolisa a ~ a l i a t l a ,  v,  C. 
os escravas , gados, u lensilii~s, Iralatirto-se rl'urna 
fabrica de assucar. 2. 6. Ju~. lD07.  v. ali. $. 19. 
n. 7 ,  seg. 

ii. - A avaliaç20 deve niostrar c valor me- 



0 2 Liv, 11, f .  X N a b .  e espcc. 

aio e communa] ,  "30 o mais sub ido  nem n maia 
baixo. 0.IY.  i. 78. 0. 7 .  ewò cas. Spec.~cg.3.fcir. 
Cp. 103.  n. 3%. 

1 2  - I'elo q u e  6 i r regular  a opini30 dp se Ta- 
ZPreni as avalia$Ges pnr p r ~ y o s b a i x u s  qrie clinniam 
dc eqtsidade, em I'ota, olp/ta?z. 1. cp, 1 .  ra. 15; liois 
aleili do perjyrio dus avaliadores, have r i a  ahi  pre- 
ju izo  de  algueni. 

Para os diversos 6o i ts .  

13 - Moveis. OY bens nioveis se aval iam se- 
guiidJ seu  estado pelo prudenle arbi t r io  d u ~  avalia-  
dores. L Q0&rn. 1 7 7 k  §. 8. Hep.  111. p.  340.ub. 
.Jesã,o de. 

14, - S e n d o  peqas  de  ouro, e prala, joias, &c. 
que tetn valor i r i l r inseco,  certo e liernianerit~, se 
aval iani  neste mesitio valor, havrntio-se respeito a 
n ie t ade  d o  fciiio, sendo  peças  q u e  íi leriham. L. 
a 0 J i s l a .  1774. 5. 10,Al. 81 Maz. 1751. Cp. 5 . 4 .  
3. L. 25 AJ. 1774, 5 .  84. 

1 s  - .De raiz. U valor de um predio 6 o seii 
rendimento a n n u a l ,  l ivre  de reparos s u n d o  prc~lio 
f k b a n o ,  ou da  grnogrio dos f ruc tos  srndu ruslifu, 
tomado v in te  vezas, esse  rer id in i rn to  sr calcula se- 
g u n d o  a siluação e e s t a d o  d o  predio. Al. 25  Ag. 
17741. 4. 30. rol. jrr. emp?a. qt .  1 1 .  ta. 1, 3.  opira. 
comm, Hep. 111. p.  3 3 9 .  vb. ks6o de Teg. g.., for. 
Cp. 1 0 3 .  n .  3 1 ,  se ,  3 3 ,  88.  LL. DD.ibi. &. So. 
111. not. 830. 14?dh. perpetua C. Sacr. ecc2es. Mn~d.  
11. kv. 4. Cp. :i. rt. 100. 

16 - isto 4 ,  o reridiinerito que o ppedio tiver 
rio te inpo da arr,iliac;,'io, sem a t l ~ n ~ ; i o ' a o  dí is  aniios 
ant~crdenl rs .  D. 1 7  IlcJul. 1 7 7 0 ,  fcilka~ado clospre- 
dios rirsticos. (a, J - --- --- 
(;) -~zGue esle L). 1778 ts rubJcclo naaleaia fulledas 

$7 - Um predio pode tambem ser avaliatlo pe- 
lo ~ r u d e n t e  arbitrio dos avaliadores segundo o seu 
estado e situaqh, DD. mo Rep. III. p. 340. ub. 
Zesdo de. V- rad. prox. precd. (a). 

I 8  - O q u e  com maia for te  razlo procederd  
nos  te r renos  incultos,  como a respeito dos  ~ U P  8 8  

adjudicam para  as estradas do D o u r o  dispoz a L, 
I a  Deamtb. 1778 .  Q. 9. 

avalia+j que se fazem para as ~diudicaçOea dos prrdicis "1,- 

c r ~ v n t t i i ~ ;  comtudo a sua disposiqãa E mais gt3ral, 1 . O  pe- 
Ias pd!avras ibi - e para outros CQSUB sinialhantes: 8.' por- 
que rcstubclccco a nntign pratica revogando o RI. 14 &t. 
1773, que regulira as avaliaçõps para as adjiiilicaçUrs dos 
predius eiicravadog o u  conriguos que scdeviam fa2i.r pela L. 
9 h l .  eod. ficando por ccinsequencia tarnbrm derogaila a 
L. 90 Jum. 1774. 6. 11. c 95 Ag. eod. 5. 30. n a  pnrie em 
q u e  haviam atendido o Gt. AI. 14 &L. h avaliaç6es pa- 
ra as rcmataç6es e leiliies. 

Comtudo a expres* do Cit. D. 1778 -casos sirnilRorates - n&o estabelece precisamenit: cm regra geral a aviilinção 
pelos 90 anrios de rendimento. Ainda depois deste D~rriato 
tem sido conhecidas avalitiqdes feitas ao rirbiirio doe avalia- 
dores seguiido n esiimat;lo comniurn c a estado actual d o  
predio, e R utilidade q u e  produz. Deste modo se mandá- 
ram arariar os terrenos que se adjudicavam pera as estrndas 
do Illto Douro, L. 13 Dez. 1778. 9. 9, 10, 11: e rnrsrno 
alguns UD. opin:im, que o methodo dearaliar pelos 90 an- 
noa é rnt.rnmeiitr presumptivo, e q u ~  sómente se deve [içar, 
quaiido por outro modo sr tGo póde determinar o velo;. 
k l ~ l a d .  c i l .  Cp. 8. Tm. 100. fifuscard, copaci. 657. 9a. 4. 

(a) E m  alguiid casos particulares a3 leis que delles trad 
lavam, rJUpuntiarn algumas differen~as iio m d o  de avaliar, 
como iia adjudicaqao dos terrenos pare as estradas do Dou- 
ro, L. 1 3  Dea. 1778. $. 9 ,  10, 11 ; para as obras tin rio 
Cavado, Rrggr[arn. $0 E'ev. 1795. ort. 19; - para a r * - ~ d i -  
iicagiio dp Lisboa, oiide os donos dos terreiios iiireiidiíidos a 
pnrdiriros , s~ ctiarnnrn por ditos  , jgnoraiido-sr quem sam. 
D. 15 Roo. 17H7 ; na ieiida coocta do inouro çapiivo. O. 
IY. i. 11. 5. u j t ,  kc. 





L. 8 0  Aiw. 1774. Q. 18, 87. e se lhe irnputi entlto 
eni p:igamc.nto, náo gd o que cobrar, mas o que 
por bua c141ria tleixar de cobrar. 0. ,L. 9. 29. 

2 9  - (i trabalho dos Mrdicos e Cirurgibes pa- 
r a  pagarnenlo das visitas que fnzern aos iforntrs, 
se avalia piir dois M~dicos ,  criin artrrir;àu iio rostu- 
m e  da  terra,  B riqupza do t locit t i~,  ao trabalhu, 
diirlatici,~, kc. A1. 22  Jara. 1810 .  4. 34. 

1 - O valor íla causa regularm~ritn sc rtbf~re 
ao  tempo em que se faz a sua avali;iq:io; como ntis 
inveniarias toiii. 11 I. 4. olrit, n. 1 2 ;  n,is rxrciir;6es, 
nm qqi~aeu ou bvris ~ ic i i  horados ge avalinm no r s i  arlo 
em que  se ncliaiti, no triiilio e111 que SP I ~ I P L ~ C ~  
cm pr~g50 ,  e por esta avãlia(;;Zo áie r~gu la  a sua 
reineta$io. L. Zt i  J7~int. 1774. !). -,t<Crllas,clo dos 
~noveis yue se deteriorana roia o 71so. 

e - Outras v e m s  se faz relai~variiente ao tem- 
po do conLracto de qiie essa criusa Li nbjpcio, c@ 
mo, quarido se questinna s e ~ s i e  fr i i  Iesivo. O, I r .  
r.  1 3 .  pr. i a. Rep. 111. p. 340. trb. lesri.0 tle. 

3 - Nas duaq6es f ~ i ~ i i ~  pelo pai ou mãi ao 6- 
lho para casamento, encolhe ~ s L r  o que a cousa 
doada valia no tenipo (Ia cloa(;;io o11 no da morte 
do doador, 0. I r .  b .  97. 9. 4. Rep. 1 p, 951.  vb, 
avaEiaç&o. v. tom. 11. 

4 - A 9114 escolha 6 tem logar qirando o fi- . 
lho quer ser doado P nào herdeiro do pai. i%. Rep. 
p. 95  1. conc Vai. @c. 

5 - A esiimaq5o da coiisa ou q ~ a n t i d a d ~  pro- 
metkída que se devp paear eiii valor por ndo poder, 
ou nl?o interessar ji no crrdor drpois da mora, que 
s e  lhe preste em corpo. Sfry.  Eu. i 3. 1. 3. 9. 2. 0, 
I r .  t .  78 .§ ,8 .Per .  & ,~ l l . r r t o t . 78G.  v. ab. 9. 14. 
W .  30, seg. 

6 - Esta estimação, digo, n l o  havendo di- 
versa convenção, I ,  $28. 8. provd., d O que a cou- 
sa valia no dia determinado para se prestar, I .  a. 
p. 8. e d i c b .  tritk., e a avaliaçbo se fará rei* 
iivaniente e esse dia,  incluindo tarnbem o prejui- 
zo que o credor teve em nZo se lhe fazer ent lo  
entrega. Stry. Q. 3. Brunmsn. i& (Coradietio ~ P Z -  
ticurta.) 
7 - NBo se havendo determinado tempo pa- 

ra a entrega, se a cousa pereceu ou se deterio- 
rou notavelmente, deve prestar-se o q u e  valia no 
tempo em que pereceli ou se  deteriorou. Se po- 
rem neste caso o devedor estava em [nora de  en- 
t regar ,  prestará o maior valor que a cousa teve 
desde o teinpo da mora n i e  o lernpo da contes- 
taçgo da l i&, e com refer~ncia  a esse tempo se 
faz a avaliação. Stry. 5. 4. 11. ibi. HU~P. aa f . f -  
Codict.  trifzk. ta. 8 ,  seg. Y. d. 4. 10. n. 1, seg. sõ. 
7, 10. ('a) 

' Ena d r o s  casos Espciaes. 

8 - Ha outros casos em que oa ~ a l ~ e a  se re- 
ferem a (ernpis varios. E assim. 

9 - A avaliação do damno feito nas searas e 
fructos se faz com referencia ao tempo da dauiniri- 
caçco, e ati (1;) colheita;abaixo 6 .  as. n .  4. 

I O - O valor  rios fructos para o lançamento da 
decima calcula-se pelo preqm medioque tiveram nos 
tres annos antecedentes. Heg. 9 Mas'. f 654, i. 3. 4- 

(a) Quando a coiisr se devia em consequencia da  Con- 
tra, io = de boa +fi, = ensiiiiim alguns qiie se deve conside- 
lar  o tempo da mora ai6 o do Srnlei iç~ condernnniorja: po- 
rem sru l n ~ n r  se terá =i hoje iliulil aquella difTereriÇa- 

h. 13. t .  4. 9. 1. 
4 n 



Jl& ~ g ~ t s ,  seus scsbrer 5. 8, R 9 

14. Lrsbr. 18. Out. 1768.  8 ,  28. 7. Hes. 12 J w ~ ,  
1770. $. $1. (a) 

i 1 - A qual base dos ciiico mnos antoced~n- 
tes tem sido adoptada em outros muitos casoe. { b )  

22 - Para o mesmo lanqamenio da decima o 
valor das desp~zas  nnnuaes do grangeio dos friictos 
das terras eslh taxado eni metade dou fruclos pro- 
duzidos, Regim. 1654. c$. bastrrtc. 4. m9: e o 
valor das tlrslwzas do concerto de casas e oficinas 
das quinlas cio 10 por 100 (!o seu renrlimento an- 
nual; as dos moinhos d'agua ou vento, andando por 
conta do dono e m  :i0 por 100; andando pela dos ren- 
deiros ein 1 0  por t o o .  C'it. Inskrzlç. 4, 8 7 ,  1 8 ,  31, 
v. Ker. 19 Jtcn. 1770. 4. a l .  

13 - A s  sernenleiras das terras das lizírias 
que ficam iiicuitas por descuido do  lavrador,  se 
avaliam pelo qrie no rnesmo anno. reiitleram as se- 
menteiras visinbas de igual bondade. Aia. :i Ozct. 
1696. 6. 10. P. 30. sef. 1744. 
14 - Oa generos emprestados que se resti- 

(u] A borrima destes ciiico pri*çris rei~lirtc-se p r  5 e o 
quociente mostra o valor mcdio. 11. 14 Jun. 1759. Q 9. - 
Assim nas hypotheseò aimílhaiiies. 

(a) Assim o 11. 14 Jm. 1759, occorrendo ii confusão 
em que p e h  lerremoto de 1755, Ficáram as corita. de mui- 
tos recebedoies, rendeiros, e admiiiislrudotes da Fazeiirln. R., 
estabeleceu, que BO rend .4~  eveiituaer, e incertas dr que 1150 
houvesse folhus, nem tiiulos , se l h ~ s  carregassem pt~io q i ie  
cada tima houvesse produzida nos cirico aiiooa anteriores ao 
terremoto. - Pela iiiesma rrgrn dos ciiico siiiios ariLrriori*rse 
regulou a producçiio me.lia dus iirihos do Alto Douro rios 
Al. 16 fim. 1768. 6 .  1. - 16 N u t  1771. 3. 1. 

Mnis aiiiigarnrrite o trigo que algiiils 13rriefici;idos  RI I.. 
gr~jiit Ons O ~ ~ P I I S  IL'I'BYB~ nnà  sui i~  folhas, se mandou TU- 
g?~-se-lhea pelo prqo m~i l io  que rivera rros tres aanm PEO- 
ximos prcceds~itc$* C. R. II. 31  ,4g. 1604. 

tuem a dinheiro ou generos diversos, se avaliam 
para O pagamento Ja siss  elo que valcnl no tem- 
no de vara ou daGseatenqa que O condemnou a pa- 
,r. A;.t.-sks. Cp. i .  $.a- 

- 

15 - Os crenerm ave ficam devendo os r e c e  
bedores da  senda  se avalialni pelo maior pre- 
ç o  que os generas commumm~nte 8vrrrm no 107 
gar e tempo em que se fichram devendo, ou no 
tempo da avaliaçgo, a80 havendo justa razh para 
se avaliarem deoutre modo. V. Beyina. 3 Sei. 1627. 
Cap. 63,  34. 

I6 - O plo fiado E@ avalia c paga pelo tnnior 
prepe commum que teve aLP o dia i b  de Aprto,  
nos tprmos da O. IY. 1. %O. Rtp,J.p .  632. eiLd 

1 - A avaliç8o feita pelos avaliadores pbli-  
cos, e mesmo pelos qtie as partes elrgeni, se p n -  
5ume ser jush; por serem ptmoaas perilas, e aj ura- 
menlatlae. I +  8.' C. 9%. Ciu., 

ig - Comtudo a parte que entende s e r  lesa- 
da ao merios lia sexta parle do justo ualor da  cou- 
a ,  pode recnrrer ma Juizes, a l l ~ ~ a n í l e  e mos- 
trando cxplici~nmrnte o erro ou IruAu. O .  111. t .  
17. 5. 6 ,  Silu. ibi, v i .  1. 9. i. 7LI. 4. &. 7. phmm 
JV. i!. 9(;. 4. 1s. priae quacs Orild. sp eniendr e 
drkrmina a vagueza da O. IY. f. 1 .  4. 1. - il" - desaraso~lnment~. Pw. &. 1. no!. 535, Re 
I .  p. 198. ib. arhiiraniento. 111. p. 363. vb. 1C 
sãomdcp. 

3 - Se aam muitos os bens avaliados, esia 
aexta p x t c  se enterido relativamente ii avaliapilo 
de lodo8 os bens , iifiu d~ u m  O U  o l i tr~;  pois p- 
dera a p a r k  eslar lesa a respeito de um bem, 



tar rnd horada a respeito de outro. - rfll .part.  Cp. 
9 . n .  46. e CP. as .  ri. QB. Sih .  aocid.  6. r;. os. 4. 

4 - A parte deve dar esla queixa dt.nLri~ do 
anho contado da avaliaçao, ou dentro dc-1Ir recla- 
mar perante O I I L ~ O  julgador em cujo diaii rir10 se 
achar 0. 111. i .  17. 6. 5 . 1 7 .  I. 96. 5. 19. Per. So. 
nof. b a 5 .  WrF. 1. p* 199. 

s - Pureril se iin avaliaqiio ha Iesr70 enorme, 
;c. rle mais cle metade d o  justo valor, pode pedir- 
se a emenda por acçfio [irdiriaria nlé qiiinze ririnos. 
i. O. IJr. 1. 1 3 .  9. 5,  6 .  Yer. So. rif .  ?roi. 5 3 5 .  
Vai. pari. Cp. 9. n .  46. SiEv. íi 0.111. 1. i 7.  4. 6. 
ta. 5. 

6 - Diirante o recurso suspende-se o progrfs. 
so , airida qiie se  esLipulasse pena ein cuiitrarrri. 
per. So. ,,#i. 535. 0. 111. f. 7 8. 9. 9. r. ujt, 
Silu. ao 9. 3. a.  6 ,  seg, Onde outros o criiilr;irio. 
7 - Os Juizes, examinadas as razGes i10 qu4.i- 

xoso, confirinam ou nltersrn a avaliayio, 0. 111. t .  
I 7. 4. 3 .  P e s l a  decisso Q irrefragavef. 4. e. 

8 - Tercrira avalia~Lo ~arissirnas vezes pode- 
rd l e r  logar. P e r .  So. 1. tzot, 839,  537.  

r) - Se os Juizes discordam, as partes ou os 
Jiiizes d revelia drlIas esci,lhem uin terceiro, o q u a l  
se conformarri precisamente com a t ~ n t ; ã o  d'uni dos 
doig. 0. 111. t .  I 7 .  4. 4. Silo. -ai. 

10 - A sua d e c i d o ' é  ~nirnpu~navel,  nem mes- 
m o  prrr appc.flaç;?o ou outro recurso. Sih. ao 5. 4. 
n. E, sey. (a ) .  

l i  - Quando a avaliaqão se fez, não por man- 

( ( I )  0. Jiiires dibque f ~ l l a  esta Ord. parece serrm os d , i i ç  

J u i ~ e s  Ordiiiorios. A pr,iiicn Q mandar o J u i z  rcaiiovar;i;iva- 
1i.içto p ir  [lu tros avalindort1s, tumbcm de nprueimrnio dGs 
par(?'. V. O. [Ir. 1 .  78. Q, 2. Rep. 1. png. 800. ub. - 
o~I i I1~io.  Lfl, Per. h. 

J)e cousm, deus valores. 6. 9. 3 2 

dado do Juiz, ma.9 por Louvados tlue as partesno- 
me$rarn sem intervenggo do J uiz, recc)rrerirlo ~ l l a s ,  
mando o Juiz proceder k nova avali:i$Y por [  ulros 
(reduzi-la a arbítrio boni viri). S h .  .a O.  111. t .  
1 7 . $ . 3 . n . 9 , 5 . 1 . 7 8 . § . ( 3 . i . O . ~ ~ . b , 1 . $ . 1 .  
Vai. pral. Cp. 9. R. afã, 43. 

19 - Se aa partes, quando ~ I ~ g r r n  os avalig- 
dores, promettem estar  pela stia 'avaliaclo si,bcer7 

* ta pena, e depois alguma dellas a iniiiugna, e ri20 
o b t ~ r n  provimento paga a pena coniminada. O IJI. 
t .  J7. 5. 7 .  

13 - Tambem conlrn a airaiiaçRo injilgta bao 
reiriedio de appellar para a Ht.lnr;:io rilspt.çliva d ~ n -  
tro dt: dez dias. 0. 111. i. 78. 4. g .  V .  &!bem. IJer. 
So. no!. 53 3 .  Rrp. I .  p; 17 6 .  tih. = appelkuçcio ha. 
0. 111. r. 7 8 .  $. Z. Vul. ptarf. i$. 9. 9%. as. Siv.. 
a o # .  1 7 . 5 .  3.n.  15,stg. e a o Q .  5.n. a. 

14 - Estes recursos eí~iiipetrrn assim da ava- 
JiaFSn feita por avaiindrires pilhlicos, rnnin dos dei- 
tori pelas parLes. O. 111. 1. 78. 4. 2. ?hã. -rscoHF 
dos por alglrmo Cillrrrte ou arbilrio das partes.  

Q. I o.  - O vahr defcr.minarJo pl Zojwra?nenfo 
r f t  yarie i?&feressada. 

1 - Em que ensos. Qunnrln uma coiisa oii orn 
interesse pcrrcrrl,  ou se damni6coii: ou q tia ndii dri- 

de se mostrar, oii. dr Iie rr-siitoir por d d ~ ,  clil- 

pa lata ,  011 conlutn;ict;i dt3 algiiem, paga este0 va- 
lor dessa coiisa. oti í l m e  prrjuizn Iiqiridado por 
juraniento qiie n Juiz  díbfere ao credor (fitrum~l2lo 
b Jifcmj. ]lei. I I L  4. r $ ,  3 4 .  35. O. JII .  1 .  52. 
4. 5 .  8. 86  9. 16.porem. Lurrterbwrh. d k p .  dejur.  
%H litena. Silu O. IIP. t. 86. 4. 2. n. 21. Hei. $. 
32, 33, 36 .  P.T.  L%. 1. 518. 

2 - Tem por tanto lugar este juramento, V. c. 



Be cousas seus valores. S. 10, 3 3 

I. No kaqo de furto, contra quem o fez ou coope- 
rou para elle. Hei. 4. 3a. O. 111. b. 5 2 -  9. 5. Sidv- 
tbi, a. 14. Rep. Pfl p. 269. vb  juramc~itoi9~lalem, 
p. 274, 11. p. 620. ub, frsrtojeito. SGry. Ew. I 2 : t .  
3. 8. 12. (a). 

3 - E nEo só a favor do roubado, mas de quaes- 
quer prejudicados pelo furto, quanto ao ow pre- 
juizo. Cit. Rep. p. 270. 
4 - E a favor tio marido pelas aousas quesua 

mulher amoveo do casal. Rep. Cvi't. Si?-y:§. 12. Y. 
i. 11. arnovir. 

5 - 11. Contra o damnificador, peIa irnpor- 
tancia do prejuizo que  fez. O.  111. t .  69. § . f i a .  Hep. 
11. p. I .  vb. d~nano.  Per. So. rzot. 5 18. $80 f. Silei. 
iba: 

6 - 111. Contra o que occulta um documen- 
t o  ou outra cousa que deve apresentar em juizo 
(adio rcd eL~Aibe7adzmaJ. Sdry. 9. i a.  Aeprd. Cal. p. 
9 7 O.  V. abaixo 4, I 6.  ,n. G ,  seg. m. 39 ,  sey. 

7 - I V .  Coiitra o reo rjue depois da contea- 
taç#o da  lide maliciosamente deixa de possuir a 
cousa que faz objecto do li t ígio, se o credor se 
contentar coin o valor delta. 0. lfl, 1. 86 .  Q. f 6. 
ueb. Porem. 

s - V. Contra o tutor que  administra sem in- 
ventario os bens do menor. Stry. 4. 8, 9.  

9 - V i .  No caso do in l~rdic to  - qztod v i  ard 
ckrna. Sttozj. 5. 12. v. tona. Y. t .  da posse. 

10 - VII .  Em fim contra todo o devedor; de 
quntquer titulo que  proceda a cousa que se de%; 

(a)  CAuaiiJo st: eritrou violentameiite em casa dealguem, 
e se lhe l i r i ram algumas cciusas, !em o roubado u mesmo 
beneficio de poder liquidar a valor dellns por jurameiito, o 
qual n ~ s l a  Iiypolhest: sechnma Zenoninao: porem nPo &ri.- 
re rios seiis elrcitoa de jurnrn~nto i n  Zilem, Stry. ~ i t .  $. 1%. 
Hei. 111. 5.  39. Per, h, no!. 518. 

g. C. de crintracto, uma vez q u e  a entrega-se n& 
faz por do10 ou ~11Jpa lata. Stry. 4. 19. 

l i  - Contra os herdeiros du devedor, sómente 
se presta, I. se a t e  morrer depois de conlesteda 
a litle , Hei. 4. 36. no#. 51s: 11, se tanibem 
estatn em ddo, Cid. f lpf .  518; a que alguns ac- 
crescentam; 111. se elles tem boa razão de saber. 
&p, p. '970. 

12 - fladwen;cr. Nestes casos pois jura o c r s  
dor, ou quan@ a eua cousa ou ialeresse r alia real- 
mente (jurnrnenlo de verdade), ou ein quanto a 
esliniava, alem do seu v~rdndeiro valor (jzrrnmefl- 
#O de at>içâo). Ilei. $. 33.  Per, &. nof. 31 e. Stry. 
Eu. 19.--t. 3 9. 10. 

13 - O qual juramento & afkiçfo B . funda- a 

do e m  boa rn&o e eqilidade, pois corno B priva- 
do  da sua cuusa por dúlo oii csatumaci8 do deve- 
dor é judo que a pesa  *valiar em mais do valor 
real para se punir aquelit: dólo, e para se na@ 
abrir c:imirihii a poder nlguem ficar dulosamenk 
cci i r i  a ctiusa iilhcia, ccirnprantlu-a ao (!<)no pelo jiis- 
to preqa conlra aiia v l i r i t ; ) d ~ :  a assim está em ueo. 
Siry. 4. I ,  P. Rep. i. p. 574 .  vb. = Cstadema- 
do. 

14 - Porem : q i i ~ r  o credor se cnnienle com 
o verdadeiro v a l r ~ r  da coiis;r, rlrier exija o valor da 
sua particulsr trl)eic.(~), seiiilprr r> s ~ u  jiirarnento é 
sujeito d taxa do J u i z ,  o qiial  com o parecer d e  
a ~ a l ~ a t l o r ~ s  a faz ein ternios ra,ztiaveis e modera- 
dos. a i .  I / L  4 .  $3, 37. .o. I U .  f. 86. $. 16. - - Poreni. 

1 5  - Crim differcnça, que no primeiro caso a 
taxá do Juiz precede a6 jur-amenii, e o credor s6 
pi le  jurar até 3 q~larttia taxada: no segundo casa 
dura primeiro o credor sobre a importancia da sua 
a8eiq50, e derui5 o Juiz confirma essa importancia, 

b 



ou a reduz a razoavèl moderaq30. O. II. t .  a s ,  
4. i 6 p. Porem. Pw. SO. no#. 51 8. (a) 

16  - Seo Juiz  conhece que sam frivolas as ra- 
zões de affeigão não deve dar logar a este juramen- 
to. &ry. 6 .  10.  

17 - O juramento de  verdade tem logar 
se o valor fiii ji taxado nasentenqa. O. 111 t. 86.8, 
1 6 .  r. Porem. 

1s - Nrm geralmente quando n crrdor p&e 
coiti facilidade provar por outros rncios o v ~ r t l a -  
cleiro valor da cousa. Per. h. 1. not, 14 18. 21. G 
Sikv. Cbi. Bei. J IJ .  4. a9, JalksnA do juramento Ze- 
paoniano. 

i 9  - Quando a impossibilidade d e  se restituir 
a cousa uão prucede de ddo  ou contumacia, mas 
d e  simples culpa do devedor, e não se p6de provar 
o verdadeiro valor, senzo pelo juramento do cre- 
dor , este não jura entiio ein maio do valor real, 
ainda que a cousa eeja susceptivel de valor de af- 
feiqão. Stry. fj, 21. 

mo - Coma. Este juramento por D. R. niio 
pode prestar-se por procurador. Hei. 0. 34. 

a1 - 0 tutor O pode prestar a favor do pupil- 
10, mas não ser a isso constrangido. H&. 4. 3s. 

a3 - O credor póde oEerecer-se s preatá-lo 

(a) P;i~to que Ord. occu&tuslilcr - fulle do r60 
q u e  depois da conleataç%io lia lide' dobsnmenie se desfrz da 
cous;i litigirrsa para se não fazer nrlla eaecuçGo, com~udri a 
sua di5posição é geral: pois a boa r a z b  dicta, que qiiando 
ba de ter logar o jurnmeiito deaffe~~ãn, o credor declare pri- 
meiro o valor drssa sua particular a f f ~ i ~ o ,  para o seu ju- 
ramento servir de b a ~  á taxa do Juiz. Pelo que com esta 
distin@o se deve eiitrc n;s iriteiidrr s doutrina u que a fn- 
;ra dew pecedei- aojuramento pura este se n6o prestar em 
via: n doutrina que indktinctamente ensiiia Sty.  $.lO, 12. 
Rep. í m  p. $10. PIà, li, Q. 39. 

DG COUC~S, seus uú20res. i .  10; SL 

sem por isso se tornar suspeito, pois usa de um 
meio estab~lecido na lei. Slry. 4. 3. 

za - N &o podo porem ser eonatrangido a pres- 
th-10, e se lhe permitte pedir que a condemnaqão 
se faga pela estimaqâo que constar aliunik. Rqd. 
0. 4, 7 .  

$4 - Ugeto. O juramento de afleição pode ter 
logar sobre todas as cousii~ corporaes ou incorporaes. 
Hei. 1I1. 4. 35. 

a5 - E conseguintemente Bobre bens rle raiz, 
a respeito dos quaes ha a mesma razão que  jusid 
fica este juranierito, nem fizeram diflerençrt ascitt, 
Ord. 5 .  16, e 4. 5 .  , O contrario comtudo escre  
veu Pev. SO. nof. b l8 ,  citarido a MulIer e Lauter- 
bach , pela riixão de  serem estes bens de  eistimu 
qão incerta: razão que parece insu6ciente. 

96 - Exceptuam%@ as coueas e m  que nglO po- 
d e  cahir p r e p  de affeiqão, v. c. uma quantidade 
d e  dinheiro, ou ainda de generos communs, &e. 
9. a : no qual cam s e  pode deferir rio crador o u- 

m,#. si 8. t Hei. citt. $5. 32, 3 4  35. 

L ramrrito suirp!rtoi'io ein termos habeis. V. Per, . 
ar - Em qrde acçzies. Por O.  R. este juramen- 

to s6 teto I~igar em acçtirs de boa fé, e nClb nau d a  
Direito titricto,-Bei. Q. 57, 58. Porein isto senão 
observa por haver eni uiriaa e outras a mesma ra- 
150, Stry. 5. 6: alem dr ser geralmrnte hoje ineffi- 
caz ria praxe aquella direrença. Sbry. lm 13. L. 4. 
0. 1. 

98 - E' i to .  A s e n t ~ n ç a  que condémnou sol 
bre este juramento, n8o se revoga por docnmen- 
toa (OU outras provas), achados de novo : o que se 
sslabeleceo em odio do devedor doloso , e decidia 
a controversia que nisso havia. 0. III. b. 52.9.8, 

; f d h d o  hfrrrçadw. Rfp. pr 271. 



1 Exposta a natureza das coiisas e SPUS valores 
em geral,  segue-se tratar do direito que pcdeii~os 
ler aribre ellao. 

Este direito ou esti i n h ~ r e n i e  d causa, sem re- 
IaçAo a peNann dt.teriiiiiiad.i, uu Y P  refere a ilmíi pesc 
soa drlerniiiiada que nos rslA cihriyitil,i a ilnr OU 
fazer alguiil;i coiisa ; d e  aibrtt: qur Mj I I ~ I I I ~ I S  a c ç h  
con trn esia pessoa, a i i r  c m i r a  o seti Iiwii-tt.ri+~iiie. Ko 
1." ciiao o nosso direito a acr;;*r\~ q r i *  dr:llt: iiasee, 
ch;iiiia-se ~~-aE(idr rc):  no 2.' pessoal I iji pet-sonarn), 
e i n c i r h r ' r ~ n ~ ~ t ~ w t ~ t r ,  ad reHi  : d i ~ t i n ç % o  ii~lrilit~iila 
do I). Canonico. Huher. JnsnsC. t .  lt. 11. ?a. L I , e# 
~ c ~ i o n .  n. 3 ,  4,. TIei. Inst. 4. 3 3  1. a 3:i.l.. 

$2 - Especks Sam especies dira~ito real o 
dominio, herança, servidão P l i ~ i i b o r  oii hypciiheca, 
x%%. bni. 5. 3 3 1  a 3.34. &ba. cd. ?a. i2 a 1. 
actkn. r i .  3. 
3 - Não assim a posse q u e  é pessoal, bem c@. 

mo os interdictos que deIla nascem. Hub~v.  1nsI. 
act. n. 3. no f .  Ura. ilast. 9. 338. v .  Coecei.jur. crir&br. 
dv, 1. t .  8. 95. 2. &to. rso h?. J$. inderdkti. 

$1 - Con~iudo tratarei dclla depois do domi- 
nio, pela analogia que ba entre um e outro. 

5 - O direito real não s e  adquire só pelo li- 
tulo da acquisiqrio, r o a  k necessario 'sccbder po- 
trega da cousa, ou exercicio daguelle dir~i lo.  Ha*. 
I!. 4. 83. Pwtict~. rim. lu. I .  Cp. 3. n, 9. V. abaixa 
f .  da acptis'ç& do dclominio, 

6 - Exceptua-se i. na hypotheca. Hei. IF. 4. 
2. T71. 1162. 7aot. cC h s ~ .  6. 339.  

J - 
7 - I Z. - Nas dosqdes ou inercefi Regias. aba 

g nu. PQ. S. 

~e COUSUS, seus valorrs. 4, 13; a? 

a - 111. - Nas cousaa dadas ou deixadas por 
legado bu dmqão - mortie cauc;i\ -I pi.s p:i*çn logo 
.no momento da morte dri t i ~ ~ t a d ~ r  OU c l o ~ d i i r  ar) le- 

aiario ou donatario, aitida qiip ehle8 O ignibrpm. 
kei. ~ . p . s s i . = n .  6. i s r . ~ . r .  g.339. lhriltg. 
don. Ziv. 1.p-02.  g. Q. 3. n. 33, 34. Ab. $. 40. n. 
2 2 

9 - Excepto o legado do umfructo. V. 06. Q. 
40. m. 22. 

10 - VI. - Na partilha de hrraiiça ou da cou- 
sa comrnum, e na asaignaçso de Iii~rjli~s d r  prtdi i~s 
visinhos (oe trtrs juizos OU ac(;Eies J t v ~ s ( ~ r i o a  f onde 
Icigo pelaadjudicasfio adqiiireni OSCO-hi  raieiros eew 
cios o dominio das suas partes. Ihi. Jtisl. 9. 339. 
nob. I ~ i s t .  04'. iwd. 4. wlb. v.  nb. 6. 7 8. 91.  123. , , 

i 1 - V. fia promessa $as ~crv i t l8c  P nreativae. 
Hei, II. Q. iõa. T7J. 163.nof.u. ab:$ .78 .s i .  1. 
a, 3. 

IZ - Serd pois objecto dn parte do pr~sente  
livro tratar do drbmihio ( d ~  qiie as s r r v i d i k . ~  Eani 
excepç30) , e da posse como a elte afim. F u porvi 
depois o direito hereditnrio, d~ixandri o litmnlior ou 
hypoth~ca para o liv. I4 I .  , ande BP traia doa cre- 
dores e seus devedores. Quanto rio d,,minio, ira- 
tarri primeiro da sua natiireza e altrihutos, e UC 
timametite dos modos por que se adquire, e se 
perde. 

4. i g .  - Natureza do dominio: princlj7ios 
geraes. 

1 - Nai~irmn. O dominio ou senhorio de 
urna cousa cunsiate no direito de displir e usar 



d ~ l l a  com exc lus~o  d e  outrem; e de a dnfruetor, 
alienar e reivindicar de qual ~ier~ossuidor ,  0. Ir- . . . . r .  as. 9.8. %ei .Yl .  !$ 161. 11. *. 
78. Hi rbe t .  I. i. Ter. diuis. n- 12: tudo corh as tim- 
plia@es e restricqdes abaixo declaradas. 

g - Esta riciçdo em sentido mais amplo se es- 
tende t ambcrn ás coudas incorporaes , OU direitos, 
pr~stu que propriamente só se applica As corporaes. 
Xuber. cit. a. i a .  T/torram. itii efl. d. A. D. n. 4. 
Peg. 3. Jor, Cp. 22. ra. 9. 

3 - Os qoiiiinius das cousas sam de direitoci- 
vil, n30 do natural. Hei. ?? 1. 8. 162. p. Portug. 
dota. 1. ]v. c. Cap. 2 9 .  94. 83. * 

C - As differenças de dorninio em natural, 
v , '  H I. ao, verdadeiro ou fingirio, §. 8 1, d se podem consi erar ociusaa. Mais fundada 6 a qes 
se faz em p k ~ t o  ou menos pleno, quando na Ines- 
ma pessoa resideni, ou ndo, todm as attribulos do 
domiiiio. HeL 11. $. 79. 

5 - Do menos pletlo saia exemplos o senhorio, 
$6 directo, au sd ulil, como no praao, Lu&,, süper- 
ficie; denominaqões recebidas na praxe. Y. Ht$ber. 
Jnrt. rer .  div. r& .  13. Hei. II. 5 .  79 .  

6 - 0 dominio não pode estar no mesmo tem- 
po em duas pessoas, salvo o cla cousa coiumum. 
~ar t tdg .  h. jw. f2. Cp. 8 n. 29. 

7 - O senhor d'uma cousa o é fambem dos 
setis aecessorias, ou perleopas ; e alienada aquella 
se in  tenrletn tambern  este^ cornprehendidos na alie- 
naqfio. Cepo,?. Cp. 63. n. 1, 2. 

8 - E assim, v. c. ao dono do predio p e ~  
tence a pateo ciu jardim, o pqo ou cisterna nel- 
le exlstrnie, e seus aparelhos. Cq>al. Cp. 47. n. 
6, v mima 9. 2. n. 17, stg. 9. 7'. n. 10, e a b a k o  
f* IY. 

9 - Os tanques e viieima com os peixes que 

melles vivem; por t a n h  quem lhos tira commelte 
furto. L. 3. 5. 14, fl. adqzdir. uek amilf. ~ s s ,  Stw. 
ziv. 47. 5. C?. 8. 13. 

10 -- O 'que n#o 6 applicavel aos que pescas- 
sem em ribeito, ou sgoae ebertadi deoulrem; por- 
que como esses peixes nio estam rigoros:imt,nte 
na sua posse, n l o  ha +i verdadeiro fur~o.  &rg. cif. 
4. 1 3 .  / 

l i  - AqueJle que teni na.ccrusa dnminio, ou 
direito temparario nilo pode por contracto ou ou- 
tro acto dispôr delia para alem do t e m p o  que  du- 
ra o seu direito. 0. 11. 1. 35, 4. e'$- ibi -porpir6 
c ~ ~ ~ f o r r n e - . ~ .  ab. 4 .  77. ti. 6,dey. 

ie - Prova. O dominio se prava por algum 
dos iitulos por que se adquirp, P/. a h i z o  wioclu de 
adq2rHrir. dom. tendo porem sccedido i radiçgo, @em 
a qual oão ha senso acção pessoal. Hei. 11: 4. 83. 

13 -- Esta prova deve ser plena, sem bastar 
a prebumptiva. P8g. 3. j ? ~ .  Cp, 92. S. 64. 8dryk. 
Ev. 6 .  t .  1. 9. t. Mend. 11- Zv; 4. Cp. 2. S. 1. !I.  M. 

-14 -- Posto q u e  as corijeclurds e preslrmpçhes 
nSo devam absolutamrnie excluir-se, por ser esta 
prova ás VPZPB diflíci). Peg. Cid. n. 64. Cp. 92 ex 
n. 45, ZI. e DD. Y. nb. 9. 14. n. 9. 

i 5  -- Assim: o possuidor se pregume senhor, 
e é havido como tal pm. rluanto se nao prova o con- 
trario: v,  c. se alguerii 1 ~ m  posse de  irat tio ar al- 
gum das nttribtittirr do domiiiio, crlrno a r r ~ n d a r ,  
Stc. O ~ U P  8 8  drve intendrr haverido hoa fe nXo 
interrompida. Hei. Y i .  Q 190. Pw*. 18 Maio 1780. 
Mãocard. Cortei. 539.  m. Cd 1 .  Per. h. 111. n,  890. 

BD, &i* 
1s -- C) dominio uma vez atlq~iirirlo s~ prc- 

sume conriniiar : por oulrdns palavr;ia, qiiein algum 
dia foi srnhi,r da cousn ss preriiinie que ainda O 6, 
i. O, 111. t .  53. 4,  3. Per. So. I.  ta#. 5x9. 



17 -- A invi0labilidade do dominio OU direi- 
t o  ile prtlpriedarl6 k uiria das primeiras bases da  
oril-itll ~ o c i ~ i l ,  ip qrandt: prova da civitisaqdo das 
naçiay, asaiiu criiiiv a4 feridas neste direi10 wagra- 
do lnbu~raiii a sua barbaria. Bc~zlLuna tpact. de Je- 
@SI. 

18 -- .O Soberano, ou chefe da sociedade não 
C senhor dos bens tios cidadãus. V. Portuy.dozr. I .  
Ia$. 2. Cp. 2. ta. 9 7 ,  28.  

I9 -- Vede corritudo por causa de utilidade 
priblica regular e coarctar os atlributos do domi- 
nio. i. 1;. Y Sei. 171i9. 13. 

zo  -- e fazer servir OS bens dos particuiarpg 
As ntictisstd ides publicas o q u e  chainara - &ni& 
raink errtine~zie. I 

2 1  -- Porem ciimpre qud este poder se use 
com mtirleraqWrr extrema, e, se se tratii d e  sacrjfi- 
cios, a sociedade deili) antes serpnerr~sa piirr ctlrn 
um de seus membros do qtie ser este i.:icrifcarIu 
sociedade. V. Yccllel. 7. Berilhnm Iract. rle LegGj. 

1 -- O attributo ~ssencial e geral do dominio 
6 a faculdade de usar e disp6r Iivrerncn~e ria sila 
cousa, hypothec6-Ia, aliend-Ia etii vida ou por nior- 
te, &c. ; segundo a regra-~.eé s 7 m  qitispue mode- 
valor r t  arbitretm. 1 % ~ .  folw.  1, Qp. 4. ~ a .  I ,  2, 3. 1. 
srtl e! si iege 9. C0tas~~ZuiE 8. p ~ t .  Her. i. L. t;. Ju1. 
1755 .  6. 4 ,  z' Alu. j 0 Set. 1766. $. 35. AEv. 16 Jun. 
1773. Q 4. D. 8 Oid. 1760.  

2 -- A ~ r i i i a  que i1fsre USO oii livre disposiqHo 
rpatil~e ~ i r e j ~ ~ t z o  ou incommotlo a oiitrrin; p i s  regu- 
lariiwrite íjiii.rn usa do seu direito nAo faz injuria 
a ninziirrn. P ~ r f t r ~ .  do~a. JI. Iv. 3. Cp. 8. 11% 82. 
Bry. tbalam, Cp. 3.  Q. 40. K nb, Q. 48. n. 9. 

2 -- Abusar. E pode mesmo abusar da sua 
cousa e disbipbla, em quanto isso 1130 tende pa- 
ra drirnno do-Eslado. Pey. for. ? .  Cp. 4. n. i, 2. 
Cit I. sed. et si /ge,§. CofzsccZocit. 4. 2. Stt'y. h-. 7 . f .  
1- 5 ,  I .  

4 -- Posto que  as leis não approvam este abu- 
so e dissipaq;io, c. L. 5 .  Ag. 15'70, antes reprimem 
a prodigalidade nos termos ditos no bom. 131 

5 - &'mitaibes. Porein esta faculdade de, dis- 
p8r e usar k muitas vezes liniitada pela Lei por 
convenção, por disposi+ío f estam~nlar ia ,  .Hei'. VI. 
9. 16 I ,  n Inst .  0. .;.\5. 11. i. 711; ou por pr~scripqSo. 

e -- Pela lei, como se vi3 rios menores, de- 
mentes, iirodigos , corporaqoes e mais pessoas que 
n;io tcrri livre sdtiiinistraçto das suas cousas; - nos 
bens tla CorUa, de inorgado? prado, dbte, &c. eu- . 
jos administriidores tern miii restriclos os direitos 
dominiaes; sohte ~ d i f i c i o s ,  agiias ,- taxas de gpne- 
rns , vendas mandadas ou prohibidas , requisiges 
oii ~irihargns de gcneros , aposentadorias, censurag 
de mi~nuscriptoa qiie se karn de irnlirirnir, c ouiros 
p h ~ e ~ t o ~  erii qtic as  leis tiveram justas razõea para 
restririgir os t,ti;.ltas ( l i ,  dc~iriiriio. 

7 - Por dirl~osiq6rs conveacz'onaes OU testa- 
rneiitarlas. q ~ l l ~ i ~ d ~  ptbr ~ l l a s  0 o ~ e i ~ h o r  (!a rousa li- 
rnit;i P restrjng-c (PS refi:rjd~s rfiilos, - cnriio. eu- 
t a b i l e c ~ n d o  svrvidfies, iinpcindo c.ondi$5es, indu- 
zintlo IW(,}II ~ I C C I C S  , &C. 

s -- Pelas qtiaes n outra parte adquir~! o rli- 
rciio ~ I P  C X ~ I U ~ ~  O riono, v .  c .  de pescar,'dc edifi- 
car ,mais alio, uu de fazer outro acttrnoseu pr~dio.  

9 -- O meamo,effeito se pude tailib~rn indu- 
zir por ,irescrip$io, se alguem prohibio ao donofa- 
~ e r . a ~ i ~ r l l e s  actos, e elle aquiesceu 5 prohi t> iç~~,  
e decorreu depois o ternpo legal. V, ab. 4, 78. la: 
36. 

6 
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Tudo isio vai elucidado nos jogares pmpriog 
desta obra. 
10 -- Desfrztctar. Pertence tambem i q i i i  o di- 

reito q u e  teni o dono tle diasfructar a siia coiisa co- 
mo qiiizer, e perceber todas as utilitlarleu della. I.  
91. C. n a ~ t d .  Slry. lu. i. t. i. 4. 1. - 7. (E.  4. 
I9.n. 1 .  4. 20. $2. i ,  seg. 

1 1  -- . E por quanto o dominio se iiifende sern- 
pre coni todos os seu5 a i  [ri bii tos, Irgandn-se ou 
doanilo-se fim predio, se intende legada ou d o d a  
a tirnpriedade e o usoltuclo. H&r. dasb .  f .  nrsu- 
fructo, 4. 1. II.  ibi. -- Befezu. Oiitro attribulo do dominio 6 
o direito que tem o senhor de defender a sua cou- 
sa de  totln a nggress8o injusta. 

1s -- De poder prender o ladra0 que vai fu- 
gindo Si7-y. lu. 48. f. 3. 6. 8. 

i a  - O de repeliir por força a quem jhepro- 
hibe usar della , tendo posse, v. c. entrar no spu 
predio, Cep. Cp. 30. n. 11, 14. U. Li, Y. ab. $. SV. 
n. 2, a :  e aqui pertence o deshrço ir8 co1zii9zenli de  
que r. h. M. t. da posse, e nb. 4. no. n. 26, reg. 
V .  4. 31. e*. 3 a. 

16 -- Direito qite procede mais forternenfc 
quando nBo ha prompto rpcurso a J uiro, e i ~ s u I t 3  
grave damno d ela demora, v .  c. se algii~m se  ;I- 
poara dos seus animaei que prreceri:lm áfnmr, ou 
da sua vinha que ficaria por cavar, kc. CPpol. cit. 
H. 11. no f. e 8. 12. b giulliur. C. Jud. V. ac. (. 
50 H. 2, sey. 

i 6 -- Perda e risco. Tamhem pertenceao do- , 

no iupportar o prejuizo quandi, asua couea perece, 
ou se damnifica casudmente. 

17 -- Digo cosunlmadc ; y i s  havendo d61o 
ou culpa de alguma persoa, esta e rosponsavel, eo- 

mo exporri eni 'tratando dos damnos e das presta- 
ções (Ias culpas. V. tac. §. 8.n .  5 ,  seg. 

, 1 8  - Hwão de or&na. Feita esta succinta 
descripc;So dos altribulos ou direitos provenieiites 
do doniinio, os explicarei agora nass~gutntes titu- 
10s por esta ordem : direito de reivindicar, de ex- 
.cliiir, ile haver AS aciessbes e producqi?ies, de das- 
Ercic lar, e de fazer quaesquer obras ou aclos na sua 
coutla (a). 

1 -- Tem pois o dono o direi10 de demandar 
e m  Juizd a siia cousa de' qualquer  possuidor pela 
acqãn tle rrivendiç;iç30 que 4 acç.30 real, fundada 
no j ~ u  ii2 re .  Hri. 11. 4. 78 , 82, 84 , 90. Peg. 3. 
for. Cp. 22.  ?L. 1, seg. Sirg. /v. 6 ,  i. i .  5 .  I ,  

n -- Sam por lanto dous ps requisilos eseen- 
ciaes qiie o aiitor drve provar para obter venci- 
mento: 1. o seu doniinio , 11. a posse dii r&). L. 
23  f. 2. 36. pr.  ,f. rciv. peq. 5 .  for. 80.  n. 165.  

3. $,r. Cap. 2 Q . n  l o . l / . i l> i .He i . I I . $ .  04,86.Stry. 
h. 6. 1 .  1. 4. 2 ,  Merld. 1. I??. 4. cp. 2. 98.  1. 
3 -- Se os n5ri prova é o réo absolvido e des- 

on~rarlo da redituiç;Pci seni depentlencia de mos- 
trar r i  tilrilu da sua posse, oii o direito q t i e ~ ~ n i  na 
cousa: - segundo a rrgra - auclore mo# probatate, 

C) D. It. P O ~ S C U S  n)mtnt.ri~adores confuridiram mui- 
tos t:tIeitiia o i r  nliri t iri tris do duimiitio com os servidces que 
nSo 3,Im seiigo rxcrpçiirs dos mtumos ailrih~tais , e coiiside- 
r irnm oi i tr i , s  como liiulns de acquisição de driminio. Paire- 
c<! pois mais rt-giillir exphr 0 s  atiributos domiiiiaes onde ns 
seriidGeI i.iitr;im como excepçórs, e depois tratar dos m e  
d e  porqiir: 0 di~miiiio se adquire e fie perde. A rsie iraia- 
do srgu,se o da pusse, pela amnid;ide que e118 tem com O 
edomiiiio. 

G n 



De cousas, seus uab~*es, 5. 14. 4 5  

t.elrs nb30Zvdur. Stry. 0 .  18. Her. Ii. 5. 8 6 .  terf .  
pr'ox. C$. , 

4 -- Donde resulta a doiikrina seguiti te: 
Quena. Propõe esta ac5;"io aqtielle qiie tem 0 

dominio rla coiisa : pois por ella 4 declar,ido s+u  
sen Iior. .Po?-ttsg. do~r.  1. EU. 1 .i .prekrd, 2 Q. I .  Y J .  I :i:<. 
Hei. 11. Q. 3 4 .  

s -- Aiocla qrte leiilia só O rlominio util, ou 
s6 o ciitecto ; pois u r e i i e n d i c n  , :iqu*lIe aiiirln do 
senhor r l i rrcto,  ~ s t e  aiiicta rlr i  eiiilihilhruln. 1Cfcll. 

t. 6 .  4. 1 I .  Hei. 11. 4. 84, !)i', 98. sl~iry. 9. 9 ,  10. 
G -- Ou q u e  l ~ n l i a  só iloniitiin rcslr ictn,  co- 

mo, o marida para haver o d o b ;  uu a t n u l b ~ r  dis- 
scjlvido o nia trirrionio. 

7 -- N:io hasta o domit~io prclerit ,~; mas ciirn- 
pre que  o tenha presenleirienie. Stvy. t .  1 .  4. 2 .  

8 -- [r  o cluminio sobteve i i i~n ie  bastarh? sc. 
se nRo o tinlin quaridn propfiz a acc.30, mas o liou- 
ver adqi~iritlo no tempo tla sentenqa? Deve rcspoil- 
der-se affirmaiivanient~..  are. O. 111 t. 63. 6 .  7df.  
S n r h .  cí 1. 4 1 ,  seg. f, ~ ; I L , ? .  31~1. e m  ~'3u-y. t.- 1. 4. 
11. f n l .  

L I 

ct -- A prova do doniinio rlcve ser plena, nc. 
4 18. ta. 1-1.. Se o ai i lor  desconfia da oSo a alater 
feito ial, pode segundn as leis e uso de ~ i iu i i as  na- 
c&a, pedir, qiie se d i a  1150 parecer sulliciente :io 
Ju iz  stljn ii réo ohr ígado a jurar (~'1tsj4randtizlm pur; 
galhnis): ii qiie Sriyk jtilga conveniente. Sir j .  4. 
19. v. ac. 4. 1 4 .  a. 12. 

10 -- Cowtra C/Z[CI~Z.  O dono propõe esta ac- 
- 

(a) Slryk npiii:i qiic estn rloutririn disscriie iieIo merio; 
do D. (; i~rrnnii ic.r i ,  se o dl l ini i i i~i  sr>tii+:vcio r irpr js  d.1 (l i ln- 
qfo prob:itorW, pnrqiie (I . l i i i z  tivir: j i i lgar = Secunrli~rn nrlo 
et p r ~ h r i t ~ = i ' q u ~  prir tniito dvrr onctnr prirpor nnv:i 3 ~ ~ 5 0 ,  
e r .  L. 63. ,$. god. Slrgk. li!. I.. 9. 11. h1:i opiiiião sesf- 
fiisla do cqiiriio rln cit ,  01~1. 

- 
h 

$0 contra qualquer possuidor da siin roiisa, airida 
que coin eile nlo contratasse. Hei. 11. $. 86. 

1 1  -- Com tanto que o r40 a possua aritesda 
s edenqa  final. Hei. 11. 4. 86. 

1 5  -- Se o dono a entregou por empr~slirno, 
nrrendamento, &c. a alguiiia pessoa, e Psia a trans- 
feriu a terceiro, pode reivendicd-Ia ctessc. iercei- 
ro, pois elle realinenle a possue, 1. a. ,f. Liimnio- 
dai. E 30.f .  acpuir. pross. 1. 23. $. reru. Srry. iv. 
6. b .  1. 4. 7 .  

I 3  -- Purehi scgiinrlo o i!irt.ito de algrinias na- 
qfies Gerinanicas i i c v r  o i\orir, i i r s l r i  c;i-i, dirigir-se 
;iqiiellt: com (liirri, r:r,ii troclou Str .~ .  4. 7, 0. 

1.5 -- Ehta ac(;do ndo coinpeie conlra o IICP- 
deiro do prissiiirlor, sc n;To pnssuk. Hei. O, 87. 

15 - S,iivo eiii qiianto elle se Ioctipl~iou pe- 
la posse do derunto; 1101s é reslionsav~l na inipor- 
tancia (lesse proveilo , ou por esta acçso, ou liela 
scç50 f i a  frmclvirn. f i e i .  11. $ . . 8 7 ,  e-not. 

16 -- Se o I)ossuidor d ~ i x o u  dolosatnerile de 
possuir duranle o Iiiigiri, estv cvntinúa cyn eilr; 
pois 4 havido pnr ~,ossi~itllir. Hei. I I .  9. $7. Yeg 7, 

-for. Cjl. 2 ~ h .  16 1, 2 ,  '3, Strij. i. 1 .  Q. 4. Menrf, I, 
lu. 4 .  Cp. ...! 92. 1 .  

i 7  -- Neste caso a execirq3o se faz na  cousa 
qrie FSLA PITI poc!er do lercelrí~, c111 paga o r&, a PS- 
tininqr?» nos tarrnos d d  0. 111, E .  86 .  8.  1%.  Peq. 
cit. VI. 9, 10. 

18 -- E entl'io o rbo q t i ~  J I ~ Ç O L I  a cstimnq3oa 
pode !iaver dcsst! t e r c ~ i r o .  riara o que o dono pri- 
meiro Ijie cerler;i acqso. r e g .  Cp. 343. n, i. 

i:, -- Se o possuidor ( I P I X U I I  de posfinir S P ~  

tl({Li, nrorrde eb'tii 3cq30 coni ra eljr , salvo 
qtraito aos 'iructos que  prcebeu.  Ptg. 3. ,f&. Cp. 
J 4 6 .  
120 -- 820 competc contra o simples Jeten- 



tnr , crimo o d.apositario, commodatario, rrndeiro, 
11~3i.; cates se. livram chamando ;i I~de n pns~uiiliir 
v~rrladeiro. O. I V .  t .  4s. 4. 10. 1. 2. C. itlii ilarens. 
M:nd.  I .  h. 4 Cp. 2 12 .  3. Rry. 3. for. Cp. 23. 
21. 84, seq .  Slry .  t .  1 .  Q. 4. 

R I  -- Se t I r i~am d e  o chamar, a cousa cor- 
re elficatmente ci-rrii ellc. Ihi. $. fl7. 

26 -- O que  t ic i  dilo a cerca doque deixade 
Po~dtiir, ,~r<)~:eiIà taiiiheiri corri o q u e  se offtireceu 
a litiq,cr, se (1 aulor cuidava que eliepossuia. E. 96, 
2(i. .f. reiu. Sl~lry. 4. 4.  

23 -- E basta qiie confessasse que pssu ia ,  
2. 27 .  8. reiu. istry. O. 4. 

24 I- Pclo que C. utrl ser O réo logo no prin- 
cipio i i i t~rrogado ero Ji i izo  se possu~ a causa, ou 
se dolclsarnerlte deixou dt: a possuir. 1. 36. pr. f. 
reiv. 

25 -- 0 qiie comtudo muitas vezes se reger- 
va para qoando o lia de depar aos artigos doau- 
tor. r. Sti;ir.y t .  I .  4. 5. 

9 6  - -Se  o r60 nesa a posse, e depois se  pro- 
va  que a t i n h a ,  P P P ~ L * ~ ,  e ~ l l a  se transfrre para 
o autor, E. uZt. $. rev: o que Stry. julga justissiaio 
e dtbsarazoada a doulrina cornmtirn dos Praxi~cas, 
sc. que esla, e similhantes penas dos que mentem 
em Juizo, estam erii desuso. Ski;ir*y. Q. 6. 

27 -- P<lr D. R. antcs da conla~1at;ho da li- 
de  riode o rén corrigir a ri~enlira, e dizcr qire na0 
possue. aly 1. Zb. 8. reiv. Slry. lu. 6 t. I. 6. 3. 

uri -- O que pede. O dono pede nesta acçRo 
a sua cuusa com todas as nccessdes, b~mfeiiariase 
friiclns q u e  se devrni reslttuir. Hei. 11. Q. 88. Cab. 
1. D?b. 1 5 5 .  t i .  2. 

-- Kestitue-se-llie a incsrnn cousa, a qual 
~ t !  aprrhende no cxrcuqb da sentença. E. 6s. 8. 
'TCV. siry, f .  I ,  4. 3. 

De camas, seus valores. 3. 14. 47 

30 -- .E lendo perecido 011 deixadn de pmis- 
t i r  ao tempo da  entrega, ,se paga n beu v;ilur. Hei. 
11. 6. 85. n. 10 r, acha ,  5. 8. n. :), sPg. 

3 1  -- l.iguidado por juramento in h f tm  d~ au- 
tor,  se a causa, pereceu ou nso apparccc pcr ti610 
do rko. Stq. 5.  3. 1. as, $. rei".' acima, 5 i o. 

38 -- Se existe sd uni redo da c u i i s e ,  este 
SP reivendica, ou se esiA unido aoi i lrn,  ae ilt.n.an- 
da ppla acçilo ad exh7ii'Eiencliim o11 P'nfocfpma. I J d .  
11 4. 83. V.  ab. Q. 70, seg. daeobras qur se fazr m em 
rnoveis alheios. 

3:1 - A cousa cru co i i sas  d~rnanr'adas SP de- 
vetii designar, ou cnnfron i ar no Lihello , dp sorte 
que bem se saiba de que se t ra ta :  o que k geral 
em todas a6 acções pin qiie se ~ i ~ d e  crliisa crr ta .  
Hei. if. 4. 86. 0. 111. t .  53.  pr. 1 t .  88.  8 .  4 Hêp. 
11. p. 27. peg. 3. for. rp. QS. R .  144.' li. ibi. 

34 - Sendn muitas a s  cc~iisas, se poclrm rei- 
vendicar individvnl , oii eo~leclivarnerit~, crimo os. 
bens d'uin morgado, d'iinia herança. r e g .  3. for. 
cp. m t .  n. 9 .  EE. ibi. Hei. II .  $. 85. 

35  -- R ~niRo ohiitla srntençr, se indaga na 
execuqiti quaps h~ris  pt.rtrnci,iii ao rriorgado, ou he- 
ranqa-(artivos iJe Iiqwk!aç&o). Per. Scr. 

Sain reivcndicnvris tiidas a s  cnttsas cnrporaes, 
animadas oii inaiiiniac\;is, iiini'eis oii iiiiirioveis. peg. 
3 for. Cp.frir. 5 9 .  91. !1. I3ei. 11. 4. 85. 

3 6  ,, Mesiiii i  as pixsaiinr; l ivres , criiiio o filhn, 
a ni u 1 her (reiiiintltcaçdu adjecta caatsa). Peg. 7 for,  
cp. 344. 93 2, 3 .  

a7 ,- 1)nr~-m em sentir10 amplo i r m h ~ m  se 
diz ', reivi~ntlicar Y Ulnil hc.rnnca, u m a  u ~ r r i d s n ,  
direi t"~,  OU oousas incorlior;ies, r, nc. 9. 12 .  n. 
1. 

38 - Asaiin, v. C. o usofrucliiario d'iim pre- 
dio reirendica o usufructo d e  qualqiipr pussuidtir 



413 Liv. 11, 1. I. X(t!tt)-. E es'vec. 

d ~ s t e .  1. 5 4. 1 .fl. siz lszr f .  ppe t.. abaixo, ç1. -1.5. t i .  63, 
sey. 

39 -- Os fruclo.r se restiluein segiírido a (lua- 
] idade 'ia possp. í l e i .  I[.  §. 83. Stry. kv. l i .  i. 1. 
$. 13, 13 ,  1.1. V. ab. 4. 3 6 .  # a .  !I, sry. 

4 0  -- As b~iiifcrlorins o u  ~ I ~ s p r z a s  se pagam 
srgun.lo a s u a  ~iatiirrza. Hei. 11. Q. 36.  Slrtj. 3. 
16,  1 i. V.  ( 1 6 .  5. 67. 

.E i -- Ncis iiceessbcs , kiein frilori'a~ , c fructoa 
cotirleiiiiia r i  . l ~ i l z  oiliciosamcn~e, aind;i q u e  ii a u -  
tor t:s ri:,, !i<iltssc rio L,ihrllo. 0 111. t .  66 9.  1 .  Xeint,s, 
olis 63. 1 8 . 5 .  Gtr .y . lv .C. t  1.5 .  1 3 .  F . a b . $ . 3 7 . ~ i .  1 .  

AI,? -- E iirio cr_indcmn:iiit!o, dcvt: o autor a!>- 
j le l lar i f a  st?nl~:nca, para ser providu I I : ~  inslancia 
superior ; :ilias riãti 1) )d~.r:i riiais detrianrlar os frii- 

Ç ~ O S .  SLryk Cit. 5 .  15. ( a )  
4.1 -- Si? o r&:) posstiirlor t inha com!irarjci a 

Cousn, o autiir riao Ihr terkilue ( I  lireço, mas o ],:i- 
ver i  clis LI.> vcnillirlor por i n~ in  4'1 a ~ l t o r i a .  Jfci 11. 
4. 88 Pefj. 3.  .fb. Q. 22.  1 1 .  G i l .  LL. ibi .  &ry. i. 1. 
9 1. c i t .  P E ~ .  8'1, F: nL. 4. ;i 6. 12. (i, 7.  
4; -- licsti!uc>-lti'ci Iiarriii : I.  se ellc inpanio 

veiiden, ou o r l e f u n t ~  ile quetii ioi herdeiro. Peg. 
Gil. Lp, 0-2. $a .  c:.. 

43 -- 11. Se u rRu reiuili a cnt r~a  (to ladrão, oii 
do iniiriiyo; pois esse dinlieiro se rrliiip:iía a 'Ies- 
~"2:' feitas na cousa a l f~e ia .  H e i .  Q. 38. 

Xxcepp3cs tio &@o. 

4.6 -- A d~ fezn  do r60, consisle oin r a z u ~ s  de- 
L 

( a ) ,  Conirnunirnrriic \ ta  < b l i i i i : i  q11e iiestc r;iso (11. frurros 
r i o 1 0 i o ~ i r  rios perc~tiirlos ali, 

t ibs d,i cniite~ioç;iri d a  lidr c 3  I. '28.  4. 8. -8. wdtl .  edzrt. I .  
$5. 9. 1 .  Feio. Comtii(l.i tiin ?r i i l I e [ l J ~  esta disliriçdo, pe- 
his !,tZ&e3 dc que J/.  Stry. 15%. (2. 15. 

duzidas da doutrina ~xpos ta ,  v. c. -que n lo  tem posa 
SP, mas simples deleriçSo; que (leve ser conserva- 
do na posse at4,se lhe pagarem as betiir'eitorias; 
que o aulor nlo prova o seu_dminio, v ,  c. porser 
nullo o titulo e m  que se funda ; que a acq.50 eslá 
preucripta, &c. K Jatc Peg. S .  for.. Cp. 9 3 .  
47 -- 'Tambem pode allegar, que a cousa b 

de  terceiro, e provando-o é absolvido poraer incom- 
pativel com essa prova a do doininio do autor. 1. 
$u. C. r%. Nevzd. I. Jv .  4. Cp. 2 .  i i ,  4. Peg. 15%. 
G, n. I A F I  137, 1.17, 148. 

4 8  -- Qiianda o rko vence por falta tle prova 
da parte do autor, esta 8entenc;a ri3u enlpece aoii- 
~ F D  aulor; e nem ainda ao rnpsmo, se propozçr no- 
vo titulo rlt! rloniinio. I. 14. $, %$, euec. reijzjild. 
,Str.y. 111. G. I. 1. 4. 10. 

43 -- Coreili se o r40 all-egar .e provar que é 
senhor, essd prova e a senteriqs sobre ella prof~ri -  
da lhe talera corilra qualquer novo autor. W y .  CiL 
$. i a .  

I -- Coano a piova do rlorninio (r'equisita es- 
wncial da reirendicarjiio) i5 iniiitds vezes 'dilricil, 
por srr necesl;arw ao a u lor, a1leg;inilo pr~scripçRn, 
provar tai i iht~m o duiiiinio de seu anleceésor. S I T ~  
E L P : ~ .  i. i. 5 .L H ~ H .  I r .  tC. 84. 

g -- Por isso é mais crintnioda, e rnaie usada 
a act" Puliliciana, ein a qiial basta ao autor pic- 
uar  clue antes  do r60 houve eii tr~gn e posse da cou- 
sa I ~ O C  t ~ t u l o  Ital-iil liara Lrarislerir dorninio, sem de-, 
pmbencia de  lilustrar o seu dorninio, ou p de 
e u  antecesslir, uma YPZ que o r& 1130 prove me- 
lhor direito; p i i s  a essencia desta accfio esl5 em 
Mu ter o r h  direito, ou em o ter mais fragil que 
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o autor. Bd. 11. 9. 9 1 ,  seg. h fnst. 4. 1131. MelK 
Iv. t .  6 .  5. 13. &/aem. de act. &c$. 2. cp. 2. 9. 
19,  10. 

3 -- Pois nunca ella compete contra o dono 
verdadeiro, ou contra O que  tambrm possue e m  
boa fé e com juslo liti110 ; [nas contra qrlrm pos- 
sue por dirpilo mais fragil ri cwsa  que o autur liri- 
meiro possiiio. &i. S .  9 b ,  9 6 .  
4 -- E' POIS neo~suario ao autor provar q u e  

a corisa veio a SPU poder por tilulo justo, ec. lia- 
bil para traiiaferir tlorninio, e que Lave ~iriiileiro a 
entrega ou possa defla. Hei 11. Q. 9 3 .  Slry. Ev, 6. 
f.  2. Q. 2. 

5 -- Salvo nos casos em que o rlominio SI= pn- 
de adquirir seiii eritr~ga, conio, riolrg;ido. Ilei. II,  
9. 93. h f irs t .  9. 33:). Stry. Cit. 4. 9. 

r; -- E basta que: houvess~  a cousa em boa fé, 
ainda q ile o que th'a transferi0 eslivesse em iiiá f&. 
cit. Sby. $. 1. 

7 -- Aindamesrno, se o autor, t endo  recebi- 
do a cousa ein boa f& conhece0 depois o vicio da 
sua  posse, eata má fé sobreveniente não lhe empe- 
ce; porque nesta acçlo não' rie Irala coin o rerda- 
deiro dono, ou com o possuidor ~itulaclo; mas c0111 
um terceiro que possue sem d l r ~ i t o ,  OU CDIII dirri- 
t o  mais fragil; pelo q u e  é ~ e l l i o r  a condiq8o d'a- 
quelle que houve a eousa no jirincipio coni boa fé 
e juslo litulo. 1.ei. 1. Q. 9a. Stry. cil Q. C. 

8 -- E p J x  tanto 050 t5 aqui applicavel o que 
Acerca da prescripqãci estabelcceo riislo o D. Ca- 
nonico e coiii elle a Ord. Cib. Hei. Stry. cit. 9. 4. 
a o n d e  comtudo alguns o contrario. 

9 -- Por esta accão se pede, conio na r~iven-  
dicaqdo, a resiituiçao da cousa com todas as ac- 
i;aes. Hei. IL 4. 9s. 

10 -- E se podem tambem dematidar cousas 

Qe cousas, teus valores. 5.15, 61 

incorporaes; como, se o qiie não era senhor do pre- 
dio, const i tuio neIle usufruclo a favor dc F., e o 
predio passou a terceiro que tambem pcrtende ter 
neile usufructo mas sem t i ~u jo  , lhe demanda F, 
o usufructo por esta acção: 1 .  11'. i. 1. -f. PuW. 
Strp. 4.  6 : O que  se pode estender a quaesquer 
servidoes. Cit. 9. 6. 

I t  -- l'ra&. Sendo pioiç esta a c q h  mais fa- 
.til, qtie areivindicapão, cóaveni preferi-la, ou ac- 
cumuld-Ia ho mesmo Libello; o que  se faz, ou es- 
pressamente, ou pela usada formula. jure dominii 
we,? rjtmsi. T/~onans. not. ao tzt. fJf. P11Ei12ç. nct. cit. 
Siry. 9. 1. Hei. 11. $. 94. (a) 

x -- Naturem. Tambcm o dorio "da couea mo- 
vel que pára e m  poder de outrem, e meemo qual- 
quer interessarto, pode pedir q i ~  Iheseja apresen- 
tada e mosirada para q u e  vendo-a possa deliberar 
sohre o que lhe cunvier, ou sohre a acçilo que de- 
v.er!i depois in ten lar (adio uci exlaibendm). Hei. 121 
$. $ 3 9 ,  c n ~ r ,  237 .  M e d .  IJ. h. 4.  Cp. 9 ,  rs. la 
Stry. lu. 10. 5. 4.. 4. 1%. 

a -- S a m  ohjzcto desta a c q h  quaesquer cou- 
sas moveis. $lei. J I .  5. 234 .  
3 -- 'V. c. itrn documento, escriptrira, teata- 

rnento, urnas contas. Jfend. Cif. n. 15. Hei. r]. 
4. f 9F, 937. r-ang~aer. IY. cp,  19. #a. 147. &ry. 
t .  4. g. 4. 

( a )  O cii, Strjlk julgn mais seguro expbr o facto no Li- 
beilo de modo qiir: neni se possa nrcommodar á nryão Pu- 
bliciana: cid, 3 r y .  s. 1, Porem enire nbs pela Ord., e pe- 
lo efiri~o da ct:iusiiln nzaiiori jui-is modo, Y ~ I I C ~  O nutot Bem- 
pre que e x i ~ t i r t ~ r n  os requisitos desta õct$o, sem depeiiden- 
-aia dc haver sido mencionada, 
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De cozcsas, seiis valores. i. I 6, a*  Y. 

a -- A'cerca do que se observa I, qiic a nhri- 
ga(;:io do réu raeularrnenle se rrrluz n :iprrscntac 
Q riocrimento (exAibere}; 1150 a en l r ~ ~ d - 1 0  ao a i t i  or  
para tirar copia JeJlr. $/ry. lu. 6. i, 4 ,  6. J. iMertiG. 
' Li! n. 13.  - .  

5 --. I [ .  Qiir: d e  tini l i v ro  basta moutrnr a 
parLe eir) q u e  o aulur se i i l l rrrssa.  Pey. C>. 94. 
.?L 20. 

ri -- A rptr~n. Cninprt~ priis ~ s t a  acçso,  nao 
sd :to setihrir, IIICS a t , , t l~  n rftir. I r r i i  rspecinl i r i l r -  

rilsse na aprest.iit;içAo. Hvi. 12. 4 .  9 3 2 ,  c23:i, 934. 
Slrg. lu .  i (i. , t . 4. 3 5 .  Pey . Cp. J 4.14. i 1, 1 2 .  LV~~L- 
dts 1. lu 4.. C) 9. n, 1 I ,  12. 

7 -- t. c. A o  serihi~r tla cilusa qiir. a TJI IPF  v e r  
ou reiveiitlicar. Hei. 11, 5 .  2 3 2 ,  sey. 7d. 5 .  296. 
Peg. Cp. z t .  72. 4. 

8 -- A v  herdeiro, lega(arin, &C. que se iote- 
ressa 'eiir vi:r o testarrren to (iqdeq-diclnna eskibtio- 
rum).  Hei. V I .  Q. gUt;, 247. 

t, -- Ao dono cle iirn:i criiiqa ( ~ L I P  algitein seni 
seu consenlirnento de0 pin ~ieiilior a o  cretior, liara 
que este l h a  nioslre, t! tiiesino lhaeiitrryue. 1Sft.y. 
Jv. fi. i!. 4,. Q. 2 ,  

10 -- Ao lcgaf nrici n qiirm SP deixoti faculda- 
de d e  escolher: v .  c, ciitre inuitaa- cavallos- jia- 
ra os ver  todos. 111eII. 

I 1  -- O aiiiur [leve pois provar o interesse 
qur lern na  apreseiitayào. Skrg. $. I, 4. i. uld. ff. 
eldclzcl. 

1 2  -- A o  incnos por ,iuratnento de calurnnia. 
6. 6.  2.  1. q. 9. J ,f/'. r d ~ t t d .  
13 -- C'elacn pcssoua. ?';inibem a presente ac- 

$50 cotnllele para 1;jz~r alireseritar, e eiilrcgiir pes- 
@tias livrps que nt~trriii I P I I I ,  como: 

1-4 -- 1. Ao p n i  <Is f;iiiiilias ccrca O filho qtie 
cslií em seu ~ioiier (ittcct-Jictzrni de kberU exItzbera- 

dis). Jf. ti,. liber. exhib. .€lei. Fq. 9. 3 ri.1.. Slry. Eu. 
43. t. 50. q. 1 ,  2. 

15 -- Aiiidn queodetent~r  seja ávÒ,  Tue mor- 
renilo a rri$e, I P Y O U  para a sua cooiliarihia o neici, 
ou neLa , e ainda-que o pai passe a s~griiiilo casa- 
m ~ n t o .  cit. Stry. $. i, 

ih' Exceplua-se: 1 . O  Se o pai Q irprnorip~ro, nu 
eslragatlo, dr: surle que seria ntcivu nci tiltto ser 
educado com elle, 2, 3.  4. 5.  ff. Lber. trrlr~b* Stry. 

, . 
o filho deve srr cr ia411  criiii ~ l l i l .  &$!ry Q ,  1. 

18 -- 3.' Se a tjlti:i caziiti, piirr,rri3 passa para 
a fainilia r10 niarlii<i, Slry .  1. 30. $. i; 0 iliir hi~je 
se entande taniiiriii aci l i lh, i ,  j~cirqutr pelv ciiziri~ieri- 
t o  sahe do 1)otlt.r paterho. 

lm9 -- 4." Se O filho enfroii pni Corivenlo, ou 
passos para oiiira re11gi.h; stibre o q r i ~  póde ctirrt. 
ttida admittir-se alguiu coiihecimentu de  tousa. v. 
ce't. S1Yy. g. 2, 3. 

20 - Qunolo aas JIIC~PIIS, 6 certo n30 d ~ ~ e -  
rem [irar-se l h r ~  OS selis (ilhw iiifantrs parn sertbm 
bapti~nilos Imr fiirqa, pois a religiho rejeita toda 
a coarçãti. Sf)-y.  9. 4,. 

21 Cuiiipele I I .  ao luE@r qiiandn ha, razGcs for- 
t ~ a  para a piiliila I l i t i  ser sprrsctiiada ~)t,lt.s pareli- 
tes lj41P ;I tem, a f i ~ ~ i  d e  s e  educar eiii uulra parte. 
v. *i.!/. g. h. 

2s  1 1 1 .  A o  iriarido para p d i r  a rtlul l l~r C J L I ~  OU- 
trem Ilie doiem, iiitlsrno seu pai. I. %. ff; liber.. ex- 
11th. Stry .  4. ti. nc. n. 18. 

%.i 11'. A c t u a l r t ~ ~ ~  ~iessoadopovo, especiii1mr.n- 
te aos p f i r~n i zs ,  icerca d 'um hiinirrii l i ire ~ I I U  af- 

, gUpth ~ L ~ T ( A ,  011 tIrlein para o sitjcitar ;i rsvrari- 
d h ,  oii para vingsnqa , roiibn, oii o111 ro qtiiilqti~r 
f im,  nirsrno pur ~ i i ~ ~ L i v o  de religtGo, a q u a l  e x ~ J u e  



1i 4 Liv, 11. f. 11. Xabzs~. e espec. De cou~os, seus elalorts. 4. 16, 5 á 

toda n coacçiio (interdicto d e  horniae libero exilen- 
do). Stry, l u  43. i. as. 5. i. Bei. VI .  4. 348. Bre?t- 
?zewb. h. I. 3, ff. bom. Iiber. 11. 2. Sclrilter. ex. 111.. 
23.  

1 3  = a. No que se funda a qnereila contra querti 
faz carccre privado. 0.- 

Contra quem. 

a s  Esta ac@o conipete contra qualquer possui- 
dor, e mesmo siiiiplcs detentor, ouguarda dacou- 
Ba, por ser acç3o pessoal qi ia parlccipa danature- 
za de real (irt rena scrz'pla). Hei. I .  5.  5335. VI. 4. 
997. i'. cclu~as. ,ff. cxhib. Mewd. I. /v. 4. cp. 9 .  n. 
12. Stry.  kv, 6. t. -L. 5.  4. Pey. 3 .  for. cp. tl.4. n. 
o i . O . I I . t . B : i . Q . 7 . v .  

96 E contra o que dolcisamente deixou de  pos- 
suir. sei. 11. 4. 9 3 6 .  frI. 5. 297 .  

2ti -- E eotrio, esta ac(;ão é mais util que a 
d a  reiventIicaç30, pois basta provar o i~teressr,  sem 
dependencia de provar dominio. I. s.  Q. 9. fJ; ad 
exhib. Stry. Eu. C .  t. 4. 5.  1. 

37 C )  aiilor deve provar, que a cousa no tem- 
po da proprisiçao daacq3o existia em poder do 140. 
Peg.  Lp. 24. ?a. 14. 17. Str.y. t .  4 .  4. 4. 

28 O r b  p&Ie clidir esta prova m»strando que  
não tcin 3 cousa pedida, ou rliie dcixou de a ter 
incutpavelmente. L. siquis ff. ede~ad. cit. Mejzci. n, 
13. 

9:) --No que nao basta o seu juramcnlo. Mend, 
az. 21. 

30 -- Ou mostrando que t: iniitil a presente 
aci;;%o, v .  c. por haver sentenqa, Iransacqi"lo eni 
conlr:irio, ou prescriliçSo; ou que o ai1 tor se n i o  
interessa, &c. Mell. cit. 9. 9 ,  Boelim. rleacf. Secc. 
S. Cp. 2 .  $. G. 

31 O autor pode propor esta acçao, o11 cnrnu- 
Ialivamente com a acqao em uni e6 Iib~l-  
]O, V.  C. com a reivendicaqâo hppulec&ria , &C. 

pr l indo juntamente a apres~ntag,ào da cousa, e o 
direito que nellr se rtende ler:  e esla h a pra- 
xe mais frequente. gq- v. 24.  n. 3- Hei. II .  4. 
236  Me1.I. 4 .  t .  6 .  Q 9,  e mil. MetirJes 1 1. 1. 4. CJ,. 10. 
i z  r 9. Thomar. tiot. a o  clS. ff. exl~ih .  ~angtrekv. 
JV. cp.  1 9 .  ra, 14'3, 

32 -- Ou previa e s ~ p ~ r a d a n i e n l e ,  sc. para 
depois de  v e r  a cousa, o testanicnto, &C. delibe- 
rar s e  lhe convem propor acçzo, e qiinl; e enigo 
d um meio preparetorio. Hei. 11. Q. 0133. Peg. cp. 
24. t p .  6, 8, 10. 
33 -- E' o seu procesm surnmario, exclrisivo 

de alta indagaçilo, e tendente sbni~nte a investi- 
gar e justi8,car por meio d'uma p ~ t i ~ 5 0  dobre q u e  
o reo é ouvido, SP O a~ltor tem causa lega1 dp pe- 
dir a exhibiçzo. Hei. 11. 5. 2 3 4 .  Stry. lv. 6. f .  4, 
5. 4, 5 .  Peg. cp. 23. ?a. 5 .  12. Me~ad. 1.. lw-  54. Cp. 
9. ta. 12. 11, n. 18. 
34 E 6 arbitraria a opitii8n, qiie rec~hendo-se 

os embargos do r&, devem ter curso ordinario, em 
Ya?igwerv. 1. Cp. 10. ?a. 2. 

3 5  Tambem BP pode pedir que se passe rnanda- 
do compu~sorio com aigiiins peiia , v. c ,  d e  pris3o. 
cai!. S.fr*y. 6. 5. Mend. C$#. i a .  12. 

36 A exhibiçso faz-se á custa do que a ppde. 
Hei. 4. 235. ' 
, 37 A cousa se  apresenta nn esladn en i  qrie esti- 

ver nn t e ~ ~ > o  da tac,ão ria l i d ~ .  Hei. 11.4. $36. 
' 38 A aprescntac;Ao deve fazer-se l~uhl tca ,  e ju- 

diciglmente : se liorem o r e ~ ,  obettecendo .1 cita- 



r;Zo qiiizer xpreseninr logo a causa d i a n t e  de tntieI- 
1150 e testeu~unlias, isso bastara. Sit.9- cib. lu .  6. 
i .  4. Q. 2 .  

39 Se o R. dnlosarn~nlc? n5o apr~sontnr ,  paga o 
interesse liquidado 1)e1[1 j u r a i ~ ~ e n l o  »I Idem do au- 
tor. Dei. 11. 5. 3 3 6 .  V I .  $. 237.  -4 íc~zd.  J. cp. 9. 
n. I?. v .  nc. 4 .  10. ?a.  ti, 

40 Se 1180 IIie é imliiitavel a f:iIla d e  apresenlar 
a cotisa, ~irirle siriiiente ser ohrigatlo a de r  c:iuc$o 
de alireseatar lugu que verilia aaeu p d e r .  Hei. 11. 
4, 2 3 6 .  

Til. I1 I. Direita de  exclui^ 

i Outro  attrihiito 110 dominici oii direito tlo do- 
no, B o dc exulriir a qiieiri cltiar qtie srj;i cla parli- 
ciliaqiici, e uso da  sua  cous:~. nc. 4. 12. n. 1 .  

2 E' pois absollila a inilislinctaiiierile ~iroliihida 
a er~trada n s  casa deoulreiii sein seu conaciitirii~n- 

'to, P C B I I S ~  fiara açq4o de injuria. 2. CuraeZ.J;f. rle 
i?y>jzcrirs. Cepo!. C). li. ?a. 24  $. Jtem Aoc. 

3 -- I; aqui l i ~ r r r n c e  ci qt~e (Ia irivitilabilidade 
da casa de tiabi1at;Zo fica ( l i  to, ac.  $. e. ?L. 28.  

4 Qilaiitir :is terras ou ~iredicis rusLicos I - po- 
de o ilorio fazer nelles tapada, :linda estando ah i  
ern uso a rlireiio de  pastos coniinuns coin a decln- 
r;içio uah. Q. 2b t i .  12, seg. 

5 I L.  Pii~~giicn~ pode erilrar prn ferreno alheio, 
aint ln p a r : ~  CiICar, ncrn passar 1ior elIa coritra a von- 
taile (]c: seu riuno, n qiial oii os seus tlatiieslicos o 
podei11 rc~jlrliir por fiii.c;a. 1. d i u ~ ~ s .  jJf: S. P. R. Irist. 
r c r .  tliuis- Q. pluiie, CepE. ir. 2. c p .  i ,  ua .  23, 2.s. 
Te9. 5 .  for-. ctrp. ! ) ;r .  ~ t .  ! iB. I .  peragrnnn. C. Scrv. 
e4 ay. k, 3. g li ff. 4, H. L). 

6 T- E se pRssar resislindn A prohibiÇio fica 
sujeito acqão d e  injuria. 4. i?$ur. 5 .  siq'q-uis ff.in- 

gibt.. CepoF. 11.' 2s. 
7 -- Sc o dono ou o seu loco-tenente ignora 

a passagem ou n l o  a prohibe actualmente, ella n3o 
se rrpiil;i illicita qqando o carnpo & a h ~ r t n ,  e não 
lhe rcsiilta damno,  vc, por nfio haver fructos, e 
ri50 se fazer caiiiinko de  novo, Sendo o campo ta- 
pado O U  murado, sempre a ~irohibiqão se presume. 
Cepol. cB. pa. o 4.  ,i. e XI D. ihi. (a) 

8 -- .Pelo nOSSQ direito ntivissimo ( A l u .  1 Jul .  
1776)  toda n Iicssoa de  qiialqiier cnndição, que  
contra viiritade do dono,  li^ ile seii fe i tor ,  guar- 
d a ,  ou aliogso sei11 prect-der lictanca sria ( h )  en- 
t rar  rni  qi l i t i la ,  fazriida, uitilia , ou terra murada, 
ou vallada (e ria liroviricia da Nxiremadura ,' a'in- 
da  tias (erras abertas qtiando n'rllas ha sementei- 
ras fciias ou fructos pi*ndenies, c$. Ah. Q. S.), po- 
de ser presa por elle nu rnpsino acto da invasãot 
çonvoçados .os visirihos e pemuas presentes, e se- 

(a )  Qi ia i id*~  1)t) i .  o Uruieroi~orni~ prrmitre eriirar no pre- 
dio allir,io, i r: , i-;rr,i ciitnrr uv;is, n; eiiiatide, iiPn avndo 
priihiliiilqi ;IO rtttr:ir, C~pnil. ti-. 9.  Cp. 90. n. 3 ,  e é irrrgii- 
1;tr  II d i~ l i t iq i i~)  qutU I I ~ S L O  1t.z n C.ip. nrnnas&ges, Llecref. 
2 .  dist. -$ hs rari f. entre + f r l s  est ? e j i t s  tron ebt .  r. Cèpol. 
2r. I Cp. 1.a. 22. Ii 0b.g. B2.n. 3; 

( h )  São !>:taia p i r n  ic3r 10fi:ir pale  A lv.  rtiirar sem ha- 
u*.r pedido Iicr.riça ; m;is C! ii1cci.o eii i iar  , ou csinr rlrrilro 
COIIITLL 9 ~ C I U U ~  e ex1iresj;r proliibiçãu du do~io, OU de wu 
~ c ~ ~ - ~ ~ ~ l ~ ~ l ~ i c :  

1."  Pi>r queii .11 é n disposição de D. commum $9 
i i p a i r .  t : isn iiidux iirgão de iiijurin, prox. n. 6. 

e.o I'rl.is p:iIai ras r10 cit. Ala. I. 9. ibi. -qttc n inensiul 
continhn rrU?n~ntc n violcncin de entinr nrx fciicadu clheio 
conlrri unnlcide do dono - concorda o lirnlogo itii - inea- 
d i n d ~  todas por -fiu-<ri e viotcncfa. . . . resirlinrlo aos &ao$ 
.feilores. . , , yue d/~es pi-elendern iriipcdir u cntríidu, 
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r$ levada eni ;icio eucc~s ivo  ante o Msgivtrado 
mais  visinho. c2t. A v .  5. 1' 

9 - O Magistrado pergunta vcrhalrnenle as 
testemunhas apresentadas pelo queixoso, e Iiqrií- 
Ja o damno porjuramento deste, e por d u a s  l c s i e  
roun1'ias  que^ presencinssem a appretiensiio : o ré0 
6 preso por tres tnezes P paga da pris5o o rlainno 
ainoveado. Se o irivasor entrou Com artiias, ou 
fez com ellau frrif!a, ou picadura,  iiicorra ool dez 
rnnos de degretlo para galÉs, iiu. Angola; qiie sc 
lhe impG~;a pelo res l~ec~ivo  Magistrado t;iiiibern 
em procksso ~ e r b a l  de que ha a~i~iellaç8o para a 
Relaçao aonde se decide sumrnnrjamente. eit. Alu. 
0. 2. 

lJrohihe-se com penas fazer caminhos ou atra- 
vessadouroe, e pastar por terras dos 1 )ea~i i ibar~a-  
dores, e mais oficiaes declarados na O. 11. t.  s ~ .  
4. 7. 

10 - A referida proliibicdo de eiitrar e m  ter- 
ra alheia cessa: 

I S e  o predio tem essa servidAo. I, pel-nyrum 
C. scrvit. v .  ab. 5 .  Ia.  

11 - 11 Se o que entra vai no teri~po de tres 
dias apanhar fructos da  sua arvore que li~cahirain, 
a4. 0. 91. ?a. 20.  

1% - Ou buscar o seu escravo fugif iva, Cep. 
Ir. 2. Cp. I .  ?a. 64$. 11. &i. o que se pclilerd estendi-r 
aos anitnaee,  ahelhns e ao ~hesriuro ou dinheiro 
que 14 ~scondesse. t. 8. ad exRi6. E. tlaesaurzcs nof. 
Ccp. n. $4. 

De c.wsas, seus valores. $. 17. 5 9 

13 - Ou aaul ra  cousa sua. t.xft glum?. legend. 
I h Z l e r .  ibi l .  15. ff. exlrib. I. qucrnatintoritrm jcf: Zeg. 
aqiiid. Cep. a. 9 3 .  

14 - Poie deve o dono do predio apresentar- 
lhe e enlregar-lhe essa cousa, ou permitlir-lhe n 
entrada para s buscar. Cep. fr. a. C'.  I a .  h. I .  
aba: 

15 - I I I  Se o dizimeiro vai receber o'dizi- 
mo dos fructos, que se paga no campo, ou nas 
eiras, Cep. Cp. I, n. ad. 8. E .  qui petzdenbem Jif. act. 
empt. 

I G - 1V Se a estrada publica se tornou in- 
transitavel; pois pdurn os viajanres fazer pasaa- 
gprn a menos perda pelo predio visinho. Cep. Cp. 
as. n J I .  I r .  egEoss.ábi,e Cp. 3 .  9 s .  38 .u .ab .  n.40. 

17 - Mesrno com seu gado, tendo aseás cui- 
dado para ri;io haver  damno. Cepl. oit. n. 38. 

10 - FOra desle caso, se alguem lançar o ca- 
miiiho publico, ou ~iarticular jiara o predio de ou- 
treni, lhe C responsavel p ~ l u  prejuizo, CtpoJ. Cp. 3. 
12. 39. seg. 

19 - E pode este o caminho no- antigo 
iei lo. Cep. t t .  42, 43. 

zo - V Qitando n%o h% caminho pera Igreja; 
puis se (leve iissignar pelo ~irrrtio do-visinh? , pa*- 
garitlo-se IOP IS prejuizo. Cep, Cp. I. PA. aa.hl .  siqeczs 
pr. ff v e l y  et suntpt. v. nb. 5. 7 7 .  ra, 1 6 .  

w l  - O u  tnrsino para urii p r ~ d i o  parlieular. 
Cel107. n. 9s. U .  ATuno, e 71. 21. ad fin. eit. 1. siquis. 
V.  ab. v. cit. m. 16. 

p. 1 G.  - Setrikido de cnnainlto peb  predio . 
allteio. 

t - Pude ~ n i s  alguem ler oaminho pelo pr- 
-dK, alheio, se adquiri0 essa servidgo, a qual ser& 
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urbana, ou ruslica, segundo se dirigir 6 sua casa, 
ou A d i i a  t ~ r r a .  ..try. lu. 8 .  t, a .  5. a.  Y.  rrb. 0.  75. n: I., 

2 -  A servidiio de  caniinho B inais urr rnerioa 
ampla, segundo foi ~ s t a b i ~ l t ~ c i r l a  lielo irisi i t  uidor, 
BC., caniinho d e  pd, e de cavalfo ou iarnh~rn para 
gatlo e carro; o rlue ~ltijwr~ile de siia vi~ntailc. 

3 -- 0 r). R. estabelrce riisin I res grios  - 
gcr, acfus , via. Quetn tem o dirí)ito da servidso 
;ter pode í r  , oti passar lielo preclio alheio $6 ,  o u  
ctim oillris pessoas. C't~pod. ir. 2. q. 1 .  r&. 1. n. 2. 
Hei. 11. $. 149. 

P - NZo sb a p&, mas acavallo. Cep. $2. 4. 18. 
&i. Huher. Inst. serv i t .  R .  3.  
:, - E rnesiijo ser levado em cadeir inha,  ciu 

em outro siiriiltinnle transporte. E. 7, pr. ff. S. Pr. 
eif. S ~ r y .  5 3. Htthr.  22. 3. d .  Cí7p. n. 4.. 

6 - O que se e n t ~ n d e :  1 indo a pessoa que lcm 
aquelle d i r ~ i l o  e n50 levando-se o oavsllo, ou ca- 
deirinha sem ~ l l e .  Ckpol. ta. 4. dl. iti. (a) .  

7 - I!  Sendo a cadeirinha conduzida por ho- 
mens ,  ou aniiiiaes ilisposlos em orrleni successiva 
(a um de freriie): puis para se collocnrein a duus 
ou mais de frente C riecessario maior espaço que o 
do PCer. Siry.  q 3. 

8-  E' o tiiesrno e ,  SP a InrKtira do piso , ou 
distancia das rodas e x c ~ d ~ r  O e s p a y  que regular- 
mente tpin esta servid3o. S1i.y. $ 3. 

9 - Quem tern o direito (Ia s ~ r v i d s o  = acius - , fazer passar carro, bois, bestas,  ga Jo, 
rebariho , e aniinaes d e  qu;ilqiier especi~, carrp- 
gados,  ou descarregadns, ri50 s e  terido tleclarado - 

(a)  E itido tlle em cavrillo, oii cadeiriiiliti ~;rtr~;.iida, 
Deve-se ccirisiderar qiiul i5 o ~iriiiçipal Fim d r ~ i s  passagem, 
se a tlo firirnrm que rai motitiido, se a dti cotiducçãr) d;is 
cnuçns qiie leva: como se v& tios saloicis, ou 14 iradeiras que 
BP asseutam sobre as cargas das suas Leslas, cq. n. 5, 

outra cousa.Sdoy. Iv. 8 .  t. O. $ , 4 . n e i .  B~rher. J .  
seraz't. ?a. 3. Cepol. Cnp. 9 .  ?L. L. 2, 3, *4. 

10 - E levar-se a rastro os jnslrut~tentos da . 
agrrcultura: o quenão se permitle riasttrvidão, ifer. 
Cep. n. 4. 

11  - Os aniiiines ao passar n;?o pcd~in i r  pas- 
tando, *porque s servida0 ile pasi:igem, é diversa 
da serviilãti dc caniinho. ~5ts.y. 9. 5. 

12 - E' lodo u ciioductrir ilos ariirnaes c:bri- 
gado a fazk-10s paas;ir 5 pieecca, para q u e  r!Ao co- 
mam algiima hei v a  riu íiilha*? *C$ brt. ç s i a  acrr dis- 
puta se respondeu, qi i t :  ilevt! ursr  d a  liash;apt i11 ci- 
v i l  e razriad;ini~rrie; Or enric: q i ~ e  iieiii ri car lo  se 
demore, nem iani b t h ~ i i  se haja rle prt-cipjiar i i o  ve- 
lozmente que n30 possa a1ianh;ir alguma herva drhn- 

t ro  clo espaqo clr.siiaarlo fiara u passagem. Sfry .  $ h  

5. V, nb. ij. 99. 
1 3  - O que t e m  o d i r ~ i l o  da servidffn =I via = pode, álem das f i tculdadt.~ coritirl:is no i ter ,  c 

ncttrs, l evar  s rojo4travt:s, madeiras,  e oiiirris sj- 
milii;iri~es nialeriáes, e leni 0 caniirilio tlrsetiibara- 
çado nbo RÓ para os lados, mas a [;i1 al~ura que 
possa coriiiueir piíos leia11 tarlos, i:u traiisporlrs car- 
regadr~s ai& e i i l t  ura d'uma lança erguida, fazerirlo 
apruiuar As arvores n'e~la  ajlrira, ccirii tnritii qiie 
rifio crirte as friiclifrras. 1. 7. F. q ~ r i i f :  S. R, P. 
$h-?/. h. 8, 1 .  2. 9. l i .  Capo!. Cp, 2. #2. 4. e. Cp. S .  n. s. 
r. i2~clier. J Sei-t:it. $1. 4. Hei. I I  i .  1 4 9 .  21. ihi(u). 
14 - A tiiaiiJr ~ I ~ 6 f i 1 6  esprcies de cantinho ciln- 

t em sciriljrc a nierior, n5o vice versa: r i  qut? é da 
naiurezn rias coiisas. BeS.  11, 8 .  I ~ O ,  Hztber. j~ ;J, 
Cepol. C'p 3 .  t2 1, 2 
- 

(a) Ehia O ~ , I S I I ~ U  e i t  1nm cc111~re11ir i I C I I : ~  ci.1 C I ~ .  /. 7, 
qaR C O t i ~ i d r ~ r n  rsi; i  ro i i r l i icç~i~  iriU pikss:,giArn , crirnri ;t n x i s  
d*rnl\ma, ti , I I I *~FO~: I  ~1o predio serrietile, V. çclrniuilo uutrris 
itilerprelaçUea 110s cit. DU. 



I 5  - Cada uma d ~ l l a s  tinha designada nas leis 
RR. a sua iargurii, sc. o z ;ter dous ou tres pés, 
o ,- csctits = qua t ro ,  a V~CX oilo em jogar direito, 
o dezeueis em recanto. &i+ 1 1 . 6 .  1 bo. C'etol. ca- 

I - 
i .  n. 1 1 ,  e c p .  3. I r .  4,. E. 8. Z. 1;. g.  2.~3 se;,,,. 
a, ;P. Rí-9. $. 6. 

i 6  - Cada p6 ,  tinha cinco dedos, em Cepoi. 
cp. 3 .  9 2 .  5 .  

17  - Porem lutlo i510 pode ser alterado na  
insiitui(;;lio da servidflo. CepoZ. cp. 2. qz. 4. 7tof .  21. 
ibi. Hei .  iL 4 .  1 5 0 .  

18 - E rrresmo quanclo a largura da servidso 
não foi designada petas p a r t ~ s ,  deve s8-10 antes ju- 
d icial in~nte por lorivados segrinrio o cosliime tia Ler- 
r3 e o fini rla srrvirllo. 7. Cepol. rp. i .  H. 10, i 1 .  
cp. 2. 71. 5. 21. ~ b i .  

Direitos e obv.i~aç6es nesta servidtio. 

1 3  - A m.%is doutrina sobre caminhoconcorrla 
com a que ahaiao va i  exposta acerca das servidnes. 

20 - Comtudo, ao menw por maior clarrza, 
não omitto aqui as seguintes ohstarvaqões: = A = Qiiando na iost;tuir;do se riao designoli 
o logrr do caminho serA esi .ahel~cido na parte "ir- 
nns damnosa, e onerosa ao prcdio serviente. Z. 9. 
ff. gervi?. Slry. Zzt. 8, t. 3. 4. 5 .  Ctpol. c ! ,  1 .  PZ 5 .  
IZOJ .  I I  6 . 7 . ~ ~  5. a8?:?a .  Bit, e $ .  ira. ? i . s ~ , e s r y .  

Y 1 - Sendo neccissaria fazrr  degrrios, oti algu- 
m a  e$cai.ac;.7o, oii dt.1110li(;50 seram t'rilas rio liredio 
stirvicnte. Cepol. cp 4 3 .  V. aó. Q. 80. vz. z, seg. 

'2 - D+sigriarlo o l i gar ,  o senhor dominante 
ri50 p d &  rriiiis variar, Cepoj. Ir. 2. cp. 1 .  n, G , 7.  
Y.rt6. 5. no.?$. 29, ;$o, 36.  

g; - TCin se  designantfo jogar ficam livres ns 
o i i t r a s  partes do prudio. C~po?. cp. 23. 42. 2, 3. se 

LI,: causas, setrs valores. Q. I 8 .  , G 3 

a designação se fez na insiilui$:?o, sarn livres des- 
de  o principio, Cepol. cp. 1 n .  7 .  

24 - O que deve servid3o de caniinho ~ d d e  
fazer sobre elle pontelle ou balcso pelo qual se sir- 
va, não deteriorantlo a servidãu. Cepol.cp. 60. a i .  8. 2. 
ibi. - Al. 9. ao. 12. 25. 
25 - NBO póde porem fiizer ponle oii arco pri- 

ra  conduzir agua. Cep. cp. 1.  n. I$. V. Item. E. ibi. 
2G - O dotninante pode fazer pritello , sen- 

do-lhe necessarío para a passagpiii ; n9o ponte ou 
arco de pedra. Cepcrl. n. 1b. V. Jlenl. 

2.1 - O que tcm scrvirl;io liela caea ,  jiatro, 
OLI escada de  outrem, pode ser prrihibido por cs- 
t e  de passar de noite, e fecliar-se-lhe a poria: Iior 
que regularmenle nao e e  anda de noiie pela ci- 
dade: e pelas casas alheias, I. i ler.jf. c m m .  p r ~ d .  
Cep l .  cp. 38. 11. 1 .  E. siquisJjC. aaci edicf. V .  ob .  5.  
8 0 .  ta. 15, 16. 

28 - O que se deve iniender de  horas i n e o a  
gruenles, ou nso havendo coalume, oii necessida- 
de crn,oontrai-io. CcpoE. n. 1,  

Por y ire t2tulos se i9istif oie. 

29 -- A s~ruidão do caminho se iiistitiie, pe- 
los nlpsirios litulos por que as outras ~kb. $. 78. 

Aqui  SornPi i le  noto o s ~ g t ~ r n t e :  
30 - Sa n1jiuern terri dois predros, p?rn u m  dos 

qiiaes se serve Iirlo outro, e aliena ri priiririro sem 
drc ldrq io ,  nio  fica o outro devendo-lhe scrvid%o. 
CepoL pa. 2 .  er. edt. e u. 3, 4. 420 J; Ik. ibi. 

a 1 - 0 q1j.e se interide com as d e ~ l a r a ~ õ e s  e 
excepqiies abaho 5. 78. n. 79, seg. 
32 - O crinir:iria á nos actos de uliirna von- 

tade, e porlanto o herdeiro teni caininho ptblo pre- 
dio rio Iegatririu, 9e lhe é nccessario, e n ciliroca- 
menle este pelo p r ~ d i o  da herança. cit. $ , . / s . ~ a .  16. 



33  - Geralinente s e  um ~ r e d i o  n5o t ~ m  carni- 
nhri, o juiz lho faz dar predio visiiiho, acima 4. 
I O. ra. 20, seg. 

3 4  - Se urn predio commuin s e  dividi0 por 
converic;,'rri, ri#» tica uin dos Corri ~rarl intes lerido ser- 
ventr.t pela parte outro coirin <]'antes, S:,)VO @e 
assili\ # e  rIrcl,iimr~li. Cepoi C p .  38. FZ 2, 0. ibi. v. ab. 
5 7 3 .  t i .  9, s e i .  Ia .  13. 

Pusse desta sertriddo. 

35  - Aqiielle q u e  ieni r(uasi posse de cami- 
nho P P ~ O  [~ red i i~  alheio 4 con;~rvado nellii at& ser 
con.v~ncido etn ac$o sobre o peli torio d e  que não 
to111 direito de passar: e 6 nrantido. 

36 - I Ilt:sistindl> e desforc;anrld-se W conii- 
nedd oxtrajirdicial~ncn te. 

I1 Us.iritlo do criitilit:tente inlerdiclo , o i ~  acçio 
pnssessnria, qiic pralicai-iiente n5o defere tlo iraler- 
dtclo de itinere. Cepol. t rn f  . 2 .  cyi. I .  vi. 24#, 3 ,e, 3 A,  
36 .  v .  ab. 5 .  S-'. 

37 - I'aw s~:rrlquirir esta posse é nec~ssririo. 
J Pasqar pclii predio alheio,  pelo menos, tririta 
vezes di:ntro d'urii niIno, e que concorrain arribas 
as circuriisí:incias abaixo. I.  1 . p .  e 5 .  /ioc. ff itaiaer. 
C'epoi. ir. 3 .  Cp. 1 .  ,1â. 24, 25, 3 3 .  in  f :  

3n - I1 Qiie nesta pnsu:igi.tn não h;ij;i algi~ns 
d ~ i s  tres vicii~s rla posse, sc., vi, clcsm, precnrio. Cey. 
n. 26, 3 1 .  .8/.2'lr.u. ab. 8. 18-92 .  25. , 

3 9  - C.lr~io sirccrdc com o que eelA tia com- 
naiiliia (Ia iiibr, oii rlo- irin.30, e passa pelas fazrn- 
d:is clr1l.1, nu tlrllr ; pois o faz por ainisade ori fa- 
rn~liariil~iiir, e os actos C ~ L :  f:irriiliari{tade em ne- 
ntiuiti trrnlir, psncliiz~in rlireiin, nrDni Iiiesrno posse. 
E. 4 1. j$f. ncyitir.  poss, S1ry. 4. 2 .  Cep. n.  26. V, a6. 
-9. 78. v&. 25, reg. 
40 - 111 Que f q a  a passagcin em boa fS, ' 

w., na.persuaaa0 de lhe pertencer aquelle direito 
de servidão ; pois se passou, V. c. Iiorque a estra- 
da publica estava inundada, ou destruida, nbo ad- 
quire a quasi posse. Cepol. pa. 16 3. Yèrtfo 28. 2'6L 
v. ac. 9. 1 7 . r ~ .  16. a b . ~ . 7 ~ . n . ~ 4 . n o t .  

41 - NBo é porem necersario para o dilo fim 
de terem logar osinterdici,os possessorios, +que haja 
iciencia e paciencia da parte, porqiie a cit. lei re- 
quer  o simples uso nilo vicioso do caminho pelas 
diias IrinLa vezes e m  um anno, CepoZ. m. 30, 3 1 .  
onde iarnbeni o coritrario; e sobre esta dissidencia 
v.  aõ. 4. 78. 91, 94.  wok. 

4 - O iii~erdicto compele ainda que esfaser- 
vidgo seja urbana: a opinião contraria nasceo da 
conrusiio de  servidões rusticas e urbznaa, conti- 
nuas e rlescontjnuas, d e  que v -  nb. Q. 78.  r z . 3 5 .  nof. 
C p l .  $a. 3 3 .  

43 - O que assim adquirio a qliasi posse do 
caminho pode concerta.lo para seu uso , e pmmppbr, 
sendo impedido, o interdicto de iiinere reficiendo. 
v. CepJ. Cp. 1. n. 38. v .  ab. 4. 78 .  B. 35. not. 

44 - Porem para isso não basta provar a pos- 
se; ruas servidão J Q  estabelecida. Cepot?. n. 38. a. 
$2. e n. 4.0, 41, 49. 

$. 19. - Ouiras conscqecencias do direito 
exclusz'vo tlo seshor. , 

i - Do mesmo direito exclusivo resulta que 
ningaein pode: I Fa í r r  no predio alheio obra, OU 

aclo algum : e fazendo-a se  perrnille ao dono des- 
trui-la por força sem necessidade de  recorrer ajui- ,. Cepol. h. 9 .  cp. 3. n. 30. 1. á vitem 5 .  <).i od 
$. quoJ wi. u. nb. 4. 50. J Z .  9 ,  seg: 

a - O que n30 procede assiiri indistinctaniento 
se O parenle linha posse desse predio quer em 
boa, quer em ma fé. r. nb. 5. 5 5 ,  GB. 
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3 - Nem I1 ou ter nn predio alheio pe- 
dras, roadeita, ou oi i t ra  qualquer cousn: aliás pri- 
de o dono langá-Ias [tira, rriesnio spm previo aviso, 
o qual comtuilo ao tiienos por urbanidade se rleve- 
rrlfazer. C e p . c p . 7 ' J . n -  4. I -  s i i s , ~ .  5 .  El. &i. v. 
ab. 4. 51. ?i. 43, seg. 

4 - Se porem essas cnusas houverem sido pos- 
tas alli coni o const:nliineiito do dono c10 predio por 
tempo a seu iirbitrio (precrrvium), deitando-as'fo- 
ra sein previo aviso ficaria reqionsavel por qualquer 
damno. cit. Cvep. n.  6. 

5 - Se fossem postas para delermiiiado f rn, 
v.c. tnateriees paraedihca; uma casa, por niioas 
poder ter ern outra parte ,  a concessão nfio 
revogar-se em quan to -n~o  se preenche aquelie' fim. 
C'q.  cif. $2. 6. arg. I?. &i. 

i; - Quan'rio p ~ l o  clireiio d e  ter alguma cousa 
edificada posta riu no predio alf i~io  se lia- 
ga ao donÒ deste i ihn  pensa0 annual, sechaniaes- 
t a  servidào de  Sttpeflick. IJeE. V I .  5. 323.  

7 - E entrio perecendo esse edificio , arvore, 
&C. se quesliona se a servidão acaba? Af i r ina  I l r i -  

neA J. C'lu. XJX. 1 8 .  Hei. Y1. 4. :Iw. r. nõ. 5 .  
81. r?. 25,  sey- 

8 - N5ri pode 111 F d z ~ t  no seri obra, ou acro 
q u e  toque no alheio, d. 5.  50. n. 2 ,  seg. ou  pru- 
penda subre ella, d. 9. 50.  ta 2t;, sey. 

!i - Nem I V  1anr;nr para elle coiisa liquida, 
OU stdidn, nh. 5 .  51. n. 1 .  s q .  P?. 40, sey. 

10 - Nem V. conduzir açoa por elle, ab 8.  
31, 32.  

11 - Nem Vi .  fazer escoar a agoa da chiiva 
para a casa do visinho, ab. 4. ó 1 .  t t .  ~ L o ,  seg. ou as 
iniinunrlicies ptiraa predio delle, ecb. 5. 5 i .  n. 22, sey. 

i n  - pôr servidh, E' necessario ter ad-  
quiridu logalmenlt! direito dc serv idrio para poder 

par ou ter algumas cousas no predio alheio; ou pe- 
lo conlrario para tirar delle as que  aili-ha: e taes 

. sai* as servjdks ruçticas denomiriadas no D. R., 
e outras rnuiias que as presanles cornniodidadt.~ da 
agrtcuitura iniroduziraln, de que u. ab. 4. 78. n. 
7 .  SPCI.  

I d 

1.5 - Da mesma raziio resulta, que ninguem 
pode sern servidão obrigar a ouirem a fazer, ou ter 
no seu predio fbsso, porta, ou outra obra, ou acto 
qualquer. Peg. 7. for. Cp. 274. n. 187.  p'. ab. 9. 
74 .  i$. 3. 

Til. llrr. D i ~ ~ i i o  de haver as acccss6es e prriducg.des 
da sua cousa. Accessot.ios, arvores. 

4. 20.  - Accessorios, Crias, iwcLreneenlris. 

1 - Outro a t t r i b u t o  do dominio é o riirei~o 
que tem o dono d 'uma cousa de seiihorear e des- 
fructnr todos IB IPM acces~otios, p~rtences , in- 
crernentos , utilidnd~s , frucios e producçties; ou 
e d t ~ s  procedani somente da natiiriza (access.to na- 
friralis), oii [to inrlustria humnna(in~ltrslrialisJ, u~ 
dri concurso d'unia r r,utra(rni~lc~). Hei. IY. 4. 86.  
yl. $. 176. 6 i. 5.  354.  r. ac. 4. 12. P&. 7,seg.(n) 

2 - Ct~riio sam as cria$ dos animaes, ou fi- 
Ilius dibs Pscravos, i lur Iiertt'ncrrri ao dono da mRi, 
st*gut~rLo a regra ,, o ~)a"o L S P ~ I ~ L '  O venrre " Hei. 
FL $. irri. H~rbei.. 9. A. R. D. ri .  9. não obtan-  

Em D. I<. s r  cliiirna ccauaa tuda a utilidade que me,  
pode proiir dc miiiba. cuuw , oii por ocrasião della, cr)m 
fructoi 1i:iturae; , ou  civis, iriiere.se,, juros, accesstics, ou 
accrcss[mos, t l c .  A rua si;;iiiricaç%a ri ppaiç mais lata que 
a de rrcct.isnn, fJEi. JV. 5.  85. ~\tr.rrsiio meramente iridua- 
triona 6 eCmf~ile a einiâo, abaixo$. 70. n. 4, eaigumasbem- 
feitorias. 
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t e  a opinião que as attribue aos donos do pai e 
da rnai rrii Groc. ZV. 2. Cp. 5.g. 99.  C , ,  8, n. 18. 

3 - E os incr~rnentos por alluvi;io, se1neritt.i- 
ras, frucios, arvoreclos, pastos, agoas; o que tudo 
pertence ao rlano do predlo, ReÊ. V... $. 179. co- 
rno exporei neste 4. e nos seguintes. 

4 - AJJtavido. Pertence poie ao dono alo pre- 
dio o augmento, ou porc5o de  terra qite lhe ac- 
c r ~ s c r o  paillaiinamenle (nll.zcwio). U e i .  VI. 4. 179. 

5 - Com tanto que este predio seja ascifinio, 
He i .  5 .  17D. I, 4 .  358. 

6 - Se lhe accresceo de  lima vpz tendo cles- 
do predio d e  oulreni pela forca da torreril 

te (visJI~~rni~iis),  SP conserva no dorninio do pri tnej- 
r o  senhor, Hei. VI. 5. 179. 

7 - Salvo se o dono n8o trata d e  O reivindi- 
car, e se  as arvores ctiegirãm a arraigar-se ao no- 
vo ~iredio. H e i .  $. 179, I$!*. v. nb. $. 21 .  1z,r24, wq. 
e 4.  GG. ?a. 1, seg. 

8 - Ou se m ~ d k a  estrada publica en t re  o  rio, 
e esse predio. Hei. 1. O .  3 ~ o .  n. 3. u. 

9 - Se O predio, a~crescrn iado  pela allu- 
vião, ou forqa da c r i r ren l~  é ririphiteutico, o in- 
cremento c6(1r a hcnrficio do r m l i h i l ~ u ~ a .  n4o ilo 
senhorio r B i ini la~80 d a  umfruct iiario, pois t ~ m  
mais direito que elle. Yal 92. em@. 1 6 .  ~i. 3,  J, 
5, 19.  
, l o - As fizirias que se criam de  novo ao Iim- 

g o ,  e nos braços r10 Tp jo ,  quer eslqjam Bcpara- 
d ~ i s ,  ~ I I P I -  accrcsqarn iis terras rla r o d a ,  ou rlirs- 

mo As de ereos , pertencem á coriia : porque, rliz 
o regirnenlo , todas aqiiellas terras foram desde 
qrie s e  toni;iram aos M O U ~ O Y  , couiadas e aplitica- 
das i corda. E pijr tanto o Provedor das lizirias 
visila annualmenie aquelles logares, e SP alwssa 
das novas fizirias cru nuriie do corda. Begim, rdras 

9. 21. - Amores. 

1 - Alo seu p f t d i o .  Pertencem pois ao dono 
do predio os arvores que  nelle s e  criam, e pode 
elle criar as  que guizer. L. 9 7 .  Nov. 1804. 4. 9 f . 
l l l f .  
2 - Indaque no predio haja o direito chama- 

do d e  pasios coinrnuns. cit. $. tr l t .  
3 - nTo lirnitc. A arvore existente no extrs- 

mo de rliius predtos, pertence dquelle e m  que  ri- 
meiru arraigou, pois delle se  sustenta ; inda que 
posteriormente lance no outro algumas pequenas 
raizee, as  quaes não deixam por isso de pertencer 
ao dono da arvorq. Httber. 1. Iv. 2. 126. 1. n. $1. 
Ccpol. Cp. 81. n. 11. lí. rbi.  Hei. YI. 4. 189, e 1. 4. 
3 7 3 J b . e x a l i e r o .  , 

4 - Pelo que I Se a arvore coin o Lempo pas- 
sar torlas, ou a iiiaior parte das raizes prra  esse 
outro p-rdio, e rteste se íilimeniar, começa a ppr- 
tencer ao dono delle. 9. 31. Ind. rer. divis. B21.6. 
&i. 12, s r . 1. n L  ppr, ff: puod vi. 

5 - 11 St. arraigar rios douã prcdios, e de  am- 
bos se subteniar igiialmente, OU com ~ U C B  difTe- 
rpnqa ,  se faz curiimum de arnbus os donos por in- 
diviso, e se p n r l ~ n  entre dles GS friifllos, as le- 
nhas, e a ma~ii ia  arvore depois da arrancada. Bir 
&er, cit. a. : i l .  Jzei. citt. $4. i 8 9  e 373. 1. 19.f. 
H0nam, diald. E. s..ff. A. R. D. 

6 - l~or&iii como esta irivestigação seia escu- 
ra e subtprranea , di6cullosamente se  recebe na 
pratica, e se costuma atlender mais á inclinaqfio 
do tronco e ramos, do que A direcqzo das raizes: 



r 0: Liu. 11. i?., Accessdes. 

ei tal 6 o uso dos povos germanicos. Babe?-. cit. a. 
31. Hei. 4. 189. 

7 - Por D. R. a . ~ I . ~ O I , C ?  do 1 isinlio cIeve dis- 
tar  p ~ l u  rncnos cinco jt&s do meli jiredio. e riovc liés 

fizurira ori oliveira L..firr. jj. 3 ~ 2 .  reg. co- 
piada d'irinn lei tiarka por Sulon. aos kit/beizie?&s~s. 
Cepol. cp. 81. ?E.  i, 9 .  IIubtr, cib. $a.  41. 

ti - E se no ineu preciio P S I : ~  estahelacido a- 
q ~ e d u c t o  deve distar clrlle dez p&s dr anlbav as  par- 
te$, e nps pLs se o aqi~eriiicto estii rni logar publi- 
co. 1. 1. I .  umfies. C. ugzlarl. Ccp. Cp. s i .  n. i .  e 
tr. 1. cp.  1,. ?i.  48. 

3 - 13etitro dtbstas distancias posso fazer cor- 
tar a s  raizes 1aur;atliis no rtifAu predio, peJ;i acç3o 
neqnturin:  [iois ha ahi O oiius d e  servidão, coino 
(luanilIj o visiriho tzni ~I l egn l inen~e  rnnrleirainenfo, 
011 proeininencia sobr* o rneu lirqxdia, E 1;. 4. o.J'f: arb, 
furl. Cesnr. 2. 1 .  C. liaterdict. C ~ p o l .  C). 8 1 . 1 8 .  3. 10. 

I I .  ib i :  ri5o obslante a opitii50 zabb?. que  posso e u  
rnpsriio cortar aclucllas raizes seai rpcorrer a J riizo. 

10 - Se a :irvort! fdtiqa as raizes para ;i n~irtha 
casa riu svu alicerce, nfio se  duvida qiie :is pcisso 
co r t a r ,  OU I ~ P S I ~ D  u arvore. I .  1 .  C iriferdict. CEp. 
C. 0 1. ?a. 3, 6. &ber . cai. 9 8 .  4 , 1 .  ary. t .  ,,ff: arb. 
Cierl. 

I 1  - Sobranceira. Se a arvore do visinho es- 
i A  immiitenteiiierite inclinaila ( sr~branceira ) ás mi- 
nhas c:isas pouso intiiiiar-lhe q u e  x tire, i: nno o 
fazendr) ~iiissa rortá-Ia pelo 1'4, ou at-raricá-Ia, e lp- 

var a lanha. Desla inlimaç:io 4 boa cautela passar- 
se certiddo, ou f4, ou, pelo mrnos, fazer-se dian- 
t e  tle Leulerniirihas. Hei. YJ. 9. 3 1 3 .  Pe-y. ;í.,fop. 
Cp. 83.  n. 72,  Sbry. lu. 43. 1 .  27, 9. 1 .  Cvcp.n. 4, 

5 .  E .  ff. .#itr. reg. I .  1.  pr. 5.  I. 2. ,v. arb. Ct~d,  
Huhe&. ibi, 

" 

12 - sepundo o uso moderno alguns DD. Ale- 
mães cancor~i io  em que hoje sd se nie pertnil l e  cor- 
t a r  as ramos qne  m e  p r e + j u d i c a ~ ~  e n3o a arvtirp, 
posto que nfio considerem revogada n ci t .  legisla- 
ç30 Komana. Siry. §. 2. DB. ibi. &hl. a o  cit. 
.Hfiber. IIei. 345,  

13 Para a arvcire s e d i z e r x  imniincnte, não bas- 
ta que lire a vista do CW; t i i ; i ~  d prrcizo cliie pre- 
juilique 6 s  rriiniius casas. GofAofrcd h cit. 1. 1 .  

24 Se a arvore esth sobrariceira ;C iiiiiiha IL-rra 
(não caça) n$o a posso corlar, iiias sonirntr  pxi- 
gir do dono,  qrre ;i alirliiiir, SF., limpe os seus ra- 
nios até. quirize p 6 s  d'attrira tlo chão ; t! n40 satis- 
fazendo, liosso eu fazer essa Iirripeza , e Gcar corn 
a lenha. I. 1. 9. 7 ,  8 . 8 .  nrb. C ' . r E .  Bez. PJ, 5 .324 , .  
C q o l .  Cp. 30. n. 1 2  f .  Secuuido !El. &i. cp. 81. $a. 
i, 5 ,  8. LSntry. çit. 5. 1. ci8. Peg. 

15 - O direrto exposio p r o c ~ d e ,  ou a arvore 
se incltnãsse naturalmente, ou pela for53 do veato. 
Hei. TI. 4. 344. (a) 

16 E s t e  d~rcilo compete n5o sú ao Senhor tlo 
predio, mas tainbem ao tisofruluarir~. I i .  9. 4. .fi 
arb. &d, H u b e ~ .  abi. Cepol. Cp. 8 r .  ?a.  7. v .  ac. 
4. 43.  ?a.  2 0 .  

17 - se o predio í: coniiniiiri , a qualquer 
dos co-seriliores i j i  soliilzrvrs. cB. I .  I .  4. 5. nuber .  ibi. 
Cep. n. 9. u. ab. 5 .  34. 

r8 Elle se exercita sem d e ~ e n d e n c i a  de recnr.. 
rer  a Juizo depois que o dono da arvore nSo cuni- 
prio a reqriisi$o. cit. I. I .  Gotitqfr. - ibi. 

(a) Pzla lei d:iJ 1 1  1 T.:hlis lia I. 2. $. rrrb. crcd. clirn- 
pete nesie caso :i a c ~ t l r i  nepalnrin. pnrn sr tirar a nrvore; 
porem1 elta ~ t > ~ i s ~ a $ i o  foi suprida pela c i t ,  i. 1. mais exulie- 
radle. 



19 Assim s e  usa em muito3 povos Germanicos, 
Hei. TI. tj. 345. C'drp . . . ib i :  e parece arbitraria 
a restriccão de que CepoZ. 9z. o. sc., se não se en- 
contra opposigão. 

'o O sezrfi-zccto. Se a arvore do predio visin Iio 
lança fructos no meu predio, pude o rlono vir apa. 
nhá-los ali! tres dias deiioin qiie caliiram. 2. I. fl. 
g h n d .  Iregend Xiv~ber. it>L Hei. VI. 4. 3 4 6 .  Cepol. 
cp. 8 I .  1 8 .  1 3 ,  

31 - Pois entra alli a buscar o que  óseu.cif. 
Hrrber. v .  nc. 4. 17. sa. LI, seg. 

28 - Se eu dolosamenle deixo comer os fru- 
ctos aos meuFi aninixes , sou responsavel pela sua 
ealirnacão. Cepol. tract. 2. cp. 18. ?a. 6 .  I .  zbi. 

23 - Hoje por USO de muilas n a ~ b c s  os ditos 
fructos regularmenle s e  deixam ao dono do predio 
onde cahirarii , e não se permit te  i r  alli tirá-los a 
não haver pacto contrario e rneumo antes de cahi- 
reni apanha elle os fructos dou ramos sobranceiros 
ao seu predio, Stry.  lu. 4.3. f. 23. t .  '28. Q 1 .  Scholn. 
STuEier. a'. g h ~ z d .  leg. DU. ibi. Zlei. TI. 4. 347. 
os quaes DIi .  fiitam das Naçdes Germanicas, on- 
d e  taes questões se decidem mm attenq30 nos ra-  
mos, nSo ás raizes; e assiiii e conforme 5 regra que 
quem tem O condmodo deve supporlar Lanibern o 
incornmodo. 

24 - A arvore, ou arbiislo plantada em pre- 
dio alheio, antes de arraigar pertence ao s tu  dono 
que a póde tirar. Depois de arraigar pertence ao 
senhor do preitio pelo direiko de accesilo , s por- 
que  d'alfi s e  forma c sustenta. Jlziber. 1. Iv. 2. b. 
i.  n. 31. Hei. FJ. 4. 1 8 9 .  , . 
$6 E porrmlo se algum dia se arrancar, n8o se 

restitue ji ao primeiro dono. f i iber.  cit. n. 41. 
96 O que procede, ou o pririieiro douo a $a- 

tasse alli eni boa, ou erli ma fé :  o mesmo e oom 
quem s e d a  em campo alheio. Rzsber. cit. , n. 31. 
f. *u.@. 9. 32. Ir~sitr. rcr. dka. v. nb. 4. €16. 

27 Ficadhe porem em ambos as casos salvo o 
direito d e  pedir o que a arvore val ia no iempo da 
pIanlac3o, e a ,despesa d e ~ t a .  i. O. $7. ,f. 413~4. 6 .  
no fim. ibi. - firados os cusbos, e cit. 4. sz. B t b e r .  
cit. n. 31. 

a o  Parece portanto irregiilar O costume de os 
rendeiros de terras tirartini rio fim do arrendamen- 
to as arvores que  al!i pkiilAram, dizelido qiie o 
sustento qiie esias extcabirarn da terra se inclue 
na pensÃci: sobre o que, u. Httber. cit, ta .  3 1 .  

2 9  - Alguns DD. ensinam: I que a arvore 
posla em predio alheio pertence ao dono delle ain- 
da mesmo antes de arraigar : 11 que se a arvop 
r e  for tal em que caiba valor de affeiçiro especial, 
a pudera o plantador reiventlicrir em qualquer tern- 
po. Tliomas. d k p .  d i  pret. offetf. HelE. 111. t .  3. 
Q. 9 $: Jtnque vix,  v .  ab. cil. 4. ,tis. 
.;O As arvores que alguem tem e m  predio alheio 

se adjudicam ao dono des te ,  se elle o requer. A. 
29 Jed. 1773. .$. 1 1 .  conservado pelo D. I 7  J d .  
1778. Alv. 27 Nov, 1804. 4. 8. . 

4. es - S ~ U S  f~ud05. 

1 - Os iructos da arvore pertencem ao dono 
della. Aquelle que lhos estraga, sejam verrles ou 
maduros é responsavet pelo prejuizo (actio iegis a- 
qt~ iZk ) .  I .  rrS. $. $5.9. Icg .  apt~il, Stry. lu. 4 7 .  i. . 
8.- $. 12. - Se L ira as madiiros para se aproveitar dei- 

& sujeito á pena de fp lo .  &ir$. $. 32. 
1 O 



a - O que nÃo se  exkenderá facilmente ao que 
colheo alguns em pequena quaniidade, v . c .  al- 
guma uvas para as comer alli niesnio, oo no ce- 
rninho, ao menos onde houver este cosluitie. Detsbero- 
izont. XXIII f, 2 4 ,  25. Harpreehf. ao 5. 1.  1. 
obk, 9, c s  deEict, n. z:i. v. Slry. eit. $. 1 2 .  

e - Como nem ao  que apanhou junto da es- 
trada alguma herva para dar a comer á sua besta: 
doutrina que comtudo pode abrir carninhoamaior 
damno. v.  $ti.y. fj, 1 2 .  v. ac. 5 .  17. n. 7. 

5 - Silvestres. Os fructos das arvore8 silves- 
tres pertencem do mesmo modo aodono da matta, 
oii bosque, ou erle seja individuo ou corpração. 
SZry, Ev. 43,  1% 211. 5. 1. , 

e - Com differènqa, que se a malta,  ou ma- 
ninho da  corporaqb é eommuirt para o uso (ie to- 
dos os scvs individuos (res ~siaiversihabis), cada um 
delles póRe apanhar daqurlles fnicias: ee 8 pro- 
pr ia da corporaç3o (pairimonz'erm uiaiversitd ia ). es- 

- - .  

7 L Nos montados do Concelho, ou tle ou- 
tra cur(ioraqão nBo se permitte a08 ricos metter 
mais ~iorccis do que f&r costume, de  sorte auendo - 
f ique  pasto, ou-bolota para os- dos mais bbres. 
S r y .  4. 6. - - 

s - Nas maltas, ou montados da Corda per- 
tencein os frucios a esta. Shy. 0. 4, 5 ,  6. 

9 - Se algt~em tem o direito d e  engordar s ~ u s  
porcos nu inonlado, ou inatia de outrem (servidrloi, 
pode este lambem i n ~ t t e r  alli os seus (niio haven- 
da diuposiqb conlrariaj com tal mtideraçiin que não 
tire o ~ u s t e n t o  aos prcosdodono  dorninanle, &iry. 
9. 7.  gu~act. $. 3; do niesino modo que da  servidão 
dos partos, abaixo §, 96. n. 5, 6. 

Jo - Do mesmo modo nas mattas em que 

outreni tem o direilo d e  caçar, pode o dono apro- 
veiiar-se de  alguns friictos silveblres, rnas com tal 
rnodí~raçno qiiq não tire a sustrnta$ão 4s fhrau e 
caça  que a111 se cria; O que s e  deve resulver por 
arbitriu de J u i z  e Louvadob: não havendo conven- 

0 GaU. 11. sEo, O U  co8turne em contrario, Sry .  5. -. 
05s. 68. 

0. 23. - Corlar aruop"e alheia. 

1 - Pela Ord. quem corta, ou manda cortar 
arvore d e  fruclo alheia que não oalc 4&000 rs. 
(hoje 1zJooo) paga ao dono o seu val0r em tres- 
dohro: chegando ao dito valor 8 açoutado edegra- 
dado, ~ e ~ u n c l o  o maior ou menor v n h  da arvore. 
0. V. b .  75. pr. Rtp. 1. p. 236. I r .  p. 386 .  ~16. qtse- 
rellar. 

2 - Novissimameate: a quem aortar arvore 
alhcia , ou rnibartlçar o deno do predio a conser- 
var a que alli tem, se irnpoe a pena dos que met- 

. 

~ r t s  acinf~rijenle gados nas sementeiras; sem em- 
h r g o  tlehaver no predio o chamado d i r e ~  to de pas- 
tos cnmmiins. L, 9 7 .  &V. J804.  4. 9 ). u1.f. 

3 - E t . c a s o d e q u e r ~ H a ,  O. 7. a. 117 .  4 . 1 .  
no f .  o q u e  ae deve intender, valendo a arvore 05 
44'000 rbís, d ids  n8o ha alii pena crime, e assiii! 
se julgou no Aep. IY. Cit.  p. 806; pmio que did. 
se  refuta este accorilão. 

4 p,,~. D. R., alem da orçIo a pedir a in- 
demnisnprio ({ri aquitia), ha neste caso outra nlais 
pin se,, a p d i r  o valor da arvore em dobro, 1. 
7 .  4 .  9,  7 .  fl. arò. fttrt. Ccs. I l .hrr .  $ai. SYcy. lut 
47. f ,  7.  4. 2. Ct-pol. tr. I .  Cp, R 1 .  ot. 13. U. ibi. 
5 - ;O que está eni uso, umn vez recebido o 
a. R. &Ailf. e s  49. 2 1. iio f .  rSiry. 5. 3. 

-6 - Em as na$ões , como Portugal , onde sc 
ao m 



7 6 &V. 11. f: 17. Acccssdes. 
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est:ituirnm óutres Jrenas, se entendem estas salva 
a inde i~nisa~ão .  Cit. Scho'lt. 4. 17.. seg. I&rber. cit. 
e nol. 

'3 - Cortar s e  enlende pelo tronco, 0. Q. 1. 
ai. r= peto p$ Stry t .  7. 4 .  9 .  ou cerra-la, arran- 
c$-iíi, descascá-la, Stry. 4. 3 .  

8 - Por arvore rlt: fruclo se cnlrnde t a m b ~ m  
a vide, a nogueira, castanheiro, nvrlluir:i, ~iirihei- 
ro, azinheira. Hcp. 1. p. 937.  &. aroore. I .  9 ,  3. 
9: nrb . f urf.  Stry , 4. 4. Cepol. li. i a. 

9 - E quanto aofiin d e  se pedir odiiplo, o O. 
R. comprehende mesmo nesta denomín~çao  as ca- 
nas, heras, &c. Stry. cib. 6 .  4. 

10 - A acç;io para a iiidemnisa~ão e penas 
compete tanibem ao herdeiro ou successor singu- 
lar do predio, não contra o herdeiro do que cortou. 
Cit. 1. 7. Q. pen, .H&. iõi. 

l i  - Ao senhor directo, uci u t i l  do praso. 2, 
5 .  4. filz. eod. H&. ibi. 

i e  - NRo ao usofructuario, Cepol, n. 13. J .  6. 
Q. pert. fS. eod. Hub. Obi. v.  ac. 4. 43. 

1.4 - Se muitos cortáram a arvore cada um C 
responsave~ i~aso2idrsrn. cepol. n. 1 3 .  1. 6 . e d .  Hu- 
der. ihi. 

I 4  - O que cortou a arvore para se aprovei- 
tar della, e a leuou, ou os seus ramoa é rpspnsa- 
val pur furlo e deve não s6 o seu valor, riias todo 
a inleresse. Rep. Czt. p. 236.BD.  ib i .  S t ~ y .  Eu. 47. 
i l .  7. 4. 1 .  Sehol. cro ca'b. Ihtber. 

15 - Conitudo pelos cdrtes que se fazem nos 
maltos raras vmes tetil logiir a pena ordinaria do 
furlo pela dificuldade de  formar o c o r p  do delicto 
e d e  investigar a rluan"tdade dos arbustos ou ramos 
cortados e levhd>s , Stry. 6 .  i .  nò que entre riós - " 
t ~ n i  loenr o 1.190 rias cuimaa segundo as posturas. u. 
bom. Ifi. $. 3 1 9 .  

i -- &aS& e conrervaçdo. As Camaras sdm 
encarregadas de fazer eriar f i inha~s enrvuredos nos 
baldios e terras raaiiinhas, ainda mesmo qrip sirjam 
d r  l ~ ~ r t i c u l a r e ~ .  0.1. f .  66.  4. 26. 1. 30. H a r .  11523. 
A. 29 rlrfoi. 1633. 

2 -- O que os corregedòres fiscalisarn coin res- 
ponsabilidarle na residencio. 0. I. .ft. 50. 5. 46. C. 
R. 19 Sei!. 1630. 8 

3 -- EHes com as carnaras e homens da go- 
vernnnça regulam esta spinenleira e plariiaqRu com 
respeito aos pasLos e rnattos necessarics para uso 
dos povos, e seus.gados, e deterniinaiii o riiimero 
de arvores, especialiaente tfe carvalhos que cada 
proprietario deve criar nos seus m o o l ~ s ,  ou baldros, 
e do que se fazeni assentos que as Camaras, os cor- 
regedores e Provedor e m  correiqso dav.em fazer ex- 
ecutar por jornaleiros A custa doe ornniisuos; e meB. 
mo declaram vagas aa terras desteli, e as drim por . 

pregões a quem faça a plantaç2o segtir~do r O. I r .  
f .  a3 , sob ~ c u l p ~  em suas r~sideacias.  E. 30 Mar. 
162s.  Ak. 29,Mai.  1 6 3 3 .  Prcu. 7 Mni. 1678 .  D. 
1 3  de Mai. 1679. v. Res. 28 &i. W. 23 Scd, Res. 
4 Out. 17 13 (a). 

4 -- Tambem se prbmoVPo a beneficio da fa- 
brica das sedas a plantnçtio econservação das nmo- 
rpiras, C. R. 3 1  Out. 1636, Rcs. 6 Se#. e Prfjv. 6 
OUF. 1676 ,  e 1678. 14iJua. 1679. Ord. 30 Jaan. -m. 15  Fev. 1802. 

S P V e r n S  disp"9i~;~8.  e ~ p r c i a l m ~ ~ i t e  ~ U . I I I I O  'ri ter- 

ras de pfirlil-iilarrs,  rii ido por Fim l ~ o v v r  o r ~ i i i i i  de uiad1.i- 
rar par;, ,-,in.trii$o de iiiivivs, C. R. 19 de Sei .  1630. Ailer. 
89 Mni. 163.3, af,oirxarnm drgois qiie se deu furut:i regular 

cria@o de maLLa. c piiihiies da Corda. 



5 -- E ee concederam ~rivilegiou a quem as 
plantar. L, 20 Fev. i 7 b a .  Av. 21 Ay. 1802. 

6 -- Siniifhantes providenciasi se deram para 
algu nai Iogares - por catisas especiaes. As~irn , ae 
mhndoa plantar arvores nas bordas das suas ter- 
ras aos qiie as tem nas margens do T ~ j o  i! cem- 
pinas de Vallada, Santarern, e GolgR. Ai. $ 6  Oub. 
1765. 8 .  e .  
7- Aos ilheos de Porto Santo nas suas ler- 

rns fronteirks 30 mar. Ai. 1:s Out. 1770. §. G .  
8 -- Prohibio-se com penas cortd-Ias ou ar- 

rancd-Ias nas vallas de Santarem, e B caso de  de- 
vassa. L. 17 Mar. 1691. 

9 -- Nos Paues de Salvaterra de Magm com 
as penas da 0. V. 6. 75.  4, 1 ; e é caPo de devas- 
sa e denunria. L. 17 Mar. 16  si. 

10 -- Cortar, descascar, ou cerrar sov~reirns, 
enzinhae, e machieiros nos logares visinhos aoTejo 
declaraclos ria O. Y. t. 75. 5. i. o que,Q caso de 
ilevassa oficiosa. 

1 1  -- Porem os donos de snvereiros os podem 
cortar, não sendo para fazer cacvso e cioea. 0. tia'. 
4. I .  

ia -- Cortar as plaiitadas ao longo das  estra- 
das publicas; sobre cuja conserva~ão se provia no 
&$h. I1 &'for. 17.96. 5. 9, 

1 3  -- E rias mattes da Coroa, e oulros ioga- 
res publicos (a). 

2 4  -- Ein algumas provincias do Brasil cor- 
- 

(e') )Irn ~iid,is as ii:iç&s saiir pii~lidoç com pctios Ps;,e- 
C ~ B P ~  0 9  que cortam arvores nas niqtlas da Coroa, doe Con- 
celhos, estiedar,-hc. S t y .  lu. 47. $. 3. 

Seg[ipdo ns pr inci~ins do D. 11. anm dos dono8 da5 tcr- 
rn5 adjare~iies 3s a rv~i-PS q t i ~  iiascem iaas estradai. Porrug. 
10. 3.  3. n. 53. UU. ibi, e nas margens dos iios. cp* 
4. ir. 54. 11. ibi .  

tar as mangue#, cujas caacast sam necessarias para 
o cortirnento dos atanada. C. K. 4 Dez. 1768. Al. 
3 Jid. 1760. 

13  - P a arvo& da batinilha, Aí. 94 Mas. 
1740. 

Til. P. - D o r  pastos. 

1 -- Do mesmo principio rrc. 4. g 0 .  n. 1. re- 
sulta, q u e  as hervageris e pastos sam dri dono do 
preilio onde se criam, ainda que sem cultura ai- 
gurna. Peg. 4, fw. rp.39.Pi.2,  PlE, 1. 39. $.l.ff. 
a$ hg. aqd. sfy. lu. 8. f .  3. 5. 30. 

a -- Se por alpu~u titulo u terreno é. dyum do- 
no, e as bervagens ou pastcs de outro, pcide opri- . 
meiro requerer que estes ,se lhe adjudiquem paio 
justo preço, como a respeito das arvares estB dis- 
posto na L 9 Jul. L773,9. 1 1 ,  I?.Al. 27.Rov. 1804. 
4. r. 

3 -- O dano do pred io pode pois excluir os 
gados alheios do uso dos pastos, ainda depois de 
oitlhidos os frtictos. Ca.bed.IJ.rlec.89.n. E, 3.Pedr. 
Barb. ai, e de 151. (a) 

3 -- i FamilP'a~idade. Como porem entre 

(!i) l'ortiignl 1. 3. 9. n. 81 . ~ir t ip~nde  á rlpiiiião coii- 
trttiiu p>r nrg. da O. 2: t 91. p r 11. 1. 59. 9. 7 ,  que 
concidr i.,(? dirriici rscluuivo aos De ~r,rnb:irp:idcir~g . &c. 
por moda {]r I,riiilrpi.i. Porem ri priniviiii J;is Citt. Ordd. 
be deve i*iiic.,,&r titu linldios e ierras m;iriinti:i~ , a s~~ i i r ida  
dos- lugares ,m ltuuver O C O ~ L U I U ~ ,  de que abaixo n. 
%* 



Liu. 1 .  f.. Y, dos pasins. 

muikos predimi contiguos d e  diversos donas 6 dif- 
Rcil poderem os gados de uns deixar d e  tocar nos 
d e  outros; muitas vezes os visinhos ~erni i l teni  por 
familiaridade reciproca qiie os seiis pastem 
promiscuanienie nos ~ r e d i o s  de todos (conapcsscua, 

jus eomprssctri). Stry .  h. 8 .  i!. 3. 4. 16.  a e i .  If. $. 
152. MeW. 4. 10. 
3 -- Este direi to é revogavel , quando quer 

que algum dos vrsinhus queira resilir , e por isso 
lhe  chamain inlituo precario. Slry.  5 .  16. Hei. 5.152. 

6 -- E por tanto ainda que algum deIles seja 
condernnado a n3o impedir ooutro noexerciciodes- 
te direito, eesa sentenqa sd tem effeito em quan- 
to Iiernianece o compnscuo , e não obsta a que 
aquelle visi nho resila da cnmrnunhão , reservando 
os setis canipos para o seu gado, e sbstendwse d e  
o conduzir nos dos visinhos. Simj. 4 .  1 6 .  

7 -- I1 Servzilao. Pode porem a communhlo 
dos pastos S P ~  estabelecida, nrTo por familiaridade, 
mas por direito de servidão i*eciproca, sc., conven- 
cionando-se, q u e  os gados de dous, ou mais ~ i s i -  
nhos hajain de pascPr promiscuamente nos seus pre- 

, dios. Então ainda que uIn queira renui~ciar o seu 
direito, não pdecot i s t ranger  o outro a que  aban- 
done  o seu. Stry. 4 .  i G. 

8 -- 111 Costtcmc. Pela razão do referido iri- 
commcido se estabeleceo por cristi~rne eni wuitos 
Concellios, uu aldrias fioder cada visinho criar cer- 
co ntiinero tle cabecns segundo a extensão das gei- 
ras de tcrra , e paslareiii todas proniiscuainente 
nns predios d ' a r l u ~ l l ~  Ciincelho sob 3 guarda d ' u m  

a pastor eoin luum. d r y .  Iv. 8. t .  S .  4. o. .. ibi. Cepo!, 
ir. 2.,cp. i .  n .  4 6 . ~ .  ac, 11. 3. ~ o t .  

9 -- Assitil : por cosluine imniernoriai em 
muitos CuticeIbos deste reino os paslos cios cam- 
pos , iiiesruo de  donos particulares, depois dc: co* . 

Ihidoei os fructos , sam communs en t r e  cia morado- 
ree do Concelho; 0 dono de tini predio nRo piide 
excluir 0s outros ; e Camara i? permillido arren- 
dar, ou vender estes pastos; o que tarnbe~ii ee lisa 
assim na Hespanhn. Poriwg. h. 3. cp. 9.a. 8 0 .  Vai. 
Cala. C'ouarr. em o n. $9. 

10 -- E 11.50 é livre a cada urn lavrar e val- 
lar-se em prejiiizo dosvisinhos. Peg. 4,. for. cp. 59. 
~ 2 .  15.  Cepol. &i. zr. 4. 4. 27. n. 9 2 ,  seg. (a) 

1 i -- Digo em rnwios Cot~cel/~os , e scimenie 
naqiielles onde houver o dito costiirne, pois geral- 
merite riesta rnaieria de paslos rege o costume d a  
terra. A. 27 Nov. 1804.. 5. 7 .  ihi = idos districfos 
e7n qlre esta em uso o direito cl~amado depnstos com- 
rn?/lis, Ccp-01. tr. 3. ep. I .  nddit. letfr. e. 

12 - E aindo iiesscs Iogaree é insustsnlavei 
quanto aos terrenos que j i  estam .vallados ou mu- 
rados. v. Poriug. n. un, 83. 
, 13 - Sobre o que novissimamente se decla- 
rou I Que nas provjncias d e  ~lern-Tejo e Beira 
podeni os donos doa predins (não d;~s  herdades) fa- 
zer tapadas ainda onde esta em uso O direito cba- 
mado de  pastos cuminuns, com 1anlo ,que cada 

( a )  Chhtreiitemente, sobre representncão aiavo? dos mo- 
rndores das terras do Priorado do Cr:ito, 9t: mnndárom der- 
ribar, c se profiibiram 03 tapigos e cercados que  se faziam 
noa pariu5 commuris com grande prrjuizo d?r pobres e de 
seus gados ; e que o Detemliatgo do P n p  não conceda li- 
renga para se fazerem. C, R. 21 Out. 1631. E já OS AE. 
14 Jan. I t i l ~ ,  e 6 Jm.  1613 haviam declarado que a Cn- 
mara da dita ViiIa do Grato tem a posse immemnrial dos 
pastos, mattos,  e ramos de todas as I P T ~ R S  da Villa e seu 
teorno, posto que sejam de aeos que porianto não podem 
0 s  dolios della5 iapi-las, s excluir os moriidoreg tltdes pas- 
10s cornmutia ; e que a Camata com o Ouvidor reparla ca- 
da wiifio o uso desk p~sbs, entre os moradores da Villa e 
Sru lermu. 

I 1  
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unia tapada não coniprehenda meia d'urna courel- 
Ia ou fazenda de similhante extensão, e que não 
embarace camiobo publico, ou fonte, alias a Cama- 
ra a poderd fazer etnbargar , com recurso para o 
Deseinbatgo do Paqo. Cil. ALO. 4. 7. 

14 -- I1 Que ningueni pade sob pretexto de 
paslos conirn uns corlar arvore no predio d e  outrem, 
nem impedir que este conserve nelle as que qui- 
zer sob a s  penas, dos que mettem gados acintemen- 
te nas sementeiras. Cii. A2. 4. 9 c ult. 

1 5  -- 1II  Quaesquer quesejam os usos ou postu- 
ras sobre pastos cutlimone, os senhorios ou lavra- 
dores das herdades do Alem-Te~o não 8am deso- 
brigsrlos de lavrar todoe os annos a folha compe- 
tente. Cit. Ad. 4. 6 .  (a) 

i 6  IV Tambem o direitu de pastos cornmuns, 
é reslringiclo e regulado pelas providencias dadas 
áeerca das caudelarias. (b )  

17 -- Ou Acerca d'outros objectoe de interee- 
se publico. (c) 

(a) Esta obridaqâo de cultivar as herdades da Beira, c 
Alem-Tejo, iião impede que ris lavradores posiarn tirar cou- 
ladu para o gado de lavciuio, ou criaçgo riPo seiido maior 
que Q folhn que se semeou tio a11110 passado. Cit. Al. 97 ,Vm. 
18M. Q. 6. E ondc houver usn de liriir coutada p r a  pasto 
dos gn os, se observaránj aB postura9 das Camaras , e a b  
as haveiido, na das Vill.is maia visirrhai. Gf. S. 6 .  

( b )  A beri~ficio das cnudellariaj, e da cr;npão dos a- 
vallos se ptoliibio nbsolutarrienie pastarem ouelhaí nos cam- 
pos dn Bloiidego. Pwv. 80 Set. 1787. L. 97 J Q ~ .  1694. 
(:assadas quazrqucr licciiças em coritrario. Pruv. 15 Dcs. 
1798. 

(c) Em favor da falirica dos laiieficios das Comarcas dp 
Guardn, CasivlIo-Brarico, e Piriliel se prohi hio comprar pa- 
ra reveiicler OS patos ou Iieivngeiis hrm como verirlè-las a 
quem não for criador de gados. Al. 11 Ag. 1759. Q.7, 
dzc. 2.5. de 3 34n. 1780, kc. 

I O referido imp10 eIfeite do dnminio ac .  (. 93. 
* n. I .  iambem pode ser restringido pelo dire~lo de 

~ervidzo  que alguem adqiiirio de pastarem os seus 
gados no predio ou terreno dhehi; o qual dirvito 
se pade adquirir como nas mais .ervi&rs pur mn- 
tracto ou testamento, cepo!. tp.. 2. Cp. 1 .  98. 6. 46. . - 

Hei. II. 5. 152. 
9 -- ou por costume C prescripfi80, Cep. n. 24. 

25 V .  ac. $ . C ~ . R .  7 ,  seg. e a b .  4 . 7 8 . s a . 2 4 .  
3 Este direito d e  servidãu ou pertence aalguem 

sem refert:ncia a certo predio, ou se refere ao ga- 
do de um determinado ptedio, ou quinta (Servi- .&I p n s a i l  ni real predial). No primeiro caso a- 
caba com essa pessoa: no segundo passa com o pre- 
dio para qualquer possuidor. Rry h. 8. t. I. ). 1 I .  
CepoE. n. 2. u. ab. 4. 74.n. 6, 1.9, 

Dimit~s e iibrigagdes do donjUin?ale. 

4 Referirei agora os direitos e nbrigações dm 
Senhores dominan~e, e servenle que em regra caiii- 
cidcm com os que abaixo vani expasslos nas servi- 
dões e m  geral. O que tem o dir~i io &ata Servi- 
dão (Senhor dominante) deve usar d ~ l I a  segunrlo 
o uso do iogar. Cepol. 2 .  7 1 .  r .  5. 1 I .  v. 
ab, 4 .  80.n. 14., seg. 

5 -- Se  ~ervidzo 4 predial, $6 pode rnetier 
predio servente OB animacs que se criam no do- 

miaante, ou que  nelle costuma haver para a sua 
cultura. Sfry. cid. ). i 1, I 9 .  F a b s .  . . ibi. 

6 Se é s e r v i d l ~  pessoal pdde, 1130 haventlo con- 
v e n ~ l o  OU easlume conliario, melter o ga(!o q u e  
'quirer , a q u a n l i s  vezes quizrr ; com tal modera- 

11 * 
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ci50 por&rn que o dono do p e d i 0  serveille n?to se- 
ja privar10 das pastos necessarios para os seus ga- 
Aos, devendo na duvida antes restringir-se do que 
ampliar-sc a servidão, e sobre tudo se attenderá 
nisto o costurria do jogar. Si!?. cif.  9. 11 ,  12,  15. 
DD. cO. v. acima 9. 22. 12. 9 (a] 

7 -7 se  a servida'o se estende 8 terreno cul- 
tivado, suspende-se o seu uso em quanto os fruc- 
tos se nzo colheiii. Stt.y. 4. 14. De leiça disc. 39. 
n. 3. 
; -- A que anhaes. A servidgo limitada a 

certa qualidade de animaes não se pode exteader 
a ou iros, V.C. metter porcos , ou ovelhas, se eIla é 
sdmente para gado vaccurn. Stry. Q. 18. 

8 -- Se é indetermiricida , admitia-se toda a 
qualidade de aniiiiaes , eeni excepqão de porcos; 
salvo, se pelo uso , ou p o r  outras circums tancias 
consta que se devarri excluir alguns. Cepol. cp. I .  
7.4. 18, 19. S f l ' ~ .  4. 1 5 ,  Lai6ferb. conc,?. ex, 1.3. 

9 -- Se é iinpusta em iiiattas, se jntendern 
fia) alguns paizea excluidas as cabras, por quan- 
to sain damninhas: pelo menos se deve uaar desta 

- 

(a)  0 s  gados do doi10 srrwrite iiiio sam exrtuido. de pis- 
iarem tarnbem no seu p r ~ d i ~ ,  rhrpa~ido OS P~I-LOS pr.1 08de 
um e oulro. 1. 13. Q. f. comm. rireri. Slry 5. 15. Hei. 
S. 151. - Se nSo chegdm; em rigor é mais favoraurls par- 
te do Seiihor domioririre, porque E da naiuret.3 da srrvidZo 
reitringir e mesirio excluir u etfeilo do domiiiio, cliiando este 

iiicompativct com aqueila; do mesmo modo que quPm a- 
lugou a sua casa nzo pode h:iliitiir nella. Ccivarr. prnct. gwst- 
3. cp. 37. p&. I ,  &C. Comtiida iia pratic.s & rrsehida por 
mais equitativa a opiiiitio coiittaria, sc.. prelrrir-se o gado 
do doilu do predio servciilc, R não t u v e r  c~r ,ven$o em 
contrnrio. Lauterbori~. Bsunam. Jfanr. &c. eim eit. 4. a. 
1.5. ai. 15B.  E sefii eri~ão rni i is expedito designar por lou- 
vados determinado numvro de cabeças a cada um doo douo. 
Hei 9. 152, iMcllo. . . $, 10. 

servidgo, de modo que n30 seibes faça demasiado 
preiuizo. $ t q .  $. 18. 

i0  Sam inadmissiveis os animaes doentios, e con- 
tapiados, aue i>oderám infeplar os sãos. Stry. 5.  -- D 

13.  DD.'&. èp~. cp. 1.m. ao, 21. 
1 1  Se o Senhor dominante melteo animaes di- 

versos do6 que podia metter, ou em tempo, ou b 
gar illegitimo 6 reprimido e sujeito a indemnka- 
@o,  sem comtudo perder o direito de. servidso. 
v.  ab. 4. 3 9 .  a. 98 ,  seg. 5 .  43. ta. 24, seg. 8. 81. 
n. 19, seg. 

12 -- E se tem por improvavel a contraria o- 
piniáo em Cqwd. cp. 1. n. 33 ,  ex 1. s$uis. pr. f. 
quem ad serv. am. v. c$. 9. 81.  ri. 20, seg, 

i:{ Arretadar. O Senhor dominante, sendo a ser- 
vidão @soa], a pode arreiidar a outrem : o con- 
trario sendo real, salvo arrendando o nieaimo pre- 
dio dominante : pois em regra as servidoes pes- 
soaes sam It~caveis, as prediaes n2o se arrendam 
separdamente  do p r ~ d i o  dnminante. I. 4 4 . 3 .  ?o- 
cai. §. i. h#. as. e#. hab. Si*. §. II. V .  ab. §. 80. 
.n. J2 ,  seg. 

i n  Cumpre porém que o Coluno ou rendeiro n3o 
d& á servidão maior rxteiia80 do que poderia fazer 
o locador, v. c .  ineitendo anin~aes diversori, ou ern - .- ~ 

maior numero. Sfry. 19. 
1 5  f ie  o domioaote rido rem 36 e l l ~  o diio direi- 

to, mas juntamente coiii antms ( ~ ~ n i p . i c u u t n N  
pode airendi.lo rem consentimento de lodos 0s ~ 0 -  
cios, nem basta o da  maior parte, 8. 2 8 8 .  ccrnm. 

Stry. 4. 12. D D .  i%'. 
i~ -- Porkrn, se uma corporaqão tiver aquel- 

1e direito, bem p6de pelo accardo da inaior parte 
fazer rest ricçao ou repartiqão no uso da ser- 
v i d h .  Stpy. $. 1-2 $. ertir. , 

17 --- O Sedor  d~mjnmte pcdc reduzir as 



8 6 Aio. 11 b. r. Dos pastos. 

paslagens para serem melhores, comtanto que ngo 
altere a fórma e e ~ t a d o d o ~ r e d i o  servente, nem lhe  
pr~judique,  CepE. r&. 40. 

t s -- O dono do predio servente, em regra, 
pdde fazer nelte todo o acto que não prejudique d 
servidão, e não póde fazer o que lhe p r e ~ u d i q u ~ o u  
a deteriore. C*epoà. n. 40. L&ry. h. 8. b. 3. 4. 14. 
v. ab. Q. 80. n. 25, seg. 

19 -- Não pdde por tanto rotear o predio in- 
culto, pois com isso alteram a sua fdrma, e o uso 
daservid80. Cep. cp. i. ta. 40. E .  1 3 . $ . 1 . $ . P . i ? .  
siry. 5.  14.  

20 -- O contrario se não a deteriorar, V.C. sub- 
stituindo outro terreno igtialmente cominudo pa- 
ra a pastagem, Sfry .  14. Carp%.pf. 9. Cp. 41. dpf. 6. 

ai -- Se porém reduzido o predio n cultura, 
V.C. a s~men te i r a ,  v inhas ,  e o senhor dominante 
n3o impedi0 aquella innovaç;lo qiiando se fazia, 
parece i130 fer j d  acção a faz&-Ia desmanchar, mas 
s6mente a pettir a sua indemnisa@o; muito niais 
se aqiiella reposiçgo no primeiro estacio e difficul- 
tosa ou contraria ao beneficio da;igricullura. v. Ce- 
po~?. tz. 41, seg. 

ae -- Tambem não f i de  tapar o predio com 
vallado ou fosso, salvo no tempo dos frutos, se 6 
terreno cullivado. Siry. 4. 14, DD. ihP. v. ac. 3. 
25. 91. 9, 1 0 .  
23 -- Pbde porkni fazer asso para suster a inun- 

d a @ ~  das agoas ,cortar pedreira, escavar barro, &c. 
posto que com isto dtminua os pastos. Cepol. Q. 40. 

24 -- Conimunh&o. Sendo diiis os donos do 
predio oervente, ou domiriante, podeni partir a ser- 
vida '~ ou em porqces de terreno, ou ein nutnero 

de  gados, ou em divisão de tempo, de modo que 
rienhum seja prejudicado. CepZ. n. 37, seg. 

$. 27. - Pados dos bah%os. 

1 -- Os Concelhoer tem intenç- fundada aos 
pastos dos baldios e terras maoinhas do seu distri- 
cto. Pari. iv. 3. +. 9. n. 80. Yai. qt. emph. 8. n. 
42. Cab. 1. de 151.  1i .  5.  

2 -- Estes pastos pertencem ao uso de todos 
os moradores do Concelho. Poriiig. n. 7 5 ,  77. 11. 
ai. Tal. pt. m p h .  8 n. 43. Meli. 111. t .  i 3. 4. 10. 
no#. 
3 -- Pelo que senão dam de  sesmaria aquel- 

les baldios, neni se permitte to te i los  , se isso fdr 
contra o proveito dos moradores no uso dos pastos, 
c r i a~bes  de gados, logramento das :enbas e madei- 
ras. 0. I r .  r. 43. 0. 9, le. Rep. IY. p. 663, 664. 
m. Sesmiros, 111. p. 469. 

e -- Nem as Camaras podem por qualquer 
modo vedar eri~es pastos aos morador~s, ou deicrio- 
rar-lhes o seu biso. R P ~ .  cit. p. 664. 

5 -- No mais dcerca dos pastae e sementeiras 
dos baldios e d e  quaesquer outros 1~rrer:os 00s can- 
celhos, ou que sam e m  coinmum dos muradurt s, 
se devem c o n s e r ~ ~ a r  os usos e as posturas. L. 27 
Boe. 1804. Q. 9 .  

fi  -- Os  senhores de t p r r a ~  OU outras pessoae - - .... 

n30 podem í a w r  couiadas ou defezas nas lrrras de 
pastos. 0. V. r.  9 1 . p .  Porttig. lu. 3. Cp. 9. n. 74 ,  stg. 

(7 - Pois o direito de  fazer cvu~adas  i l ~ p a a -  
tas e lenhas, bem como de caça e pebca si5 peritn- 
ce ao Rei, cit. O. t .  91. Portug. n. 74.) 

8 - Nem irnp8r coatribuiçCes aos que usarrm 
desses pastos. 0. t. 91. 4. 1. 

9 -- Nem fazer rotear essas terras, ou por 



outro modo deteriorar 0 "ao cominum dos pastos. 
Porbzig. a, 7s. 

10 -- Aiada que tenham noconcelho jurisdi- 
ç3o civil ou criminal. Porlug. n. 77. Ta.!. gt. 8. 91 .  

41. 
1 1  -- E não obstante qualquer prescripç30 

em conlrario. Porlug. n. 33,  contra outros, ibíd. 
i 2  -- Tarnbern não podem Irazer alli gados 

seus: e C? o costume. l'oorfup. n. 7tl.Yat. cita ra. se. (a) 

4. 98 -- Dcamnyiraçciio dos pasios. 

I -- Os damnos em os pastos ai1 fructos das 
baldios e terras dos Concelhos, e mesnii~ tl;is pes- 
Boa8 particulares, sam ~irincipalnicntt* r,*pritiiitlns e 
reparados pela pratica das coimas, de I / .  tom. 
111. 6.  3 19. 

P -- Ein regra, o dono do animal que corneo 
ou estragou ns pastos ou fructos de outrern, a de- 
ve indernnisar. Pq. cit. ra. 2, 9 2 ,  23. Cp. 60. n. S. 
Il, ibi. v ,  h, 111. f .  do h m m .  

3 -- Scin sujerc;,'io a peita alguma, se não te- 
ve culpa (actio legicc Aquilitz. cdc pastes). Skry. lu. 9. 
b.  i .  g. l i .  

A'cerca da reeponsabilidade ao danino feilo pelos 
mimaes q u e  passam por predio alheio v. ac. 9.1 a. 
? i .  11, seg. 

4 -- Aualiqcko. Este damno sendo feito em 
pão ou fructos que estam ainda e m  herva, sedeve 
avaliar por louvados segundo o esrado preselite; 

- - 
(a] A O. T i. 65. Q. fi6. piobibe aos Alcaidermorrs, 

e aos  Commendadores iraztr gados nas teri-as das suas AI- 
cada  rim e Commelidas. & t i  prohibigXo u ipplica- a@!.- 
fiori - a03 Senhores de terras; ali65 lhcs seria permetltdo 
tr;ixcr tatito ~ a d o  copio outro qualquer morador. Portug. n. 
78. Gdd .  cmpt. cp. $1, n, 9, 

sttendendo porem tambem ;i colheita futura,  sc. 
ao que a dono do predio viria a colher, e ao que 
ainda poder4 reetaurar-õe e approveitar-se, de s6r- 
te que reja iodeponimdo &ente do p r ~ j ~ i 2 0  que 
efictivamente receber, Sbty. Q. ia. Dn.  ibi: on- 
de outros ensinam que se liaja respeito fiomente ao 
tempo do damnificaçãcr; outros aomente ao da co- 
lheita futura. 

5 -- Se o30 póde provar-se qual fome o ani- 
mal ou rebanho damnificador, ensinam que ae pre- 
sume ,ter #ido .o mais visinho, e quc por tanto pe. 
za sobre o seu dono uu pastor o onus de provar O 
coalrario: e se o predio damoifitado estA entre dois 
que ambos tem rebanho, se eelatuio em algtinslo- 
gnres pagar-se o damao ao meio pelos pastores de  
ambos os predios: o que é ulil ,  porque os excita 
a observarem-are mutuamente. Siry. 9. le. 

1 -- Aos pastares dos gados da Serra d'Es- 
trella e Alem'Tejo se coricederam alguns favores, sc. 
oe Juizes de f&a e as Carnaras da$ terras por on- 
de  transitam na ida e vinda, Ihee aseignam eni ca- 
da  coutada -canadas de trinta pamos de ambas-as 
bandas perto dos povoados; podem pastar livremen- 
te pelos baldios e eoutos que estiverem a duas e 
3res leguas dns Villai e Cidades, e p i a s  couta- 
das existentes junto doi pavos dentro dos ditos 
trinta passos; ddbsdhes um Jurado ùuQuadrilhei. 
ro para os acampadar  a t8  F6ra da mutada, a fim 
de se  .evitarem coimas.; nem snm wesniù sujeitos 
a ellas, irias 06 4 repara@o do darnno que fizerem 
o8 gados,; os sturi conservadores e as Jufitiças de- 
ferem a seu8 requerimentos, e lhes prestam as 
'auxiliw convenientes. Al. 1 I Mai. i53 i , 9 Jm. 

1 e 



J O Liv. '11. t .  r. Dos passa. 

1605, excib. pelas Carb. 2 W. ' lceú,k3 Dez.  1679. 
9 -- Podem usar & espingarda naguarda dos 

g-ados, a as ordenanqas ihes Eizarn dar auxilio legal. 
Prov. R. so Fm. 1 G i h L .  16 Jun. 1670, 1672. 

3 -- 4)evem solicihr a cunfirmagáo destes pri- 
vilegim, &S. COPPS. Dd. S e)?t PPW. l i .  Sei. i7a9, 

$. 30  -- Agoa quc tiasce ou elstra iao p e d i o  de 
aiprn, - Liberdyde de a dirigi?-. 

r -- Tambem t5 aceess$o do predio a agoa 
que nellt? nasce, e pertence por tanto ao seu dono, 
ã. Procuàus fl. danm. %?I$ Peg. I .  fir. cp. 1 I . sob. 
n. 203. v. cerfum est. 7 f o r .  cp. 241. n.41,76.cp. 
2Q7. ir. 9, 14, %. cp. 274. n, 166. Porbq. h. 3. cp, 
4. w. 94, sey. Bes. Colis. Dxb. 17 Ag. 1775. 
z -- O qual $de por consequencia usar e dis- 

liOr della livremente; dirigi-la, consurni-Ia , divir- 
&Ia, como quizer , ainda com damna dos predios 
visinhos. E. si i s f .  uq. píw.  &. I .  Proct~lm, Pcg. 
cii. v .  certirm est, c icu. cp, Zg7. n. 18, 19. &ry. 
b . 8 . . t . 3 . § . 9 .  

3 -- leto mesmo procede na agoa nascida no 
p e d i 0  alheio ou da chuva, que entra no meu, 
pois logo que entra se faz minha. Sfry. 4. 9, Peg. 
7 . f ~ .  v. B96. n. 136, 156.ecp.287. n.!i, 14, 25,. 
29, 68. cp. 241. $2. 166, 166, 268, 980,  DD, e II .  
$i. Porb. 9. 4. PJ. 84. 

4 -- E o mesmo na que corre nu é tirsda li- 
citamente de fonte, ou tio publico. Peg. cap. Q*i, 
~ 1 .  11 ,  34, Porttby. &. n. 24. 

6 -- Antes de entrar 1330 posso fazer actoal- 
puni para que entre do predio visinho para omeu* 
Peg. cap. 227. n. 19. 

6 -- Esta Jme direcqfio q b e  tlualquer M, seu 
predio póde dar B agoa que nrlk nasce ,  ou entra 

+e entende; .com incommado do visinho: 
11 e mesmo fazepdo rego, vsllado, tapume, ou ori- 

t r a  obra artificial. Pq. 7 j w .  cp. $41. ri. 107. Ce- 
pua. fr.  2. q. 37. n. 8 .  

7-  Ainda quecom essaobra façacahir aagoa 
no pfedio inferior ~ , ~ u a t  é naturalmente eujeito 
a receber as apas  que descem do superky, Peg. 
qD- 941. #L 19.0. abaixo, Q: 31. n. a. 

8 -- Ou que pelo contrario divirta do predio 
iriferior a agoa que mcorria naturalmente para et- 
le. 2. 1 .4 .  ar-.#. aq . c l .  q. Stry. lei. 39,i, 3. Q. 
I .  ab&o Q. 3 1 .  a. 11. 

.: 9 --, A q w ~ p & w .  arc. Por&m sieaobra artiti- 
eial  faz com que as agoas da chuva ou enxurradas 
prejudiquem DU possam prejudicar ao predio visi- 
áho, v .  c. por tornarem nova direcção, correrem 
maie aptemadas, ou se ext~avasareni, .a obra é e n -  
tão illicita, e se demdie dcusts da que a fez, ou se 
n%o foi feita pelo dono do predio, á custe do visi- 
nho prejudicado, pois neste ultinio caso o dito du- 
no,  eii possuidor, s& é obrigado a deixar fazer a 
demoliqão (ncfio aguce phrvice n r c e n d ~ ) .  Hei. YJ. 
5. 100,  110, 1 1 1 ,  Stty. ciE. # . . I ,  e. C ~ p b ,  fr. 2. 
ep. s . p , e n ,  i, : 4 , 5 . q .  4. n. 1 3 , 7 7 .  IZ.ibi. I .  
1. 5 .  1 2 . J .  6. 4. 7.$.aq.phrw. , 

10 -- Se o predio visinbo chegou a soflrer danl- 
no, se paga a que #e realiso'u depois da contesta- 
Ç ~ O  da lide. Hei. $+ i 11. ci't. Cqo l .  
.,i 1 -- Se depois de feita a obra paswu o 

1' * 
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deixar desfaz&-Ia. .&i. $. 111. Sfw. c$€. $. i .  text. 
em o 92. 9. 

i 2  - Explica$&. Esta lei ae entende edmen- 
te das obrm artificiaea, e não quando aa a.gOa8 pe- 
1a d i s ~ i g o  do terrew, ou por algum obstaculo 
natural tomam a direcção nociva: pois esta deve 
o visinho soffrb-Ia pela servidão oatural doer pre- 
dioe inferiores. Hei. $. I i O. Cep. q. 5. ~p. a. 

1.7 - Tamhem se n3o entende da obra que 
exiate d ~ s d e  tempo jmmernorial; pois se equipara 
a obre nrrural. CepoZ. n. 3. Hei. 8. i 10. d. e. Q. Cm. 
sius $. eod. 

i e  -- Nem da qw se fp para a cultura n+ 
cessaria do agro, e para o neceesario aproveita- 
menlo das fiuctos. 1 1. §, de eo, 8. aq. pJuu. Hei. 
4. 110. Ckp. n. 3. c tr, 9, C C ~ .  13. 

15 - Nem da que se fez com sciewia e pa- 
ciencia do visinho, Cepoi. n. 3 . 8 .  &i. ou em jogar 
publico por authuridadelegitimr. Bn. $. I 10. C@. 
n. 1, 3. 

1 6  -- Procede &ente á cerca da agoa da 
chuva OU misturada m m  ella. S(1Y. C#. ( I .  Hei. 
S. 109. * a .  n. 9. I .  aprd 4. i. 8. e d .  (01 

1 7  - E admente a favor de predio rustico; 
p i e  a favor da urbano compele a a c q b  negatoria 
(&Y.tkidri iwjhrni& ni>n immifeIlads'). Ile. (. i i i. 
'IOL w. Jv. 39. i., 3. P a. CepoZ. N. 3. U. ab. 5. 
51. n. J, seg. 

18 -- Comtudo a dispoaiqiio a c h a  n. i a  e 
13 se miliga em que, se  o tapizrne, ou bsm na- 

(a) Conitudn, 'coalrs o prejuizo ds a g ~  n h  pluvial; 
decorredite do predio riaiiiho ensinam quc c~inprie lambem 
a mesma arEh,  UBP~LU pdirvb drcendrz u t i l ,  ou s c ~ ã o  ncga- 
lorin. cqioi. v. 5, n. 9. c cp. 37. *; 4. 11. íbi. Pelu menos 
pbde ter amplo uso a referida acç8q poh compete pela di- 
ta Qgoa logo qut: e' misturada com a da chuva, 

tural , du immemporirrl que detinha a agaa ou en- 
xurrada foi dearnuido pela foqa desta , p6de o vi- 
sinho rehzer o tapume á sua cueta, sem que o do- 
ao superior lho .impdir: ~ o i s  a equidade exi- 
ge que se lhe permitth rep& as aouia? pa primei; 
w estado, em proveito seti e sem preluieo do do- , 

no superior. 1. 2. $..L ,r. hq. Bnimem. $i, n. L 
Rvy. 5 .  3. v, i?eplbL,y .  6.  ri. %. cp. 81- %.. 4, cp. 
4. n. 73, 77. v. &mle faia. d. h i n , s ~ d  5. 4m 
8, aq. et 

i 9  --% sómente se o dena superior desirujo 
esse tapume ou vallado o deve repôr d sita cu~ta.  
C@. cii. m. 73. v I i n  exn.  77, v. iaid. v, h i n t 0  
falll, e A-4. 31.  ma. 5, 6 .  

ao -- Pe&m se o onus de reler a igos aopre- 
dici ou de a reeobdr no inferior @r impos- 

por direito de servidSo, a obrigaçh de canser- 
*nr e ooncertar,a fosao ou vallado incumbe ao se- 
nhor dominante, sem que o ierveate seja obriga- 
do a maia do que a deixar concertar e limpar se- 
gundo a regra geral das leniddea. Ccpd. q>. '%. m. 
79, 73. o qual c~intudo v .  nn an.73, 77.v. Quiri- 
b faZJii, e n 7%. v. ab. 5. 80. R. 9 ,  9. o. 
te a - foram se o iervsnke tiver utilidade 

em limpar ou concertar o fmuo ou vallado, e o 
quizer fszeg 1 sua curti  nao pdde o dominanle ve- 
dar-lbe que o fapa: por tanto esta aeçao B alter- 
M ~ ~ Y P ;  SE. para que o ouCo faça, ou deixe fizer* 

(a] Crpol etn o n.* eniiua que quando o dono supe- 
6m tem o anua de reter a sgoa p01 mnren~bo ou phscrip- 
ç b  6 obriedo ri conservar e cmeertar 6 aua cusin os ta- 
pumes ou fos~m, e queem outm CBNS nb ;0 sugeilo a mla 

- obrig* fl. 73, 77, a. Qerklo fallit, Bta  confuslo e di- 
rer$dadr de opinii%s p ~ e b e  priiicipalmente do i a t o  in- 
terpollrid~ da L. 9. Q, 7. ff. aq. e1 dq.  de que v. Hubtrf* 
&mil. n. 4, 



Cep. n. TY,  74. &. 0. rin rmtm 4. ~pnLd. Hubev. 
$. sevuit. n, 4, v. ab. 4 . 8  8 0 .  rt. lt. 

$1 - A agoa communi sereparle enLre oaco- 
#enhores por evitar discmdias, requerendo-o algum 
delles , e provando que tem o cornduniinio pro Bn. 

umente ( a q d o  commusti diwiden- 
h). diPri*O Pcg. aEtT r .  or. cp. a4i .  n. 74., 83 .  cp. 227. pt. 

8 , 9 ,  I B , Z Z .  tbi .u.  tab, Q. 33.  n. 41,sty. 
t~ - A repartição se faz por intervallos de 

t e m p ,  sc. de dias, horas, quartos, e niinuloa; 
ou de logar, v. c. por canaes, reg-, arineis; ou 
de medida, como por onças, &c.; pelo arhiirio de 
douvados , com attenç'ão ás tetras de  cada iim dos 
Socius. Peg. cp. 227. n. 8, 12: El, ihi. L. 97 Nou. 
1804. Q. 18 .  e, abaixo 5.  31. n. 17.  mi. e 4. 36. 
$ 8 .  1 6 ,  17. 

i - A' cerca das agms que decorrem para a 
casa ou predio urbano do visinho. v. 5. 30. n. 3, seg. 
e ali. 5. 51; 

i? - Fallando agcFa especialmente dos predhs 
rusticos, se doue estam situados em superficie pla- 
na nenhum é obrigado a receber as agoas do outro, 
nem póde qualqucr dos donos lanqi-la ou despejd- 
ta paPa o piredio visinho. CepoJ. h. t. .v. 4. n. 83. 
$1. a'bi. V. iab. 5. 6 1. 

3 - E fazendo-o póde o dono deste, mesmo 
seni arithoridade de Jusliça, impedir e destruir a 
obra qiie faz aquella innavqSo. Cepol. n. 83. í1. ibi .  

3 a - 0 qiie úpriueipio geral quatido outrem 

faz obra innovada no prerlio alheio. v. ab. 3 .  391 
n. 1 9 . ~ . I i O . n . 3 , 4 i . $ . 1 3 . n . 1 4 . 1 5 . $ . 8 0 . n . 8 6 , s e +  

a - Havendo porém alguma convenqão, servi- 
dão ou costume 5-a da d i r e c ~ k  daquelias agoas, 
=sim se guardará o que Q regra p r a l  nestas ma- 
terias. 1. ira swmrnri.p.J. & d&qw v.  sd iasne~af~ 

aq. cf cxq. C?. n. S I ,  79. 
5- Sndperii,r a inferior. Se porhrnb um dos 

dou8 predfoa &superior, outro inferi&, tem este ul- 
timo o onus d e  receber as agoas que descein ~ a t u -  
mlmente do superior; não por servidão ao a ~ n t i d o  
juridico, mas pela natureza das cousas, e como por 
uma servid30 natural. &q. 7 .  for. cp. 941.n. lY0. 
-2. cp. 4. n. 20, 77. ?i. iaid. 

6 E portanto, ainda que essas agoas lhe  preju- 
diquem, v.c.  por descerem em tamanha abundan- 
&ia que o inundem, não +e o- superior ser com- 
pdido a fazer no seu pwdio foaso ou valiado, com 
que àa retenha ; assim pela dita servida0 nalural 
dos prdios hbrioree, eaiao  elo commodo que iam- 
bem tem de r e c ~ h r e m  as Iimaqdes que d~rivam 
dos sirp~riiires. d, I.  ira sserpnma pr. e co'b. I.  1.6. de- 
~ P q r r e .  C e p l .  'oe, 71, pi. ac. $. 30. ts. I ,  seg. 

7 Exceptua-se I ee o predio suprior 6 abri- 
gado a reier em s i  ao agoas por servidão I~gal- 
mente ~stabelecida. L. %ma 5. Neraiius, E. 9 . 5 .  

' p w .  g. aq. ef ag. C q o l .  t i .  2. cp* 6 .  %3* 3. cp. 4. 
n. 1 3 ,  77. 

a 11 .Se no preilio superior exiaite obra artifi- 
cial que r ~ g u l s  n direcção dar agoas da chuva nos 
termos acima expostos. &epoJ. cp. 4. B. '17. r. ac. 
4. 30. n, 9. 

9 ~ ~ u e i l e  que tem o onaa de rrepher a r p a  
pedia superior pela dita eervidio natural bem 

aquelte que por ierr idlo,  Itlgalmente com- 
tituida bem Q de a receber de qualquer pr~dio,  nãe 



pode fazer obra pela qual a desvie para predio de 
outrem. l. I ,  6. Niatius f +  ag. e# q. Cep02. cp. 
4. n. 75. 

lo PorBm se  a agoa n& cahe immediatamen- 
te do predio superior no inferior, mas em ou- 
tro lo~ar :  do qual entra no inferior, póde o dono dea- 
te (ngo havendo j B  prescripção dq receber aquella 
agoa) fazer 3 entrada do aeu obra com que a des- 
vie de entrar alli; e se por isso correr para, o pre- 
dio de um- tercairo, nPo lho pode este impedir, por' 
q u e  a .respeito predio n80 tem a servidão na- 
tural de  receber as agoas guperioree, e o seu ani- 
mo é pnt&o deevier o seu damno, n8a cau~ardlho a 
pile. c&. 2. sunams 5. pen. C e p L  ?a. 71. U. 
ibi. 

11 Por outra parte a agoa que decorre ndu- 
ratrnente do predio superior para os infrrioree não 
dá aos dows  destes algum direito nu posse para 
continuarem a receb&-Ia, n e m  constiiiie servid8o ' 
em seu favor, meemo em tempo immernorial: e 
pode gempre o dorio superior desviá-la dos inferio- 
ree , . e dispdr della ,livierna te ; nem estes fazem 
sua senão a que chega a entrar nos seus predim. 
Psg. 7.  for. cp. .ri. n. 145. ep. % 2 7 . n . 2 5 , 3 6 . c p .  
gdl* n- 159, 167, 169, 274, 280. P~rfisg. h. 3. v. 
4. n. 96 ,  51, seg. CepoL cp. 4. n. 86. Shy. 20. 8, 
t .  3 . 4 . 9 . U .  e ~ . i K , e I v . y y . f . 3 . $ . l . B ~ .  
17. A$. 1775. r. ac. 5. 30. n. 9 .  

1% O que procede, quer a agoa superior corra 
pelas veias sublerraneaa , quer pela ,superlicie da 
terra. Cqok. CP. 4 .  t%. 97, 58. 

13 Exceptua-se I S& o predio inferior adqtiirio 
direito dita agoa e a conmquenke ~ervidão no  
predio superior, por algum dos tirulos por que ao 
seividoes se adquirem. Pcg. cit. v. 297. n. t 9. Cec 
poQ. cp. 4. ia. 54. seg. 1, C$. Res. 1775. 

14 Como - 1.' por prescripc;zo, 6c., se o dono 
inferior pelo tempo necrssario para adquirir servi- 
dBo tem passe não - viciosa (mora clam, vi, prcca- 
rio) de ir ari pedi0  superior deregueirar a agoa, 
limpar o rego ou nascente, ou fazer outro 131 aclo 
tendente a conduzir a agoa ao seu predio. Cepd. 
a. 58. 11. ibi. peg. cp. 927, ta. $6, seg. cp. m4l. n. 
189. u. ab. 5 . 7 8 .  n, 94. (a). 

15 -- Ou 2." se a agoa decorre li30 fiafura& 
m n f e ,  mau rirtifikwsammle, sc., rneiliante algum 
facto liurnano, coinn por canal, aqueducfo, ou ou- 
tra obra arlificial estab~lecida no predio superior; 
]ai! mie estabrlecimenfo lar ~ireiumir titula de ad- 
q u ~ s i ~ i i o  de  servidbn. cd. Hes. 1'175. Peg. ';-.for. 
cp. 987. m. 26. sg. cp.  941. n. 160, 161. 17E, 183.  
974, '180. Porf~rg. cp. 4 .  i i .  97. 

1 6  -- Exceptua-se 11 se houver especial Lei, 
costume legitimo, ou sentenqaem contrario, Cepo?. 
n.' 5 %  

17 -- A que se poderá ajuntar 111 se houver 
e com- alguma forte razao deequidade, ou utilid. d 

rnurn, cujo conhecimento parrce camtudo exceder 
as attribui+es €10 poder judicial. (6) 

(a) Em quiiiiio não pnsra O t r m p  da prescripç20, R ser- 
vidto se não adquire; potkm o d~tir> iiiferinr que thegou n 
adquirir pris.e - "30 ricio-a -de i r  ao predici supcriur, se- 

r& coiisi rvadri iieliu a16 se julgar snbre O dircito d a  sei ridão 
em ac@o sobre a propriedade -ou petilocio, s~guiido a na- 
lureza dos iiiit.rdicios porsesauri0s. G p k  cit.  ta* 58.Y-,~b- 
5. 3% n. 8. 9. 8% ~ . - 9 .  

(b) GPolla no cit. cap. C. n. 51, 58, 56 ,  propõe o cn- 
- $0 de uni que construira no seu predio inferior um moinho 

que, havia Tempo ~otiguissimo ou mesmo immemcirial, moia 
com ago;i descida do predio superior; e resolke qur, ligo 

sbslaiite Ii;o i i a ~ e r  aqui servidão estabelecidn (deaahteiidi- 
dn u o p i o i b  , e firguriip?Ds coii~rarios) , $r com tudo O dono 
superior quer agora dividir a agoa, e inutililisnr o moinho, 

1 3  



18 -- O que coiutudo mui r ~ r a s  vezes se arl- 
nifltird; pois em regia n b  póde mnceder-se a al- 
guem a agpa alheia, sem o coneent in~ento  de seu 
doria ou dónoa , ainda que estes n ~ o  prigsaiii apro- 
veitar-ee deHa. Heber. mfl. aq. e t  nq. ZI. &+i Hei. 
Fi. 6. 108. -. - 

i 9  OPrx'ras obssrvqdes sobe  a mama md&. - Permitte-se s qualquer fazer no s e u  predio,f& 
m, tapiirnc, vallada, &a. que contenha a inunda- 
ção procedente de rio publico, de ribeiro, os de 
qualquer corrente, para q u e  naio lhe prejudique. 
C@. t ~ .  S. 9. 3T. ¶i. b, 6. cap. 38. n. 8. 

go -- AqueJle q u e  por sua vontade poz no seu 
algum tapumes sohre fosso, rego, OU vallado, para 
que a corrente da agm nnão os sobreenconkrasse, 
os pode l ivremente tirar quaodo quizer , e a80 6 
obrigado a coaservá-10s. I. in suomarna 5. &m. La- 
beo ff. q. et aq. Cep. cp. 4, n. 78.  
9 f Se ou trem me concedeo fazer obra que des- 

vie para o seu predio a agoa que  corre no meu, 
d o  posso comtudo usar desse direi10 em seu pra- 
juizo grande ti extraurdinario; pois mie sempre i s  
intende reservado. C'epol. v. 4. n. 78. c#. k. in 
sunama, 4.  I l l d . f f .  aq. e# 9. u. C&. 4. 8u.t~ .  15, 

92 Quando a agoa i-ae do meu predio para o 
do visinho por muito5 regos, p6de metter-se toda 

íio merior ~ c o i  attendiwil utilidade ow, c wm appareaciade 
emulnção n k  se lhe deve permiitit, 

No mesmo seiiiido a ci t .  Res. 17. Ag. 1775 recoobecen- 
ala s solida da rpgra acima e x p i a  n, II dwidio, comtu- 
da t.is caso especial, que por equidade 05 dooos dna quin- 
f o i  supeiiores de que se tratn, depois de Ee approveit~rem 
Jus W U ~  alli nascidas, não dirirrissem os ioliejos do ribel- 
ro que )conduzia nos predios iiiferiores, e que entre estes 
se rnplirf4eee(n par louvados nomeados pela* partw, JO obs- 
taiitr a% 6erI~l lÇal  Wnlrarias 

em um 86, n50 ohtante o uso contrario. 2, q z r d .  
ff. aq. cb q. C+. n. 89.  

4. 32. Um de agm ou rego alheio pot* $etvid<io. 

J Da expsta natureu do dominio $. 17. R. I .  
resulta que nihguem p i e  mar de qoa alheia ou 
conduzi-la por predio alheio, rreniio adquirindo le- 
giiimamenie o direito dessa arwidõo. Hei. VI. 8. 
108. Stry. h. 8. i. 3. 4. 7-  

9 Tal Q o direito Z d e  tirar agoa em predio 
alheio, oti rnpamo, de conduzir a sua por esee 
predio (s t rd l r is  crqwc d u c r ~ 1 J ~ ~ ~ C ~ p a l .  ti-. r .  c?. 
0 . 1 , 2 e . 1 5 1 .  a . ~ r i s t . s c r v t k .  
n. .i.. 

. a  -- J I  de a tirar do poço, fonte, lago, ou 
, ds outra matriz alheia (scrvitus ape hawdc~%). gd, 

11. B: isr. Slry. g, 8. C e p l .  ir. a . ~ .  7. t a .  i ,  a. - 
u. c&. Huber. 

A a- 111 de levar o gado a beber h fonte ou - - -  - .  

pwp alheio, ou w rio pub%m pala terra de outrem 
Iserdw Cd crqcim updsus). Hei. 4. lei.  * E .  ap. 
8. n. r .  Sbq: 4. a. - 

5 Este direi10 pode, como nasoutras seruidões, 
ser concedido a uma pemoa sem relaçh a deler- - - 

minado p~edib fgriew, a en t 30 acaba coni es5a pes- 
soa, ou u beneficio de hum predio (real). Bed. i. 
i 5 i. $ d q .  4. 7. C t p l .  cp .  4. n. r .  rg. H i t ~ e i  larl. 
h . Q . t . 3  n . 4 . v . ~ b . $ . 7 f f a . 6 .  

G - It: é senl,dlio red, a i d r  qne a a p a  -. se 
contluia dke;dtmemte pata riso do predio do- 

minanie, mas, v ,c .  para um p o ~ o  em qiie aefaçam 
lava efis e caus* simdhamks, CepE. n. 4. onde 
tam e,,, o coritrario; para, a cczinha, e outros usos % 
.hrrieati.cus n. 5. plra tanques de peixes Stc. s4 6. 
gõracegar jardim n, 8. @C. 

13 * 



7 O naesmo direi10 se estabelece ou adquire 
pelos lilulos communs ás outras sarvjdGes, cumu 
convenqão , testamento, prescripção ou coslunie. 
A&. 6. 78. 

e w ~ s t o  ultimo titulo se considera, ainda mais 
forte, sc., quando BP USOU da agua ou rego alheio 
pelo tempo legal, com sciencia e paciencia do do- 
no do predio servenle. Portug. lv. 3. cp. 4.  H. nr. 
Cepol. cp. 4. n. I. -- Qtiem adquiri0 posse, azo-viciosa , de at- 
guma destas servidôes ha um anno, peb menos, 
pode limpar e concertar o rego w matriz da  agoa 
para bem se servir, e comprovac a sua posse, na 
mesma forma e sem fazer innovaçjo; e aendo nis- 
so impedido no d i ~ o  uso goza de inierdic~os espe- 
eiaes contra quem o impede (miterdkta de unpica 
qi~didiavaa, de riu&. cle fonte, de fonte refkie?ada; 
&c). Bei. VI. $. 327 a 331. Cepol. Ir. o. cp. 40. 

10  -- DiBerenças e denorninaç6es hoje inu- 
teis; pois iadistinctarnente se usa dos interdic~os 
possessorios rect4per~?dce, ou relipaenda: pmsesshnis, 
comi) sobre outros quaesquer objectos. Shy. Eu. 43. 
f .  19, seg. Cepol. dr. 9. cp. 4. #a. !i&. cp. 40, n. 3. 
V .  l i .  i. &@6%. 

í i  Fallando agora de cada um dos Eres referi- 
dos direiios ou servidoes aquaticas ia. 0. 3. 4, re- 
sultam da exposta natureza do doniinio e da indo- 
le das servidaes as iheses seguioles, 

I% Njngwem pude tirar agoa em predio alheio, 
OU conduzir a sua por elie sem ter adquirido ea- 

se direita. 1. i. 5. 5 . 8 .  aq. quot. 8 r y .  Iv. a. f .  5. 
5. 7 .  Iext. acima n. 1, ~eg. 

13 Se alguem intentasse tal fazer , ou eatabe- 
lecer alli rego ou acquediicso, o dono desse pre- 
dio o poderia destroir, - ou usar dos interdictos 
possessorios ou da acqào negatoria segundo as re- 
gras ordinarias. Ct.pol. cp, 69. a. i .  I .  quem ad $. 
siL. f. kg. aqm'l. v . $ .  31.n. 3.  a 

14 - Este direito ou eeruidfáo @e-estabele- 
oer-se acerca de qualquer agoa, e de qualquer 10- 
gar o ~ d e  ells esbeja; revogado o Direito velhoque 
sei perrncttia estabelee6-Ia nn or ipm da mesma 
agoa. CepoZ. q. 4. n. 3%. 

15 - E figo 4 Açerca da agoa já descoberta 
ou obtida, mas da que para o futuro se descobrir 
ou &tiver. 8. L a b e o f .  r ~ r s b +  C q d  cp. 4.m. 
1. 3 9 .  e cp. 20. 93- l f .  W. z%e'=v. i&. 9. y9.n. 2,s. 

i 6 - O dono que estabelece0 esse dweilo, po- 
de concedblo ainda a outro ou outras na mesma 
agoa, bastando allrr para todos, e sem prejuim ,do 
direito adquirido pelo primeiro. Cep. cp. 4. n. 33, 
99,  30, e addit. klr. 1 .  v .  iab. $. 77. ra-18. e $ .  8Q. 
n. 8 .  

17 - Pode ea~abelecer-se repartidarnen le  , oti 
repartir-se depois ae OB co-senhores n h  eoncrlrdani 
no seu uso promiscuo : eola rt=parli$5o se faz na 
forma anmma @. 30. n. 99.  Cepol. cp. 4. H. 30 - 
32. Stry, nt. g. 7 .  r. un. i. Lucio S. t q .  quafg. 

18 - ~ l i e n ~ r ~ d o - s e  parte do predio dominan- 
te, essa parte, e a parte conservado ficam tendo 
cada "ma a respechva prçBo na agoa - prorata - 
do terteno, sem que a servida0 se augmente ou 
aggrave. Cepo€. cp. 4. n. 13, 14, seg. v. 0 h .  5.81. 
n. 9. 

1 - Porem se alguma daquellns duas partes 
iib preais;iva au nso se ulilisava da agoa, fica 



exduida da enA paiticipqso. C q l .  n- 16. I sipar- 
fem, I .  ergo f. sem't. r&. 

%o - Rsp. Quem adquiri0 o referido direito 
ale conduzir a agae tem tambem direito a lodos as 

para FPSO ntcebsarios. reg. 7. f*. cy, aa7. 
n. 6 6 .  $2. ibi. 

ai - E portanto a q u e  se lhe d& rego nopie- 
dio servente. Peg. 7.  fw. cp. $41. n. 30. 

eB - Ntllo se tendo declguado o I q a r  do rego, 
deve estabelecer-se A escolha do dono do prediu 
servente com menor perda posaivel. C d p l .  c q .  ~r. 
n. 86- Pcg. m. ra. 60. a, ab. 5. 7s. n. a20 -a, e 
9. 80. a. 33,  34. 
i;i - Uma vez assignado, n8o se permitle ao 

senhor dominante variar e exigir que se assigns 
outro. CepoE. a. 21, 34, 50, 63, v. ac. 5 .  18. n. 22. 
k 5.. 33.  n. ,  37. 

24 - Por estrada ou outro logar publico 1180 
pode conduzir-se a agna, ou estabelecer-se rego sem 
licenqa Regia, que  se concede n8o havendo pre- 
juizo publico nem pmticular, CepoZ. ta. sa. cp. lo. 
n 14.Hei. YL 5 ,  108, 6. 18. jjc. ag. e# aq.Hu6er. 
i&. v. ab. 4. 34.  

%b Aquelle q u e  tem a direito de conduzir agoa 
pelo predio alheio deveusar delle w p d ~  I a ins- 
titii içdo da erv id%,  I I as leis ~ s p c i a a ,  ou ~im- 
turas, 111 oeoslunie. C e p l  cp. 4. IS. 45,46. R ibid. 
%6 N&I pode hzer acto q u e  suje, corrompa ou' 

dteeriore a a p a ,  salvo nos usm a q u e  f4r desti- 
nada. 2. 1. 5. Labeo ff. ap. quot. Cepol. v. 4 w. 
83.q. l E L . n . 8 . - v . a b . $ . 3 $ . a . 6 7 .  
87 - OLqrie se ha de iatender daa immuadip 

cee enceasivas ou de grande fedAr, e nzo do que 
6 necessario aos usos communs. C e p J .  eót. B. 83, 
8C. V. c&$ .  39. e $ .  8 0 . i ~ .  i$. 

98 Não pode a m r ~ c e n t s r  outra agoa dquella 
que i! objecto da servidkio, porque nisso augmen- 
Laria a seu onus: o que rib se inteode da agoa 
q u e  accrescesse naturalmente. B. hoc. jure 5. aqua 
ff. aq. qwl. C ~ Z .  cp. 4. ?a. 68. 

99 - Se o fez ti80 perde por isieo o direito da 
mervidb, mas idrnente se lhe pode impedir a con- 
duqãio dessa agoa accresceniada : n h  obstante m 
opinião conlraris. Cep. pa. 08, 98. a. ai. -v. u&. 
n. 70 .  9. 43. n . o ~ ~ , s e g . ~ ~ 8 1 . n . ~ 0 . ~ . 8 0 . p i . I l , 1 $ .  

sa Quando a eervidão Q predial, não podei ti- 
rar e conduzir mais agoa do que  for p r e c i ~  para 
0 predio doinioante ; poia as servidfies prediaes se 
estabeIecem ed para quanto a esle for necaserrio. 
Cepl .  pi. 11, ie .  Ji. i&.-v. Q.. 26. n. 6. $. 80. ti. 
ie j  reg. 

31  f i m  aor &ato p6de tirar pcr outro 
predio dirers; do domi&nte, e meriÕs, para predio 
de oulro dono. Cepol. s. 11, 1% v. ab. 5. 89.n. 17. 

3% Ngo se lhe prohibe porem conceder a ou- 
trem a agoa uma  vez entrada no meu pedia, pojsé 
sua, com tanto que com isso niro augiiiente n ser- 
vidão. CepE. a. 16. 

33  Se O predio dominante se augmenlar, aAo 
se auginentard por isso a servidh de a o a .  I.  noR 
modus C. servifum Cqd. % 17. 

3s Se p o b  far, r. o. um jardim e ne mu- 
dar ein prado, cuja rega seja maia frequente ou 
copiosa, e por tanto mahr o inaomrnodo do ser- 
vente, nRo #e lhe prohibe tirar ou conduzir a agoa 
q u e  novamente lhe f 8 ~  IW cessaria. Cepol. m. 39.zz .  
u#. 

35 - O Senhor dominante que tem CUQ au 



tubo já estabelecido do predio alheio, n b  o pbde 
mudar em rego, por ser isso mais gravoao ao ser- 
Vente. Cepl. n. 63. 

36 - E, pela raz8o inversa, se tem rego o po- 
de converter em cano ou tubo, como mais com- 
modo ao servente. I. servius (i. Siquik fS: riu. C'e- 
prol. pt. 6%. 
'37 - Pela niesma raz5o n30 pode alargar ou 

profundar mais o rego. cif. 5. saprsis, C e p l .  n. 63. 
38 - Nem fazer rego ou canal de pedra, ain- 

da que descoberto pela superficie da terra. E. sO@s 
Q. rede pkicuit. ,fJ: aap, eb aq. Cpod. pr. 1. 1 8. 

39 - Neni converter o rego ou canal desco- 
berto em tapado ou subterraneo, privando talvez 
o senhor servente de dar alli de beber ao seir pa- 
do, ou de tirar alguma agoa; - ou pelo contrario 
descobrir o que costumou ser tapado. i, i!. 9 .  Lu- 
&o.fS: riu. v .  CepoJ. 18 .  61. 

Outros de outro modo: pois estas questces se 
devem decidir segunda o principio da utilidade ou 
prejuizo que 6 servente possa ter com estas mu- 
danqas. - v. ab. 9. 43. n. 36, seg. 4 J .  $. 80. 7 ~ .  iri, 
seg. 
40 - Pode porem limpar e reparar o reko ou 

canal, e ir e 08 seus domesticos, e ter caminho 
adjacente ao rego ci~iirrio meios necessarios ao seu 
fim. C v p l .  n. 20. JJ . , ib i  Peg. 7 .  for .  cp. 226. 1 ~ .  

37. - u . a b .  9. 80.n.  1. 
41 E se tem direito de ir pelo predio ~ i s ~ n h o  

a tirar a agoa de uni regato, pode ir até distancia 
cungruente limpar e concertar esse regato quanto 
convenlia para bem se servir da  agoa. Cep. iracb. 
e. q. 41. n. 1 .  

48 - E conduzir os materiaes necessarios ria- 
ra isso. I. rtfmtionisyff. Consm. prad, C . .  cit. 33. 

i .  u. ab. 5. 80, 1. 10. 

48 - Se em pedia particular estiver consiitui- 
do rego ou canal .para conduzir a agoa da fonte ou 
outro nascente para utilidade publica, O cohcerto 
se faz e com o menos prejuim predio serirente, 
nlo  havendo pacto ou costume diverso. íkp. cp. 
6 9 . n . I . v . d . § . 3 3  t t .29 .  
44 O dono servente não ~ o d e  fazer pontella, ar- 

co, ou outra obra que  prejudique á passagem da agoa. 
cepot?. cp. 4. ra. 85. 86. 

4.5 - porem elle o11 outro q u e  tiver direito 
de passar alli niío poder ter caminho senão fiizen- 
do arco ou pontella sobre o aqueduc to, o poderá fa- 
zer com o menor prejuizo d a  passagem da agoa. 
u. Cep. n. 87 li. tbi. 
. as Se o senhor dominante Q perturbado no uso 
duseu direito pode desforqar.se tli cmliw~zti e de* 
truir aobra, ou coutia queoffende asua posse. Cep. 
rn. 94. Peg. cp.  12. Xo5.v.ab. §. 34. n. 14. 4.82. n. 
1, seg. 

47 - Ou usar dos interdiclos pssessorios. Feg. 
n. 105.-u.ub.  &i. 4. 32. ' 

Acabame~ato desta servidcao, 

48 Esta servida0 acaba pMas modos communa 
a todas as S~rvidCies, entre os quaes 8 o n&o P a s O  

pelo tem110 legal. - a. ab. 4. SI. 
4n - a l'elo que se de  muitos donos dominan- 

tes um sd deixou da usar, 3 sua parte se extingue, 
e não accresce aos companheiros. v .  ab. 9. o i .  g a . 2 . ~ .  

4.9 Se seccou a matriz ou fonte de que se lira- 
va a agoa , acaba a servidso; porem revive se  te- 
viver a iiialriz, e sendo passado jd o terripo da pres- 
cripç&,, se res tiiue tx chuszcka generali. Cep. 18. 95. 
e. auerto, e tr, 2. cp. 4.0. n. 4, e not. - ai. ab. 4. 



50 - Da mesnia gorte: se o ribeiro mudou a 
correnke, e intermetlea outro predio entre a nova 
corrente e o predio dominante, a servidão ficou in- 
terrornpida e extincta: porque no predio agora in- 
termedio nio eslA imposta. I .  hocjure h. s i  aqzaam 
$. nq. p o t .  Cep. Pa.  95. v.  Quirdo. a. n.' 35, onde 
uarzas e sutis dds'stincçdes. 

51 - Poreni de equidade se restituirá, per- 
l mittiiitlo-o as circumstancias da mudanga. v.  Cepol. 

?a. 37, sg. 
52 - Assim coma revive se o ribeiro recobrar 

o leito antigo. v. Cepl.  n. 38. 
b3 Pela inundaqão do predio não se extingue 

a servid,?~, I. adeo. 4 .  inszrl.ff. A. R.D. Cepok. n, 
96. pois por muito que dure não faz perder a pos- 
se-n. 37. 

11 Tirar agoa de poço, fonte, @c, alheia. 

5 4  - A segunda servidão aqualica é a de ti- 
rar ngoa de poço, &C. alheio. ac. si 2. 

56 Ella se rege pelos mesmos principios da an- 
tecedente em quanto ihe sam applicaveis. 

56 P6de do mesmo modo conceder-se amuitos, 
sendo suficiente. Cepo,?. tr,  2 .  cp. T. 93. 6. v .  ab. 
4. 80. n. 6, 8. 

57 - Se o pqo,  fonte, &c. écommum dos donos 
de dous predios, ou estd no predio commum, usam 
ambos da agua por direito de condomio, ntio de 
servidilo. 8fry. Ev. 8. t .  3. $. 8. De Luca ihi. Ce- 
pol. cp. 47. n. o .  

58 - Então pode partirise : não assim se  el- 
les tem s6 o direito de tirar agoa de predio alheio. 
C@!. c i t a  16. 2. 

50 - Concedido odireito de  tirar agaa de fon- 
te, cisterna, &c. tica tambem concedido caminho 

h: 11. 31, seg, 
60 - Nioguem $de firb-ln de  rio publico se 

interinedia predio de  outro e não tein camiiiho por 
este. Cep. cp. 7. ?à. 6. 

61 Purem este rigor em proveito da agricultu- 
ra, se mitiga nos termos ab. Q. 33. tz. 31, seg. 

6 2  O senhor domitiante deve usar deste direi- 
to na fórma da instituição, e e& falta desta, se- 
gundo a lei e coskuine- Ccp. * 7. n. 7 .  ab. §. 80. 
rã. 14. \ 

63 - Regularmenlc se compr~hende neste di- 
reito o tirrr a sgua de dia, nAo de ncJiLe, a niio ha- 
V P ~  costllrrie OU dt.claracãodiversa. 1. dera. comwz. 
p r ~ d ,  C q .  cp. 7 .  addtl- a 06. (. 80 .  m. 15. 

64 -- O senhor dominante tein direiiodelim- 
mar e concertar a fonte para bem se servir. Cep. n. 
?)i -V.  QC. m. 40. 

65 - O que procede ainda nas cisternas ou 
poços de agoa, nãa viva.  Cep. n. 9. 

66 E sendo nisto perturbado, usa nos interdic- 
tos possesnorios ( in lad .  de fonte, +c.) ou da ser30 
corifessoria ou nagatoria, do mesmo modo que h- 
ca dito ac. n. 406, 47. Hei. ri. 4. 331 .  Cep. rz. 9. 

67 O ser&or servente n3o póde fazer na furite 
lavagens que sujem a agoa. Cep. ii-acl. 2. L I > .  40. " 
12. 4 .  1. %bL (1. ai. g. 3s. n. SG. 

6 9  - Se a iunte seccar -e depois reviver, revi- - - 
ve taliibtiln a servidão. v. ac-  n. 49. . 

'111. Levar gado Q beber. 

69 Pelos mrsmos principios sc rPge a outra  
servidão de levar animam a bcber d a  agoa allieia, 
au por p d l o  albeio, aç. n. 4. e n.io ha para que 
se repitam aqui. 
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5'0 - Se o senhor dominante levar maig g a h  
que o da obrigação, ee lhe pbde prohibir esse que 
é de mais, pmto que Trzbacio opinou que se lhe 
prohibiria todo, J. 1. 4. Trebatius scg. fj ay. qidot. 
Cep. tr. z. cp. 8. n. 1. v. ac. 4 .  32. pl. 89. 

5. 33. - Tirar ayoçt de rio, ribeiro, @c. 

1 - Por n3o separar ideias connexas acabarei 
este titulo com algumas th~ses  sobre os usos par- 
ticrilares que se podem fazer legit imamente das 
agoas dos rios e nascentes publicas. 

2 - Rios publkos ou privados. Regularrnen te 
chama-se rio ou ribeiro publico o q u e  é perenne ou 
perpetuo, sc., que não secca de verzo, ainda q us 
n3o seja navegavel: pwiicuhr o que C tempurario, 
ou que foi artificialmente estabelecido etn terreno 
de parlicular. 0. 11. i. 25. 9. 8. ibi. 5 vios m u e -  
gavezs e de gise se fazem os nmuqeveis, e que cor- 
rem ens iodo o tempo - Porlug. dota. Iv. 3 .  cp. .&, 
n. 2, seg. pl. 9, seg. Cepol. br. 2. cp. 32. n. 1 .  cp. 
4. n. 88. v. cp. 5 I .  . O.  h. t. dos bcnspubkicos. 

3 - Os rios pu Ilcos sam da Corôa quanto r5 
propriedade. 0. cit. 4. 8. Cep. cp. 31. n. 4. P o r h .  
n .  6. 
4 - Quaa lo  ao uso sam ccmmuns a loda a 

gente. sc, para beber, pescar, nacegar, usar dae 
sua8 agoas, e ainda aos animaes. 0. cal. 6. 8. P o ~  
~!uJ- ?Z. 7. 10. 2t. CTO~. Cp. 3 1. n. 6 ,  8 .  

3 - C) qual uso o Soberano ngo. pode tolher 
ou restringir ,+salvo por justa e iegilima causa d e  
bem publico. Poi-tzg. n. 8. Stry. lu. I .  f .  o. $. 10. 

6 - Isto procede do niesmo modo nos rios pe- 
rennes - não nave~ave i s ,  iie cujas agoas usam li- 
vrernente os moradores das  terras adjacentes. Por- 
tug. 12. 10. EE. ibi. 

7 - O rio ou ribeiro privado n8oditiere dos-ou- 
tros logares privados, e pode oproprietario ou pro- 
prietarios diapar dells livramente. porittg. n. 5,48. 

8 - Tirar agoa de-&. Do rio publico ou pe- 
renne, q u e  n& #é navegavek, .de tirar-se agoa pa- 
ra regas e maia dos predios viainhos sem de- 
pendencia de IicerqaRagia, P o r f y .  n. 19. 21. ai. 
2 . a . 3 . f . $ ~ m . & ~ y .  l e i . 8 . # . 3 . § . 7 . E . i . 4 . p i U .  
Seru. rust: Ruber. Jnsb. h. $. i. 3; ta .  4. 

9 - Com tanto I que se n$o mude ou séque 
a corrente do rio, Portzq. n. 19 , $9. text. ibi - o 
aue só poderia fazer-se com autoridade Real. Por- 
&. ta. -20. 

J O  - 11 Que n3o se prejudique á navegaqgo de 
nutro rio. em que esse vai desagbar. Cepol. cp. 4. - -- -- 
n. 39. ~ ó r f u ~ , * c  r '. 4. n.  28,sg.- 

i1 - Ou I I  A algum USO a que aquella agoa 
jB. e ~ t e v e  applicada; o C .  4. a. r% 12. 2%. 

C+. cp. 4. n. 3 9 ,  vc., ao uso de fabrica de pan- 
nos. RegZpn, 7 Jan. 1690. rp. 72. 

1 - 1V Que 1130 se faqa damno ao visinho, 
VC,, a algum inoiriho já construido. Portzlg. n. 19. 
38- eBD. 4%. Cab. i cfcc.ii9. n. I. Cep. j f . 2ep .4 .  
n. 48. e adrlij. lelr. L v .  nb. 4. 34. 91. 9,,sg. 

13 O q u e  se intende do damno posiiivo e dire- 
cto, sem q u e  baste a cessação ou diminui280 de lu- 
cro. Cep.n.  40. v .  ab. §. 34. $!. 10. 

14 V Que não se faça caminho pelo predio a- 
]heio para 0 que I$ p r e e i ~ ~  ter adquirido rasa ~ e r r i -  
&io. ,?. 17. nof. f .  servo'$. P M S ~ .  Siry. h. 8. 1. 3 .  9. 
7. BUBW. e i t .  com a declara530 abaixo ta .  3 1 ,  seg. 

15 - De rio navqauel não se pode tirar agoa 
sem licenca Regia. vin. Comrn. eni Pwiug. h). 3. 
c 4. $1. 28. li. e DB. ;&i. Cub.I.dec.ils. 92.  1 .  
i L V 1 . 4 .  ios. ~ l p b J .  cp.4. n.39. rp. ai .n . is .  
2. i0 9. trlt. $, aq. et op. Buber. ibi. 



16 Estas Iiceqas aempre se entendem w n c g  
didas do sobejo que houver dos usos publicas, Por- 
t y .  n. 33. v .  ab. §. 34. a. a, stg. 

17 - E Bem lrejuizo do direito adquirido de  
terceiro. P ~ t u g .  n. 3 1. 1J. e BD. iba' - Ab. &. 18. 

8, sg- 
1 a Se a coneess3o se fez simultaneamente a mui- 

tos e a agoa n%o chega para lodos, reparte entre 
ejles. Porlug. n. 32. 
19 - Tirnbem esta extracqgo da agoa pode ser 

permiltida por lei eepecial, Cepol. cp. 4. 48. ~ 7 .  30. 
como abaixo R. 33, sg. 

zo - e mesnio por uso immemorial. CepoZ. n. 
28. 
zl - O que principalmente se @de intender 

da extracçfi* ~nudlca da ágoa, coriio por uma roda 
C. U .  j' comm. prred. CepoG. cp. 6s. tz. a 

çea - e que não iinpece li navegaçâo do rio. Ce- 
p01. cp. 31. n. 8. 

' aa - De rio n5o perenne se pãrrnitte por equi- 
dade tirar livreniente ngon para rtigae, e estnbele- 
cer aqueductos, Cepol. cp. 4. $8 .  33, 94,. 

2 3 - a -  sc., com permiss30 doos donos no que 
offender o seu direito de propriedade. Cepol. n. 27, 
38. 

Z h t ~ t r i l ~ a  legal. - 
24 X3cerca ílaagoa q u e  se tira derios, ribeiros, 

e outros nascentes cumpre em geral observar o se- 
guinte. 

25  O que nos termos acima expostos tem di- 
reito de tirar agcia derio, ribeiro ou outrologar pu- 
blico, a deve conduzir por tubo, canal, ou rego de 
modo quc não prejudique a matriz; aliás perde o be- 
neficio concedrdo , e é castigado, 1. eos Ç. apured. 
Cepd. cp. 49. a. 1-2, 

, ac - E'se opina comrnumente que não podo 
fazer furna ou mina subterranea, mas rego det i  
coberto, Cep. q. 4. 18. 84. onde a Glossa o con- 
trario. 1 

27 Se ha costume Uo tirar da agoa, nada se po- 
de innovar dcerca dolo ar ou modo d a  extracpSu ha- 
rendo inconveniente. 6. n. 49. IL tai. * 

28 Quem tira a agoa, faz a sua custa a despe- 
za do aqueduoto, e do seu concerto; pois deve o 
incommodo aeguir s quem tem o commodo. Cep. 
n. 90. 

Pordm no uso das fontes, poços, &c. publicas , a 
eua consetvagSo se fxx a despem publica. Cep. 9a.  

90. V .  pt.  11 h. 1. t. cloâ bens prsbdkos, e fom. III. 
8 .  3m3. - v. ac. $. 33. n. 45. 

30 De ter d i r e i t ~  de tirar a agoa* do rio, ri- 
beiro, &c. não se segue o direito de a passar por 
terreno alheio; e-rie o predio para que se tira não 
Q cbntiguo ao r io,  mas intermedia algum terreno 
part icuf~r  ou é necessario obter o direito 
de servidb ou licwça legitima, v. Ctp. n. 44. w. 
Et pro. 

31 P6de porém em beneficio da agricultura es- 
tabelecer-se pbr lei que o ue tem agoa sua oudi- 
reito de a tirar do rio ou e outra nascente, lios- 1 
sa passh-Ia pelas lerras dos visinhos pagando-lhes 
o projuizo desta servidào. I. fin. C. si cortlru. Cc- 
pol, n. 2 8 ,  e 69. - v. nc. 5. 32. 93. 59. e ab4 n. 
83,  Sg- 

32 Neste caso o nquediicto novo nBo p8de ~ r e -  
judicar a outro jd estabelecido naquellas terras, 
nem a direito já adquirido, Cep. v i .  96, sg. 
onde tambem o corltrario - V .  ab. r). 38 6. 77. n. 
3. Q- 30, 9, 10. 

a3 &i novissima : Em conformidade com estes 
. princi pios , se es tabeleceo qub a povoaqao ou pes- 



soa que eiuprehender tirar de algum fio, ribeira, 
pai11 ou nascente, canal ou levada para regar ou 
esgotar ae suas terras, e passd-10 por terreno a1 hejo, 
requeira a qualquer Miniritro de Vara branca da 
Commarcri para ass ipar  o lugar do aqueducto. O 
Ministro, cilhdas por editos as partes in teressades, e 
ouvindo louvados ou pessoas intelligentes, forma 
u m  processo verbal, e d;í nu nega a licenca para 
a eonstrucçsió : se a concede, assigna o jogar mais 
commodo para o ~queduc to ,  se., rege o caminho, 
o qual a dono do terreno jntermedjo 8 obrigado a 

saffrer*% 
agando.se-lhe 'o prejuizo arbitrado p r  lw- 

vados. 27. Nov. i 80s. 5. I 1 e 13. ibi. = &-um- 
dia de dar* comido.  (a) 

34 - Da concessdn, ou negac3o da licença s6 
coriipete petiqão de recurso ao Drzb.' do Paço = 
ce't< L. 9. 11. 

3s Se o terreno por onde se ha de passar a agoa 
6 uma quinta iiobre e murada, ou um quintal de 
cazas de alguma Cidade ou Vitla , e necessario li- 
eenqa Regia obtida por consulta doDezb-' do Pa- 

,(a) As pariss devem ser ouvidas, e escreverem-se issuns 
raaòes, e isto, porto que irnproptianiente $e eiitende liroces- 
so verbal; aliás seria i n u ~ i l  a citação, e o recurso ao Dzb." 
do Pa~o.  - Tambem ac deve escrever e f a e r  ajsignar o pa- 
recer das pe6saas inielligeiites ibi. z e do gue acwdal-cln 
etc.  

O p y u i s o  d e w  pagar-se no dono do lerretio aiites de se 
coiistruir o nqueducto, 6 maneira das veiidas coactos, ac. 8 .  
4. n. 9. 

A liceiign deve dar.sc ou negar-se segundo as regras do D. 
commum acima expostas. 

O beiieijcio desla lei parece pão ser applicavel áagoa que 
rlgucm tem de terra çue, ou que novamenle adquire; p i r  
7130 fiillando dalla ficrr ~sdisposi@es do D. Commurn a+ ' 

ma referidos, 

ça a qual sd se concede nocaso de grande interes- 
se. Cis. L. 4. ia. 
36 A todo o tempo que o terreno ein que se 

canãlrue o aqueduch venha a murar-se, ou vallar- 
aie cessa a serventio do caminho, e o d o m  do pre- 
dio servente d k obrigado a deixar passar a agoa, 
e concertar o aqueducto. Cd. L. 4, 13. 
37 O mesmo dono pode em qualquer tempo re- 

querer mudança do aqueducto, sendo ella util no 
seu predio; n b  prejudicsndo h pasgageni da agoa, 
e fazendo-se a sua custa, Q. 13. - v. ac. 32. n. 
Sr. (a3 

38 A nova levada não se permille, se prejudi- 
ca  a outra ja construida em favor de algum inge- 
nho ou rega de terras, cQ.- 2, $. 12. v. ult. v. ab. 9. 
39. n. 9, 10. O que se deve estender ao prejuizo 

- de qualquer outro direito adquirido. v ac. n. 32. 
39 - Se ~ i t n  proprietario pertender regar suas 

terrns depois de  se achar jl  construido o aqucduc- 
to, será admitlido a ter parte na divisão da agoa, 
pagando a sua quota (não quarta) parte da despe- 
za aos q u e  o fizerem construir, ou deposjtando-a no 
cofre do Concelho, se elles se n3o podem conhecer* 
ed. Q. 13. Y. EuqueEle. 

4 0  O que se deve entender, sendo a agoa suf- 
frciente para todos: aliis se oflenderia o direito jd  
adquiririo, e a disposicão do cit. 4. 1%. v.  ult. - v .  
m. a, 3 9 .  

Para esta mudaiiça s e r i  netmsaris iiilervenç20 de 
M aptrado de vara brarics? 
, Parece que não, :pur cessar o objecto principal porque foi 
induzida;. que é a concess% 9 negação da liceiig. Gomtu- 
do p d c  ihto controverkr-se, porque diepoiido o 5. I4 des- 
Ia lei, que em iodug OS casos d'ella e6 haja  reriirso pirn o 
Dib." do Pap, pnrcce nuppor que em todos a 6  roribecf o 
Metido Ma ,$strado, c ARQ Juizes Qrdinnrios. 
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41 Eesls divislo d'agoa se  roced de por louva. 
dos inleliigenles, c8.  $. 1s. v .  tdt. v. ac. 5. 30.n. 
a r ,  seq. - e geralmente nas questoes eobre a oas 
tem logar i veitoria r oemprego de  louvado^. h-. ' 
&. no#. 638. Peg. Sf 7. +-" 4.2 O que tem uso egilima de  tirar a sgoa de 
rio, ribeiro, &c, em certo jogar, se se destruir o 
edificio, aqueducto, OU outra obra que servia Q ex- 
tracçBo ou UEO da agoa, conserva o seu direito em 
quanto alli existein vestigim dessa obra: poio que 
costumam protestar pela conservacão dessa posise, 
?sjwtando alli estacas, &c, para q u e  outrem não 
usurpe aquelle logar. Cepo$. v. 4. n. 94. E. fk. 
jf, i. wzrsc. 

43 Se duas pessoas comepam no mesnio tem- 
po a tirar a agoa, sem u m  saber da empreza do 
outro, e a agoa não basta para ambos, deve a que .  
ha repartir-se por um e outro; Cep. n. 43, 44, on- 
de tambem se opina que se  d e  logar agratificaqão 
ou a sorte. 

44 Se porem um delles sabia que O outro tinha 
já comepdo aexlracção, deve preferir-se0 que- 
meçou prinieiro. cit. Cepo2. Bartii. ibi. 

45 - Com tanto que a sua empreza nliò foe* 
se illicita ou injysta por algum principio: pois não 
pode enlão ter preferenoia alguma. v. cd. Ce- 
3302. 

Q. 34. - Conslruir nos rios, 02s mfiMros moànRos 
OU O ~ V U S  obres. 

i - i%s rios pubKcos. Geralmeate a obra que 
se faz em rio, ribeiro, fonte, ou outro logar pu- 
blico, que de qualquer modo lhe prejudique ou a 
peje, v. c. impedindo ou dif6cultantlo a navega- 
580, ou o u t r ~  uao commurn , é illicita e Be desfaz 

A custa de quem a fez. Stv*  h. 43 .  I 12. Eiegih 
&i. Peg. 4. for. cp. 63. t a .  97. Per. dec. 35. n. 9. fI 
t. q z r i d .  in h. +E. c 1. neqtrid. s ' n f i m .  pubii. 

u. ac. 5. 3%. n. $4. 
2 - E pode qualquer destruir eesaobra áacotl- 

finmti, ou usar dori interdialos possessorios. -v. a&. 
$. 34. n. 14. 

Aquelle que tem p r e d i ~  junta do rio pode, não 
deteriorando a hivegagbo, faber na iniirgem tapume 
OU valiado codra  aa inunda " S j  ainda que comia- 
so a agoa reflua para os pre ios visinhos, cujus d t ~  
nos pridem segurar-se do mesmo modo. Stry. 4.3. f ,  
15. 5. 1 .*-v. i?. urtic. 5.  7,ff. neq. isjlrcm. 

3 - Porem se algiini visinho (mesmo do lado 
opposio do rir,) tiver a temer por isso algum damno 
imminente, poderá exigir cauc;ão aeese darnno por 
tempo de d~zannos.  1.1. Q. 1,~. ff. r@. mura. sry .  
4. 1 .  v. rab. 4 48. n. 20, SQ. 
.. 4 - Hoje os donos dos ptedios adjacentes aos 
tios, regularmente ,. sam mesmo obrigados a fazer 
h tapumes au vallados nas suas testadas para se 
aceorrer ds inundaçaes , n%o havendo para iwo es- 
tabelecimenkoe pablicos.- dt. $bv. 4. g. 

õ E pode mesmo ser permibtido a um dono con- 
certar o tapume ou vallado na testada doeeu viajnho 
negligente ! pela equidade da regra puod tabi ito~t 
nwet, n t ih  urro podesi, PE postoque n3o ha sobre 
isso direito positivo, Slgr. 4.  3. . 

6 Sobre coostrueçrio de moinho au azenha nos 
~iok,  ribeiros, h.. posto que não haja em D. K. 
di8posiq6ss expressas, paletn com tudo, regundo 
OS Seus principias e as opiniões recebidas, eeiabe- 
k e r - s e  seguramente as theses seguintes: 

1s * 



7 No rio perenne ou publico p d e  qualquer ccrns- 
truir moinho precedendo licenqa Regia se o rio é 
riavegavel, do mesino modo qae fica dito $ 32. n, 
1 s .  acerca de tirar agoa do rio. opin. commum em 
Porrug. h, 3. cp. 4. h. 11. (a )  

8 - A qual licenqa se concetfe I,não 80 dete- 
riorando o uso publico ou privado do rio, v.c. cstrei- 
tand+se op mudando-se a sua corrente com incom- 
modo dos visiiihos. i. 4 i .  f f .  .MQ. i?a$wm. S f q .  h. 
43. i. 1 3 .  9. 3. DD. di. Pwlzrg. c3). 4. n. 34. - 
v.  at. 9. 33. n. 16, sg. 

9 - 11 'N210 ohndendo a outro moinho J a con- 
struido pelo direito que seu dono adquirio primei- 
ro. Portirg. ra. 14, 17, 34. li. DD.  ibi. peg. '/.for. 
cp. 226. ra.  102, 103. c p .  241, ra.  zoe. e , f w .  cpi. 
63.n.112.0pmfi.COmm.ei.UC.$.33.1&.18. 

Jo - Nâo se enteode porem oíiensa o prejuizo 
indirecto, como diminuir-se a ganho ao primeiro 
nioinho pela diminuição dos concorrentes; mas  8 n e  
cessario haver prejuizo positivs, directo e notavpi, 
v.c . 'st .  se faz estancar ou refluir para elle em ter- 
mos de tolher a sua laboraqâo, ou mesmo de o ex- 
par a podcr ser submergido. Poriug. cp. 4. 9 t .  14, 
II .  DU. ibi. Pcg. cil. iz. 124, r EU. >I. iie. cm. ~ p .  
136. n. 105. &V$. lu. 43. 6. 13. eh. 19.6. 1.$, 
32. 

11 - Pois a ninguem se permitte excluir to- 
talrnente a outrem do direito e uso q u e  j b  tinha ad- 
quir ido no rio, principaimenle se este 15 publico. 
Stry. n't, t ,  1 3 .  e cit. 4. i a .  

- 
fn) Poriugal tem por mais recebida e equilaiiva a opi- 

i ~ i l o  que,  ainda no tio nawgavel, n8u 6 necessario Iicen~a 
Regia, prin~ipa~rneiiie quando 6 claro e motorio não haver 
prejuiao pqblico. Porty. n, 34. arg. I E .  i l i .  

12 - Quando elle eonstruira o seu moinho le* 
qalmente. Podug. n. I&. DD. ia. (o) 

13 - O dono do moinho mais anligo (que na 
duvida se predume ser o superior. (Peg. cp. 226, 
n. IOZ, 103.),  póde alimpar o t ib~iro,  e remover o 
.impedimeilto que obstar ao seu uso. Peg. 7. for. 
cp. 297.  n .  2%. 

14 - Destruindo a nova construc~Xo par dea- 
fokqo imcodineiodi, Peg. cp. 941, n. $24. ou propon- 
do os interdictos posseamorios. Pq. v. zm6. n. 105. - ,. ,c. Q. 39. n. 46, 47. 

15 Pode mesino sendo-lhe necessario , retet a 
agoa que WYQe eo seu moinho, e tird-Ia aotiofie- 
dor ,  -ainda applicando-a a outro o io ,  não havendo 
servidão em contrario. Peg. v. 2&7. n. 75. CvE. --- 
qi. 4. od&t, kdr. p. 
, is - Pois a agoa do rio pnblico, em qnanlo 
corre. na calhe do moinho, se faz do dooo delle, 
s sd reaseurne a qualidade de  agoa publica desde 
que torna rr entrar no rio. i?@. cp. 4. n. 41. 

1 - Nos m'os piuadoo. Nos rios ou ribeiros pri- 
TBdos, bem' como nos te r reoo~ particulares, podem 

L 

. (o) Pelo usa mode& hrtiierwlo mudndo miiitas disp- 
sigóes do D. R. nas rnnierias tocaii~eg áacoucas publicas, se 
astsbeleceo em muitos Es~adoi Germar~icoa não poder nin- 
guem construir moinho novo sem licença do Principr, 00 
$enbor lerretorial, nem meamo nos ribeiros que não 6am 
publicas, por se considerarem os moinhw de certo modo CO- 

aio bens realengos, e a. 6W c-nstru+o como direito Real: 
ito que comtudo 11% conco~dam os DD. V. Slry. t. 13. 5. 

gig descendenu> do Direito Fniùnl , nèo tem 
logar em Poriugal; bem como nem o direito dos moinhos 
bannarios, o qual, onde o ha, n8o se ~ o d e  fazer 
moinho nora giie 1he.s prejndique. Bry. t. 13. 5. 19, a 
h. 39, t .  1, Q. 11. DD. ibii - pi. ob. 9. 48. n. 34, 8%. 
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os seus proprietarioa fazer e desfructar livremente 
moinhos ou azenha (bem como eiras, fornos, &c.), 
como meios nece~sarios i vida humana. Stry. lu. 
45. i!. 13. $. 3- P o ~ ~ v .  4- ?L 48, DB. ib0, 

1s - ~ i n d a  que * qovo moinho prejudique a 
outro jii existente, Pwhtg. n, 48. l. 24. g.fi3á. 1. 
~ ~ . o c u i u s  ff. darn~ao 6afect. porque quem usa do 
@eu direito a ninguem faz injuria. Portq. $8. 4s.  

19 - E ainda que esse moinlio existisse alti de 
tempo immemorial, Portzcg. R. 49,  DD. ibi. porque 
canstrue no seu; e como o querer construir era acte 
de iun livre vontaden8ose induzia prescripqão con- 
tra essa liberdade, salvo se o que primeiro cons- 
truio prohibiçse ao outro construir quando o inten- 
tasse, e elle acquieace~se a essa probtbiçdo, pois 
desde então Ihe corre4 prescrijqâio. Portrg. n. 49, 
d l .  i6i. opk. comrn. ler. - ab. $, 53, a. 8. 4.7s. n, 
36. * 

20 - Porem o doiio de um moinho tendo-oar- 
rendada riso poderia &rente o arrendamento fazer 
outro que impedisse ao rendeiro os proveitos doseu 
arrendamento, Sifry. Iv. 39. t .  I .  Q. 11. -0uode- 
veria indemnisar. 

e1 -- Ingen?aos d'assuccrr. Sobre a construc-. 
$30 de novos isgenhos de assucar noBrasil hadia- 
posições especines, e designação de distahoias, de 
que v. Pmv. 3 NOV. 1601. C. R. ~ N o v .  1684. Ai. 
13 de Mak 1809. 

Piea dito no 4. i!?. n. 1. e S. 20. n 1. queper- 
teiicem ao dono, e so a elle todos os fructos, ou 
rendimentos da coma. Cumpre agora expiicar es- 
ta nogilo o que dará materia aos dous titulos se- 
guin les. 

Ta. Y.1. Dafirdigh da coma sua, 
oor alheia. 

1 Prucbos ndwws, e iPukretrs'0~t. Frucbs é I.w 
do O que a C Q U S ~  produz ou d pela natureza, eu  
cancor rendo a industria humana (nabttraes ou in- 
dissf qaysaes). Hei. IY:  Q. $7. Hder Insi. f . rw. diu, 
n. 35. (a) 

a Civis. 0 8  rendimentos que n b  provém imnie- 
diatamente da cousa O U  da industria , mas por oc- 
casi8o della e pela instituiçãa civil, como atugueis, 
fdros, juros, direitos de portagem, &c , sechamam 
frucros civis. Dei. $V. 9. 86, 87,  Nuber. d. n.85. 
v. Heq. Yul. p r t .  cp. 4. n. 17, 

3 &taraies, . C O P Z S ~ L ~ M P S ,  +. Oe fruetos ou exis- 
tem sinda em poder do possuidor do predio (ex- 
tmtes); ou j i  se aliedram ou consumiram (C-, 
s~rnpii). 0 8  extantes OU estam sinda pegados ar- 
vore ou ao predio (pmdente~), ou *& se separaram d delIe (colhidos, percebidos, separia os). Bubm a?. 
n. 35.Hd.IF.  9. 88.Pêg.b .$?W.cgJ.85.  @. 18, 
19. 

(a) Chamam fructos notwacs aoa que se criam com 
alguma, ou com mui pouca c d i u r a :  am ~ t l t m ~  indus- 
kiaci. = Mas quneç bam uns e ouiros? Ha assar dissidenck 
em os e classificar. O leite, &, e cdaa dos ga- 
dos sam por uns posw na primeira, por oulros na p~gunda 
slasse. As fructes das arvore,  OU pastos e n5 heruagens, as 

'lenhas sarn contadas como producgks de natniaes ; comtu- 
do ellm meçmns exigem alguma cultura ecuidado. Esia dia- 
iincç50 é mais especirlativa que pratica, como se verá abai- 
xo Q. 38. pr. 10. mt. c. Huber. cit. n. 35. per icf. pi. 47. 
h, ibi. 



4 - 0 s  que ee perderam antes de  chegarem a 
colher se, se dizem perceptiveii (pereipiendfl. Hei. 
6. 88. 
5 Ngo se entendem fructos, senso depois de 

tirados os gastos da sua cultura e colheita; e por 
conaequencia o possuidor que restitue o predio alheio 
tira sempre estes gastos. Yal. Cwas. 83 ,  n. 14.par- 
Qit,?. 31.n.  l l . v . a b . § . 6 7 . n .  16. 

6 - Quanto aos iructoe do legado v. &. 9. 
35. n. 16. 

7 - Os fructos pendentes se considerani c* 
mo parie do predio; seguem-no, e passam com el- 
Je para qualquer possuidor. 1. siquis C. L fr~rcfus 
$. reèvaad. Peg. 5. for. cp .  8 á .  ri. 20, 36. Ca6. dm. 
68. n. 2. VaG prb. C p .  28. n. 3.  r. h. ib. t .  da 
posse. 

Pelo que: 

8 - I Na aJiena$io. Se se hypotheea um pre- 
dio, sem declaração em contrario, iambem ficarn 
bypothecados os fructos pendentee. Peg. dt. tr.  3 fi. 

Y - Se  se vende, remata, ou por outro modo 
aliena o predia. sem declaraqdo, ou fructos penden- 
tes ao tempo do conlracto -pertenceni ao adquiren- 
te, os separados ao alienante. 8. JuJiapaus 4. si 
fruclibus ff. wact. empt. Yal, pari. cp. 28. n. 3. Pcg. 
cit.cp. 85.n. 17,  81, 31, 

10 - O que procede ainda que o aiienante 
morra antes de fazer entrega; pois seus herdeiros, 

* entrecararn do rnesiiio mbdo esses fructoq penden- 
tes. YaL cp. 28. n.  5. 

1 1 - Se o. alien ante ea tiver e m  mora de fazer s 
entrega, os fructos desse tempo pertencem ao d- 

quirente drg.  O. JV. t .  67. 5 .  3. i. 1. curabit. C, 
act. empt. Vai, 9. %8. v i .  8.  

l e  - Se o predio que se aliena estd arrenda- 
do, a pensão desse anno pertence ao adquirente, 
s e  no tempo da alienngão ainda estavam pendentes 
os fructos , poie I hes corresponde : alids pertence 
ao alienante ou soa seus herdeiroi. Se os fructos 
estavam p r t e  pendentes, parte colhidos, se repar- 
te pra rata enire um e ourro. Pug. eu. cp. os. ei: 
ti. 22,  10, 31. 

13 - Outros opinam indistinclamente, que. a 
.pen&io se deve rt3parlir pso raia a~irii entre o alie- 
nari te e o adqli~rrnle, &C. ,  q u e  ate o dia da alie- 
na~br i  h-am do alienante, e dahi em diante do ad- 
-quirente, pois se entende vencida em cada dia. I. 
Ju!ic~r~us. 4. sifruc#ibus jf. uni. empt. ~ o n i .  a 1.40. 
.Tauri ia.  74. VaE. v. 28. ra. 9 ,  11 .  
. 14 Pelo que costuma o alienante ceder a sua 
acr;Scl ao adquireate para este cobrar a sua parte 
d o  rendeiro. yad d. 94. 11. 

16 - O que aqui se diz da p~nsHo, se inlen- 
de  de quaesqiier outros fructos civis. cib. Peg. 

16 - fVo legado. Os fruclos do predio que se  
deixa em' legado ou fideicommisso pendentes ao 
tempo da addição da herarasa pertencem ao lega- 
tario, sem atterição no t~m~io 'do  arino, píirqiie nes- 
s e  tempo se lhe transfere o domiriio t io  Irgado: os 
que nPsse tempo ji eetavam roIhidas sam do ber- 
dpirO. i. Herennius 4~ Jf. WSUP'. Cdd. q f . 1 6 .  ~ 1 .  27. 
Vai. part. cp.  34. 
17 - O legaiario ou fideicommissario nlo pa- 

ga as desjwzas d a  cultura,  p o r q i i ~  se ~ r i t ~ n d e m  
comprehendidas no Irgado. V d .  cib. c ~ .  34. Ocnn- 
traria em Peg, V. for. cp. 85. i a .  39, 40, 41.3111- 
z3i. 

I 8  No mrgado, &c. O morgada, praso , be- 
1 C 



neGcio , ou penszo ecclesiaslícr, e Cbmtncnda pas- 
sa por morte do administrador, Beneficiado, &c. 
com os f r u c l o ~  pendentes ao successoi: e assim se 
julga nas Relações. f i z .  part. cp. 3 0 .  n. 14, seg. 
20, 21, 22. cp. 31 .  ?r-  11. Gam. a 1.40, Tauri tt. 
7 4. Gam. dec. 3 8. n. 6 .  &c. 3 5 6 . 1 h d .  calatlon. nd. 
5 .  n. I , 4, Sey. Qry. d0 Ak. de 9 Nau. 1754. gm 
tra~ssnaitbe a posse ao szsccessor no mmt&o & mw- 
te do posszrihr. 

19 - N;io obstan te  a opinião de muitos que os 
ErucIr)~ Jo ultimo anno deveiii dividir-se eritre o ~ u c -  
cessor e os hord~iros do defunto p n  rala temporis, 
como no dotr.  Covorrtrv. Mukise, &.c. rao cit. Y , .  
cp. 3 0 .  H. 4 Sg. q.  sg. M~rsd. cd. m. 3. 

20 - Porem o successor deve pagar aos berdpi- 
ros do antecesuor as dpspezas que fez na cultura 
dos fructos segundo íi regra geral. I .  frzrctzrs ff. &t. 
matr. Z.fundus f f .  fam. erc. Tal. pad. cp. 3 i .  a. 
11.peg. 5 . f o r .  cp. 85.n .  39, seg. v .  nc. pc. 5 .  
21 - OS fruclos já  ~ ~ J h i d o s  no t~nrpo da mor- 

te do administrador, Beneficiado, &c, passam in- 
distioclariien te aos seus h~rdetros, ato aosuccessor. 
Faz. cp. 30. n. 28,  29. Gcm. cit. n. 74.116emd.cit. 
n. I ,  4, sg. v. ht. dos bem eccles. A. i. 

2% - No uszfruclo. Os fructos do predin fru- 
etuario pendent~s  no tempo da ~rrtirie do risuírup 
tuario passam com çlle ao proprielario. Menrl. ao- 
m. &v. nrJ. a. n.  $. I .  d l fmfa  ffi uatf. f i z  pari. 
cp. ao. n. 16.-V. ab. $. 43. n. 1 0 ,  seg. 

P:i - O mais que toca aos fructos nas diversas 
especiea de  bens, ou nus diversos coniricias, vai 
nm lugares onde se tracla de cada um delles. 

4. 3 6 .  Frzi$@o do coiua alheia m boa ozr 
ma fé. 

1 - Nas acç9cs pesioaes. Moi lag  vezes des- 
fructa atgueiio a causa alheia, ou porque a possue 
o11 detem em seu poder, objecto do prcsen te 4.; OU 

porque Lcm nella o direito de usufruoto, objecto do 
iituio ~eguinte. 

2 - Quando poie alguem deafructo cousa alheia 
aue noesue ou detem, adquire ou restitue os fruc- 
3 - -  , 
tos della, segundo esta regra. 

3 - Se deve e reetitue a cousa por contracto, 
w acçlio d e  boa fé restitue os fructus percebidos des- 
de O tempo da inora: se por acção ou contracto 
Stractijtris, desde a conkestq80 da lide. Hei'. IY.  
4. 91. IIuber. ff. uszir. n. 36. R. ihi. 

4 - Se por alguma das CodzcSwnes perrwa- 
Ecs, restilue mesmo os percebidos antes da mora. 
ETcO. I'V. 9. 91. U. ibi. ( a )  

5 - Se por aeçHo real, como a reivendica- 
q30 ou petipão de herança, nilo se olha o tempo 
mas a qualidade da posse. Hei. ly. 6 .  3 i. abaixo, 

.S.  9, $4. 
6 Quando por6m o que restitue a cousa alheia 

deve ser embolsado do preqo que deo por rlia, e m  
nuariio náo o recebe faz seus os fiuctos. Per. &+II .  
rio#. 7 86, ít. 5i. 

7 - E recebendo-o deve compensar os fructos 
com os juros equidade da b 5. C. acta e v t .  
cib. Pev. So. DD. ibi. 

8 - Se pmsuia pelo titulo de hypoth~ca, des- 
conta sempre os fructos com a divida. cPt. Per. fio. 

(a) BgkS dii&reriçod de contractos ou ac$es yam expoo- 
i a s  e e*~~p]ificadas em 6CUS l0gare6, 

I 6  * 



Nas a@s reses. . 
9 -.Nas acções reaes se considera i9e o po5 

suidor de boa ou de  mcá fe, sc., se ignorava ou 
sabia ser a cousa alheia, da quiil definipaio v. a ex- 
pl ica+~ no t .  da posse h. I. 

10 - O posssidw de h. f. adquire e faz eeus 
todos os fructos naturaes, industriaes, ou civis que 
percebe0 e cansumio; e quando apparece o verda- 
deiro dono se lhe reetituern os que entno existem; 
e é a praxe. Siry. &v. 6. f .  1. $. 18. Euber .  1. ver .  
dh.  rd. 48.  E&. 5.  6 ,  8. (a) 

I r  - Com differenga quanto aos consumidos 
que na reivendiqão os adquire, e ti30 rebtitue, ain- 
da que com elle se locupletasse, sc. , augmentos- 
se o seu patrimonio, pois a Iei lhe deo o direilode 
os perceber e consumir: o que é peio coritrario na 
peti~zo de herança. Htsber. cif. va. 48. Tlsomos &i. 
Sfy. 4 12. Struv. Xx 8 1 .  IL' $. 68, 89, 

(bJ 
- 

(a)  Huber, e maii alguem opina que o possuidor de b. 
f .  ti20 adquire os frucloa nnturaeo, visto ser ceuia da adpui- 
sição O c ~ i d t d o  e culbwa $. 35. Insl. rcr. din., sem a qual 
se entelide criarem-se os ditos frucioi; porem 6 contrariado 
pelos bwis Autores, coma, Xhoinas ao ctt. Huber Iiast. rer. 
div. W. 46, 47. DD. ebi. SI~UU, XI. 91. Yinn. ao cit. 9. 
35; e com razão pois nem o cuidado e c1~1i21-ra é a unica a 
priricip:il causa da adquiWçgo, S. ab. 9. 36. n. 13 lzot.: nem 
os fructos chamados iinttir;ies excluem toialmeiiie o cubdario 
e cultura; riem ha outrem qtie tciiha nicllior direito para os 
haver em quanio nlo apparince o v~rdadciro doiio, a quem 
enrgo os restituirá, se existirem : e o mesmo Huber reco- 
nhece em fim n8o ter uso a sua doutrina. n. Hqsber. cit. n, 
4G+ 47. e ao .O; rciv. n. 8. 

( b )  Quanto A petic;.:'io de herança niiiguem duvida des- 
ia tliese, pelus cit. Leis: *rim quaiito á reivendicnçb 
muitos e, borii Aulores epiiiam , que o possuidor deve tam- 

1% - O qual Iocnpletamento do possuidor ae 
n3o presiime, mas o deve o autor provar; porque 
consistiiido no augmenta [riso na coneervação) do 
patrimonio , e por coneequencia em um facto, o 
anus de provar incumbe a quem Q allega, e nelle 
se interessa. cit. 56q. Q. f 3. onde outros o C O ~  tra- 
rio. 

1 3  - Este bene6cio da adquisipão dos fruotoa; 
se concede ao posauidoi; - j$ pela sua boa ft4 
que o faz ser havido em direito por verdadeiro e s  
nhor em quanto este não apparece, 1. 4 . 8 . ~ .  $. A. 
R. D. 1. 136. R. I. -já pelo trabalho e despeza 

bem reslituir os fructos de que ae locupletou, deduzindo a 
despia, v. c. se os vende0 e ainda existe o preço ou parte 
delle ou outro qualquer producto, eegundo a regra u que nin- 
guem deve locupletar-se com detrimento de outrem a e p s  
que este Iociipletamenio é um ganho ou producq8o realmente 
axtsnic. Hder. cit,  ta. 48. o. B.  ff. piOR$eSiW. I'arpoaor. p. 
3. CWIS~. 38. ddf. $e, Str~v ,  J$, rQv. t ,  93 .  St9-y. 5.  1%. c 
nhi Menu&. Swd. Coaarruo. onde como apiniiio mais #m- 
mum* 

Comtuda resiste n eçta opinib a ddlspnsiçzo d f i ~  oitt.  
Leis, e há ahi diversa rtizão: 1.' parque na reivendicíição 
succede o dinheiro no l o g ~ r  da cousa, - 1i5n ~ s k i ~ n  nn pe- 
ligãa de berango, n ~ 5 i R  ludo o que dos beng se commuta 
em outrm, OU em dinheiro, prrlenc~ & mrsrrn herntiçi, ao 
passo que na r~ivendica~50 a roiisn singular não recebe aug- 
mrnlo dos frucloa, e c, dano im1:ute a si nào acudir pri- 
meiro so qiie 6 seu. t .  903. $. rcg..jplx. Si?. c i l .  $.I&. u. 
Sane, T]amar. &i. - Pelo que o mrimo birp., nccedrndo 
Vacilante á opinião da re~t i tui@o, afirma rom oiiiros, que 
nunca a vira& prnticor, entre os qunes - fiaran. cio cit. 4. 
35. lnst. R.  D.  d. 11., onde ~nsina que, iiids que o pos- 
suidor se locuplt.tnu com os frurtos, como implica os pro- 
CeSSOs, a praxe rdmillirã n&l 8% exigirem os friiclos perce- 
bido~ aiites do pincip" d.a lide, pooro que ainda eristam. 



que teve com a cultitra, e cuidado dos mesmos fru- 
ctos. Inst. 4. 35. R. D. (a) 

14 -- b g o  por8m q u e  epparece o verdadeiro 
dono, rn fructos que ainda então existem l he  per- 
tencem, e o possuidor lhos restitue, deduzindo s6- 
mente as despezas que fez com eiles ; segundo a 
regra ,, o que exisle procedente da minha cousa 
& tão meu conio a mesma cousa. " 8. 43. 9. i $P. 
R. V. Xluber. ibi. tz. S .  e ti Insf. R.  D. n. 48.  Stry. 
ca. I .  iers. C. R. Y (b )  

Ia  -- Se pordm o potieuidor conservou os fru- 
ctos extantea por tres annoa, os prescreve, spgun- 
do a regra da prescri~ção dos bens moveis. 1 4. $. 
5. f. usuc. glos. 157, Htrber. I. R. D. n. 49. v. Id 

&r isrn  
16  - ; E sejd os t inha reduzido a nova espe- 

cie, v. c. se da azeitona e uva  fizera já alei te e vi- 
nho, os quees ainda existem? Parece eeiar na sua 
escolha entregar estes generos, ou pagar o seu va- 
lor ex iis que abaixo 9. 73 .  ti .  5 ,  e not. 

17 -- Os fructos extan tes e os consumidos de 
ve compensá-los com as bemfeitorias que fizesse. 
Htrber. cit. v. Idjuris, n2o obstante aopini2o con- 
traria ibid. 

- 
(a)  ha qurstko u qual i? a causa da udquiaição dos fru- 

ctos, se n boa f& ou n kullura doquc tiirito liliga, Huber. a. R. r. n. 8, 9. e 1ns.t. t .  E.  D. n. 46. parece claro qiie 
o Direito concedeu no liosçuidor esie heiicficio pela coiictir- 
r~ i ic ia  de ambm cster iequeniros, e que as palavras do cii. 
9. 35 - prn cull~ira. ~t cwa - sigliificam s:imente para 
sua reconipcnsa e ronsolaçBo, e que o facto da percepg6o i: o 
que produz tt adqui-iqão por se repiitar verd:ideiro senhor em 
quaiito rstc nãri apparect.. u. I'komos. e Huher. cit. n. 46. 

( b )  &fello Preire I i t .  li. 3. Q. 9. not. opiiiu que u pos- 
suidor de b. f. iião resiitue mesmo os fruelos exlnitles o que 
i& póde iuiidar-ee em Lei romaria riem parlugueza. 

1 8  --. Tambem nAo restitue os fr l icta que sb 
perderam sem culpa sua. cd. &hr. n. 48. 

19 -- Reeiitue podm sempre os pnden tes co- 
mo parte que mam do predio. H h r .  v. R. V. rn. 
8. ãl. ih.-Y. ac. 5. 3C.n. 7.  

20 -- Se morre antes de perceber m fruclos, 
o seu herdeiro que  lhe succede na pwse os adpui- 
re d o  mesmo modo. 3 u b .  I. rw. dir. n, 60. 

31 -- O possuidor de m. f. n#o faz seus fru- 
ctos alglins; pois iiem a percepçgo nem a conaum- 
pçao o pode favorecer no seu delicto; mas deve 
restituí-1- , ou (se n3o existeml a sua eslimaç30. 
arg. O. II.  t .  53. 4. 5 .  v. Porquanto, nrg. 0. I r .  
t .  13. u#. Q. 35. Insf. R. R. na J.Hubcr.ibi.n. 
49 9. Mab e ao ff. f .  R. r. w. 8. 

a% -- E m e m o  se lhe podem exigir o# que 
deixou de percehr por negligencia i u a  , e que o 
d o m  do predio poderia perceber bonesla~nente, H- 
h. &#. n. 49. e ao f f .  R. Y.m. a. S 1 r y . l ~ .  6.5. 2.  
4. io. NeR U1. f. 3. Q. 9. nob. tu, f. Hei. 11. $. 
68. 

13 -- D e e c o n t a  potém a# deopraas da cultura, 
e colheita, sem oque e p  não entendem friicics 0. 
I r .  i .  48, 4. G. no f* ibi. - ikatlos os cnssbs - v .  
e. g. 35. R. 5.  

~4 -- A m$ fi. começa quand~o~ossu idor  co- 
meqou a saber que o predio 6 alheio. Buber. ciif. 
n. 49. mf. e O&, aotada. 

as -- O que sempre se verifica pelo rnenna 
no momento da contestação da lide, e por tanto 
sempre o p < ) ~ ~ t i i d ~ r  restitue oa f r u c t ~ ~ s  percebidos 
ou perceptiveis depois della, se chega a decahir. 
Bt~Ber, cQ. fi. 49. no f. -Nei.II, 5 . 4 3 .  &v.&. 



6. 14. U. si. O. 111. ao. 4. 6. Rehos. 06s. 63. 

Pt. 5. 
96 -L Não obstanle a opinigo que a má fé exis- 

te indislinctamente desde n primeira citação para 
a causa, ensinada por Huber. fl. K. V. n. 9 f. 
Tempus U. &i. 

a7 -- Se antes da reivendicaq%o ou da peti- 
@O de herança houve já lide sobre o possessorio 
i a  qual o dono da cousci decahio, os fructos se res- 
tituem comtudo desde a conlestiip30 da acçiro pe- 
titoria, n8o da possessoria; pois pela sentensa que 
o possuidor obteve nesia, ee conbirmou a sua boa 
f&. &6er. cit, f .  Tempus. 

9. 37.  Condemnaçiio nos frttctos. 
&s juros. 

1 -- Se o autor n8o pedio os fruc tos no Li bel- 
h, o Juiz deve comtudo condeninar oficiosnmen- 
te nos que se deverem sagiindo as regrae preceden- 
tes; pois se comprebendem virtiialmsnte na peti- 
qão da cousa , na clausula geral, que se costu- 
ma ajuntar ao libello. Sry. h. 6. t .  1. 9. 1 5 .  per. 
2%. 1. ~ o t .  565.  DJ). &i. 0. lfl. t .  6ti.g. 1. nt. E 
quanto. Ac. 9. 14. n. 41, 42. - (a)  

3 -- Se o Juiz omittioesla condeinnação, cum- 
pre ao autor appellec. Ac, Q. 14. 11 .  .i*i, 4.9. 

3 -- Juros. Dou fruclos que seresíituerri nun- 

(a) E' mui rccchirla n op in i so ,  qiie istp coiidemnação 
oficiosa dos fructns súmeiite re refvre aos percebi?ofi &pois 
da coiit~at:iq8ri J3 lide, iio cit. S t y .  3. 15.,  e assim parece 
indicar a cit. O. t .  66. 9. 1. porém se deve iiiienílrr que  
falla demnnilraiiut- iizo taxntivk ; poiq OU tro ta1110 i~tfirirla 
dns custíi>, dnsquaes comtudo niiigurm dirá que riiiosibdevu 
condemnar iias aliteriores ii conteslapiio~ ex .O, t. ,67, pr. 

ca  se devem juros ou interesses, o que seria ac- 
cess80 de accessaio equiparada ao analocismo ou ju- 
ro de juro. B F W P J ~ J C ~ .  al. 15 ff. eeo qtrod. nt. Sdv. 
h. 22. f. 1. Q 7. Hubír.ff. wsur. n. 37. 

4 - O que n h  r38 se entende na rejvendica- 
@o, onde n8o se admjtíe sobrogaqdo do preqo em 
Jogar da cousa, mas tambem na petiqão da heran- 
$a. Hzsher. cit. n:37-. e d i t .  n. 9. 

3 - Comtudo quando os fructw já liquido8 de 
despeaas e dns tiernfai~orias importani uma quantia 
de dii~heiro consideravel , que 0 possuidor , talvez 
em niW fP, percebeu da cousa alheia, desfruclanclo 
por mui tos  annos, v. c. importantes uiuguqis de 
casas, é duro, diz Huber, que restitua mmples- 
menle essa quantia sem pagar juroe do tempo que 
a teve em seu puder; e por tanto e m  algumasNa- 
í$es se usa o pagá-los. v. H~d6er. Jj. ctsur. vz. 37. 
Fuber. ibi. v. Eu. 111. 2, da usura. 

Til, VIII. Dd uslsj'ruclo 

5. 38 .  &da naiure%a, e espies. 

1 -- O direito de desfructar a sua cousa: at- 
tributo inherente ao dono, póde estar em o u t r a  pes- 
soa, se esta houver adq"irido legalmente o-seu 
u s z ~ ~ u c l o *  
- 2 -  E' pois o iisuiructo uma sexvidiío pessoal 
iibpsta na cousa alheia, que dA a quem a adqui- 
iio o direito cle desfructar essa c m a ,  salva n sria 
substailcia ou proprietlade. Hu6er. A z s t  itsrfr. R. 

i. Hei. 11. 5 .  102. Wrp. Iv. 7. t .  1.  $. 3 . = ( a ) .  

r -- 
- '  (a )  , Esta ditinição dijtiiigiie aasaz o ustifruct<, do domii 
n b  ptd r ,do que v ,  h. l,.-L dos ~ ( ~ Z O S  =: e posto que e113 
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g. 39. i a i  

3 -- O u~ufrycto $ontem todos oe preveitos e 
utilidades que se podein tirar do couaa fructuaria. 
Ah. Q. 43. s i ,  9. 

4 -- Consiste e m  çousas que se conciomem 
com O uso (n8*fiingiveis); posto que algumascom 
alie se gastem e dateriorem, sejam de raiz ou mo- 
veis, corno, um predio, rebanho, alfaias? a mobilia 
de uma casa, &c. Hu6er.H. t~s@:  n. 5. 

B -- Porém á suaimrgam se idusio tambem - o qumi-wufrricfs-consistente em cousas fun- 
giveis. v. aií. 5. 46. 

6 -- Tsmbem pode mnsislir em uma ou mais 
eousas singulares e determinadas, ou em todos os 
bens do ~roprie tario (usz~frwbo pardioslhr ougwal* 
ornniurn bnoru7n). A6. 4. 42. r&. a, 

1 -- Da exposta natureza do usufriicto resul- 
ta ,  pue s8 pode ser estabelecido por quem tem o 
tlorninio da cousa , e livre adminiu tração dus seus 
bens, seni o que niliguein pode instituir aeruidbo. 
Hei. 1. 4. 106. 2%-y. ter. 7. 6. 1. 4. 2. -v .  a6.g. 
77. m* 1. $429. 

.. ~ . -  
não comprehenda o ~ s g - i ~ s u f r u c f o ,  de qiie alieixo $. 46. 
isso nada obsta, porque elle ri& 6 verdadeiro usofructo, mas 
iimu imagem sua. w. eii. j3ubcr. n. E. iaof. = Tambem dir- 
ringue o iisilfrlic~0 do fideicommisso mtn o onus de restituir 
os bens depois da morte; cujao differenças v. em Buber. 8- 
ilstEfi-. wni d m .  n. '2. 

Que o U S U ~ ~ U C L O  iejtr uma parte do dominio e que seja 
Cistssol o que o dono tem por virtude do seu dnminb, e 
formal O que o usufructuario por virlude do seu direito de 
servidéo, sam sutilezas e distiiiç6es inuteis, com que n9o 
convem implicar a jurisprudencia. v. H+. f. wufp. n. 2. 
c Imt. ni 3. &i. li. g. 108. c not. v. 8 r p  lu. 3. i. i, S. 1. 

9 - E 1130 ,~tando já o usufi'i.u~lo separado do 
seu dominio; pois ninguem pode dar o que nau tem. 
Stry. cit. 4. a. 1. ulb. C. r&. ai. 

3 - Donde resolra I que. aqdelle que nIO tem 
presentemente o ugaftucio ppde comtudo ctrnce- 
d2-10 pare quatrdo 6 adquirit. &y. 4. z. tzo f. 1Z. 
&i. v. a&. 4. 73. H. I, 

4 -- I1 O que tem dauinio oni arte dopredio, P ri6 nessa parte ldde esttibelecer usu rticto. cif. 4. s. 
5 -- 111 O que tem bominlo tefnprario o fií 

de constituir para em quanto elle durar, pessando 
ease tempo, o ueufructo acaba. B e i .  11. 4. io i. 
Sbry. cif. tj. 2. 1. 3l.f-pignor. - ~ i .  ab. Q. 7 7 . 9 ~  
6 .  e 4. 82. n. 30. 

G -- E portanto o mphiteuta o $de i ~ t i -  
i r i i r  para e m  quanto durat o dominio ukil, @c, sem 
prejuizo do seiihorio directo .se ehegat o caso die 
eonsolidaçh. cif. &v. +. 6. onde lambem o don- 
trario. v, R. 2. 2. ckospaws-v. 4. 77. ra. 6 .  

ri -- Seodo concedido para F. e p r a  seus her- 
deiros, M emtender d para os primeiros, e não pa- 
r a  a segunda g~ração. 1. 14. i?. c s s í y f r .  &~g. 4. 4. 
-v.ab,p..ee.n. I , $ . e $ .  ?4.n. ! ) .  

1 - 0.11d0uTr~cto se pdde estabelecer pelos me& 
PM)B titulos por que as servi&es pdiaes .  Htbber. 
1. i. asqcfr. 9a. 8.-v. ab .  9. 78. 

2 -- se., pela lei itnmediatamente (us~ofrz~cto 
,kg3fipho). 

3 -- I Pch lei edá o usufracto estabelecido 
em muitos caeosi que vam rt:.CtrHfos em seus logares. 
Zlek 11. 4. 104'. 

4 -- V. C. O que tem o pde nos bens aducn- 
kiaiw&filbo.ISCry, h. 'I. 3. I .  6. a,#y.Hei. 11. Q. 104. 
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5 -- II Pelo Juiz, quando na partilha de  he- 
ranqa ou da cousa commum adjudica a um dos sol 
cios a propri~dade , a aulro o usufructo , por niio 
se poder fazer d e  outro modo commoda divisgo. 
&i. 11. 4. 105. Iízab. jjc. uusyfr. aa. 4. 

6 -- E n ~ s o  o primeiro n to  panicipa do usu- 
fructo. G. J G .  $. I .  Jam. e r ~ .  Huber. n. 8. 

7 A- 111 Por contracto OU outro acto inder e*e- 
uos,,pelo qual o dono, separada a propriedade, cow 
cede a outrem o usufruc~o da sua cousa. Hei. H. 
$. 106. ~ i k .  91. 4. 

s -- O que  frequentementese faz nas doaçges, 
noineaqões de prazos, &c. em que o doador põe a 
clausula de reserva do urufrucfo em saa vida. 

9 -- 1IT Por dispos@ão teshmemtaria, ou ou- 
t ro acto de ultima vontade. Hei. 11. §. 106. Hu- 
ber..@ ~rsuf. et 'ta. 4.-v. ab. 4. 78, YZ. 18. 

i o  -- Sobre o qual usufrucla ha em Direito as 
theses seguintes. 

O Iegado do us~f ruc io  Q um sd, salvo se dei- 
xa para annos ou mezes alternados. I .  13 .  $-. rrs.  ef 
usu. Hzlber. - ibi. $2. s. 

1 1  -- Legado equivoco. Se ha ambiguidade nas  
expressges do testaclor sobre se quiz legar a ai- 
guem só o usufiucto do predio, ou tanibern a prG 
~ r i e d a d e ;  a interpretaçiici deve fazer-se segundo 
as regras communs, s e i e m  t l o  subtil adheslo as pa- 
lavras do tesiodor que  se  postergtie a sua mente 
e rontade. Na duvida se faa a i r~ te rpre ta~ão  a fa- 
vor do herdeiro, a quem sempre se  presume, que 
o Lestndor quiz onerar menos. v. I. iri. pr. fJ usuj, 
Stry. ler. 33. t .  2. 9. 1 .  8. Dll .  ibi. 

12 Legardo rdditus. Se o testador lega a nL 
guem , rião o usufructo, mas os rendimentos de 
um predio, dizendo, v. c. pua se lhe dem ou oseu 
herdeiro lhe d O  os fructos de tal pndio i olegsia- 

,ria n#o tem seriidao, nem jus Pn re ,  posse, -ha- 
bilitação ou hyporheca no prediv, mas recebe os 
rendlm~ntos de mão do herdeiro, o qual pode of- 
Eerecer-lhe uma aatimaqão annuaI dos rentlimen- 
.tos, bem amo,aIiena~ o pedi0  livreniente. 1. 38. 
f. zlsu et zast$ H h r .  ibi. rm. 4. Sfry.  4.7. U e i .  11. 
Q. iO&. e a o f . - a .  ab. 4. 43. 9í. 60. 

13 -- Com este legado n b  ;oe confunde o le- 
gado de fdra , sncargo ,: ou outra pensâu:ca~m~aal, 
que o testador tiver imposta em predio de outrem 

. f m n w i  reddetus). A essa pensão est4 iiypothecado 
o predio, e o legatario o cobra de qualquer pssui- 
dor. Stisij. cP. Q. 7 .  v. Daintur. M e d .  a n 9 ~  viv. 12. 

. 5 9 ,  63. v.  pf.  2. h. I .  rEas yreslaçdes anntracs. 
14 -- Legado da Casa. Se o testador lega a 

alguem uma caso para hubila~, v i m ,  se entenda 
legada a propriedade, e não o uaufruclo [m., nlio 
havendo palavras oucircumetaaciao que persuadam 
a in~ender-se o contrario). Stq .  $. 9. 

15 -- Se algum vivia na casa do testador, 0 
,es te  dispor que por eua morte o herdeiro lhe d& o 
-que delle testador tinha em sua v i d a ,  se intende 
legada a tiabital;80 da caea. 1. 3 3 . 8 .  itau e f  wwf. 
SLy:Q. 9. 

I ii -- Se legou a habitaçzo da casa niobilliada 
(instmctce), se entende a casa com toda a alfaia e 
move1 que pertence a irnia case mobilhada, se diz 
s impt~smer i~e  ca Casa, intende-se dmente  com as  
C O U S ~ O  que sam dpsiinadas para o uso da casa, e 
inseriaravelriiente annexas a ella. 8tt-i~- 6,  9- M. 
ibi. 

17 -- Legado geral. O que se intenda por le- 
'gado dousufructo de iodos os bens - v. US.  4 .  42. 
a. 2. 

1% --Legado do pro~ iedade ,  e usujk~rcto.Qmn- 
do o Latador lega a propriedade s uni: - a o u t r ~  



o usufructo, ou o um Bem mais declaraq30, o pri. 
meiro adquire por D. R, a propriedade sd, e com- 
munica no ueufructd por melade com o segundo. 
a. 1s.  R. usuf.. 2eg. d. 6. s e .  r .  I Y.  ff. 
usuf, aaccr. DD. em R u 6 ~ .  wuf. n. 2, eff. usuf. 
e#. a. 3. 

19  -- Pordm 6 esta uma subtileza romana, 
alheia do um ~~ioderno, Qram. kg. abrog. rí; cib. 
b iD. &i. ao cii. &h-. 1. n. 18. e contraria ao 
espírito da L. 18, ddgosfo 1769. 

90 -- E memo por D. R.  ella rrh procede 
no usufructo geral. Huber. I .  a. 2, 

fà  i -- 7erid.hendo & &gado. O legado do usu- 
fructo comeqa a dever-se ao legatario (cedere d t m  
kguli) ,  não desde o dia em que falleceo o testa- 
dor, como nas outroa legadm; mas eomente do 
dia oin que a h e i - a n ç a  fiii adida, e aaaim se usa. I 

$. P ff. q ~ a n d .  di, Hub, ihi. n. 9 ,  S. Sfry. lu. 
7 .  b. 3. 5. 1.(a) 

22 - Se p i a  s bmança se idir alguns annos 
depois da morte do testador T a quem pertencem 
os fructm do predio fructuatio, que secdherem in- 
terinamente? ao iegatarie9 ~i ao herdeiro? R .  Ao 
herdeiro ,+ porque antes da adiçao ago tinha o le- 
gatario d~reito B ped~r  o iisufructo. Como porém 
ri,* deva prejudicar-lhe mora do hetdeiro, este 
lhe prestar4 oe que  recebeo desde que esteve em 
mora de adir a heranija. 8. 36.  Q. 6Ef. E. 37.8. UJ@. 

Stry. cit. 8 .  1. Cttjac. b. 93. vh.  H. 10. mf. 

(H) 0 1  O U I ~ O S  legados começam adever-se dodia damor- 
t e  do testador (cd 4. 78. n. 19. e OC, 5. I I .  n. 8.). A prin- 
cipal ~arão  de ditTerenp é porque o legado do usufructo 
sendo um dirSito de se~vidiTo pesroal, que nPa pdssr ao h ~ r -  
deiro do u~ufrucluario, nLo ha a recear que &e morrn :IIT- 

tes da adiçiio, e que n ã o  o pmea- iranamiuir seua belilei- 
ros. cit. Hsibcr. a Sbry. 

as -- O legado de habitaqão snnual de uma 
eaaa deve~ee no de cada anno. B. 11. $. 
us. et uoufi. Huber. ibi. H. b. 

94 -- B i p &  de oacrcsoer. Se o ueufructo de  
uma cousa f8r legado a doui w mais, e um del- 
les não houver a par parte ou a perder, accreace 
ella ao outro collegatario ou cdlegrtaricm, e n b s e  
une d propriedade. I. i .  p. ff. USU~.  aeer. &&. 
ibP.n.~.&ry.Zu.'i.t.~.~.1.&s'.3l.~.~r'R,ii~,i~~. 

sb -- Direito que ainda hoje estd em vigor, 
não nbstante a contraria opinião de Gronneau no 
&. &y. 4. I.  s DD. ibi. v. h. I .  do dr. de accresew 
nas A e r q m s .  

ia6 -- Este direito de accrescer rege, ainda que  
o testador asslgnanse a cada um dos callegatarios 
partes certas no usufructo do predio (arhiq tanua 
m ~ c 1 i ,  nm TE). ahil ler.  ex 11 .  th. 5 8. Shy. $. 
1. w. a DD. i6%f não obstinte o contraria opinião 
de B&r i&. Rubw. I.  wufr. n. 16. e outros que 
opinam, que o direito de secreecer só rege quan- 
do o usufructo foi legado rorniseuamenle, sem de- 
rignap80 de partes. v. drár. ff. ttsyfr. accr. n. 
3, 3, 4. 

a7 - Se um dos aoflegrtrries, d~pois  de ha- 
Ter aeoeitado e adquirido a sua parte no usufru- 
eto, r perde par niorr~r , ou por outra qualquer 
eausa, ella aceresce ainda ao colle 9 atario, e n i o  
se une á propriedad~, o q u e  Lsingu ar neste I * g h  
do. I. 1. 6. 3. ff. u&. afcr. Stv.  4 %. Ewher,ff. 
usef. aew. n. i. (a) 

(a) NO legado de Gpriedade Iogo que o Colligatario 
acceitou a sua parte, não pode mais redi~ar-se o direito de 
aecrescer. A priiicipal raz3o de differeii~a é poique o usu- 
fructn não passa a hredeiros, e ae presume ser voaiade do 
tratador que o Coll~gatari~ no usiifructo lbes sejd  referido; 
AI. Hwber. e tambim por se entender que o U S U ~ ~ U C ~ O  se 



28 -- Se meimo um ~ollegatar io perder a sua 
parte, e outro depo i~  de ~ e r d e r  tambem a sua, a 
]'arte deste ainda accreece ao primeiro ; pois elle 
dmente  tinha perdido a sua parte,  n lo  o dkeito 
5 outra que ainda pudesse accrescer-lhe, I. 10. ff, 
wtisuf. acct-. Stry. Zv. 7. t .  2. 0. 3. 
19 -- O direito de accrescer só rege no u s u ~  

fructo constituido por acto de ultima vontade, e 
ngo por acto intervivos. Huher. I. ustofr. n. 16. Sky. 
4. i. M. ibi. 
30 -- V. Coiis tituemse o usufructo porprescra; 

pgáu, sc.,Vesfructando alguem o predio alheio com 
~ i e n c i a  e paciencia do do110 por dez annos enlre  
presen les, e vinte entre ausentes (~mgwm lepnpus). 
Hei. 11. 9. 106. fisber. .f. uuszgr. n. 4. Zl. ai. - 
v .  d. 4. 78. n. 24, erwf. 

5 1 -- Ou ainda sprn sciencia do dono quando 
recebeo o predio de quem não era dono, havendo 
titulo e boa fé. v. Bzt6e14. d6. n. 4. Itast, usufr. v&. 
10. - u. at. n. 94, e mb. 

sz. N. B. Enlre os referidos titubs, ori meios de 
se estabelecer usufructo ha eata tliflerenqa, que 
quando se estabciece pela lei,  por adjudicar;80 ju- 
dicial, ou por acto de  u l t ima vontade, paasa laço 
o jus h re para o usufructuario sem dependencia 
de algutn facto seu; - quando poreai se consti- 
tue por convenqXo, ou outro aclo i d e r  @avos, sb- 
men tc resulta O&S Ua persmmm, ou acqão pessoal 
do usufructuario contra o concedente ou seus her- 
deiros, e não se adquire ogUs ??a r c ,  senso acce- 
dendo quaçi  tradicSo, sc., o goso ou exercicio do 
aslifructo com oconsenf imenlo do proprieíario. Hei. 
11. 9% 107.-v.  4 .  78. n.  24, e rzol. 

vai adquerindo em cada dia. Slryk, c Huber cat. n, 1. u. 
s31tcrun~.. 

, A 

g, 41. Como. 

I -- O senhor da cousa ~ 6 d e  cqnceder o ueu- 
fructo della puramente, ou pelo tempo, ou com aa 
condigea que q u i e r ,  em to& o ~ r e d i o  ou sd em 
parte delle: ie tudo isto depende s6 daesua von- 
tade. Hei. f;> ios, i n i .  Hwkr. $1 USU~..  et.  
n, 5. 
- 2 -- N h  abstsnte haver o I). R. mesmo es- 
tabelecido Q contrario Acerca dasoutras servidges, 
Ha&r.cit.ra. b . v .  a6. 5. 79 .  a. 1 , e d .  

E portanto: 
3 -- Estabelecido com sujeiç3o a certa con- 

diçãO resolu~iva ou a determinado tempo, expira 
em se realizando essa condição, ou em chegando 
esse tempo. Hei. 11. 5. 121. I .  14. pr. C.usufr.v. 
cit. Q. 79. n. I .  
. 4 -- Sendo legado uni predio a um, e o seu 
usofructo a outrem sob coadjçito, em quanto eilta 
não 80 realiza, O uaufruc~o pertence ao legatario do 
predio, ~ n 8 o  ao herdeiro, porque este nada tem no 
mesmo predio. Eubm. c i f .  n. 5. 
, 5 -- Sendo de ixadoous i l f r~c t~  ate certo lem- 
po, v.  c. por cinco annas, com declaraç30 que p a s  
sados elles o predio se enlrega a outrem, se o le- 
gatario morre durante o quinquenniu, r130 expira 
o dito fideicommisso, mas findo o quiriqliennio per- 
tence o predio ao fideicommissario. 2.35. fS. us. et. 
u3. Hwht-. ibi. n. 9.  

6 - O usufructo Jegaclo para depois de certo 
dia, nLo ae pode pedir antes de cbegar esse dia6 
ainda que a herança jd tenha sido adida. I. zivm. $. 
3. ,$. p~ando 13. v, Huliw. ibi. $8. 3. Siry. h, 7. 
i* 8 .  4. 2.  



1- O ueufructo tarnbeni p6de consistir em 
bens moveis, mesmo nos fungiveis. ac. 0. 38. ?r. 
.i. ao menos para o effeil0 de  que u. abaixo 4. 46. 
84, 1, seg. e 91. 19. 

a -- Em todos. Elle póde tambem estabelecer- 
se  ou conceder-se em Lodos os bens (usufructo g e  
ral ou o m i m  hmomna), o que os maridos Roma- 
nos frequentemente faziam em favor de suas mu- 
lheres. E. 37. $. us. eb pcswf. Hder. 1. pupcf. n. 6. - 
w. ab. $. 46.n.  2,enoi .  

a -- No legado ou mncessto deste usufructo se 
couprehendetn todos os bens do proprietario oonce- 
dente, ainda niesmo os fungiveis, corno, dinheiro, 
grãos, comestiveis , &c. posto que alias sejam in- 
capazes de verdadeiro usufructo. Sbry. 2v. 33. t .  g. 
Q. 3. Hwhr. I. 5. wsuf. m. 7. 

4 -- E quanto a estes bens fungiveis rege o que 
abaixo 5, 46. vae exposto ricerca do quasi-usufructo, 
Ruber. ctb. n. 7. 

5 -- Se na concessão i a  palavras todos os bens 
se accressenlou m&, e immoves's, n3a se enten- 
dem comtudo excluidos os diveiíos e acçocj, com se- 
rem terceira especie de bens: pois se presume que 
aquellas palavras se  exprimiram por maior clareza, 
Stry. 9. 4. ande outros o contqario. 

6 -- Quandoeste usufructo se ha de realizar de- 
pois da morte do concedente, coniprehende todos 
os seus bens presen t ~ s  e futuros, sc., ainda os que 
elle adquirir ale  o tempo da morte : se porem s e  
realiza logo em sue vida a fruiqão do usufructo, 
não comprehende 9s adquisições futuras. Siuber.fl. 
a~suf. et n. 6. S ~ J .  1.4. onde alguns opinam que in- 
distinctamente sam excluidos os bens fuluroa. 
' 7 -- Não se comprehendem neste usufructo 

os bens de que o concedente náfopodia dis$r, co- 
mo legitimas de descendentes ou ascendentes, que 
em nenhum caso podem ser lezadas ou gravadas; 
a meqaio ou outros bens do Conjuge \+iuvo; os bens 
de prazo não heredilario, de morgudo, ou qiieriani 
s u ~ e i t o ~  a restituirem-se por fideicommisso, &c. Stry. 
4. 5. &&r. 1. t .  trsuf. n. 6, 3. us. el uruf. n. I .  

8 -- E se  os diins bens sujeitoe 6 restitiii@o 
fideicommissaria,se ham de restituir,segundu o íidei- 
cominisso, ngo s um terceiro, nias ao herdeiro que 
instituir o testador i pode este legar o usufruclo 
desses bens a uiii terceiro, privando delte ao her- 
deiro que institue? Respond~rn affirmalivam~nle. 
Porem se O testador o n:io declarou essim pxpres- 
sarnenre; maa sirnplrsmente deixou legadorritilzium 
bmorum, opinam que neste não se comprehrndem 
os referidoa bens, por n3o se presumir que fmsro 
Eua inten@o tirar ao seu herdeiro o usufructo dos 
bens, $t: qtie j:? outrem pelo fideicommisso havia 
djspoeto a seu favor. Buber. cii. n. 6. e f f .  tis. ef 
t is.  n. 1.  onde ta rnb~m o con Lrario. 

9 -- Frwlos. 0 s  f r ~ c t o s  do legado do usu- 
fructo geral ~enden te s  no tempo da morte, e no 
dia em q u e  o legado se deve, parece pertencerem 
d heranqa, por q u e  o usufrucLuario 0 s  não fazseus 
senfio quando os percebe. Slry. Iv. 33. t .  2. 9. 4. 
no f. a. ac. 0. 40.n. 22,eriot- eab .  4 . 4 3 . ~ .  10,seg. 

10 -- ]Ja'ui&s. Q legatario desle usiufruclo, 
nRo slljeito 4s dividas do defunto; nem conlra 
elle tt:m B~~~ OS credores, nias contra o herdeiro. 
 SI^. 3. 3. 11. $a'. Hubw. H. thsulg. f b .  7. 

11 ,- Porem primeiro se tiram as dividas; pois 
antes disso não ha bens nem h e r a q a ,  e siirnente 
nm que sobram, se  realisa o usufructo, e se ne- 
nhuns sobram o legado se inutiliza. Sfry.  cit. 9.3. 
e p o u .  i&. Hubes. cl't, rt. 7. 
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i2 -- Portanto, se se formar concurso de cm. 
dores , o ~sufruciuario nao Q ouvido antes de ae 
liquidar fie das dividas sobram bens. Sry .  Q. 3. no 
f. Carpmv. 8i .  

1% -- a. Porem ee elle tem já a poriee de h. 
dos os bens, como a t.xecuç80 recahirs sobre e@- 
tes, C! boa cautelh para o credor faz&lo tarabem 
citar. Eaber. cit. fi. 7. ira$. 
. 13 -- O iisufructuatio taliibem não $de ser 
detnandado p l o p  Jegados, salvo seo Lesíador legas- 
se pens&s ou prestsçõas annuaear para se pagarem 
dos fmctos, pois recahiria esse onus aobre o usu- 
fructuario. ~Slqtk.  $. :3. DD, ibi. 

1% -- Sobre deduzir-se deste legado a quarta 
Falcidia para o herdeiro o. SCry. 9. 6. R. X. b. &a 
Legados. 

I b  -- Na usufructo particular ou especial, o 
usufructuario nBo so&e diminuição nenhuma no usu- 
fracto pelas divides nem mesmo pra ratca, nem po- 
de ser dernaaddu pelos credores. RU6er. c2. n, 7.. 
kk* 862. 

9. 43. -- Direitos e drQa~&s do 
usu;frwttca~~io. 

I -- Os direitos e obrigaçaes do ueufructua- 
rio sam determinados no D. R. fujas dispasiç&a, 
n;to se declarando outra cousa na instituição do 
usufructo, tem inteira observancia. &ry. Iv. 7. li 
i .  4. 16. MeU. e&. Ill.  L!. i r .  i). 9. mriios no que  
abaixo se declara. 

2 -- Befmcfar. Pertencem-lhe Lodos os renc 
dimentos, fructos , proveitos, ou cornmodidades 
que provim .da cousa fructuaria por qulguer mo- 

do, qyer sejam rendimentoi natutoes, ou civie; quer 
relativos ao necessario ou sdmente ao util e recrea- 
tivo, pois tudo se wn~prebende na palavra wiufrac- 
cio. Hei. 11. 5.  103, ios, 108. i?. 7.pr.  1 . 3 . 8 .  wsM. 
Eubetl. z&, n. e. Peg. a. for. cp. 34. n. 173. Eu- 
&>: 1. i .  ~ s .  eb hab. n. 

a - E p6Je dispbr delles livremente como de 
cousa sua. Hei. 11. 5. 109. 

4 - M&m, @c. Pertence-lhe pois o ueo das 
agoas e pastos; tirar lenhas e fazer córles regulr  
res de arvores e madeiras nas matas a isso destios- 
das (C~duce); a30 assim nas outras arvores (pzm 
C~dtlce), das quaes sd pode tirar madeiras para 08 

usos neceslricis e para reparo do predio fruc~uario, 
sem que 0 deteriore, e niio para render, R g .  7.  
fmq .  nra. o. 45, 47. Habcr.f. wzf. n.10. Ce- 
p l . q . ~ 1 . ~ 1 . . 9 . - ~ . O b . § . + 3 . n .  31. - 

5 - Não pdde pois cortar as arvore8 iafructh 
feras que sewrn de amenizar OB passeios. I a<luil- 
rimum f. wst&r Clpal. ir. 1. cp. ai .  n. 17, v. ibid. 
u&iit. 

6 ,- Se corta arvores illegalmente, opinam ak- 
guns que p r d e  o upufrocto por deteriorar o pm- 
Jio: o que oiltroi limitam aos predios da IgreJa, e 
trodo precedido avilo para #e abster daquella de- 
ter-oraçiio. Cep. ir. !?. Ep. l a .  l. 11. h l d .  e li. 6% 
airiR. qui rem. C. 8mr. ~??ccks, - a. ab. ir..-&, sg. 
-. 7 - Pode fazer navegar o navio fruciuario co- 
mo fazem 08 mais negociantes, pasto que haja pe- 
=igo de naufrigb. I .  12. 5. 1 .8 .  U S V ~ .  &h. ibi, 
A. I O. 

8 - Na regra acima n. 9. n3o se ~ o m p r e h e a ~  
dem a prnreiioi ou fructoa inaolitos e extraordi- 
narim, pois pertencem ao proprietario. Bei. 11. 6. 
1 0 8 .  

9 - Como thesouros , Rei. 4. 108. as  mina^ 



de  metal,. ppdra, carrão, etc., salvo a8 que renas- 
cem , Hes. .TI. §. I r i. e os partos das escravas e 

.fiebus secw9zdi, que não se dizem fructoe. Hei. 11. . . 

$. 108. 
10 - Quando. O usufructuario adquire osfru- 

ctos natu raes s e  chegou a percebê-los do predio. 
Hei, .f1. 5. 109, S t y .  h. 3 3 .  b .  9. 0 .  4. no f Hzr- 
&r. Inst. R. D. n. 50. v. ac. Q. 42. n. B. (o) 

1 i - Os civis (alugueis, juros, etc.) sómente no 
dia em que se  vencem, e se podem pedir. Hei. $, 
109.  

l i %  - E portanto no anno em que finda o usu- 
fructo sd pertencem ao usufructuario ou a seus her- 
deiros oe fructos que dle tinha jA colhido no dia 
e m  q u e  o usufructo findou, ou os rendimentos ci- 
vis, q u e j i  enlao estavam vendidos. Hei. 11 9. 109, 
116.n. 5, 6 S t r y . I v . 7 . t . 4 .  4.7. G . 1 3 . f . q z s i h .  
mod. USU.. i. 8 .  $. annm kgat. 

13 - Os fructos então pendentes paesam com 
o predio ao  proprietario. cicinaar 9. 36. t z .  ?E. 

14 - Hoje em muitas nnçbes considera-se o 
trabalho que o usufructuario teve com esses fru- 
ctos; pois se  deixou o campo semeado lucra ou seus 
herdeiros os fructos indushiaes na raz3o do traba- 
lho. Stry. 5 7 .  

1 O  - Como. Pode perceber Os rendimentos; ad- 
ministrando elle mesmo o predio ou arrendandoto. 
Bei. 11. 4. 109. 
16 - Não sendo arrendamento ~>rejuclicial ao 

predio, v.e. s4 alugasse a casa fructuaria para ser- 

- 

(a) Em rigor, pura o usufructuariu fazer feus o5 fructop 
iião hasta o facto da perccpçh (separi-103 do predio) como 
no possuidor de boa fé; mas é preciao que acabe de os colher. 
cit. Hutic~. V. 1. 13. no f. f. quib. mod. ui. i .  25. 9. 1.f. 
ueacf. u. ac. 9. 49. m. 9. 

vir de curral OU cavalharice. Cep. v. 7.6, fi. 2. v. . - 

nb. 4. 80. n. se; sg. 
17 - Pode deipedir o rendeim que houvesse 

sido poato pelo pmprietario, se este não declarou 
o contrario. F. 0. I. H. wmf. H&r. &i. n. 
4, 

18 - Pode fazer arrendamento mesmo ao pro- 
prietario. d .  89. pr. fl. qt&&.'in. uuf. a. 

' 

i? - E se este então arrenda o predio a ter- 
ceiro em seu n o m e ' ~  o vende sem resalvar ousy- 
fructo não prejudica comtudo ao usufructuario: 
pai8 este nSo o póde perder facto do rendei- 
ro, fosse este o mesmo proprjetario, ou outra pes- 
soa. Nem obsta a ca.  L. 26,  v.  Huber. ;%i. n. 3 .  

ao - Se o ueufructuarir, não tem caminho, se 
lhe deve conceder mnio meio necessario para ogo- 

. ro do usofiucto, e será este um onul transiforio. 
' C h p . t r . i . q > . 3 8 . n . 4 , 5 . ~ . ~ .  w . i i c . 9 . l a . e .  

90, 21. 
I Coiareruar, e bcm ta&. 

91 - O ugufructuario deve conservar o bem 
frnctuario, e usar delle como faz o bom pde de fa- 
milias nas suas coiisari, sem o destruir ou deteriorar. 
Hei. 11. 5. 1 1  i. Hubcr. $. usufr. n. 5. 

22 - Pois hade ser algum dia restituido como 
elle o recebeo. G. s i  legaliff .  I+  Feb. dec. 6. 
ra* I .  
23 - Par deteaomr s e  entende, sc., cortar ar- 

vores alem dos termos ac. n. 4, OU fazer outro algum 
estrago ou damnificaç80 na coúsa fnictuaria. Peg. 
3. for. cp. (8. n. 696. e 7. for. cp. 22b.n.48, 49. 

24 - Se o deteriora, B respnsavel pelo prejui- 
20 e ilujei10 ás acqcies ardinarias : porem (segun- 
de a opinião mais provavel) n8o perde por isso o 



usufructo p r  sre nlo achar imposta ao abuso a pe- 
na de  commisso, e eetar o proprietario seguro com 
o remedio da cau ao. 1. mtsfr. H. 1 1 .  V.&- 

Ic u t d .  Hei 15. §. 120. mI. onde c s p l h  o $. 
s, I. $~s~&-.hfe lk .  111. t .  13. 4. 6 ,  v. ab. Q. 01.  a. 
19, 20- 

25 - Comtudo graves DD. opinam o contra- 
rio fundados nocs'l. §. 3.1. io.$. gaemad. erauf. am. 
2. 10, 11, 13;J$.usr1f. f.Sbfy.kv. 7 . d . 4 .  5 . 6 . p e g .  
3. for. v. 98 .  PL. 626. Barb. ibi. Cep. cp. $9 ,  n, 
14. v . a b . § .  81. n. 19, sg. 
SG - e não eximem dessa pena, mesmo ao 

pae nousufructo legal dos bens do filho; ainda q u e  
ás vezes quando elle dissipa, se Ihe nomeia um cu- 
radar adjunto,. em reverencia Q ~ialernidade. &~y. 
a't, 4. 6. DD. ihi,-v. ac. 5. 40. n. 4. 

2 7  - Se a cousa fructuaria perPcP, ou se d e l e  
r h r a  sem culpa do usufructuario, nAo incorre este 
em responsabilidade alguma. B u b . f .  uswf. n. 8 .  

as - Sesbstiduni. ou remvur. Se a cousa fru- 
ctuaria é um arvoredo, mata, vinha, rebanho, &c. 
deve o usutructuario substituir novas arvores ou 
cabeças de gado, ás que vam acabando, para qtie 
se conserve a mesma propriedade, e a reslitua al- 
gum dia no estado em que a recebeo. cd. Hub. ta. 
a. Zf. ibi. xei .  'Yl 9. l i i .  Cepok. cp. 7 7 .  ri. 2. ( fuh  
hndo do po&G.) 

29 - Poreni sS é obrigado a fazer esta subati- 
tuiqiio ou renovaçfio com crias do mesino rebanho, 
ou arvores do iubsmo predio, e não a prdcurá-Ias 
de fóra. 4. 38. 1. adq. rer. dom, Huhm. a.  5 ,  10. 
l i .  8 r y .  lei. 7 .  f .  5 .  4. 8. (a) 

(a) Quaiido as especies, que vam acabando iiPo se produ- 
irern iia cousa fruiiiuiria, deve conl~iidn iidrnillir-se o l g t i m ~  
modificação quitniivn na dita regra hçrrca da obripçzo & 

30 -- E essas arvores que acabam, ou ,sec- 
cam, bem COmQ as carnes das ovelhas que inorrem, 
snm suas, com a referida obrigaçao de subsritui.r 
outras. Huber. n. 10, 11. 

31 -- Das arvores arrancadas pelo vento lhe 
pertencem os rarnw, o tronco ao proprietario. J .  19. 
9- z c Z t . 8 .  usuf. H&. ibi. na* 1 1 .  v. nc. 4. 43. o,&.  

3 2  -- Coherenteniente dos ponibaes, viveirm 
d e  arvores, p i x e s ,  &c. p6de tirar niesmo para ven- 
de r ,  com tanto que os renove para que eslejairi 
inteiros quando se acabar o usufructo. - H t i b .  
n. 10. Cepo!. cp. 77. i a .  2. 
33 - As cabeças, arvores, &c. substituidas 

se fazem logo do proprie tano; - como as crias que 
nascem sani do usufructuario. Auher.. gz. 10, 

34 -- Se o usufructo f h ,  n8o d'um rebanho, 
mas d'uma ou muitas cabeqas de animaee indivi- 
dualmente, não ha a dita obrigaçlio de substituir a 
que mor re ,  mas nella acaba o usufructo. Eub. n. 
10. 

Mudar, ma2horar. 

3 5  -- O usufrucluario (leve conservar a cou- 
sa frlictuaria na mesma fórma em que a recebeo, 
e niio póde mudá-la ainda que seja para melhor. 
Hei. 11. 4. i i i .Stry .  Zzp. 7 . 1 .  1 . 9 .  3 , s . L .  44 .  
$: irsuf. .Iiuber. ibz. gz, 5. 

36 -- Pdde pois melhorida, não alterando po- 
rem a sua qualidade, nem convertendo e$sa cousa 

as renovar, c m o  no caso referido por Huber. c i t ,  n. 1 i, du 
usufructo d'uma fabrica de en.n;ircia que ri20 jiodin irati:i- 
Ihar icm E3Si06 de ir.ios, OS quaes indu perecerido se julgou 
que 0 herddro conipnese outro.. e Ihe fir.as*e periciiceiido 
~ o p r i e d r i d ~  dt .11~~.  e quc o usufructuario Ilie pagasse v jiiro 
do dinheiro d:sembolsri&. 
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em uso diverso do dasua destinagb. Bu6er. n. 10, 
IZ. ibi. 

37 - E por tariio (para ill us trar esta these com 
exemplos) nalo pbde converter o jardim, pomar, ou 
prado a m & n ~  coberto de arvores desombra, em hor- 
ta ou campo. Bw6. n. 10. Stry. 6. a, 

a s  - Nem de uin canipo fazer vinhas oem des- 
manchar mal ta. &l. 1 I.  cit. n. 5. 1. 13. 9. e. 1. 
4. 1. 6 1. t b ~ t d f .  

39 - Nem wnstruir edificio, salvo uanlo bag- 
te  para r cultura e colheila dos fruckos. buber.fJ. 
e l s o f .  qn 13. Hei. 11. 5 .  108. Cepod. cp. 39. ta. 5. 

ao - Nem mesmo acabar o edi6cio , ou obra 
que achou corneqada, ainda que sem ella não pos- 
sa servir-se daquellr logar. 1. 61. f f .  uruf. $ 2 ~ .  
~ 8 .  5. 3, 

41 - Nem tirar alguma parte do edificio, obra, 
&c. ainda q u e  para lhe substituir outra melhor, 
Aluber. ff. wuf.  n. 10. 

.lSa - Nem levanlar a casa mais alto; Haher, 
n. 10.  dividí-la cai quartos, L. 13.  5. uU. f f i  usuf. 
Sbry. Q. 3. tranaformi-los, rojuntd-los, ou separd-los, 
mudar o portico, e entradas da casa, abrir escadas, 
interiores; cit. i. 13. 4. 7. Bry.  4. 3. nem tnparjab 
nellaa, sim abri-las; Cep. cp. 62. n. 9. E. ihi. nem 
tapar a porta, mesmo posteriar da casa, ou al- 
pendre; Cp. 42. n. 8.  1. i8i. H&. va. 10. fazer es- 
tufa ou banho; Hub. n. 10. CqoZ. cp. sa. a. C, 6. 
I. ibi. aalvo onde houver esse coatume; Ccpol. 5. 
pUr novas pintura@ nas paredes ainda que melhore 
a casa; 1.  44.;fJf. trrsuf. Stry.  5. 3. nem metter na 
parede pedra ci'armas de sua familia; pelo con- 
trario ~ in t á - I a  ali; o que assim é tam bem com o in- 
quilino de uma casa; Cpp. cp. 71. n, 7. nem ar- 
rancar as argolas pregadas na parede para atar oe 

cavallos. k leq2sissa'rmsm I. sed. i..F. awf. &.C. pois .. 
Ibe toca conservar, não fazrr de novo. 

43 - Tal 4 o rigor do D. R .  ,, porem diz 
Stry. n3o pdde o usufrucluario melhorar o predio 
se faz p u d a n p  na sua face, se reputa mera sub- 
tileza  contra'^ regra que sempre 6 permitti- 
do iiielhornr a coridi<;ão. do que nio sahe, e mesmo 
do que ngo quer (1. 39. ff. eeg. ged.), e o mesho 
V. R. (1. 13. 4, 5. ie.f.jTr usuf.) perrnitte aousii- 
frucluario demolir vinhas e olivaee para estabelecer 
uma milia de prata, se isso fdr mais teridoso, por- 
que sccresscnta a lei lhe & iicito mtlliorar a pro- 
prtkdade 7, Stry. 0. 6. &utinen?. ti eib. E. 44. n. 3. 
v. abaixo. 

44 - ,, Urna cousa porem (continua) d fazer 
melhoramentos nu predio, ou tra pedir ao proprje- 
txrio as 'despezas delles : o usufructuario prIe fa- 
P;er todos os que convenham á sua coinmodidade, 
e melhor fruiqão, comtanto que os f q a  ri eua cus- 
ta, n8o sendo dos que se lhe devem pagar, segun- 
do a regra abaixo declarada" Sbry* cit. Q. 6 .  pt. a6. 
6. 80 ,  a. 5'. 
, - O proprietario dasua parte tarnbem n%o 
@de fazer na cousa fructuarirr obra ou aclo que 
impida, ou deteriore a frui@o legilirna do iisufru- 
ctuario: 

46- - v. C. escureeenrlo a vista das janelja& Cep. 
cp. 6%. w .  9. 1. ibi. 

47 - O usufructiiario C obrigado a fazer á 
sua custa as deapezas nec~ssarias á conservação da 
o w a  fructuaria, sendo modícas ; pois sáhem doa 
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fructos. E. 7. 5, E. 1. 8. seg..P. wsuf. Buber. ibi.8. 
1 0 .  Peg. 3.  for. cp- 28. a. 6%. Bry. h. 7. i!. 6. 
Q. 6.  
41 - a. Sendo a despeza grande, v. c. repa- 

rar uina casa ruinosa pela sua velhice, não 14 o- 
bri ado a fxzèdii, nem iambem o proprietario. 
$,Fia%. &. n. 10. lt. t'i6i. í2epol. ir. 8 .  cp. 53. R. 15. 
Il. ibi. 

48 - Porem querendo qualquer ddles faz&& 
se lhe permitte, e se o usufructuario a fizer se lhe 
pagará pela acqão negotiomm gestorum. JZer6. n. 
xo. Sfry. 4. 6. 

49 - E mesmo o seu herdeiro pode reter o pre- 
dio attS ser pago. Sbry, 4. 6 .  Gmrcilrs exp. cp. 11, 
H, 25. 

80 - DUvidando-se se alguma despeza é mo. 
dica ou grande, se  julga por louvados, e decidin- 
do-se que B modica, a paga o usufructuario , se 
A&O quizer anles largar o predio. Hei. 11 5. I 1 X.  
1. 64. f .  usrsfr. Htchr. ibf. n. 5, 10. no$ 

5 1  - O que comtudo a l o  se lhe permitte, se 
a coiisa se deteriorou por culpa m a  ou dos seus, 
L 6 5 ,  sg. 8, wuf. &&r. i6i. ti .  b .  Hei. 11. 0. 
111. 

5rB - Em qualquer caso, as bem feitorias que 
0 usufructuario n to  era  obrigado a fazer, se lhe de- ' 

ve permittir tirá-las, se pódem tirar-se sem que o 
predio fique peior doque quando entrou para elle. 
S ~ I - y .  5. 6 .  arg. I .  ibi. 

53 - O herdeiro do usufructuario nunca é 
obrigado a reparar o predio. cul. k. 65.  Rub. n. 
5.  

54 - .Encargos. Ao usufructuario incumbe 
mlisfazer todos os encargos ordinsrhs , partieu- 
lares ou publicos do predio , corno dizirnos, Lribu- 
tos, fdros, collectas; pois devem srrhir das fruct~s. 

&i. 11: 9. 110. &b. a. 10. f i l a  pt. m p h .  17. 
Md. annom. &V. n. 63. 

55 - E oonseguinlemente a despeza necessa- 
ria para concertar closca ou reparar o ribeiro; Cep. 
c , 4. n. 9%. - OU a ieetada do predia frucluario. 
& - o 8 . p  3. n. tf. 43 .  R . , ~ Y .  
46 - Saho s o ' ~ s @  fosse esteril. cai! n. 53. 
$7 - E as deepezas de uma demanda que 

se mova sobre os bena fructuaios ? Julgou-ae que 
as deve adiantar o uusufructuario, mas que acabado 
o uãiufructo , rrai p&le dar em conta ao proprie~a- 
rio e deduzi-tas. Buber. a, 12. 

5s - A qual deducqb n h a e  entende no usu- 
Bucio legal, que tem o pb nos bens do filho. H&. 
n. 19. 

59 - N110 t4 porém o wufructuvio obrigado Be 
dividas do proprietaris, sobre o que u. ac. j . . 4 ~ .  n. 
l0; sg. 

60 - O usufructuario ngo recebe b~ rendirnen- 
tos do predio da mão do pmprietario, como succe- 
de no legado do6 r e n d i m e n ~ ,  mas toma entrega 
do predio, e o desfructa por direita de se rv id l ,  
que 6especie dejur in r e ,  que nelle tem. &q. lv. 
33. t .  2. 5. 7. u. ae. $ 4 0 .  n. 13. 

6 1  - Ou nesta entrega s na in~istencia do 
usufructo haja verdadeira ponc, ao meno8 - .  natural, 
au não. (a) . - -~ 

(a) Esta quesib k merrimente verbal uma vez que se 
ronmdn nos effeitoa. Utis opinem que o usufructuario tcm 
verdadeira posse; Peg. 6. for. v. 181. m. 13, 14. Gom. e 
il. ibi. outros que a tem natural nâo civil , e esta 6 a opi- 
n i b  moia geral. 2, nafuraiilcr $, udquir. poss. w. Yal. q b ,  



62 .- Ac~cier, Pode por tanto usar doa iater, 
dietos possessorios e haver iodo o prejuízo de quem 
o perturbar no gozo do usufructo , ou de seu8 her- 
deiros. Peg. 7. for. cp. 195.  n. 64. c 6. for. cp. 181. 
n. 13, l-4. 

6 3  - Isto quanto d posse: quanto $ proprie- 
dade, se ainda n8o adquirio o jus in re, tem acçso 
pessoal para se lhe fazer a entrega com oa fructos 
e interesses que Ihe perlenqam. Hub. ff. si isg. 
pet. ra. 4. 

64 - Se já eonseguio aquelle direito, goza da 
acqão confessoria contra o proprielario, ou qual- 
quer possuidor; e pede a entrega da cousa, a livre 
faculdade de  a desfruclar, os fruclm vencidos e qual- 
quer interesse. Rilfi. 92. 3.  L?. ibi. Hei. §. 1%. 
Ssry. Jiku. 7. t .  I .  Q. 3.  nof. Me~dd. amon. eiu. ta.  

58,sg. v. ob .4 .  69.n. 6, seg. 
6 5  - E mesino Contra quem o impedir na li-  

vre fruiç8o de usufruclo, ou de parle dellc, v ,  c. 
de alguma servidzo que se deva ao ~iredio fruclua- 
rio. cit. Hub. n. 2 .  H e i ,  111.2. 126. 

66 - Kecipmramerrbe; e alguem pretende 
usufruclo em cousa que nso o deve, tem seu do- 
no acção nrgatoria para que etla w j a  declarada li- 
vre da servidlo do usufruçlo. ~ 4 ,  Huber. n. 3 .  &. 
g. i a 6  

6 7  - E se tem posse pdde tambem defender- 
se por excepqao. N i ~ b e r .  n. 3. 

68 - Artibas estas acções, como fundadas no 
gus i9t  recomlietein contra qualquer possuidor. Hrc- 
ber. n. 4. Hei. 11 9, 121;. v .  ab. Q. 82. n. 9 6 .  

69 - Sobre poder o usufructuario,ou não, aun- 

- 
~ m p h .  18 n. 3 ,  +h, 5. Yiilasco iriietila, qne nem a natursl, 
nein a civi l ,  pui: qiie usa da cousa em iiome tilheo. YuE. 
v. e, ,tI. ibid. 

.Liar obra n a $  que #e intente fazer illegilneate no , 

predio v. ab. p. 89. B. 4. 

70 - O u~ufructiiario nilo pode alienar a pro- 
priedade, salvo se na inatituiçSo sèlbt houvear da- 
do exriressamente assa faculdade; 30 QUB comtudo 
v. ~ i b e r .  $. ugd. n. 8,  sg. 

71 - nem cooseguintemente impor-lhe servi- 
d a ~ .  H e i ,  11. §. 109, 156. Ccpol. cp. 14. n. 11. v. 
Stry. 

7 g  - Pode porem vender ou par mo- 

do transferir, ainda contra vontade i10 pmpriata- 
rio, por e m  quanto durar o usufruch, n3o o me* 
mo uiiufructo, mas os proveitos delle; de porte que 
mais seintenda tranaferida s faculdade de receber 
06 fructn do que o mesmo usufructo. 1% 3 8 . 8 .  u- 
$uf.&rbcr,I.t.un<f.n.is.b&y. k. f . t . r . ) . d .  

73 - Cedendo ou trmsferindo h toiurn o usu- 
fructo em outrem, que nlo  seja o roprietario (pois a neste 0 pode fazer Eub+ n, 19.. ei. 11. 5.  109.) 

, a  cessso io nulla como se ngo ae fizesse e o usufru- 
clo continua do mesmo modo. H&. n. 10,12. DD. 
8% ff. rt. 4. (a) 

1 - Pode-se exigir do uaufructuario que d& 
Fiança: I. a nBo darnniócar aoousa fructuaria, mas 

(a) Commumente ' e  c n s i n ~ ,  que O usufrucluario que ce- 
der o usufiucto ira totum a outrem que não seja o prnprirta- 
rio o perde, e se consolida logo mm a propriedade, 1.66 f. 
jur. dos. Stry. 1. 7 .  t .  4. Q. 8. Ilei. 5. 109. porem a rnenle 
das leia Romanas t$ a que Iica referida no texto, o que elu- 



a usar della ao arbitrio do bom varso: 11. a res t t  
tuí-Ia com o mais que dever em acabando o usuiru- 
cío (calçao rucbzsaria). Hei. 11. 5 132 ,  135. S l q .  
lv. r. t .  9 . 6 1  1 .  H*. 1. usufr. n, 9.  

e - E portanto Q boa cautella do proprieta- 
rio fazer declarar no termo da cauç8o o estado pre- 
sente d a  cousa para se poder depois provar melhor 
a daninihcaq30 que houver* e aesignar o fiador. Hub. 
n. 9. 
3 - Esta cau@o consiste e m  fianqa, ou mes 

mo em pinbores se o proprietario nfto os recusar. 
23tP.y. 6 .  a. I I .  Bi. Bub. la. 9. Bei. 11. 5 .  133. 

4 - Sendo muitos os iiawfructuarios, ou ospro- 
prielarios deve prestar-se cauçrio por cada um dos 
primeiros, ou  a cada uni dus eegundos. Hei. II.  
g. 134. 

5 - Regularmente esta o b r i g a ~ h  de dar cau. 
FIO se entende do usufructo consirtuido aL BomMze 
não do constituido a lege , salvo se a lei expressa- 
mente o declara. i- 8tp.y. §. 1, 

6 - E portanto cessa no usnfructo I~gilirno 
do páe, país o filho se presume seguro coni e hy- 
potbeca taciia dos bens delle. &b. n. 3. Hei. 11. 
0 .  336. 

7 - O que exteniiem ao marido viuvo nos pai- 
zes onde tem o usufructo doa bens da mulher; e á 
viuvn pelo que tbca aoseu dotalicio, remiss. a Hír- 
ber. a. 3. DD. em SI1-y. Q. 1 .  : o qual  comtutln e 
outros ibid. opiria o contrario quanto ao dotalicio, 

- cidou n cal. Hrtber. ri. 12. E porqu:irito o l). li .  f~11u s 6 m ~ ~ ~ -  
i e  dacessh solemlir in,jure fucta, pela quiil se transferia 10- 
do odireito, poderia iiirsrno opinnr-3c, srgundo o i:spiritli da 
L. 18 .4g. 1769, liaicr oisiu mera subtileza, e dcver o uau- 
frucio assim cedido s pessoa diversa do proprie8rio Ficar iius 
k m o s  da regra geral. cit ,  ia. 7%. 

altribuieda á dos herdeiros o nzo se L 

realisar guasi nuiica a t a  C~U@O.  
8 -+- Tambem: que no usufructo coiisiituida 

por ac to iater vivos cessa a cau~ão ,  se expreesamen- 
t e  nso foi mandada, escreve0 Meu. 1.1. f. 1.i. 4. 
7.  Pa. 1, 2. 

9 - Eflcifo. 0, usufrucluario em quanto não 
dd a cnuç%o pedida não recebe a coma frwtuaria, 
e percebe rn rendimenioe o ptoprietario: se já a re- 
c e b e ~ ,  o proprietario a recobra ou reivendica em 
quanlo se n5to dá (cxcepfio OU acdio taola. prcesfifar 
ctrtrbionás). fiei. 1 .  4. 134. iitrber. I?bsb. usufr. ?z. 
9, e ao $. usuf. qwemad. n. 1 .  

10 - Pwem om qiianto não se Ihepede acau- 
~ $ 0 ,  adquire e re&m os fructoe. Hetb. cit. s. 1. 

Casos em que cessa a cauç6o. 

P 1.- A obrigepão do us~£ruclwario de dar fiart- 
ça ceesa nos casos ~eguintee: 

1 Se nsto acha fiador idonea, e é pessoa fidedi- 
gna e sem suspeita de prodigalidade, ou de fuga, 
n o  qual caso B e  Iheadmitte juramento,em logar de  
caução: o que  se  reoebeo praticamente poropinião 
mais benigna, Stry. h. 7. C. 9. $. b.  Mello, 111. i. 
13. 4.7. Hub. I .  wusrf. n. 9. nubk. generalis C. episc. 
eb, cler. E assim se deve entender ojulgado m Rep. 
111. p 775. vb. nu1h heex O I r .  1. 73. 

xa - Não tendo as ditas qualidades nEo per- 
de comtudo o usufructo; mas se põe a cousa ern 
sequestro e d'ahi recebe annualrnente oa rendimen- 
tos liquidas de despez~, o u  as pensbes do arrencla- 
meato; ou o Juiz provê por outro niorlo coogruen- 
te,  a épratica mui usada. Stry. 9. s.  Gam. 11. res. 
13. .ta. 3. Ga8.  11. 06s. 57. *i.  10. nuber. 5. 
a. 9. DD, 
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13 - I f .  fie o p~prietariw não exige cauçil~, 
ou a rerailte expreoõomea te , poiw cwtabsleceo 
em sPu favor; e assim neoritens fcsquentemeate. 
.Hei. 11. Q. 134, 136. 91. 9, 

24 - Q testadur que constitue D usufructa não 
pode fazer esta remissão por ae julgar cantraria á 
sua natureza : e a deepeit~ della póde o herdeiro 
exigir a caução: e é a pratica. Sry. 5. 4, GaiE. e 
Carp~ov. i&. #. I . C. Hei. 11. Q. i 3a. H&P. 
cit. 92. 9. V.  &kilfur e 5  17. 5. 65.  am f. 

15  - Cmtudo esta t$ese 030 é universalmeri- 
te recebida, nem mui mnf~rma á illimilada dia* 

' psicão que ó testadar tem nas suas cousqs. v.  cib. 
S t q .  9. 4. Qroenew i$. - MeZJ. 3.1. i. 13. Q, 7. 
n. I ,  s. o que mais admissivel 15. em PartugaJ, por 
parecer o contrario mera subtileza romana. 

I6  - 111. Quando alguem d8a todos os eeua 
bens, e reserva o usufructo; pois n8o pode o do- 
mataria exigir-lhe a cauqão. Etdwr. ff. wuJ que- 
mad. n. Y .  

17 -- IV. Se legou a alguein o usufructo de 
uma cousa purameate, e a prapciedade para de- 
pois de certo dia: porque enlgo é certa que elte ou 
seu herdeiro ha de vir a ser tambem senhor da p r b  
priedade. Huber. n. 3. Eei. 11. 4. 136. 1. 9.4. a,#. 
mcj* 

38 -V. Sendo usufrucluario o Fisco, ou a Fa- 
zenda R.: porque sempre se presuine ser rico. Hwb. 
n. 3. Hei .  fL 4. 146. 

13 -- N. S. Se o usufruatuario usa mal da 
eousa fructuaria, e a disaipa, parece devep iudistin- 
ctamente caucionar. e. Medi, e w. 9.43. pa. 24,ag. 

J a O wsufmttb ncabd p r  qutrlquer dob &IU- 

dEill segdinte~. 
I Se morre o ueufructuario; pois é esta uYhB 

servidão s diraitb peaead $uc! !%o padse a h d e i -  
ras. Hel . l I .$ .  11tlriü&. i.l.d~~rf. tz. 11, &t7).La. 
7, 8. 4, 5. 6. Pe$. 1 . f ~ .  tp; 8. nl 92. - v. de. 

2 - Salvo se foi deixado F. E A#&lei- 
irrrt! e snlbo aeaba com 0 6  do primeirb g r h ,  fiois 
de rrutrb rnudi, nuaea b a i a  se conmslidaris. o dsii- 
fructo com a propriedade. E .  1.b. C. aswfr. Arg. 5. 
9'Hei .  li. 4. 116.  v . m .  5. 4oin.7. 

s -- E rre na ia~tikuiçilb sk? Qis$e ;L p&& 
F. E WJ 83 IrezlB i k ~ e d e n d e s ?  Pensa Sttfk qttb 
val esta dispoeiçSo, porque h 3  abí Peperança dbvi l  
&.~h? dia s realiear-se it cbbt?ulid&ç8O. O confra- 
rio 6% se. diailu papa bafio8 bs$&h IhoTg(B&~sj pt)i qtlb 
esta pal&iik& cahpt@hlnda 4s kgitimbl ti bb It$l& 
menlarios. &ry. Q. 3. 

4 -- Ehceplà-se o u8ufrutt.U db filha fami- 
lias; pois morrendo c o n l i n ~ i a  no pdk peld Bingbtgt 
ratno db  p d e ç  paterno. jblttb. I. fis1.f. n. 1 I .  I ,  &sii 
C.usaZf. , 

B --=. Por hoi.t* sa idteride tzit~iberh a civili 
si?. , a c&'pds WIfittbio - rt.idxfw aei hlardk: pbie sS 
epuipárarri $ nlorlk Milikal. =i. xl. 4. 117, Hub. It. 
I 1. 6f f .  tid, d ~tk. da. 3. L,%PYI 4. 4. 

6 -- 0 que hoje raro uso pode ter. v. soe- 
Izew. &. I .  1, #. q d '  *. tts. UM. 

7 =- pelo 6riiiie do uluftukt~iirio nib se eã- 
tingup o usufructo mas pákba pare o Fisco sehdb 
clVBo disso. 1. &tMitr$$. &rtatiiofl. jtti-.$se Metad. 
aknofa. civ. n. fia; 

8 -- Acaba 11 se o usufrticia e a proprie- 
2 0  * 



dade se uniram ein uma sd pesoa por cjualquec 
ti tub (co~ssoEa'dapio), Hei. 11. Q. 11 9. v. -6. 1. 

9 -- Se o titulo d a  consolidar;2lo vem a ser 
declarado nullo, 6 visto que o usuiructo peraevéra, 
a. 57, ff. usuf'. Hub. 8: Zv. 7. b.  4. n. a. v,JMCa- 
gop. 

i o  -- III  rerecendo,ou inutilisandwe o bem 
fructuario , v.  c., por destruíção , incendio, inun- 
daç30, occupaçao de  inimigos. Hei. 11;Q. ~ia .Hub,  
1. ztslbf. n, 14. Slv-y. 4. 5 .  

1 1  -- Porem restaurando-se esse bem revive 
o usufruc to, Hei. 1: 4, i i 8. como nas outras ser- 
vidOPs.-v. ab, $. $1. m. 17. e n. 97, sy. 

i a  -- O conlrario ensina Stryk. sc,, que se 
a casa destruida se reediticar, o 8eu usufructo a i o  
s e  reslaura. 1. 10. 4. 7. ff. quibzds rnord. usuf. &y.. 
5. 5. 

23 -- O que n3h proceda no ueiufrucla legal 
do pde porque a casa do filho reedificada com o 
seu dinheiro conlinba a ser bem adsenlicio. Sby. 
Q. 5 .  
14 -- Nem no usufructo geral. 1. 34. 4. 2. ff, 

uef .!irv. 6 .  8. 
1 6  -- " Í V  Se o irsufructuario o30 usou do usu- 

fruclo pela te~npo necessario para a presaripqSo, 
sc., trei nnnos qiianlo n bens moveis, e quanlo aos 
imrnoveis dez entre presente#, e vinte entre ausen- 
Ler (prcscrEp5;d~1 de biigo i q o ) .  H u h .  I. weg. 
n. i i .  ri. Per tentpus? Hei, 5. 120. a l i .  211; t. 13. 
6. 6. 

16 -- Prostergada a opinião que mesmo Acerca 
dos movela se requer o longo tempo. H&&. n. 11. 
f i i i .  ao $. yejr. I.  usesfia. 

17 - A'cerca do t e n i p  de prescripçlo no usu- 
fructo estabelecido em anoos aiternadar v. c&. 

81, n. 15, reg. e Iiub. ff. quib. m ~ d .  m. n. 
S .  Thomas &i. 

I 8 - V Pela cesslo total do usufructo em pes- 
soa diversa do propietaiiq iuppsLa a opin13o aci- 
ma, 4. 43. s', f y ,  +.  

19 - VI O uaufructo condicional ou tempo- 
rario acaba chegando a condiç80 ou tevp deque 
depeodia, acima 4. r i .  n. a, ou ei irando e direi- 
to de quem o eetableceo - acima .40.  n. b. I 

so - Não abuso do usufructuario, acima 
§. 43. v. n. $4,-seg. 

11 - Como acabe o usufrucb paterno v. Slry. 
I v . 7 . t . e . g .  1,2,e.taofba. 

- 

zn - 0bservqo"es. Se a crilusa de ertincqElo 
do ueufructo se realiza s6mente em parte da cou- 
aa fructuiria, a onufrucko acaba s6mao~e & ierpei- 
to dewa - parte. Bei 11. 4. 190. 1. 26. ff. put3.m 
uszrf. 

2% - Por qualqeer modo que acabe se reune 
com a pela mutua conformidade que 
esta reuniáo tem .com a nalureza do domiaio. Hub. 
1. tdsuf. n. 16. &i. 1-7. 9- l.y3t. 

ar  - Excrptua-se o uaulructo legado a dous 
nos termos de dever accrpacer de um ao outro. Hub. 
n. 16 .  Hei. 11.5. 122.ac+ma. 

25 - A'c~rca do6 ~ ~ U C L O L I ,  que*, acabando 6 

usufructo pertencem ao usuíructuario ou aos seus 
herdeiros v.  ac. Q. 4 3 .  m. 10, seg. 

I - Tambem se p6de conceder a alguem a 
fruiqao de causas fungiveis, ao., cujo uso consis- 
te no seu mesmo consumo, como pão, vinho, .azei- 
te, dinheiro, &c. ficando o que  as recebe obrigado 
a restituir em acabando o tempo da sua Iruiçgo, 



outra i tual  qbantidad? e quBlidade, ou o éiku ralat, 
ao que dá fiança (q~saskersufTudo). S?p*gr. 7 .  f ,  ti. 
&. ia .  H.t. 11. 5. ias. H&.#. &$,darivz. 1, e, 
no f. a Jnd, maf* rai 9,  &a#. f.q] 

Q - A qiial disposiçtio de D . P .  ainda hojese 
um, e por elle se ham db rehlvet a s  -(uestGe~ oc- 
áarrentes. SbP-y. Q. i ,  9 ,  

3 - E delle se realizard muitas rezes eaeni~ 
pios no usefruct~ geral ,  cano quando o maridb 
deiga a slia Viuva us~fructuaria de  tadoe os seus 
bens, nos quaes secornprehendem tanibem os fun- 

i t g l ~ ,  e h8 por taato ahi uãufruoto e @,tasi-usu- 
Sueto. ~ t m ~ .  4. 2. v. b. 4. 4%. n. 2. (6) 

a - O referido valor, ou estimaç8o se enten- 
de catn refereneia ao tempo em que o quasidusu- 
fructs ar: realiaou: AS0 iqbplle em que acabal pois 
fui esse o oalnr que  o m~~fructuztrio kecebec, e ai 
que se referiu a. criiição. Stry. 4, 6 .  

Y - Ainda qtie a ceusa rec~bida fiel0 usrifru- 
ctuario perecr cnsuallrfence, restitua ~omtuda u seu 
valat; porque deve urna quantidade a quai nudca 
perece. SIvy. 9. 2,. w f. I.  &i. 

6 - A s  dividas sctivss ou crpdibs (aomirza 
. 4  v .>, 

(ai Como o usufructo ngn pode consistir em cbusa fun- 
givel* 9. 1 i l ,  por isso se deo a cíila f;uigão o tio- 
me de quasi4suftuklo: porem nem sempre se guarda &teri- 
gor de expresslo. 

(6) Nesie caso e viuh i i~~frhct i~dt ia  po& glledar ou 
gaslar essas cousas fungivei*, pois se lhe transfere O doini- 
iiio deflns, strg. $. 9, bi4 ibi. e o berdeirb do marido está 
seguro com a dcsc r ip~ãoec~uçEiu  que a viuva deve ter feito 
no inventario. S t 9 .  cil., 9, a.  -Quanto ao rnmido que por 
costume d ' akumas  haCõeç Lern o usiifructo de todoa us bens 
p~tafernaes da rnt i lb~r ,  sé qlicdtioiia se deve dai cauç lo  6s 
ioiihas fangiveia ! S ~ r y  dpiha a f l i r m a t i v a n i ~ n t e  i d com mala 
forli? riinão se etle não t C i h  ktii$ de raiz q u e  UÇ%z segurem 

diias coudas. &ry. $. 3. 

4. "s; 1 P% 

debitowm) taaibem se aonsidaraai cousas f~ngi- 
veis para se poder criaeeder o seu q~a~ir~si i fpucto ,  
a$o eKeito é receber o usufruoluario os juros. & 
pnt110 se CI eapitd eat i  em aeu poder dá a cauqffo 
de o restituir sm acabanda o quasi-urufr~ato: se 
estáeqo poder do devodor, v .  o. p q s t ~  em u ~ i b 8 ~ -  
m, ha i h i  ve~dadeim usufructo ou a iua rsrdadei- 
ta imitapso. Bubr. ff. ttsflr. etrr. n. 8 .  

7 - O quasi-usufructo se @de estabelecer pe- 
los mesmoe iaodee porque o usufrucb; p t o  que 
algum DD. ensinam que sdmente por aclo de ulr 
tima vontade. Besber. I. usuf. ra. a. Sty. 9, a. 

a - Finda drnente pela morte natural ou ci- 
vil do usufructuario. I .  9.JJ rrsuf. ear. Hub. n. 8. 

9 A cauqgo é d e  fianqa ou pinhmes, 8hy. 
5. 11. e Ihs é tgo eesencial, que sem ella não sub- 
siste. @h. a. Y. Hei. 11 i. i$*. 
10 - Comtudo bons Autores austentam qae  

o eonsedante n pode remittir , como estabelecida 
para segurapça sua, ou 40 seu suecessor. Slry, 5. 
4. Yinn. hub. 4. 2. #. flswfr. n. e. 

11 - Das nocoes ex ostas se v& que o quasi- P usufructo differe essencia mcnte do empreetimú (a). 

D o  contracto hamado socida (6). 

ta) mutuo nPlo h s  caui$o ; ha &uilrrs vezes ;briga* 
& de juros : é revogavei a nrbitrio do muiuante: i i b  se 
costuma dar para a vidn do mutuario; obriga precisameaie 
6 r%itiiuigão de outio ianto, ao pairo que rio nsufructa bg 
do restituir-se a sstimaqh. Hei. IL Q. 115. ZIPrber. I. a w f .  
n. 8. S t y .  9. b. 

(h)  Por este contraato ialrodnsido pelo uso d'alguma* 
Na~õei, as owwde a a lgum o usufructo de gado, ou n-. 



pode estabelecer, mediante a cauqlo, uma imagem 
do  quasi-usufructo nos moveis n5lo fungiveis, se., 
que iiao se consomem com o UM, p s l o  que coro 
elle se deteriorem , como gado, u t~ns i s  , alfaiar, 
veslidm, &c. e eritlo fiado o usufrucio seréstituem 
no eatádo em que entzo se acham, posto que de- 
teriorados. Stry. Zv. 7. t .  1. §. 6. Cal. tM &h. 
fl. zi<rg. e m .  n. 3. Hei. 11. 4. i P 4 .  Pg. 5. for.cp, 
80. t%. 208, 209, 212. 

1s - Ou ae pagain  elo que valem ent30, e 
sem a t t ençb  aoque valiam quando aa receberam. 
Hu6. cii. n. 3. 

14 - Salvo se o usufeuctuario os estragou, e 
deteriorou ~ulpavel~mente, nau usando d~ l l ee  co- 
mo devia, arbitrio honi ciiri. = Nd, c$. n. 3. 

15 - Perecendo inciilpavelmcoie não p a p  a 
sua estimaç~rl. Peg. c2. a. 216. &ber.f$ userf. ear. 
78, 4. 

16 - C~orntiiii~: náo obstante estar a expm- 
.ta doutrina fundada em Direito arrto, se introdu- 
zio no usufructo geral, ou esp~cial das .causas nio- 
veia não fungiveis a pratica de  as avaliar quando 
ser entregam ao usufructuaria, e dar esle cauçao 
de restituir n iniportancia dessa avaliaçdo enl fin- 
dando o uso frucio. Bub. fl. tun<f. eco. n. 4. (n j  

nimaes por uma modica pensso ou por uma parte do gaaho, 
tomando quem recebe O risco sobre si, com obrigasão de 
substiíuir outros no lagar dos que morrem, aitida que iião 
os haja da producçiro dessz rcbaiihu: ao que regulfirn~eiiie 
dá cauçso. a r y .  c i l .  

(a) - A qual pratica diz Huber. que o usutruciuario 
n& adrniita, Jien coiisliita iia avalia@o, ser150 faselida-se 
por prriçis riiui baixos: pois aliás se nrelhora a condi& 
do pr!prietnrio cam prejuiio seu, e d o  direito que lhe dsim 
leis iiao ubro:pdas, e mesmo tuma sobre ai o risco dns mu- 
eas que hajrtm de perecrr, ainda casunlmentc, o que iudo 
&.conlra as regras de Direito: e se a proprietario não qui- 

17 -- Xm bens immovds mesmo se pode insti- 
tuir qerastumrji.f~cb, v. a. nas minae de metal, bar- 
ro, &c. que não renascem, e que portanto n8o po- 
dem daafructar-se salva a substancia. Pelo que se 
coetuma avaliar o que se escavar&, e caucionar o 
usufructuario de pagar are  valor, findo o usufru- 
clo: vindo por tanto este a consistir em aervir-se 
gratuitamente desse dinheiro ou valor. Nub. n. 6. 

i - Uso. O dono d'uma couea em hgar de 
~onceder  a alguem o seu pleno usufructci, qqal i?- 
ca descripto acima §. 43. 71. 9 ,  pode dar-lhe só- 
mente o direito de usar delta modicamente qusn- 
t o  baste il necessidade da vida, e ao seu alimento 
diario, A este direito chamou o D. R. zz USO c, 
e a' quem o tem w~rario, H&. 11. 4.128, 130, .€h- 
6er. lns t .  e fl. tis. ef Aab. n. 1. Shy. 2@. 7. t. 8.  - -  9. 3. 
9 - O que está em vigor e se deve regular, 

pelo mesmo D. R. quando não constar ser outra a 
mente do proprietarin, ou o costume do reina. S e .  
$. 1. Aliler &kl. Ia. t.  13. 4. 9.  (a) 

zet edmii~ir i avaliaião baruteeda, 41: o usufructuario 
aproveitar-se do que as leis lhe perrnittem, sc., servir-se do. 
ditos inoveis e gados, e tio fim deirti-lon para o proprielario 
06 receber no estado em que esiiveiem; o que, se ]h?: for mais 
i ncolrimodo, ser8 lambem mais darnamo ao proprktario. Hub. 
cit. a. 4 f .  Id. tamen. e a. h. 

(a) Alguiis afirmam ser outro o eoiiume moderno. 
NR pralica diz Vuber , o WO, C s fiabitaçi5o rc.gularmenle 
n h  Yoifferr?m do usufructo, e quando o coric~denle niio fez 
expressa dcclaraç& em coutrsrio, a conces~kl do uso de 
Uma cousa, se eutende c10 seu ueufrricio; npm poderám dei- 
xar de nnscev contieuni itder, se no mesmo predio um t i *  

n 1 



3 - Por tanto o uriuario de uma terra pode ti- 
ra r  d'ella de todos os generau que ali se produzem 
(a), mas admente quanto baste d susientação dia- 
ria, e &$ para pou ar OU vender. §. 1, 2. ff. 
t'8.d. hab. Hd. R.. 3. 

4 - Elle pode ir ao predio a colher aquellari 
coueas. H d .  I .  $1. 3. V .  HOC. 

5 - E mesmo viver ali, havendo casa em que 
possa habitar sem incommodo do praprielario. H&. 
cit. v .  Hoc. Zt. &i. 

6 - Se tem o USO de uin rebanho ou gados 
sómente pode aproveitar-se da I$, de pouco leite, 
e dos estrumes. $ 4 fiast. A. f .  E&. $3;. n. 3. H&. 
IX Q. 130. Bry. Q. 3. 

7 - O wuario não póde transferir oseu direi- 
to em outrem, v.c., por arrendamento, doaqfio, ven- 
da; p i s  esla translaç80 repugna á nqãu do direito 
d e  tirar o necessnrio d vida. 4. i .  bast .  h. t .  nub.  
ibi. n. 3. 

8 - Coin~udo se o legado do uso d'uma cou- 
sa fSr inutil ao legatario, se opina que pode tras- 
passar otr arrendar o seu direito aoutrem para usar 
delle restrictamen te, como faria o mesmo legatario. 
Sry.  4 .  B. I 

9 - O usufructo pois comprehende o uso e o 
fructo, e assim se entende quando B estabelecido 
sem outra declaraçso. R26b.fl. h. t .  91. 1. 81. zõi. 

ver direito de tirar s6 o necessnrio, - o outro o reataute. H&. 
I .  h .  1. n. G mi f. Sirqililcr, Meli. 111. tt. 13. 0.  9. 

(a) Posto que algumas leis fnzem menção dos generog 
naturaes, a u  dos maii iiecessariou Ú vida, como bptaliça, 
iructas, paltiai herva, lênhs, folha, azeite, pGo e grao, com- 
tudo corisideradas outras leis? e os suprimeii&os que se fizeram 
umas As ourras, pode-se estabelecer a thcse geral do texto st.m 
erilrar em dimerençris de frurtos naturaes ouinduatrir~eç, uem 
na inrõiriduoçGo de generob. ri ,  cit. B d e r .  

rci - Podem porkm separar-@e, dando ae a um 
o uso, aooutroo fructo; een1B;o o primeiru tira quan- 
to  pede a necessidade, e o resta pertence ao fructua- 
rio. &b. I.#. h, i. n. I .  

11 - O ueo n b  admitte divislib, p i s  do De.- 
cessario á vida nIlo hsque diminuir. Rub. 1, n. 2. 

18 - Nas cousas fungiveis, como dinheiro, 
nBo páde admittir-se diferença enlre uso, e usufru- 
cto, p i a  afruição desias cousas Q indivisivel. Btd. 
f. n. 6. kd. &i. 

ia - O usuario taiiibem dá caução de 1i4v usar 
além doneaeasario. HTL~, 3. n. 2 n o f .  1. ibi. 

i r  - O legado ,,,que disfiuctard para as suas 
necessidades (pro iiidigentia) " se entende ser um 
psuco maie amplo que o uso, e mais rer6riç.lo que 
o usufruelo. &v. Q. 3. 

1 6  - Se o ohjetlo do ueo é rrma oasa, ou cr- ,. 

sáe, rege esta mesma Legislação. L 10.  ff. w. el! 
h&. a&, I. eod. n. 6. 

16 - Sd com a diãerenp, qw quem recebe0 
o direite de s hab$tar, s pode dar a ouirem em to- 
do ou em parte, por all~gad m.de graqa, o que 
nao se perrnitte ao usuarjo. Stry. 9. 4. Bei. 11. 4. 
130, 131. Bub. 1. n, 6. v. Thmhs.  &a. e vi. 3 9. 
Hóe. 

17 - Se o djreib de habitação ki dado ou dei- 
xado a bus, e um sd habitar e casa, não é obriga- 
do a pagar aluguel 'ao cossocio ausente, salvo I se 
Ihe impejisse habitai OU alugar a sua parir: I I  se 
alugar parte da wea, pois nisso tix entende que ad- 
ni,inbtra fiegúcio do amate .  Strg. 9. 5 

i 8  - O direi10 de habitaçso segundo o n. R. 
2 1  m 



nlo  acaba pela mplii ninutio , nem pela prescrip 
çBo ou o50 uso. E&. I. R. i .  n. 6 v .  Hadems 
DD. &* 

19 - Porem é esta uma mera subtileza ro- 
mana, Bub n. 6,  que inenos piide reger eni Por- 
tugal. 

4. 48. -tQcrd&e de forser no seu qtlaes- 
quer orfos. 

i - Em coneequencia do domiuio fide o se- 
hhor doprnfio h r  ndle qualquer obra urbana ou 
rusticia, onde e como quizer; edificar á maior altu- 
ra, ou escavar atk á maior profundidade. O 1, i. 68. 
9. ee, 32, 3 8 . L  8, 1). C. seru. e b a q .  2.1. ff. serv. 
urb. 1. 1.5.3;l.f. nag. i~sloc .  à. i 1 .  $. $i serv. vind. 
Rcp. I p. 100. vb. n.!pzr-se. Feb. dec. 73. i1 4. Wy. 
. 43. . 13.  4. 3 .  Peg- 4. f o r .  cp. 63. n. 9, Qi, 
26. 22. ibi. Porlug. doi#. Iv. 3. cp. 33 .  a. 1 3 .  O&. 
conam. v. milna 0. 2. n. 16, 

a - Como fazer no BeU edificio os eirados, 
porias, jmdfai ,. e portaes que quizer. O. c& 8. 
94. 

i - E outmr quaerqoer actos, como ~dr ,  ow 
ter  estendidos na sua janrHa ou sacada pannou, P~E. ,  

ainda que assombre o visinho, nb ofazesdo por io- 
juria e desprezo, C'gol. cp. 61, n. 5. Et. i&. e nos 
te!rnos abaixo 4. 60. n. 43, seg, 

4 - Plantar, podar, semear quaesquer arvcr 
see livremente. Cepod. Irncd. 2. . 1s. n. 1. 

4 - a - Fazeractois eotroo osos. ac. Q. 49. n, 
64. 

I 

5 - E sendo impedido neste livre uso pode 
propBr a icqFo de injuria. CepoZ. n 1. li. ibi. 

. Rua.pU~&s. 

6 -- Esta liberdade de fazer obras ou outroa 
q uaesquer actos proc~dez 

7 -- I ~qmercripbírief. Ainda que desde tem- 
po immemorial nfío o. houvesse feito, ou os fizes- 
re por outis f a n n ,  v. o: que não tiresse feilo pa- 
rede janto da caga do veiobo, OU nilo abrisse ahi 
jnneIIa~, &c. poig u ~ n d o  a dita I~bcrdade i t tr ibuiçh 
natural do dorninio, ngo se perde por nTo se usar 
delly nem taes atlribuiçõei ie prescrevem pelo n L  
mo, porto que de tempo irnmemorisl. Slm. h. 8. 
b. a. 6. 13 ,14 .  h. 3 9 . t . 2 .  9. a. 97. UD.ibi. . - 

cépt v. ,39. ?L 1. 
a -- Salvo se, querendo o dona do predio fa- 

zer a obru, o visinho lho prohibio e clle acquies- 
ceo no quaI caso comeqa este a adquirir serrid8o 
rrg8ii~. pi prercripq8. &y. lu. 8. t .  I .  (. 9. sob. 

' 

n. Q7. DD.?p' .sh.  39.f .  Q . § r ( i , 3 1 . - w . a b , ~ .  
18. n. 36. 

9 -- I1  P.p&iso. Aiadaque a cbra ou acto cau- 
sa prejuiu> ou i~comrnado ao vi~inho; pois i5 um 
pmjuilo nccaai~nal que lhe vem em consequ!ncia 
do dominio de outro, e quem usa do seu direito 

ningupn< faz injuria: e r s t i  d a dispmigiio de R. 
R. Ass. r &r. 1786. v. 23 afe"l. Peg. 6. for. cp. 
153. 92. 3 .  It. ãbi. e 4. for. v. 53- n. 9 , 9 5 ,  Q6, 38. 
21. ibi. SJWJ. n. 59. I .  n, (. a, 9. n. 91, 30. h. a. t: 
9- (. 5 ,  8. Huóer 1.S&.S.i0.Feb,dec.7a.n.4. 
8. altiur C. sewi2. a. ac. 4. 13. n. 2. (a) 

-- ~ 

-- 
(a) O piPjuiao do ~ i s i n b o  pai si II&J basin Iiarn tor- 

nar a obra de m.iirareea flleg~l, e dar lognr a podrr s ir  em- 



i o  &xemptos, v. c. i .' ainda que lhe tolha aluz 
oii vista, fazendo parede alta,  ou por outro moda. 
O. I. f ,  68 .5 .  Q4. Hep. 11 p. 303. ei6. ed5car. 111. 
p. 786. vb. &a nova. 0. 1.L 8, 7s. 6. 4. ai. -a 
vísfa, oer outra se~.vidÚo que lhe seja  deuida. - Pega 
&. cp. 53. n. 25, 54, 55. 2. i&. S t q .  lu. 39. 8. S. 
5, a, 9. tl. 57. e I v .  8. t .  9. 4. 10, 13. Cepiot. ~ p .  
39. n, 1 .  U. $32. e c p .  X7.n.4. Z.9. ff .S.P.U.v.  
ab. 6. 55. 

11 -- Ainda que seja a vieta aprazivel de um 
prado ameno, &c. pois w tenlos prox. cit. 1180 fa- 
zem e m  excep*. O contrario dizem Cordeiro, 
&rrdoto, peg. no cit. Bep. 111. pp. 7 88. 

1% - Ou vista de mar. D. 12 Junh, 1768. 
mtaiclido gem'camedepcb Ass. a Mar. 1766. Por- 
tug. 111. cp. 39. e. 39 ,  seg. S r y .  (a )  

1s -- 2.' Ainda que devarrse o ptedio alheio, 

bargada; mas e necessario que alem do prejuieo a obra seja 
por Direito prohibida poralguma das radea que abaixo w m  
kelridrs: e assim w deve enieoder a O. lirl. t .  78.4.4. que 
tratou esta idria incidcaterneote, ibi. - edgicu obra queao 
astro é pr&dicial as quaes pabvrrrs depeiiciem das seguin- 
tes - tolhendo-lhe~ a vista, ou oútra s e r v i d h  que Ihe seja 
devida. 

Assim se e n t e d e  trimbern a regra rr que o prejuim do vi- 
iinho é o fuiidamenlo da nuaciaglo moi , e qiie seia 
"C "30 p6de i muma ai lagar r I+. I8yltM 98. obra 
nouo. a. ob. Q. 58. n. 1% 

(o) Pela celebre crrnstilaiçi9o de Zeno, insertn no c d i -  
Juslinianea, ninguern pode fazer edihcio que tolha no 

visiiikw a vista de mar, sem mediar R distancia de cem pE3, I .  
p n d t .  C @v. ~Iuth.  maioperis marit. Nolrell. 63, e 
165. e assim se julgava em P a l u g a l  mais coirimummen[p, 
pskoque eram con~rarins ns opioiaes e os julgados, v.  Rcp, 1f1. 
P. 3. vb. jawebba, e dt. p. 786. Me&. Ir- [a. 1. op. I, sa. 139. 
Porein o c i t .  D. ]?%,que tratava dos bairros incetidindosna 
cidade de Li.sboa. tendo anaullado a dita cmsUlui$io e asopi- 
ai0es que parmitliarn nuiiciar as obras novas que impedem a 

e descubra o seu interior; pois ao dono deste rem. 
i a  a inrsma liberdade de coiitrsedificar no seu, sc., 
de o p g  qualqosr outra obra i obra do seu vi i i -  
nho. yy. iv. 8. i. e. 5. 9, 1$, 13, 15.  pi. 92, sg. 
h. 39.  t. 9.  0 .  9. Cepod. cp. 69. pdug. 111. cp. 
39. n. 1 3 ,  14. V .  Q 6 i l , ~ . a s , q .  

14 - 3.' Ainda que corte ma veias do paço, 
ou agua do predie visisho, ou por qualquer modo 
a faça seccar ou o prive dello ; liberdade que eUe 
tem do iaamo 40 a respeito do neu visinho,. I.  
24. $. fin. 8. 36. $. d m n .  i?# &r#. tu. 8. 6- 3. Q. S. f 
o&&. k. 39.8. 2.4. 8,9. P e r .  dec.35. a. 8. Peg. 7. for. 
cp. M T .  n.  73, 74. Ccpal. cp. 80.  i&. 1. f &ilum. 

15 -- Ainda que lhe tivesse dado caução de 
d a m o  infccio, a6. n. a o ,  scg. parque a l e  damno 
vem em coi~sequenciri douso dodireito, qne odono 
tem na sua couss. Cqd. ir. i. cp. C 9a. h l ~  i.@- 
inMaesrn. g. ítm ff. dam. hf* 

I 6  -- 4.. - Ainda que de da aguas dirmçgo 
bova e inoommodo ao oimnk ws termos ac.  5 .  30. 
rn. Q; sg. 9a. 9, $9. 

Ir - S3\w #e no predio onde se cortam ao - r eiss d'agua h o u v ~ r  s e r v i d h  em contrario sewiiiir 
nqtrçe non intercep2eada. i%w. ff. 8. R. n. 2E8. 
& r y . ~ v . í I . t . 3 ,  0 . 8 . b . d .  Cepd.ir .2 .q.4,  
% : > I . - e . & .  9.43.  n . 6 .  

i 8  -- Mitigqiio.  Comtudo esta regra de  não 
se dar attenqào ao prejiiizo do visinho se restrin- 
ge ás vezes ain pouco na pratica quando é gran- 
de squelle prejuízo e mui pouca a utilidade do 

~. 
- 

visia do mar, dechrou o cit. Asa. 1786, que elle sr drveeg- 
tender figo 5 6  dos oulroe bairros de Lisboa, mas mrsmo de 
todas p~ovjncias dos Reino. Esta generalfdade prece eom 
effeiio conforme á 0. i. 1. 68. 4. 94 ,  que tiraiido da dita 
consi i lui~o muil~s disposições, omittio esta sobre a rista do 
mar, t já Pmtq.  tit, 2. 39, seg. hu~ia  impugnado o seu uso. 



operade.  Em alguns cam aa leis exprimem, ?" 
pelo menos subentendem a clausula n h  &temo- 
rando o condipâo de o~rlrem e ; e a humanidade e 
civilidade , diz Huber. muitas vezes recomendam 
que se de logar a alguma equidade, nem será alheio 
do oficio do Magistrado occorrer ti grandes vexa- 
çoes,  que soffrarn o6 visinbos por obras acaeo vo- 
luptuarias ou caprichosas. &b. I. sewib. n. io. Ce 

cp. 3 9. n. 3 .  E .  i ,  9.1 1. .f. raequid. in$um. &q. 
,?v. 4 3 .  t .  1 3 .  4. 3, fotEarzdo de caro especial. 

19 -- O que vem a coincidir na definiçso d e  
emutaç8o abaixo 5. 49. n. 9. 

ao -- Petvgo: Cuwçdu darnni $&li. Tam bem 
pela só razio de prejuizo póde o visinho impedir a 
construcção d'alguma obra nova, quando della re- 
ceia perigo grave, imriiinente, e provavel. Stry. Iv. 
31. t .  1. 8. 1 %  v. ab. 6. iú. n. 34, seg: 

91 -- E entiio pelo meaos p d e  exigir do edi- 
%cante caução de damno infecto. Stry. 5. 19.1.1i i  
$.fin. E. M. Q. 7. $. dgmn. i$ -v .  sc, i .  ria. a, 
3 . e a b .  4. 5 1 . n .  38,  seg: 

22  -- Do que,  gbaixo verpinos exemplos na 
construcçiio d e  fornos, moinhos, clciacas, se alguem 
escava tí2o alto junto do etlificio do visinho que aa 
tenie a sua ruiaa. I. 24. Q. fin. ff. damn. inj'. Stry. 
l v . ' 3 9 .  5. S .  $. 1.  CcpoE. h-. 2.  cp. o. a. 66 .  P.. 
dec. 35. ~1.5, 8 . V . a b .  9. 5 2 .  n. 1,seg. 5.  5B.n. 
12, oeg. 

2s -- Se faz eslerqueira chegada i parede do 
visinho, de sorte quje esta  hurnedeça. I .  17. 5. s, 
f f .  si servi#. Stry. $. I .  - ab. cit. ra. 13. 

24 -- Se comprime o rio com valiados. 
25 -- Se n30 conce,rta a casa ruinosa de que  

pode vir perigo ao visinho. t. ff. ddamn. inf. Duber. 
jbi, @c. v. ab. 4. 50. S. 29. 

gs -- A '  Cerca do que é de notar, que a caucão 

basta ser promissoria, porque a Caia fica h y ~ t h e -  
cada a @ala promessa. B b .  ta. 1. R. ibi. 

27 -- Deve-se determinar tempo dentro do 
auaI se contraba esta responsabilidade. Huber. ta. 

i: a. ibi. 
28 - Não dando a caupão por D. R. se met- 

te o visinho na posse da casa pelo primeiro despa. 
cho, como guarda, a pelo aegundo como possuidor, 
e mesmo com alguns effeitos de senhor. Rwber. 
m. 2. 

$9 - Na havendo esta eauçiâo não é o dono 
da casa responsavel pelo damno que fizer asila rui- 
na  eiatvo se a cau@o deixou de se pedir por alguma 
justa causa. Aub. i a .  2. lI. s'ba'. 
30 - Não Q esigivel eiita cauçZo contra os 

damoos que se podem resarcir por outra acqão, ou 
sue acontecem por tempeshde, vicio natural, &c. 
i. 3, li. ai. - 

3 1  -- Que este titu10 de D. R. cabioem des- 
uso ensina Groenew. &c. no cif. Bub. n. 4. e que 
hastará riroiestar contra o que ntIo dá caug#o, ou 
n h  repa'ra a casa. 

39 - Comtudo Huber , pensa que se pdde 
ainda hoje obrigar por eata a o q o  o pmdiidar da 
casa a repard-Ia, ou a vend8.h a quem a repare. 
Rub, 98. i .  

33 -- Sendo mo publico. Quando alguem faz a 
obra, nao no seu, nise em logar publico com li- 
E ~ I I ~ P  legitima, deve evitar qualquer damno do 
Yisinho; porque as Graças Rwigias, ou símilhan- 
tea concessões rie intendeni sempre, salvo a prejui- 
EO .. . de tepxh, Ce@ v. 39. n. 3 $. &&to, DD. 

- 34 - Finalmente a referida 9 liberdade 2 de fa- 



zer quaeequef óbrris na seu pmóede, 111 ainda 
que a terra seja de doadtario da OorÔa , pois nnào 
pode prohibir aos moradores o construirem, e te- 
rem moinhm, firnos, lagares, &o. seus, nern 04 

brigá-1ris a servirem-se dos defie donatario. &riug. 
h. 1íI. cp. 3. ol 7, 8. @.pin. cumwa. &. 8trg. h. 
0.8. 1. 9. 4. V .  Cepl .  cp. 2. m. 5, JCB. - v. ab. 5.74. 
n. 17. ?ad. 

33 -- Ainda que, i.', na d0aç80 re eooipre- 
henda a terra expressamente com seus fornos, moi- 
nhos, &c. Purfag. n. 7 .  u. SbP.9. Cif. $. s. 
36 -- 2." Que os moradores de tempo imme* 

rnorial usassem sómente do forno, lagar, &c. do Se 
ahor da terra: porque o construirem no8 para ei, ou 
não, era acto de l i vre  vontade e attributo do s ~ u  
dominio, e em taes actos não ha prescripçso. Pwt. 
B. 8, 9. Dl?. ibi. &ry. cit!. 4. 4. 

37 - Salvo se o senhor da trrra Ihes prohibio 
ir a outro moinho, &c. e elles acquiesceram a esta 
prohibiçào, e passou desde entao o tempo fiecessa- 
rio para induzir pr~scripç80, puis este direito B dos 
que se pdde attquirir por pr~scripção, ou privile- 
gio. Porfug. *i. i I , seg: Upa'Pa. c m m .  r. cmdzldo 
&gk cicáaixo ckado. 

38 Comcanto que ãqudla acquiesccncia 
fase de todos os moradores, sem bastar a da aiaior 
prle: por ser negocio que a t o d a  iintermsa indi- 
vidualmente: P~irbug. n 14. onde lambem ri con- 
trario. 
3'3 -- O que fica dito das dònatarios, procede 

do mesmo modo com as Camaras uu ConceJhÓi; 
pois n8o pddein obrigar os muradores , nem riinda 
indirectamente, a servir~m-se dus seus rnoinhai 
lagares, Pic. Pudug. n. 10. 

40 -- O ozesmo procede por identidade de 
r&& r i.cspdto das pessass pijcdmes que i r  

tenham passe mesmo irrimemorial de algrieai se se& 
vir &mente seus lagares, fornos, etc-i n b  
podei. t ~ t ) i v i r  pmbibjr-lhe s oosi.tp~í-lo no @%a 
ccpi. 6 0 . , ~ .  8. ZA $d, ml#* stry* 
g. 4. o%: ia. M. 

1 - A apiplr liberdede de fõztr obras, ou our 
trm acias no seu (4. antecsdctde) Q limitada ptda 
reslricqõm seguintes, 

Ella ceesi: . 
p -- 1 Emulagth. Se a obra ou acto ee faz 

por emulaqL, sc., nRo parr utilidade propria, rnns 
para vexar e nnolesi6r o visinho: ,,pai. sequidada 
Bunça me permilte fazer oque prejudica o eulrem 
sem me aproveitar a mim " qual li& aoaprp<l$t, 
&ed wm aoeef, elc. me#. 63. Cp. 1. 3 . 3 .  op. 
p b L  F . . P ~ s t a p m  L i. (. 6. i. i. 4. I%.# 9. 
ptuv. am. Pq. (i fori q. U .  1. 41, 69. 1. jw. 
kp. 997.  m. 73,7a Pdup ]li. q. 89. n. 8 o . q .  
4. $1. 18. C p l .  q>. 39.  % 2. r. qYd0 (L 3 .  
h. 3 3 . t . a . & 9 . s ~ & . n . 3 0 , 3 1 , e k . 8 . f . ~ ~ $ . 1 3  
e din.$r. aniul. ian 3. d e .  17. Rrp.n. p. 598. 
vb.ft-elta. I .  dcí. 73. a. 9. Barõ. 6 Ord.1.  
t .  68.  4. $4. n. 41. 

3 -- Emulqlo sómente se entende quando a 
- 

(a) Em muitos paiatti de odgem gernauic8 h i  e s b ~  h- 
*reh ' moi'ibos do que YR p ~ i ~ m e n t e  obripdar a ser- 
vir-se comrnunidadeal p ~ s - m ç h s ,  e aldeias inteiros , sem 
pua po~mrn i e r v i w  de ouiri. ( i M i d 0 ~  banas). SIy. lu. 
43. i. 13. 5. 1% Nesm mesmos piaes, esse direito quer 
peja relativo senbt da trrra , quer aos moradores en- 
tre u, pode epiabele~r-se por pactas, e n50 por f o r p  
de juridicr;go, nem par pose, ainda que tmmemarial. Stq. 
Cw. 8. 4. 1. $, 4, DD, iBi. - r, GpoE. Cp. t. s. 4 reg., 

22 * 



obra traz grande prejuizo ao visinho, e nenhuma 
utilidade ao que a faz; de sorte que eeja manifes- 
ta a inteliçgo de o offeader. &ry, h, 39. f. I 5 -10 .  
Kull.Fcó. drc.73. n. 10, 11,  i a .  ca. CpJ. n. 3. 
Mari. 11. lu. I .  v. 9 .  ?a. 135. 

.a -- Nem ella se presuine. Peg. 4. f ~ ,  cp. 53. 
n. 48. cp. 241. n. 3 4 .  no f. f:ep.!. a?. ra, 3. 

6 -- Salvo se entre os dois visinhoe ha rixa 
e iriimizade anterior. Fe6. n. 10. 1. mn omnis. 4. 
a harbcaris. $. p.e milii. 

6 -- &rvi&o. Cessa II ee a obra ou acto 
offende servidzcr legalmente constituida no meemo 
predio em que se faz. Peg. cit. cp. 53,  sa. 39,  55, 
IJ. ai. 5 .  f ~ .  ccp 93. n. 65. ~ . J o P .  p. 127. ?a. 74, 
93. no me&. S j q .  lu. 39. t .  g. 4. 9. Sub. n. 30, 
DD. $1. Podug. Cp. 39. n.  81. Cspol. ep. 39. 
12. I. 

1 -- D o  quelogo veremos muitos exemplos. (a) 
8 -- III Se a E i ,  esdatuto ou costume orde- 

nou alguma reetricçllo, formo ou regra especial 
icerca da ubra que se quer fazer, pois d forças0 
conformar com d a .  Peg, 4. for.. rp. 53. n. 55. 
Porlug, cp. 39 .  n. i&. Cepa$. cp. 39. n. 2. Z, 1 C. 

- dg, pmav. 
9 -- Doque varemm abaixo muiu>i exemplos 

B porianta não iesulta daqui s e r v a 0  predial, porque o 
pacto não obriga aos successores singulares do promissor. 
Sty.  cit. 9. 4. contrn Bmnnem. a 1. 8. $. scruiit. - SaF 
vo se o paclo ir! fez com uma corporaçb; pois como esta 
dura pPrpeiuamente resulta verdadeira servldão predial posto 
que seja contra a saiureza dellãs consistirem in f&n&, 
se., em actos posilivos do wrvente a faror do predio domi- 
naiite. Stry. r .  I .  Q. 4, 

(a) A riervidão praticamente limita muito o direito e 

q. 49. 17a  

uobie aa obra# de casas, especialmeole em Lis- 
boa (aJ. 

l o  -- No qual caso, oe a restricç30, ou p r e  
hibiçlo d feita por causa publica, nlo pode o edi- 
fican te affastar-ae della , nem com consentimenlo 
do visinho: o contrario, se k feita em favor delle, 
piis pode renunciar 80 s u  beneficio. Slry. ). 16. 
Cmol. cp. 19. R. t. uvg. i. E. pr. $, S. H. P. v., 
aib: g. 5 i .  n. to. 

11 -- I V  haconvenpgo e m  contrario; pois 
se deve guardar. Porterp. cp. 39, tr. 18. 

IP -- Ir Se acibra que se faz mesmo em predio 
particular deturpa a Villa, oo prejudica a rua, ea- 
irada, ou outro logir publico, ainda que só por 
d a s  cheiros ,'ou immundices ; e então se deslroe 
d crista de quem a fez. Cqool. cp. 30. n. 1%. R ili. 
Portug. cp. 39. n. 29. v.  ab. Q. 56. n. I .  

1s -- Ajada que nlo toque na estrada, v. c., 
om pwtelb, ou proemihencia sobre ella. L 9 .  (. 
sio t rada twf l .  neq. k h. Cqool. cp. 30. n. 1% r. ab. 9. 56. %. 9 ,  oeg. 

14 -- O aual comtudo 86 deve ser destraido - - 
p r  ar~thoridadk publica. d. n. 12. <idPn. 

1s - E mesmo se 6 seguro , e sem prejuizo 
provaoel, se tolera, não dispondo outra cousa as 
poiostutas ou leis especiaes. C v l .  cp. 32. n. 5 .  - 
ab. cJ. n. 9, seg. 

1 6  Pela dita razão de não se deturpar a 
Cidade Villa, Q pur~ido quem destroe casias para 
vender 0s rneteriaes, &C. *O- 11, õ. 36. 5.27. subre 
a V.%rtirg. n. 8, seg. d o h .  3. c. 39. -- 

-- 

liberdade de fazer obrar no WU, e de excluir a outrem de as 
taser aili. 1,to dm occaaiilo a ler.@? eorifundido o Iratado do 
direito de fazer obras com 0 da# servld6es: nqui vai dis~in- 
guido um do outro. 
(a) Para 3 Cidade de Lisboa re deram muitas regras 



17 -- Bem comp ninguem pode i q a r  ou guq 
estam juntos, ou pegadoe a ellae. Porbug.n. 12. lj. 
ai. 

i 8 -- Pois longe de se destruirem casas, cum- 
pre edificd-las de nova, e ahrmosear-se a Cidade. 
pbrtuy. cp. 39. n. J ,  seg. 

i9 -- E com eete fim os Magistrados por D. 
R. obrigam os donos a concertá-las, e repará-las. E. 
8 .  C. cecdf. piei. Pvrdesg. n.  a 

20 -- VI S e  a obra tira o vento i eira do vi- 
sinho, e a inutiliso por não ter vento por outro ia- 
do, singularidade que, como outrae, se estabelece0 
em favor da o ricultura. 2. u8. f.. ir#. C. servi#. 
r4 q. a~&w. 5. servi#. n. i a .  Siki. á O. IY. t .  L 
resbric. arC. 6. n. 21. DD. ibi. Porttrg. tu. 3. 
39.  n. 1 9 .  Cepo$. ep LI.  n. 4. ccp .39 .  n 3.E 
Ocfavo. 

$1  - A qual disposição da cB. uB. al- 
guns DD. exlendem a um campo que não tivesse 
se1 senão por um lado, e se tornasse por isso infru- 
cti fero. Cepol. cfl. 3 9 .  a. 4. glox. ibi. 

$a - VI1 Se algueni ericoata, pOe, inette, 
ou lariqa alguma cous* nopredio visinho. ob. 4.50. 
n. 2 ,  seg. 5. 5 1 .  n. I ,  eeg. 

23 -- VI11 Se um dos co-senhores quer lazer 
no predio COIIIIIJ um obra ou acto que o Direito Ihe 
prohibe. ab. 5.  84. 

3s - IX Se o que quer edi6car é pessoa a quem 
se prohibe faz&-10, como os Julgadores teaiporari~a. 
0. IV. i .  16. Porfug. cp. 3%. n. 17. 

1 

especiaes, sssirn eobre a sua rtmiificeqio depois d q  keripmi- 
to de 1755 pslns 11. 3 Dez. 1775, l d  de Maio, e J w .  e 
Ao. 16 Jwlho 1758. Aar. $0 dbr. e 1 W Jmha; Alo. ,15 A4p~ 
1769, D. 7. Des. 177B. - 1b NOU 1787, c a n l ~  paro a sua 
decorn$o inediaiite um prospecto geral, D. 1% &v, 180$, 
D. $3 NQV, 1W, w kwlic. h. %3. . , . 6fi3 

ES --- N&i!eiWdk. Em alguns deste5 casw 
*e s obra, ou ncto illicito ser fibrrnetridd pel$ 
necessidad~; codaj phra*acudir a incendio, ou EU- 
var a agricu1tura: R e i .  TI. §; 136. 

1 - A dbutrins dCeica da liberdade dé obrair 
livremente no seu, ampliada limitada nos dous 
$5. precedenlhs ser$ agora illusirada com os seguia- 
tes exemplos, e declaraçGes. 

1. T&ar m predio nJh&. 
rn 

$ -- 1 Aqiielle que faz no seu obra, ou outra 
act'o não pode metter, cortar, p8r ou lançar couea 
alguma no predio visinho, ainda que sdrnpnte ot+ 
que; ,pirque isso induziria uma serviddo, a que? 
ni3o pode criar-se oenEto pelo8 modos Ifgaes. I?. 8. 
Q. s. 1. 17. )oof. s i r e m .  uind. Bry. Eu. 8. f .  e. Q. 
$1. n. 103. e h .  3 9 . 1  I . $ .  l 2 .n .  18. Cepol. tr. 
9. cp. 4. n. 5 1 .  v. b4.  n. 5. Buber. 1: ser&. ti. 

10.-0. ac. 4. 19. nl I ,  reg. 
3 - Alias, ,póile. o visidho resistir para que 

se não faça; nu tirar, arrancar, deslruir essa cou- 
Ea por si mesmo seni recorrer a Juizo. Cqol .  fr. 
1. cp. 01. n. 2, 3. kl. ibi. e cp. 34. n. 6. bp 3O.n. 
3 , 8 , 9 , - V .  ~ 1 ~ . ~ . 1 5 . n .  1 4 . e 6 . 3 1 . & . 3 . - a  

4 -- Ainda ue teaba s6 a posse natural dn pre- 
dio , ou s6 e ci.3, - ou meem a mera drtenp~o 
como o rendeiro, 'ciu d o daminio utjl. Cep. cp. 30. 
n. 9. 

h-- O que é principio geral contra todas a8 
obriri 04 actos que ee fazem no predio alheio, ou 
que nelk tobrm. ac. Q. 31. n. 3. - a 



6 -- Madeirar. Ninguem póde pois travear, 
madeirar, ou metter quaesquer materiaes (a) em 
parede ou predio alheio. 2. uemad. r. kg. apuit. 2 Cep. cp. 30. n. 2. Rep- I . p. 853. vb. bmue. 
7 -- Excepto I tendo adquirido servida0 le- 

galmente (ti@ i~mitten&O). Rep c$. p. 833.  f l cC 
11. 4. 142. Cepol. cap. 30. n. e. 

8 - A qual servidso contem direito depoder 
fazer balch  sobre esse travejameoto. 1. 8 . 5 .  1.8. 
s i  servi#. wind, Slp.y. k. 8. f. 2. Q. S. * 

9 -- Ou 11 querendo pagar ao dono da pare- 
de metade do que ella custou, sendo apta para is. 
80. O. A i .  68. 4. 35, a-. 4. 36,nof.(€1) 

10 -- Ou 111 Sendo a parede communi. wg. 
O. L t .  6 8 .  5 .  35 .  ibiparede m q u e  ndofiverpar- 
te .  Huber. L servib. n. 6. - v. 06. $, 84, t 

12 -- A quelle .que tem traves mettidas pai 
rede do visinho abaixo do trave~amenko deste, n8a 
constando que tenha parte qella, não pode metter 
niais traves ou madeirar do seu travejamento para 
cima, salvo corupranda ao ~ i s j n h o  metade da pa- 
rede, ou cohcertando.se com elle. D o  seu traveja- 
mento para baixa pdde metter quantoquizer. 0.1; 
5. 68. 5.  36. Rep. I1I.p. 883. v.  Cepol. dr. 8 .  cp. 3 0 .  

l e  -- Se o travejamento, ou madeiramento 
mettido no ~ r e d i o  alheio apodrece, ou se quebra, 

u dono delle substituir outro perfeilamente 
similhanle sua custa, seglindo a regra gera] das 
servidões. a&. 1. servit. $1. 6 .  1. 20. 4, 9 .  fl. SWV. 

si"&. 
i a  -- Sobre poder-se reivendicar siateriaes 

(a: C) nome lagdu* 11Go significa somenic trave, mas 
qaesquer materiaes di! pio, pedra, rn~tal, tijolo, etc. ido- 
aleos para edificar. Hubw. I. servil. n. 6. C c p k  cp. 30.n. 1, 

( 6 )  Com esliio duns circumslariciaso que quer madeirar na 

meltidos na parede alheia. v. nO. 4. 65. fa. 5 seg. 
e oc. 5. 49. n. 16, seg. 

I 
1 4  - Se para edificar, ou concertar minha 

casa, me é absolutamenle indiapensavel formar ea- 
tarnes ou andames no só10 do visinho, para traba- 
lharem os o&ciaeg, me, permi t t id~  a beneficio das 
edifica$es. a g .  I .  rcfcc<innil f, C m .  prml. Ce- 

1 

pi?. cp. 73. n. 9 ,  seg. 
I &  - Pausar. Pelo mesmo principio ninguem 

pode ter oseu edihcio, ou alguina parte delle pou- 
aado, ou apoiad,~ stibr~ predio, parede, ou colurana 
do visiriho, salvo tendo adquirido essa servidgo, 
(ranitw oncris ferendt). Heiei. 11. (. 142. 1 .  3 3 . 8 .  
S . U . P  Sly.2 s . t . z . g . 9 .  

16 - Ou mesmo srnhre trave sua firmada no pre- 
dia do visinho. C',pol. cp, 37.  n. L. u Item impo- 
nifur, ? E .  7 .  11. Zbk 

17 - O que  adquiri^ servidão de  Ler eirado, 
ou varanda de madeira firmado em parede alheia, 
pode solhá-lo de  pedra ou tijoh, se a parede 6 ap- 
ta  para isso, alihs niio. Cepol. cpl. 55.  n. 3. arg. 
&ims 12. 9. 

18 - E dorne~mo mo& o qqe tem edi6cio so- 
bre o deoutrem, pode fazer por cima outro edificio 
ou andar, não sendo o seu peso superior As forças 
do edificio servente, alids não. C e p l .  v. 40. n. i O- 
ad fim. 1. Pbi. 7. &sy. lei. 8 .  f .  2. $. 3 .  

19  - Se us dous predios sam do mesmo dono 

parede não precisa de conwntirnenio do doi80 della,  
fiern de ter Íerrid8a. No dt. Rep. p. 853 se enirnde cai1 Ord. 
da pareda commum, ou do caso de haver scrr.idão: o que 6 
eontra a letra ibi. -pudede crn que &o Ifcer ~ Q Y ~ P ,  e na 
hy@hese de haver servida0 $130 teria de prigar nirlode do 
custo. Foz esta ord. e ã c ~ ~ f b  ao D. H .  em fawr das 
sdibcaçdes urbanas, e sÚ a ellns se deve npplicar. 

3 



e aliena u m  deliee sem deciaraçgo, o onua de sue- 
ter @ peeo permanece do mesmo modo, or8m des- B de eatlo por direito de aervidPo; n$o j j r  direi- 
to de d9mioio. Cepoi. c$?- 37. n. 8. 2J. ibi. - v. ab. 
8. 78.  n. 12. 

20 -- Nesta servidão é singular que o dono 
do p-edio, colutnna, ou parede servente 8 obriga- 
do a refazela ou reedificá Ia á sua cusia, obriga- 
ção que e m  todas as mais aerviddes , sem ercep- 
q"t da injuncti, incumbe ao senhor dominan- 
te, cib. 1 . 3 3 ,  R. S U.  P. L 6 . 9 . 2 . 4 .  s i  servit. va'd. 
&vy. h. a. 6, S. 4. 3. Hcrber. I. aervii. n. 6 ,  e n. 
I ,  - b, t$.eod. ri 2. Cepo$. cp. 93.  ta .  1J.cp.37. 
r i .  J. e. v. Hwbs autm, El. ibi. (a) 

I I -- Nesta obrigaç30 se contem repbr o pre- 
dio, ou calumna servente em estado nEo peior que 
.o primeiro. Cepol. v. 58. 'h. 6. 

20 -- E meimo em substituir outro, *e o pri- 
meiro cahio, ou se queimou, Cepol. .cp. 37. n. 4. tío 
F. 2. 6. 

2 3  -- Em quanto se faz o concerto éosenhor 
dominante obrigado a suster, ou segurar d sua cus- 
La o seu edificio, 1. 8 . p .  f. s8i a&. whd. u ou ac- 
crescenta ahi o jurisconsulto, daite-o abaixo, e tor- 
ne-o. depoiai a erguer. " v. Stry. 2v. 8. t .  $. 4. F. 
Cepol. cp. 37. ta. 6. 

29 -- Porem se o dono do predio, parede, 

(a)  Egta singularidade diz o ca't. H u b .  se estabelece0 
porque aa colurnnas, ou pardea, &o se wncerraodo, breve- 
ineiilc se rirruinam : porem alle m e m o  rwrihece que nas 
cik. 11. 6 e 33 ae decido assim pelo modo porque se havia 
pactuado ria servidlo de que alli se tratava a prico me6 
ferencdo uti nunc cst i ta i i t  n pois toda a questão era, s e r  
dia fazer-se ebtepaclo coatta a riatureza dasservidh8 que na0 
consislem ir faciendu -,v, Hei. 11,~.  14%. Comtudo a these 
do texto está rtcebida. 

ou columna servente o quizer abandonar, antes do 
ue concertar, ó póde fazer : o que alguna enlen- %N do abandono total do pisdio, nilo do parcial 

para coocilirrem a contradicpao que fia nas dusa 
cal. ZI. a. e 3 3 . S q .  cif. Q, I. .R&.#. wrvâi.n.3. 

IJ, Por pr0emifiem.a sobra edie. 

25 -- Pela mesma raaito, ac. n. a. ninguem 
póde, eem haver adquirido eervidão fnzer , ou ter 
o seu edifício OU parte delle, ou qualquer cons- 
trucção ou madeirament8~obronceiro ou proeminen- 
te eobrs o edificio ou 8610 do visinho, e posto que  
nelle ntEo toque, nem descance (sm'fus prq?tiemfi, 
ou profecttls , mmhna, stiggrundia) : parpu e a 
atmoefsra que corresponde rpendicuiarmeote a s  
seu IMO lhe deve sei livre. ?&i. 11. 9. Ias. CepoC 
t p . 8 % , , 0 ~ .  l t 9 . c p . 6 i .  n . i , s , c p , 3 o , t a . 7 . c p .  
98. n. 4. H*. ff. MW. urb. n. iOp 11. - v .  a& 
ma 9. 2. n. 46. 

96'  -- E coaeeguintemeate ninguem @de ter 
au *fazer pon tello, arco, balciío, ou outra construc- 
ção sobre o eblo, pedia, ou caminbo alheio, posto 
que de ambos oe iados descancb- no seu solo. Ce- 
p l .  ql, 60. ri. a 9. &irando: e bract. 'J. q. 43.n. 
i. 18. ibi. 

87 - Seudo sobra logar publico - o, ab. 5.  
56. 9i. 9, seg. 

$8 - Nem ter parede inclinada (porqualquer 
causa que se inclinasse) pelo menos meio pé sobre 
o predio visinho, poie iseo induziria servidão e po- 
de ser compellido a levantar, ou concertar essa p a ~  
rede, 2. 14. 9. 5 .  1. 17. pr. ff. seru. eiid. Stry. 
ai. i ,  6 .  C . J .  Cpi.  b s .  n. 14. - V .  ac. 4.48, $1. 26. 

99 - Goteira. Exceplua-se a beira, ou go- 
teira, telhado (sdiJJkidfirmj para resguardar da chu- 
va a minha parede ; pois a posso ter sem depen- 

23 t. 



dencia de servidi30  obre o predio ou s61o alheio ou 
publico, 1130 excedendo a sua extensão, OU proe- 
minrncia a dimensão ordirisria dasgoteiras: se a ex- 
cede, não a posso ter sem servidão. i. akt. 4 .  erU. 
8. sep-v. ~ r b .  Huber. ibi. a. 10. Hei. 11. Q. 143. 
C~JIOL cp. 41. 11. e. TI.  i6i. - ( e & )  

30 -- Encostar extensiio da goteira posso quan- 
to quizei. C'epol. eit. ri. 2. 

31 -- Isto [)rocede, ou a beira seja formada 
de madeira ou de pedra, telha, churnb ,  palha, &c. 
cit .  Huber, n. 10. C'epoE.@cp. 41. pr. e n. i .  

39 -- O espace de terra sobre que cahe a Lei- 
ra regular, e que a ella çorreeponde, comrnilm- 
mente s'e ensina ser do dono da beira. ex E. fin. 4. 

$?a. $. S. P. U. Bart. e Bcrld. em Cepo$. cp. 97. 
n. 9 ,  10.-v.ab.4.  8 8 . p a . G .  

33 -- Se é verdadeira esta opinigo, ella se li- 
mita I se constar que ha ahi a servidão sfi/licidiG 
pois  ningueni a pode ter no que é seu, Cepul. cp. 
27. 11 9.  como quando o dono do terreno tem pds- 
se dacjuelle e s p a q o ,  v. c. de par, semiar, plantar 
alli alguma cousa; pois enlfio elle se presume seu, 
e que a beira goleja a111 por direito de servidso, 
n8o de  dorniriio. CeboZ. cp. 27.  93. 10. 

3 4  -- E n ~ ã a  o dono do terreno pode edihcar 
nelle, como em cousa siia; comtanto que conti- 
nue a receber a chuva da goteira seni prejuizo do 
dono della. Cepol, ep. kt2. n. 7. opin. comm., núo 
olstanbe ct k. cot&draria Si$. 

(a) Sobre n cosa do risiriho parece não se poder pelo nos- 
so direito Ler beira de ~ell iado, quando não intermedia cs- 
paço algum. org. O. 1. t .  68. 9. 018. ibi. = Se tiver bei- 
ra3=que I' o mesmo caso de= terjanrlla sobre e1Ea 9. 64 
3. Porérn jzancti S. Q5.  hesie Q. se considera agoleira sim- 
plesmente corrio proeniiiiencia; iio seguinie em quanto laii- 
ya sgoa para o prcdio visinho. v. ub. 5. 51, a. 6- 

35 - E que deixe intermediar a distancia le- 
gal, que todo o edifican te deve reservar dli pare- 
de do visinho. Cep2. c. $7. m. 8. u. &. Q. 69. n. 
"9. 
36 - A qual 'distancia ou espapo continúa a 

ser sua. abaixa 9. 59, n. 6. 
37 - Limita-se, i1 se a beira cahe sobre a 

rua, ou outro logar publico; pais sntio aquelle es- 
paço é tambem publico. I .  fala. Q. 1. fl. S. U. P. 
CepoE, cp. 17. n. 9. cp. 42, n. 3, 4. 
38 - Nem o dono da goteira pdde tapar ou 

pejar esse espaço. Cepa.  cp. 49. n. 3, 4. v .  at. S. 
56. H. 7 .  

a9 - Postoque em muitos lagares por costu- 
me se permitte fazer nelk e~cadas, etc. CepoE. cp, 
SB. m. 6. 

40 - E dar á golrira b d a  a extensa0 que se 
quer :  o que 6 costume mui gerall Ctpol. cp. 42. 
n. 3 .  ei. sed. dec. cp. 6 3 .  n. 3 .  

41 - E niseo regularmente deve reger o cos- 
tume ou as leis particulares, Cepiok. v. 41. n. L. 

ae - C'orodlarios: da doutrina exposta resulta 
poder qualquer na sua janella $r ou fazer õacndn, 
grades, gelosias, vidrapas, oaixilhos, et c. que cres- 
çam fdra da parede sobre a casa ou ch3o do visi- 
nho ,  r130 extendendo a extensgo da sua gatei- 
ra, sc., se tem direito de a ter  alli. CrpoE. cp. 4. 
pr. e t i .  1 . 9 .  55. n. I .  W.iblie. cp, 6%. n. 10. cp. 
03. n. 84. 

.4:( - Isto inesmo procede nas sacadas, grades, 
etc. sobre a rua ou Jogar publico, salvo h a v e n b  
MBtunie de se exceder o dito espaço. Ccpob. cp. 42. 
pr. v. 5b. m. 1. 1. a41 ifl doizrm , C. @ti. pvav. - 
Qc* n* 38, S&J. 

44 - Nas sacadas, ou outras proeminencias 
pdde o dono @r quaesquer cousna , cornu, tabo- 





canal ou calhe, Cepcil. q. 98.  ia. 1, 9 .  O. 1. 
63. 5. 40. v d .  aõ. n. 85. 

9 - O qtie se p ~ r m i l t e ,  comtanto que a ca- 
lhe não seja tam comprida que eaja fdra A rua, e 
f q a  damno ao visinho, ou ao8 que passam. 0. c$. 
4. 40. Cepok. Cp. 6 9 .  9a. 5. , 

9 - a - ~ I i á s  póde ser derribada a todo a 
- tempo, sem que mais se possa oppòr pr&s~ripqdo. 

0. b. 40. V.  24l.f. 
i 8  - Se a agoa cahe no teu pateo e corre o a ~ u -  

r%lmente parn a minha casa poseo contra edificar, 
sc., fazer no meu predio obra que jmpida ocurso da 
agoa, e a faça reter no teu. Cepol. cp. 1%. n. 2. e 
trrecl. L. cp. 69 71. 4 .  v. 46. n. 4. 

1 i - Se na casa ha muitos andares eirados, 
ou varandas de diversos donos, e o telhado ep des- 
concerta com o que a agoa pluvial cahe nos pre- 
dios inferiores, podem os donos destrs obrigar o 
dono do tt:lhado n que  o concerte. Cepot. cap. 41, 
?2. 7. text. ibi. 

1 2  - Quanto d agoa que decorre para os pre- 
dios rustjcoii inferiores U .  ac. 4. : ir .  $3. 5, seg. 

13 - Obrigaçóes. O dono da goteira n8o a pode 
miidar em Caleira ou Calhe (o stitIicz'rli2rm ern=fEu- 
naen) fazendo assiin cahir a ng0.a niais grossa cúm 
~ r e j u i z o  do servenle: postoque muitas vezes se h z .  
Pey. cp. 53. ta. 2 0 .  Cepol. cp. 2s. ?a. 3. 

I 4  - Pela mesma razao pode eIlelevanlar, n30 
abaixar a parede ou telhado; porque as gotas d'a- 
çoa cahindo de rilais allo, pre~udicam menos por 
se  espalharerri riio~ idas pelo vento e cahir~m em 
partes diversas, e talvez mesmo fora do predioser- 
vente. C'epol. cp. 28. ta. 5. Hzaber. 1. serw't. ta. 8 ,  L 
sererihdes 9. stillicidium pr. S. U. P. 

1 5  - Porem, se por alguma raso parlicu- 
lar  ~ ~ o d e r  eeui nlguii caso a sgos dhlio prejudicar 

rnsig,  que eahindo debaixo ? se deveria resolver o 
contrario, pois a raz3o da cit. lei é o p b e r  o dono 
doaiinnnte ailiviar, na0 aggravar a servid80. v. Ce- 
pod. cp. 26. n. 4, 5.  

1s - A A m  mesmo pode o dono exten- 
der a beira; v i s  %grava a serridlio: pode porem 
encurtd-ia, CepL  cp. 28. H. 4. I .  &i. 

17 - Assim como o que tem calhe não p6de 
nôr outra mais comririda, ou de outra feiqão. 0. I. r--  - 

8, 68.  4. 40. v . ~ ~ e . ' e * .  ac. ri .  7 .  
.18 - T a ~ n b r r n  o dimo da goteira ntio pode 

abrir na sua pareiie pcit-ta parn ir au sdo  do vesi- 
nho aubrr u qliul  calir goteira; pois a servidZo 
d~i;ta n:lo i i i r l i z  pr-se a outra de caminho: salvo 
ha~cndo ncctrssidade, v.  c .  se eiitre os dous visinhos 
ha diiae ~ i a r e d ~ s  coin duas goteirasi cuja agoa en- 
chnrca nii espaço interrnedio. Cep30E. cp. 42. PJ. 2. 
onde assim declara o cp. 40. ~ z .  6, 
. 1 9  - O que recebe a goteira, se ieru o do 
niniu ou posse du espaço de Lerirno corresiiandrn 
i e ,  n;lo póde fazer abi obra qu,e inipida o despojo 
da goteira com ~>rejuizo ilo dominante. CcpoE. cp. 
97. ra, 10. cit. L.$n. $.ac. Q. $0. ta .  L ? J . $ ~ .  v .  reg. 

ao - Não a desviar. Como a chuva que cahe 
no meu telhado (OU outra sgoa do meu predio) é 
minha nrio ps80 ser obrigado a deixá-la escoar pa- 
ra o predio do vhinho, salvo se elle adqu~rio o di- 
reito dessa servidso por lhe ser util receber a agoa, 
v. c. par uma csIiie para encher rsua  cisterna, re- 
gar o seu jardim, .<e. ( s u v ~ * i s  s t i l l i d i i  oufinha- 
nis nmt aaertendi ou nora vec@iendiJ. CepiiE. cp. 9 9 .  
Stry. lu. a. i. 2.- 5. 4. Il«ber. Servil. n. 7 , 9 .  Hei. 
fi 4. 145, v .  ac. 4- 31. R. 2, 3.(ra) 

-- 
-- 

. (a) Algun< DD. explicom de oulros m d o i  r i a  wrvi- 
d80. a l a  verifica iambem quando por 9 -h especial l e i ,  OU 



21 -- Ne~te  caso, se a beira, caleiro, etc. se 
arromba , o dono della o deus concertar, ou repBr 
no prim~iro ea~tido á sua cusía LLpol. cp. 29. n. 
2. 16, ;h'. : o que é singular, pois a que recebe a 
ago" 6 aqui senhor dominante. 

92 - Bicraco pura despejo. Ii:m cohformida- 
de com o direito e x p s l o ,  riAri Iinssr, spm sprvidão 
fegrilrn~nte constituida ler na minha paretle bura- 
co por onde a chuva, agoa, ou irniiiiinclict-s da mi- 
nha casa ar, despejem para o prerlio visinho: bem 
como, riem pelo contrario ter na liarede dovisinho 
buraco para receber jmt elle agoa qup lavenn meu 
pari men lo {servibus jbrcaminis , clloactc rivi). &i. 
I .  4. 145. Peg. 4. for. cp. 53. n, 23. Siry. Zv. s. 
I .  a. 5. 18. Gmenew. ibi. - v .  R u k .  comm.prt~d. 
n. 6, 7. v. @c. 9,. J ,  seg. 

23 - Segundo os mesmos priocipios não pos- 
so sem servidão fazer na minha parede clotica ou 
outra obra qrie derive o esterco ou iinmuodices pa- 
ra o predio do vjsinbo. I. 8. 9. 5 .  f, si serv. Stry, 
Jv. 8. 1. C . $ .  19. Hei. 11.6. ioc. 

24 - E ainda quando ~enlio direito de servi- 
dso para lanqar agoa para o p r ~ d i o  visinho, sem 
outra declaração, não posso lançar eaterco ourina 
fetida, e cousao similhantes. C'epul. cp. 3 1 ,  n. 5. 

13  - posso poréni fazer a ctoacrr com cano 
de despejo para a rua, n i o  deteriorando a passa- 
gem não  infectarido a t u a  mm grande% 
immondices; não inconiniodando os visinhos com 
fed& irnmodico, e salvo O coeiuiile ou leis espe- 

mstitrne eu pusao Iiiiipir a ~ g o i  1 1 ~  b6l0 do ~ i b i i l h ~ ,  e elle C 
obrigado o recebe-lfi. Eiiiáu pila elle deixar de o wr, cum- 
pre ter adqiiirido direiio de eu a dever rcier no meu. c91. 
Hubcr, ra. 9. 

çiaes em cantzario. ,Cepot. cp. 48. pi. 78. v. 68. n, 
2. 9. ibi. cp. 78. w .  3 .  - v. ab. n. 8. 
$6 - Bo alheb, Com mais forte razão n2o pos- 

so kzer  doaea ,  ou cano subterreneo pelo predio 
alheio para despejo da8 imrnundicss, e a Das @H- 
ias. salve por ser. idio (8ervilw C h ~ a ) .  $. 
J r 

sereiid. a r 6  n 11. u., ab. 5. 58. ti. 15. 
r7 - Ou seja rbexta como as de h4e (rivi), 

Bub. n. 1 I .  (ou burado). uc. n. 22. 
an - Nesla servidão n'5o pode im-pedir-se ao 

que a tem o limpar, dusiniupir, concertar a cloa- 
ca, despregando mesmo, se Br nrcesiario , o d lho  
ou cano do prediu srrvente, corn obrigação de o 
wncerkar á sua cusla ('intcrdktum rte cloacfs'spur- 
aandis). Strq. b. 8. t. 2. 8. 19. Hei. 4. 338. 
- - ~ -  , 

C'epol, 1ract:z. cp. c'. ?a, 9 .  
9 - E isto ainda que possua nquella servi- 

dâa *i, clam ou prccctrth: o que k singular em fa- 
so r  da liinpesa. &r$. cib. $. 19. 

30 - E poder4 o que iem esia servidno f a z ~ r  
tirar, as imrnundioes pelo predio servente, sein ha- 
ver pacto expresso? Nega Melco. p. r.&. 36. por- 
nue a gerv1dã.o nSo pdde extender-ee e fazer-se mais 
1- -- 

dura. v.  Sdry. cQ. g. 19- 

h m p r  fumo ou fogo. 

3 1  - Tambem &o pmm lanqar do meu p r e  
die para o da risinho rupmor fuino insalito e ex- 
~ e ~ ~ i m ,  salvo tendo adquirida essa servidão (ser- 
w i h r  fu" millenda). Digo iusolifo : pois o logo e 
fumo ardinario e custurnado segundo os usos domes- 
t i c o ~ ,  o deve o vidnho suportar como consequencia 
natural da visinkanqa. Hei. 11.9.14G. Siry. h, 8. d .  

24 * 
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z. 4. CepoE. iraef. 2. cp. 44. n. 4. cp. 31. n. 3. cp. 
53, ti. 1. li. ibi. 

3a - Nem a ascensão do fuma para o predio 
visinho, é regularmente causa bastante parase im- 
pedir a obra nova. C e p j .  k, 2. cp, 44. R. 4. v. ab. 
91.. 39. 

33 - Se por" o funio se lancar por acinte 
pqra vexar o visinho i cmo de injiiria. 1. pen. 8. 
injur. Cepol. cp. 53. 14. 1. Shy .  0 .  E30. faEEmz30 CI& 

fomo. 
34 - F m .  PiSde portanto a visinho impe- 

dir a construcçito de forno ou oolra similhante fa- 
brica de fogo, s e  nunca alli o houve, pelo grande 
incarnrnodo, e pelo perigo provevel de a'ncendiis. 
Slry. 5. 20, si. e #v. 39. i .  1. 4. JQ. i . s . $ . 5 . $ . s i  
w v .  vind. 2. e4. 4 . 7 . f l .  ífccmw. Pnf. C e p l .  cp.53. Peg. 
6. for. cp, 1 5 3 .  n. 3. G d .  ibi. - ab. 4 .01 .  t6. 
35 - O que procede com mais forte razao, se 

oflende alguma igreja, convenho, ou sasa pia. Peg. 
n, 5. 

as - Porém esta prohibiqgo ae ztpplica 
facilinenle ao forno pequeno, ou que se accenda 
raras vezes. Peg. cit. n. 3 ,  L &for. v. 93. n. 75- 

37 - Nein ao qiie ae construe para uso do 
povo: opina. Peg. &.for. v. 53. )i. 9, apiniiro que 
camttido parece oppdr-se aos textos cit. em s R. 

' 34. 
a8 - Se o forno jd alli existia sd pode haver 

o rem~dio  d e  se exigir a cauç3o damni bfeedi no 
caso de justo receio de inceadio, - vid. Peg. ctt, 
cp. 253. si. 3. E@i, ibi. a. ac. $. 48. n,  rio. 

39 - O que geralmente tem logar contra os 
fogos de que ha perigo provavei para oa risinhm 
C q  Cp. 64. m. 3. cib. 11, %O. 

hnçrrp. cI&ro, som, pedras, etc. 

4 - Em coaf+midade oom os expostos prin- 
~ i p i o .  B ~ D  ~ I U >  ter no meu piedio cloaca desce 
bertn; abri-la de dia, ou fazer outra6 operaçiiee 
tlio fetidas que incornmodem muito a proaç3o vi- 
sinha ou a laçio insalubri:C@. v. 48.  n. 3. trac1- 
I. cp. 43 -n .  s.ll.áai. q , 7 8 ,  n. 3.-nc. pa. 21, 

431 - Mesmo ela fedor que a closca deitará 
i,? picdio do viain%o, pensa S@ que podode esle 
exigir, que seja cons~ruidr de o~odo que se lhe e- 
vile a molestia do fedor. R?, h. 8. i. Q, $. 19. u. 
UC. n. 2.7. 

42 - Outros porem opinain que elle não . p d o  
evitar o iocuminodo do fedor, senão contraedi can- 
do. Cprplrolv. pt. 8 ,  dec. 108. n. 6 ,  se$. 

43 - Som. Em regra pode qualquer no seu 
pndio exercitar piialgurr acto, ou offcio ainda q u ~  
p l o  estmodo ou por outra causa incornmode o VI- 
ainho, L 15, $. sem. CepoZ. cp. a i .  ta. 4. 

44 - Exercitar occupaçilo tdo eslroadosa que 
perturbe o estl~ilo do Doutor visinho? u. 2, i .  C. 
Stud. U. 10. DD. i&. 

4 5  - 0 que corta pedra ne sua pedreira, alo 
0 pode fazer de modo que ss pedras saltem aopre- 
dio do viciinbo; pela regra da 1. sicoif. 4. &tofi  
s i  serv. &d. cqoi. cp. 31.  n, 4. w .  ac, #. 19. n. 9, 
seg. 

1 . Quem faz obra junto do pradio do vjtiinho 
deve resalvar no seu terreno OS s~guintes espaços; 
se *parede wam cal ou argamaso (mwerh), quaes 



cmturn3nr ser aa do campo, deixari de i n t e r v a l ~ ~  
uni pB; sendo com cal, ou argamaço (paties mpnrr- 
r~cs), quaes costumam ser ae dns casas, dous p6s; 
se B cova, tanto quanto a sua profundidade: sepo- 
po ou cisterna urri passo. I: db. j'.$n. regztnd. co- 

-@da d'unsa de Sobn em Atiie~iao. CToE. 9. so. 
B. I .  cp. & I .  ?a.  JJ~. e pzranlo b cova cp. 47. ?E. 7 .  
cp. 45. n. 3.  cp. 80. 94. 1 .  (a) 

2 - Se- faz obra juiito de edificio publico de- 
ve resalvnr quinze pés, os quaes , senrlo a obra 
proeminente - cic. 4. 50.  91, 9 6 .  se enteiirlem de 
ár livre. cib. .I. vnoenlnna. .L'epoE. cp. til. 72. 3 4 .  v. 
GotA~fr. &i. t a ,  I a. d .  stcuà. C: adlf.  p i v .  

3 - ExplicaçGa. Estas clisposiçt>as se devetn 
aintia hoje observar, Ht~b. 1. Servi$. n. 10. 

4 - ti80 havendo lei oii costume diverso. G- 
pok. cp. c; t - n, d+. . 

b - Ellas procedem n l o  a6 quando se faz a 
obra ~itnto do predio urbano, mas iambem tlo rus- 
tico. Cep. cp. no. n. 1. P. 

6 - O espaqo que resalvn querri faz a obra 
continua aserseu. Cep. cp. 40. M: s. Kep. 111. p .  
3.  wb. jan~lka. 

7 - Se esle esparp tem serviddo de receber 
a goleira do viainho, elle ri deve rebuçar, d e  modo 
que de vacaotc d scia para q u e  i150 humed~çit a 

. parede do visinho. C'fpoL cpi. 40. rr, 7 arg. Ii. ebi. 

- - 
(a) A exposta dilTereiiça de iilaccria c pnrics esiá rio tax- 

to da ci6. Lei ul l .  , c erradamente escrevro o coiitr.irio G- 
pni. cp. 79. n. I , % .  A. Z. nincninnca C. cdzf priu., CIUP mxl. 
ca pare +dificnr jitnto do rdificio privadn :i distniici:~ de dez 
pés, nE{r rskí pm uso. Gpol ,  ~ p .  61. n. 3. U. G~thofr. á 1. 
24. f. 8. P. v. n. 19. 

a - A dita dislancia d'um pé relativa á pa- 
rede, se e n t e d e  tanibern d e  escada de pedra que 
tcnba alicercè. Cyepi.  q, se. n. 5. Buld, abi. 

8 -a- Pelo contrario nii construcqio de sebe, 
ainda que pregada no s61u, ou de barracas, e ou- 
tras construc~es de madeira; não ha obrigação de 
resalvar cspaqo algum, e bavta nBu exceder o seu 
terreno, purgue aguelle espap se dcixa pw causa 
da escavaclo do alicerce. cid. Z. edt. i&. Sepem. Cer 
p01. cp .  40. S. 4. 

9 - A dita dispusiq50 n. 1 .  relat iva d cova, 
fosso n:io a exteiicteni F'I cisterna, poço. ou dis- 

pensi subterranra, r 5  quaes affirrnam poderem fa- 
zer-se, inesnio s e ~ ~  resaluar espaço algum do pre- 
dio visinha, e que assim i*costume. Cel;iiii. cp. 41. 
a. 7. c p  43. n. 3 .  cp. 00. ?a. 1 .  V. porctn ocp .  uCI 
n. 6. 

10 - O que ee conforma com a regra geral 
ale poder qualquer escavar no seu predio na maior 
profundidade, com tanto que n L  saia f6ra da li- 
nha perpendicular i sua superficte. CcpoG. ep. 65, 
n, 6. o p .  45. ilb. 2. -v. ac. 4. â?, %. 16-  

i 1 - A restricc;ão de ndo escavar fóra 
da dila l inha, cessa na tiscavaçh para arrancar 
iriarmores , ou fazendpeie sem receio de prejuizo 
para o visinho : o que se estabelecw por utjlidade 
publica. - 1. currcti. C. metcall. v. Cep. cp. 45. n. 8.  

12 - C'loacn. ,I uu to da parede, cisterna, dis- 
ppnsr, e!e. do visinho nso se p6de fazer cloaca ou 
eeterqiiwa que a faça humedefer com altendirel 
dettiiiisnro: pois ha  ahi irnmissao no allieia. O 
oon~ rsrio se as exhalaçfiee n?[o sam assiduas, ou im- 
medicas, k. 17. 5. r i k  .ff. si serv. vind. Hub. ff. 
seruif. tirú. l a .  12. Sfry. h. 8 .  t .  2 4. 19. Cep. v. 
73; cp. 6 5 .  n. 3. v .  uC. 5. 48. 11. E3.  4. 51 .  n.23, 
e seg. 



1 3  - Se a cIoaca jQ está feita, deve o dono 
no pritneíro caso repará-la ou mur8-Ia, de modo 
que nào secominuiiique a infecçaio ao predio dovi- 
iiaho. Cepã. cp. 6s. n. 7- Jl. ibi, 

14 , Purein nestas causas, rlie Huber,, eem- 
p e  O juiz quando n8u ha lei e m  ~ooirario proverá 
para que niio se deteriore iniqilamenle s co~diçgo 
do vioi~ho. " Hù6. ff .  sem. twb.  18. 12. cit, 1. 17 .  
noJim. 

i5 - Sobre o solo do uisi nho posso fazer a ]a- 
ir ina em a axteiis3o da  minha goteira diiiente. 
Cepo[. q~ 65. n. 4. v .  ae. $. 31. #a. 26. 

16 - Tambem o forno, ou fvrnalha não se po. 
du constriiir 130 perto dn parede do visinho q u r  ra- 
zaav~l in~i i te  ella se possa damnificar. 1. p~cidnwJf. 
8. i:. P .  C e p l .  cp. 61. n. 3 .  v .  ac. Q. 61. n. :M. 

17 - O que procede da mesmo tnodu com o 
banho ou estuía. Cepol. cp. az. 78. z. 

18 - Se o dono se receia por culpa dos for- 
neiros, se pode pedir cauqão, dhnhlai iifecli. Cep. 
cp. 50 ,  91. 1.  
' rs - Quando o damno chegou a realiiar-se, 0 

dono do forno é obrigado d reparaç8a Cepok. cp. 
50, n. 1. : o que parece dever depender do gráo da 
sua culpa. - v. ac. 5. 48. n. no, seg. 

ao - A distancia da eonstrucq;ro do forno ou 
fornalha, a regular-se pela I .  $n. "v. fi. reg. ,. se 
tem opinado dever ser a de  um p 4  por se equipa- 
rar antes a parede do que acasa. Cepol, cp, 51. n. 
2. ex ghss. V. 9. 52. n. 1. 

I - J 6  disse f. 4s. n. I. que qualquer pode 
seu editicai áth a maior altura. i?. 8. C. servif. 

2. 14. ff. S. P. U. H b . 8 8 .  s e m 8  n. 10. 
2 - E por tanto: 
I. Se alguem tem casa mais baixa que a do mu 

via.iiilio p i l e  ( n b  iendo elle ahi fresta, ou janella, 
o que e~nstifuiria ertvidlo) Ievanlar-se quantoqui- 
ser, cliibbraridu-the para ias@ as beiras, cimalhas, e 
eiiciiiàiiirirtt~a , diindo cointudo sahida h agoas 
para qur tdlr nãoreceba drmno. O. 1. f. 68. 4. 38. 
v. Aroiic. á 1. i. 5. 1. ta 41. ff. ?').e. diu. 

3 - Sitnilhántemente tendo doua uisinhos pi- 
wde de prme'io m t r e  duas casas, urna mais alta 
qua a outra, e t e ~ d o  o dono da casa mais alta ca- 
h ? a  iua parede para despejo da chuva, pode o 
dbno da caiia maia baixa levantar se ,  comtarito 

ue deixe livre no outro bastante e s p a p  de p s p  1. para colher a chuva, em modoque dle não moe- 
ba damno. .O. i. f .  68.  4. 39. v.  d. A r m .  

C - &ta liberdade de  edificrtr a qualquer al- 
tura cessa: AJtks rao* fdldi, se alguem adqui- 
rio direito de servidão para que o seu viainho não 
possa lwhntar s sua cma, parede, etc. para não 
Ihe fazer algum p j u i z o ,  V.C. tolher-lhe a vista (SW- 
w'fus a#ius m n  f o l h d i ) .  Hei 11.9. 144. Sdq. 4%~. 

. 3. i. e, g. 6. peg. s . jb r .  cp. sf. ra. 39. 46. arg- 
0. 111. b .  78. 9. 4. Rep. 111. p. 786. & sobra 920- 

*a. 
5 - Esta mvidão por si não impede ao visi- 

n! o plantar arvores, e fazer pomar, ou jardim, 
ainda que com isso embarace ar riatari do domi* 
nanie. C@. cp. 27. ra. 2,  3. cp. 36. n. 3. 11. 

6 - O contrario é se eeia servidào ee acree - 25 - 



ceiitar a outra de ngo se tolher a vista. Cepol. c;€, 
cp.  3 6 .  f l .  3. 

6 - a - Se alguem tem a serridzo de receber 
3 oteira do seu visinlio, póde sdrnente levantar-se 
aif da a l r ~ r a  da mesma goteira I .  %i. ff. S. 
u, P.; O que se confirma com a til. Oi k. 68. 4. 
39. 

7 - Esta servidh jaltijis nota ifolkendi) como 
6 negativa n:Io se induz só prla posse em contra- 
rio, sc., de não se haver alr,a!lo a paredr ha mil an? 
nos; nias t. necessario que se ache positivanrente 
estabelecida por conttacLo, OU testamento. Peg. n. 
40 a 55.  

8 - Ou por prescrípçiio contada desde quc o 
dono do predio quiz fazer a obra, e sendo impedi- ' 

do acquiesceo d prohibiq3o. Peg, ta. 40, 46. CepoZ. 
Portug. iba'. v. ab. 5. 78. n. 36,  37 .  
9 - Cessa II  se ha lei palria,  ou costuma 

para que ninguein possa levantar-se acima de de- 
terminada allura sem consenlimento do vieioho, 
Cepol. cp. $7. ta. 4. 

i o  - III Se o que se alevanla, devassa al- 
gum coiivento de freiras. v. ab. 5. 54. a. 6. 

i r - I V Se o testador legou uma casa a al- 
quem ; pois n3o pdde o herdeiro levantar pared.8 
Õu fazer-outra obra porque lhe escureqa totalmente 
a luz do d ia ,  mas 6 obrigado tesalvar-lha quanto 
seja razoavel , o que se estabeleceo uingularmcnte 
para que o herdeiro não .inulilise o beneficio do de- , 
£unto. 1. 30. ff 1 - 1 0 .  n o J f j  serv. prrlr. Hpb. 
1. rercib n. 1 O .  

ia - O mesnio B V se alugou a alguem o 
usufructo da casa. CepoZ. cp 39. n. 9. U. ibi. -A& 
tius t o l b d i .  Alevantar mais alto a sua casa ou pa- 
rede, ninguem é obrigado segundo a natuiseza ds  
dominio. 

1 3  -- Exceptua-se: 
1 ,  Se slguem ad uirio legaImente o direito de 

que o seu viriinho, 7 evante ou conserve levantada 
stC determinidataltura. a sua parede ou casa para 
utilidade dodomiaante, v. c, para ciobrigar, tulher- 
lhe ti servidão, fazer reflectir aluz, conduzir agoa, 
etc. (servitus altitrs bulkndi). 1. 1 . 8 ,  S. U. P. Ce- 
po]. cp. 96,  8tr.y. Eu. 8. f .  2. 9. 6. 

14 -- Porem se esta obrigaç8.o resnlia decon- 
tracto com o viainbo, ella éscímente obrigaçlo pes- 
soal, intransmissivel ao successor singular. v. Stry. 
cit . i j . f i .v .crb.$,  7 4 . ? ~ . 9 , ~ $ . 7 8 . n . 2 .  

1s -- I1 Na hypothese do n. 9 .  d e  nso poder 
alguem alqar-se sem consenlimento tlo visinho , se 
este o dii, eontrahe a referida eervidão, I. pm. $. 
I .  C. epda'f, @V, &h-, I .  rervk. R. 11.  6t . lu. 
S. 2. 4. (. 8. H*. 11. 9. 111. 6Inii. 4.405. aepolI 
cp. 26. (a  f I 

1'6 -- Quando ha lei que regule a altura dos 
edi ficios , pode esta alterar-se por convaoções dos 
visinhos ou por coslrime. Hqib. 1. servii. n. 1 i. 21. 
ai. v. ae, 4, 49. n. 10. 

4. 34. 7- Viir para o pedw aA&. 

1 -- Segundo a nkttirezs do domlajo, aliber- 
dade natural, e r dispoeipão de D. R. pode qual- ' 
quer na sua casa, ou parede abrir as por ta  ou 
jaoellas que qujzer para o predio ou dlo  do vi& 
nho, pcistctque devasse o seir interior. Sty. 2. 8. 
8 .  2 .  $. 9 ,  15. h. 39. t .  . 9 ,  10, 8 6 ,  87. 11. &i. 
Cepol. cp.  6 8 . n . - I .  t. S. U. Hub. i b i . n . 3 ,  
6.1. a. g . s.ff. s1 rcrv. erind. Porf. 111. cp. 39. n. 13. 
Feb. - &c. 73, - - 

(a) Diversas opiniiies wbre esta servidilo a.~iocit.  Huber, 
e S l y k .  as quaes 6 inutil invi;stipr. 

e5 * 



3- Ainda quedeade tempo imrnemorial ~4~ 
tivease dli janella alguma. Qkpol. v. 6%. ta. 1-. Pw. 
;fug.cp. 39.n 14.-v. ac. 4 b 3 . n .  7. 

3. -- Aeeim como o visinbo podé contraedifi- 
car no seu, w., levantar parede ou fazer ou tra obra 
porque obstrua a vista dessas jandlas ; pois s6 se 
attsode ao d i r~ i to  da propriedade e ao desejo que 
todo o dono tem de melhorar o seu predio. i, 9. 1. 
io. ff. S. U. H&. ibi. R. 7, 9. Stry. prox. cu. ( a )  
4 - Comtanto q u e  a janella sendo de sarna- 

da ou balcão, etc. nao-exceda a eãtenszo da sua 
gsteira. i%po.J. cp. 68. n. 7. td.  &i. cp. 4a. n. i, 
v. cp. 40. v*. 6. 8. &i. v. ac. S. 30. B .  43. 

5 -- Pela mesma razão pode o dorio do telha- 
do fazer sobre elle (ainda juhto das beiras) jand- 
Ias, !rapeira, eirade, etc. como em-oousa sua, as- 
guindo as  regras ordinarias. CepL cp. r i .  n,,3, A 

6 -- A referida liberdade db fazer jandlas, ei- 
rados, etc. no meu predio, cessa: 

I Se  a janella, ou outra obra que eu faço deras- 
sa convento de Freiras. Direito estabelecido p r t a ~  
Canonistas , e a t end ido  pela opiaiso aos convea- 
tos de Frades, e ainda As Igrejas. Stry. Iv. 8. f. 4. 
~.4.0pincomm.emParl.k>.3.~.39~~.~6.Rep.I. 

(a) E' pois erroiiea A pratica de alguiis do vulgo pedi- 
- 

rem licença rio visinha para :ibrir jnneila. B conseguinte- 
m ~ n f e  sem embargo d~ssa peiiqso, nãu ha ahi n iratu reza de 
precmio salvo se o qcc pedio a licrnçn, expressamente rc 
obrifou a tnpat ajanella quando o viaiiiho o exigir. Hube~. 
.f. 6. U, i., 7, 

. p 100. &. aZpw=-se. I l ,  p. 240. @h. ed$ice<lr. .Ir, p. 
@#. Cab. h. rb2. C v l .  - v. 69. 

Barb.60. 1. i. 6t ie 9. 24. n. i , .  
7 - Esta & b e m  se fenda mais em equidade, 

que em direiti  e procede admente quando ie edi- 
fica perto dooonrtiato com ronde i~acommodo seu 
e pouca utilidadeido &fica or. P o h g .  n. 26. DD. 
pox. cit. 

8 
8 - E por isso dgumas vezes os coaventoa 

tem Drehrido. recorier extraordinariamente ao m- 
beraio (a). . 

g - Omosteim deve pagar ao erllhadaropre- 
juizo que tiver em aoffrer esta savidiio. Portw, 
4, 39- n. $7. DD. ibi. 

10 - Cessa I1 Se he algumoa daa ~azdes ge- 
raes acima referidas no 9 49. v. c. se a jnnella, ou 
obra que me devassa se faz por mera emula~ão 

cp3. 6%. m. a. ; o que se n& verificar8 facii- 
mente. &i#. 5.  49. n. 9, sep 

11 - Se há ~ r v i d i í o  adquirida para o visinho 
rido poder lar, aw abrir janelliis na sua parede, ou 
Eazer outra obra que me  devasse. Sfry. h. 8. 6. W .  
Q. 9 ,  15. ab. ?a. 26. 

12 - Se ha lei particiilar ou caslúme em c o k  
Erario, pois enbão para o vidnWo poder abrir janel- 
lã' 8 necessario o mert consentimento. Stq.  5.  9 ,  
10. v. ab. n. s6. 

13  - Pelo que se vê que esta servid3o.conteln 

h,,, Recorreodww a El-Rei eoiil;a o edibeio 
ue se coiistruia junto d'um mosteiro, mandou S. Migesia- 

a i,~brma$o, iobrenisildo-se enlirisnlo na 
obra C. R. Ih 90, Jala. 1615. - Requerelido as Freitasde.. 
coolrn a d'nm campanario que se fazia junto da 
seu Coiivtiito, e Ihe deva8snva a elausura prouio a C. H. 
YII. 3 Da. 1614, q,ue bastando, sc tapassem as vislss 
fronleitas do campaiiariú alias scdemolis*. 





lhos, etc. ala excedendo a extensão da sua gotei. 
ta. E pois: 

28 -- NBo pode o visinho exigir que tenha 
esaas jaoeIIas ou portas fechadas ou en~radadas, 
de modo que por e!fas se nãa passe, oe I . i i i c e  al- 
guma cousa para o seu predio, p r q u e  ninguem 
pode ser irbrigado a fazer obra no seu, a não ba- 
ver servidso; e tem o visinho shrnente acçiío do 
damno, se effectivam~n~e o chegar a wtTrrr. h. 
h. 35. t .  8.4. 10. Cepo$ rp. 3:i.n. 3.cp.62.n. 1 i . c ~ .  
63.n.3.  Ocontrario,Mevad. bv. 1,cp. 8.  98. 133. 

i89 -- E ainda que tenh:i alli grades de ten- 
po imm@moriat, pois o faz por fvrça de seu C10- 
minio; salvo se tendo querido tirá-las, fui ernha- 
raçado, e acquieseeo , e passou a t e m p  da p r e s  
cripç8o. Cepol. cp. 55. n. 9. 

30 -- Se devdsse ter as grades por serviildo 
e quebrassem, as devia refir no mesmo estado 
Cepoã. ep, 62. n. 12. : o que é singular. 

1 -- Pda natureza e attributm do dominio 
poso livremente no meu predio levantar parede, 
ou fazer qualquer obra q u e  tire ou diniinua a vista 
do predio visinho. Strg. Zv. 39. t .  2 . Q . g .  E. 9. C, ser- 
u i b . k .  9.ff. S. v. P . - V .  àc.4.48.n. 10,seg. 

a -- Porérri pelo nosso direito se o visinho 
tem ha mais rle arino e dia janella mbre O meu q?iin- 
tal , ou campo, não posso fazer neste parede tão 
alta que tape a dita janella salvri deixando de per- 
meio azinhaga de largura d e  vara e buarta: dei- 
xando-a me pnsao'alçar quanto quizer. O I. i. BB. 
5.  33. Rep. 1rf .p.  2. &.~jwae~a. -1,. ab. 4. 57. n. I.  
3 - Esta disposição rego lambem, m a js- 

nelia estiver -riobre a minha casa ou telhado, Rep. 
1. p. 269. vb. arainhoga. 111. pp, 3- 

e - E eem ri;la;o o contrario, Sc., que posso 
sntia levantar-me sem deixar odito espaço, acre- 
veo Barb. ow, cit. 4. 38. s. s. 

b - EIIa ngo mrnprehende as seteiras acima 
5. 64. ta. i 6 .  poisnubca se prescrevem, e pmso em 

;qualquer tempo faz&-lae tapar, se quizer edificar s. 
essa altura. 0. d. 5.  24. v. u#t. V.  ac. 9.89. n. oE. 

6 -- Se a janella do vi8inbB deita sobre azi- 
nhaga que não passa de quatro palmos de largura 
btlo pqmo levantar o ~d i f i c io  mais alto que essaja- 
nejla para não lhe tolher a luz. O que se iiiteade 
dari azinhagas e m  que não ba portas, e que servem 
s6mente de deeprjo as iigoas dos telhados. 0. t, 68. 
5. ~ 7 .  a. Bep. iJL p 9. ub. ,janeUa. 

7 - A referida liberdade de edificar, estalre- 
tecids no D. R tem as seguintes exceMes: 

I Não pode -o herdeiro tapar inteiramente a 
vieta da casa Iegada ,pelo teetador. m. Q. b3. n. 
111. 

8 - 11 Aq tvel:e que boude a casa do que tem 
janellas fronteiras mão pode levanlar-se em pre- 
juiso d ~ s á e  de quem a houve. PoP'tq. 121. cp. 39, 
n. 88. DD. &i. 

9 -- IJI Se ha servidflo legalmente e s t a b e b  
para que O wísinho não obstrua ou escureça s 

vista das minhas janeIla8 (serviizls .ne iurninibus olf' 
fi&tlr): peg, 4. f ~ ;  q. 53. 39, 55. m. 
p. 786. u6: obra mva. H&, 11. 1.. 147. 

10 -- Na qual caso nBo pode elie faaer pare- 
de, ou p8r outro obstaculo que embarace ou di- 
minua s viata das jaoellas, BG., a vista do Ceo, 

90  



H&. I, s m d .  OC. 13. CepoL cp. 36. e cp.30. n. 
1 ,  2. Cp. 34. ar. 

- 1 i - C;&: 1.' plantar defmnie dellas arvo, 
~ 

re ou pomar que tolham a vista do Céo. Bab. I. 
servit. n. 1%. Cepo.?. cp. 86.  i a .  4. I .  r iarh~cm,pr .  
.f. S. u. I'. 
-v 

t e  -- O contraria 8 ,  sa o arvoredo só fizer 
sombra ou quilar o 801, n60 a vista do Ceo. Cep. 
cit. n. 4, 6. 

13 -- Salvo se o sol fosse tam necessario que 
sem elle o predio dorninafite se tornasse inhabiia- 
vel ou inutil, v. c. uma fabrica de tinturarias. cit. 
I. si arb09.e~. Cep. cp. 36.  n. 7. 

14 -- 2 " Fazpr obra a qual,  posto que me 
deixe v&r o Ceo d a  minha jan~lla, não o deixe v6r 
do interior da casa, como d'antes via; pois efl~cti- 
vatuente me diminua a vis la  do Ceo. Cep. cp. 36. 
t a .  92. L?. ibi. 

1 5  -- A qual servidlo n;io havendo declara- 
ção diversa, parece iatender-se somente dasjsnel- 
Ias presentes. nilo de outras novas ou maiores, qoe 
eu abrir. ay. E. 8. t. 9 .  §. 12, 13, 14. O contra- 
rio Cepo{. c . 36. m. 6. JE. &. 

16 -- [ode porem a serrid3ri ser mais restii- 
cla,ec., que o visinho seja obrigado, nBo s6 n nâo 
me tolher a vista du Ceo, mas a conservar-ma de- 
sembaraçada para a terra e para oii ladoa ( m í b u g  
ne prqxctui  of i íh tur) .  Hei. JI.  4. 147. R&. 1; 
se~rrit. a. 13. n o f .  Cepoi. cy. 33. R. 1, 2, 

17 -- E entòo nâo poderá o visinho 
afli arvores ou fazer pomar. Cq. cp. $7. n. p, 3. 

18 - Ou clualquer obra que tire osol, ou  fa- 
qa a vista da cam menos agradavel. C*. cp, 3s. 
n. 5, 6. 
19 -- Pelo contrario @e a servida0 reaal- 

var-me dmento aluz que me baste, e euia0 ao8 pr- - 

mittido ao viuinho tirar-me parte da luz on mei- 
mo a luz de algumas janellaa ((rervibtir hmhum). 
Cqoi?.,cp. 35. n, i, scg. - cp. 36. n. 2. 

90 - Ou pode tesalvar-me d a viela de certo 
bgar , r. o. de um jardim ou ~ r a d o ,  e eslr h a 
mais ampla de todas ( s d t u s  p s p c h s  a pm* 
pseirds'). Cepol. cp, sa.. pr. 

21 - O que tudo depende da instituifla da 
~ervidão, poie n8o usamos hoje daquellas denomi- 
na* Iatima, nobre cujt  sigmificaçBo wDD. mep 
mo não estam em perfeito acordo. - No aAeio Na parede alheia não posm 
*r janellis, frestas, buraco, etc. para receber oa61 
ou a l u z ,  salvo por servid5o que alguns DD. cha- 
mam Se~Mf21s bcnii~um. Uei. 11. 4. 147. C p l .  q. 
t a . n . ~ . H * b .  I.ServU. n. la.Sbpy.l~.8.#.~.Q. 11.  
23 - No qual caso de servidb o dono ser- 

vente é Q I S ~ O  080 poder tapar estas jineilas. Sdrp 
cil. p. 11. 

Pela conneã%o de ideae escrevo aqui alguma 
couaa dcerca das abras ou actos que pessoa parti- 
culares fazem em l o g a t ~  publicas; postoque eeta 
maleria cabe lambem na pt. 2. h. b. dor bcnsp-  
5IIdol. 

I -- A que alguem faz em bgar pblC 
co, e que de quslquei modo impede ou deterion 
o uso aue o povo lein nestes logares, se tira ou de* 
iroe d &ta' do que a-fez, ou-pz esse pejamento, f. õ.. nequid. in bc. p i b L  Se. h. 43. t .  8. ). 1. 
Cepol. clp. 80. n. 9 ,  8.  - V. QC. 5. 34. s. 1, Scg. 6 

9, -49. n: i 2 .  
1 - , Salvo sendo feita com licenpa da Au- 



toridade competenta. Sbry. Q. I ,  2- w .  &hi&er, w 
47. 5.  36. 

a -- No qual caso deve evitar todo o prejui- 
20 do visioho. UC~W.  8 .  48. n. 33. 

3 -- Por deteriwaph se entende toda a obra 
ou acto que póde prejudicar ao uso do logar publi- 
co, v. c. se faz a estrada mais apertada, escabro- 
sa, -humida, ou perigosa;-como uma cova debai- 
xo della, ou no bosque publico para apanhar feras, 
etc. u. C e p t  ir. 8.  v. 80. $a. 9 ,  3. & i&. - 

4 -- A s  referidas obras ou ptjamentoip 0urt.l 
ca se  prescrevem , a a todo o tempo podem os al- 
motaceia, a cmars, ou outra autoridade compa- 
tente mandá-las derribar. m. $. 34. r 
se$. O. 1. t 68.  $. 32 P. Xpo~tanb ,  
batcbes. 

5 - E p d e  qualquer pessoa inbressada im- 
plorar o oficio do Juiz, ou prop6r o interdicto Ne- 
quid in loco pubiico para Bie destruir ou tirar aquel- 
ia obra, ou pejamento, e se lhe resarcir o damno 
que chegas~e a sofrer. CepL <r. 2. cp. 3. n. 99, 
30. e cp. 8 0 .  n. 9, 3. 

6 -- Se alguem a b  iaz obra na estrada OU 

outro Iogar publico, mas impede a outrem de se 
servir drlla, p6de este projdr a acqão deinjuria. L 
13. $.f ins#.  hjur .  Sbry. h. 8. i .  2, 5. 6, 

7 -- Do Direito eapwto resulta que, I se al- 
guem faz na rua ou estrada alpehdre , porlelo, e- 
dilicio ou outra cousa que impida a livre passa- 
geni, OF~ almotaceis a maiidsm derribar. 0.12. 68- 
(. 31 .  Barii. ihi. n. i .  Portug. h. 3. cp. 3. n. 71, 
38, 47, seg. 

8 -- O mesmo é 11 se faz ou p 8 ~  na rua es-~ 
cada ao direi LO tlo portal do visinho com a qual l h e  
t d h i  a ~erventia desse portal. 0. I. r. 68. 5. so. 

9 -- 111 Balnlo. Item: se faz balc80, amo, ou 

, 
-portela &re a rua,  ou outro logir publico, quer 
atravesse toda a rua por ter casas de ambas as 
partes delli, quer se c x t e n l  $6 i uma parte. Ce- 
o o ~  c*. 60. n, L. JJ. i?& O. 1. 68- 4. 39. ,w* 
1 C 

ac. 0 .  54. n. 2&. ' 
10 - $aluo havendo costume au lei especid , 

em contrario ou licenqa kgitima, Ccpok. cp. 60. 
n. 1. 

i i - E fazendo-se sem prejuixe ngo ,s8 do um 
poblco maB mesmo das particulares ; pois sempre 
este se entende resalvado e m  todas as obras de 
p i t i c u l a r e ~  que sefazem em lugares publicoa. Cep. 
CD. 60. 91. 3, 4, 5, 6. 8. ¶&i. - v,  oe. $. 34, 4. 48. 
i. 33. C $. 56. R. 1. 

19 - E então avisinbo da cada lado darua sb 
atB o. meio della, mmo succede nos 

;ias. Cgp. cp. 60. n. 7. 
13 - A Camara pode 

ta causa mandar ao doi10 
Ia : por ser puldico todo o 
aeko que cahe sobre eue. 
3. E p r t d o ,  Blsrb. ibi. 

a todo o tempo comjus- 
do balcão que O demu- 
s61p da rua,  e o espaço 
eil. LÈ. 1. i. 68. 5.  3L 
2. a ,  4. siquisff. neq. ira 

h. 
, 14 - Digo com juata cauia ,. peis sem elia se 

n8o deve tirar s posse ao que a t e m ,  nem defor- 
mar-se a cidade. Cep. op. 60. q i .  1. kl- 83s'. O. C$, 
ai = sobrevindo causa para isso = v- ne. 9. 49. n. 
16. 

13 - I V  Se faz ou põe sobre os610 publico al- 
guma obra ou couea proeminente, aYm da exten- 
a& sua goteira. Cq. CP. 60. n. I ,  9, V. ac. Ot 
50, n. 44. 

IG - V MUPO. O dono da terra ou iardieiro ' 

contiguo ao muro da villa, pode acoetar-se, ou 
adificar nejle, possuir e usar a parte correspon- 
dente 4 sua casa; porem, i,.*T se essa parte do 



' muro cahir , a refar8 d sua custa : s.' em tempd 
d e  guerra derribrirs e casa e dard por ella corre- 
doura; 0. 1. #. 68.  $. 41. Rep.,I. p. 360. eih.=ca- 
sa= Pq. 5.  for. cp. 9 3 .  n 95, 

17 - Por D. R. d se pode edificar, travpjar, 
madeirar no muro da cidade ou re~ará-to com li- 

- -  - . 

ceop do Governador da Provincia, i. 8. 4. 9. 1. 9 .  
6, 4. ,fl* R. I?. - IS  -- O que hoje tambem se niro permittird sem 
licenpa d a  autoridade publica, Slry. h. 43. t .  8. 
Q. 1. 

iii - Dispensa. Por costume se permitte ao 
que tem dispensa subterraoea , abrir na parte su- 

erior della abertura ou respiradouro para logar pu- 
Eiico por onde receba luz, comtanto que a engra- 
de &c. pMa nlo  ambaraçar o uso publico; postoque 
em rigor de Direito isso n lo  se pertuitlirá, Cep. cp. 
4, 5. n. I. 

ao - Dos moinhos que se  fazem nos riris pu- 
biicos ou particulares v.  ac. 4. 34. ra. 1. seg. 

i 1  - Lançar, pôr, @c. Tambem se prohibe 
lançar estercos, e meemo máos cheiros noa logares 
publicas, nos termos acima. 4. 51. n. 95. 

99 - Se o criado ou domestico l anpu  á rua 
c darnnificou alguem, o chefe da casa é responea- 
vel por esse prejuizo em dobro. X hpv. $: his pui 
dg: Ce;poLbcp. 68. w. 3. 

23 - sc., O logar par onde se costuma transi- 
tar; aliás ngo. ci.#. Cpk. v. 68. n. 3. a. i&, 

a4 - i'orém quanto FÍ pena, costuma impor-se 
e m  posturas ou lei8 especiaes. C p l .  9. 68. ta. 3. 

85 - A referida prohibiq30 e obrigqlo de do- 
molir rege dcerca do que se edificar, ou obrar em 

logar sagrada ou religioso, v. c. em Igreja, adm, 
cemiterio pubtiai, 8. t. m ~ .  in bc. sm. &v. h. 
43. 8 .  6. 

B G  -- O que n b  se ertende ao8 oralorios ou 
cappll as dumestiaas (entre OB Rornanoe Earariuna). 
b. 1 .  a't . I .  ff. @~y,  td . 

27 -- Especialmente se reprova o nudeirar, 
e edificar nas Irrejra ou capellas, par o muilo que 
e indeccinte haver habitafles de Iergos por cima, 
e mesmo por baixo desles líigares 9 e mesmo ade* 
gas e eimilhantea casas. Si*. kv. S. t .  4.4 4. De&- 
ca ibi.  2. 4 ,  ff. mvn~la. pr~ed. 

98 -- Ainda u fazer na prede do templo, ou 
de casa a elle pertencetite, jiinella ou fresta por 
onde o viainho possa de aua casa aesislir Iia fun- 
ções sagradas, s e  n3o deve permitiir f'ncilmente 
mfto aos principes ou ao padroeiro da Igreja , ou 
ali& com causa graviseima. Rry. Q. 4. De Luta 
cif.. 

m9 -- Quando porem estas cousas se podem 
permittir & necesserio o consentimento das peso 
mas que o dsm para alienar bens eccleaiastims; 
pois o direito que  prohibe aquella alienaçso com- 
prehetids expreasamenle neeta palavrao imp8r ser- 
v ida~ .  S t r ~ .  $. 4. De Lwa fb?" 

30 -- Entre duas Igrejas, ou mosleiroa visi- 
nhos, nso ee duvida pdrr-se estabelecer servidtks. 
Slry. $. 4. 

1 -- No# casos em que a obra n%o pdde fazer- 
@e por direito, se comludo a visinho, estandopresen- 
te naquelle iogar, aiío a embargou dentro de an- 
po e dia, o&~ mais fazê-la destruir. 0. I. t. 



g. 67, aos 

68. Q. 9 5  -&tZando IkrjanelEa, fresta, ou eitvad~ 
d,t~egcsl. Ptg ebi. e a. for. cap. 53. n. f 07. e i d .  Bi. 
Barb. n cit 0.8 $2. n. i .  dlo.d. 11. Zv, i .  ep. 2. 
rs. 138. Sih. ti . 111. 8. 78. 4. Q.ra.l+.~ei.Yi. 
4. 335. 

a -- Pelo que, se hii mais deanno edia  exis- 
ta a obra illegaf, corno trave meltida em parede 
alheia, janella sobre casa ou quintal de outrem, 
beira comprida, ou janella subre a casa do visinbo, 
etc. ngo pdde já ser demolida, postoque no prin- 
cipio se podesse embargar: e assim se ha de inten- 
der a 0. 1. t. 60. $. 24, 8tg. e 0, 3 4 .  i b i -  ,passar 
de arata0 e dia. 

a - O que se inteade na conformidade de D. 
comrnum para ficar excluida a nunciação de obca 
nova , o interdicto qwod ai alrt ,clarrr, e a acç8o 
possessoria, nilo a acqão ordinaria sobre o direito 
de própriedada, a qual a8 ae prescreve no t e m p  le- 
gal, Rtp. I r .  p. 2 37 .  vb. préscpz'pç&, abaixo 4. 68. 
n. 6.  e pode esta intelligencii, ao menos qiianio Bs 
servidões ou obras rusticas, suetentar-se na dou- 
trina da adquisiqfto de servidiío por prescripç80, 
abaixo 4. 78. s, 84, e na diffueriça d'aoqdessobre 
o possessorio, e pditoria, .nB. 5. 89. e 8. de pos- 
se. 

4 - O mn.0 se coata desde que a obra se 
a~abou:  s e  nlo chegou 8 acabar-se em nenhum 
tempo se ptescreve esta acqão. Sih.  n. 13. I ,  Prm- 
tw. ff. h. 5. am.. YI* 4. 335. 

5 -- Não se comprehendem nesta disposiçk 
as obras feitas em prejuizo de algum logar publi- 
co contra o qual não ha prescripçgo. ac. 4. b6. ta, 
L. 

6 -- Se a obra chegou a ser ounciada, a presa 
oripqElo se induz nos prazos declaradw &$XO, Q, 
61. n. 17, se$. 

: r/ - Cdncdo.  Se a obra illegal que foi pree 
cfipb na forma sobredita se arruinou, e ha de ser 
reedjficadâ ou concertada, não pode accrescentar 
ae, &ti,inuir-se, ou alterar-se nella cousa alguma 
em prejuizo dn visinho: mas se deve guardar pre- 
cisamenle a forma antiga, e então se não diz ha- 
ver ahi obra nova. O IJI. f .  78. 4, 4. $i.= ed$- 
ca mvamente. 0 . 1 , b .  68.4. $8. - ibi = ma&, nem 
magores, a O. ~ 9 .  i, 3. 4.' r i .  f. nov. qper. Hei. Vi. 
+.93,34. Rep. 11I.p. 7ab, 7 8 6 .  vb. obm nova. Peg. 
I r .  for. cp. 53. sa. 1,9, 7 1 ,  a d .  Y1.4. 93, 94. 

1 - Quando a l g u m  intmta fazer uma obra 
nova que por d i re i~o  niio B permiltida segundo as 
regras expostas no Tit. antecedente, pode o pre- 
edicado fazer-lha ambargar (nuratialio n0.6 O$W 

mj para ngo continuar at6 i e  decidir se por di- 
reito a pode fazer. .I%. TI. 4, 93, seg. Sz'lv. á 0. 
111. t .  78. 9. 4 .  ?a. 1, 9.f. eC.h.b.(sc.~aw. oprer, 
mnt.) DD. MO Rep. II. p. e 8. vb. demcòaçh.  

z - Os efleitos desta acção tambem se po- 
dem wnsegl-iiir por outra -que seja competente, c& 
mo a confessoria, ou negatoria, p;oposto a q u d  
o juizo inhibe o reo de continuar ate se decidir que 
~ e ~ ~ d i r e i t o  de .fazer aqiiella obra. .H&r.$. h. t. 
n, 6. V, Est. et. Ik; ibi. Fissemb. I .  t .  bR.  io. 

a -- Tambem se p6de usar dos interdictos 
po~seririorioe recuperadm OU, retinemda possewionis 
AOS termos em que dies tem I g a r  3 1  , ec., quando Q 



elo $, 58. ' 0  58. tll 

autor tem posas, e ee 
do tiloriu. Ijrtlbcr a. 
et E IV. n. 1% 

Em que &as tm Jogar. 

4 - A nunciaqzlo compete: I Acerca da8 obras 
que se fazem em uiu pedia, n3o sobr* outra actaá, 
como, cortar arvores, podar vinbas, limpar o rega, 
etc. Siia* m c l .  4, 4. pl. 3. 23.4. Y .  5. $5, 

s -- I1 A'cerca da obra g ue se comeqa, ou pr+ 
para, nao acerca da ue  jA estd acabada. Uei. PyI. P $. 93, 9.14, 35. Rep. I I. p. 7 8 8 . ~ 6 .  obramva, Silu. 
ao&#. 5 .  e. n. 10. E&r. ibâ. m. 5.  
6 - Contra a que j l  se acabou ainda K p+ 

dein intentar 0 s  interdiclos pwd v i  a& chw, os 
possessorios ,. as acções, oonmursa' dim*&n& a n -  
fessoria, ou negatoria, sem dependencia mesmo de 
exprimir o nome da acçga para a fim da ser dem* 
lida a obra qiie sefez por viobncia, claodestinida-- 
de, ou com outra iUegalidadr, de serepbr tudoao- 
antigo estado, e de ae prestarem perdas e dam- 
moa. &'.- o. 334, 385, 9A m. L 6. $. 
33. Silu. ao cif,  Q. 4. $8. 11, 12. Huber.8. nov. o . 
a. 3, e io.  a. ~ m t .  migciunr ~ m m e i i  tí 1 3.5- 
B . t .  v.  a ~ h t a § .  57. a. 3. 

7 -- Crimlanlo quese inlentem deotrodo tem- 
po íegaf. acima §, 67. n. $2, 3. 

Ante de se começar s obra se pdde nuociar 
se comtudo está jd preparada p r  faclo visivel a 
pmente, v. c. se jd se aseignou o jogar, se foram 
conduzidos os materiaes, eic. SI . f ,  1 .  Q. 3, at. 
scniJ8w ex. ra. g. 5. X W ~ .  pral.J?*. t .  n. 6. no $m. 

8 -- 111 Compete sómente por obra nova, 
não pela reparo ou reedificação da antiga, pois es- 
te reparo niío B illegal, salvo se por elle altexou 

a amtip forma com prejuiz~ do nunciante. 23%. YI. 
4. 93, 94, a. 6 0. fI1.i. 76.8.4. m. 16, li'.~#.&i. 
-". 57. ". 7. 

9 -- 1 flão compete ao menos com d e i t o  
. suspensivo? contra as obras cuja suspensgo causi- 
ria perigo inevitavel, como estancar ou reparar O 

ribeiro quebrado, concertar ou limpar cloaca , es- 
pecar casa ruinosa. &. Yl. $* 04. m L  -u.ab. (. 
68. a. 6. 

10 -- V Sam objecto da nunciaçb, assh as 
obras que se fazem na cidade, ou viila, como no 
campo em predio urbano ou rustico. B&r. ff. h. 
t .  n, 3. T l i ~  d i t  ibi. -rejeitadas as opini&s 
&i - dos que a admittem só pelas obras urbanas 
e dos que d p l a s  rusiicas: opini6es que se devem 
referir drnente a competencia do j u h  -v.  ab. 6.  
60 a, 1. 4. 61. ?2. 5. 

1 1  - Pode nunciar-se toda a obra ou sómen- 
te parte drll., o que ae deve declarar no acio do 
embargo. L 5. 4. 1 6 . s  h. 1. Hdw. ibL- w . a A  
4. 61.2. 11, 

IQ - Cumpre que a obra t rqa  prejuim ao 
nuncian~e, pois o prejako 4 o fundamento desta 
ac~iio. cid. Sok. uo QI 4. S. 3. & VI. 9. 9r. 

33 - O que se entende nos termos ac. p.40. 

I -- a ~ m  Pode nunciar a obra todo o qw 
teia interesse em que ella não se faça, seja 
em de direito rea!, ec. , de dominio mesmo 
s6 util , de posse, seroidjro, penhor, aomo sam o 
einphiteots, o credor que recsbeo 0 predio em hy- 
pothcca , o de boa fd o senhor de uma 
servidãii , se a obra lhe prejudica, o mcio na cou- 

27 a 



sa communi.Yak. qf. erri h. 18, 98. 94. &i. Y1.g. 
94, 97,  197, 335. dt. S i v .  r n. 18, 19, 2 0 ,  21, 96. 
H u k r : f .  h. t .  n. 22. ibi. 

O -- Se um dos socios hz r~bra na coma com- 
mum, opinam alguns que o outro socio não usa da 
nunciaqiio, mas da acção commu~ai clguzdu~tclo, ou 
de impluraqtio do officio da Juiz. E. :i. 9. i ,  seg. J$. 
A, 8. HtcEier. ibi. z. Hei. ri. 9 .  99, 

Y -- Se é um terceiro o que faz a obra, dè- 
vem nuncid-la todos os co-senhores, e não basta um 
sb. 1. 5. 5.  6 . f .  h. 5 .  Hzrber.1~. 9. 

J - O usufructuario $6 nuncia como prncu- 
rador, e em nome do proprietario, Llzober. $. h. 6, 
n. 3. .U. &i. n. 10. Growteui. ibi. cik f.ilv. 41. 98, 
Yal.  qt .  emph. - 18. 92 ss, zi. cotn tudo H&m. $. 
s i  frsuf. pd. n. 9 .  v. In eam, onde attribue tam- 
bem esta faculdade ao usufruc tuario. 

a -- O inquilino , rendeiro, ou oiitro mero 
detentor não pode nunciar. H e i  n. 38. 8zlv.n. 2a+ 
Barb. n. a. in f. E&. ibi, 

6 -- Salvo estando o locador ausente,.  hhven- 
do prejuiw seu, e en,irlo em nome delle. Huber. 
cit. n. 2. 

7 -- A obra que prejudica ao livre. uso daa 
cousas pubi~cas pode ser nuiiciada por qualquer 
peaeoa do povo. Huber. ff. h. 6. ia ,  1, 9. - v.  oc. 
§. 5 ~ .  n. 1, 5. 

8 -- Concorrendo muitos- a wnciar, prefere- 
se o rnais idoneo, ou o mais interessado. Huhp.. 
n. 2. 

9 - Corabra quem. A nunciaqiiose dirige con- 
tra o dono da obra, quer a faca elle mesmo, quer 
a mande fazer por outrem. Hei, VI. 6. 335. 

10 -- ~ o h r a  qualquer passuidor de obra. Hei. 
TI. 335. 

, . Z,l.~-- N B ~  contra os herdeiros, salvo pelq jn- 
tereme que, chegassem a receber. Hei. 9. 835.  

1.g -- A nunciaçgo se pode tambem fazer o 
qmm alli se achar presente eni noine do dono, co- 
imo ao seu domestico , mulher, criado, filho, aos 
officiaes trabalhadores, I. l i .  fi h. L. B&r. ibi n. 
4. Rei. b.39. &Ju. m. 33. 

1s -- Ainda que aquelles a80 dem psrle ao 
dono; po i s  a nunaiaqdo procede nissnio contra os 
que a ignoram, e deve elle imputar a ei o servir- 
se de domeaticos ou trabalhadores negligente3. &- 
ber. n. 4. EL ibi. 

18 - Sendo muitos os donos, basta notificar- 
se um delles. Hei. §. 99. 

1s -- Se o dono da obra k Magiritrado tem- 
parario, pode fazer-se-lhe a inliniaçfio sem necessi- 
dade,deBsovieb. Sih. n. 34, 35.  1. 8,  $. siq. .ff. 
b. k 

$ . 60, - Em que JuMo. 

i' -- d nuneiatjiio pertence ao Jiijz dos &Imo- 
laceis, sendo obra em predio urbano, ou tocante 
a servidão urbana, quer este seja na cidade, ou 
villa , quer no campo : sendo $obre pr~dio  rustico, 
OU servidão rustica pertence aos J,uizes Orclinarius. 
ta)- 

(a) E' opiriião mui recebida que a nmiciaçào s6 tem I* 
par ácerca das obras, ou servidões urbanas, uer sejam na 
.iiia, guri i10 mmpo, uão wbre as rustias, jilu. ao dl. 0.  
4, n. 36, 37. v. Peg. rio. b t: 88. 4. $3. n.7. EX k. g d u h  r. h. f .  B ~ ~ b . h O . L t . 6 8 .  g.W3, i r - I .  Md.L Jv.1.op.  
J. n. 137. Porem isto se deve entender quanto ao Juizo 
dos AImotaceie : b i s  iio Juizo ordinaria, ori geral , n b  ~a 

@e negar 4 6  partes esta acção par i  impedirem obrali rus- 
deae que podem ser-lhes pprt,judici;iliasimas, c e ~ t a  4 9 pra- 
xe. - Seguiido o uso das Na 8ea modernaw o Juiz Ordi- P sario \e o cvmpeieute para mn ecer de rodas ertae P E ~ ;  



8- -- A qual mmpetencia do Juizo dm Alm* 
tacsia procede ainda, I que acauea sejaácerca da8 
j'anellas, ou sacadas sobre Igrejas ou seus adroni, 
ciemiterios, &C. O - I l I  6. ri. 5. 9. 31. t .  1.pl.20. L, 
33. &b. 1604. f%eEt. i. i. 10. 9. 9. A?ss & 1533,  
em C&. &c. 15%. ?a. 3. Bep. f p. iS7.&.AZmdaicefs, 

3 -- I I que o reo seja Clerigo , Desemberga- 
&r, ou outro privifigiado. 0. cib. 5.  9. Rep, L p, 
iss. 11 p. Qz6. eb. e d a r g o s .  DD. ili. 

4 -  N b  wnhecem p r e m  da força, OU in, 
brdictos possessorios sobre obras, ou aervidGes, 
mesmo urbanas. Rep. L p. 137.  Mel& I. t .  10. Q. 9. 

por D. li. era o Pretor. Skry, h. 39, t .  I. 5. 1. v. a. Q. 
b8. n. 10. Quaiito ádita competencia do Juiao dos Almoia- 
ceis, não s6 Ihes toca o coiihecer da nrinciação dos edjfi. 
cios que se f m m  denlro da Villa, e seus arrabald~s, 0. I. 
t .  68. 9. 23. Rep. i. p.  138. ob. - Almotaccis ; mas de 
quaesquer siemaiidas que haja sobre as obras em casas, 
guintam, eirados, calçadas, ruas, canos, enxurradas, r: 
Iímpeza das ruas. cif.  0. 9. %I?. v, Mell L f .  10. 9. 9. 

Na Frisia os seus Almotaceis (cogrsstores politici) co- 
nhecem surnmariameate de~tai questfies só n o  possessorio, r: 
pode o veiicido iiiteotar depois a confessorin, OU iicgatoria 
no Juko compelenre. Hibcr..f. r iscrai t .  w d .  n. 5. rr Pnra 
precaver muitas lidei que nascem entte w visinbos mbre 
edificiw , conviria estabelecer-se , db Srryk , que 4 edihca- 
são precedesse inspecção de pessoas deiermiriadas por Auto- 
ridade publica que designem o i n d o  cleedificar. * Siry. lv. 
39. t. 1. 9. 8. E neta coiiformidade em Lisboa onde o Juis 
dar Propriedades farn subrogado ao da Almotapria, cmihe 
cia das causas e embargos sobw as ditas obras e servidoes, 
AIv. 96 &i!. 1745. M c d .  1T. 10. 1. cp. 9. sob. n. 134. ai& 
que ~e mandou que tssns causas que eram da sua privativa 
oompetancia que liverem logar dentro dos diatrictos assigna- 
das no i k m ,  3 i k ~ m b r o  I75b para a teedi6ca+ de Lisboa 
compitam ewctusiramente ROS in~p~ctores hairrm: e e m  

' iam nellas os dous Escr iv is  do dito Juizo dor Propddtidee 
por defi~ibui~Eo. Dec~ .  15 Nov. 1787, nn S y p l .  Iv, 10. 
fl. 43. 

g , nem i a  ir questão 15 sabre eervidõee 
lkaa, pre&s divisorias da terras, etc. Rrp. 1. p, 
t s  7.  firg. 0, eu. (. iG. ddr. da FIlln c seus <i- 

v h ~ e 8 .  Meil. &. . , v. ac, n. i. t 6 - No que rl ni m u h s  vezes tem abnaado 
estendendo asua jurisdicção alem dm cama l~gaea, 
c11 a hrma do pmesso breve. das. 13 
~ m c i r o  1,703. 

1. - O Autor expbe ao Juiz anova obra, eea. 
Lado della, e o pcejuizo que se lhe segue, e o Juiz 
manda notificar o dorio da obra, oa o seu feitor, e 
as- trabalhdores para n h  a continuarem atC decC 

' 

$ib ae6nilivs B O ~  coniminaqb de se demolir d sua 
,ta tu& o que se jnnovar, e ainda de algama; 
multa, ou mesmo pisRo contra os op~rarias. 0. 1. 
b. 68. 4. %S. rci~gu~~v. ]v. v. 16. n. 3, 4. 

3 - No auto deste embarge convem que fei- 
ta logo vistoria, se  declare o emtado, direefao e 
diriaensiieieãi da obra para a tode a tempo ae conhecer, 
se se ionovw alguirra com.  7-Fw. M. 6 ,  8. 
S#v.iv..s9.#.t.$.4.k8.(.5.jf. h . I .au6rr .  
iM. ta. S. v. H., fio f. 

3 - O reo & logo citado para a primeira aw 
diencia responder aos artigo* da nuncia* , nos 
quaes o R u ior crp& o seu prej oim, e os fundameu- 
tos da iIiegaMade drobra. Yang, n. 10, i i .  Estes 
ar liga^ se contestam, e tem curmaunmario. k a g .  
?a. 7, 10, ll', 15. 

4 - Tamhem se um propdr o autor logo na pe- 
tqão todos osfundameotm da acqão, e dar-se vista 
ao reo para conte$lali Yangwern. 98, 7.  o que 6 in- 



diãerente uma vez que o processo aeja siimmario, 
e a parte ouvida. 

5 - A intirnação para a suspens30 se faz da 
pessoa9 acima declaradas 4. 59. n. 9, seg. 

6 - A nunciaqiio faz-se na mesma obra, sc., no 
bgar onde ella se faz, para que I ~ g o  fie suspenda. 
Huber. n. 6. u. Hoc. 

7 - E por tanto, I se se fizer sómente a inti- 
maqão au dono que estiver e m  oiitra parte, a obra . 
n8o se repula ernbargada, e subsiste o que entre- 
tnstoseobrar. I. 3. $. a. 8 .  f. Euber. &. v. Hoc. 

8 - I 1  Se a obra é em niuitos logarea, em to- 
dos deva nunciar-se. L 5. $. ~16. h 1. Eiuber.c$. v. 
Hoe. 

9 - Pendente a nunciaç%o n30 o perrnitte £a- 
zer segunda. 1. 13. 4 .  I.$. h. k .  

10 - Mas se o reo aontinua aedificar, se usa 
da attentado oii dos interdlctoa possessorios, ou q u d  
eb azrt elam quando r5 caao dellea. B&r. h. f .  n. 

. 6.  u. Et hoc. 
11 - Se a quest%o do prejuieo , e de illegali- 

dade fdr somente em parte da obra, o embargo se 
a50 faz senso nessa parte, e tendo-se feito em mais 
ae levaalarh logo no excesso. Rep, 111. p. 786. vb. 
&a nova  mm Ferreir. -. u ae. 5 5s. t l .  , I  I .  

l a  - O embargo se faz mesmo eni dia feriado; 
ngo sendo ferias divinas. Sidv. n. 7. Hei, Q, 96. ffu, 
&r. c$. tr. 6.  v .  Deaique, EE. &i. 

I 3 - ,, Porem se a parte probria o Donllngo 
fazendo nelle a obra e ha perigo em demorar o em- . 
bargo, não duvido que mesmo nesse dia elle possa 
fazer-se " accrescen ta Thomus Schol. rrocit, &ba= 
S. 6 .  

14 - O processo da nunciaçLo Q sumrnarissi- 
mo, como todas os da Alrnotaqeria, O. I.  t. 68. 5. 
9* Bep. lfi p. 783. Dec. I5 fiou. 1787, 

~ , t g  O que m entende do mesmo modo nas 
rnwoia+ feitas perante as Justiqaa ordiaariaa, 
pcrqus não convem ao publico, e ao direita $e pr* 
pfidade que se espacem as edificações e mais obrae 
e bernfitbrjas doo predioe. v. &y. ,$v. S9. f .  1. 8. 
13, 

IR P r m +  do. A nunciaq30 deve fazer-'se no 9 fempo acima eclarado. 4. 37. 
i1 - Depois & feita se o nuaeittnte deixa 

pawar tres mezes sem prùaeguir a causa cunia- 
d a  desde que deo a queixa, ou driide que deixou 
de fatlar a e114, n h  ;oenda impedinierilo legitimo 
fica-lhe prescripia aacgElo, e n3n pude ser mais cu- 
vido. 0. -1. f 68. 9. .u#t 49. M d ,  11. h. 1, cp. 
2. n. 137. Rcp. 11. p. 17. v.-dema9tda. 1T.p. 237. - vò, presccIpçth. (a). 

]a  - A peescripç.30 ie r~alisa oppondo-a 
o rhq pde é 4nd.uzida em y u  favor, Meiid. cit.  n. 
t37. outros-opinam qiio se induz jlso+t. Rq. I .  . 
8. 139. 
. - 1.0 - A nunciaçao feita passa ao herdeiro (IIP 

iuccessor particular activa , e paasivlimente : eUa 
não espera pela morte do nunciaale, ou do nuncia- 
do ,' nem pela aiienapb do predio , cem que a obra 
est4, e basta aitar osherdeiro ou successor para 
a continsa~30 da causa: o que Q segundo a regn 
geral e o uao moderno. SBZv. ta. $5. J .  p t .  ff. h. 
t. nuber. ibf. a. 11. v. Cotataerabhle. Groenao, 6 
i. 8. ff. h. .i. e e. I n  eo. v. combdo, Hei, 4. 100. 

(a) pp,~ce que eaita Ord. quia m b s t i ~ i ~  a sua dirpwii- 
@O á J .  a&. C. h. i. de que falb ahaixo Q. 6% n. 9; nem 
em algum 10 r da Ord. M faIla da eouçilo de que i-raia s 
&i. L. mie.  omiudo a doutrina cit. n. 9. esiá em uio, e 
FIO contrai10 a presale Ord. nuncri, ou rariiiimaa vem r 
tad praticado. 
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20 -- Oeuweseor singular fica do mosino 
da ligado; pia a nuncjaqh B mmo acç.40 in rem. 
H&r. -#a. 6. v. HOc aídlem i. Z. 10. A. L. (a) 

s 1 - A seniehça sobre a iiunoiaç80, ou s e  
j* a&rrnativa, ou negativa i! appellavel coin os duua 
effiitos suspensivo a devoluliuo. SiIu. t i .  GO. 
2s -- A sentença absoluturiâ julga a nuiicia- 

irnprocederlte, e inanda q u e  se levante o ~ m b a r -  
O, e que o niinciante ri50 per lurh  mak ao iiuncia- 

.%o ;,.obre fazer i obra. SlnJ. ( I J. 
83 -- O nluiciante ndo B comtudo respnnsr- 

vel pelo prejuizb iiascirlo da deiaora que teve a obra; 
salvo provando-se ddlil, puis então cumpre reprimir: 
os CJUP maliciosamente embaraçam as edificaç0~s e 
bt.mfeittzrias e o l ivre uso do direito de proprieda- 
de. E. I .  pr. ff. doi. ma1. S t v .  S. 18. S l u .  91. 45, 
Peg. 4. for. cp. 54. 93. 9. (h )  

84 - Se pelo coii t rario se julga que a obra 
15 ill~gal , se m o d a  demolir o que e a t i  feito, e 
repôr tudo noprinieiro estado :ícusta do edificante 
ou do fiador; e não o fazendo d e ,  se procede 

(a) Pelo rigor do D. h. u nuiiciaç30 expira pela morte 
do nunciante, por se reputar ãcto do seu atbitriu e parli- 
cular voritude; e é por tanto necessaria que,oeu hc;deiro ou 
succeswr r renove, qucrvndo. O mesmo 8 se elle alieiia o pre- 
dio em que pslá aobrn iiuufiada. k. 8 $. ti. h. t. HuQ. ibi. 
n. 8. Porém é esta uma subtileza Roinana hoje g ~ r a l m r ~ ~ t ~  
dcsusadn o que recoiibecc o mesmo & t b .  #i. k ~ t ~ .  Pela morte ou nIienoção do iiunciado nko se duvida que 
nunciação prrrnanecP. Huber, cit .  n. 8. 

(b)  N o  seguirite exemplo se declarou que a cau* devia 
segurar o p r ~ j u i z ~ ,  talvez pelo frivor da R. Fazenda, Havrn- 
do F. dado (.aução para prasquir a pinte que queriti fazer 
sobre o rio Nebào, a qual Ihp fora rrnbrrgada peltni Keligio- 
aos de Christo ale Thomar, mandou o &c, 31 Maio i706 
que n-prosrguisse a obra sem emhirgo dn cauçSu, p,iis ps- 

ia nio  segurava o prejuixo da R. P. hppiic. h, 11. fd. 116, 

porba*~ dssentença d demoliçflo por operarioi, 
o;& pimk ou outra pena cumminada. Peg. 4. for, 
@p. 64. $8. 4- - A nunciagâlo pode r e m i t t i r e  conmrdau- 

nisso as partes. H*.#. Q. r. n. 8. Ib ebi. 
96 - Niio sendo d r e  obra publica. Bder. ta. 8- 

Q. 6% Seu @ti80 suspnsivo. . . 

1 - hspenríer. O embargo suspende a obra 
r t &  se decidir que nao hadireito de a impedir (re- 
a i a ) .  Hei Y1. sal.#. r .  de r r n i i d n i h r .  0. 
~ ~ ~ . i . 7 8 . $ . 4 . 1 . t . 6 8 , 2 3 . k l , 3 . f l v h . t . d ~ .  
Sb. n. 3. Rep, 11. p. 426. vb. emfictrgos. JJf. p. 
380. vb. 06ra ratlvsr. 
- : l i ,  - Porem se passadoe tres menes níto eela 
Pwita a causa podo o nunciado offerecer caiiçb au 

. 

Ilpuqddaea p r  ..i e a u s  herdeiroi pela qual fie 
obigile.i dssiotir á sua custa oo caio de r i r  a de- 
uahir ( . u h  & a p r e  demolindo) e com eílta cau- 
@o aobra eoa<inua e 4 o uso do Reino. L mie. C. 
nss:copsr. nunt. dWI. I r .  t .6.  $. 3.3. v. -.$- 
dicium. Bg. 4. for. cp. 64. t i .  i:. &y, h. 99. f .  1- 
4. I$. Nmd; Iv. i .  ip. 2. Hei. VI. 4. 93, 94. R. 
5, i00.33arb. <ia. t . 6 8 . $ S 3 . n . ? .  !%h.».Il Rep. 
% p. 138. 11. p. 17. vb. d e m ~ n h .  JIL p. 189.  Elu- 
;Ser. A. f. 4s. 8. 12. ibi. (a). 

o D, R. niio esubrleceo estes ti- n e i e s  p:. den- 
-tro ddelles ie findar prerimmente a causn, aios para o nua- 
-aiante mostrar: craw ditreiin. S i y .  cit. $. 13. Hci. ci l .  Epot 
tantr, em algumas Naq+ se elle oferece0 os artigos dentro 
do & i  tempo, e por impedimento do Juizo, ou poroutra jus- 
,W causa n&o cbegtlm a decidir-se mniinua comtudo a eittir 
a obra suspeila e n b  6: &milte a cauqk,  iiem se IHanra 
a su8penr90, se& depois do conheoimenio de causa e Se* 
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:i - Passa-se entiio mandado para ee notificar 
o nuncinn~e para n8o impedir a continuaçilo daobra. 
Peg.yor. cp. 54.  rr. 2. 

a - J;llacontinua, ainda que onuncianfe auei- 
t.a provar in cotalirsenb o eeu direito de a emboigar. 
STlv. n. ó3. Peg. i&. 

a - Se o iunciante denlro dos trez mezPs ob- 
iein senlença a seu Favor j.4 rigo tem hgar a cauçào 
nem a cantiniiaç~o da obra, e s6 resta ao nuncía- 
do o recurso do appellar. Silv. n. ek Gom. PQ. 
i€&* 

G - He comtudo dous caaioe em que dando a 
reo cauqão, se lhe permille collliriuar a obra em- 
bargada sem passarem ua Ires mezee : Z quando 
por emirnario, e previa conhecimento ou, infor- 
maçlo consle nTo ler o nuncianle direito, e B 
clara a eua temeridade e a injustiça da sua per- 
tençãn: principalmenie se da suspenr30 da obra 
reiulle prejuira ao nunciado, v. s. por eslar j4 
feita a maior parte della, e promptoe os materiaes 
que ter& aoaria com o inverno j4 proximo;. ou sa 
ha prajiiiiao publica (interdbctum rcmissiorads). S iy .  
f.  i .  Q. ia. S&. a. 51. Peg. i&. k S. 9. S~U~S. 

1.iqa do Juiz, Groemw, a I .  $ü. Q. 5.8. h. 1. DD. em 
dhpbcr. n. 11. e c», Sty. 4. 13. Porem diz o cit. S ~ r y k ,  e 
H u b ~ r  não B esie o USO geral nem conforme 4 noturem sum- 
mnria deeh a c q b ,  e se deve airida hoje guardar o D. R. 
onde n3o eestivzr em desuso por ier justo e c iv i l  que asobras 
cnrneçidas se r&o in iprrompm , e como diz Ulpiano na i. 
91.9. 1. h. 6. n fianqo prove a ambas as pnrles; ao nuncian- 
te, porque lhe segura ademnlição d a  obro, ao nunciado p o ~  
que Ibn drixn continuar. Uubcr. n. 11. Jfy. 4. 13. v. ult. 
Gail. 1 . obs. p1. ' 7. 

Tainbrm por lci ou uso de algumas Naçdci, @&te rofe- 
rido Cmpo d e  tres meeep ó muito mais breve; sc., de 3, 14, 
43 dia6 mmo nn rerdnùe convem ií causa suminaria. Siry. 
Q. 13, cite si. 8. 

a8. n. S. 
7 -- E sendo a nunciaqâo manifestamente in. 

justa .dpinam k v ê r  o Juiz levantar n siispens3ie 
ou a requerimento do nueeiado, 

mmnm sem conhecimento de caiiaa , e reilringem 
a este caso a obrigaqso da dar o nunciado cauçãa 
I;. 5. 4. 19, 14, 1ri.g. A. f .  Huber, &. n.8. -u. 
ab. 4, 63 .  n. I&. ( a )  

8 - I1 Oblendo l i c e q a  do Dcsembarga do 
Pac;o para se Ike adrniitir a cauçZc durando ainda 
os tres mezes. Ah. 94 JuL 1713. 9. 14 iW. - 16 
cehgn. p a p  r ronfintiarcn Ala. 7 Jan. i 750. 4. i. 
Meu. cit. Q. 3 3 .  &p. 1 .p. 138. vb. - crknofacds. (h) 

LJ -- A ProvistTo se ajilnla aos auloe, e ~ e i -  
gnadoo lermo da c a g ã o  continua logo aobra. Yan- 
gtmv. cp, L6. a. 16, 17. 

(a) O manhlabo de  k v a n  tnmenio da cuspensb (inhdicfum 
remfisionii) 6 sempre iircessario, e parecii aiiarchica a opi- 
n i k  que o nunciado pode impunemeiile despregar o embar- 
p: 1 quando C noioria n injustiça da nuiicianle e r ibqua 
JUTBF dr calumtiia. arg. i. p m  f. adcxhib. Euber. $. h. 1. 
n. 7. Ba~hov.  ibi. I1 quandn se irata d e  renceriar um edi- 
Ficin. I .  1, 8.13. h. 1 .  H&. ibj. n 7. P i w m b ~ c h  h b .  1hs. ki 
111 quando ba perigo n a  demors. IV. quando s necessi- 
dade publica pede gae B obra se h p a .  1. 5. $. 1%. h.  t. H* 
bcr. &i. a, 7- E' pois mais cohererite qrio iwsle i  caam sem- 
pere do  Juiz o int~rFwtum mrnisewdi. 

(b)  A proliibir;b de dar a caugo a n i ~ o  de pnisarem 04  
ires mezes, foi indurids pela cit. 8. u&. C. h. L pois'odi- 
g a l o  a admitiia logo - w .  S t y .  1. 1. $1'3. 8ep. n p.28, 
06, dmunc9~&O, eircrptuou-ae comludo ocaso d o  n. 7, e nem 
au a. Li!.. 1713. e 17M excluiram t d o  o outro caso que 
nh fosse o de diapena dn di to  Tribunal, pois to rnencie- 
naraa incident~mente aquelias l h n  e para declarar que 
o b i b a r g o  ~ I O P ~ ~ O  as +e m n d r  pelo seu ei+ ieb 
te, e que sullaria levará por iUas.. 



t s a  4. 63. 

ro - Se a Provi's80 Q embargada deve produ- 
zir logo o e$eito até a decisão dos embargus. (a) 

1 - Se tlepoia d e  feito o etnbargo continua a 
.dbra, ou  s e  inaova aiguina ctiusa (fdra dos casos de- 
clarados. no Q. antecedente) esta innovaçdo é at- 
tentado, como o que  se faz ein qualquer causa pen- 
den te  a nppellação, e antes de tudo se manda de- 
m d i r  6 custa do innovador, e repdr-se tiido nopri- 
meiro eslado. O.r..tt. 68- 4. 9 3 . 1 1 .  t .  78. 4. 4. Silu. 
i&.n.:is, 57, 58.Hei.IF. $. 100.Hep. iII.p.788, 
vb. -obra raoeica- Pq. 4. for. 9- 55. ta. i Rry. Q. 
15. 1. 20. 4. I.$.  h. r. H&r. ibi. 91. 7, 9. 
s - E se impõe ao reo a pena ou penas que 

BP cornrninarem no acto do embargo. 0. c& $. a3. 
siry. 5 16.  

3 - Beni como aos operarios, se  a elles se fez 
tambern a cornminação. Sir-y. $. 16.  

' i ~  -. Alem disso responde pelas perdas, dam- 
nos, e cuslas. Stry. 5 .  I*  nocfim. 9. 16. 

5 - Se o possuidor Q pessoa diversa do jnno- 
vador, v. c. o seu herdeiro ou successor sd B con- 
deinnarlo a deixar demolir, não a pena alguma, oii 
a u l r r  responsabilidade. ZiLshr. jOT Jr. I. n. 9 . 8 .  &i. - Stry. 5. 15. m o f .  e 0 .  16. 

G - I?, por isso especialmebtc convem, que ao 
fazer do embargo,  s e  commine tambem pena aos 
operarios. SfrtJ. 8. 16. - Qc. 4.59. #, 12. 5. 61.n- 1. 

A 

(a) Havendo-se embargado como ohepkicin uma provi- 
530 do D -wrnliargo para se continuar tima obra com cau- 
ç ã ~ z d i ?  demolienh resolveu o D. 11 Dee. 1736 que acau- 
sa *c decidi-se summarisimente na Relaçãn , 411spensa entre 
tauio a referida obra - Nci swppd., lu. 19. fl. 880. 

p . O reo nega haver innovaçãn, OU ser t80 
g r a ~ d e ,  80 nullcianie incumbe provar; t: i,ora icss 
Q boa cautc,l;r, que a obra s e  tenha merlidi, e de- 
signado riu trnjpo dai embargo. i. 8. $. 5.jff .  h, ts w. 4, 15. Sdv. sa. 34. a c . 5 .  64.98. 1. 

8 - A dernoliçàu do a t l rn  tario, etc. se conse- 
gue por artigos de airen [P'nierdiclum demoli- 
torewm) que o nuncianie prc põe no meamo proces- 
so e m  qualquer e ~ l a d o  em q u e  elle se ache. Selu. 
H. á8,  

, g  - E em quanto se n8o decide esaa questam 
e se nàto torna ~itrlo ai) prinieiro estado, não pro- 
segue a causa principal. O ci8. f .  78. 4. 1. e tez#. 
prox. c&?. 

10 - Se o niinciante n,?o pniposer os artigos, 
se pronunciari a filial n a  mesma sentença scibre o 
ailentado, e sribrr a iiunciação. Silu. 41. 5% 

I I - A deniol~çrio do innuvado 9 as penas se 
rediiam pele d ~ s o b r d i ~ n c i a  ao mandado judicial: 
ainda q u e  o ionovndbr mostre, que  o enibargo era 
illegal, s a obrtt licita. 0. cd. $. 23. Rep. III. 

&.'i. 
. 1 2  - Comtudo, se nn tempo ile ae mandar  fa- 

zer a de i~o l i çh  constar jA claramenle e sern du- 
uida da injueriça do nuneiante, 6 opini8o cornmurn 
ilile n h  deve fazer-se, pela dureza que ha em se 
rlesiroir uma obra qiie consta certamente haver  
direito de se fazer. S I q .  $. 17.  Bark Gdoss. DD. 
rn Rep. III. p. 789. Peg. 4.jor. cp. S3. $4. 1o.u. 
ac; 0. '653. 4t. 6, 7. 

13 - O mesmo C?. quando wnsta que o nún- 
ciante 6 pessoa inhabil, v. C. quando o que se diz 
eeu prociirador , n80 tem procuração ~ufõciente,  
não allega iokresse no embargo,, etc. &v. 4. 17. 
o. wlb. 



I 4  -- A mntenqa que manda demoIir o i n n e  
vado, se executa não obstante a appellaqão, a qual 
n,ao se adiniite . ao menos coin emcito suspensivo. 
Rep. p. 789. vb. -obra otwa. 

1 6 -- Desyfilrço, Se 8 innw ação se fez por for- 
ga , ou Qs escondidas pode o nuncianle de&z&]a 
tambem por esaes meios: p ia  o Direito não fav* 
rece estas innuva@ea violentas ou clandestinas, e 
se o ionovador usasse do enlerdiclo, quod v i  
çhm, seria repellido por uma excepyBo da mesma 
natureza. Stry. 6. 18. %. 7 .  3 3.ff. qQuo vi. DD. 
ibi, 

i -- Aquelle q u e  'tem direito d e  .embargar a 
obra, em logar cie recorrer ao Jute, se lhe p~riiiil- 
te tambern fazê-lo por si Bem intewenqh da au- 
toridade publica, dirigindo ao edif icanl~,  ou ans 
obreiros que aclidr no iogar daa obras, iiitimqfia 
prnhibitiva, ein quaeeqtier palavras .que eeja conte- 

bida(nunciat.b wsrbdis) ou l a ~ ç a n d e  pedrinbae so- 
bre a obra (iiuiichfio 'orecrlis per onanerm) a que 
cumpre comtudo ajuntar palavras prohibiiivas. 0. 
211. ti. 78. 5.  4. Sdlv. ibi. n. 4 ,  sag. Hei. VI, 4. 
96. t w d .  &%g. h. 38. 8 .  L. 5. 4, e ,  3. Htprf .  p. 
306. vb. - Zárbpr - $1 p. Qu. v 6  &nuncwo. 
Huber. ff. h. ,5. m. 6. 

2 -- Ctirnpm que faça o embargo diatrte de 
testemunhas, e mesmo diante de Tabeilião,, para 
provar que se fez, se o edificante negar. E mesmo 
convem que o Tabellião passe instrumento, ou fé. 
para se a.iuniar depois d lietiÇiio. Sry. $.:z, 3. L 
8 .  4. i.fl. h. i. 
i -- O eiribargo privado s ~ p e n d e  s obra e 

induz atbntado contra o que se innovou, do mes- 

mo modo que a nunciaç3o judicial- 0. 6. 78. 9. 4. . 
Rei. d. 5. 96 .  G. 0. 9. e. 1. ao.$. i.$. h t.LTalber. 
%H. n. 7. 

4 - Se o que fez este embargo niorre ou alie. 
na o predio, antes de cameqar .o processo, o em- 
bargo espira, e deve o seu herdeiro ou successor 
renova-10, e progredir na causa; .Eht. $. h. t. 
n. 1 1 .  o que aqui B razoavel. (a) 

5 - O embargo privado emregra, Q um meio 
fragil, e hoje pouco usado. Slry. Q. 4. 

6 - E apenas deverd empregar-se quando ha- 
veria o perigo de  se acabsr a obra anlea de provi- 
drncia judicial: poia f i k i  induzido pelo prejuizo que 
pcde vir ao ounciante da demora e m  recorrer a 
juizo. Sfry. $. 2. &?riiter. ex. 4 B. O. 2 .  MeEJ. 1. f. 
1 0 .  g, 9. 

Tib. XI .  Das obras que se f a m  na coulra 
aUbeoo, OU na sua com m a ~ e s  

aiheios. 

Falta pdra se acabsr este tratado expdr o direi- 
t o  das obras que se fazem na cousa immovel, ou 
movel alheia, ou na sua com materiaes alheios. 

(a) rc Hoje, d i ~  H h r .  a nunci@o privada só tem a for- 
p de pretesto sc., de miiservar o direito de nuncianto, para 
nilo partecer, que conwnte: e portanto ngo obriga asuspen- 
der a abra nem a demolir-se o innovado, Hubcr. n. 10. e 
deve expirar pela morte denunciado, Huòer. n. 11, v .  in eo. 
Porem hera .é esta a pratica, oque ornesmoHuber. reconhe- 
ce nQ6 jogares proxirnos oiiadus, 
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4. 65 - Uo edifich fee'to no seu só20 com 
rnafm.atx sdkh$, ou no sódo com 

, mderzires seus, 

i - 0 edificio spgue sempre o s61o e m  que 
se faz, quer algunm u rasa no seu 8610 com rnate- 
riars alheicis, quer com maleriaeu seus em s61o a- 
Ihelu. Cepol. cp. 39. n. 7. M. e DD. ibi. H*. 
1 rer. divis. ta. 29. &%i. VI. 8 .  -183. Slry. Iv. 41. 
i .  i .  g. 9 7 .  

2 - O que procede lambem, I quando se 
coastruio sobre parede alheia : pois o edificio cede 
a essa parede. Cepol. cp. ao. n. 10. ande tarnbem 
o contrdrio. 
3 - I 1  Mais provavelmente quando a obra 

cnnstruida fui lima parede eein argamaqa ou cai 
(rrcosce~ia). CepJ.  cp, 79. ?a. 4. 

4i - NZo assim, se é um edbiro ,  barraca, etc. 
de madeira portatil , sem madeiramento pregado 
no sólo. Cepoã. cp. 72. po. 3. 1. ibi. 

Materiaes c despesa. 

L 1:' l ~ y p t h s e .  Quanto aos rnaieriaei e d 
despeza da coostrucç30 (m& dobra), no 1 .' caso 
do que construe no seu s61o com materiaes alheios 
estes continuam a eetar no dominio, e mesmo na 
posse de  seu dono, porém elle não pode reivmdicd- 
1- ou demanda-los para se não destruir o edificio 
e não se deformar a cidade: razàio dada na lei das 
XII tibua8.Peg. 6 for. cp. 813. n. 2. e 7. for-cp 
2 4 1 .  n. 147. H&r. cif. ta 29. HeL 185.(a) 
- 

(a) Osteusivamen~e, se prriduzia ao povo uma rariio 

, a -,.pode pordm pedk ao edificador, na sd o 
valor dos materiaes, ma8 todo o seu interesse em 
dobro (adia de Eigno &ncfo &a dwphmj, atbbm. 
$sl&?eo'. VI.  6. 185. 

t - No que Buber i'ntede que est6 na eaco- 
Ila do operante 'restituir os materiae~ , se p d e m  
tirar-se Sem grave detrimento, e livrar-se de'os pa- 
gar com< o iateresse. Ht~ber. n. 29. O contrario 
Toma$* 3%. 

ti - F ~ l a  dispocriç30 de pagar os materiaes e 
aeu dobro pruaede, ainda que houvesaem sido fur- 
tados por um terceiro. H d w .  n. 29.  v. utrum. 
i 3 - Stt a edificio vem a ser demolido, o anli- 
go dono reivendicn os materiaes, e s6 desde eit- 
@a demolição I he corre prescripç3o ; .pelo impedi- 
ánento qued'antes t inha  para reiv~nd~cnr.  &. Peg. 
r ~ i . 3 , ~  7 . f ~ .  cp. 248. 98. 6 .  cit.  H u k .  ta. 24. v. 
CLefcrum. 

10 - Esta reiviadicaqão ceasa se j d  tiver re- 
aebido. o dito dobro. c i f .  Huber. 

11 - Pelo costume presente ngo hh a acpaio 
ira í$upJum, e o constructor B obrigado ahmente a pa- 
&r o interesse, nunca a restituir os materiaers. 

btlbe. cd. n. 2s. nof. &pmu iM. Peg. 7. for. 
q. 841. ta .  147. 
12 - Esta,doulrioa procede assim nos edifi- 

cios urbanos, como rusticos. Peg. 7.for.  cp, 241. 
Fb. 147. 

13 - Na e.' Ispofbese do que fez edi6cio com 
materiaeai seus em predio alheio, se o fez em boa 
fé p t e m  o dominio doe materiaeu; mas n h  os po- 
de reivendicar em quanto o edificio dura pela so- 
btedita raziô de este se niío destruir. Hei Insf. 

religiosa relativa nos Deoscs penates, que se cria, babilii- 
rem na$ casa#. cij, Bil. 
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4. 366. 11. 4. 86, 339. Ptg. d. B u b e ~ .  Insip.. rer. 
deu. n. 30. , 

14 - Paga-se-lhe podm o valor dos mate- 
ri aes, e mesmo as despezas que frz ccim i mao 
d'ohra , n3o sendo volupluarins. Htcber. sa. 30. w, 
AI h i o n r e  9. 30. Jnsir. ver. diuir. Peg. cit.  Hei, VI, 
4. 18. 

1 - O qual embols:, oblem, ou relrndoaabra, 
se ainda earn d e  pssc drlla, ou jiiir ncçlo pro s t a  
c~~i i fra  o possuidur : o que a etluidatle eesiahe r" eceo 
contra o reor  do direito. Huber. n. 30.  u. Illpue 
s i .  Hei. r d .  5. 185. h h$. 366. 

16 - Se edifioou em má fé, perde os male- 
riaes, e a mão d'obra. H u b .  n. 30. Hei. YI.  $. 
,186. 

J ?  - E ainda que o edificio se desfaqa, não 
os recobra, nem os pode tirar, poie ee entende ha- 
v&-los doado. Htckr. 91,. 30, 11. ibi. 

i 8 - Pois a regra u que ao pos8uidor de má 
fé se pagam as despezas ou bemfeitorias necessa- 
rias indistinctarnente(fundada naL. 5, C. rcv. L 38, 
jf. h w d .  p d .  Ruks-. cit. Q. 30. v. Tamen h~erpre- 
tes, a6. 4. 67. n. 8.)" se entende das queie fazem 
nu edificio alheio ji d'antes construido, no qual 
seti dono do mesmo modo havia de fazer aquellas 
despezas necessarjas 6 sua cons~rvação; nlo pro- 
cede por8m em edificio novo que fez o possuidor 
nem quanto aos materiaes, nem quanlu &.despe- 
zae que sam sempre maiores e n8o tam aeceesarias 
como as que ae fazem para conservar o edificio jd 

I .existente. Buber. n. 30. v. Tarnen, cmcil9ando as- 
sim as opposlas kis romanas. 
. i 9  - Este r i p r  p o r h  se mitiga em que, Ia. 
praxe benignameo te perm i t te a este possuidor de md 
fé tirar 05 maleria-, ou haver as despezas, como 
atteslam os DB. no cit. awber. S. 30. v. - Qua ira 

e; &fif&e,e.z ca.5. 33. fimdadi, enb D. Germm&o: o 
rnm(udo ~l>i na SSlrgk. n3o poder estabelecer-se 

como thpne universal. &ry. d d .  5. ?. 
20 - I I  que  ~ I ~ u c I ~  t i ~ s ~ ~ ~ ç i f o  se n õ  inteode 

do que tinha alguma causa de duvida p r o v i ~ l ,  891.1 

ou íiIhrio; se estava lit igiiiso , ee tinha vindo a seu 
poder 8.m bjis fb, e drpois uando edificava come- 
~ U U  . que era rlbeiu. hubcr. n. 30. &v. til. 
$ 16. que asaim coooijia as wiitcariat3 leis ramanas. - v. ab. 5 .  67. n. 8-  

a i  - Modernamente se ensina, que o edibcio 
. feito ao aiheio, tquando Q de uriiita mais valor que 
o solo (no qual não cabe preço de affejção), não de- 
ve ceder ao d o ,  mas pede a equidade que pertec- 
ÇL aoedificador, pwpnda o valor dodlo noseu do- 
no. opi9prii,. Melell. IIIi 1. S. $. 8. u. Neque a?dz$kio. 
Porem o d. Slryk, 5. 37. affirma estar em uso o 
D. R. 

23 - Se em tempo de guerra ee fizer fortim 
ou outra obra no predio d'algueai não E! a l e  obri- 
$gado a pagá-la, tem a natureza de despeza pu- 
%lica. Cqd.  9. 1 9 .  n. 9.  fext. ibi. 

23 - Sobre o que se faz nopredio alheio, não 
havendo posse ou detençgo v. ac. 0 .  19. 

i - O fica dito do que edifica em ~610 alheio 
procede do mesmo modo no que lança semente ou 
plante, arvore sua em predio alheio, pois uma e ou- 

. t i s  segue o d o ,  silva a obrigaqlo de o dono dei- 
t e  pagar aosemeador ou plantador ovalor da arvo- 
re, ou da semente, e amgod'obra, s~gundo a sua 
h4 OU ms. fh. H - .  1. ter .  &v. Ij. 31. m f. E&. 
TI. 5.  189. V ac. 4. %i. n. 1 , s c g . n .  94,scg. 

2 - O qual pagamento opinam uns dever ier 



i 3 0  5. 66. 

o do valor presenb da plantaçlo, nh sendo maiw 
que a despeza; -outros que  do valor da arvore plan- 
tada, e do trabalho de Iratar della; outros que da 
despeza feita n a  plantaç3o. Bep. I r .  p. 549. ub. r5 
f e y & . - u .  d.5. 69 .n .  I1,seq.  

3 - Hoje se tem ensinado que esta theee Ro- 
mana n. I. não é indistinctamente verdadeira, mas 
I, que a arvore plantada e arrei ada no sdlo alheio, a ou que lançou raizes para o pre iu visinhd, conti- 
nha a ser do primeiro dono, e ,que este s pode ti- 
rar , se neila couber prep  de a&içlo. Mell. 111. 
f. 8 .  5. a.-u.(3~.cif. n. grb. 

. 4 - I1 Que a sementeira feita no alheio e m  boa 
£i4 deve ser do semeador, pagando ao dono docarn- 
po a justa penugo do arrendamento. MeU. 111. t ,  
3. Q. 9. v. SimiWer Coccei, i&. 

$. 67. - Despesas ou betnfeidorias no preclio 
alheio. 

Fallei no $. precedente, do q u e  csnstrue edificio 
riovo e m  predio alheio; cabe agora fallar geralmen- 
t e  das bemfeitoriao, obra#, su  despezas que nelle 
se iazem. 

1 - A s  bemfeitorias ou sam necessarias, sc., 
sem as qiiaes açowea se ngo conservaria, ao menos 
sem deteriorar-se , como, fazer tapunies , e'specar 
ediiicios, concertar paredes ruinosas, etc. ETulier. f. 
hered. pt. n. 17. Hei. I r .  h. 849. 

2 - as quaes se distinguem das despezas da 
conservaç,?o ortlinaria , como os alimeatus doa ani- 
maes. Beâ. I r .  6.  9-49. . - - J  

3 - Ou snm uleis, sc., que fazem o coma me- 
lhor, e maici prodiiotiva, como abrir janellas ou prir- 
Ihr vidraças, astrtmar o,campo, etc. E*. n.:17. 
S e i .  Q. 249. 

, &..:Ou Tdzsptzrarm'as, SC., 86 de  oroatg a *e- 
que na0 augrnentam a utilidade da casa, 

~ r p o  jardins, caec~tas ,  pinturas, estuques, &c. 
H*. n. 17, .Hei. 4. $49. 

$6 -c Definiçio já indicada no bom. 11. Q. l44. 
n; 22, seg. 

' 6 - Pagccveâs. Sobre que  as bem feitorias que 
s e  devam pagar aa que as fez na cousa alheia, se 
podem estabelecer a8 ihesm seguintes: (o) 

I - I Ae bemfeitorias ou d~spezas  necessa- 
rias. oii rrteiai, que o pssuidor da herança alheia 
fez no predio ou cousa hrreditaria, sendo elle pos- 
suidor de boa fé, Lie lbe pagam (mesrno por officio 
da Juiz) ou elle as deduz, ainga que não exista a 
utilidade proveniente dellaa, por não a ter havi- 
do, .au por ter malogrado. 2. 38. $. her-peb. $1~- 
h. n. 18. e ao#. t .  reiv. n. 10, seg. Hei. 11. 5. 
70ji 88'. 
-4 b s &  possuidor de má fd,  se lbe pagam 

~ % e k s i a r i a a :  as oteia, dmen te  se permanece a sua 
utiiidiae.: nib. 2. 38. í. 6 ,  C. reiv. ral. í h a 3 .  83. 
nLh8. d. Huber.'#r-y. h. 6. f .  1. 9. 16.  o qual 
aekdcemta ,, se excéptuarmos o ladriio" cit. Q. 16. 
e o edificio novo. ae. Q. 6s. oi. 10, seg. 
'9 - Aa voluptuariao se pagam ao possuidor de  

boa,£&;. ao de má fB &mente se lhe permittf tira- 
Ias, se pode fazer-se sem detrimento d a  cousa hem- 
feitorisada. 1. 30. in-f .  I.  3 9 . 8 .  her. pt. Huber. 
n. 18. Hei. II. 4. 70. 

i o  - I1 A these precedente procede lambem 

(o) Esta mat~ria he muifntrincadn,~pela antinomia das 
11, iomanar, a pela ratiedade de disposiçóes que deram e m  
diversos casos particuhres, o que era desnece~~ario. As iheriei 
que aqui escrevo sam apoiader na opiniilo dosDD. que pare: 

~ ~ c i l i a x a m  melhor as referidas i&. 



nas bemfeitorias que se fizeram em um predio ou, 
causa ~álzgu169' (n8o heranpa$ alheia, que seu dono 
reivendica, 1 porem com Ires differenças{a): i ." que 
a possuidor de boa fé n8o deduz as despezss uteie 
senão quando efTectivamente augmentarain o valor 
da couaa, e permanece esse augmeiito, o qual só. 
mente se Ibe paga (qzso fundusprdiosor esd fmtus). 
+ ; Z u 6 . c i t . n . 1 n . e J f . ~ e k . n . i 0 .  ' . 

1 1  - E mesmo, se o senhor do predio 15 po- 
bre, só se permitte ao dito possuidor tirar PBRas 
bemfeitorias, n h  exigir o seu pagamento. Au6er. 
eib. n. 10. 
18 - s.' Que o mesmo possuidor n8o deduz 

as voluptuariaa, mas sdrnente se' lhe permitte ti- 
rá-las, -consentindo o dono, o quaj pode querer an- 
tes pagar-lhas. Xub. cit. va. 1 ~ .  e ao ff. R. 1 1 .  v. 
Hei. 11. $. 89. 

13 - 3.. Que o possuidor de má fd ia30 der 
duz, nem se Ihe pagam as bemfeitorire uteis, de- 
venda imputar-se-lhe o faz&las no alheio: mas só 
se lhe permiite  irá-Ias sendo auferiveis. H&r. 
oit. n. 18. 1. 37. f f .  reiu. R&. ibõ. n. 10. Bes'. II. 
4. 39. Fd. Com. 83. m. 19. Q. 30. I&. rer. di~is. 
in f. Sfry.$ 1s. 
I4 - ainda tem o dono do predio n facuI- 

dade !e 1.130 as deixar tirar, e querer pagar, não o 

(4) As leis se liam mais librralme~~re com o possuidor 
de- herrin!a, que d demandado pela a c q b  universal pctifimir 
tameditcates do que com O posuidor da cou~a singular que ae 
pede pela acção de reivendicaçh, ou por ou110 sirnilhante. 
Hub. cit. e Sky. cit. 9. 16. e os DD. Purtuguezes abaixo 
citados affaatam da legisla~io romana, quando omiiiem 
ieeta differenga. 

seu cusb; mas o que valeriam se se separassem 
do pedio. 1. 38. $. .Veh. Slry. 5 .  16. no f. (a) 

15 AS bemfeitorias voluptu&ririas, pdde iir.4-Ias 
corno na petiq%o de herança. Rub. $. reiv. n. 12. 

16 - 141 A8 duas theses precedentes não se 
i~itendein das despezas que O fez para 
criar, colher ou conservar os fructos; pois indistinc- 
taineiite as lira e desconis com e l l e~  quando os res- 
titue ou seja possuidar de b. f.,  ou d e  in. f. : por- 
que não se intendem fructos, senso dedtrciis ex- 
p-f* Hwb.ff. her, pci. n. 18. II. ibi. c hisl. rep. 
dzeigs. 9%. 31. nof. Mmd. 1. lu. 3. cp. 21. n. 49. 
Vnl.cons.  111.n.  14.-u.ac. 6. 35.n. 6. 

17 - Ainda mesmo que não chegasse a @r- 
ceber Luctos, v. c. or se perderem, comtanto que 
ngo por culpasua. A uber. mVt. n. 1 %  

18  - 1V Nas acçõrs pessoaes, como de arren- 
damenta, commadato; bem como nos dotes, prazos, 
morgados, &C. ha algumas singularidades dcerca das 
bemfeitorias, que wam indicadas em seus logare~ 

(a) rarpenvio. e ouiros DD. ao cit. StryE. ai6 negam .ao 
possuidor de mh fk tirar a1 bemfeitorias uteic, pelo conirario 
Siruvio, Ziprn, Groeiiew. nocib. Stryk. 5. 16. mais benignos 
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1 - Sobre a d o u t r i n a  erpeta ácerca das  b ~ m -  
eiloriaa iie notard o seguinte: 

a - Quanio As bem feitor ias uteie que fez o pas- 
auidor de boa fé, elle 8s pode haver ou deduzir, 
ainda que nenhuns fruclos recehesse. Huber. ff, 
rdv. ?a* 10. 

s - Se recebo frucios hadq fazer desconto com 
elles, e não pode ~ecobrar senão o excesso que hoii- 
ver das bemfeitorias sobre ~l las .  1. 36. 5. olU. f .  
reiv. Hubcr, cii. n. 10. O. I r .  f .  48. 6. 6, 7. I 11. 
f .  86. $. 5.  cas. spec. Kep. IJ. p. 9 9 .  vb. despeswrs: 
1 p. 540. vb. compensaçáo: 874. vb. bernfe2orias. 
Mend. 11. b. 3. cp. 21. n. 106. (a) 

4 - O qual desconto comprehende não srS os 
fruotoe depois cla conleslapão da lide, tempo em 
que já se considera possuidor demd fd; Buorber. cib. 
n. 10. Va8. cons. 83. n. 10. 

4 - mas lambem o i  ~ ~ I J C ~ O S  consumidos que 
n2o sbo sujeitos á restituipo, porque quem fez as 
benifeilorias com os rendimentos, não veio a des- 
ernbolqar esta d e s p ~ z a .  Huber. m't. v i .  10. f. arrte- 
mb. &iatlw - ibi. Vai. qt. epn;ph, 25. s, 10- cootra 
Faber e outroa. ( b )  

(a) A C. R. 10 Jul. 1810 tratando de certos baldio* 
nullamente afforadw e que ae mandava afforar de nora spm 
figura de juizo, drcidiu que os novos pcmniridotes pagariam 
logo aos aoiigos as brmfeiiorias necessarins e uteis, roiisis- 
trnles em parde8 , arvore., vallidoe , palheiros, e arribanas 
para gados; porem que as desperas da ci i l~t r r ;~  ria abetl~ira 
das [erras n8o SP Ihes pagsriarn por se interidawm comprn- 
mdas com a percepção dus bsrtos. 

(i) A opiiiib de Fabrr pide iusie~tar-se: 1.O parque 
a possuidor dc h. f. adquire ~sles frucroi prla p e r c ~ ~ t o  c 
coasumpqiio, e parece iiiiquo perder a eua impwiaiiçia p u b  

6 - N b  devem porem entrar neste desconto 
0s rendimentos das mamas bemfeitorias, v .  c. a 
augtnento do aluguel ou penngo do arrendamento 

o po~auidor recebao proveniente da sua betiiei- 
toria, para que não venha a pagar os fructas do que6 
e u .  Vai. F W ,  83. 91. $0. eqf .  emph. 23, n. 96,  DD. 
no Rq. 11. p. 604. I. p. 541. ub. mrnptbwgúo. 

7 - Postoque boas Di). opinarii afirmiliva- 
mente. H&r. cit. n.  10. f .  Qwerat. DR. no Rep. 

8 - Sendo possiiidor de m, C ,  é opinido mui 
com mum, que as ditas bemfeitkias quando lhe sam 
pagaveis, devem entrar no referido deeeonh. Y a l  
A#. n. ao. e c$. a. 26. sed qak?. arg. 0, I r .  I. 4s. 
$. 7 . .  . que as nzaoada d m d m  em penu ao que 
comprou bens de rai% a Iwtnens r a d  s u b e h  qw 
o era, rtm cúlnsmfwilerato da tiidkcr. Outros porem 
o contraria v. fd. y a x A  cd. 

9 - O que fica L ' X ~ U B L O  sobre o descoolo dra 
bemfeitorias com os fructos , se entende do mesmo 
modo do descooto dellas corn o preço, quando este 
s e  deve restituir, F%l. cit. qS. 25. A. 26. 

i o  - Se no pr~dio ou cousa bemfeitoiitids b r  
damnificamen~os, ou dderbraçõeii que o poesuidor 
seja responsavel, se descontam com sm,bemfeitorias 
em concorrente quantia; aliar se pagam de fha p a ~  
te, Per. So. 111. w d .  885. Peg. B .  for. ep. i r o .  
n. 3. ddmd. 11. h. 3. cp. 21. n. 104. 

11 - valor bemfeitorias. Se o augmento 
do valor que teve o pedi0 vira bemfeitorias val- 
le presentemente maie do que ellas, o parisuidor de 
b. f. nh recebe o valor do melhoramento, mas s6 

?c10 de a empregar pm.hne6ciar o prezo: $.O porque as- 
sim w affastam os p o ~ u ~ d o r e s  de fuzer melhorameiitos, o que 
C contra a utilidade puuica. Pelo que poderia estabelecer-se 
a rega geral, que o descotitn sb tem logar quando as h- 
9eitorjas aam pgaveia v. Pai. qb. eniph. 95. a. 99. 
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o q?te despendeo. Se pelo contrario s despeza foi 
maior que  o melhoramento (o que succede as  mars 
das vezes) não recebe senso o valor deste melho- 
ramento: de modo que  O seiihor do p r e d ~ ~  escolhe 
paga& ou o que  o bemfeitorizante despendeo, ou o 
dito nligmento. i. 38. ff. reiv ntrbw. cib. n. 10. 
y. Qtlctrab. Sandak i&. Yak. cit. n. 25, C8 Puj.ti&. 
tp. 6 a. 25. M~id .  i, h. 3. cp. 21.  n. 49. R r p  
IY. p .  543. eib. reterrçcio. 

i a  -- Puiai g~ra l inente  no pagamento das bem- 
feitoriab: favorece-se mais o srrihor do p r ~ d i o  que  
o hrmfeitorizanie, ainda que as fi~eesa em boa fé, 
f i b e r .  ia .  1 O. p. Qlutzrcab. 

19 -- Commummcnte se ensina ~ U P  as  bpm- 
feitorias peque1i:is.o~ pouco irnportanlt.s (a arbi- 
trio do Jiiiz e lwvwios) nào se atteadem, e nBo s e  
pagatn ao eniphi trii ta, usufruct uarb, pilssuidor de 
mnrradi~, marido nacousa dotal, &c., Peg. for. cp. 
6. sn6. n. 9 5 .  Jb. l!leclara?tda. 1)U. i/)%. O. IY. b. 
97. 4. 22. fa~~u?ido do empba'be?bta. vai. com. I 1 1. 
n. 6. 21. ibi. e t. emph. g5. 9z. 29. du que mais com- 
pletamen t r  tbaI S o nos rt.sl)octircis logai es. 

14 - l'ara vrrifcrir a rxislencia, qual idade 
e valor das batiifritorias, ttvn logar, I a visloria. 
Per. 80. I. not. b . ~ .  

15 -- I[ A nrirrieaç8o de louvados pelas par- 
tes. Peg. 6. for. cp. 134. i a .  33, 37. DD. ibi. 

1. -- Aqurlle q u e  Fia na causa alheia bernfei~ 
torias pagavris as cobra, I piar acçso ififacbum 
ou neg~tio*unt yesdwurn ulile, OU ímploração do of 
ficio d e  Juiz, ae nãc, esta  pm posse da  cousa bem- 
feitrbrizada : e é a praxe,  n3o obstante a contraria 
disposi~ão do L), R . ,  que é mera subtileza. Slry. 

&':Q+ 16. Strzni. fl. r&. th. 83 ,  sey. Ptg. b . J w .  
c p - . ~ i o , ~ .  a, 3 f i d . q d .  emph. 25. n. 9 6 .  

, ,- ou 11 Se trin ~ s a  posse, é conservado 
rn~lla at8 ser pago (dn'ren'lo de mlençdo). Per. So. II1. 
nos. 786. Peg. cib.n 2 ,  3 .  Vai .  gt  25. n. 9%. 0. 
JY. t 95.  Q. 1 .  f. Salw se cad. cas. spec., onde a 
pblavraficarh em posse, sigrii fica refmçdo. 

3 -- Eaie direito de  r~tenç3;o recahe ~ d m e n t e  
na mesma cousa b~mfeitorizatla, n8o em outra di- 
versa. &nd. Eu. 3 .  cp. 21. n. 48. 

4 -- A excepção ou entharpos de  retençflo se 
pode aiiegar inesiao na execuqâo da F e n f e n ~ a ,  q u e  
manda restituir a coma beneBciada. Per. So. 11. 
not. 786. 
5 - E tem então curso summario (sem repK- 

m; @c:). Rep. I r .  p. 508. ub. rqiicu. 
6 -- E sendo as benifeitiiriae liqiiidas ao me- 

nFis por juramento d o  executado, a excepç8o sue- 
pende a expcuçgo. 0. ]H. i. 8 6 .  §. 5 .  Ir. t .  48. 
6. 6 .  t .  SQ, 4. 1. #. 95. $. I. Per. S. III. taot. 885; 

7 --, E é esta uma das excepçdes da regra 
que os embargos na execuqdo d a  Sentença a6 se  
adtnitieiu pin auto apartado depois de  seguro o 
juizo com s penhora; regra eiitabelecida na O. 
111. t. 86.  5. i ,  15.  t. 07. pr. PCP. $0. 111. P Z O ~ .  

880. 
8 -- Cessa porbin o referido ereito d e  BP SUS- 

pender a e x p c u ~ â o :  1 nas bemfeitorias fritas em 
casas sem exprwso consentimento do Senhorio, e 

pmvadas in continerili; pois não suspendrm o 
despelo. Ass. 9 3  &i1. 1811. V .  h. 111 I. do arrem- 
doimrnto. 

9 -- IT Na execuçjro da sentença em acç* 
de f a i p  nuva, pm odiò do forçador. Fer. So. 111- 
md. 886.  DL) ibi: 

10 -- I11 Na execuq30 de carta ou sentenpa 



de  partilha de heiança; a qual sentença se exeen- 
ta n30 cjbslanle oe ernbar os de bemfeitorias, OU % outros quaesquer, e sem o rigaçao de prestar fian- 
ça. O. I r .  t .  96. $. 9 2 .  Per, So. mb. 786,  985. 
w., Silu., Gaerr. $h%: 

I L  -- I V E na execuçsfo de seo t~nçs  ou des- 
pacho que manda entregar o deposita? Parece que 
a esecuub ap suspende, e que o depositario gosa 
da retenção. Reei. 11% 4. 213, 916. Mazd. I;  h. 
4. cp. 8 .  ra. 33. 

12 -- ,, Comtudo, diz. B e i .  cit. 4. 2, C. este 
Direito o30 6 claro, e serd mais seguro niaadat-se 
realisa~ a entrega do deposito , dando-se-lhe cau- 
i;go á segurança das despezas q u e  fez " v. Zv. 111. f .  
do dpss'to. 

I s - Se a execuçh se faz eni predios ou cou- 
sas divrrsas , unas  das quaes foram b~mfeitorisa- 
das, e oulraa R ~ O ,  a liqiiidaqão nas primeiras não 
suspende a execuqiio nas seguudas. Yab qt. enaph. 

- %h. n. 94 .  
14  -- Poréiri no caso da regra geral, sc., de 

se suspender a execução e R consequente restitui- 
qlo d a  cousa, se permitte ao dono exequente re- 
querer que oexecutado jure sobre O valor das bem- 
feitorias, e depositando judicialmente a importan- 
tia jurada, se lhe entrega logo a couea julgada: e 
8 praxe. i%. So. 111. not. 7 8 6 ,  sss. Pq., &h., 
Mesd. si. Kep. II. p. 96. v6. clespexa: L p- 163. 
v6. alugador. Feh. 31. ar. 6 6 ,  aeg VaE. emphif. 
ql. 25. n 9 3 .  

L6 -- A qi ia l  praxe rigorosamerite fio tem b 
gar quando as bomfeitorias 1150 sani de  grande 
importanoia, poia se induzi0 pela equidade de 
poupar ao dono o incornmodo de eetar privado da 
sua cousa em razão de pequenas bemfeitoriae. yd.. 
e m .  111. PS. 81, 22. Se  o juramento é excessipo, 

ge por jualiticaq?lo ~ ~ n I n ' t a i i a  a taxa judicial. 
Feb. 11. ar. 56. Cost. SliJ- 91dppil, p. 187. a. Gumr. 
divis. h. 3 .  cp. 8, ta. 100. 

i 6  - O d e p i t o  se faz em poder dedeposita- 
rio judicial, corrio nam periboras , e nRs em jxider 
das partes. Hep. 11. p. 96. vb. despem. 

17 - O executado não pode levantar o dep-  
sito, ainda cuni fiança, antes da sentença aobre a 
liquidaçgo dnsi bem feitoriae que passe em julgado. 
Per. h. 111. not, 883. Bep. cib. p. 96. Cosia &11. 
P.f-t. 95. . 

i 8 - Se  o predio em que se faz a ex~cuçao 
eatd em poder de  t~rceiro,  o qual o bemfeiiorizoa 
pode este lambem iinpedir a ereciiçÃo com erabar- 
gos de terceiro, credor de bemf@ilorias. Per. h. 
111. not. 890. DD. ihi. 

19 - Ouiro meio que tem paracobrar as bem- 
feitorias, aquelle que as fez, é o de as tirar quan- 
do isao se pode fazer sem dsmnificaçao do predio 
nos termos ji errpo~tm. Yak. ql .  enaph. 25. n. ulb. 

IA Na cousa mmwl. 

4, 70. Obras fes'tas em mweh alid&#, G@ 

~ ~ 1 s  á e ~ s  c m  maferia alheia. 
1; Wiifío. 

1 - Segue-se enrdr o Direito iícerca daeabrae 
que alguein faz nacoiiaa inove1 deoulrem com iiia- 
teriaes seus, ou na siia com materiaes de outrem 
(accessâo indudriosa). 

B - Este Direiio consiste em duas bases; 
1 que o aceesson~ segue o seu principal: I1 com- 
tanto que ninariem se h u p l e t e  com drtrimenro 
de outrem , nem pelo seu dolo. sei. VI. 4. i s n .  

3 -- Porem pelas 11. romanae, e pelousopre- 



sente, elle admitte muitas e varias distincç0es d e  
que Hei. 5. 103 ,  seg. e lns t .  0. 26, s~g.  S19k. 
e Huber. abcsixo cit. de. as quaen se podem reduzir 
ás posiçdes ~ e g u i n  tes: 

4 -- RHWO. - S e  alguem unio uma c o p a  
alheia sua (~~$ktã~fio), V.  C .  se coze0 purpura, ou 
tece@ seda alheia no seu vestidv; pregou pé ou mso 
d e  materia alheia na sua estatua, fundo ou aza no 
seu copo, madeira, ou argamasso na sua barraca, 
copos na  sua espada; crigastou topazio alheio no 
seli annel, elc. a cousa assini unida  segue aquel- 
Ia a que se unio, e o lodo fica pertencendo ao do- 
RO deeta ultima, corno accessono ao seu principal. 
Sry. Iw. 41. t. I .  5.  26. LI. ih%'.v. S t r 2 ~ v . e ~ .  41.fh. 
40. H&. VI. 5. 1 8 3 .  
s -7 Aqiieile porém que fica com a causa que  

foi unida, paga ao outro o valor drlla. .Hei. V., 4. 
284. 186. Buber. Insb. rer.  dwis. 

E s t a  disposição procede: 
6 -- I Competirido ao Senhor da cousa unida 

contra os possuidores em boa fé a acpão ad ahz'beia. 
olttnl, ou coiadictio sim C ~ P I S ~ ,  OU acçao B9.z factum- 

7 -- I1 Sendo que a uni50 fosse feita dolosamen- 
te, e s n i  ina f4; no qual casoo dono da materia uni- 
da  tem a c ç a  de h r t o  contra o q u e  a unio, mas 
não a pode reivendicar. Hei, Q. 184, 16s. H u b ~ .  
n. 28. Wry. 5.  26. lnst .  ver .  diuh. 4. 26.  v. ab. 4. 
73. fl. 6. 

s -- Comtudo ; se a cousa unida pode sepa- 
rar-se facilmente e sein destruiç30, v. c. a pedra, 
precioaa do annel, deve restituir-se ao dono. S r p .  
Q. 26. E. 23. 5. 5 . 3 .  reiv. MelL Ií% t .  3. Q, 8. v. Ira 
rebus. 

4 7 1, -- Escrita, pintura. 

;i ,- ESC~UCI.  Coherent~men té se alguem es- 

creve em papel OU pergaminho alheio, a escrita, 
ainda que as letras sejam de ouro cede ao papel 
ou e pertence ao dono destes ,, do 
mesmo modo diz o D, R. que o edificio cede aos& 
10 " 4 . 3  3, 3 4, bast . ver. di&.[Euber. i&. 18.39. Hei. 
TI. 5, 183. Stry. cit. 4. 99. 

2 -- Porem esta disposiq3o tendo parecido ge- 
ralmente iniqua, cahio e m  desuso; e segundo O 

custi~rne prrsenle, o papel céde a escrita. opin. 
comm $#r? . d. Q. 29. V&. Thomas Slrauch. Groen- 
e .  i .  . . i .  3 .  i  mo. ~ o t -  
totnapa. ibi. MelE, 111. 1. 3.  $. 8 ?to f. (a) 
3 -- I'+hra, Com a mesma ct,herencia de- 

cidira a. 1. 23. $. 3. jy. reiv. que, se a l g u m  pin- 
tasse em tabua alheia, cedesse a pinlqra á tabua: 
pi~rem o mesiiio D. H. emendou já esla decisso, 
eslatuindo contra a naiurexa da accessão em atten- 
çãa ao prirntlr d a  arte da pinlurr, .que ceda a ta- 
bua a elita: e assiin se observa hoje pelas mesmas 
razões d:idas em ola. s. Acerca da escrita: Q. 34,Instr. 
M. diuis. Hei. TI ,  5. 103.  f i b e r .  cii-ta. 32. S f q ,  
cif. 9. 29, 

4 -- E pagará o que piototi em boa f& o va- 
lor da tabua. cft. 5 .  sa. Stry. 4. 

5 -- Se piotoii em má fk está elle, ou quem 

(a) A cornpara~Zo que o D. R. fnz entre a escrita e o 
edihcio, é elaramenle inapplicarel, e a quidnde não soffre 
que a encrita preciosa, e ebtirnavel , como um poema, his- 
toria, oraqãa ciudita,*ceda ao papel au pergaminho ,' que 
wndo como couea fungivel, incapaz de ter valor de aEFeiçm, 
i5 iiiJifferenle ao Gano receber o seu valoi 011 estirna~ão. 
Siry. c i t .  9. e9. Mell. clt.  Q. 8. a assim recoiihece o mes- 
mo Hder n. 38. que $6 iefuta as razões de ynsiiigrr, não 
a sua opiiii;o. Nem a exrita k infericir á piiitura, iia qual 
o mesmo D. E. forregi0 a referida iiiiquidade e subtileza. 
ab. ?I. 3. 
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furtou a tabus sujeito ~ C @ O  de furto. cif. 9. 34, 
Ind- @ry. g. 89.  ludo como na escrita. 

I -- Quando se misturam ou confundem c o b  
sas s r r c a s  ou liquidae, de doue ou mais donos (com- 
ma'rçiio co~afwio, rigor de erpressiio que nem sem- 
pre rie guarda Huber cáf. n. 3+), se a mistura @e 
fez por von~ade dos donos, o todo s e  communica, 
e se reparte entre ellae na raxio de suas  entradas. 
Hei. VI 4. 188. Huber. &si. ver. divu. rr. 34. Zl. i6i. 

8 -- Ou a mislure seja de matetias hoinoge- 
neas, ou hetorogsrieas. Insf. rw. divis. 9. 27. 

3 -- St. se fez por acaso, ou por vontade de 
um s6, O todo nas cousas liquidas se communica 
como acima; salvo se resulta especie nova, como 
de mel e vinho, pois esta é de quem fez a rnirrtu- 
ra. i. 8. Q. 1 pr. .ff. rdu. au6er .  ri.  34. 

4 -- Nas seccas, n l a  se communica, mas reg 
cobra cada uin a sua parte. Ast. 5.  $a. Bei. TI .  
9. 108. O que se  entende, se as ditas counas sam 
corlroç asais $randes para se poderem separar. Hu- 
6er. n. 34. 

5 -- ~ o r r m  a regra neste segundo caso, se- 
gundo o mesmo espírito do. D. R. é que as causaa 
niisturadas , ou casuaimente , ou de propoaito, se- 
jam liquidae ou solidas, quando a separaçfio n30 é- 
facil, se cornmunicam iia razão das entradas, e n3u 
pode consequentetnente cada um designar e rei- 
vendicar a parte que foi sua; pois a necessidade 
intluz a communicaçfo. .Babe?=. ?a. 34. Hell. c$. 9. 
8. v , .  fies. aukem. (a) 

- 
(a)  Sobre a rnistutri que ri50 se fez por vontade dm 

dorius, sam as Jeiu rornazias mui incoherentes; mas a sua 

6 euando o todo fica sendo de um 86, de- 
ve este iademnisar 0 OutrO, hf. rer. diwis §. @S. 

nos- 
7 -- E quando mesmo ha cornmunicaç~o, are 

a parte d ' uméra  de qua l id~de  inferior d do outro, 
o Juiz arbitrará e m  favor deste u1Limo a conve- 
niente indemaieaqb. H u b .  n. 34. v. I n d a .  

1 -- Quando alguem de  maleria alheia fez 
uma especie nova,  v. c, uni copo do ouro de  ou- 
t r e m ,  um navio de madeira, um vestido de pan- 
no allieio (ever$icaçdri), se a nova especie se po- 
de reduzir aoseu prinieiro estado, prevalece ama- 
teria, e a nova especie pertence ao senhor desta; 
ee nlo ,  (como no exemplo da vestido) prevalece a 
brrna, e a nova especie pertence ao factor. Bei. 
Vf. 5. 187. Stry. lu. 41. i. 1. 4. 34. (a) 

- ~ 

base é, que se =parem e restituam, irr;do pussirel. P* poi- 
taiito a 1. 5.9. I. ff. rcív. decide que aseim se faça Z I ~  mjs- 
tura de chumbo ou cobre fuiidido com prata, porque diz, 
oe p ~ d r  separar; e o contrario na misiura di! cobro com ou- 
ro, pmque é iiiseparavel: o L. 78 #. roluf, resolve que moe- 
dric de ouro miituradai sejam d o  que as rectsbeo não pden-  
do dis~iriguir.re, ew. VVE- pois que é iriutil a distiiicç8o 
de coiisaii liquidas, e seccas; pai*, v. c.  o azeite poded se- 
p r n r - ~  da apoa ao paaso que terarn inseparaveis a farinha, 
ml, arein, gritos misruradas com subsiancirs homogeneas, e 
p i a  contrario livros ou gados misiurados. e1. Iluber. df. n. 
34. 

(a) Acre dissidsncia houve nisto (como em outras mui- 
tns, COUP.~~) entre os Pmculeian~s ou Pegosianos da e-cola ile 
Lnb40,  e'm S~bin i~nos ou Ciissianos de eacola de Cs- 
pitão. OS Sabjnianos atiribuiam a nrbvn especie ao srnhol 
da m a i e ~ i ~ ,  pilrqiie dizi:im , 6 iniqüo qiie ;i prlca srm f a o  
to  seu. 0% Proculeiams a arlJudicnvarri ao tictor, por- 
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9 -- E no primeiro caso o dono da inateria 
deve pagar ao factor o valor da mão d'obra, se el- 
Ie a fez em boa fé; e meerno se o factor ainda pos- 
sue a nova especie tem direito de a r ~ i e r  até ser 
pago. SCry. 4. $4. IZ. ibi. H~ldber. cU. 5. 33. 

3 -- No segundo caso o faclor pa a ao dono 
da meteria o seu valor. R e i  $ 187. 5nstr. rer. 
divis. 5. ea. R~rber. ibi. n. 95.  

4 -- Assim: no referido exemplo o copo per- 
* tence ao  dono do ouro, por que pode refundir-se 

neste metal : a pelo contrario no oulro do navio, 
pertence este ao factor, porque 1190 póde restituir- 
se á madeira de que se fabricou. atrber. a?. §. 33'. 
U. &i. 

5 -- Coberentemeute : quem fez vinho, ou 
azeile de  uvas ou azeitonas alheias, adquire aquel- 
Ies generm; pois não p d e m  mais reduzir-SP a uvaa 
ou azeitonas O conlrario coni o que debulhou es- 
pigas alheias; pois não ha  aqui nova especie. H+ 
ber. n. 13. v .  h l e r  exempb. Stry. 4 25. os gtmes 
eoiiciliarn o antinornia r~mrane. Yitapt. l n d .  Eif .  5, 
25. li 26. k. 7. 4. 7 . f . r e r .  divis.(aj 

que disiam, sem a feiiura não h~veria tal esptrie. Justinia- 
no 08 conciliou, como siicsede, com a distinrçâo referida n o  
iexto. Me160 I u  t .  3. 5. 8. v .  @o uero, com Euerard. 
&i, opina que, se s iiovn especie se fez rm b w  fé de COIIS~ 
fuiigiuel, deve perlericer ao faclor, e este pngnr o valor da 
materia ao seu dorio: se se fez de cousa hão fungivel deve- 
se dár áquelle de qupm & o maior valor, ciu- e s k  srja o d a  
cousa, ou da mão dd'obra, ou hquelle que ~ i v ~ r  menos prejuizo 
em fica? s r q  eIIa. N b  cnbe porem no iiiterprelc do D. R,  
o apariat-re delle sem razão sufficiente : ariies se deve pau-. 
pnar c ~ n l r a  o mal da arbi~rarirdside, que nascera desta liber- 
dade. 

(a) Segundo esta these o possuidor do predio alheio que 
colbm nteiionae, ou uvas, c a5 redqzio a iireiie, e vi- 

6 -- O que fica dito ,, qlre o factor adquire 
o dominio da nova especie quando r l la n$o pude 
reduzir-se ao pr~meiro estado, " procede ainda que 
elle obrasse em má f& se., sabendo qur a materia 
era.alheia; naoobstsnte a opinião cuntrar~a. E' po- 
reni sujeito a acção de furto, se tirou a pousa do 
poder d e s e u  dono. Huhr. cit. 5.33.  text. ibi- Lau- 
ierhach. Bacltou. cz't. em Stryk $. ~ 4 .  v. am'ma 4. 
70. ta. 7, 8. (a) 
7 -- Se o factor fez a nova especie, 1230 pa- 

ra si,  mae e m  nome de oultem , adquire para es- 
te a materia, segundo a regra geral. Hbluher. Irasi. 
n. 33 .  

8 -- Tildo o que fica dito se entende do que 
fez obra de materia totalmente a lhe ia  : se era par- 
te sua e parie iião, a nova especie Ihe pe~tence 

nho, ainda que cdce geiieros existam no tempo execugão da 
íenienca. n b  os restitue, mas s6rnente o seu valor - v .  com- 
;;do a"c.-b. 36. n. 16. 
- (a) Nega Stryk. cit, Q. QA rr porque, diz,  parece con- 
trario á uvrdaile e a justiça obter direito ou acção pelo siia 
improbidade, e adjudicar-se n couse no factor, pile sem du- 
vjda cotnrnert~o furto, mnitactendo a coqsa alheia. n 

Porem aquella dispo~iq30 é effeiio da necessidade, e de 
tiao a bypoihee de que se trata ler outro exilo razoa- 
.rei, vifio que não p6de a materia reverter ao primeiro esia- 
do, riem iariiar o srr 30 mesmo modo udl ao dono, o que 
o mesmo Siryk. recorihr& nos outros casos anai<igou dauni90 
da w I ~ f ~ ~ ~  doqiie ediGca rio seu s61o com maieriaes alheios, 
do q u e  matri a f6ra no rnoiile, alheio, probibindo-o o doiio, 

nos qilnes coeos duvida que O agente, pohtoque obre em má 
fd, adquire o duminio desws rousas; salva a su i  responsiibi- 
lida&, pelo furto 011 r'iijutin. Não devemos pois apartar-nos 
aqui da D. R.; seguiido o qual e m  todos estes caros a ffrma 
Irar a s i  a materia, e o dono desta nk a pode mais reiveri- 



sem a distincc80 de poder ou nL reduzir-se ao pri- 
meiro estado. Bry. Zw. 41. f .  I. 9. 24. 

B -- Os atlribulos, ou efleitoe do dominio de 
que tratei até aqui, sam frequealemente limitadm 
ou restringidoa pelo direito de servidso q u e  a] uern 
tem na cousa de outrem; do que ficam referi d os os 
exemplos em eeus lugares. Cabe pois agora exNr 
a doutrina geral baa servidBes, que n h  s lo  senao 
infracç8es, ou excepç6es dos attribulos dodominio. 

Til. XII. Lkrs smeruldôes. 

Q. 78.  -- Nutureza e regras gemes das 
straid0cs.  

1 -- Serridito é o direito que alguem tem da 
fazer algum acho no predio alheio, ou do que odn- 
no delle o nãu faqa no rnerrno predio. Eci. 11 4. 
100. 

e -- E' p0i4 a ~ervid30 um direito a respeito 
da pessoa oii preâio em cujo beneficio se estabele- 
ceo {dominmfe], e uma  obrigaçbo a respeito da  pes- 
soa ou predio que a presta (m-sente). Hei. 11. $, 
100. 

31 -- A obrigaqgo do servente consiete ou em 
consentir aigurn acto positivo no 8PU predio, v, c. 
caminho, exlracçllo de barro, ou pm o não fazer 
elle mesmo, v. c. em ngo abrir janellaçr na sua pa- 
rede (seraUdão cf$rmatka ou negativa). Rei. 5. i 00, 
I ~ O . = Q C .  4. 19. n. 11, 12. 

4 -- A servidso é uma especie dejus in re, 
SC., um onus imposio no predia servaate que o 
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sqoa em' poder de q ~ d q ~ "  p r u i d o r ,  e paan 
activa e pa$sivamente aos herd~iros uu eucoe6so. 
res dos dlincs, dominante e servente. Cepo$. 9, 
2- n. 18. Ua. II. 9. 91,  100.-o. ab. Q. 81. n. 7 ,  

$=9. 
5 - Dura com o predio; a sendo este d-e~trui- 

do e restaurado, se extingue e restaura com elle. 
' C q o i . c p .  14.n b . -ab .4 .  8 1 . h .  &7,reg, 

6 - Real e pessoal. U onus da uervidão @e 
impor-ge, - oii a beneficio de oiilro predlu (servi- 
& predial}, - ou a beneficio de uma peesoa 
(pessoal]. Hei, 1L 5 101, 137. Cepo1. ir. 9. cp. 4. 
n . b ? , a B . q . 9 . N , 9 , s e g . B ~ $ .  1 ~ . 8 . 1 . 1 . § . 2 ,  
3.  $1. ibi. - v .  ac. 5. 32. n. 5.  

5 - V, c, se O rlireib de tirar barro, é eslabe- 
I~cido não para uso de certo predio , mais pera ai- 
guem fazer vasos sem relaçilo a predio algum. Ce 
p d .  cpl. 10. n. 4 .!i- as'. 

n - A servidão pessoal acaba com 4 pewoa 
domioante, e n3o pasBa a beneficio deseus berdei- 
ros, nem a terceiro possuidor do predio servente. 
Shy, lu. 8 . t .  4. $ , a .  H&, 4. 101, 137. &OC. 

lu. i. cp. i. $. 4. Cepol. cp 2. n.9, 1%. Huber-JT. 
s e m *  w b .  a. 2. 

Y - Passatá porem esta obrigaçfío iambem a 
favor dos herdeiros do dominaiile, se o concedenle 
fizesse delles expressa meriqãa. S t q .  cit. ). 9 .  .Hei- 
cit. O. que tudo depende da sua vontade. Huber. 
$ . S .  U. P . i z , t z . a . a c . § . 4 O . ~ . 7 .  

10 - Quaibdn se convenciona uma obrigaçafo 
d e  servidto que seja coritraria 4 natureza das ser- 
vidaea, a eonveação subsiste como ohi igaqgo pea- 
SOA) parti o promissdr e seus herdeircs; mas n3n 
constitue servia30 que affecle o predio, nem haja 
de passar com elle para qualquer p~suidor .  2 13. 
p. ff. emw. pmd. Buhr. ff. serva?. n. 7 .  Mmd. 
1 I . h .  1 . c ~ .  2. ?i. 1 3 2 . B ~ ~ b .  b 0 . 1 .  1. 68. $. 



83. n. I .  A q . B a r b . i h i . - v . a 6 .  4.74.  n. 17, 
seg . 

1 1  -- lato mesmo se entende regularmente, 
'. quando sem mais deelarat;So eu prornetlo ou per- 

rnitto a alguem p8r alguma couga no meu predio, 
ou fazer nelle algum acto transeunte; pois se con- 
sidera nisso um favor temporario, ou unta conces- 
são por em quanlo me eprouver (precaria); porque 
na duvida se faz interpretação em favor da liber- 
dade natural, e contra a servidão. 

O contrario é, ae se trata de um acto perpe- 
tuo e dsiravel, v. c. fazer uma p a r d e ,  par uin ca- 
nal, &c. Cepol. cp. 79. n. 7. 2. ibi. (a) 

IS -- A s~rv id3o predial pode tort~ar-se pes- 
soal, se  o onus imposto a favor do p r ~ d i o  dominan- 
te, se mudar legalmente para beneficio de  deter- 
minada pessoa. Stry. du. a. t .  e Q. 1 .  

13 -- Na servidSo predial n.30 B neceasario que 
os dous predios sejani contiguos; bastardo que se. 
j a m  visinhos; H e i .  11. 5. leio. Hui~r . j f f .  mmm. 
erced. a. 8. e n k  obsla que,  v. c. na servidào de  
trrar ou passar agoa intermedie etilrnd~ publica, 
na de caminha iniermedie ribeiro ou outro predio, 
Rzder. m. 8. 

14 -- Bem enlendido, que se no lugar pu- 
blico ou pnrtieufnr intermedio, se houver de fa- 
zer aIgum acto em consequencia 'da servidão, el- 
la nau pode estabelecer-se sem Iicenr,a da  auto- 

- 
(o )  AIgu~ia coiisideram toda a ser uidiio pessoal, não como 

serttdln, mas comoobrigrqão pessoal dopromissor, coiitra a 
qwi1 somelite coliipete ncç2o. QpoJ. cp 9. n. 9 ,  reg, 18. 
e iiiduzem bem dificuldades, sobre a defiiiição de uma eou- 
tra. ei. Cepol. ir. 1. c p .  1. n .  I ,  8%. As tlieses precedentes 
c q t i t t h  a doutrina mais recebida, 

ridade publica, do dono desse yredio. Cep. q. 
18. SZ. 1, 80 

lg -- Neste sentido, a servidiio pntle subsis- 
tir mesmo em deus predios remotos. f i ~ b e r .  cit. 
m. a. 

O prcdio dominante deve ser apto para 'aquella 
servidão; aliás ella não vale, CepoJ. cp .  17. n. 1. 
v.  J8. ibi. 

IG - Emfazer. Da definipo ac. n. 1. se v& 
que a s e rv idb  nunca consiste em fazer o do110 al- 
gum acto no seti predio, m a s  e m  a deixar fazer. 
&=i. 11. 5.  100. S&y. lu. 8. i. i .  9. 2 .  3. %&r. 
ff. servit. n. 2. 5. CepoE. ir. 9. ~ p .  4. n. 73. 

17 - Quando mesmo o dono d e  um predio 
me prornettesse, v. C. trazer todos os annos nos seus 
carros a lenha nccessaria para gasto da minha ca- 
sa, e rnesmo a favor de  quem i~elia sucoeder, n8o 
ba aqui verdadeiramente oerviddo, mas obrigeplo 
e prestação pessoal, que não aflecta aquelle pre- 
dio; mas obriga só ao promissor ou ao seu herdei- 
ro, n8o ao successor singular. &%ry. .?v. 8 b .  1. 4. 
3. EE. dbi. Hzdhr. cit. n. 5. - v.  ac. Q. 74. n. 10, 
seg. ( a )  

i 8  -- Comtudo, esta dispoeiç50 romana se 

(a)  a Nesta hypnibrse diz i> cit  Slry k o promissor iiLo 
pode par aquelle pacto obrigar á refelidn prestaçgo O succes- 
aor singular do seu predio, e se este passar ao seu herdeiro 
fia eçst. obrigado aquella preslaqâo 19 1150 por encargo real 
do predio, ma5 pela obrigaqiio do contracio, a qual traris- 
ceride aos herdeiros ; ao psso  que , se nqui houvesse scrvi- 
db, o succcssor do prdio, aiiida que não fosse herdeiro do 
promissor, seria obrigado á prestaç%u. E ainda que hoje 
qualquer sslipular a favor de terceiro (o contrario era 
por D. R.) não pude comludu obrigar o successor sitigular 
do prcrnissor a esse terceiro. O conlrario M a n d  no 
Siry . 
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alterou eio alguns pnizes , wjwcialrnente de 
gent Gzrinanica, aonde segundo os princiriios db 
d i r e i ~ o  feudal, se r>brigou alguiis predim , OU ~ U S  
mnradores 6 servidzo de fazer alguns actos, v. c. 
usarem sdmente dos moinhos, forrios, ou estala- 
gens dos serihores ou corpi~rnç&s (nioilzhu~, fomos 
banaarios); servir aiguina mrporaçfio, ou individuo 
lia cultura tla tprra: cultivar certas propvíedades, 
e levar os fructos e fútus delltis d s u a  custa a casa 
do dono: as qunes obrigações se ferem irnp~~stasle- 
galriienie, não sobro os possuidores dos predios, 
mas sobre es tes ,  passam a qualquer possuidor, e 
sam verdadeira servidgo real: d o  que ainda se des- 
cobre vualigio na O.  11. 1. 17. v. = E nos ozltros 
i= v. cit. Skry. 0 .  4, 5. DD. ibi. &i. 11. $. ~ o o .  
BeJd. 1% t .  13. 0. 2. e n o l .  -v. m. Q.34.a. le .  
e tiot. Q. 48. rt. 34, seg. 

19 -- 1udividlaa. A servidiio B indevidua, m.,. 
indivisivel, e se consirlera iinposta em todo o pre* 
d io ,  e toda ein qualquer jiarle delle. BeL II. 8. 
160 .  Hrtber. .r. colpim. pred. n. 4. 
PO - l'orein uma vez assignado o lugar ds, 

servitlão, v. c. do rego, caininho, etc. a@ outra& 
partes ficam livres. Hfrber. c$. H. 4. 

2 1  -- Pela dita naturexa, indivisivel da ser- 
vidiio se eslabelzeeo, 1 Que nâo s e  passa J~gar, 
adqnirir, ou tirar urna sú pmle dalla; &&r. 8. 
camm. prcerl. n. 2. #E. ibi. r, qiie se  não entende d a  
Lculdade d e  alieriar ou dispor d e  uma parte do 
predio dominante ou servente. - v .  a&. 3.  8 1 .  R. 7 ,  
stg. e 9. 7 9 .  n. 4, sey. 

12 -- Comtrrdo a servidro jA adquirida se 
pde reler ew parte. Tgzrher. n. s. I1 Que se de* 
ve a niuilos, ou niuitos a devern , caita um tem 
ecp2io ou o b r i g ~ ~ 3 o  in .~ciZi~Zzrm E. i 7  ff. sevit. 2. 
2 . 4 .  ~.ff.~~O.~u~er,ci~.n.~-u.ab.Q.o1.7a.8. 

93 - podem reunir-se duas s e r v i d h ,  v. c. 
que não s e  possa edificar a mais de  certa altura, 
nem a vista da minha casa (ccltius noiz 
fol$e&t, e iae 8uminibws of$ciatur). CepI.  v. 67. 
n. 3. 

$e -- Ulididade do dombarde. A eervidZo 
se estabelece para A necessidade, o u  ao menos 
utilidade do doiriioante. Comtudo n&o 8 imprali- 
cave1 oestabelecer-se lambem para r ec r~ io ,  P a tm-  
njdade, ou por causa de  commercio. T h o m a  
?jer. I&. n. 1. Me&!. 111. f. 1 3 .  0. 3 ,  e nob. 
$5 -- Deu e ndo porem usar-se desta segunda 

sepidSo nn;?o indrtertriinadamente, mas coni mode- 
r a @ ~ ,  e descripçfío. Thoman: cii. n. 1. (a) 

si; -- Proee ,  etc. A servidio be nik presu- 
me, p r  n;lo eer o estado aaturiil dos predjoq niaa 
um8 qualidade adventicia: e portanto a quem a 
allega e periende, incumbe a obrigaqão d e  a pro- 
var. $ti-y. h. 39. t.  2. 71. 37. Pwhg. h. Eu. 3. 
cp. 3 9 .  r2. w .  

97 -- S ~ i d o  antiga,  se pode prover por FciW 
j~c t i i r a s ,  v. c. por vestigios de calninho, pelo tes- 
taroenlo do viainho, .etc Peg. 5. fw. Cp. 90. ?a. 9. 
i i .  BarlJb. Dz Luta- 

(a) Comtnumment*~reniina, qiiesrráni111aa servida0 ins- 
tiiuida sirriplesmi.iile para umeiiidiide ou recreiododominati- 
tesem algiima iitilirlade$ua,v. c piiracolher flores, passear, fa- 
zer inereiiilaç, jog:ir, danq3r, etc. i. 8 ~r.8. s d t .  Cqoi, ir. 9. 
cp. ]O.,f. n. 9. ld .  i b i .  cp. 17%. egue écuntra e riatureeridasscr- 

iraeerem ptejuizonodonoserveiite, sem nenhum provei- 
to do dciminsiiir. 1 5. #. s i  sem. uendic. Isto, diz Hu- 
her. não 6 mera subtileza Romana, que se deve enlender 
hoje rgeiiada; mas se funda na razão da incivilidade que ba 
eni se Impbr a um predio o pesado oi~iis de soffier os dk 
tos actos vo!uptuarios, a suscepliveis do variaghs capri- 
chosas, sem ryl do dominante, Q que srrin o&n- 
sivo do favor devido a liberdade dos predlos, Pelo que 0 
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98 -- A srrvid30 na duvida se deve interpr~. 
lar estriclamente, por ser excejiçAa da regra ge- 
ral e principal do daminio e da liberdade dos pre- 
d ios. Mv. pt. 3. &c. 3 6. n.  3. not. v .  S e .  &v. 4s. 
8 .  9 8 .  4. 7. n o j m .  

99 -- A materia d e  serviddee pela falia de  
leis patrias, se rege pelo D. R. que B fundado ent 
b~ra razão, e esL4 recebido; excrpto em algumas 
dispot2iqfies sohtis, OU iticuherentes que vám iiotadas 
nos seiis Iogares. S t q .  h. 8 . i .  1, 5 .  1 .  HeZl. 11I. t. 
13. g. 3. nob. 

no -- T a m b ~ m  nesta materia (bem c o m o  so- 
bre usos de agoas , moinhos, edifacios) cessam re- 
gularmente as regras geraes , .quando outra cousa 
está sancionada por lei esliecral ou convencão , e 
na falia dellas pelo costume E uso antigo, o qual 
é ~ n u i  allendivel nestas materias. Stry. Zv. a, 5. 9. 
5. 2. nof iw.  CepnZ. f r .  2. cp. 4. n. 45. El. e D. 
D. ibi. Mell. 1i1. t. 13.  h. 10. ~ i o t .  

:i 1 -- A s  leis e costumes sobre edificios e ser- 
vidcieai ligam do inesrno niodo aos erilrangetm; o 
que 6 regular. Cepol. cp. 2;. n.  h. El. i&. 

32 -- Nesta niaterin corivem niiiitas veres 

pacto que esiaticlewr ta l  obrigasão, s6 ppdi-rii valer corno 
coiiirer$io cooirn O promissrir, e seu5 herdeiros: mas não co- 
m o  s e r v i d h  que oiure o p r d i o  ein prc-juizo dequalquer pos- 
suidor. Wuber $. sere*t. n. 6, 7. u. oc. 9. 74. n. 10. 

Esta rlouiiiria porem modifica o mesmo Hutrer. decIa- 
rnndo: 1." q u é  se eiiteride súrnratc de servidão que coiisiste 
na fociildride de fazer iio p r d i o  alheio osreferidm actnsprs- 
srlnes sem pôr nelle alguma tousa uirivrl e permaneiiie. ru- 
niu aqueducto, triadc-irarnenio , etc. 8.O q u ~  iainberri cum- 
pre f.izer Jiifrri.nç:r Pritm o q u e  é ame110 P r ~ c r e a ~ i v o ,  e O 

que rrii~rnuicriic vcilii~iiuoao r: c~prichoso. Jhlrztbc~. àt. n. 6. 
3." qutn basla a ufi1id:ide futur:~ ,  e rnrsmti a pi,seibilidaile 
de a huwr;  Huber. h s t ,  16,  I. com o quc vem a coiricidir 
ria ihcse pusia no testo. 

tomar arbitradotes ou Iouvados, e proc~der-se a jis- 
toria. reg, b. for. T. 93. ?L 7 3 .  Ceío02. Ihi. 

g. 75. -- Servidlies twbanas e rusticas. 

Exemptos d'uirias e outras. 

I -- A siervidzo predial ou B estaberecida a 
beneficio de predio urbano ou de  predio rustico: e 
assim se denomina urbana, ou rrkstica segundo e 
nallirrza do p e d i 0  dominante.  71ei. U .  Q. 159. Stry. 
lu. 8. t .  2. 9. 1. 

2 -- Portanlo uma mesma servidão, v. c. cfe ca- 
minho, cooducqão d'agoa, etc. pode ser urbana ou 
rustica, segundo f i r  estabelecida a beneficio d~ uma 
casa au de uiiia terra. Sdry. cit. 5.  i ,  e f 3. Cepul. 
~p. 3 8 , ~ .  e c p .  37. q. 32 ,pr .  (a! 

3 -- Esta t1istincq30 faz-se mais para boadis- 
posiçlo das ideas , do que para effeitos juridicos; 
pois tem mui poiicos, e vam no lado^ em seus lo- 
gares. Tltomas. not. a Jnsl. Zv. 8.  1. 3.  ad Pmd. 
h. 8. t .  4. e Disp. 1-6. de servif. 5. 15,  seg. Eu- 
bcr. h í n r t .  Zv. a. i!. S .  n. 5. 

4 - O mais notaveI é o d e  pertencer aos Al- 
riio(aceiti o conhecimento das q u e s t b s  sobre asur- 
banas noe termos ac. 5. 60. tt. 1 .  

Corrimumrnrii~e se eiisiiia que ns seri'idijes rusticas po- 
dem fazer-se urbaiias , v. c. se o camiiibo, aqueducto , eic. 
cumPGa R scriir piar;i beneficio d'umn casa : porrm que as 
url,arias prl;i natureza das cousas não podem fazrr-se rusii- 
cas, porque rião existir sem baver case visiiiha. a cujo 
favor ne t~s~nbr!ewm, E. Huber. f. t .  s c w i l .  ~ 9 . b .  n. 4. C 

&si!. a. rerait. a. 5 .  c se cssn cciuça se destrot., a servidão 
se exiingup. ~?omludn, rigorosameri\e parcw que a wrvi- 
G o  mudada 6 nova riervid2v. 



5 -- Tambcm pertenderam que a s  urbanag 
sarn afirmalivas nu iiegativas; as rusliças todas af- 
fjrmatjvas. CpoZ. cp. 26. s i .  9. ex qgbss. Doutrina 
falsa de que Rrocedeu O erro wbre a ~irescripção, 
abaião 5 .  78.  n- 35 ,  e nol. 

ti -- As eervid0es urbanas, ou rusticae sam 
muitas segundo os vario6 usos e cmtumea das ca- 
@as e das terras, e as diversas necessidades e com- 
modidades da vida humana. 0. D. R. as descieveo, 
e den~ininou; porem alem dessas haoutras niuitas, 
que ,  postoqúe- nTo teuham denominaq80 propriá 
no mesmo Direito (intaominal), se reguiani com tudo 
pelas mesmas regras. *y. lu. 8.  t .  1. 4. I,.$. i>. 4, 
I .  t .  3 .  6 .  I.  CewoZ. C D .  16. 93. O. 

7 -2 ~ s s i i ;  s a k  servidões urbanaa, @direito 
ile metter ou descançar a trave ou coluriiaada lili- 
nha casa no predio visinho; de ter a iiiinha casaou 
telhado sobre o seu só10 ; d e  não poder o visinho 
levantar a sua parede, nein devausár a itiinha casa; 
de nRo offender a vista das miithas janellas; de lan- 
$ar o fumo, irnrnundices, agoa da sua casa para,a 
mioha ; e outras sirnilhantes que ha , e pdde ha- 
ver, segunrlo a diversiddde de  edibcios, e necesai- 
dades dos ba bitadores. Hei. 11. 0. 1-41, sey. 1.4. &i. 
Sdry. no i!. 8. s e m .  urb. Cepoi. cp. 25. s. 1. 
8 -- Sam rusticas, o direito d e  Ler caminho, 

rego, canal no predio- do visinho para a t i i inhá 
terra; de tirar delle agoa , barro, pedra , cal . le- 
nhas,  estacas, usar dos seus pastos o& fructos, 
ter alli barraca, alpendre, choupaaa para o meu 
gado e pastor, par a l l i  a pedra da minha pedreirn, 
a madeira da ininha matta, para da111 sevender; co- 
zer cal no seu fiirno; fabricar o meu vinho e azei- 
te no seu lagar ou azenha; specar os meus fro- 
ctos na  sua eira, caqar nassuas mattas; pescar ou 
navegar rio seu lago, tanque, ou ribeiro; ler es- 

terqueim aaosl~da á sua parede; e cruiras mmui va- 
r i a s ,  segundo as n~cessidades d a  agricultura, e 0s 
iiws do vida humana, Sfry. kv. 8 .  f. 3. 4. i? .  RI+ 
ler. fl. *ncrdif. w b .  ed. rosslir. 9. 13 .  e h i s f .  servi#. 
n. R.  Hei. 11. 0.  449, seg. CqmZ. Manr;. ao f. 3. 
sevvit. ~ s b .  

9 - A que se podem accrescentar muiios di- 
rei tos da corba, ou de ser is  donalarios, como de ca- 
qar, exercer alquma jurisdicçffo, ou receber algu- 
nia conltibuiçiio no terreno alheio. Stry. Eu. 8 .  b.  
1 ,  q 1 .  

1 o - E' rlesnecessario tratar de cada uma des- 
tas servid8es individualniente; excepto naquiIloem 
que  se atiasiam das regras geraes. Bry. Eu. 8. f .  7 ,  
0. 02, 

i I - E isto fica declarado, bem como incha- 
das as suas denominaçdep IaLinas, quando tratei 
dos atíributos do dominio onde, ex ab.it>idu~ati se 
exprimiram lambem algumas regras geraes a rss- 
peito de  cada uma. 

5 ,  76. - Quem póde adqiririr 
swt~iddo. 

i - Toda a pessoa capáz de adquirir domínio 
pikfe adquirir servid5o. &i. 11 5. 157.  Cepo$. cp. 
1 5  !a. !. 
z - Por si, por seu procurador, polm seus do- 

mestico~. f iei .  4. 1B7. 
3 - OU por qualquer outra pessoa, segundo o 

nso inoderno que dprognu o D. R. Stry. h. 8. 2. 
4. $. 5. Sc/&ilSer ao $. ex 18.  th .  3 0.  (a) 

(a )  Por D. R. niiiguem pode adqucrir serv idb  para ou- 
irem, nem mesmo para o seu visiiiho, ou coi~socio, para o 
co-wiihor ; o ubufruct uario para o proprietnrio, postoque 
a reepeito deste ultimo i. coiiiruvprsn, F borts DD. opiiiam 
affirmativamenre. Hei. 11, 9. 187, CepE. c i l .  R. I, 9 .  -r- 



e - Conforme O qual D. R. ninguem podem- 
tipular para oulrein, e scímente se concede ao so- 
cio usufructuario, possuidor de boa fé conservar 
ao consocio, ~roprietario, e ao verdadeiro dono a 

5 - O que se extende ao colono, amigo, hos- 
pede, e mesmo ao  possuidor de  má fé. Cepo/. ra. 2. 
3.  li. ibi. 

G - O propriefario a pode adquirir no predio 
fructuario. Cep. cp. ie. 95. 5, 3, 11. 1. &i. 

9. 77.  - Quem a pode esfabelecer. 

i - Somente o dono do ~ r e d i o  pdde imphr-lhe 
servid30. Hei. I% 4. 156. &bw. $: serui't. n .  8 .  
Cepol. c - .  14. n. I, seg. 

9 -  Tendo livre administração de seus bens 
e poder de os alienar; pois o implir servidâo se 
equipara a alienar. Peg. 3. for. cp. 28. n. 1092. - 
ac. Q. 59. n. I .  

:r - E rião p jud icando  a outra servidão jd  eu- 
tabelecida. C e p l .  cp. 1a.m. 9 , i 6 .  Huber. #. comrn. 
prced. n.  9 .  - a. ab. 4. 80. n. 8. 

a - Portanto não al 'pddt: impdr: 
I O socio no predio commum sem cerisen. 

P(irem esta sulitileza, procede até danatureza das estipu- 
1r~' i i .s Rnmnnas; cahio em desuso, c pode qualquer pa- 
cluar e iidquirir s~rridso para um terceiro, como quando 
consocio iender, v. c. um predio, com a coridi<jSo de que u 
cornpriidor dará certa servidari ao seu corisocio ou a ouirem. 
cit. Sty. ScIailLer Ih. 35. - Eçtii prohibiçlo seenlendequnn- 
to á c011 bençãii ; pois por prescripç$o bem pode o co-senhor 
adquirir servidão pnra o seu consocio. Cepol. 9. 20. s. 10. 
no f. 

t imenb üe bodd 6s co-senhores-'H&. 1I. 4. 15s. &. .-. h, 9. C . .  v. 14. n. 7. 
5 - A qual prohibição nãoprocede: I se e&& 

I I 

, &pois ratificarem. C ! l :  h. 7.  I 1  se a concede- 
rem separada, e sucee?isi~aniente, no qaal caso se 
reduz á ultima concesdo. -v.  C+#. &. H. I. Hti- 
lier. cit. ta. 3. JIX se compoesuern pro diviso, pois 
pode cada um imp5-Ia nasua parte H&#-. cit n. 3, 

6 - Nem IE O que ¶em dominio temparario, 
senso por em quanto durar o seu direito, findo a 
qual a s e rv idb  expira. Hei. 11. 4. l?a .  a b e r .  f. 
p e  mod. swv. iam. n. 10. CepaL cp. 24, n. 3.U. 
&i. a. ac. 5 .  1 2 .  n. 11. 
7 - E assim, V.C. i 'oemphiteuta dmelrte a po- 

de impôr por .em quamto durar i empbiteuse, s de- 
volvendo-se ao serihario, .parna livre exUdala, Ce- 
po& cp. 14. n. ?L i#. n. a. Pltcber. cd. n. Ib. 

a - Salvo se a in ipz  com a Bua autoridade, 
Cepd. cib. n. 1. 

9 - 3.. O herdeiro, sendo legado um predie 
elo tt-~titdor sob condiçZo, a @de estabelecer oel- 

Pe em quani. esta ~ i i .  .e ieaiies; mas sm s e  r e r  
lisando , a servidão se extingue, e o legado paeea 
livre ao legatario. I. 11. 4. i. f. aervi'l. qm? mod 
am. Hrb. pi. 10: Cepa. 9. 14. .ri. 6. 

10 - Nem III  o Senhor directo do predio; 
pois seria em ,prejuizo do empbiteuta CvoL cp. 34. 
?a, õ. 

l i  - Nem IV o usufructuario no predio frw 
etuario. acima 5. 4s. n. 71. 

1% - O proprietario a pdde impor n h  preju- 
dicando ao usufructuario, ou consentindo elle. NeU. 
111. t .  13. 9. 3.  Hu&, 8. ãeruib: n. 8 .  C y l .  q- 
i*. 8. (ia) 
- 

(a) A i. 15, IIO f. ff, uwf. que diz n&o poder opropiie- 
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13 -.,Nem 4. o.marido .no, predie dotal ; pois 
niio tem del1.e livre adrl?ihislração. I. Jaliaws c seg. 
fl. fdí a. C-1. cp, 14. pi 10, 11. 

14 O devedor pocle impbr servidão no pre- 
40 gue,hypathectiu, ainda coin clausuIa de poder 
o cpe40r vender. .Ceylul. cp. 14. n. 7. E. ibj. 

, . 
1 5  - U qiie otabeleceo a servidão pode ain- 

da concetler a outros d a  mesma agria, caniinhu, etc. 
se nRo lia prejuiao nodiivitu adqiiiridg ao primeiro, 
v. c. por cbegar para todos, ser em dias ou h~ras  
diversas, etç, C~pot. f?*..'J. cp. I .  H. .1E, 13.  12. &i. 
c~R., I 4. p: 16. 1. 15. fJ. conGm. p ~ .  Hasbe~. &i. a. 
9 . - - v . t 1 ~ . $ . ' 3 2 . f l .  16. . ,  ,, L . 

, i 6 I+- :O Jqliz. : Twiibem , o Juiz não lendo -ai- 
~ U P W  ,s,arvjJã0,: V . . C . ~ . ~ F  catvjnhp, ,rego, parta para 
o:wu, preclio, Iha,dli pbla glp visinbo,,coh o me- 
incpuirnodci ,deste,. e1 fazerido-o indernnisa~ de,  t~o&o 
o prsjuizu. H .  1 5. lho, I 5 6 .  Peg. L. for. tp. 
9 3 .  n. 59. O 1. t .  68 4. 37.cns.spec.-u. m. &i 
3% ia, 9 ~ 9 ~  2F.: 

~ > 

9: 7 8. - .Pobque lbhaos se,'esdah&ke. 
i 1  " . ., L . I, 1 I . 

- - ~  
i - A ser~id$o: se pode estabelecer ou adqui- 

ris: : , , i ; . :  , 

.I I - Por pacto ou ~Wmoto eem ne~easidade das 
formulas da wiipulap%o, corno era por 1). K. SQ. 
1% 8. i;:&. 5.  1. Hei. 11; 9. 158, W .  ábet.  Q. 333. 

. I .  . 
~~~ \~ ,9Ges t i+ f ; l~c~r  urvid$il, nrm m e w q  ,&nrebihndn o !~sifru- 
~tt! l lr l ()~ se deve Ii;r por i t l l ~ r ~ o ~ l t l d a  ,,I. i$.' a u õ e r .  ali65 4 
dM hiiit:ire*tiimrhie ch i ra r io  6 bokba'zh; que ernAP&tj5aI 
li&) P ~ d ~ r i a  ~ A I ~ I I I S  ter uso, derattendida s do&tin$ de Ce- 
pE. 9. 14. m. 8 ,  e d o ~  mais que escrevem 2 suppondo ge- 
nuiua e a 6  a h t r @  da cib. t, . , 

tracto ou p t o r n e ~ . ~ $  sevvidão' por s i :  Pd drnlenh 
~e -ad . re ih ;  B 'para se, adquirir o~&o iwre, cumpre 
que5 acckda a qum'.tmdSç&, ~ . ~ ~ e h ã b  do advuiren- 
te ern praticar o acto da sesvidão~com ta pacimcia 
do donõ servente; v .c .  ,eonegar a faze~.b ihge ou ca- 
nal, o bqraco paracmetter a lrave;~ b : k  pelei pre- 
d io bierverqte,: &el i ante5 diseo s 6 w n  te ed.4 ohri- 
gado o p r b k o r  ou seu her{leiro; n,?o o predio que 
passar n teroeiro poseuidor. H~ber .~ , f f .  ser&, i a ;  10. 
E l : , m v i f ,  ~ r b .  11. 3. rita m. 86. cep. up. 2 1. 
n.'I .cp.  20. n. 9 . - - ~ .  Item, .cp. irl.~n. S. kZ.v, 
ac.4. 13. H ,  l I . L $ .  54. n. 14: 

s -, E portanto .na servidio promettid?, .e aiw 
da nbo.'tisada, se o proniimor, ou seu hndeiro\pm. 
91te.o prsdio, a outra par4e o não dehiaoda pk ac- 
ç#o confessoria, mea p r  acqiio pessoal de. ccirntra- 
eco 'para, ser condemnado a d e i x a ~ ~ ~ r a b k t r  a ser- 
ridilo e .a pagar tndos oe in0ereases. l ,  6.  §. peh. 
,#. 9 si sem.,kirzd, Huber. a'òa'. n. $,.-Gqd.. cp. ,%I. 
n. J . Q. .u#. Ijast .  scrvit. k n d .  1-. 3. f l i  4I.d A. - 
w. a b . 4 .  82. ii: 16: . m .  , [  1 1 ,  ( - 

4 #-,E ee jd n$n..jiowA. ,o preAo destinado 3 
servidão, pede que seja1 condt+m*ado ou, a fazeicfhe 
ima a seroid&;t ou a Pagar-lhe eirlle~eae. Bu- 
ber. ra. 3: 

, . 
I [ . .  . ,  , 

5 - A uual acção como pessoal &ira t r i n t ~ a a r  
nos. CCPO~. cp. .zr. a, I .  , . 

* r j  - Pelo ~coaba~ialnas setvidoes estabelecidae 
pelos outras ti+]& abaixo a. 18, seg., a mesmo na 
~ t s b ~ l ~ c i d a  por conlracio, se cbqou a uearcse, 
compete an dom~nante a ac@o con feeeoria, que Qac- 
$la.reri! contra quatquer possuidor do 
a. 3i L'P~OZ. #r:%. :cp. 38. n. 7 , -ab .  
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r e  Ihe pãesa'leo @Ia morte do. testador, . a m o  
110s mais Ieg,aadori, sem dependenciade usar daser-. 
vid8o d face, .e aorn pauiencia d e  herdeiro+-nem de 
facto algum rtmte: Bubtfi. $. s i .  sere. ui~ad. n. I. 
e sirvif. urb. m. 3:,e Inç t :  servik. n. 14.. in f. t.4 

&t'b w.P~?$. st. 96. - V .  OC. $. 11. n. 8. . . -. ao - Ainda mesmo que o J~gaterio o ignore. 
Cep~ ep. i 1. ta .  I .  li~f. e ,n. 9 .  - v. ac. 4. .i@. n. 
10. 

. e1  - E~cepi@ua-m desta regra, '1 o legado da 
usufructo; rio qual o j a b ~  in re s6 pacisa ao fegata- 
rin pela adrliçxo dd nherrnqii. -ac. 4. ;&o, s2. 

.9& - 'Ii Quando w servi450 r150 'fui legada ex- 
presaemente, mas se póde exiqir por direi to, por- 
que o predio ,legado a nri;a tem, ou no caso aeima 
; : . p o k  phlã i~  o legatafio 5 6  tem acç8o pessoal 
contra o herdeiro, e sotnenle depois de a canse- 
guir. e exercitar adquire rr j w s  i~ r e  para poder ter 
a q 3 o  c ~ n  lra qiialquer que. o perturbar ne~se'exer- 
cicio. Cepel. tr. e. cp. 58..m. 1. U.&. , 

'23 - III  Pela adjudicaçiin em alguma-das 
tres ac$es divisorias (partilha delberança, ou de 
prediri cominum, e designaçso de )imites) quando 
.o J ~ i z  awigna a uma das partes .gs suas compe- 
tentes aervid6es. Peg, cit. ep. es i .  n. 97.  - v. ac. 
5. 1.1: n., Ia. 

9 4  ,- I V  por pme~~$çCEo, #c,, usando da ser- 
vitlão afirmativa por tempo ' dk~ ,dez annrla entre 
pres+ntes, e,vinte entre ,ailsr?ntes (h~npo bngo); e 
sein rlependencia de.tituio, porque aquelle iiso ou 
posse praticada com s~iencia e paciencia - da par- 

, ~ 
I a .  

te R v i ~ h  dri casa Iegada, o quc 6 menos que privá-lo de 
cawi~i io pelo predío legado. ac. 5.  53. n, 11 

' (,I) 'rdos OE DD. B I!. cotlcCHIJarn ern iquk a q ~ i  nâo é 
i&aa& 1til1#lo i o que, "xcep& da r q r a  geral que o 
erigbriins prewripçks de lougo ieaipo. i E será necessork 
bos,Gt;*so,, a prrbunbao dc que lhe comqrtiu aqiiella ~ ~ r v i -  
+o! .C&vl ~ i h , B  nrcessaria, 4efçnd r o çit. Haber. n 16. ex 
d / .  Fbj. Porém - é hoje, iii.~st~~tqv'el esp opi~ião, porque o 
ifbeit; Caiioiiieo i ,qym 'seg'qia a ai+. ?éxigt! 'sempre ,'e o 

jlt; 'parno requG ira fiilt$ 'della'a.piescii~ç8ii' d+ trinta 
uhhos,,Clcp.'cp.' 80. n. l.-tr.%.cp.iiO.h.B6.Glok&1.S~r~. 
lu. 8. 1. 1. Q. 6. 8- pnar'm sa ,presume iia duvide, r 
&ib. rnei~.~ern rse paqaalido ~lkr~rilite aiinais. @ol cit. 71. 1. 
2. y. &.de: de preucii~a'o. A provo da boa fé se fus pelo 
julam~U!O qo prescribeiite, ou por lilulo, fama lia ~iaiitbnn- 
91, oaistmcia de vealigios, ou outras circums~niicias de que 
Wùt.sre nascer .a referida persuas&, ~ B p o l .  tr. 9. c . ' l ,  n; 
j27. 
.'kr&iemjia e pacie~~cirr* & dniso aerrenrr r &  requisite npces- 

sfiria ~egundoi-a, opirii0a. maie,gnrul, DDI riir.. DO texto. 
G O ~ ~ U ~ Q .  muikos s ~ ~ e ~ l r i m  # pa!ie rieg:itivu, r como mais 
I ~ r o ~ w ~ l  it iein o czl, Huher. n. 16. cx i. i O . J ,  siseru.vinrl. 
t .  u!l. C: JTEBCI. i*. 'temp. que iviio e!igr;fi~ s e n a  ri uso 
,,u i&çt: liao -1 ij'&i~a por lorlga tprnpu, e nada mais: 
c< rlih -'nies&o, bcrr6~ernia rUe , 'fi 'tibde prt-oumir que por 
taiato iernpo o dono igrioreahe ,O' ao10 que se fiizia liia seu 
p e d i o ,  t:,e a ig~arava,  tr 4i a3jmpble a c i l .  fiader. Inlnst. 
&rnit. la. J 6. - Nisto ,é i~ieontrovrrso, que rstg .ecii.ncia e 
~ s i e ~ ~ c i u  é desneccsaria: I." ppra pieserever rrn jtppo'lon- 
g i s s i ~ o  130, ciu 40 annos); no'qual gcialmeiiie não B neces- 
~+r i í ; ' ; i t l i f~ ,  Cepo!. cp.  80. a. 5. 8." quando c i  qur usou du 
L i~~ idbc i  tem ~i lu lo  de um ~rrce i t i i  que impoz n servidln cc- 
mo ~ n h a i  sein pwlrr iuipb-lri. C p l .  9. 90. n. 5. 1. ibi. 
Sbjrl+.~i ac, 9. 57. n, 3. e ob. a. $8.. 



85 - Niio eenda parkm aquelle um ou posse 
vi&sa sc., praticad»s os actos da servidão por for. 
qa, 9s eseondidns, h u  por~favor, farniliari'dade, ami- 
zade, licença (v. c. dam, aui precwio): pbis tal uso 
nunca pode produzir nenhtim d ik i to ,  ou posse. 
R e i .  4. 158. IldcPaal. I .  b. 4. c - .  2 .n .  i o , ~ ~ .  Peg, 
&. cp. 98.  a. 1041, 1049. Stry. lu. 8. t .  3. 5 .  a, I, 
41. f ,  mquir. poss. Hubcr. Jsst. cit. m. 16. CepJ, 
cp. $0. n. 1. cp. 4. m 53.-ei; ac. :S. 18. n. 39,40., 
s6 - A qual possa ou uso para aer efficae e 

maoutenivel , enainam que  se adquire por um sd 
acto nas servidões que consistem em facto perma- 
nente ,  como a de aqueducto ou travejamenio, e 
que nas outras, como a de caminho* aam necessa- 
rios actos  reiterado^. I. I .  $. p o d  ff. uq. qud. C& 

~ o d .  tr. a. cp. 1. n: 25. c,. 20. n.7.  I.!. e m . $ % .  
a. 4. 18. n. 37. e ab. 9. 81 e iaot. 

97 - Requer-se t imbem que o que usa de 
servidão seja pessoa capaz de apoder adquirir pa- 
ra o predio dominante, qual não é v. c. o colono, etc. 
Ceyrod. cp, 8 0. n . 7. ti. Sepfinzum I- v. ac. 9. 7 6 .  S. 

i ,  seg. 
its - Os dez w viale annos se contam desde 

que iim C O A I P ~ O U  a umar,-outro a consentir,1. 2, 
C. Servfk supposta a opiniao de  ser necessario eg, 
te' coiisentitnento, dma n. 24. no!. 

rzy - Se a servida0 é em tempos alternados, 
o tempo da prescripqlo se dobra com as declara. 
çdes abaixo Q. 82.  n .  13, ceg, 

30 - A referida doutrino d a  preecripçgo em 
longo tempo procede do mesmo mudo, qiiando a 
servidão se  induzi0 por quem n#o ésenhor, o qual, 
traspassou o predio a terceiro possuidor; pois e n t f i ~ ,  
havendo neste boa f& (a qual Qsempre necessaria) 
o dito uso com ~ciencia,  s paciencia dodonoserve 
~ a m b e m  de titulo. i. fh. C.prascr. lmg. iemp. L I. 

4. ,,5q%t9f. à. 10. f. se' StrV.  vhd- St)'l~. o. 8. f. 1 .  
4 6 ,  8. Cepol. v. 20. n. 5. Peg. Cp.  28. n. 1041, 
1 0 4 ~ .  Huber. b i s t .  Servii. a. 16. v. lu.  111. f, da 
prescr+gâo.-u. ab. n .  3 4 .  . 

3 1  - A ref~ritla daujrina da prescripção em 
fongo tPmpo sein dependencia de  titulo ac. n.  24. 
se iitido o uso do fdro, e a opiniRo geralmente re- t c e  ida, não procede nas ser vidiies descoritinuas: 
pois se nzoplidem prpscrevcr sem titulo, senio em 
tempo iinm~morial. D L). em Sity. cL?. 5 .  6, ScLiMer, 
ex. 18.  tk .  7.  Peg. :i. for. c p  as.  92. 1957. Peg 5 .  
fw. cp. 93. n. 3, 9, 16, i:I. v.  Ndqzae. 42, 61, 90.  
'Peg 7. for. cp. 941, 257 ,  a59,  263. Doried. Faber, 
Sous , Refizos., CaU., Pereb. Metid., Barb,, Gom., 
ibi. Cepol. cp, 19. ta. 4. ir.  2. cp. 4. a. 66,  80, 301. 
Per. So. 1. nd. So*. 

32 - Havendo justo titulo %e prescrevem no 
dito tempo ordinario. Pg. q. as. n. 1039. e&.cp. 
95. n. 4. cp. 241. va. 941. 5.f~. cp. 93, a. 4, 5, 9 ,  

, 42, 43. DD. ibi. cit. &ry. 4. a. a'f. Cepod. o p i a  
comna. ili. 

33 - O qual titulo ensinam bastar allegar-se, 
mostrando-se por testemunhas e conjecíuras que o 
houve. CepoE. cp. 19. 98. 6, 7 ,  8. ecit. cp.4. m. 56. 
v. Tertium, e n. 8 t .  

34 - O mesmo é no caso acima m. 30. do ter- 
ceiro possuidor que houve acausa do que não &se- 
nhor ; hasta entdo o tempo ordinario, ainda 
Iratando-st? d e  servidão descontinua. Sdry. lu. 8. 
t. 1 .  4 o Cepd. cp. 1 9 .  a. 9. cp. 20. n. 5.  
, 35 - TJ B a commum doutriria e distincçdo 
de  serviilões ctintiniias e d~wontin'uas; p r k m  ella 
i? i n~us t en l a~e l ,  especialmente em Portugal. [a) 

(a) A opitiibo epraxe procrden da l .  14. pr. $. 
iarv$f. aonde se diz a qiie as servidzes de~contiiiuas rritidíi mero 
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36 - Até aqui das servidões af6rtnalivae. Nas 
negativas, v. c. de nfo abrir janella na minha pare- 

mo sendo urbanas não podem usuc~pir-se: 1,' porserem di- 
reitos incorportles: %.O porque nelhs o uso não é cniliinuor 
mas muitas veres interrompido; pois riinguem pbjr: v. c. 
andar todos os momentos pelocurniriho serverite; e sobre r p  
tas ra~ões se indurio e permarieceo rr referida distiiicçZode =r- 
vidões cmfjrnuaa e &icontinuoa, 

Porkm n 1,' daquel1as ras&s está dectruida pela 1, &. 
C. p i@~c~ipJ .  fong. temp. que sujeitou todas as serviddrs, au 
sejam urbanas ou rusticas, presctipçb de loiigo leiiipo, 
exigiiido, quando as que sam conslituidas por quem ai80 6 
senhor do predio, jus10 titulo, ou a sciencis e pciericia do 
do110 a qual serve de tilula. &i. 11. $ 158. Stry c<. $. 
6. E quanto á dita 8.' razão todos OS iiiterpreies uriatiime-• 
mente reconhecem a nua friroleea, pois uma ver ndquirídsn 
qualquer pmse , ella se csnssrva no uiiimo sem neces*idade 
de fazer a cada momento osarlos correspooderiles, ciu de ia- 
sistir nella corporalmenle curn itma ~vntinuaqeo ii$o - En- 
terrarnpidi, friroleza, q2e reconhrceo o mesmo Siryk. e SchiC 
t er ,  ndhcrindo 6 opioiao eo!itraria 1x10 uriico fvtidame,iio 
de haver o uso dofaro inlerprelaqlo ashim, e ribcebido ucit. I ,  
14. PorÉm esta razão imprnwdrn~c em Portiipal d ~ p o i ~  
que a 1. 18 Ag. 1769, positivamente r r j e i ~ o u  i i s  disposipies 
rirmanas, que iilo se fundam, s e n k  eu1 subtileza, e argucia 
affi3ludr de toda a boa radi i ;  e escreifciam anter desla lei 
os ooisos Doutores que ndmitliram nquella opinião. - Ma5 
Item mesmo e316 eila geralrneiiie rer~bida , iiois muitos a 
boi16 rwripiorer a rejeitam, ou pelo menos a i180 mri)cíonnm, 
como o cit. Hei. 4. 156. DU. nodt. Pq. ~ p .  941. n. 9.29, 
C ". 959. 5.  fw. cp. 93. n. 4, 5. e algumas naçiiek tetil sida 
repeflida, como nltiriiia o mesmo Stryk. no Q. 7, - Equarito 
a extingirem-se a l a s  servidbs p r  raão-um, todos coiicor- 
dun em que baila o de longo tempo. - nb. 9. 81. n. I], 
e@-. 

-Pori:rn indaguem04 ainda qiiavs sam sr servidBes conlinuw 
oii desconih~dus? 81r)k. no ci l .  5. 6, A tisrn dir mt. 1. 14, 
chamo conriiiuas as srrvid3es urbonnj, e descontinuas as 
rus~icas, c cuherentcmente ensina no  Lu. 8. t .  3. 9.9 .  que a 
iervidão de camiiiho, w se dirige a um prcdiu urbaiio, se 

de, ngo levantar mais alto a minha caaa, &c. na 
ha preacripção, nem em Lempo immemoria l ;  salvo 
se, o dono do predio fazer aqueile actb, 
foi pruhibido ou embaraçado, e que aequiesreo a 
essa prohíbi$ão; e então começa desde ease nio- 
mento a correr os 10, ou $0 annos: O que 6 gernt 

prescreve em longo tmpo; se a uma terra, em tempo im- 
memori:il. Porém esta iiitrlligeiicia, 1." 6 oppmtn á mesma 
1 .  14. que, drpuis de eet.ibe!ecer a referida thew, &cerca ,ia8 
rnrvid&- rusticbia, a applica no fim tambern ás servidtes ur- 
banas; 9." iorna s dita diatincqiio aiiida mais ab~urda,~po:- 
que riao ha maia riizão para sercm presçreplivt.is as servidues 
utbaiias do que as ruslirus. Eiisiiiam pois cornrnuineiite, 
qiir servidtieç conlinucts, sam RS que para o seu uno n&i re- 
querrm um factu humonu, i n d u  que iio seu priiicipio fosse 
urcessari<i haub-10, como a de ter oqueducto oii canal 110 

prrdio alhílii; e &s#laliail<rs aquellas para cujo uso seexige 
um facin, c,,mn, a decaminho, pasto, &c. que consistem no 
fiicin de ir, aiid,ir. Iisvar o gado, Jrc. P e p  5 for, v. 93. n. 
$, 3, 67, 98. DU. ibi .  Oir: (além da referida falsa suppu- 
siçso, de q u e  pose  se inierrompe por deixar de se praticar 
algum momriilo O aclo posaassorio) não recearei  diwr , que 
a preserite disiincção (corntnnlo que li& se confunda com a 
de s e r v i d k s  rfitmativ;is e negativas, Q. 74. n. 3.) C vã e 
quimerica: toda a servidb ;iffirrntitiva (e não se trata 
aqui das negatibaa) consiste em um facto humano ~raiica- 
do no pri?Go alheio, como, u de  por nelle o aquducto ,  ou 
cannl, e de o coiiçervar, lirnpar, econcertar, qualido f8r ne- 
cessario, o que por rFiilurri se ÍLLFI mais vezes d o  que e m  
algumiis servidücr de camjriho, por onde talvez se nso passe 

urna cru duas vezes aoapiio em tempo da colheitu dos 
fructno &c. : e ninguem dirií que 'haja mnis passe da servi- 
dao que ee frequeiita mni\i, do que iI'aquella de que se fnz 
menos uso. L Deve pois ter-se corno fariiastica, albeia da 
boa T ~ & Q ,  e procedente de uma reprovada argucia romaria 
a presente $,tincçb de nerviddes coiitiiiuas, e desconriuua% 
e ,como incapaz de  produz!^ tão nolave1 effeito , qual  o de 
ipruar a servidão prescreplivel ou irnprescreplirel. 
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ácerca ( e  lodm OS direiios negativos, caso em que 
o dono hca excluido de f q e r  algum acto no seu. 
P0d. h. 3; cp. 39. t4. 14, 29, ZJ,  94, 9Ci. text.ibP. 
Peg. 3. fw. v. 28. 1043. DD. ibi.  Mend. II; 
Zv. 4.cp.2.n.  $ 9 9 ,  1 0 ,  11. C e p ~ d . ~ . % o + n .  7 .  
Slry, Bv. 8. 1. 2. 5.13. &der. 1, swvil. B. 10. Pw. 
&. 9mt. 30%-v .ac .  $.Y4.n. 19. 
37 - E que, tendo o dominante algum titulo 

justo, e corádo pode prescrever, ainda sem haver 
a prohibiçSo escrevem alguns DD. no nil. Porb n. 
95. 

3 8  - Tembem nso induz prescripq30 a posse, 
ainda immemodal que alguem tem por virtude do 
seu domioio; como quando o s e ~ b o r  de dctiis predios 
ie serve de um para o outro, e separando-se n h  
fica eatabeíecida servid&, se expressameute ae n3o 
reeervou. Peg. 5. j o r .  cp. 93. H. 99. Smd. ibi, - v, 
w. n, 9. 

3 9  - Taiabem contra logar publico sengo ad- 
quire servid8o senao em tempo iinmrrnorial, v. c. 
a servidilo de tirar a p n  de rogar pubfico, ou de a 
cnnduzir por terreno pubhco. CepoC. Ir. Q. q. 4. 
R. 5 Ó .  'kG. %i, e 91. 59, 94. 

40 - A serridbo ~ s t a b e l ~ c i d a  por preseripçZo 
tem força. igual d descendente dr contracio; C v l .  
lr. 2. cp. a. n. 79. nein ha q u e  fazer nism differen- 
ca alguma. 

Q. 79. - Como sc eda6ckce. 

I - A servida0 póde estahelecrr-se por de- 
terminado tempo ; a começar desde certo dia ; pu- 
ramen te ou debaixo de condiç8o : pois tudo isso 
dttpende da vontade do coneedente: e ent80 aser- 
vida0 se realisa gu acaba segundo a condiqão om 
o tempo determiiladv. Hei, IL (. 10% 172. Shy. 

30. 8, f .  I.,$. 10. M~dl. m. ta 13. 4. 3. e no$. GVOM- 
WW. 8%. 6. 41 .  n. 1 ,  E, (a} 
$ 9  - Tiinibem p6de estabelecerse para o tem- 

po futuro, i ~ . ,  no predio ou i favor do predio que 
8, espera aintla edificar ou adquirir. CvoZ. cp. 20. 
n, 12. cp. i ~ .  n. 2. cp. i r .  n. 13. 1. ibi. - nc. Q. 
39. n. 3. 
3 - E para objecto futuro, r. c. para buscar 

agoa, e conduzir a que se achar. v.  uc. 4 .32 .  n. 15. 
4 - Tambem se pdde instituir (e  extinguir) 

ni$o e6 em todo o predio; mas em parte delle, oa  
a favor de uma parte sbmente do predio doniinan- 

(a) Por D. R. ri servidsu iib p6de iriati~uir-se ez tem- 
p r c ,  ou ad tcmpics; iicm por eiii quanlo quizer o coliceden- 
ir; nem sobrecoiidição; easairn snsiiiam airida os Romanistas, 
i:cpd. cp. 17. n. B. e cp. H). n. 9.  d l .  ibi. e no cit. Heh Ex- 
ceptua-se a condição suspensiva, v, c. se a náo oierda Asia. 
no caso, se a servidb i e  poz em pratica aiiles dn con- 
di@,, se adquire o jus in ?e. wol. v. 90. n. 18, 13. 

Porém isto hoje se rt-puta rubiileza Iiomona, e iGo se 
atlrndc ,io fdro : o q~p, quaiiio a ião sc iiislituir servidão 
para derrrrninado fempu, mas dever ser ptrpcturi, e trr cnu- 
53 perpetua, reconhece o mesnio Huber. f .  comm. prred. n. 
G. 7. o mesmo D. R .  dava rciritdio para se pcrpeiuar a 
servidão iemp0r~ria Iin k. 1. f". qtiib. mod. sero. am. Stvy. 

0 .  10 aindri siistenla, que por 
eatn folia de perpetuidade ~ i a ~  é verdadeira cersidáo a fa- 
coIdsde que dou ao ois í i i f i t i  de lírur ogoa da minha cistcr- 
ne L t i ~ l q u r ,  etc. man obrigação pswial, que não produa 
acqao contra terceiro poreuidor shgular da cisieriia. O que 
comtudo pbde notes derivar da iiatureaa do premio ou 
uso f ~ ~ ~ ] i n t i v o  ou. de fnmiliaridnd~, que não ptde dar di- 
rei10 irrevOgavel: - OU procede i i t is  lermos acima 5. 78. R. 
9. 'Pnml;em 6 inuiil it díf i irnça que nistri havia sobre aca- 
bar enlão n $ervid&i ipsnjtwe OU opc ~xceptir)ms; e me- 
podem subsislir estas sublilezai depoii da 1. 18 Ag. 1769. 



te. Mell. 111. 1. 13. 4. 3. e nod. v ,  Cepol. cf3. 17. 
R. L. v .  Qicinbum 21. i&. e traict. I. cp. 1 .  n. 14.8. 
ibi. cp. 16. pl. 1 .  - v .  CIC. Q. 74. n. 19,seg. 

s - Não s e  p6de porem adquirir proparde a 
servidão estabelecida: -sim o reler-se. Cepo$. cp. 
se. n. 1. 18. &i.-v.comfudo aae.Q.39. za.16. c c 8 .  
n. 19,  e seg. 

6 - Com a mesma liberdade póde o conce- 
dente limitar emodificar, cotno lhe aprouver, o uso 
da servid80, e o8 direitos do dominante. Hei. 11. 
5.  169, 

7 - V. c. q u e  não passará pelo predio certa 
especie da transportes, que risari da agoa $6 em 
certos dias,  ou horas, eiri tempos alternados; de  
dia, e n30 de  n o i ~ e  , etc. Cepol. cp. ro. n. i i .  21. 
si. I P . c ~ .  i .  11. 14. U. ió6. 

8 - Não se pode porem ao estabelecer a ser- 
v i d a ~  offender algum direito de outrem jiadqtiiri- 
do, e sempre rHa se intende salvo o prejuizo de 
terceiro. Cepl .  cp. 24. a. 2 3 .  - v. ac. $. :M. a. 
16. 5. 77. 18.3. 

6. so. - Direitos, e obrigaç6es dos senho- 
res, dminanbe e seruepate. 

i - Toda a servidfio exige quanto seja necesA 
sario para o seu uso e exercicio commodo. O se- 
nhor dominante l em direito aos ineiids neceesarios 
para ter esse uso. Peg. 7 .  for. cp. e2G. 91. 37. dl. 
ib%'. L i o. .f. servt't. Huber. ,f. cornrn. prmd n. 8. 

9 - E póde portanlo v .  c. ápIanar, levantar, 
ou rebaixar o Jogar servente quanto Ibe f i r  neces- 
sario para usar conimodamentt: da servidâo. Ceml. 

cp. 13. n. 11. i. ?*-fcrlionh, f- tf.omai. p e d .  e C. 
2. cp. i .  n. !$ . -v .  ac.4. 78. n. $ 1 -  

3 - V. c. fazer escada, degráoe, fosso, ou al- 
guma demolição, se assim B necessario para tor- 
nar pra~icavel o caminho servenze , por ser o t e r  
reno irigreme e escabroso. Cwd. tv. a. cp. i .  n. 
15. q. 9.3. n. 67. 1. 20. 4. 1 . 8 .  S. P. u. R&P, 
f. seraif, n. 3. 

4 - Corlar arvore sobranceira aocaminbo que 
o impede. CepoL cp. 1. 16. 15. q. 23. m, 7. 

5 ' Fazer-se dar caminho para a servidão. 
larrzuf~s aqua i. 3. 4, osli. $. S. R. P. ac. 9. 18.  ta. 
90, seg. 

6 - Comtanto que, I f a p  dmen le  quanlo fBr 
neceseario par;, ser praticavel e cominudo a servi- 
dgo - arhjtrio boni uirz', e nada rnaibi. Cepl .  v. 
23. n. 6. IE. Ibi. Huber. 8. reru8. n. 3. 

7 - 11 Que nAo faça innovaqSo que aggrave a 
servidão coni grande incomtnodo do servente. cib. 
Cep. n, l i .  12. eM. e ir. 2. cp. 1. n. 15. Peg. cd. 
t i .  37. -v .  ac. 4 .  43 .  it. 43, seg. 

8 - 111 Que O faça i sua cusla, pois o dono 
servpnte sd é obrigado a prestar o seu predio des- 
embaraçado e apto para o exeroicio das~rvid80, e 
deixar fazer aquella obra sendo nec~ssaria nos 
termos exposios. Htiber. ff. servi# . n. 3.  Cepol. cp. 
õ3. st. 8. li. $ti. - v. ac. cil. 4. 43, seg. 

a - O senhor dominante 8 pois obrigado aos 
roncertos e despexas necessariari para usar da ser- 
vidfio, V. c. alirnpar e refazer o rego ciu caminho, 
o que o servente nzo pp6e impedir. d. 6. ff. ssisrrei. 
vind. d .  15. 6. i. ff. S. Stry. le. 8. t .  a. 4. 2, 3. 
CepoE. br. B. cp. 4. n. 72, 73, 74. cp. 37. n . 4 , ~ .  
In alizs. cp. $3.  rm. 9, 12. - v .  ~cc. 5. ao. ?i. PO, 
sey . 
10 - E póde para fazer os concertos metler 
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as mestres d'obra e operarios precisas, e servir-se 
para isso, s-endo necessario , de parte nlo serven- 
te do predio, v. c. tomar caminho e esp;iço para 
trabalharem, e pata a conducc;do dos materiaes, 
ele. quando fi?r necessario para o cQncet.lo. Cep l .  
cp. o3. t a .  9. Zl. i6i. fr .  9.  cp. 1 .  12. 15. ibid. v. - 
ficm pofesd. - v. ac. 9. 32. n. 40, seg. 

I I - E se o servente se oppozesse a esta con- 
d ucçIo, p d i a  resist ir-lhe por desfurço in co?dita~i- 
ti. Cepol. cp,  53. n. 10. v. i. da posse. 

19 - Porém se o servente tiver tarnbern uti- 
lidade etp encertar, ou limpar nSo se Ihepóde ve- 
dar que o faqa ,2 sua custa. CepoE. tr. E. n. ~8,73, 
74. I .  ia summn 4. apud ff. uy. phu. cp. 37. ta. 
4. o. Jn. ali& 12. iliilate. Huber. fJ. 6 .  s e ~ v i t .  n. 2, 
3. El. %i. não obstanie aopini,io de muitos em con- 

. trario- v. ac. $. 30.  n. 90 - o 
13 - Por concerto geralmente se  entende r@- 

1Gr no primeiro estado. Cepol. cp. 88.  n. 6 .  cp. 59. 
n. 1 . - v . m . 5 . 5 7 ,  n . 7 .  

14 - O senhor dominante deve usar daservi- 
dRo segundo, I sua instituiçieo: I l  as leis especiaes: 
JIZ o cosbuine.-ac. 5.  39 .  ta. 9 5 , 6 2 .  UC. H. 18. h. 
$26. n. 4. 

18 - Tarnbent este uso deve fazer se civil e 
. razoavelmente arbario boni viri, com o menos d e  

t r im~i l to  do predio servente. CepZ, cp. 23. n. 1. 
G. ibi. - e. exemplos ac. 4. 18.  ra. 27, 9.9. Q. 22. r t ,  

9, 4. ec. n. 5, 6 .  9. 32. n. 26, seg. n. ao,  seg. il. 
63. ab. n. 17. 

16 - V. c. na servidão de aridar ou passear em 
predio alheio, nAo B permittido fazer caminho ou 
passeio por vitihas ou terras afructadits. L'epl. cp. 
2s. R. I ,  2. 18. ibi. 

17 - E sentlo servidiio predial , especialmen- 
te rustica, niio @de extender-se a m i e  do quefdr 

aeceseario para e tililidada do predio domioan- 
te. 8 .  5, 6.  ff- S. P. A. 8 r y .  &i. 5. 17. no f. Hu- 
hr.f$ cornm. p~d. n. I .  v. ac. 4. 30. 8. 31. 

18  -- E se a servidso consiste, v. c. em tirar 
barro, pedra, etc. não o fará sem que o dono do 
pretiio servenle tire tain bem o de que necessitar 
para si. O mesmo 6 ,  se aquelle direito procede de 
postura ou lei especial, Cab. &c. 74. n.6 .  u. crc. 5. 
J G .  n. 5, seg. 

19 -- Com mais forle raziio nãopdde o domi- 
nante augmentar ou aggravar a servid30, v. c. na 
de travejar , ou atwir janella na casa alheia, met- 
ter mais traves, abrir riiais janellas, ou .e in ligar, 
ou por iarido iliverso do qiie se.estabeleceo na con- 
cessbdi. Cepol. ep. 30. a. 5.- v .  ae. 4. 32. ta. 30, 
Sey. e 0c ri. I. - 

20 -- Pdde pnrém srihsiituir, v.  c. trave nova 
5 vrlha , nau SP tendo declarado outra cousa. Ce- 
pol. cp. 30. n. 6 .  

2 I -- Tatnbem n30 p8de traspassar ou alienar 
ein outrem o seu direito. Cepok. cp. 1'4. w .  R6 
V. 

I% -- Arrendar se lhe permilte as servidhs 
PssoaeR : e mesmo ae prediapsjiintamente com o 
predio dvminanl~, n;lo separadas delie - acima 5. 
96. n. 13, se$. e 4. 43. n. 15, seg. 
23 -- Pohtoque alguns rnsinani ihdistincta- 

mente serem 111t cnveis as servidtks. Cqiol. IV. 9. 
,-,p. 1.n. 1 6 . ~ 3 .  í c k b .  v. t e x l . p m .  

24 -- Se o ptedio dominante se divide entre 
.varias donos, ou se vende a varios, cada u m  usa 

I da scrvidãu integralrnrnte, pt.rrnittind<-.-o a natu- 
reza tlella. I. a$. 4 . 3 , f f .  8. P. H. dlzder. ff. cumm. 
pT@d. n. 4. 

1 5  -1 & serwenle, O dono servente nTo pd- 
de fazer acto ou obra que embarace ouprrjudipue 
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ao uso da s~rviddio. Peg. 5.  for. cp. 93. ta. 65, 28, 
13i.o. a C . 6 .  18.n. 24,scg. 4. 96.  $1. 18. 

26 -- Alidai o dominante póde impedir ou fa- 
zer destruir essaobra pelos interdictos pousebisorios, 
ou ela ac@o conferrsoria. Cep. tr. 2. cp. i ,  n. 1 5 ,  
u. L i n u s  autem. 

27 -- Mas não destrui-la por autoridade pro- 
pria, SF O servente a fez no seu. Cep. Ir. 5. cp. 3 .  
n. 40. 11.ibi.-Y. UC. 5 .  31. n. 3 . - a .  

rzti -- Cornttido havendo já pbse parece po. 
der drsfarqarse i@ coniine~ati. - cz'b. $8. 3. - a, e 
abuixo. Q. 82.  i18. 1, seg. 

oç; -- Tambem o senhor servente em rigor 
iião 1)dde mudar a scrvidiio. Peg. 7. for. rp. 941, 
?t. R .  150.  - ,V.  ac. 4. 18. ?i. 1 2 .  

30 C- Porém na"u havendo prejuizo do domi. 
nante se lhe p ~ r m i  t te faz&-10 por equidade, p e b  fa- 
vor da Iiberdode dos pre'dios; e segundo a regra 
,, qttod tibi non i z m b  el mihi pro&st, N Peg: c$. ra. 
6. 150. nv, &i. Cepol. I P .  9. cp. 1, n. 6, 7 . - v .  
ac. 4.  18 31. 22. 

3 1 -- O logar de sevidso quando não foi mar- 
cado na inslituiqão, se assiyna onde f8r menoa o n p  
roeo ao predio servente. -&c, 4.78.  S. t O  -a, j a E  
tgpido do ccasainFro. 

32 -- Designado o lagar ficatn livres as outras 
partes do predio. -ae.  §. i a. 91. $3. 

33 -- Se na instiluiq30 da servidso se n8o 
marcou o dito Jogar, v .  c. do rego, camioho, etc. 
2 a.qual dos dous compete o direito de otfeaignar? 
Regularmente se  ensina, que ao servente, cem0 - 
devedor, não se inferindo outra cousa daspalavras 
do instituidor. C P J .  cp. na. 72. c, 6. e ir.  z. cp. i. 
n. 6 .  onde outros o contrario. 

34 -- Esta contrariedade deopinises procede 
da antinomia das 11. romanas, qite Nuber. concilia 

9. 80. 975 

ensinando que nata designação pertence a qualdos 
dou# primeiros a f j z ~ r ,  n;To sendo iniqua edesarra- 
soada. H&r. ff. comm. prced, a. 4. -u. *c. 6. i 8. 
a. 20 - a. $. 32. 94. 42Q. 

35 -- Se a servida0 ee cetabelecer a favor do 
um predio commum de d o i i ~ ,  e se nSo concorda no 
logar, o Juizo o faz designar. Cepol. cnp. 1. 33. 9. 

36 -- O q u e  concedeo a servidb depois mes- 
mo de designar o Iogar, póde variar, não havendo 
incommodu para o dominante. C . J .  cp, RS. n. 3. 
Ed. ibB. 

4. 8 i. - Porpw modos rs r i c f i ~ a ~ u  a rervidúo. 

1 -- A s e r v i d b  se extingue por algum doa 
modos scquinlrs, qiie sam estabelecidor3 por D. R. 
e recebidos pelo uso. - &ry. $v. S. 1. 6. 6. i .  

9 - I Pela remissão tzprcssadosenhor Jorni- 
nante, se.. se raniincia pí>sitivamt-nte ao s e u d i r ~ i -  
to, .Hei. JI. 5. i 7 I. H~ber. , f f .  h.  t.(sc., quem ad mod. 
semjit. amilt.) V I .  9 .  

3 -- Ou tcscifa e s'rsdirecia, sc., sepermitteae 
servente &zer nu predio acto contrario A servidão, 
e incompativrl com ella, v. E. k a  obra q u e  tolhe 
o uso do direito de despejar a s  chuvas para o t e r  
reno do visinho, ou de cãmin-ho pelo e u  predio. 8. 
8 .  quem ad. serv. am. I .  ia. 5. 1. Jf. serwit. d. 
&&r. h f. n. 8. Cqd, cp. 24. W. 10. V. Item d 
stillicidii, ZT. ibi. e Ir. 2. cp. 4. n. 95. 

4 -- Se ha conjunctameote duas servidbes, e 
se remitte uma, não se entede remittida soutrs. 
eepz* cp QQ: H. 11. 

3 - I1 Eatiague-se por consolidaçw, sc., se 
0 predio servente e o dominante seunem nodorni- 
nio de iim sb dono : pais se fa.s desde eritão p , 

virtude do dominio o que até agora se fazia pot 
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direito de servidão. Heei. 11. $. 171. Stry. h. 8 . t .  
6. 5.  1 ,  S h .  & &d. I r .  b. i .  rw6rtk. art. 7. ?a. 46.' 
CepZ. cp. %.h. ~ t .  1. EIUber. ff. h. t .  ta. 1. 

s -- li; ntu revive a servidiio se depois os pre- 
dios ~g tornarem a separar ; Stlv. a. 46. Hu- 

A. f .  ta. I .  - salvo se a consolidaq~ci se f ~ z  
ieinporariamecte. - Rerber. cita Ia. 1. 

7 - Se  o senhor dorikinan te adguirio sd parte 
do predio servenle, conserva a servida0 na outra 
p r t e ,  a qual, de quem qiier que scja, o continua 
a s+rv ir  do inesnio modo. Stry. Q. 1 .  Si'lit. n. 47. 
Cepol. cp. 64. ia. 2. - v .  ac. 4. 32. n.  18.  

3 -- E portanto, ie aquelle que t em o di- 
r e i ~ ~  v. c. d e  passar agoa por dous predioa alheios, 
adiluire um delles, a serlid50 persevera no outro. 
S6ry. 5.  1 . v .  ac. 4. 74. a. 28. 

9 -- Se o pedi0 dominante ou servente sia 
alienou a outia pessoa diversa do senhor servente 
oii doininarile , a servidão permanece do mesmo 
mntlo, e passa o direito ou onus da servidzo para 
o adquirt-nte scui altera@o, ainda que nada sede- 
clnrasse no contrncto, Cepol. tr. e. cp. 1 .  n. 16. 
v.u1i?.en.  17. v . a c . Q . 3 2 . n . 1 8 .  e 0 . 7 4 . r a . q .  

10 -- E se o que veudeo o predio servente 
nlo d~cleruu a existencia da servidão ao cornpra- 
dor, lhe k responsavel pelo i-nleresse. Cepo& n. 16, 
seg. 

11 -- I11 Extingue-se pdo n l e  uso de longo 
trrnpo. sc., deixando o dominante de  iisar da ser- 

I 

vida0 por dez annos entre presentes, e vinte en- 
. t r e  ausentes, ou (conio oulros se exprimem iiiais 
genrrosaniente) ndo usando por outro tanta tempo, 
conio squelle porque se adquire. L pen. C. se~vid .  
Sbry. cid. 1. ti. 4. 2, Hei. 11. $. 170. Peg. 5.  for. 
cp. 9 3 ,  $ 8 .  10 1 ,  1. ult. C. servit. Brrlrer. f .  A. t ,  $8, 

8. Cep. tr. 9 .  cp. 4. ta. 93. 

1% - O que se entende lambem das servidoes 
rusticas ou chnniadas descontinuas , ainda na opi- 
ni& (as. 5. 78  n. 3 I .) denão se poderem esta6 ad- 
quirir senso em terapo imrnemorial: pcis O Direito 
favorece mais os livrainentoe que as obrigaç8ee. 8. 
47. fl. O A.  As servidões sam odiosas na pratica, 
e niais facilinente rrvertem as eouaas 5 liberdade 
priinitiva e natural. Stry. 4. 3. D.V. ibi. Cepol. cp. 
64. ia. 5, v.  E x  4110 f20i.b. (a) 

- - 

(a) (:iimmuinente eiisiiiam que esla doutrina sb picic~tle 
pai servidhes rustlcas; e que tias urlariss p;ir:i w perderem 
por  não uso, 6 tiecessario que o aerveiite faga :icio cotitrerio 
h s-ervidb, contiririo e perrnanrntp, oquiil pzraistn pelns dez 
oii v i n i t  aiinoa, v. c narervidão - t2;3niimmdbeidi-que ta- 
pe O bitraco da servidso, e permaiiega tapadn pelo dito t ~ m -  
po; nd s r r i i d h  aolliur mn l o l k ~ d i ,  que tdióque, e este edi- 
ficio PPTS~SIA O rcmpo legal; o que chama prescrcvm n li- 
Lerdudc. I .  6. ,ff, S. U. P. Hétbcr. pz. 6. Gpok +. 94. n. 
6 .  v, - Et g~redicfii. Rep. IT7. p. 053. - pcis qtie yu:iiiilo a 
servidão chegou a praticar-se, v. c ,  s ttnve a eiilrar rnetlida, 
o proicctum, ou ~irorrminericia B conslriiir-se, :iinüs qiie tem- 
p-iorarinrn~iitr se tire, yerrnaiien: Q vcstigio da servjdâo, e n 
dispnsiçtio pura ella se rrnovat ,  e portanto se não púde ex- 
tinguir sem acto eo~i~rario.  mes= ff. h. t .  m. 6. S t ~ u v ,  cod. 
n. 57'. 

Ora esta doutrina quaiilo ás servidiirs rirgrliras 013 que 
conçistem in non faciendo , 6 indiibi lsvel. Hzlbei.. cik. R. 5. 
porque o dito Acto cotilrnrio equival á prohibiç60, dii qua1 
c da acquicscencia a clla corre a prescripçãn I$. 78. n. 36.). 
Porém quanto  6s afirmntivas, iiiiida quaiido sam urbanas, 
&o hn ~ a z B o  que a posa susiariirir. O mesmo Hubrr. a acha 
di&iiilirna, cit. n. 6 .  verumque, ibi haud fucble diclu vidckur: 
e a dita riizâo que produz da ~irrm:iriyticia do vcsligio, aha  
do mesmo modo nas oervi l lô~s rustica,, v c .  i10 aqurducto, 
caminho, etc. Ein ul t imo rcsulindo a rrfrrid:~ dv~iiiina sede- 
ve ter corno coincidente com a clibrincção de servidnra condi 
nuar c deicsmdintcas (irc. 5. 78. n. 35), as quaes Stryk. Obid 
exprime pela de urbanas erusticar, e se deve igualmente ter 
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I 
13 - Se a eervidão fdr estabelecida sómente 

para de verao ou inverno {par semestres), ou por au- 
nus ora mazos alternados, o referido tempo dos dez 
annos se dobra. E. 7. /;f. h. t .  Buber. &i. a. 3. Ce 
p1, cp. o.1,. n. 4. 

14 - O que nlo procede quanto aoa vinte an- 
nos entre ausentes, porque, diz Baldo, sendo ~ M e s  
jd um dobro, não se devem redobrar; e este B tam- 
beiii u D. Canonico e adpini%a comriiiim. Cepd, q. 
21. t i .  db, 6 .  R~ttrer, ff. h. t .  *1. 4. Thornas. Schoà. 
ib'Bi. S~I'ULI. h. t .  tlb. i7. - N&o obulante a opinião 
de algrina em contrario. 

13 - Se a alternago B por intervallos meoo- 
res que os acima ditos, sc., por semanas, dias, ho- 
ras, a prescripq%o se induz no tempo ordinario de 
dez ou vinte annoe sem differenqa. E&r. fi: /i. t .  
n. S .  U . i b i .  Cep0l .c~.  2 4 . 1 1 .  5. u . u # .  

16 - Se fôr estabelecida, v. c. para cadadous, 
t r e r  cinco annos, .parece por identidade cle raz3o 
que  se deverir exigir para a prescripgão 20 - 30 - ao ariaos, é comtudo recebida a opinião que a 
preucripi;%o se induz indistinciamente nos vinte an- 
nos do referido dobro. Z.$ta. C. servit. Sfruv. ff. t .  
quomadm. serv. ami. t / b .  5 6 .  Mala%. etc. m> cit. yk. 
9. 2. Nuber. h. t .  n. 4. Cep01. cp. 84. n. 6. 

17 - A prescripçgo das servidses por r130 uso 
em rigor de Direi5 corre mesmo contra o qiie igno- 
rava ter essa serviilgo, OU que tinha impedimento 
iasensivel, v. e. porque CB ~ l ç o  ou fonte seccon, 
mes ceaando o impedinien to, conio, se a fonie se 
restaura, a servidão revive, mediante a reslituição 

por insubsiriente; coneervada &mente adiffe'ereiip deaff~tma- 
iivaa ou ~iegsrivas para o presente effeito da prescrip$io por 
não uso. 

e x  claiustria geraerali : a qual h pr~cieo implorar se 
jh tem passado o tempo d6 prsecripl;fri, 1 .  34. 5. 1. 
E. 35. ff. S. R. P. ZIPrber. h. d. n. 5 .  Cepol. cp. $4, 
n. 6, tzxt. - ibi. - v.  ab. ta 27, seg. e a&. 5.  45. n. 
11, 12.  
1s - Se durante o tempo da prescripçlo o pre- 

dio servrnte se alienou , ella coritinua a correr ao 
adquirente sobre os nnnw que jd  se haviam pesa-  
do no leinpo do  seu arileceseor; v. c. se no tempo 
deste se r130 usrru por 5 annw, e no do comprador 
por outrns 5,  a aervidao se extingue; I. 18. $. z . f l I .  
/r. t ,  Huber. ai. $1.7. o que procede do mesmo mo- 

- 

do nas sarvrd6~s  urbanas. (a). 
1 9  - Tambem a servidão se exringue por rabo 

uso, se o dominante pelo tempo legal acima 0.  a i .  
ta. 11. usoli d ~ l l a  , inas de um mado riu em tempo 
diverso do que d~viasei . ;  vindo assim amiudar ou 
perverter - toielmerade o liso legitimo da servidão, 
, v.  c. se tendo servidBo d'agoa nocturna usou del- 

Ia d e  dia; se na uervidão de conduzir agoa em bo- 
ras determinadas, s conduzi0 em horas diversas; 
pois realmente náo usou pelo lempo requerido pa- 
ra prescrij@o da servjdso que lhe pertwoia. d .  10. 
Q. i.JF.-1. 1 1 . 5 .  i. h. t ,Ruber . ibZ .  n . 8 .  Cep. 
cp. 24. A. 7 .  u, Item qui, i?, dbi. e i r .  9.  c p .  4, n. 97.  

ao - Disse totukrireafe; pois se excerleo só- 
mente o uso legal da serviJLo nào a perde; porque 

(*) Na8 ~erv idt t?~  urbanos afftrmam cornevar de n o w  a 
prescrip~ãa, E.  38. 9, 1. S. LT. I', Hwber. f- li. t .  n. 1. Po- 
rem dislincç&o (além de svfundar em rnziio de subtileza 
rnao i f~ i t~ ,  e rcsahei á htlsa douitina das xrvídõer coiiiiriuas 
e deacoiitinuas 9. 78. Q. 35) ti irisustentavei depois, que 
no 9. 8, b r t .  uspacap. geralmente se ntttndou aoinmar nas 
ptescri~@s O l e m p  do successar com o do iinleesSor aoque 
o mesmo Huber, se iião oppoeu! - v .  Tkamas ibi.' 



verdadeiramente não ha ahi o nlo uso, pois no 
mais se contém o menos: v. c. se accrescwlou a 
agoa; se alargou? ou mesmo estreitou o caminho; 
se levoil mais aniinaes, ou gado; se tendo dmen- 
t e  caminho de pd levou animaes, e rebanhos, etc, 
nos quaes cavou sbinente Q reprimiilo, epaga opre- 
juizo causado pelo sei1 excesso. C'epcil. ca. w. Item 
' g ~ b ; , d l . i b 2 ' .  e b .  2 . q .  2 .  n. 1 1 ,  e t p .  4 . n .  9 n . B ~  
kr. h .  t .  98 .  8.-a.acinaa 4. 32.  n. 29.  4. 26.n .  
11, 19. Q. 43. n. 24,  sey. 

9 1  - E m  summa yperde.se a serviddo, se se 
usou e m  tempo, logar, ou.modliinteirani~ntediver- 
so do qtic compet ia  ; o contrario se a diflèrenqa é 
d em mais ou menos. CepoL cit. - v. Item qzri. e 
tp.. 2 .  cp. 4. ta. 35. pr. e  5 .  i .  $. quemud. serv. 
amiti. 

2 2  - Se a agoa se conduzir por um r ~ g o  pa- 
ra prerlios cie inuitos , e oin deslea não usar pelo 
tenipn I~gal, perde aaervidão, e n5o se  llie coiiser- 
va pelos outros qiie usarem, porque saiii s~rvrilões 
diversas. CepoZ. v. 24. n. 10. v. Ilcm si a 4  1.ibi. 
e e& i~ .  95. 

e3 - Porkm se a servida0 fosse devida, não 
a prerlios de inuitos, mas a um predio communi, o 
uso de uni 86 dvs C O ~ S U C ~ U S  bastaria para coiiservar 
o direito dos oiitros; pois ha ahi  uma sri servidso. 
Cepol. c$. a. Itcm s i ,  I.  ibi,  
$4 - O que tprii, V .  C. a servidiu de tirar ngoa 

do poço alheio, se  n:io usar della, rião sd perde essa 
servid:Ko, nias o camialio que lhe era annexo. Ce- 
poG. cp. 2 4 .  n. 10. 

as - 1Y Extingue-se aservidao p ~ l a  perda nu 
destruiqda de qiialquer dos duus predios servente, 
ou dtiininanta. Hei. 11. 4 .  170. Uuher.  f f .  h, t .  n.  
9. CcpoZ ir .  cp. 4. n. 95. - v .  &?~itafo. 

a6 - Se pereceo parte du predio , subsiste a 

servidgo na ~ t t e  conservada: e se eetnva aesikna-. 
da na partemque pereceo, ae renova na parte-&-, 
seruada. 1. 13. Q. I .  ff..S:R. P.H@aber.ff. h, t .m. 
9. (a) 

9 7  - Se o aredio se instaura. a ~erv id lo  m 
restitue, v. C. semrinasce a fonte seAi7nte que.tinha 
seacadu, se o ribeiro servente recobra o leito aban- 
donado, se n ediíicio foi demolido e reedificado: 
p i s  rev'ivem os mesmos rlireilos ou encargos que  
d'antes havia. 8.  20.  5. a.jx. S. U. P. Huber.#. 
A. i. I a .  ri. Bez'. Q. 170. CepoE. c p . 9 ~ .  n .  10.v. ]!em 

Eoczrs, d.  &i. e tp. 4. n.95,  9 6 . r ~ .  1.n.91-  v. 
ac. $. 3 2 .  n.  4 . 9 . e $ . 4 5 . r a .  1 1 ,  12. 

P$ -- Esta reriiautaqifo seopera i p o * ~ ,  sal- 
vo se passou já o tempo da prrscripção pelo não 
UEO; pois então é nrcessario ~iedir-se a restiiiliçffo , 

i n i e g r ~ m .  Cfpol .  ir. 2.  rp. 1 .  n. 21, v .  acima, e 
cp. 4. n. 96. - e. ,Qfdarf(j. 

99 -- Ese deve pedir no quadriennia contado 
desde que o dominante sou br, ou desde que ces- 

(a) Durante destruiçiio parcial, v. c. x itvuide~b da 
parte do predio; quesiionam se o dominante p64e servir-se, 
v. c. de camfiiho pela parte conservada? E tespondrm affir 
maLivaoienle. se a st,raidHo f u i  ori~iiitrlmenle instituida sem 
desigiinção de parie certa; porue eiiião se intende impos- 
i n  em iodri o predio; e portarito impedida uma parte, em- 
ve a outra. Si! pmbm foi estabrlecida em parte designada, 
as ouirtis pnrtes rnm livre., e conseguintemente não p6de o 
dominante servir-se por ellas. - v. C'epol. cp. 1. n. R 1  v.rcd. 
s i  &US. 

Plds pwdm duridar-se da solidez desla distii~r$io: c pe- 
lo merios se o dominarite n%o tem caminho para servir-se, 
o pbde obter do Juiz, pagando pirneiro a eitimqão spgun- 
do a regra geral. Cepol. cp. I. R. (si. adf in.  - nc. Q. 18. 
ri. 90, s&g. 
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eou o 0eu impedimento. Cepol. ep. 24. vt. 6. text. 
ibi. -v .  h. I I .  t .  da M S ~ .  fn integrr. 

30 3- V. Extingue-~e a servidFio por acabar o 
direito do concedeate. l%b. A. t .  R.. 10. u. ac. fj. 
77* n.' 6. 

s i  -- Se de uma servidgo se houverem feito 
duas, V. C. do caniiaho dous, e um eeperder, v. c. 
por não uso, perinanece o oulro. .Cepoi. cp. 24. n. 
10. Y. I t e m  so una, 1. ibi, 

5. 89 - Acçbes riceica das seweüder. 

1 -- &&e o pssessót-io. Aquelle que adquirio 
alguma servidão urbana ou rusiica, e 6 por qual- 
quer modti perturbado no exercicio della, usa cume 
niodamen t e  ilos inteidictos possie~sorios para man- 
tvr ou recobrar a sua posse (retinendce ou rp~ttpt, 

rnndre, abaixo 8. da posse), da mesma s o r ~ e  pe- 
b uso de quaesquer outros dir~itog. .Rrg. Iu. 43. 
I .  I n, sg. Hei. VI, 4. 32 L, $9. Hub. ff: cumpra. prad. 
n. 110. 

z -- E sein dependencia de exprimir as deno- 
minaç0es especiaes que o D. R. dá a estes inlcr- 
dictos (de q u ~ ,  rivis, fonte, z'tineiv, etc.) pois ten- 
d ~ r n  aos mesmos fins, e tem pelo uso do o r o  os 
mesmos efkitos. @ry. cil. 1. 19, seg. -. v.  ac. 4. 
38. n, 10. 

3 -- Reciprocamente : 'ne alguem intenta. fa- 
zer no predio alheio actos de servidk de que nao 
tem pogse, propõe o donu do predio as interdictos 
contra ;ictos que perturbaq a sua liberdade naru- 
tal. v. h. 1, 3. da posse. 
4 -- O u8o [lestes remedios possessorios émais 

eotiimodo, e pr-eferio~l ásr acçfies'scibre o petitorio, 
em quanto nào ha alguma razão em contrario. 

r; - Nelles nao se trata senh depravar a p e -  
se. Skrr~. lu. 8. k: 5. 9. 1. SchiBer ex. 38, -0, a. 
4. 31  n. 14, e no#. (a) 

6 - Cmfessoria. Se po&m o que adquirio a 
servidiio ainda nao tem posee de l l a ,  ou t.endo-a, 
lhe convem antes litigar sobre a sua legalidade pro- 
p6e acqb sobre o petilorio OU propri@ade, pedin- 
do qiie a wrvidso se declare legitima, e que o r b  
s ~ ~ j ~ ~ w n d e m n a í J o  a dar cauq30-de nso o peturbar 
mnis, uu de pagar o prejuizo que se liquidar par 
juramento Ur kiem do autor ( a d o  cwfcssor2cq). 
Hei .  12. 4. 16.7, 165. I .  7 .  8. 10. ff. $ri swv. uim$. 
Hend. 11. Zv. c. cp. 2. ro. 8. 

7 - E se lhe commina pena no caeo de futub 
ra cont~avenç3a. €2'6. Mmd. 

A quena , é contra quem. Esta acqh  compete 
p o i s  ao senhor dominante, Bei. 11. 9. 103, Pey. 6. 

fov. cp. 9%. n. 7. - Ainda que seja o empLiteu2a. seiei$. 163. 
8 - Ou o credor s quem se entregou opredio 

em hypotheca, H ' .  4. 163. 
9 - 0 1 1  o usufruuluarío no que toca ao gozo 

do seu ~6ufrucio. Rèi, 5, 163. - m. 43. a. 69; 
scg. 

10 - Conlra o senhar dopredio servente, Hei. 
0. 164. 

(4) Por D. R. o dorniiiaiite que 6 perturbado rio usoda . 
servidão, pkie pedir ser meltido á posse do preilio ez I .  18. 

-j@: gi. seru., a qual se deve ioieiider de lodas as servid8eel 
dia Sty. lu. 8, f. 5. 4. 6. no f .  
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11 - Ou contra qualquer possuidor do predio 
servente, que impedeo uso da servidãu. Hei. Q i cid. 

19 - Prova. O autor deve proyar: I o seu di- 
reitu á periendida servidão: 11 que o r80 lhe nega, 

. ou o perturba ff0 FPU USO. 8h-y. h. 8. t .  6.4. I ,  Peg. 
5,filr. cp. 90. n. 13 .  
23 - Este encargo de provar o seu direilolhe 

incurnbe ainda que esteja na quani-posse d a  servi- 
dbo: porquaiilo  iasl lu que em regra o possuidor se 
livra do otitis de provar pela p r c s u m p ~ h  de Direi- 
to que nasce, da posse; curntudo na pres~nre h y p -  
thrse esta presunipçaio destruida por outra mais 
forte que lein por si o réo, derivada da Iibertla- 
de natural dos predios. Sfry. h. 8. t .  5. 5 .  I .  e &  
uiueyb. mt. 1. SE. 4. SITZ~V. a. 13. blb. 44. Q con- 
trario Lazaterb. ex. 1 8. th. 9, etc. .u. H&. 11. 4. 
167. not. e c'6 Arsi!. 6 .  11. 37. - 

141 - E se propuser a c q h  poss~suoria, e obti- 
ver sentanqa cujo effcito C ser coiiservado ria p s -  
st? da servidao, e t,er o adversario de proph acção 
negataria, recahe outra vez sobre eJle senhor do- 
niinante (agora rbo) o onus de provar aperkndida 
s~rv id lo ,  segundo a, natureza da acqão negaiaria. 
SfP.9. h. 0. t. ú. $ J .  Cwpzov. Hkhter, ibi. (a) 

15  - 111 Se a servidHo 6 predial iricumbe tarn. 
bem ao autpr provar o dorniriio do prpdio domi- 
nante, ao qual se'deve a servidão, ou outros quaes- 

(a) Nem obsta u havrr já tido oeiicíirgti deprovar, eob- 
tido seiiiisnqa no t~os:essori(i, pois erta piv sua riaturezs ti50 
pr~judica á caiisa d;i propii,dxde. Nem ha iiisto iiiroheren- 
cia; pnrqiie no pnssessorio provou :i pusse d a  sei vidari e ago- 
YR. ae tratn d~ prov:ir O diseito qiir içm a eaea servidio, o 
¶ual divito se liso presume p i a  posse, porque, como dis- 
se, wta prrsumpgão é rlidida pela oulrii mais forte d a  Iiber- 
dnds natural dos prtdi*. Sir9. ~ i t .  8.  I. Hichier, ibi. 

quer direito#. Basta porém provar qiie pmsoe rquel- 
ls pi.edio, e r(ne khavirio por seahor delle. 1. 2. 4. 
hac rfl. si ser v. uind. Tal. cons. 19s. n. 30. - ab, 
m. 23.  

16 -- Se a servidgo esld estabet~cicb eni cun- 
tracto, mas ainda rifio foi praticada com sciericia, 
e pciencia do servente, o30 usa o dominante de- 
ta  acq30, mas da que nasce do contracto. Peg. 5. 
fw. cp. 92. 4 t .  6.  1E. ibi. - v . = .  5 .  78. n. 3. 

17 -- NO caso contrariu acima ssn em -que 
slgueni prrtrnde ter ~crvidiio no predio alhei,~, e 
ao dono deste conveni litigar sobre o peiitorio, ou 
iIGgitimidade dessa serv,idão, profle elle acç%o pe- 

qual pede que oprrùio seja deelaiado isento de L 

servid3io; que o r& dè cauqão de não o inquietar 
, 

mais; que be Ibe commine pena para o caso de 
contrnvenpb, e que lhe pague o yreJuizo causado. 
n&. 11. $ 166, 16s-  

 ri - Compete pois esta a c ~ ã o  ao senhor do - - 

p d i o  livre, ein' que'ouir~m injuetamente perteri- 
de  ter servidfo: Hei. 6. 166. 

19 -- Ainda que esteja na quasi posse da li- 
besdade do predio, e Q este o unlco caso em que 
aqnelle que possue i n l ~ n t a  acçsq in T@PPI. Hei. Q. 
166. noi. h h s 6 .  9. 3 129. 

20 -- o predio B de muitos, a uççAo inten- 
tada por um só aproveita aos outros por ser a ser- 
vidão indiviaivel. Peg. 3. for. cp. 9O. n. 1030. 6 1 ~ -  
jac. Donel. ibi. 

91 ,- 0 autor tem nest.a acq8o o - privilegio - 

de n b  eer obrigado a provar,' porque se funda na 
liberdade, que B'qualidadc natural dos predios, +e 
p i h n t o  fai rerabir #obre o rdu a o b r i g q h  de 



provar o seu direito á servidgo, ou outro direito 
que pertenda. Hei. Q. 1 6 7 .  M d .  1. Zu. 4 . 9 .  9 .m.  
9. 12. 8 ~ .  h. S. t .  5. 5.for. Cp. 90. pa, 6,7.  
e cp. 92. n, 4. -- Ainda que o r& esteja na quasi posse 
da ~ervidão ,  e mesmo lhe tenha eido j u l g d a  em 
interdiclo possessario. -v. oc. ta. 14. 
23 -- Porern, I deve o autor provar que 6 

seu o predio pertendido servente, p r  ser esae um 
facto distinclo da queslao da liberdade ou servidELo, 
~~os toqhe ,  se possue o predio, Ihe basta a prova 
presumpliva do dominio que resulta da  sua posse. 
Sfvy. lu. 8.  i. 5. 4. 4. H?d?er. f. s i  sem.  vi@jyd. a. 
4. rissetrbach. ib i .  - ac. n, 1 5 .  

%a -- 11 Se allegar alguma qualidade ou cir- 
cumstancia positiva, a deve provar, segundo a 
regra ,, que o facto se devo provar por quem o ai- 
lega a v. c. que deve a ervidão, mae iião ao que 
agora a pertonde; que o predio foi na verdadeone- 
rado com a servidiio, mau que esta se extingui0 
pelo não uso, o u  por outra razão legal; que  o réo 
usa da aorvidáo viciosamen tc (ui, clwn, peoatio.). 
Clarp-m. Faber. no c&. Sdry. cit. 4. 4 .1 .4 .4 ,  7. s i  
serv: vind. Bubw. ibi. a .  4. A v. C e p k  tr. a. cp. 
I .  n. 3 9 .  

25 - TI[ Se a liberdade natural ein que se fun- 
da, houver sido restri~gida por lei, ou estatuto, é 
obrigado a mostrar o privilegio, ou iseaglo que tem 
dessa lei. &ry. $. 5. 

9% -t E d a s  acpbes sam reiaes, sc., fundadas 
na servidKo que k especie de jus in re ,  e Gmpe- 
tem portanto contra qualquer possuidor do predio 
servente. Bei. 11. 4. 161, 164, 166, 168. 

27 -- Tem Iogqt amim dcerca das servidõeai 
pessoaes, como prbdiaes. 2. $. pi.. f f .  sJise4.v. S&y. 
k, 8. t . . 5 .  9. 1. 

28 -i- A cauqão de - non omp2it~s turbando - 
se d J b  pedir em ambas estas acqriee. Btiber.#, 
s i  ;em. i. 3. Slry. 4.  3. 

a9 -- E ser determinada pelo Juiz oficiosa- 
rnent~ ,  ainda que i20 fosse pedida. Stq cit. §. 3. 
Cccrpwv. ibi. I'er. 80, nof. 565. 

30 -- Porém o pronunciar sobre ella nAo entra 
naeasencia da sentença;. pois esta essencia ccirisis- 
te em declarar a servidSo ou a liberdade do predio. 
Slry.*$. 3. 

31 -- Ein arnbas p6de ter logar o chamamen- 
to 6 auctoria. Peg. 5 .  for. cp>. 91. a. 1. -v. DD. 
da'. - 
32 -- Mcis. A s acqti~s confessoria, e negatoria 

%te& se empregam no fôro para pedir, ou negar quaes* 
quer direitos, que alguem pertende que se lhe de- 
vem, ou q u e  elle n i o  deve, sc., a confessoria quan- 
do o autor, fundadii em privilegaò ou direito sntgu- 
lar, as pr t ende  eslabelecer : a negalotia , quan- 
do fundada na iikvífude nndrai os pertende des- 
truir. S#y. 5. 6. MeB. I r .  t .  6. 0. 17. v.&dur. 
Me&. I .  lv. 4. cp.3. n. 7. Yu~. cons. 194. n. 30. 

3% *-Como o direito de eleger, dizimar, apre- 
sentar beneficio ecclesiagtico , conceder, owreno- 
var ~mprazamento, pagar algum censo ou presla- 
qBo periodica, etc. Hesid. I. Ev. 4. cp.  2. n. 7 ,  8. 
Vai. cons. 194. ?a. 26. Peg.  5 .  for.ep. 9%. pi. I , % ,  3- 

3.1 -- E procedem então as mesmas rpgras, que 
Acerca da servidão. 

35 -- Tambem eoaipete a negatoria contra a 
que tem no seu predio por iiegligencia, cousa que 
legalmente n80 póda ter; pelo prejtiieo alheio, v. o. 
cousa proeminente, parede inclinada sobre o pre- 



dio do visinbo, &c. Sry. 4. 6.  - a. a: 4. 19. n. 1, 
sq. 8 .  50. n. 97 ,  e seg. 

Resta para acabar 0 iratado do dominio ~ x p B r  
os modos, pup que elle se adquire e perde: por&m 
antes dísso tratarei nos tws títulos segi~irites do 
doninio da cousa oommum ,  do^ lirnitw das p i a  
dios ooiifinantes , e do direilo das cousas incorpo- 
raes, a que principaimente pertencem os servipe. 

Ttt. XI11. - D o  dominto da cowca commupn. 

4. ria. - Natwcsa do condanainio. Acç& 
mire OS co-ser~ho~es.  

1 - Fica escripto no 4. 19. n. 6. que o do- 
minío de uma cousa póde estar simultaneamente 
em duas ou mais pessoas, que o tenham em coin- 
mum. Este condoriiinio ou comrnunhbii de senhmio 
@de induzir-se: 

2 -- I Mesmo sem dep~ndencia de facto do@ 
caisenlores; como quando lhe foi duada ou Jegada 
uma cousa. I i e i .  11. 4. 227, 939. 
3 L- Ou quando coherddrarn a mpania herao- 

ça,  dk cuja communb80 tratarei abaixo f .  dar b 
ranps. 

4 -- 11 Por contracto , como, quando- dous 
compráram a mesma cousa. Cepob cp. 40 n. 1 i. 

5 - 1 11 Tacita ou presuniptivaroente. E assim 
se intende sqr commum , v. &. o espaço entre as 
duas paredes das casas de dous visinhus nos termas 
do 4. 50. n. 33, seg. e 4. 88. n. 6, 

G -- A parede divisoria de duas casas: 1.' se 
os donosi tem meitida neUa cada um do seu lado 

trave, ou outro madeirrrnènto al8m de'meia largura 
da p e d e  ; ou canstruida na mesma extenaao ja- 
nella, fresla, balc30, fornalha, cnpelra, clnace, cis- 
terna, etc.  CepoC cp. 40. n., 11, 13, 14. 

7 -- Se essa trave, janelia, elc não occupa 
de cada lado aikin da metade da largura da pare- 
de, cada um se entende possuir a meia parede que 
fica de seu lado. Cepol. cp. 40. n. 14. 

8 -- &Se está a6  d'um dos lados e atravessa 
além de meia parode, esta se intende ser do que 
mora desse lado. Cep. n. 13, 14. 

Q - Isto mesmo é quando sd de u m  dos Iados 
ha certos signaes permanentes meltidoa ou gravados 
na parede, que indicam a sua construc- 
@ O ,  como pedras ou ferros para suster as parrei- 
ras, ou para outros usos, armas de Sa~iiilin, inscri- 
p ç h ,  etc. ou utesmo os buracos, ou outras vesti- 
gios d'essas obras. Cep. cup, 40. n. 16. 

1 O -- Porh~n todas estas preaum pqões pda sua 
mesma natureza cedem, quando por provaFi legaes 
se mostra o contrario. Cepd. cap. 40. n. 14. 

A+o communi dividendo* 

11 -- Entre os co-seobioras ha reciprmas obri- 
gaçdes e direitos de que logo traiarei Elles seexi- 
sem *nela accão consmtmi dividendo. C-1. cp. $9. - 
D--- I - - - - -  

n. a .  ~ l i r .  i;. 4. ama, 230. 
19 -- A qual ti mista e participa mais dana- 

tureza de rei~], que de pessoal. Hei. 11. Cj. zea, a30. 
13  - Ella dura trinta annos. Rei. i I . $ . z s ú .  

&nct. $. 224. 
i4 _- O autor deve provar o seu oomdominio, 

m., que tem parte na cousa de que se trata: aiihs 
é .o réo absolvido. E. 7. Q. l I .  $. cmm.  &v. Peg. 
S. for. 9. se. ia. 7. M d ,  L 2v. 4. c p  3. 98. 11, 
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15 - Compele lambem ao que tem na cousa 
jus in re, difíerenie da domiriio , v. C. o direilo he- 
r~di tar io ou hypo~hecario (acção ulil). Hei. 11. 9. 
299. 

16 - Ngo ao que teni a cousa em ccrnmub 
por furto, posse viciosa, arrendamento, ou depoui- 
to. Hei. 11. Q. 229. 

4.' D4. - Direitos e dm@q&s dos co.senhores. 

I - Da natureza do dominio, e da cornmunhão 
reaultam entra cie cesenhores os dirpilod e obriga- 
ções referitias neste §. e nos srguinles. 

á - Nenhum delles pbdt. regularm~nte fizer 
na cousa commum , sem clinsenlimt.nto do outro, 
acto que lhe prejudique, como impôr-lhe servi- 
dBo.Cepl. cp. 40. n. 2 1 .  1. &i. - v .  ac. Q. 77.n. 
4, se$. 

3 - P6d.e porkm cada um, aindaant~s d~ par- 
tilha, alienar a parte ~ U P  lhe tocar, nio  havendo 
lide j á  contestada. Z. 1, C. wmm. div. Mmd. 11. 
lu, 4. cp. 3 .  n. 94. 

a - Assim coma essa parte póde ser-lhe pe- 
nhorada e reviatada; e entSo comeqa.0 coniprador 
ou rematante a compossuir com os outros sucios 
como elle possuia. 

õ - Obras. C) co-senhor n.50 p6de regularmen- 
te fazer na criusa commurn obra, ou edificio cuntra 
vontade do aociu: ~xiís em regra se atiende maio 
Q vontade do que reciisa, ou prohibe. Bei. II. $. 
29:). Cepol. cp. 39. n. 6. 1E. ibi. cp. 40. >a. 3s. G. 
Subinus. Jf. h. t. 

6 - O que especialmente se intende da obra, 
que muda a forma antiga da cousa, e nio do rr- 
paro ou concerta que  a rrsiitiie o11 conserva. Porf. 
h, 3. cp, 33. r&. 17. -v. uh. 4. 33. n. 3. 

7 - E com mais forte razh,  se a cousa com- 
mum não era,destinada para edificio, ma8 para ou- 
tros usos, como A parede feila para dividir o terre- 
no de dous visinhos. Cep l .  cp. 40,  n. 34. 

8 - Se pordm o co-senhor chegou a fazer r 
obra, sem o socio o embaraçar, ella se  torna tam- 
bem cornmurn. Cep. cp. 39. n. 6. q. W.n.  19,ao. 
U. ibi. 
9 - A parede commum , póde um doa co-se- 

nhores e~~bi'i-Ia sem consenlimet~lo do socio, conio 
cousa que n b  lhe prejudica. Cep, cp. 40. a. 22. 
i,!., ibe. 

10 - E bein assim levánla-la e edíficar nesea 
parte I:vantada, se a par~deé aesds forte para sup- 
portar esBa ~ibra,  e. se osocio n&o tem nisso prejui- 
m. Cep. cp. 40. R. $0. A 

1 I - E enllo se  o outro soeio quer edificar 
tarnbern naquçlta parte levantada, deve pagar-lha- 
nietade da drapeza que dle fez. Ceb. cp. +%o&. %?, 
seg.-v. ab. 4. 86. n. 5, 6. 

19 - O co-senhor não póde sem consentimen- 
to do socio abrir janella na parede commum pa- 
ra ter riiaie luz. Cep. cp. 36. #, I!. i. %i. v .  cp, 
62. n, 3t  

13 - Nem pôr vídragas na jaaells commum. 
Cep. cp. 63. oa. 3. 
14 - Pdde reetter trave, etc ainda de novo, 

salvo se a parede não B destinada para taesobrae, 
o u  n80 as p6âe aupportar. Cq. v. 30. R. 4. cp. 40. 
n. 2s. 21. ibi. H h r .  I .  servit. PZ. 6. 

15 - Os co senhores ndo podem fazer no pre- 
dio comrnurn obra prejudicial a u m  terceiro, nos ler- 
mos em que seria illicita se o predio fosse de uni 
&, v ,  c. se 1he.tdhe illegnlmente a vista. Cep. cp. 
39. ?a. 3. u. Septhio. SGv, a O, IY .  £. 1. rubr,a~L 
1.a. J e . . i , L 1 0 * f . 8 . # ,  
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16 - Reciprocamente oco-senhor nio pode fa- 
zer no seu predio proeminencia sobre o prediocom- 
mum , ou outra obra que seria illicita se fosse fei- 
ta por um terceiro. Cep. 9. 32. n.  3, 

17 - Como, rnet ter do seu predio no comm u m 
trave ou outra cousa ; ,e fazendo-o pdde qualquer 
dos outros socios fazer iirar judicialnieiile, ou nies- 
nio deslruir essa immiss80, pois a destroe no seu. 
v. Cep. cp.  30. a. 9 .  v. seczriado caus., 1. sed. sipr .  
f. S. U. P. 

18 - Fazer junio da parede commum parede 
propria sem deixar as distancias d~claradas no 4. 
* - 
52. n. I .  Ccp. cp. 64. n. 9, 10. e com prejuizo d a  
meema, cp .  66 98. 2. 

Y Y - Nem conptruir pontdllo sobre o sola com- 
mum. Cvep. cp. 60. 9 ,  &c. 

20 - J u n t o  da parede cominum, p6de qual- 
quer dos co-senhores fazer banho, estufa, ou ou- 
tra obra similhante, ainda que hiimedeqa a p a r e  
de ;  n20 lhe causando comtudo prejuizo attendi- 
vel, ou sendo crssturne do logar. 1. 19. pr.$. sem. 
urb. Huber. ibi. n.  12.  C'ep. cp. 62.  n. 1 .  El. ai. 

91 - Isto mesmo procede com esterqueira, 
ou cloaca, n8o se fazendo piirtmtilação. Hrnt5er.f. 
serv. urb. ta. 12.  &pod. cp. 65. ?a 5. - v. ac. 4. 
52. n. 12. 
zx - Assim mesmo póde um dos co-senhores 

fazer fogo janto da parede commuin, ainda q u e  
lhe faça algum pequpno prguizo, sendo fogo do 
uso domestico, e ordinaria, e a parede assaz grm- 
$a para o supportar. Cep. c..  44. n. 1 ,  9. cp. 64. 
n.. ti. 

e3 - Pelo que 1130 pdde fazer forno, ou forna- 
lha qriando. a parede n8o foi ferta para tal usa. 
Cep. cp. h l .  n. 1.cp .  49. n. 1, 2. I 

94 - P6de porém fazer chaminh para fogo 

ordinario, sendo a parede assáe gmsa para n b  ha- 
ver prejuizo. Cep. v. 64. ta. 6, 9. 

23 - Salvo 6e a parede fosse deslinada para 
uso erpecjal e diverso,. v. c. para dividir um po- 
mar. Cepol. q. 64. n. 7 .  

86'- Ou se outro co-senhor quizeuse tan~bem 
fazer charninh no mesmo bgar; e é o costume. Cep. 
cp. 64. n. 8 ,  3. 

97 - Se CI forno, fornalha, ou ahamioe feita 
por um dos cn-senhores anieaça ao ooiro com pèrigo 
pr~vavel,. p6dil este exigir a cauç8o - damni infe- 
&, e a indemnisaçilo se o damnn chegou a reali- 
sar-se. Peg. 4. fiw. rp. 53. n. 86, 87. Cep. cp. 44, 
ta. n. cp. 64. ta .  3. 

28 - ,Oti póde contra-discar h sua custa pa- 
ra occorret ao damno que receia. Cep. cp. 64. n. 
3, 4. 

29 - O co-senhor n b  póde pbr na parede com- 
iiiurn canal para receber a agoa cuja passagem a 
deteriora. Cep. cp. E?.  a. G cp. 49. H. 3. IiUfiS1u- 
lam, 3. serv. w b .  . 

30 - Tudo o que fica dito seinfende dapare- 
de propriaruen te crimm iim (ppo 4nclGviso); pois se o 
é pro diwko, sc., em que cada um 6 senhor da meia 
parede doseu lado, póde levantd lai qn~nlo  quizer, 
edificar Iivremente sobre ella , metter-lhe traves 
etc., poig obra no que é seu; cornianto qcie a pa- 
rede tenha largura suKtcienbe para isso. C q .  cp. 
40, n. 19. dt. Sdv. S. 39. 

I 

i - Qs donos da casa ou outra predio com- 
inum podem eer compellido~ a repard-lo hsua c u e  
t a  aos casos em que o poderia Ber seu dono se foti 



a - Se a casa* e tc .  chegou a causar prejuizo 
a um visinho, todos os co-senhores sam res onsa- 
reis; salvo se O damtlo se realisuu por cu$o de 
um. Htcber. cil. n. 1S. 

3 - Se um dos co-seiihures quer concertar, 
o outro nlo;  - ou se ambos querem , mau discor- 
dani no modo, o concerto se faz s5 quanto tenda 
a repor o predio no primeiro estado (e esta é a 
força da palavra - coiicerlar) ou a toriid-10 idcinpo 
para uso do seti destino. C v ~ .  cp. 59. r i .  6,7. Pqt-lug. 
kv. 3. cp. 3 9 .  t a .  5. -u. ab. $. 86. i a .  6. 

4 - O Socio que faz cencerto legal, ou oiitro 
melhoramento necessario, cobra dos cimso~i 061 a r ~ b -  
pectiua parte dessa despeza. Cep. cp. 59. n. 9, io, 
Peg. d.fi~. v. 57. a. 1, 9. 0 .  0. 1. f .  68. 9. 3B. 
Pey-ibid-w. 2. Porlug. cQ. n. S.-v. ab. 4 86.98. 5 , ~ .  

5 - E mesmo haverá o juro  desse drnheirn, s e  . 
fez a desprza em nome de i~dos :  no que o d1rt.i- 
to Romano faz algumas ditfereriças, hrije desusa- 
das. C . .  cQ. ?i. 9 ,  10. 

G - Tambem pbde reter em si o predio ou 
causa commurn até ser pago da despeza. Pwlug. 
cit. H. 5. 1. 29. f .  comm. div. Mend. 1: cp. 3. n. 
I 1. 22. &Pd. 

7 - 0 s  concertos dos fornos, poqo~, etc, d 'unia 
povoação, se fazem â custa de todos os visinho~, 
s e m  excepção dos qiie n5o quizerem servir-se del- 
les, pois é este u m  onos irnposlo 6s casas mais que 

, $8 pessoas ; salvo se quizerem separar-se da visi- 
nhai~ça. v .  Cep. cnp. 40. 9s.  3, 4 

8 - Isto mesmo procede c o p  oscarninhospar- 
titulares que se formarii de p r ~ d ~ o s  adjacentes; pois 
se concertam R custa dus donos destes. (?ep. ir. 8.  
cp. 3 .  41. 50, ~ f .  

9 ,, Diverso é o direito da conservapão doa 
nacos. fontes, ca~ninhris publicos, OU dos Concelhos; r *  I 

, puj, se faz ;C cusia publica. 
10 - DamficaçQo. Se a cousa cornmum p- 

receo, ou se deteriorbe por culpa de um eims~nhor, 
,c., por nao pJr iirlla o cuidado qtia cistumi ter 
nas suas, responda aos socios par esse prcjuizo,. 

4. 86 -- Partilha da cmso commm. 

1 -_i Qualquer dos co-senheres p6de compdlir 
OB outros a que a cciuss ou cousaa communs se par- 
t a m  : p r q u ~  a aocirdiide e m l i  de disc~rdias ,  e 
nlnguetn 6 obriga(10 a estar nella contra sua von- 
tade. O. 1. t, 68. (. 37. 1. fl. Cf~Wni .  flivid. P9 6. 
fa cp. 8%. r r .  i. Hei. $1. $. $27, 229. 

3 -- Aind:a que houvesst: cunvrncZo, riu dia- 
nnnicão t~stariientaria em contrario. Hei. 11. §. 229, I - - - . < -  - 

Rep. I. p. 360.  ub. casa. 
3 I'orém se os co.serihores pactulram pro- 

mgar-se a comrnuohlo a ~ &  certo tempo, assim de- 
ve observar-et: 1. 14. §. $. #, comna. &ti. 

' 

4 -- O espaço para alicerce e parede diviso- 
ria da cara cnmrnuin se tomara d e  um e outro C& 
senhor. I .  i!, 68.  $. 97- 

6 -- se on c u - s ~ n h o r ~ s  n3o cconcortlam no Ta- 
Zer da ~ '~ r t i l ha ,  o que a requer fará i4 sua cusia a 
p:iretle divisoria, e o oufro podrrá travp];ir OU p r  
outro servir-se della, em quanto nau lhe pa- 
gar metade do custo. 0. cit. 9. 37. - v.  ac. 6. 84. 
n. I r .  
6 -- Se não concordam em se fazer p parede 

de taboadu, taipa, ou pedra, os Almotaars a decC 



dem por vistoria como fôr mais uliI aos d o m .  0. 
cit. 0. 37. &ep. íI% p, 883. vb. parede. v. 4. 85, 
n. 3. 

7 - Na parlilha da cousa commum deye in- 
cluir-se tambem a divisllio dos fructos , e das des- 
pezas ou bemfeitorias. Hei. I .  $. $30. ;íirnct. Q. 
PQ4. 

8 - Se a cousa commum nlo  admicle com- 
moda divido, póde adjudicar-se a um a parte do 
outro, recebendo este congruente satisfaçâo, Hei. 
II. 4.  223 ,  930, 9 3 1 .  o que vein a ser venda coa- 
cta. 

'J - Da divisão da agoa cominum v.  bc. 4. 30. 
pa. 21, seg. .a 

Tit. XIV. - Dernarcqiío de Zimifes cdoJ prediws 
confinan tes. 

I - Quando entre os donos de  predioei conti- 
guos ha duvida sobre os seus limites, ou se fez nes- 
tm innovaqHo, póde qiiaiquer delles requerer que 
s e  investiguem, assignem e deiiiacquem, e que se 
lhe restitua a porçso de terra que se achar usur- 
pada (acçloJiizi~rm reglrndorum), B e i ,  11. 9. 309, 
sey. Mend. L lv. 4. cp. 3. n. 14. Peg. 5. for. cp. 
83.  n. 10, 36. 

e - coin os IFuctos ille almente recebidos, e 
as perdas cb dainnos. B e i .  d $. 214. 

a - E' acção mixta, sc., que participa da na- 
tureza rre real c pessoal. Peg. cit. a. e, 91. El. ibs'. 

4 - Objecto. Ella procede em rigor ácerca dos 
predios rusticos: pois sobre casas, gueordinariainen- 
t e  se dividem por parede, compele antes a nun- 

ciag$o de Jra nova ou o int~rdicto, -puodviotd 
ciam. Beei. H. 5. 211, 812. Peg. cp. 83 .  n. 1. 

5 - ride conitudo admittir-se tambem ice"- 
ca dos pedios. Pq. n. *. I,?. &i. 

6 - Compete tambeiti ainda queentreos dous 
predios medie ribeiro ou eslrada publica. Hei. 11. 
0. SiS. 

7 - Neste ultimo caso, se o uisinbo eHavan- 
do, lanqa a estrada mais para o meu predio, m e  
cumpete contra elle a acçgo , vi= recepto? para a 
reposiqXo e indernnisaç30. Hei. II. 4. e i 2. 

a - Aqzcern compie prova. Esta acqTo com- 
pete nxo 06 ao dono do prtdio confinarite, m;ls a o  
que  tcm nelle outra eepecir de j t s i n  re como ao uso 
fructuario ao creddn hypoíhecario. f i e i .  II.Q.8is. 

9 - 6 s  co-senhores de um predio entre si nio 
usam desta acqão, mas da - Communi divihdo. 
%. 11. 4. 813. 

10 - O autor n k  4 obrigado a provar do- 
minio. Peg. 4. for. q. 83. a. 5 .  36. IL ibi. 

1 1 - Se porém o R. negar, que e1 le posaua ai- 
li prerlio algum , esta questão deve primeiro tra- 
tar-se e decidir-ae. peg. 13. 93, 34. 

i e  - O autor deve provar a idenlidade dos 
predios, e quaes eram as extremas antigas. Mend. 
I. 21,. 4. v. :I. n. 1 4 ,  - Ou por-que tiluto devem 
COn8ervar-ee as novas: 

as - Esta investigaçiio e prova se faz por vis- 
toria cozu Louvados peritos (ugrhmswes) por do- 
cumentos, tesiimunhae velhae, e fama naaisinhan- 
$3, Hei. 11. 4. 215. Per. So. 1. not. 538. Vak. qt. 
empl~. 9. n. zl,e3,=Z6. Peg. n. 63. M d . c Q .  sa. 14. 

14 - Nesta investigaçií~ basta prova semiple- 
aa. vai. cit. ta. 51;Q6. 

I5 - E os doeunientos se attendem , ainda 
que só incidentemente faqam mençzo dos confins 
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oi; que s ~ j a m  Iaviados entre outras partes. Tal. 
a. 22. 

4 8 8 .  - Regras e praxe aerta rnoberia. 

I - Tcndo-se averiguado os liniittes antigos, 
esses se guardam, a nao se mostrar que (#I novos 
foram legalmenieconstiluid~. I. tn fhalibzis, $.$a. 
reg.  Melad. I.  Zv. 4 .  c - .  3. t t .  14, 30,  a i .  Peg.cpi. 
84.  $a. 3 ,  43. 12. ibi. 
2- Esta prescril~çao I: de trinta annos; co- 

[no nas acqães pessoaes : e portanto dentro deste 
tempo se podem fazer rep6r os limites que d'anhes 
eram. Hei. 11. 5. 214. Moad. cit. cp. 3. n. 16.  17, 

$?a. C. Jin. req. 
3 - Se pelo documenlo apresentado por uma 

das partes constam os limites, não lhe vale a ella ' 

qualquer prescripqiio no excesso de  terreno, que 
possuir; pela má fti! qiie o docum~nto induz contra 
quem o tem. Peg. 91, 49, 60. DU. ibi. 1. 0. 11. t. 
27. 6 .  3 .  

4 - Tamhem quando se trata sdmente de de- 
marcar, nenhuma prescripção obsta a esta perten- 
$40. Peg- cp. 8:3. n. 55. DD. ibi. 

5 - Se n.50 podem investigarde oslimites ver- 
dadeiros, oJuiz os fixa, adjudicando a um a npces  
saria porçãodo~trrdio wntiguo, com obrigaqãu de pa- 
gar ao outro O sei1 juslo valor. sei. II. 0 .  21 5 ,  

6 - 'Tratando-se do espaqo que est8 entre as 
duas psredes d e  duas caeas visinhas (não sendo 
caminho publico oii tfa visiiihança) se i130 consta 
ilual tlos dous a d~ixot ) ,  se presunic! ser daquelle 
que o possue. Cq. cp. 75. a. 2, 3.  Z. tY. v. ae. 6 .  
50. n. 33. 

7 - Se iienburii o possue, cada um se repu- 

ta senhor da parte correspondente á exicns;o da 
beira do seu telhado. Cep. m. 3. 

s - So nas duas paredes ngo ha beiras, e em 
alguma riu ambas ha pedras salientes que ae dei- 
x i r m  ao edificar, o espaqo mrrespondente 4 proe- 
mineucia dessas pedras, se premrne ser rlo dono 
respectivo. Cep n. 3. 2. i&. 

9 - Não havendo nenhuma deslas cireums- 
tancias o espaqo se presume comtnum , segundo a 
regra geral de todas as couuas, corno marachão, 
fosso, etc. exislentee no e x l m o  de doiis predios. 
Cq, a, 3, 4. cp. 40. 81. 9. 
' i o  - Se essa e s p a p  não consta haver sidoori- 

ginariamente lorniado dbs duus yredios, e é cami- 
~ i h o  que condiie para os pcedicir da visinhaap,en- 
t l o  é camiiiho publico (uio vidraadis) , e naio p6de 
tapar-se. Cep. p. 75. 9a. 1, 5 ,  6, 7 . - e t r .  2 . q .  
3. a. 17, 28, 29. 

i i - Nas fazendas a30 muradas, nem valladae 
serve de extrema o espaço de cinco pds, k c . ,  de- 
vem deixar-se dous e meio palnios da parte de ca- 
da um doe confinantes. I ,  pen. C. f i h ,  V L ~ .  Per. 
e &u. CEass. p. 351. 

l d  - Conhecidos os liuiifes, se pmfere sen- 
tença, que os declara L inaoda demarcar, e satisfa- 
zer-se ao mais que 6 da natureza desta acçso. 1. 
tèrbiam C. fin. reg. Vanpm, pf. 4. v. 90. n. i .  - e. a c h .  4. 87. n. I ,  sey. 

13 - E s ~ a  acção se p6de tambem propôr por 
.imples p t i çao ;  a o Juiz citadai as Partes CMO- 
mntes ,  procede a assignaqb e demarcação por 
loiivados ou agrimensores, examinando os titulas 
e mais provas, ma forma abaixo declarada 4- sn. 
n. 1 ,  ri^ em quanto for applicavel , I. agroria. 
fl. tem.  mod. Mmd. 11. Ev. 4. cpi. 3. a. 27, 28, 
31. i. 0. 1. f. 16. 5.  2. I. t .  50. g. 9. Hep. IA 
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p 27. vb. dernarcaçdes. Ymg. w. cp. 20. P&. sa, 
14 - Se as partes s e  concordam arniqavel- 

mente, ellas mesmas podem assigntir os i i m i i ~ s ,  e 
rnetter os marcos sem intarvençgo de Juiz. $. 0. r. i. 07. rang,.  cai, cp. 90. n, 1. 

16 - Ou ch,amando Louuados que  procedem 
nu mesma fdrma, em quanto applicaxel. Vaiig. 11. 
38. 

z - Quando sam muitos os conffnanier , e se 
quer fazer tombo, se imrietra Provisão d o  Desem- 
h r g o  do P a p ,  que  norn6a Juiz para fazer a as$ 
gnação e demarcaçflo dus l imiles ,  R ~ g i m ,  Dsb. §i 
41. Rlu. 7. Jan. 1 7 Y O .  4. 1. Funguerv. I r .  v, 20. 
7a. 1 .  
s - O Juiz,  auciuada a Provia30, manda ci- 

tar as partes confinantes ou interessadas para que 
em determinado dia assislam á deniarcriçiio. snh . , --- pena de revelia-, e nombem o8 louvados. Varag. n. 
2, 3. Rep. 11. cit. TI. 27. 

a -'Ent$o 6s; chamadas por pregbs  e apre- 
seatam seus ti l u l a - ,  documerttos, e tesl~rnunhas 
no silio d a  q ~ a t 3 0 ,  e por t311es se regula a tnedi. 
ção por medidores: do qiie tudo o Escrivão faz os 
termos congruentes nos aiitos da demarcaqAo. Y~P, 
perv.'u.  5, 6, 7 13,seg. &ad. cit. n . 2 7 ,  28,31,  
YaZ. Pari. cp. i 1 .  n. i 5. 

4 - Logo se meltem marco8 convenientesem 
presenr;a do Juiz, precedendo prrgBes, de  que se 
faz termo, assigriadu tamben por duas testemunhas 
e pela medidores ,.c nelle se declar,a a medi* 

kii. cita n. i5. 
b - Assim continua a de mar caça*^, que a final 

a julga por acabada, e as terrw por demarcadaa 
pa r i  o 6m de p P r r s m  ser Iaaqadas ein tombo , e 
se ondemna o aa?is ou os ccmtradictores, nas 
custas 8 propor~ão fing. n. 30. Nend. cif. 

fi - A sentença s e  exirahe do procemo, e com -- 
~ ~ l ã  i>6de o autor iatifioar a pusae das terras, s fa -  
zer lançá-las em tombo. f i l z g .  11. 30, 31, 38. 

7 - Se alguma das Parles seoppae, pedevis- 
t a  da deinaccaçgo e fbrma embargos que devem 
ser logo instruidcis com documealos; sam preces- 
~ados  sumtriariamente; e n l o  sendo provados ira em-  

se poeni em separado sem suspensbda  de- 
marcaqiio. yang. 92. 21, seg. 

8 - Os medidores e demarcadores #,brando do- 
lesamente ou por culpa grave, sam responsaveis 
pio damoo causado. fl. til. si mens. fal i .  Hei. 11. 
0 .  9 6 6 ,  seg. 97 I .  Thomas: Sch02. o Hubrr. p ~ l .  
cii, tit- 

9 - %ta responsabilidade é sofidaria ; porém 
satisfa~endo uni, ficam os oulros &sordenados.Rei. 
Ir. g. 270. 

1 - Quem arranca dolosamente marco posto 
para demarcação dosca~pos tS degradado, e açou- 

. tado. Quem o mette de novo dolosamente, paga 
além diao o valor da porçgo de terra que queria 
usurpar. O. i!. 67. Rq. 1. p. 2 i&. ub. arrancar. 
III. p. 419. vb. wrarcos. &i. 7. 5. 150. 

a - Se arrancou o marco caeual ou inadv~rti- 
damente, 050 hr ahi crime algum, 0. cit. *. - 



Bem autoridade de Justiqa nem consentiniento de 
partes. Rep. czb. p. 2 1 % .  P e r .  So. class. p. 851. 

3 - Se o arrancou, ignorando que era marco; 
mas oom animo de furtar a pedra, FS punido dmen- 
te pelo furto desta. 0. cib. i. 67. (a) 
4 - Contra o que arranca mar\qo, sepóde de- 

ferir ao interessado juraiuesto in  ditem sobreopre- 
juizo, e mesmo sobre a desigaaç;io do Jogar soo- 
de o marco estava. Rep.  cit. p. 913.- Ac, §, 10. 

(a)  Por uma Lei Romana, além danqão  crimiiial. p&- 
de qualquer pessoa do  povo agir civilmente uintra o que 
mudar maxco, pda multa de 50 aureos. Hei. VII. O. 150. 
Entre n63 6 caso de querella popular, segundo a regra da 
O. i .  117. pr. 
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